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SENHOR 

O MO r. 

gejlade ,por Jua 

Real grandeza, fe fez Au* 

gujlo Protecíor da Hiforia, 

erigindo a fua preclara Aca- 

demias parece, que permittio 

aos afortunados liif criado- 

res defe Século a gloridde re- 

K r. correr 

ca 



correr ao feo Real azilo; in- 

dulta de que agora me valho, 

para por aos Reaes pês de R. 

Rlage/ladc neftes tomos, ejies 

fragmentos Hiforjcos, que jà 

perdem o horror de laftimofos, 

nafortuna de dedicados^ conje- 

guindo eu para aquelles Ri f- 

fallos de fia Coroa [que agora o 

fao de R. Mage fade com me- 

lhor efrella ) msfeos naufra-d 

gios o mais felis porto, fenao 

para as f ms vidas, para as 

fuás memórias. O Ceo dilate 

a vida de R. Mpara 

felicidade def a M 

^ ' '• \ ^ t ' * .. J \ ■% S '■ * * rn * '-v"' * 

»: Bernardo Gomes de Brito. 
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Ex-Provmaal, e Definidor perpetuo da Pro- 

víncia Carmehtana de Portugal, Chromfla ge- 

ral da mefma Ordem nejles Rejnos e feos 

Domínios, Qualificador e Revedor do Santo 

Ojfkio, Rxamtnador das Tres Ordens Militares, 

Confultor da Pulla da Cruzada, e jdcademicó 

da Academia Real da Hiftoria Portugueza, 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

ORdename V. Eminência^ que 

veja o Livro intitulado Hif- 

toria OTraoico-JFlaritinia 5 que 

Bernardo Gomes de Brito pertende 

imprimir. He eíle Livro, o primeiro 

tomo 



tOinodaCollecçaò dos Naufrágios,' 

qüe na valia navegaçaò da Índia 

Oriental padecerão alguns Galeões, 

e Navios Portuguezes, ou hindo de 

íla Cidade de Lisboa para a Afia , 

ou voltando da Afia para a Euro- 

pa. Dos trágicos fucceífos , que fe 

iem nas Relaçoens delles infortú- 

nios , tem muito de que íe gloriar 

a heroicidade daquelles efpiritos 

magnânimos, que defprezando tan- 

tas vezes a fatalidade dos perigos , 

e dando nome, com as peregrina- 

çoens e fepulturas, a paizes incó- 

gnitos e barbaros aonde os arro- 

jou , ou a ira dos mares , ou o def* 

cuido dos Pilotos, abriraõ huma it- 

luftre efcola de cautelas , em que 

aprendeífem experiências horrorò1 

Gs, os que, atrevidamente deílemi- 

dos, entregaô as vidas e fazendas' 

ao arbitrio dos ventos e das ondas; 

Pelo 



Pelo que a efte Livro 5 que no thea* 

tro da Hiftoria reprefenta hum pa- 

pel verdadeiramente trágico, quadra 

muito em particular a definição , 

que Cicero deo5deMefl:rada Vida, 

à mefma Hiftoria em commum í e 

naó contendo couza alguma , que 

encontre a pureza de nofta Santa 

Fe , e bons coftumes, me parece , 

que o ditto Bernardo Gomes de Bri- 

to , que he Colleétor das Relaçoens 

comprehendidas nelle , e as diftri- 

buio pela ordem chronologica dos 

annos , fe faz, pelo leo curioío tra- 

balho , mais benemerito da licença 

que pede a V. Eminência para o dar 

à luz. Convento de Nofta Senhora 

do Carmo de Lisboa Occidental 

de Março de 1729. 

Fr. Manoel diSaí 

C rApro* 



Approvafao do M. R. P. M. Fr. Crif* 

pim de Oítveyra da Sagrada Ordem 

dos Pregadores, 

VI o Livro de que trata a Pe^ 

tiçaó 9 e nelle naò achey 

couza alguma que encontre 

a noíTa Santa Fe , e bons coftumes. 

S. Domingos de Lisboa Occidental 

em 16. de Junho de 1729. 

Fr, Crifpim de Oliveira, 

íO- í v r\*\ r /">«•v-vr r o :* "r" ■r.-r» ■ ? 5 > v / J i J Á C '' - C . - 

líias as informaçoens, pa*" 

de-fe imprimir o Livro inth 

tulado Hifioria 'Pr agi c o-Aí ar i-» 

tima s e depois de impreílo tornará 

para íe conferir , e dar licença que 

corra , fem a qual naó correrá. Lis- 

boa Occidental.'J1- de Junho de 

1729. . Peixeira, Cabedo. 

vx DO 



fy- cQ,Jí 1*>) cQ^y-ui . 

DO ORDINÁRIO. 

Cenfura do M. R. P. 24. Júlio Fran^ 

cifco da Congregação do Oratorio, 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

VI o Livro intitulado tíifiorla 

Tragico-Maritima^O qual quer 

dar à eftampa Bernardo Go- 

mes de Brito. Sendo taò laftimòíos, 

e infelices os íucceíTos ^ de que fe 

compoem , com tudo a variedade 

dos meímos ÍucceíTos , e o deíejo 9 

que o animo concebe logo ao prin- 

cipio de qualquer delles, de ver o 

§§ fim ^ 



fiem m , que ultimátnente veyo a 

parar, fazem a liçaò defte livro tao 

liiave, e taô agradavef que naò per- 

mitte a menor interrupção : pelo 

menos o breve tempo , em que eu 

o li 3 ainda me pareceo mais breve 

pela ínavidade da liçaò. Nelle naò 

achey couza alguma contra a noffa 

Santa Fe, ou bons coftumes 3 antes 

fera utiliílimo para que os que hou- 

verem de navegar, dei enganados dos 

muitos e graviílimos perigos de vi- 

da a que le expõem, concebaô hum 

fanto temor da morte 5 e os que la- 

çarem em terra compadecendoiedos 

"navegantes os ajudem com fervoro- 

das oraçoens a cfcápar de tamanhos 

perigos: e todos nas calamidades de 

fucceíTos taò lamentáveis aprendao 

a miíeria e inconftancia deíle mun- 

do. Aílim que me parece eftelivro 

digniillmo de fàhir à luz,. V;. líluf 

t • r - triíllma 



triffima mandara o que for fervido. 

Lisboa Occidental e Congregação 

do Oratorio 28 de Julho de 1729. 

. í ;• 

Júlio Fra ncifco, 

ri . 
ihi ■ 

Vlíla a informação pòdefe im- 

primir o livro de que trata^, e 

defpois de impreífo tornará 

para fe conferir, e dar licença para 

que corra. Lisboa Occidental 29 de 

Julho de 1729. 

Q vim"T' -jr.j r..-xir. r ▼ 

Gouveà* 
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. DO PAGO. 
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Cenfura do M. R..P.AL Fr, Lucas de San- 

ta Catharina , Chromfia da Ordem 

' dos Pregadores 3 e Acadêmico da Real 

' Academia da Htfloria PorMgueZja* 

( 

SENHOR. 

■ka -■ ** _ \ . . - v ,V • . 

VI o livro de que trata a Pcti- 

çaò incluía , e naò achey 

nelle couza que encontre ò 

Real íerviço de V. Mageft ide ; an- 

tes me parece o trabalho do Com- 

pilador deftas noticias, digno do 

prêmio da Imprenía , como útil aos 

•yuhivadores da. Hiftoria. Efte he o 

- — v- ~ ^ meo 



Ineo fentir. V. Mageftade ordenará 

o que for fervido. S. Domingos de 

Lisboa Occidental em 19 de Agof* 

to de 1729. 

Fr, Lucas d-e S, Gathürina» 

QUe fe pòfla imprimir, viftas 

as licenças do Santo OíSh 

cio e Ordinário, e defpois 

de impreíío tornará à Meza para íe 

conferir e taxar, qne fem iflo naô 

correrá. Lisboa Occidental 22 de 

Agoílo de 1729. 

F cr tira. Galvao. 'Teixeira. B o nicho. 
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Ylfto eftar conforme com o Ori- 

ginal, pode correr. Lisboa Oc- 

cidental io de Mayo de 1735. 

Alancafiro. Ahreu, 

DO ORDINÁRIO 
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Ido edar conforme com o Ori- 

ginal, pode correr. Lisboa Oc- 

cidental 20 de Mayo de 1735. 

' ? VI í- í- .-í ^ ' ; .- ' 1 T . tf : ' • - • 
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Ue pòíTa correr e taxaò em 

quinnentos reis. Lisboa Oc- 

cidental 2 8 de Mayo de 17 3 s • 

Pereira, 'Teixeira* 



I N DE X 

NAUFRÁGIOS 

Que contem efie primeiro tomo, 

NAUFRÁGIO do Galeao grandes. Joaõ naTer- 
ra do Natal, no anno de iSS2" PaS- I* 

NAUFRÁGIO da Nao S. Bento no Cabo de Boa 
Efperança, no anno de i5'5'4. Pag. 39. 
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RELACAÕ 
i 

DA MU Y NOTÁVEL PERDA 

^ D O 

GALEAO GRANDE S. JOÃO 

Em que fe contaõ os grandes trabalhos , e 
lajtimofas coufas que acontecerão 

AO CAPITAÕ 

MANOEL DE SOUSA 

SEPULVEDA, 

jggsÉaifiK r—.-S. -.,4 
. 

*»» se 
M 

- 'í 
m. 

l-- 
' 

y^aissi Saa 

eolamentavel fim, queelle, 
e fua mulher , e filhos , e toda a mais gente 
houveraõ na Terra do Natal, onde fe perdè- 

raõ a 14, de Junho de 
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PROLOGO. 

rv . v . 1 

OV S A he efia que fe conta 

nejle Naufrágio para os ho- 

mens muito temerem os cafti~ 

gos do Senhor , e ferem bons 

Chrifaos, trazendo o temor de Deos di~ 

'ante dos olhos , para nao quebrar feos 

.Mandamentos. Porque Manoel de Soufa 

era hum Fidalgo muy Nobre, e bom Ca" 

rvaileiro 5 e na índia gafou em feo tem~ 

po mais de cincoenta mil cruzados em dar 

de comer a muita gente j em boas obras 

que feZj a muitos homens \ por derradei- 

ro foj acabar fua vida, e de fua mulher 

e filhos em tanta laflima , e necejfdade 

entre os Cafres y faltando-lhe o comer 5 e 

beber 3 e nefir. E pajfou tantos trabalhos 

antes de fua morte , que nao podem fer 

cridos 5 fenao de quem lhos ajudou a paf 

far 3 que entre os mais foj hum Aluaro 

Ai) Fernandes 



pernandes Guardião do Galeao , que me 

contou ifio muito particularmente y que 

por acerto achey aqui em j\domfambique 

o anno de mil e quinhentos e cincoenta è 

quatro. 

E por me parecer htfloria que daria 

aittZjO y e bom exemplo a todos , eflcrevi 

os trabalhos , e morte defle Vidalgo y e de 

toda a flua companhia y para que os ho- 

mens que andao pelo mar y fle encomen-* 

dem continuamente a Deos y e a Nojfa 

Senhora y que rogue por todos» Amen» 

NATJ- 
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NAUFRÁGIO 

D O 

jGALEAÕ GRANDE S. JOAÕ 

Na Terra do 'Natal no anno 

de 1552. 

AR TI O ncíle Galcaõ Manoel de 
Soufa, que Dcos perdoe,para fa7er 
cila defaventurada viagem de Cò- 

chim , a tres de Fevereiro o anno 
de cincoenta e dons. E partio taõ 
tarde por hir carregar a Coulaõ , c 

lá haver pouca pimenta , onde carregou obra de 
quatro mil e quinhentas,e veyoa Còchim acabar de 
carregar a copia de fette mil e quinhentas por toda 
com muito trabalho por caufa da guerra que ha- 
via no Malavar. E com eíla carga fe partio para o 
Reyno podendo levar doze mil; c ainda que a 

F<!ao levava pouca pimenta , nem por ilíb deixou 

<k hir muito carregada de outras mercadorias,no 
que 

V 



tf Relaçao do Naufrágio 

que fe havia de ter muito cuidado pelo grande 
rifco que correm as Nãos muito carregadas. 

A treze de Abril veyo Manoel de Soufa haver 
viíla da Coíla do Cabo em trinta e dous gràos, e 
vieraõ ter tanto dentro,porque havia muitos dias 
que eraõ partidos da índia , e tardàraõ muito em 
ver o Cabo por caufa das roins vèlas que traziaõ, 

que foy huma das caufase a principal defeo perdi- 
mcnto ; porque o Piloto André Vàs fazia feo ca- 
minho para hir à terra do ÇábQ„das Agulhas ^e o 
Capitao Manoel de Soufa lhe rogou que quizefle 

hir ver a terra mais perto ; e o Piloto por lhe fa- 
zer a vontade , o fez : pela qual razaõ foraõ ver a 
Terra do Natal, e citando à viíla dellá, fe lhe fez 

o vento bonança, e foy correndo a Còlla athè ver 
o Cabo das Agulhas, com prumo na maõ f e fun- 
dando ; e eraõ os ventos taes,que fe hum dia ven- 
tava Levante , outro fe levantava Poente. E fen- 
do jà em onze de Março eraõ Nofdèíle, Suduèíle 

com o Cabo de Boa Efperança vinte e cinco le- 
goas ao mar , alli lhe deo o vento Oèíle, e o Es- 
noroèíle com muitos fuzis. E fendo perto da noi- 

te o Capitaõ chamou o Meílre , e Piloto , e lhes 
perguntou que deviaõ fazer com aquelle tempo , 

pois lhe era pela proa , e todos rcfpondèraõ , que 
era bom confelho arribar. ■) 

As razoens que davaó para arribar, foraõ que a 
Nao era muito grande , e muito comprida , e hia 
muito carregada de caixaria , e de outras fazen- 
das , e naõ traziaõ já outras vèlas , fenaõ as que 
traziaõ nas vergas , que a outra efquipaçaõ levou 

hum temporal que lhe deo na Linha , e cilas eraõ 

rotas 
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rotas, que fe naõ fiavaõ nellas: e que fe paraíTcirb 
e o tempo crefceíle, e lhe foíTe neceíTario arribar» 
lhe poderia o vento levar as outras vèlas que ti- 
nhaõ , que era prejuízo para fua viagem , e falva- 
Çaõ , que naõ havia na Nao outras ; e taes eraõ 

aquellas que traziaõ, que tanto tempo punhaõ em 
as remendar, como em navegar. E huma das cou- 
fas porque naõ tinhaõ dobrado o Cabo a eíle tem- 
po , foy pelo tempo que gaftavaõ em as amainar 
para cozerem ; e por tanto o bom confelho era 
arribar com os papafigos grandes ambos baixos , 

porque dando-lhe fomente a vèla de proa , era 
taõ velha , que eílava muy certo levarlha o vento 
da verga pelo grande pezo da Nao , e ambos jun- 
tos hum ajudaria ao outro. E vindo aííim arriban- 
do , que feriaõ cento e trinta legoas do Cabo , lhe 

virou o vento ao Nordèlle , e ao Lefnordèíle taõ 
furiofo que os fez outra vez correr ao Sul, e ao 
Suduèíle; e como o mar que vinha feito de Poen- 
te * e o que o Levante fez meteo tanto mar , que 
cada balanço que o Galeaõ tomava , parecia que 
o metia no fundo. E aííim corrèraõ tres dias, e 
ao cabo delles lhe tornou o vento a acalmar, e fi- 
cou o mar taõ grande, e trabalhou tant o a Nao ♦ 
que perdeo tres machos do lème fo-os polegar em 
que eílà toda a perdição , ou falvaçaõ de huma 
Nao. E iíto fe naõ fabia de ninguém , fomente o 

Carpinteiro da Nao que foy a ver o Ième,e achou 
falta dos ferros, e entaõ fe veyo ao Meftre , e 
lho difle em fegredo,que era hum Chriílovaõ Fer- 

nandes da Cunha o Curto. E elle refpondeo como 
tooift Oflhcial 3 e bom homem , que tal coufa naõ 

^ ^ difleíTe' 



8 Relacao do iJaufragiõ 

dilTeíTe ao Capitão , nem a outra nenhuma peíTba 

por naõ caufar terror , e medo na gente , e aílini 

o fez. 
Andando aíTim neíle trabalho , tornoulhe ou- 

tra vez a faltar o vento a Les-fuduèfte , e tempo- 
ral desfeito , e jà entaõ parecia que Deos era fer- 

vido do fim que ao defpois tiveraõ.Ehindo com a 

mefma vèla arribando outra vez , lançando-lhe o 
leme à banda , naõ qüiz a NaO dar-por elle , e to- 
da fe poz de lò ; o vento que era bravo lhe levou 

o papafigo da verga grande. Quando fe yiraõ fem 
vèla , e que naõ havia outra , acodiraõ com dili- 
gencia a tomar a vèla de proa , e fe quizeraõ an- 

tes aventurar a ficar de mar em travèz , que fica- 
rem fem nenhuma vèla. O traquete de proa naõ 
era ainda acabado de tomar quando fe a Nao atra- 
vcífou , e em fe atraveíTando lhe deraõ tres mares 

taõ grandes, que dos balanços que a Nao deu lhe 
arrebenfàraõ os aparelhos e coíleiras da banda de 

bombordo , que naõ lhe ficàraõ mais que as tres 
dianteiras. 

E vcndo-fc com os aparelhos quebrados, e fêm 
nenhuma cnxarcea no maílro daquella banda, lan- 

çàraõ a maõ a huns viradores para fazerem huns 
brandaes. E eílando com cila obra na maõ andava 

o mar muito grofib, e lhes pareceo que por entaõ 
era obra efeuzada , e que era melhor confelho 
cortarem o maílro pelo muito que a Nao trabalha- 
va; o vento e o mar era tamanho que lhe naõ con- 
fentia fazer obra nenhuma,nem havia homem que 
fc pudcíTe ter em pè. 

Eílando com ps machados nas mãos comcçan-^ 

dí> 
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do jà a cortar vem fupitamente arrebentar o maf- 
tro grande por cima das polès das coroas, como 
fe o cortàraõ de hum golpe , c pela banda do cíli- 

bordo o lançou o vento ao mar com a Gavea , e 
enxarcea , como que fora huma coufa muito lòve; 
e entaõ lhe cortdraõ os aparelhos, e enxarcea da 
outra banda , e todo junto fe foy ao mar. E ven- 
do-fe fem maílro , nem verga nzeraõ no pò do 
raaílro grande que lhe ficou , hum maftarêo de 
hum pedaço de entena bem pregada , e com as 
melhores arrcataduras que pudèraõ : c nelle guar- 
necèraÕ huma verga para a vela da guia, e da ou- 

tra entena fizèraõ huma verga para papafigo , e 
com alguns pedaços de vèlas velhas tornàraõ a 
guarnecer efta verga grande ; e outro tanto fizè- 
raõ para o maílro de proa; e ficou iíto taõ remen- 
dado e fraco, que bailava qualquer vento para lhos 
tornar a levar. 

E como tiveraõ tudo guarnecido dòraõ às vò- 
las com o vento Sufuòíle. E como o lème vinha 
jd com tres ferros menos, que eraõ os principaes, 

naõ lhe quiz a Nao governar , fcnaÕ com muito 
trabalho , c jà entaõ as efcotas lhe ferviaõ de le- 
me. E hindo aflim , foy o vento crefcendo , c a 
Nao aguçou de lò , e poz-fe toda a corda , fem 
querer dar pelo leme, nem efcotas, E dòlla vez 
lhe tornou a levar o vento a vela grande, e a que 
lhes fervia de guia ; e vendo-fe outra vez defapa- 

velhados de velas , acodiraÕ à vela da proa , e 
entaõ fe atravefibu a Nao , c começou de traba- 

lhai: : c por o lème fer podre hum mar que lhe 

entaõ dcu,lho quebrou pelo mcyo,c levoulhe lo- 
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go amctade , e todos os machos ficàraõ metidos 
nas femeas. Por onde fe deve ter grande recato 

nos lemes, e vèlas das Nãos, por caufa de tantos 

trabalhos , quantos faõ os que nella carreira fe 
palia o. 

Quem entender bem o mar , ou todos os que 
niílo bem cuidarem,poderão ver qual ficaria Ma- 

noel de Soufa com fua mulher , e aquella gente , 
quando fe vifie em huma Nao em Cabo de Boa 
Efperança , fem lème , fem maílro , e fem vèlas , 
nem de que as poder faxer ; c jà ncíle tempo tra- 

balhava a Nao tanto, e fazia tanta agoa , que hou- 
vèraõ por melhor remedio para fe naô hirem ao 
fundo a pique cortarem o maílro da proa que lhe 
fazia abrir a Nao ; c citando para o cortar lhe dco 
hum mar taõ grande que lho quebrou pelos tam- 
boretos , e lho lançou ao mar fem cllcs porem 
mais trabalho que o que tiveraõ em lhe cortar a 

enxarcea ; e ao cahir do maítro deu hum golpe 

muito grande no gurupés, que lho lançou fora da 
.carlinga,e lho meteo por dentro da Nao quafi to- 
do ; e ainda foy algvim remedio para lhe ficar al- 
guma arvore ; mas como tudo eraõ prognoíticos 
de mayores trabalhos , nenhuma diligencia por 
fcos peccados lhe aproveitava. Ainda a eíle tem- 
po naõ tinhaõ viíla da terra , defpois que arribà- 
raõ do Cabo , mas feriaõ delia quinze athè vinte 
leogas. 

ÍDefdc que fe viraõ fem maítro , fem lème , e 
fem vèlas , ficoulhe a Nao lançada no bordo da 
terra : e vendo-fe Manoel de Soufa , e Officiaes 

fem nenhum remedio , detcrminàraõ o melhor 

que 
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que pudèraõde fazer hum lème,e de alguma roupa 
que traziaõ de mercadorias,fazerem algum remé- 

dio de vèlas, com que pudcflem vir a Moçambi- 
que. E logo com muita diligencia repartirão a 
gente, parte na obra do lème, e parte em guarne- 
cer alguma arvore , e a outra cm fazer alguma 
maneira de vèlas , e niílo gailariaÕ dez dias. E 
tendo o lème feito, quando o quizeraõ meter, lhe 
ficou eílreito e curto , e naõ lhe fervio ; e todavia 
dèraõ às vèlas que tinhaõ , para ver fe haveria al- 
gum remedio de falvaçaõ , e foraó para lançar o 

lème , e a Nao lhe naõ quiz governar de nenhum 

modo , porque naõ tinhaõ a vitóla do outro que o 
mar lhe levara , e jà entaõ tinhaõ vifta da terra. E 
ifto era aos oito de Junho ; c vendo-fe taõ perto 
da Coíla , e que o mar e o vento os hia levando 

para a terra, e que naõ tinhaõ outro remedio fe 
naõ hir varar , e por fe naõ hirem ao fundo , fe 
encomendàraõ a Deos, e jà entaõ hia a Nao aber- 
ta , que por milagre de Deos fe fuftentàva fobre 

o mar. 
Vcndofe Manoel deSoufa taõ perto da terra, 

e fem nenhum remedio , tomou o parecer de feos 
Officiaes , e todos difieraÕ , que para remedio de 

falvarem fuás vidas do mar, era bom confelho dei- 
xárem-fe hir aífim athè ferem em dez braças, e 
como achafiem o dito fundo furgiflem para lançà- 
rem o Batei fora para fua defembarcaçaõ ; e lan- 
çàraõ logo huma manchúa com alguns homens 

que fofiem vigiar a praya, onde dava melhor jazi- 
go para poderem defembarcar , com acordo , que 

tanto que furgiífem no Batei, e na manchúa , de- 
Bij pois 
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pois da gente fer defembarcada , tirarem o manti- 
mento , e armas que pudellem , que a mais fazen- 
da que do Galeaó fe podia falvar , era para mais 

perdição fua , por caula dos CafresLque os haviaõ 
de roubar. E lendo aííim com elle confelho , fo- 
raõ arribando ao fom do mar c vento , alargando 

de huma banda de caçando da outra ; jà o lème 
naõ governava com mais de quinze palmos de 
agoa debaixo da cuberta. E hindo jà a Nao perto 
de terra, lançàraò o prumo, c achàraõ ainda mui- 
to fundo , e deixàrao-fc hir : c d'alli a hum gran- 

de eípaço tornou a manchúa à Nào, e dilfe que 
perto d'a]í:i havia huma praya onde poderiaõ def- 
cmbarcar , fe a pudellem tomar ; e que todo o 
mais era rocha talhada-, e grande penedia , onde 
naõ havia maneira de ííalvaçaõ. 

Verdadeiramente que cuidaremos homens bem 

liiílo-, faz grande efpanto ! Vem com elle Galeaó 
varar em terra de Cafres, havendo-o por melhor 

remedio para fuás vidas, fendo eíte taõ perigofo ; 
c por aqui veraõ para quantos trabalhos ellavaÕ 
guardados Manoel de Soufa , fua mulher , e filhos. 
Tendo já recado da manchúa, trabalhàraõ por hir 
contra aquella parte , onde lhe demorava a praya, 

afhè chegarem ao lugar, que a manchúa lhe tinha 
ditto , e já entaõ eraó fette braças, onde largáraõ 
huma ancora , e apoziíTo com muita diligencia 

guarnecèraõ aparelhos , com que lançàraò fora o 
Batei. 

A primeira coufa que fizeraõ , como tiveraõ 
Batei, fora , foy portar outra ancora à terra , e jà 

o vento era mais bonança , e p Galeaõ cílava da 

terra 
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terra dous tiros dc béíla. E vendo Manoel de Sou- 
ia como o Galeao íc lhe hia ao fundo fem nenhum 

remedio , chamou ao Meílre , e Piloto , c dilhe- 

Ihes, que a primeira couía que fizelTem folhe pollo 
em terra com fua mulher e filhos, com vinte ho- 
mens , que eílivefiem em fua guarda , e apoziílo 
tiraíre as armas , e mantimentos , c polvora , e al- 
guma roupa de Cambraya , para ver fe havia na 
5 erra alguma maneira de refgate dc mantimentos. 
li, iílo com fundamento de fazer fórte naquelle 
lugar com tranqueiras de pipas , e fazerem alli al- 

gum Caravelaò da madeira da Nao , em que pu- 

dellem mandar recado a Sofála. Mas como jà 
ellava de cima-, que acabafíe eílc Capitaõ com 
fua mulher , e filhos, e toda fua companhia , 

nenhum remedio fe podia cuidar , a que a for- 
tuna naõ folfe contraria ; que tendo eíle penfa- 
mento de alli fe fazer fórte , lhe tornou o vento a 

ventar com tanto impeto , e o mar crefceo tanto, 
que deo com o Galeao à cóíla , por onde naõ pu- 
dèraõ fazer nada do que cuidàraõ. A eíle tempo 

Manoel de Soufa , fua mulher , e filhos, e obra de 

trinta pelfoas cm terra , e toda a mais gente ellava 
no Galeao. Dizer o perigo qüe tivèraõ na defem- 
barcaçaõ o Capitaõ, e fua mulher com eílas trinta 
pefibas , fora efçufado ; mas por contar hiíloria 
verdadeira , e laílimofa , direy , que de tres vezes 
que a manchua foy à terra fe perdeo, donde mor- 
réraõ alguns homens, dos quaes , hum era o filho 
fie Bento Rodrigues: e athc entaõ o Batei naõ ti- 

nha hido à terra , que naõ ouzavaõ de o mandar , 

porque o mar andava muy bravo, e por a manchua 

-noi fer.; 
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fer mais leve , efcapou aquellas duas vezes pri- 

meiras. 
Vendo o Meílre , e Piloto , com a mais gente 

que ainda eílava na Nao , que o GaleaÕ hia íobre 
a amarra da terra , e entenderem que a amarra de 
mar fe lhe cortàra, porque o fundo era çujo , e 
havia dous dias que eílavaõ furtos, e em amanhe- 
cendo ao terceiro dia , que viraõ que o Galeaõ fi- 
cava fó fobre a amarra da terra , e o vento come- 
çava a ventar, difie o Piloto à outra gente, a tem- 

po que jà a Nao tocava : Irmãos , antes que a Nao 

abra , e fe nos và ao fundo , quem fe quizer em- 
barcar comigo naquelle Batei o poderá fazer , e 
fe foy embarcar , e fez embarcar o Meítre , que 
era homem velho , e a quem fallecia jà o efpirito 
por fua idade : e com grande trabalho , por fer o 
vento forte , fe embarcàraõ no dito Batei obra de 
quarenta pefibas, e o mar andava taõ grofib em 

terra, que deitou o Batei em terra feito em peda- 

ços na praya. E quiz NoíTo Senhor , que deíla ba- 
rdada naõ morreo ninguém , que foy milagre , 
porque antes de vir a terra o çoçobrou o mar. 

O CapitaÕ, que o dia d'antes fe defembarcàra, 
andava na praya esforçando os homens , e dando 

a maõ aos que podia , os levava ao fogo que tinha 
feito, porque o frio era grande. Na Nao ficàraõ 
ainda o melhor de quinhentas pefibas, a faber ; 

duzentos Portuguezes, e os mais eferavos; em que 
entrava Duarte Fernandes Contra-Meílre do Ga- 
leaõ , e o GuardiaÕ ; e eílando ainda afiim a Nao, 
que jà dava muitas pancadas , lhes pareceo bom 

confelho alargàrern a amarra por maõ , porquq 

fofle 
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íbíTe a Nao bem à terra , e nao a quizeraõ cortar 
porque arefiácaos naótorualíeparaopègo; ecomo 
a Nao fe allentou , cm pouco eípaço fe partio pe- 
lo meyo , a faber do maílro àvante hum pedaço , 
e outro do maílro à rè , e dabi a obra de huma 

bora aqucllcs dous pedaços fe fizeraó em quatro, 
e como as aberturas foraô arrombadas, as fazen- 

das , e caixas vieraõ acima , e a gente que cílava 
na Nao , fe lançou fobre a caixaria , c madeira à 
terra. Morrerão em fe lançando, mais de quaren- 
ta Portuguezes, e fettenta Efcravos; a mais gente 

veyo à terra por cima do mar, e alguma por baixo, 

como a Noíío Senhor aprouve ; e muita delia fe- 
rida dos prègos, e madeira. D'alli a quatro horas 
era o Galeaõ desfeito , fem dclle apparecer peda- 
ço tamanho como huma braça , e tudo o mar dei- 

tou cm terra , com grande tempeílade. 
K a fazenda que no Galeaõ hia,aírim del-Rey, 

como de partes , dizem que valia hum conto de 
ouro ; porque defde que íi índia he deícuberta , 

athè entaô naõ partio Nao de lá taõ rica. E por 

fe desfazer a Nao en tantas migalhas, naõ pode o 

Capitaò Manoel de Soufa fazer a embarcaçaõ que 
tinha determinado , que naõ ficou Batei , nem 
coufa fobre que pudellc armar o Caravclaõ , nem 
de que o fazer, por onde lhe foy neceílário tomar 
outro confelho. 

Vendo o Capitaõ , e fua companhia , que nap 
tinhaõ remedio de embarcaçaõ, com confelho dos 

feos Offieiii.es, e dos homens fidalgos, quedem fua 

compaphia.levava, que eraPantaleaõ de Sà, Trif- 
taõ ide Soufa , Amador de Soufa , e Diogo Men- 
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dcs Dourado de Sctuval. Aílentúraõ , que devlao 

de eílar naquella praya , onde fahíraõ do Galeaõ, 
alguns dias, pois alli tinhaõ agoa , athè lhe con- 

valecèrem os doentes. Então íizeraõ fuás Tran- 
queiras de algumas arcas , e pipas , e eíliveraõ alli 
doze dias , e em todos elles lhe naõ veyo falar 

nenhum negro da terra ; fomente aos tres primei- 
ros apparecèraõ nove Cafres em hum outeiro , e 
alli eílariaõ duas horas , fem terem nenhuma fala 
com nofco; e como efpantados fe tornáraõ a hir. 

E d^lli a dous dias lhe parcceo bem mandarem 
hum homem , e hum Cafrc do mcfmo Galeaõ , 
para ver fe achavaõ alguns Negros, que com elles 
quizeírem falar para refgatareín algum mantimêto. 

E eítes andàraõ lá dous dias fem acharem peíToa 
viva , fenaõ algumas cafas de palha defpovoadas, 

por onde cntendèraõ , que os Negros fugirão 
com medo , e entaõ fe tornáraõ ao arrayal, e em 

algumas das cafas achàraõ frèchas metidas, que 

dizem que hc o fco final de guerra. 
D'alU a tres dias , eftando naquelle lugar , on- 

de cfcapàraõ do Galeaõ, lhe apparecèraõ cm hum 
outeiro fette, ou outo Cafres com huma vaca pre- 

za , e por acenos os íizeraõ os Chriítaos dcfcer 
•abaixo, e o CapitaÕ com quatro homens foy falar 

com elles, e defpois de os ter feguros, lhe dille- 
vaõ os Negros por acenos , que queriaõ ferro. 

Entaõ o CapitaÕ mandou pôr mcya dúzia de pre- 
gos,e lhos amoítrou, e elles folgàraõ de os ver, c 
fe chcgáraõ entaõ mais para os nolfos, c começá- 
raõ a tratar o preço da vaca, e eílando jà concer- 

tados, apparecèraõ cinco Cafres em outro outei- 

ro. 
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ro, e começàraÕ a bràdar por fua lingoa, que naõ 

dèfíem a vaca a troco de prègos. Entaõ fe foraõ 

eíles Cafres, levando coníigo a vaca , fem falar 
palavra- E o Capitaõ lhe nao quiz tomar a vaca , 

tendo delia muy grande neceffidade para fua mu- 
lher , e filhos. 

Affim eíleve fempre com muito cuidado,c vi- 
gia , levantando-fe cada noite tres e quatro vezes 
a rondar os quartos , o que era grande trabalho 
para elle ; c aílim eftiveraõ doze dias athò que a 
gente lhe convaleceo ; no cabo a ;s quaes vendo 

que já eílavaõ todos para caminhar, os chamou a 

confelho, fobre o que deviaõ fazer , e antes de 

praticàrem o cafo , lhes fez huma fala deíla ma- 
neira. 

Amigos e Senhores; bem vedes o eílado a que 
por noflbs peccados fomos chegados , e eu creyo 

verdadeiramente que os meos ío baftavaõ para 
por elles fermos pòílos em tamanhas neceffidades, 
como vedes que temos ; mas he NoíTo Senhor 

taõ picdofo , que ainda nos faz tamanha mercê , 
que nos naõ foliemos ao fundo naquellaNao,tra- 

zendo tanta quantidade de agoa debaixo das cu- 
bertas; prazerá a elle, que pois foy fervido de nos 
levar a terra de Chrilfaos , e os que nefta deman- 
da acabàraõ com tantos trabalhos, haverá por bem 
que fejaõ para falvaçaõ de fuás almas. Eíles dias , 
que aqui eílivemos,bem vedes,Senhores, que fo- 
raõ neceíTarios para nos convalecerem os doen- 

tes que traziamos ; já agora, Noílb Senhor feja 
louvado , eílaõ para caminhar ; e por tanto vos 

ajuntey aqui pafa aíTentarmos que caminho have- 

C mos 
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mos de tomar para remedio de noílá falvaçaõ,que 
a determinação , que trazíamos de fazer alguma 

embarcaçao , fe nos atalhou como villes, por nao 
podermos lalvar da Nao coufa nenhuma , para a 

podermos fazer. E pois Senhores e Irmãos, vos 
vay a vida , como a mim , nao ferà razao fazer , 
ne m determinar coufa fem confelho de todos. 

Huma mercê vos quero pedir , a qual he que me 

nao dcfamparcis , nem deixeis, dado cafo que eu 
nao polia andar tanto, como os que mais andarem, 

por caufa de minha mulher , e hlhos. E aílim to- 
dos juntos quererá Noflo Senhor pela íua miferi- 
cordia ajudamos. 

Defpois de feita eíla fala, e praticarem todos 

no caminho que haviaõ de fazer, viílo nao haver 
outro remedio , alfentàrao , que deviaõ de cami- 
nhar com a melhor ordem que pudeíTem ao longo 

deílas prayas caminho do Rio , que defcobrio 

Lourenço Marques , e lhe prometèraõ de nunca 

o defemparar: e logo o puzeraõ por obra; ao qual 
Rio haveria cento c outenta leoas por coíln ,mas 
ellcs andàraõ mais de trezentas pelos muitos ro- 
deyos , que fizeraõ em quererem paífar os rios, 

c brejos , que achavaõ no caminho : e defpois tor- 
navao ao mar , no que gallàraõ cinco raezes e 
meyo. 

Deíla praya onde fe perderão cm 31. grãos aos 
fettc de Julho de cincoenta e dous , começàraõ 
a caminhar com ella ordem , que fe fegue : a fa- 

ber Manoel de Soufa com fua mulher e filhos 
com outenta Portuguezes, e com Efcravos , e An- 

dré Vãs o Piloto na fua companhia com huma 
bandeira 
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bandeira com hum Crucifixo erguido , caminhava 
na vanguarda , c D. Leonor íua mulher , levavaõ- 

na Efcravos em hum andor. Logo atras vinha o 
Meílre do Galeao com a gente do mar , c com as 

Efcravas. Na retaguarda caminhava Pantaleaõ de 
Sà com o ròílo dos Portuguczes, e Efcravos, que 
feriaõ athè duzentas pefibas , c todas juntas feriaõ 

quinhentas ; das quaes eraõ cento e outenta Por- 
tuguezes. Deíla maneira caminhàraõ hum mcz 
com muitos trabalhos, fómes, e fedes,porque em 
todo efte tempo naò comiaõ fenaõ o arroz que ef- 

capàra do Galcaõ , e algumas frutas do mato, que 

outros mantimentos da terra naõ achavaõ, nem 

quem os vcndelfe ; por onde paíTáraõ taõ grande 
eilcrilidade , qual fe naõ pôde crer , nem efere- 
ver. 

Em todo cíle mez poderiaõ ter caminhado 
cem legoas: e pelos grandes rodeyos, que faziaõ 
no paflar dos Rios , naõ teriaõ andado trinta le- 
goas por Còíla : e jà entaõ tinhaO perdidas dez , 

ou doze pefibas; fo hum filho bailardo de Manoel 

de Soufa de dez ou onze annos, que vindo jà 
muito fraco da fóme , ellc , e hum Efcravo , que 
o trazia às còílas, fe deixàraõ ficar atrás. Quan- 
do Manoel de Soufa perguntou por elle , que lhe 
difieraõ que ficava atrás obra de mcya legoa,efi;c- 
ve para perder o fizo,e por lhe parecer que vinha 
na trazeira com feo tio Pantaleaõ deSà, como al- 
gumas vezes acontecia , o perdeo afiim ; c logo 

prometteo quinhentos cruzados a dous homens, que 
tornaflem em bufca dclle,mas naõ houve quem os 

quizefie aceitar , por fer já perto da noite , e por 
C ij caufa 
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caufa dos Tigres, e Leoens ; porque como ficava 

o homem atrás, o comiao ; por onde lhe foy for- 
çado naó deixar o caminho que levava , e deixar 

aílim o filho , onde lhe ficàraõ os olhos. E aqui fe 
poderá ver quantos trabalhos foraõ os deíle Fi- 
dalgo antes de lua morte. Era também perdido 
Antonio de Sampayo fobrinho de Lopo Vàs de 
Sampayo,Governador que foy da índia: e cinco , 

ou fe;s homens Portuguezes, e alguns Efcravos 
de pura fome , e trabalho do caminho, 

Neíle tempo tinhaõ já pelejado algumas vezes, 

mas fempre os Cafres levavaó a peyor,c em huma 
briga lhe matáraò Diogo Mendes Dourado , que 
athè fua morte tinha pelejado muy bem como va- 
lente Cavalleiro. Era tanto o trabalho, aílim da 
vigia , como da fome , e caminho , que cada dia 
desfallecia mais a gente , e naó havia dia que nacf 

ficaffe huma ou duas pefíbas por elfas prayas , e- 

pelos matos, por naõ poderem caminhar ; e logo 

eraô comidos dos Tigres , c Serpentes, por haver 
na terra grande quantidade. E certo , que ver fi- 
car eíles homens , que cada dia lhe ficavaõ vivos 
por eíles dcfertos,era coufa de grande dor e fcn- 
timento para huns, e para outros ; porque o que 

ficava , dizia aos outros que caminhavaõ de fua 
companhia, por ventura a pays, e a irmãos, c 

amigos , que fe foííem muito embora , que os en- 
comendalfem ao Senhor Dcos. Fazia iílo tamanha 
magoa ver ficar o parente , e o amigo fem lhe po- 
der valer , fabendo que d'alli a pouco efpaço ha- 
via de fcr comido de Féras Alimarias ; que pois 

faz tanta magoa a quem o ouve , quanta piais fará- 

a- quem o vio e paílbu. Com 
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ComgríindiíTima defaventurahindo aíTim profc- 
guindo , ora íe metiao no íertao a bulcar de co- 
mer, e a paliar rios, e fe tornavao ao longo do mar 

fobindo ferras muy altas: ora defcendo outras de 

grandiílimo perigo ;e naò baílavaõ ainda eíles tra- 
balhos , (enao outros muitos, que os Cafres lhe 
davaõ. E allim caminháraó obra de dons mezes e 
meyo ? e tanta era a fdme , e a fede que tinhaõ , 
que os mais dos dias aconteciaõ coufas de grande 
admiraçaõ , das quaes contarey algumas mais no- 
táveis. 

Aconteceo muitas vezes entre eíla gente ven- 
der-fe hum pucaro de úgoa de hum quartilho por 

dez cruzados , e em hum caldeiraò que levava 
quatro canadas , fe fazia cem cruzados ; e porque 
niílo às vezes havia defordem , o Capitaõ manda- 
va bufcar hum caldeiraõ delia, por naõ haver ou- 
tra vaíilha mayor na companhia , e dava por iflb a 

quem a hia bufcar cem cruzados: e elle por fua 
maõ a repartia , c a que tomava para fua mulher 9 

e filhos, era a outo e dez cruzados o quartilho; e 

pela mefma maneira repartia a outra , de modo 
que fempre pudefíe remediar , que com o dinhei- 
ro , que cm dia fe fazia naquella agoa , ao outro 

houveíTe quem a foíTe bufcar , c fe puzeíTe a cíTe 
rifco pelo interefie. E alòm difio paílàvaõ grandes 

fòmcs , e davaõ muito dinheiro por qualquer pei- 
xe que fe achava na praya , ou por qualquer ani- 
mal dó monte. 

Vindo caminhando por luas jornadas , fCgun- 

do era a terra que achavaõ , e fempre com os tra- 

balhos que tenho dito : feriaõ já paliados tres 

mezes 
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mezes que caminhavaõ com determinação de buf-. 
car aquelle Rio de Lourenço Marques, que hc a 
agoada de Boa Paz. Havia jà muitos dias que fe 

naõ mantinhaó fenaõ de frutas, que acafo fe acha- 
vaõ , e de oííbs torrados : e aconteceo muitas ve- 
zes vender-fe no arrayal huma pelle de huma co- 
bra por quinze cruzados : e ainda que foffe feca a 
lançavaõ na agoa , e aíTim a comiaõ. 

Quando caminhavaõ pelas prayas , mantinhaÕ- 
fc cora marifco , ou peixe , que o mar lançava fo- 
ra. E no cabo defte tempo vieraõ ter com hum 
Cafre , fenhor de duas Aldeas , homem velho , e 
que lhes pareceo de boa condição , e aíTim o era 
pelo agazalho , que nelle achàraõ , e lhes diíTe , 
que naõ pairaíTem d'alli , que eíliveífem em fua 
companhia , e que elle os manteria o melhor que 
pudelTe ; porque na verdade aquella terra era fal- 
ta de mantimentos , naõ por ella os deixar de dar, 

fenaõ porque os Cafres faõ homens que naõ fc- 
meaõ fenaõ muito pouco , nem comem fenaõ do 
gado bravo que mataõ. 

AíTim que eíle Rey Cafre apertou muito com 

Manoel de Soufa, e fua gente que cftivera com 
elle, dizendo-lhe que tinha guerra com outro Rey, 
por onde elles haviaõ de paífar , e queria fua aju- 
da ; e que fe palTaíTem àvante , que foubeíTem 

certo que haviaõ de fer roubados deíle Rey , que 
era mais poderofo que elle ; de maneira que pelo 
proveito , e ajuda que efperava deíla companhia , 
e também pela noticia que já tinha de Portugue- 
zes por Lourenço Marques, e Antonio Caldeira,, 
que alli eíliveraó , trabalhava quanto podia , por- 

que 
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cTalli nao pallairem ; e eíles dous homens 
íhe puzcrao nome Careia de Sà , por íer velho , e 

muito o parecer com elle , e fer bom homem, 
que nao ha duvida , íenao que cm todas as Na- 

Çoens hamàos,ebons ;e por íer tal fazia agazalhos; 
e honrava aos Portuguezes : e trabalhou quanto 
pode que nao paílaííem avante , dizendo-lhe que 
haviao de fer roubados daquelle Rcy , com que 
che tinha guerra. E em fe determinar fe detiveraÕ 
alli feis tpas, ]Vlas como parece que eílava deter- 

minado acabar Manoel de Soufa neíla jornada 
com a mayor parte de fua companhia, nao quize- 
taó feguir o confelho delle Reyzinho, que os def- 

enganava. 
V endo oRey,que todavia o Capitaõ determina- 

va clc\/e P^tir d'alll, lhe pedio que antes quefe 
partilhe , o quizeífe ajudar com alguns homens de 
íua companhia contra hum Rey , que atrás lhe fi- 

cava ;e parecedolhe aManoel de Soufa, e aos Por- 
tuguezes , que fe naõ podiaõ efeufar de fazer o 

que lhe pedia , aflim pelas boas obras, e agazalho, 
que delle rccebèraõ , como por razaõ de o naõ 

efcandalizar , que cftava cm leu poder , e de fua 
gente; pedio a Pantaleaõ de Sà feo cunhado , que 
quizeífe hir com vinte homens Portuguezes aju- 
dar ao Rey feu amigo ; foy Pantaleaõ de Sà com 
os vinte homens, ç quinhentos Cafres, e feos Ca- 

pitães, e tornàraõ atràz por onde elles jà tinhaõ 
paliado feis legoas, e peleijàraõ com hum Cafre , 
que andava levantado, e tomàraõlhe todo o gado, 
que faõ os feos defpojos, e trouxeraõ-no ao Ar- 
rayal adonde eílava Manoel de Soufa com EIRey, 

o niílo gaílàraõ cinco ou feis dias. Def- 
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Defpois quePantaleaõ deSà veyo daquella guer- 
ra em que foy ajudar ao Rcyzinho , e a gente que 

com elle foy , e defcançou do trabalho que lá ti- 
vcraó ; tornou o Capitaõ a fazer confelho fobre a 
determinação de fua partida, e foy taõ fraco, que 
aíTentàraõ que deviaõ de caminhar , e bufcar 
aquelle Rio de Lourenço Marques, e naõ fabiaõ 
que eílavaõ nelle. E porque eíle Rio he o da agoa 
de Boa Paz com três braços , que todos vem en- 
trar ao mar em huma fòz , e elles eílavaõ no pri- 
meiro : E fem embargo de verem alli huma gota 
vermelha, que era final de virem jà alli Portugue- 
zes, os cegou a fua fortuna , que naõ quizeraõ 
fenaõ caminhar àvante. E porque haviaõ de paf- 
far o Rio, e naõ podia fer fenaõ em Almadias, 
por fer grande , quiz o Capitaõ ver fe podia to- 
mar fette ou outo Almadias, que eílavaõ fecha- 
das com cadeas , para paífar nellas o Rio , que 
EIRey naõ lhas queria dar , porque toda a manei- 

ra buícava para naõ paíTarem , pelos dezejos que 
tinha de os ter configo. E para iíTo mandou cer- 
tos homens a ver fe podiaõ tomar as Almadias ; 
dous dos quaes vieraõ, e diíTeraõ que lhe era cou- 
fa difficultofa para fe poder fazer. E os que fe dei- 
xàraõ ficar jà com malicia , houveraõ huma das 
Almadias à maõ , e embarcàraõ-fe nella , e foraõ- 
fe pelo Rio abaixo , e deixàraõ a feo Capitaõ. E 

vendo elle que nenhuma maneira havia de paífar 
o Rio , fenaõ por vontade do Rey , lhe pedio o 
quizeífe mandar paífar da outra banda nas fuás Al- 
madias , e que elle pagaria bçm à gente que os le- 
vaífe ; e pelo contentar lhe deo algumas das fuás 

armas 
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nrmas , porque o largaíTe s e o mandaíTe paíTaí. 

Entaõ o Rey foy cm peíToa com elle , e cílan- 
üo os Portuguezes receofos dc alguma trayçaõ aó 

palTar do Rio , lhe rogou o Capitao Manoel de 
^oufa , que fe tornaíTe ao lugar com íua gente , e 
que o deixaíTe paíPar à fua vontade com a fua , é 
lhe ficaíTem fomente os negros das Almadias; E 

como no Rcyzinho negro naõ havia malícia , mas 
antes os ajudava no que podia , foy coufa leve de 
acabar com elle que fe tornaíTe para o Lugar , e 
logo fe foy , e deixou paííar à fua vontade. Entaõ 

mandou Manoel de Soufa paflar trinta homens da 
outra banda nas Almadias, com tres efpingardas ; 
e como os trinta homens foraõ da outra banda , o 

Capitaõ , fua mulher e filhos paíTáraõ àlem , e 
apoz ellcs toda a mais gente , e athè entaõ nunc? 
toraõ roubados, e logo fe puzeraõ em ordem de 
caminhar. 

Haveria cinco dias : que caminhavaõ para o 
fegundo Rio , e teriaõ andado vinte legoas quan- 
do chegdraõ ao Rio do meyo , e alli achàrao ne- 

gros , que os encaminhàraõ para o mar , e iílo era 
jà ao Sol poílo : e eílando à borda do Rio , viraõ 
duas Almadias grandes,e alli alfentàraõ o Arrayal 
em huma area onde dormirão aquella noite: e elle 

Rio era falgado , e naõ havia nenhuma agoa doce 
ao redor , fenaõ huma que lhe ficava atrás. E de 
noite foy a fede tamanha no Arrayal, que fe hou- 
veraõ de perder '. quiz Manoel de Soufa mandar 
bufcar alguma agoa , e naõ houve quem quizeífe 

hir mçnos .de cetti cruzados cada caldeirão , e os 
roahdpu bufcai: p ^em.cáda hü dia fazia duzentos 

* p D efe 
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e fe o não fizera aíTtm , não fe pudera valer. 
E fcndo o comer tao pouco como atrás digo, 

a fede era deíla maneira ; porque queria Nofifo 
Senhor que a agoa lhe fervifle de mantimentos. 
Eílando naquelle Arrayal ao outro dia perto da 
noite , virão chegar as tres Almadias de negros, 
que lhe difierao por huma negra do Arrayal, que 
começava jà entender alguma coula,que alli viera 
hum Navio de homens como elles , e que jà era 
hido. Então lhe mandou dizer Manoel de Soufa 
fe os queriao paíTar da outra banda : e os negros 
refpondèrão , que era jà noite (porque Cafres ne- 
nhuma coufa fazem de noite ) que ao outro dia os 
paflariáo fe lhe pagalfe. Como amanheceo vie- 
rao os negros com quatro Almadias , e fobre pre- 
ço de huns poucos de prégos, começàrão a paiíar 
a gente,paliando primeiro o Capitão alguma gen- 
te para guarda do paífo , e embarcando-fe em hu- 
ma Almadia com fua mulher e filhos , para da ou- 
tra banda efperar o rèfto da fua companhia ; e 
com elle hião as outras tres Almadias carregadas 
de gente. 

Também fe diz que oCapitao vinha jà naquel- 
le tempo maltratado do miolo, da muita vigia , e 
muito trabalho , que carregou fempre nelle , mais 
que em todos os outros. E por vir jà deíla manei- 
ra , e cuidar que lhe queriào os negros fazer algu- 
ma traição , lançou mao à efpada, e arrancou del- 

ia para os negros , que hiao. remando dizendo,; 
Perros, aonde me levais ? 

Vendo os negros a efpada nua , faltàrão ao. 
mar., e alli eíleve em riíco de fe perder. Então 

lhe 
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lhe diíTe fua mulher, e alguns que com elles hiáo, 
que não fizeíTe mal aos negros, que fe perderiao. 
Um verdade , quem conhecèra a Manoel de Sou- 
fa, e foubcra lua defcrição , e brandura , e lhe 

vira fazer iílo , bem poderia dizer que jà nao hia 
em feu perfeito juizo; porque era dilcreto,e bem 
attentado ; e d'aUi por diante ficou de maneira , 
que nunca mais governou a fua gente , como athè 
alli o tinha feito. E chegando da outra banda, fe 
queixou muito da cabeça , e nella lhe atarão toa- 
lhas , e alli fe tornarão a ajuntar todos. 

Eílando jà da outra banda para começara ca- 

minhar , virão hum golpe de Cafres, e vendo-os 
fc puzerão em fom de pelejar , cuidando que vi- 
nhão para os roubar : c chegando perto da nolía 
gente , começarão a ter fala huns com os outros • 
perguntando os Cafres aos nolíos , que gente era, 
ou que bufcava ? Refponderâo-lhe que erao Chri- 
ílãos , que fe perdòrão cm huma Nao , e que lhe 
roga vão os gui afiem para hum Rio grande que 
eílava mais àvante , e que fc tinhão mantimentos, 

que lhos trouxcíTem , e lhos comprariaõ, E por 

huma Cafra , que era de Sofãla , lhe diííerão os 
negros , que fe queriaõ mantimentos, que foflem 
cora elles a hum lugar onde eílava o feu Rey, 
que lhe faria muito agazalho, A eíle tempo feriaõ 
ainda cento e vinte pefifoas; e jà entaõ D. Leonor 
era huma das que caminhavaõ a pò , e fendo hu- 
ma mulher Fidalga , delicada , e moça , vinha 
por aquelles afperos caminhos taõ trabalhofos , 
como qualquer robuílo homem do campo, e mui- 
tas vezes confolava as da fua companhia , e aju- 

Dij dava 
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dava a "trazer feus filhos. lílo foy depois que não 

houve Eícravos para o andor em que vinha. Pare- 
ce verdadeiramente que a graça de Nollb Senhor 
fupria aqui ; porque fem ella naõ pudera huma 
mulher tao fraca , e taõ pouco coílumada a traba- 
lhos , andar tao cumpridos , e afperos caminhos , 
e fempre com tantas fdmes , e fedes, que jà entaó 

paflavaó de trezentas legoas as que tinhao anda- 
do , por caufa dos grandes rodeyos. 

Tornando à Hiíloria. Defpois que o Capitaõ, 
e fua companhia tiveraõ entendido , que o Rey 

eílava perto d'alli , tomàraõ os Cafres por fua 
guia ; e com muito recato caminlvàraõ com elles 
para o lugar que lhe diziao , com tanta fòme , e 
fede,quantoDeos fabe. Dalli ao Lugar onde eíla- 
va o Rey havia huma legoa , e como chcgàraõ , 
lhe mandou dizer o Cafre , que naõ entraíTem no 
Lugar ; porque he coufa que elles muito efcon- 
dem, mas que fe fofiem pôr ao pè de humas arvo- 
res , que lhe moílràraõ , e que alli lhe mandaria 
dar de comer. Manoel de Soufa o fez aífim , co- 
mo homem que eílava em terra alhea ^ e que naõ 
tinhao fabido tanto dos Cafres, como agora fabe- 

mos por eíla perdição , e pela da Nao S. Bento , 

que cem homens de efpingarda atravcíTariaõ toda 
a Cafraria ; porque mayor medo tem dellas , que 
do mefmo demonió. 

Defpois de aífim cílar agazalhado à fombra 
das arvores , lhe começou a vir algum mantimen- 
to por feo refgate de prègos. E alli eíliveraô cin- 
co dias , parecendo-lhé que poderiaõ eílar athè 

vir Navio da índia, e aífim lho diziaõ os negros. 
-• > Entaõ 
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Entaõ pedio Manoel de Soülá hairrla cafa aó Rey 

Cafre para fc agázalhar com fua ;mulher é filhos. 
Refpondeo-lhe o Cafre , que lha dariáo ; mas que 
a fua gente haõ podia cílar alli junta , porque fe 
naO poderia manter por haver íalta de manti- 

mentos na terra : que ficallc elle com fua mulher 
e filhos , com algumas peiíoas quaes elle quizcffe, 
'c a outra gente ie repartille pelos Lugares : e'que 
Clle lhe mandaria dar mantimentos ,• e cafas athè 
Vir algum Navio. lílo era a ruindade do Rey , fe- 
gúndo parece , pelo que ao deipois lhe fez ; poi- 
onde eílà clara a razao que dille , que os Cafres 
tem grande medo de efpingardas ; porque naõ 
tendo alli os Portuguezes -mais que cinco efpin- 
gardas , e athè cento e vinte homens, fe naõ atre- 
veo o Cafre a pelejar com elles; e a fim dè os rou- 
bar os apartou huns dos outros para muitas par- 
tes , como homens que eílavaõ tao chegados à 
morte de fdme ? e nao labendo quanto melhor 
fora naó fe apartarem , fe entregàraò à fortuna , 
e fizerao a vontade àquelle Rey , que tratava lua 

perdição , e nunca quizeraò tomar o confelho do 

Reyzinho , que lhes falava verdade , e lhes fez o 
bem que pode. E por aqui veràO os homens, co- 
mo nunca haõ de dizer , nem fazer coufa em que 

cuidem que elles fáõ Os que acertao ou pòdem , 
fenaõ pôr tudo nas mãos de Dcos NoíTb Senhor. 

Defpois que o Rey Cafre teve aíTentado com 
Monoel de Soufa , que os Portiiguezes le dividif- 
fem por diverfas Aldèas , e Lugares para fe pode- 
rem manter, lhe diífe também que elle tinha alli 

Capitães feos, que haviaõ de levar a fua gente , a 
faber 
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faber ,cada hü os que lhe entregaílem paraihe da- 

rem. dc comer ; e iílo naõ podia fer fenaõ com el- 
le mandar aos Portuguezes, que deixalfem as ar- 

mas , porque os Cafres haviaõ medo delles em 
quanto as viaõ : e que elle as mandaria meter em 
huma cafa , para lhas dar tanto que vielfe o Navio 
dos Portuguezes. 

Como Manoel de Soufa jà então andava muito 
doente , e fora de feo perfeito juizo , naõ refpon- 
deo , como fizera eílando em feo entendimento; 
refpondeo , que elle falaria com os feos. Mas co- 
mo a hora fofie chegada , em que havia de fer 
roubado , falou com elles, e lhes diflc: Que nem 
havia de pafiar d'alli , de huma ou de outra ma- 
neira havia de bufcar remedio de Navio, ou outro 
qualquer que NoíTo Senhor delle ordenafie ; por- 
que aquelle Rio em que eílavaõ , era de Louren- 
ço Marques; e o feo Piloto André Vàs aíTim lho 
dizia: que quem quizefie pafiar d'alli,que o pode- 

ria fazer , fe lhe bem parcceflc , mas que elle naõ 
podia , por amor de fua mulher e filhos , que vi- 
nha jà muy debilitada dos grandes trabalhos , que 
naõ podia jà andar, nem tinha Efcravos que o aju- 

daííem. E por tanto a fua determinação era acabar 
com fua família, quando Deos difib fofie fervido: 
e que lhe pedia, que os que d'alli pafiaflem, e fof- 
fem ter com alguma embarcaçaõ de Portuguezes, 
que lhe trouxefiem ou mandafiem as novas , e os 
que alli quizeífem ficar com elle , o poderiaõ fa- 
zer ; e por onde elle pafiafie pafiariaõ elles. 

E porém que para os negros , fe fiarem delles 

e naõ cuidarem que eraõ ladroens , que andavaõ a 
roubar 
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rolhar , que era necefiario entregarem as armas, 
para remediar tanta defaventura como tinhao de 

ídipe havia tanto tempo. E jà entaò o parecer de 
^Manoel de Soula , e dos que com elle confenti- 
raõ , naô eraõ de pefíbas que eftavaõ em fi ; por- 

Sue fe bem olharem , em quanto tiveraõ fuás ar- 

^as comfigo , nunca os negros chegàraô a elles. 
I ntaô mandou o Capitaõ que puzeílem as armas, 
Pm que defpois de Deos ellava fua falvaçaõ , e 
contra a vontade dé alguns, e muito mais contra 
a de D. Leonor , as entregàraõ ; mas naô houve 

quem o contradiííelTe fenaò ella , ainda que lhe 

aproveitou pouco. Entaò diíTe :■ Vos entregais as 
armas, agora me dou por perdida com toda eíla 
gente. Os negros tomàraõ as armas, e as levàraõ 
a cafa do Rey Cafre. 

Tanto qüe os Cafres viraõ os Portuguezes 
fem armas, como jà tinhaõ concertado a traiçaÕ 
os começàraõ logo a apartar, e roubar , e os levà- 
raõ por elTes matos , cada hum como lhe cahia a 

forte. E acabado de chegarem aos Lugares , os 
levàraõ jà defpidos, fem lhe deixar fobre fi coufa 

alguma , e com muita pancada os lançavaõ fóra 
das Aldcas, Neíla companhia naõ hia Manoel d-e 

Soufa , que com fua mulher c filhos, e com o Pi- 
loto André Vàs,:e obra de vinte peílbas ficavaã 
oom o Rey , porque traziaõ muitas joyas , e rica 

pedraria, e dinheiro ; e affirmaõ que o que eíla 

companhia^ trouxe athè alli , valia mais de cem 
tuil cruzados. Como ManoeLde Soufa com, fua 
hiulher , e com aquellas vinte peílbas.foy aparta- 
do da,gente > foraò logo roubados, de tudo © que 

tra- 
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traziaÕ , fomente os naõ defpio: e o Roy lhe diíTe 
que fe fofTe muito embora em bufca de fua com- 
panhia , que lhe naó queria faxer mais mal, nem 
tocar em fixa peíToa , nem de lua mulher. Quando 
Manoel de Soufaiílo vio , bem fe lembraria quaõ 
grande erro tinha feito em-dar as armas , e foy 
força de fazer o que lhe mandavaõ , pois naõ era 
mais em fua maõ". • 

, Os outros companheiros , que eraõ noventa , 
em que entrava Pantaleaõ de Sà , e outros tres Fi- 

dalgos , ainda que,todos foraõ apartados huns dos 
outros-, poucos c poucos , fegundo fe acertàráõ, 
defpoisyque foraõiroubados , e defpidos pelos Ca- 
fres a quem foraõ entregues por o Rey ,íetorn;i- 
faõ.a ajuutar.; porque era perto huns dos outros, 
e juntos bem maltratados , e bem triftes / faltan- 
do-lhe as armas , veílidos, e dinheiro para refga- 
te. de fco mantimento , e fem o feo Capitaõ , co- 
meç;àraõ de caminhar. 

, E como jà naõ levavaõ figura de homens, nem 
quem os governaíTe , hiao fem ordem , por def- 
yairados caminhos : huns por matos, e outros por 
ferras, fe acabàraõ de efpalhar , e jà entaõ cada. 

hum uaõ. curava mais que fazer aquillo em que lhe 

parecia que .podia; falvar a vida , quer entre Ca- 
frçs i quer entre outros Mouros : porque jà entaõ 
naõ tinha coiafelho , nem quem os. ajuntafie para- 

ilíb. E como homens que andavaõ.jà de todò per-' 
d idos , deixarey.agora dd falar; nelles etornareyi: 

a Manoel de Sdufd, e adefditoíadc fua mulher er 

filhsoSi^ vois^fioíloq ■ ííítv v " 
01 Vendo^feMailocl de Soufa roubado , õ defpe-b, 
. : , .. ■■    - ■■ " • ' 'aMb 
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•Sido deIRey, que fpíTe buícar fua compan.Iiia , p 

Sue jà então naõ tinha dinheiro, nem ai mas , nem 
•gente para às tomar: e dado cafo que jà havia dias 
que vinha doente da cabeça, todavia fentio mui- 

to efta afronta. Pois que íe pôde cuidar de huma 
mulher muito delicada , vendo-fe em tantos tra- 
balhos , e com tantas neceflidades; e fobre todas, 
ver feu marido diante de fi taõ maltratado , e que 
•naõ podia jà governar , nem olhar por feos hihos'5. 
Mas como mulher de bom juizo , com o parecer 
deíTes homens , que ainda tinha comfigo , come- 
çàraõ a caminhar por eíTes matos, fem nenhum 

remédio , nem fundamento , fomente o de Deos. 
A eíle tempo eílava ainda André Vàs o Piloto em 
fua companhia , e o Contra-Meílre , que nunca a 

deixou , e huma mulher ou duas Portuguezas, e 
algumas Efcravas. Hindo aííim caminhando, lhes 
pareceo bom confelho. feguir os noventa homens, 
qpte avante hiaõ roubados, e havia dous dias, que 
caminhavaõ , feguindo fuás pizadas. E D, Leònor 
hia jà taõ fraca , taõ triiíe , e defconfoíada , por 
ver feo marido da maneira que hia , e por fe ver 

apartada da outra gente , e ter por impollivel po- 
derfe ajuntar com elles, que cuidar bem niílo , he 
coufa para quebrar os coraçoens! Hindo aíTim ca- 

tninhando , tornàraõ outra vez os Cafres a d£\r 
neUe , e em fua mulher , e em eíTes poucos que 

-hiaõ em fua companhia, e alli os defpiraõ , fem 
ihç deixarem fobre fi coufa alguma. Vendo-fe am- 

bos defta maneira com duas .crianças muito tenras 

•diante de 11 deraõ graças a Nolfo Senhor. 

Aqui dizem, que D. Leonor fe naõ deixava 

E- def- 
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defpir , c què às punhadas, e às bofetadas'fe'dè- 
fendia , porque era tal , que queria antes que a 

tnataíTem os Cafres, qüe veríe nua diante da gen- 
te , e naõ ha duvida quié logo àlli acabàra fua vi- 
da , fehao fòra Manoel 'de' Soufa , qiíe lhe rogoti 
fe deixáfíe defpir, que lhe lembrava que nafcèraõ 
bus, e pois Deos daquillo era fetvido , que o fof- 
fe élla. Hum dos grandes trabalhos que fentia 
era verem dous meninos pequenos leos filhos", 
diante de íi chorando, pedindo de comer , fem 
lhe poderem valer. E vendo-fe D. Leonor defpt- 
da , lançoufe logo no chaõ , e cubriofe toda com 
os feos cabeílos, que craõ rmlito compridos, fa- 
zendo huma cova na aréa , onde fe meteo athò a 
cintura, fem mais fe erguer d^lli.Manoel de Sou- 
fa foy entaõ a huma velha fua Aya , que lhe íicàra 
ainda huma mantilha rota, e lha pedio para cobrir 
D. Leonor , e lha deo ; mas com tudo nunca mais 
fe quiz ergüer daquelle lugar , onde fe deixou ca- 
hir , quando fe vio nua, 

Em verdade , que naõ fey quem por iílo pafie 
fem grande laílima , e trifteza. Ver huma mulher 
taõ nobre , filha , e mulher de Fidalgo taõ honra- 
do , taõ maltratada , e com taõ pouca cortezia I 

Os homens que eftavaõ ainda em fua companhia , 

quando viraõ a Manoel de Soufa , e fua mulher 
dejpidos , afaílàraõ-fe delles hum pedaço , pela 
vergonha , que houveraõ de ver aflim feo Capí- 

^taõ , e D. Leonor : Ehtàõ-diffe^lla a André VàS 
o Piloto : Bem vedes como cíbafriOs, e qUe naõ 

podemos pafTar daqui, e que havemos de acabar 

por noílbs peccados: hidevos, muito embora , fa- 

zey 
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^ey por vos falyar ? e cncomcndainos a Dcos: e fe 

íordes à índia , e a Portugual em aígum tempo , 
dizey como nos deixaítes a Manoel de Soufa , e a 
Biim com meos filhos. E elles vendo que por fua 

parte naõ podiaõ remediar a fadiga de leo Capi- 
tão , neni a pobreza , e mizeria de fua mulher e 

filhos, fe foraõ por elfes matos , bufcando remé- 
dio de vida. 

Defpois que André Vàs fe apartou de Manoel 
de Soufa e fua mulher , ficou com elle Duarte 
Fernandes Contra-Meílre do Galeaõ , e algumas 
Efcravas, dás quaes fe falváraõ tres, que vieraõ 
a Goa , que contàraõ como viraõ morrer D. Leo- 

nor. E Manoel de Soufa ainda que eftava maltra- 
tado do miolo , naõ lhe efquecia a necefildade 
que fua mulher e filhos paífavaõ de comer. E fen- 
do ainda manco de huma ferida que os Cafres lhe 
deraõ em huma perna, aílim maltratado , fe foy 
-ao mato bufcar frutas para lhe dar de comer ; 
quando tornou , achou D. Leonor muito fraca , 
alfim de fóme , como de chorar , que defpois que 

-os Cafres a defpiraõ , nunca mais (Talli fe ergueo, 

nem deixou de chorar : e achou hum dos meninos 
.mortos, e por fua maõ o enterrou na area. Ao 
. outro dia tornou Manoel de Soufa ao mato a buf- 
car alguma fruta , e quando tornou , achou D. 

• Lepnor fallecida , c o outro menino , e fobre ella 
eftavaõ chorando cinco Efcravos com grandifli- 
mos gritos. 

Dizem que elle naõ fez mais, quando a vio fal- 
lecida , que apartar as Éfcravas d'airL, e aífentarfe 

• perto delia, com o rollo pofto fobre huma maõ , 

Eij po? 
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por éfpaço dç meyá hora , fem chorar , nem dízer* 
cóula alguma ; eílando aíTim com os olhos pòílos 
nella : c no menino fez pouca conta. E acaban- 
do eíle efpaço fe ergueo , e começou a fazer hu- 
ma cova nà area com ajuda das EícfavaÇ , é fem- 
pre fem fe falaf palavra a enterrou , é o filho com 
cila c acabado HVó , tornou à fõfhar o caminho 
que fazia , quando hia a bufcar as frutas, fem di- 
zer nada às Efcrávas,efe meteopclo mato,e nun- 
ca mais o viraõ. Parece que àfidando por éfies 

matos, naõ ha duvida fenaò-qpe feria comido de 

Tigres , e Leoens. AíTim acabàraõ fua vida , mui" 
lher c marido , havendo feiS mezes, que cami- 

nhayaõ por terras de Cafres com tantos trabalhos. 
Os homens que efcapàvaõ-- dê toda eíla compa- 

nhia aííim dós qüé ficàràõ^bfá Manoel de Soufa 
quando foy roubado , Corno dos noventa , que 
hiaõ diante delle caminhando , feriaõ athé outo 
Portuguezes', e quatorze Eícravos , e tres Efcra- 

vas das que eilavá^com D. Lcòndr rd tempo que 
fallcceo. Entre os-quaeS foy Pantaleaõ de Sà , e 
Trillaõ dd Soúfa , è o Piloto André Vàs , e Bal- 
thezar de Sequéira , e Manoel de Cafiro , e eíle 
'Alyafo Fernandes.Eabdando eíles jà na terra fem 

'eíperança de podéremTifà terra deJGhriílaos,; 
•foy ter àquéllé Rió hum. Navio cm que hia bum 
parente Bé DTogo de Méfqtiita-fazdr marfim y ori- 
"de achando novas -que- havia'JPortuguezes perdi- 
dos pela terra , os mandou bufcar , e 08 refgatoli 
'a troco" de cóhtas , è 'eadá dous 
'vintens di contáir, qtté' entre"he;coufi 

•qüé elks mais- eílimaô ; e fe néíle tempo: fora vi- 

^ ^ l'L -A va 
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Vo Manoel de Soufa, também fora refgatado. Mas 

parece que foy alTim melhor para fua alma , pois 
Nofib Senhor foy fervido. E eítes foraõ ter a 
Moçambique a vinte e cinco de Mayo de mil e 
quinhentos e cincoenta e tres annos. 

Pantaleaõ de Sà andando vagamundo muito 
tempo pelas terras dos Cafres , chegou ao Paço 
quaíi confumido com fome , nudez , e trabalho de 
taõ dilatado caminho , e chegando-fe à porta do 
Paço . pedio aos Áulicos lhe alcançafTem do Rey 
algum fubfidío ; recufáraõ elles pedirlhc tal cou- 
fa , defculpando-fe com huma grande enfermida- 
de , que o Rey havia tempos padecia : e pergun- 

tando-lhes o illuílre Portuguez , que enfermida- 
de era , lhe refpondèraõ, que huma chaga em hu- 

ma perna taõ pertinàz , e corrupta , que todos os 
dnílantes lhe efperavaõ a morte ; ouvio elle com 
attencaõ , e pedio fizeííem fabedor ao Rey da fua 
-vinda , affirmando que era Medico , e que pode- 
-ria talvez reílituirlhe a faude ; entraõ logo muito 
■alegres, noticiaõ-lhe o cafo, pede inftantemente 

o Rey , que lho levem dentro; e defpois que Pan- 
taleaõ de Sà vio a chaga lhe diífc : Tenha muita 
confiança , que facilmente receberá faude , e fa- 
hindo para fòra , fe poz a confiderar a empreza 
cm que fe tinha metido , donde naõ poderia ef- 
capar com vida , pois naõ fabia coufa alguma que 
pudefle aplicarlhe ; como quem tinha aprendido 
mais a tirar vidas, que a curar achaques para as 

confervar. Ncíla confideraçaõ, como quem jà naõ 
fazia cafo da fua, e appçtccendo antes morrer hu- 
«na ig vez do que tantas} o urina na terra , c feito 

hum. 
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Jium pouco de lodo, entrou dentro a porlbo 
quaíi incurável chaga, Pallbu pois aquelle dia, e 

ao feguinte , quando o illuílre Sà efperava mais a 
fentença de füa morte , do que remédio algum 

para a vida tanto fua como do Rey ; fahem fóra 

os Palacianos com notável alvoroço , e queren- 
do-o levar cm braços , lhe perguntou a caufa de 
taõ fubita alegria ; refpondèraõ que a chaga com 

o medicamento que fe lhe applicàra , gaílàra todo 
o podre , e apparecia íb a carne, que era fãa , e 
boa. Entrou dentro o fingido Medico , e vendo 

que era como elles afíirmavaõ , mandou conti- 
nuar com o remedio; com o qual em poucos dias 
cobrou inteira faude; o que villo, àlem de outras 
honras puzeraõ a Pantalcaõ de Sà em hum altar , 

e venerando-o como divindade , lhe pedio EIRey 
ficafie no feo Paço , offerecendo-lhe ametade do 
feo Reyno ; e fenaõ que lhe faria tudo o que pc- 
diíle : recufou Pautaleaõ de Sà a offerta ; afiir- 
mando lhe era precifo voltar para os feos, E man- 
dando o Rey trazer huma grande quantia de ou- 

ro , e pedraria , o premiou grandemente , man- 
dando juntamente aos feos o acompanhaficm athd 
Moçambique. 

RE- 
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NAUFRÁGIO 

NAO S BENTO 

]Sío Cabo de Boa Efperança fio anno 

de 1$S4-' 

AVENDO por feo ferviço o muito 
Catholico e Excellentc Príncipe 
EIRey D. Joaõ o ITÍ. N. Senhor que 
Deos tem em glom ,mandar no an- 

no de 1553. huma Armada dc cinco 

Nãos às partes da Índia, rjuc eniaò 
governava D. Affonfo de Noronha , dcfpachou os 

Capitães, que nellas haviaõ de hir , que eraõ D. 
Manoel de Menezes na Nao Santo Antonio , que 
'ardeo primeiro que partiíle , eílando à carga no 
porto deíla Cidade; Ruy Pereira da Camera na 
^Nao Santa Maria da Barca ; D. Payo de Noronha 
na Nao Santa Maria do Loreto , c Belchior de 
Soufa na Nao Conceição ; e por Capitaõ mòr dc 
toda eíla Armada a FernaõD'alvares Cabral jfidal- 

F ê$ 
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go- de muita eílimaçaÕ neíle Reyno, o qual liia «a 
Nao S. Bento de Sua Alteza , que era a mayor , c 
melhor que entaõ havia na carreira , e levava por 
Piloto Diogo Garcia o Caílelhano , por Meílre 
Antonio Ledo, e por Contra-Meílre Francifco Pi- 

res ; todos homens muito eílimados em feos car- 
gos ; e a efta conta hia provido de outras peílbas 
neceíTarias à fua viagem. 

Aparelhados aíTim todos eflesCapitacs do que 
lhes cumpria * partiraõ do porto delia,Cidade de 
Lisboa, em Domingo de Ramos 14. de Março do 
dito anno , e feguiraõ fua rota alguns dias , aíTim 
cm conferva , athè que andando o tempo , fucce- 
dòraõ taõ diverfos acontecimentos , que foy for- 
çado apartarem-fe huns dos outros, ajudandõ-fe 
cada hum do caminho que melhor lhe parecia, fe- 
gundo a paragem em que fe achavaõ, para falva- 

-mento das vidas e fazendas que levavaõ a feo car- 

go , cujas viagens particularmente deixo de con- 

tar , por naõ fer meo intento tratar mais que de 
Fernaõ D^lvares, o qual fobrepujando com fabia 
experiência a todos os contraílcs , que lhe fobre- 
vieraõ , dobrando o Cabo de Boa Efperança 

em tempo que naõ podia jà hir por Moçambique, 

fe lançou por fdra da Ilha de S. Lourenço , e fó 
■entrp. todos os de fua Armada paífou aquelle an- 

no a índia, e foy furgir na entrada do mez de Fe- 
vereiro à Barra da Cidade de Goa , onde eílev® 
ídcfcançandq dos enfadamentos do mar ; enten- 
dendo em coufas neceílarías à fua tòrna-viagem : 
athè que veyo o tempo de partirem para a Cidade 
4Íc Cochim as Nãos que hayiaõ de trazer a carga 
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anno de 1554. as quaes eraÕ cinco': tres que 
invernàraõ da Armada do anno paflado de 
e huma que fe là fizera, e mais a Nao S. Bento de 

íernaõ D'alvares Cabral, a qual fazia tanta venta- 
gem a todas as outras em grandeza , fortaleza , e 

bondade , que daqui fc veyo a principiar a mayor 
parte da deíaventura, que dcfpois fucccdeo; por-, 
que por eílas fufpeitas carregavaõ tanto as part.e s, 
e fazendas fobre ella, que os Ofiiciaes , a quem á 
emenda diílo cumpria , fe naõ fabiaò dar a confe- 
Iho ; e com tudo , dada a cila defordem a melhor 

ordem que foy poílivel , e aparelhadas as ditas 
Nãos de fuás cargas ,e coufas neccílarias, partirão 
para eíle Reyno, ao qual fomente veyo ter aquel- 
le anno Jorge de Soufa Capitaõ , e Senhorio da 

Nao S.Thomè, que fe na índia fizera,porque Gil 

Fernandes de Carvalho,que vinha na Nao Servei- 
ra , achou os tempos taõ contrários , que tornou 

arribar à índia: e Pero Barreto Ròlim , que vinha 
na Barrileira , foy invernar a Moçambique ; e por 
a Nao fer muito velha , e aberta dos contfaftès , 
que tivera no Cabo de BoaEfperança, elle tornou 
dalli para a Índia ; e veyo por Capitaõ hum Bene-» 
dito Marifcoto feitor delia , da qual athè o pre- 
fente naõ houve mais noticia , nem fe foube on-J 
de fe perdeo. D. Antonio Dias Figueira , que vi-J 

lahana Nao San-Tiago defaparccco das Ilhas Ter- 
ceiras para cà fem fe faber aonde ; e Fernaõ D^l- 
vares Cabral varou em terra na boca do Rio do In- 
fante , junto do Cabo de Boa F-fperança ; cuja yi- 
tigem > Naufrágio , deílcrro , e fim, poílo que com 

çommum cftilo , direy o que alcanccy na cxperD 

F ij encia, 
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cneia de meos trabalhos, fem accrefcentar , není 

diminuir a verdade do que fe me offerece a con- 
iâl . 

Acabando, Fernaõ D'alvares >- e os que com elle 
vínhamos , de eílar preíles de todo o neceíTario à. 
nona viagem; defamarràmos da Barra de Còchim 

para eíle Reyno huma quinta feira , primeiro dia 
de fevereiro do anno de i5U. £ em quanto logo 
do porto partimos com tempo perfeito , defpois 
que nos fomos empolando, fe melhorou tanto 
que em muyto poucos dias nos poz em altura de' 
íg. grãos da banda do Sul ; mas como os conten- 

tamentos do mundo nao fejaõ de muita dura e 

pi mcipalmente os dos Marcantes , por fe eílriba- 
rem na pouca conílancia do mar , e vento , che- 
gando à paragem que tenho dito , fe nos mudou 
todo ao contrario ; porque acalmando aquelte 

bom tempo, que trazíamos, fe levantou outro do 
Sul budueíte , taõ tezo, que a qualquer outra boa 
Nao , por boyante e marinheira que eflivera, 

le pudera ter receyo , quanto mais aquella , que 
alem de vir por baixo das cubertas , toda mocilfa 
com razendas,trazia no convés fettenta e duas cai 
xas; de marca , e finco pipas de agoa a cavalete , e 

fe tirou tanta multidaõmk caixões , e fardagem , 
que a altura deílas coufas igualava o convés com. 
os caltellos, e chapiteo; o que ajuntado com a fu- 

r1 ít temP01 ' cíue todavia hia erefcendo , fez lorirer a Nao. taõ mal o pairo , que ficando muitas 
vezes anogada dos mares,. elles entravaõ fem re- 
fittencia alguma por ambos os bordos , e a fraziaÕ 

<Uí todo vencida; e além diílo , como a groiIidaõ> 

c i e força 
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fol-ça das ondas a levantaíTém à grande altura^ 

:donde vinha a cahir , dava taõ grandes pancadas 

agoa com a proa , que rcndeo as obras mortas 

por baixo do beque , naõ nos deixando com pou- 
^a lufpeita , que o mefmo faria pela roda ; e iílo 

dos poz em tanta defconfiança , receando vieíTe a 

dtais , que pareceo bem ao Capitaõ tomar confc- 

o< fobre o que faria , com o qual, poílo que os 
«tais era o de parecer que arribaíTcmos athè abran- 
dar aquellé mào tempo , os Qfficiaes da Nao o 
daõ confentiraõ,dizendo, que tal fe naõ devia de 
íazer , fenaõ delpois de tentados todos os outros 

remédios , por fer jà a monçaõ paliada , e tempo 
>em que por pouco que defandaílcmos, fe perde.- 

ria a viagem de todo : mas que o bom feria alijar 

primeiro todo o fato que hia no convés, e que 

finando com iílo a Nao naõ ficaffe mais quieta , 
^ntaõ arribaríamos. Havendo nòs cíle por rnc- 
ihor confelho , começámos logo com muita pre- 
lleza a defpejar o convés de quanto trazia fobre 
as tilhas, de modo que em muito pouco eípaço 

foy o mar todo cuberto de infinitas riquezas, lan- 

çadas as mais dellas por fcos proprlos donos, de 
quem eraõ em aquelle tempo taõ aborrecidas,co- 
•nto jà em outro taõ amadas ; e aííim alijamos a 

mayor parte da agoa, que vinha em cima , e todas 
«s outras coufas , que mais achavamos à maõ , e 
mais eílorvo faziaõ à mareaçaõ da Nao ; mas com 
quanto de tudo iílo foy muita quantidade , ne- 
iihuma melhoria fentimos em quanto a força do 

temporal durou ; e aíTim como dantes cílavamos 
cada moime^to efperando pela hora cm que fe 

acabaria 



4<5 Kelaçao do Istaufragto 

acabaria de abrir de todo ; e como o desejo de 
paliar aqueíle anno a eíle Rcyno , naõ pudeíTe 
em rtòs menos, que o temor do perigo em que 

eílavamos, aturámos nelle , fem querer arribai" 
athè outro dia,hora de vefperas,emqueNoíra Sex 
nhora foy fervida abonançar aquclle mào tempo ; 
de modo que quando vcyo ao terceiro dia , aca- 
bou de acalmar de todo, e nos tornou o bom, qiie 
dantes trazíamos , ficando com tudo a Nao taÕ 
apalpada daquelle trabalho , que dalli por diante 
em cada quarto dava hum meyo às bombas; o que 
jünto com o rendimento da proa , e temporaes fe 
efperava naõ fer aquelle o derradeiro contralle 
■que teríamos. Defcontentou tanto aos Officiaes, 
que eíliveraõ de todo indignados para arribarem 
a Moçambique , o que prouvera a Deos , que fe 
fizera , muito bem pudera fer , que ainda agora 

permanecèraõ , e naõ foraõ entregues a rochas, e 
braveza do mar huma tal Nao , e tantos homens 
de preço , e riquezas como nclla perecèraõ ! mas 
athè a foluçaõ da pratica , que fobre ifio houve , 
foy , que pois nos moílrava tempo de viagem, mais 
azinha , quando outro trabalho fobreviclle , o po- 

deriamos fazer , rodeando a Ilha de S. Lourenço 
pela ponta do Sul, que tornando a defandar qua* 
tro gràos, que jà por ella tínhamos entrado. 

Tanto que iílo foy concluido , tornámos a dar 
à vèla noíía rota direita pela altura que vínhamos 

demandando ; atormentados todavia com muita 
agoa que fazíamos , a qual chegou a tanto crefci- 
mento , que continuamente vínhamos dando arm. 
bas as bombas ; e fe hum fó xelogio levaVamos 

  HWP 
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faõ difto , tínhamos defpois trabalho em a tor- 
ar a vencer , fem haver remedio para fe poder 

fnl
mílr

?n
em faber por onde entrava , poílo que 

-obre dl o houve toda a diligencia polfivel ; e fó- 

■ ente o que nos defpois de Deos mais esforça- 
• a, eia a frágil confiança do bom tempo, que tra- 

V^m0S ' com cfperavamos acabar cedo de 
dear a Ilha de S. Lourenço , e arribar a Mo- 

vambique ; porque quanto o trabalho da bomba 

Sílpur ,eíl(; íoy femPre noflb propofito , e com <-ites iobrefaltos navegámos athò os vinte e tres 

ias do mez de Março, em que NoíTo Senhor foy 
ervido levar deíla vida a Pedro Sobrinho de Mef- 

Jjuita meo Pay , eílando guardada aquella fria , e 

nqmeta fepultura aos cançados fcttenta annos, 
pepois de tantos trabalhos por mar , e por terra, 
«orno tinha levado nas partes da índia , onde fer- 

indo gaítàra o mais da fua idade ; hindo a pri- 
meira vez com o Vice-Rey D. Francifco de Al- 
meida, e quarta , e derradeira no anno de 5-47. de 
flue levara configo Antonio Sobrinho de Mefqui- 

ta meolrmaõ, e a mim que com clle vínhamos; 
fuja morte eu naõ lamento como perda de tal pay 
e companheiro de tantos annos , e taõ diverfos 

-Acontecimentos ; porque fuccedco defpois o tem- 
po de maneira , que chamando-lhe muytas vezes 

ernaventurado, naõ ceifava de dar graças aNofib 
enhor , que 0 naõ quiz guardar para tantos ma- 

A J. e 0 levou em tempo que naõ vio a deáruiçaõ 
ae leos amigos , e fazenda , nem a carniçana , e 

Itragos que a defaventura defpois fez em feos 

ptoprios filho?. 
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Neílè proprlo dia, que elle falleceo (era Sex?£ 
feira) prouve a Nolío Senhor taparfe a agoa , que 
tanto trabalho nos tinha dado , fem fer tomada , 
nem achada por alguém,e aííim fubitamente min- 
guou em tanta quantidade , que dalli por diante 
naõ davamos em cada quarto mais de hum reló- 
gio a huma das bombas, hcando com iílo efgota- 
da de todo : cora o qual evidente milagre nos 

esforçámos tanto , que jà naõ havia quem cuida/Te 
em arribar a Moçambique. Moílrando cobrat 
confiança de pafiar a eíle Reyno , nos fizemos na 
volta do Cabo de Boa Efperança ; em o qual c^- 
•minho , poílo que o Piloto era havido por hum 
dos melhores da Carreira , e tinha feito muitas 
viagens , fem lhe acontecer dezaftre, ou foy ponq 
por fua muita velhiífe lhe titubeava jà ojuizoyou. 
por noíTos peccados o ordcnàrem aííim para o qu^ 
havia de fer ; elle fe fez tanto ao mar , tendo ven- 
tos largos, que com quanto em os vinte e cinca» 

gràos por diante , fomos fempre girando a terra ç 
c aos dezanove de Março nos achamos em tffhtit 
gràos ; corremos por eíla altura outros tantos dia'/ 
com ventos frefcos, fem poder haver viíla delia £ 

o qual caminho foy tanto fora de toda a ordem ; 
e navegaçaõ coilumada, que fe naõ pode attribuV 
todo o erro delle a hum taõ bom , e taõ exprí- 
mentado Piloto ; poílo que elle tinha por coílu-' 
me fazer-fe fempre muito ao mar , dizendo , que 
afitm dobrava melhor o Cabo quem partia tarde 5' 
mas he de crer que deo em algumas grandes cor- 
rentes , que o abatiaõ para Leíle , e fizeraõ trazei* 
outro caminho muito differente d'» que cuidàra í 

e como 
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e como cílc Piloto folTe homem de fettcnta íiiinos, 
e jàda índia partiHe com pouca faude^ncílcs dias- 
Sue acima dille , vínhamos cortando à; terra, fe 

achou cllc taõ doente , que largou o cuidado , e 
maiido da Nao a lium Francifco Gomes Piloto de 

lobrecellente , que ahi vinha , e começou a enten- 
der em coufas de íua alma, a qual detí a Deos aos 
vuue de Abril, com muito, c geral fentimento de 

todos, pela muita confiança quemellc tinhaõ. 
i ornando Francifco Cxomes o carrego da Nao 

íoy leguindo a mefma volta da terra , que Diogo 
Gatcia levava, por altura de trinta e quatro gràos, 

athèvque no derradeiro dos ]à ditos trinta e tres 
mio, que tínhamos demandado , huma fexta fei- 

ra Pela manha , vinte de Abril, em o mefmo dia 
Sue o Piloto fallecco , fe nos mudou o bom vento 
Sue tiaziamos à proa , e pollo que logo começou 

pezado , pareceo com tudo aos Ofiiciaes da Nao , 
qm ie poderia efperar parando ; pelo que toman- 

do as velas , nos puxemos à arvore feca a avuar- 
dai aquelle contiaíle , o qual fubitamente veyo 

em tanto crefeimento , que começando de lhe ha- 
ver medo , pela pouca confiança que na Nao tí- 

nhamos, determinamos hirlhe'fugindo com hu- 
ma moneta poíla ao redor dos caílcllos: e queren- 

o por mãos a ilto , fenaõ quando hum marinhei- 
ro , de dous que ahi eílavaõ na Gavea, rccolhcn- 

1osdd^relhos, começou de fe benzer, e chamar pelo Nome de JESUS muito alto , e perguntan- 
uo-lhe algumas peilbas, que era aquillo , lhe mo- 

«rou pela banda do ellibordo huma onda , que de 

hiuito longe vinha levantada por cima das outras 

tx todas, 
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todas em demaziada altura , dizendo , que diante 
delia via vir huma grande folia de vultos negros, 
que naó podiao fer ienaò diabos. Em quanto 

com o alvoroço diílo a gente começou a reeref- 
cer aos brados para ver coufa tao efpantofa, 

chegou eíle mar , que por a Nao eílar morta , fem 
lhe podermos fugir , nos alcançou pela quadra de 
eílibordo , e foy o impeto c pezo delia tamanho, 
que quafi nos çoçobrou daquelle primeiro golpe; 
e com o pendor que a Nao fez , deitou ao mar 
muitas caixas, e fato do que vinha no convés ; e 
juntamente o Carpinteiro , e outas peílbas, que 
nunca mais apparecèraõ : e ferio com os caixaens 
que corrèraò à banda ao Contra-Meftre, e Cala- 
fates ; os quaes todos pelo muito efpirito que ti- 
nhaõ , e feos officios , nos fizeraõ grandes min- 
goas na prefente neceílidade. 

E por eíle mar veyo outro , que com quanto 
naõ foy tamanho como o primeiro , achou jà a 

Nao taõ ademada , que quafi a acabou de meter 
debaixo da agoa, tomando-a por ambos os bordos 
fem poder fordir ; e cílando nòs aílim a Deos mi- 
fericordia efperando que fe foíle ao fundo , prou- 

ve a elle , que com o traquete que lhe largàraõ , 
defpois de eílar entregue , e quafi vencida dos 

mares hum grande elpaçò , começou de hir arri- 
bando ; mas como com o balanço que dera lhe 
correífe a carga toda à banda , ficou fempre obe- 
decendo tanto àquclla parte , que continuamente 
levava as mefas da guarniçaõ porbaixo do mar , e 
tanto que efcardcava de hir com preíTa em fira 

da roda, fc enchia logo de agoa por eíle bordo. 

Para 
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ara remeJio do que , puxemos maõ a defpeiar o 

ves de quanto levava ; e porque o pezo dos 

ixoens era grande , e nos com os balanços da 
±>ao nao podíamos andar em pè para os levantar, 

Muebrando-os os defpejavamos pano e pano : e 
como neíle tempo trabalhavamos defatentamen- 

' e a furia do vent0 folíe de incrível braveza , 
tanto que eíles panos deícobriraõ fóra do que 

, rangia o abrigo do.coílado da Nao, naõ poden- 
do cortar pela eip íTura e força delle , tornavaõ a 
cahtr dentro , e delles , e das liaçoens das caixas, 
o ycyo a fazer hum maíTame muito grande , que 

andava a nado na agoa do conv.j , porque era 
anta a que a Nao tomava por eíle bordo à que ef- 

tava adornada , que com quanto lhe eílendemos 
numa moneta porcima das entenas, para que en- 
lafc menos, e abríamos algumas horas as efco- 

£ara Cíue calaflc abaixo , e por muita que 
pejaíiemos com vazilhas, nenhuma coufa a fa- 

zíamos mingoar ; e de cada vez que a Nao hia à 
banda (porque nunca mais fe pode navegar direi- 
ta ) defandava eíle maíTame com tanta força de 

numa parte para a outra , que desfazia as cameras 
todas q hiao de dallaparavante; e ajuntado configo 

oarns , fardos , armas , e outras coufas, que nel- 
las hiaõ , com que fe de cada vez fazia mayor , 

a íevar de encontro os pès de carneiro , que 
loltmhaõ as tilhas, e a dar com ellas embaixo : e 
«as pancadas que dava nos coitados, os fez arre- 

«ar das cubertas mais de hum palmo de cada par- 
e : e poíto que lhe amarrámos , com aííás rifco , 

muitos cabos groíTos para o atacar a hum dos 

Gij bordos. 
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bordos, era íua força, c pezo tanto, que todos os 
trincava ; pcloque deíconfiando de podermos por 
eíla via dar remédio , naõ tivemos outro , fenaõ 
porque ao convés ninguém ouzava defccr , de- 
pcudurar-nos das tilhas, e de outros lugares op- 

portunos,hüs com marrões,outros com cabos,cf- 
perando. que atravedaíTe porbaixo alguma coufa 
das que mais prejuízo nos faziaõ , que quebraffe- 
mos , ou aláiíemos arriba ; e defpois que nillo 
trabalhamos hum1 grande ef} v >, vendo o pouco 
proveito que fazíamos , huns acodjmos às talhas 
do leme , que com a grôíiura dois- mares andavaõ 
muito trahalh. .s ^ e outros às bombas, à que dê- 
mos toda aqueila tarde; e athè o fim do quarto da 
prima com naõ fazermos mais que tirar agoa do 
-piaõ , e deitalla no convés, donde tornava aeahir 
-entre as cubertas ; porque como o da bomba foíTe 

fempre porbaixo do mar , taô fomente a que ti- 
rávamos , naõ podia fangrar fora , mas ainda a de 

fora por ella vinha para dentro ; e com tudo naõ 
ceíiávamos dcíla obra , athè que o pezo da agoa 
que entrava na Nao , pelas partes que o mar arre- 
bentara , veyo de romania a carga arrombando os 

payoes da pimenta , em que athè entaõ fc cilivera 
embebendo , e trazendo configo tanta, que por 

ficarem com ella cmpachadas naõ fe pode mais 
trabalhar com as bombas ; mas porque naõ ficaííe 
remédio por intentar , tanto que eílc faltou, apa- 
relhámos barris , e outras vazilhas , com que dei- 
távamos fora a mais da agoa que podiamos , e 
niílo andámos, athè que rompeo a Alva , aq.qual 

tempo cançados.do muito q,uc trabalhámos,e def- 
j.i. 0 con-. 
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confiados diílo aproveitar , pela pouca agoa que 
t»'avamos, e muita que creícia , tendo jà dezalet-. 

f Palmos delia , ceiFámos dcíle trabalho , man- 
cando vir do piaõ aos Ofíiciaes, e Marinheiros , 
Soe la andavaó enchendo as vazilhas ; os quaes 

chegados arriba , nos acabàraõ de defenganar de 
todo, porque athè entaõ naõ cuidávamos, que o 
mal era. tanto , dizendonos , que a coufa era aca- 

bada , porque aílim entrava o mar pelo coílado da 
1 'ao , como poderia entrar por huma canaílra , e 
Sue tudo porbaixo eítava aberto , e alagado ; por 

tanto cada hum tratalle de fe encomendar aDeos; 
porque fem duvida aquelle feria ó derradeiro dia 
que o poderia fazer ; a qual nova foy para nòs de 
anta triílcza , c recebida com tanto fobrefalto , 

que naò houve nenhum , em cujo roílo manifeíla- 

mente fe nao enxergafle o abalo que recebia de 
num tad cru defengano, pelo receyo, que perante 

obras11 1Z Cada llUm levava ^ jruas injuílas 

Neíle comcnos eíclareceo a manhãa , e fahin- 

0. ^ houvemos a vifta da terra , que vinha- 
mos bufcar havia tanto tempo , a qual, fegundo a 

mtura de trinta e tres gràos, que tomamos", devia 
mi aponta do Cabo do Arrecife: e a ellafe foy cor- 

tando de ginete , hindo emíim de ròda a popa; c 

pot quanto o vento era Suduèíle , a Nào fó fov 
apontar ao Norte , e Nordèíle , aonde fe a terra 

de htecha ; e dcíla forte navegámos atue lobre a tarde , ao qual tempo eílariamos feis 

ch della- A Nao tinhajà duas cubertas cneyas oe agoa , o que nos metco entaõ em con-. 

fufaõ 
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fufaõ ; e começàraõ alguns a dizer: Para que era 
aguardar mais , fenaõ marrarem com terra athè fe 
acabar de abrir ? pois fegundo já eílava , naò tar- 
daria muito tempo em fe hir ao fundo , e tanto ao 
mar que nem hum pudeífe efcapar ; outros erad 
de outro parecer , dizendo , que ainda que a Nao 
pudòra foíFrer os mares, e vela , o que fe delia naõ 
efperava , que nem com ilTo fe devia tal fazer , 
por fer jà tanta parte do dia gaílado , que a bom 
andar , naõ poderíamos chegar à terra , menos do 

fim do quarto da prima , ou principio da mador- 
na, tempo em que pela efcuridaõ da noite , nao 
faberiamos onde varávamos,nem defpois de alaga- 
da atinaríamos a que parte hiriamos nadando buf- 
car o melhor reraedio de noíla falvaçaõ ; porque 
niílo fó eraõ todos confórmes , que em a Nao to- 
cando , e fazendofe era pedaços, tudo feria hum. 

AíTira que altercadas eílas duas razões,com ambas 

aífás defconhados da vida alfentàraó todos, que 

varando de noite , nenhuma efperança podíamos 
ter de nos falvar ; aguardando a manháa , ainda 
nos ficava a da Mifericordia de NolTo Senhor , 
mediante a qual , poderia fer naõ fe hir a Nao 
aquella noite ao fundo. 

Acabando de nos refolver niílo, naõ reíloii 

mais ,que fazello aírim,por naõ haver jà quem pu- 
deífe trabalhar ;e porque ainda que iílo houvera , 
naõ havia coufa de que lançar maõ , em que ti- 
velfemos confiança, que por via de trabalho fe pu- 
deífe remediar. Pelo que , como homens que ef- 
peravamos antes de poucas horas dar conta a N. 

Senhor de noífas bem ou malgaíladas vidas, cada 

hum 
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miferi- 
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mifericordía , porque com hum terço de ngoa 
que aquella Nao tinha dentro , c fe foílinha cm 
mares taó groíTos hindo taò carregada, fc fora ao 
fundo qualquer outra em hum rio muito quieto , 

por boyantc que eílivera. 
Tanto que cfclarecco o dia , e nos vimos per- 

to das Íngremes .ferras, e bravas penedias daquel- 
la tao cílranha e barbara terra , nenhum houve , 
poílo que o perigo prefcnte por huma parte íizef- 
le folgar com fua vifmhança, por outra o naõ, aco- 

mdteíTe com grande receyo , tendo por muy fref- 
co na memória quaõ cubertos deviaõ ainda eílar 
os feos efpaçofos e dcfaprovcitados mattos de 
ciladas Portuguesas , que vinhaõ o anno de 51. 
no Galeaõ S. Joaõ com Manoel de Soufa Scpulvc- 
da , que fc naquclla paragem perdera , dos quaes 
fendo tantos, labiamos que quafi nenhum efcapà- 

ra , com quanto chegàraó a furgir na Coíla com a 
Nao fáa , e tiveraõ tempo para deitarem o Batei 

fora, em que àlcra dos corpos, falvàraõ muitos 
mantimentos, e armas, com que fe poderiaõ re- 
mediar cm algumas neceíTidadcs , que lhe fobre- 
vieífem , e defenderfe da gente da terra , quando 
neceífario foífe ; os quaes remedios todos (fe cm 

tao grandes males taõ pequenas coufas pòdem 

ter cfte nome) nos faltavaõ a nòs,porq por as tílhas 
eílarem derribadas,e cõ omaífame do convés, nao 
pudèmos tirar o Batei; e faltando efte eílava cer- 
ta a falta das outras coufas. 

Mas como o tempo naõ era de muitas cfco- 

lhas,diirimulando cada hum quanto podia o inter- 
no defcorçoamcnto que levava indireitámos 

com 
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com a terra , que mais perto vimos, a qual era 
huma praya grande de area , em altura de trinta e r 

dous gros e hum terço , que eílava na boca do 
Rio do Infante ; e porque a agoa defcia delle 
muito teza , com a vazante da maré : e a Nao jà 
naõ acodia ao lème, mas fómente com a vèla íe 
governava, foy-a o mar chamando a hum Ilheo de 
penedos , que eítà da boca do Rio para a parte do 

Cabo obra de hum tiro de efpinguárda ; outra 
mercê grande de Noílb Senhor ; porque fe fora- 
mos encalhar onde levávamos vontade , por fer 
já a maré quaíl vazia , ficava a praya aparcelhada , 

arrebentando por toda ella o mar em flor muito 
longe da Cofta , de modo que nenhum pudèra ef- 
capar : e por efte caminho dos penedos era taõ 

alcantilada , que naõ eílariamos delles mais de 
hum tiro de bèfta , e em fette braças de agoa ; pe- 
las quaes a Nao deo a primeira pancada , e em to- 
cando foy logo partida pelo meyo ; convém a fa- 
ber , o piaõ que ficou no fundo , as outras cuber- 
tas, e obras mortas, que foraõ atravefladas rolan- 
do à terra , ficando tudo arrazado de agoa athè as 

bordas, e apparecendo fómente os caftellos defcu- 
bertos, e chapiteos, por riba dos quaes pafíavaÕ 
os mares taõ amiudo , e aflim groflbs como peza- 
dos, que naõ menos andavaõ a nado os que fe a 
ellcs recolhiaõ, que os que pelas outras partes da 
Nao eílava o ; e deíla maneira pegado cada hum o 

melhor que podia, no lugar em que lhe a forte ca- 
nio, nos hiaõ as ondas botando à terra ; foando 

neíle tempo por todas as partes hum confuíb , al- 
<:o > e miferavel grito , com que todos a huma voz 

H pedia- 
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pedíamos a NoíTo Senhor mifericordia. 
E como quer que as mais das pefibas tinhaõ 

junto de íi taboas ou barris ou outras coufas fe- 
melhantes , com que naquelle derradeiro extre- 
mo efperavaõ efcapar nadando ; tanto que tudo 
foy cuberto d'agoa , os que mais coníiavaõ neila 
arte fe comcçàraõ de lançar ao mar ; c os que 
delia naõ fabiaõ , e ainda ficavaõ na Nao , vendo 
que o maílro com a groíTura , c emfapreamento 
dos mares os íbçobrava tanto que os fazia mergu- 

lhar muitas vezes , determinàraõ cortallo ; pelo que 
cortandolhe a enxarcea da parte do mar , o fizeraõ 
cahir para a da terra, e taõ perto jà delia, que quall 
tocava com o maílro em feco ; e como cada hum 
eílivelle aguardando o melhor meyo , que o tem- 
po dèfle para fua falvaçaõ , e o maílro tiveíTe taõ 
boa apparencia de ponte, que parecia poffivel fahir 

por alli pouco menos de a pè enxuto , havendo-fe 

por remediados os que fe a elle pudèraõ lan- 

çar , em hum momento o enchèraõ do pè athè a 
Gavea ; mas neíle comenos vieraõ tres ou quatro 
mares muito groíTbs , e o levàrao por riba , com 
tanto pezo , que derribàraõ a todos os que nclle 
eílavaõ , aos quaes as ondas que botavaõ para fóra 

faziaõ hir mergulhando , athè marrarem com a vè- 

la que eílava envergada , e eílendida com o trefma- 
Iho , c nella íicàrao entrelhadosde modo que de 
tantos quantos eíla paííagem comettèraõ , morto 
nem vivo , nenhum fahio à terra , fenaõ hum Ma- 
noel de Caílro , irmaõ de Diogo de Caílro merca- 
dor , que efcapára jà a outra vez do Naufrágio de 

Manoel de Souía , ao qual o pò do maílro colheo 
huma 

í 
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huma perna entre fi e o coílado da Nao,e lha que- 
brou , e arrancou quafi de todo pela reigada da 
coxa , fazendolha d'alli para baixo em tantos pe- 
daços , que lhe ficou de huma grande braça em 
comprido , com os ollbs todos csburgados a huma , 

parte , e taõ feitos em rachas, que por muitos lu- 
gares lhe hiaõ cahindo os tutanos ; e levando-a 
deíla maneira , teve taõ bom cfpinto , que naõ 
bailou a força dos mares que a tantos faõs derribà- 
ra , para que lhe eílorvalic fahir cm terra , e hir 

aílim a raílro pelos altos e baixos daquella pcne- 
dia , athè chegar aonde a agoa naõ alcançava , mas 

com tudo na noite feguinte falleceo. 
A eíle tempo andava o mar todo coalhado de 

caixas, lanças, pipas, e outras diverfidades de cou- 
fas , que a defaventurada hora do Naufrágio faz 

^pparecer ; e andando tudo aííim baralhado com a 
gente, de que a mayor parte hia nadando à terra , 
era coufa medonha de ver, e em todo o tempo 
laílimofa de contar,a carniçaria que a fúria domar 
em cada hum fazia ; e os diverfos generos de tor- 
mentos com que geralmente tratava a todos, por- 

que em cada parte fe viaõ huns que naõ podendo 
mais nadar andavaÕ dando grandes e trabalhofos 

arrancos com a muita agoa que bebiaõ , outros a 
que as forças inda abrangiaõ menos , que enco- 

mendandofe a Deos nas vontades, fe deixavaõ a 
derradeira vez callar ao fundo ; outros a que as 
caixas matavaõ,entre fi entalados, ou deixando-os 

atordoados, as ondas os acabavaõ marrando com 
elles em os penedos ; outros a que as lanças r ou 

pedaços da Nao , que andavaÕ a nado os efpeda- 

Hij Ç^vaõ 
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çavaõ por diverfas partes com os prègos que tra- 
ziaõ,de modo que a agoa andava em divenas par- 
tes manchada de huma cor taõ vermelha como o 
proprio fangue , do muito que corria das feridas 
aos que aílim acabavaÕ feos dias. 

Andando a coufa como digo , o que ainda ha- 
via da Nao fe partio em dous pedaços: convém a 
faber os caftellos a huma parte , e o chapiteo a ou- 
tra , em os quaes lugares eílavaõ recolhidos todos 
os que naõ fabiaõ nadar, fem ouzarem cometter o 
maílro , nem o mar , por verem quaõ atribulada- 
mente acabavaõ os que por cada huma deílas par- 
tes fe aventuravaõ à terra ; e tanto que eíles peda- 
ços íicàraõ aíTim apartados , e o mar fe pode me- 
lhor ajudar delles, começou de os trazer no ef- 
carcèo aos tombos de huma parte para a outra ; e 
dcíTa maneira , ora por baixo da agoa , ora por ci- 

ma , andavamos athè que prouve a NoíTo Senhor 
virem tres ou quatro mares muito groíros,que va- 
ràraÕ eíles pedaços em feco , onde íicáraõ enca- 
lhados fem a reffaca estornar a forver como outras 
vezes tinha feito , e nelles fe falvou a mayor parte 
da gente , que ficou viva. 

Efcapados aíTim os que NoíTo Senhor foy fer- 

vido , defpois que gaílàmos algum efpaço em lhe 

dar as graças devidas a tantas mercês, começou^ 

cada hum de bradar por cima daquelles penedos, 
pelas pefloas que lhe mais dohia , as quaes acodin- 
do dos lugares donde fua ventura fizera portar , e 

manifeílando bem com os olhos o fobejo conten- 
tamento , que daquella naõ efperada viíla rece- 
biao , fe tornàraõ a abraçar de novo ; e pergun- 

I 



Da JSfao S. Bento, 61 

tando huns aos outros pelos que faltavaõ , foube- 
mos onde eílavaõ alguns taõ maltratados das diffi- 
culdades e contraíles que tivcraõ em fua falvaçaõ, 
que fe naõ podiaò bolir donde jaziaõ , pelo que 
foy bufcado tudo taõ miudamente , que fe acabà- 

taõ de ajuntar os vivos , e nos certificados que 
ttaõ eraõ fallecidos. 

E porque entre eítes penedos, e a terra firme 
havia ainda hum braço de mar , que os fazia ficar 
em Ilhèo, e a maré começava jà de repontar,rece- 

ando que os tolheíTe , palfámos a vào à outra ban- 
da , levando os mais faõs às coíbas aos mais feri- 
dos , poílo que todos o eílavamos pouco ou mui- 
to , huns dos defaítres que no mar tiveraõ , c ou- 

tros da afpereza dos penedos em que fahiraõ, que 
eraõ taõ afperos e pontagudos , que nenhum fe 
pode livrar fem ficar affinalado. 

Tanto que todos fomos pafiados à terra firme, 
mandou o Capitaõ faber os que faltavaõ , e acha- 
raõ-fe menos cento e cincoenta pcíTbas ; convém 
a faber , paflànte de cem Efcravos, e quarenta e 
quatro Portuguezes : entre os quaes foy D. Alva- 

ro.de Noronha, que naquella fortuna moílrou bem 
claro, que fe obra humana bailara a remediar tan- 
ta defaventura, o feo heroico esforço, incançavel 

alento e cuidado tinha aífiis merecido o remedio 
delia, e taõ arreigado eftava em todos o credito, q 
luas paífadas e obras naquella e em outras afrontas 

cobraraõ , que foy fentida geralmente fua morte , 
como de pefiba em cuja companhia nenhum re- 

ceava acornctter e exporfe a todos os perigos 

contraíles , que lhe em taõ arrifcada jornada 

fobre- 
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fobrevieíTem ; mas como feos feitos foíTem dignos 
de outro melhor galardaõ , naõ íendo NoíTo Se- 

nhor fervido guardallo para tantos males, como 
eílavaõ certos , fe dalli efcapàra, o arrebatou hum 
mal attentado , furdo , e furiofo mar de riba do 
maitro onde eílava , e o meteo debaixo da vèla , 
donde nunca mais appareceo. 

Falleceo também Nicolao de Soufa Pereira , 
Gafpar de Soufa , Álvaro Barreto , Gafpar Luiz 
irmaõ do Padre Fr. André da Infoa , Rodrigo de 

Niza Efcrivaõ da Nao , Vicente dias , Fernaõ Ve- 
lozo , o Padre Antonio Gomes da Companhia de 
JESUS , Duarte Gonçalves Arcediago da Sè de 

Goa , e outros homens de mar , e palfageiros. 
E porque o que entre nòs melhor veílido eíla- 

va , naõ tinha mais fobre fi que huma camiza fem 
mangas , e huns calçoens de giolho para cima , de 

que fe apercebera , quando vinhamos a varar em 
terra , por fe achar mais defembaraçado para po- 

der efcapar nadando ; eílavamos todos molhados, 
c entanguidos com frio. Em quanto o Sol foy 
quente , deitamonos a enxugar por aquella praya , 
fallando nos diverfos e defeílrados modos de 

morte , com que viramos acabar os que faltavaõ ; 

mas tanto que elle foy arrefecendo , nos recolhe- 
mos a hum mato que ahi perto eílava , e por on- 
de corria hum ribeiro d'agoa , com que lavamos 
as bocas do Sal, e fatisfizetnos a fede , fendo eíle 
o primeiro e deradeiro mantimento, que naquel- 
le dia tivemos. 

Tanto que efcureceo a noite , agazalhandonos 

pelos pès das arvores que alli eílavaõ , cada hum 

fe- 
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fe rccolheo aos penfamentos da íua fortuna, occu- 

pando-os no fentimento das coufas que lhe mais 
dohiaõ ; e para que ainda eíle pequeno refrigerio 
naõ tiveflemos com quietaçaõ , choveo aquclla 
noite tanta agoa , que naõ podendo noíTbs mal en- 
roupados corpos fodrer o demafiado frio que com 
ella fazia , nos levantamos , e aílim às efcuras an- 

damos choutando de humas partes para outras , 
tomando eíle trabalho por remedio dos outros, 
que o frio, e pouco fono, e o medo de noffas pró- 
prias imaginaçoens caufavaõ ; as quaes coufas to- 
das nos faziaõ defejar grandemente a tòrna da 
manhaa ; e tanto que ella começou de efclarecer, 
partimos caminho da praya a bufcar alguma roupa 
com que nos repairaííemos , a qual achámos toda 
cuberta de corpos mortos, com taõ feyos e dif- 
fdrmes geílos , que davaõ bem evidentes moílras 
das penofas mortes que tiveraõ, jazendo huns por 

riba,outros por baixo daquèlles penedos,e muitos 
que naõ pareciaõ mais q os braços , pernas,ou ca- 
beças , e os roílos eílavaõ cubertos de área ou de 

caixas ou de outras diverfas coufas; e naõ foy tambê 
aqui pequeno o lugar , q a infinidade de perdidas 
fazendas occupava ; porque tudo quanto podíamos 
ellender os olhos de huma e outra parte daquella 
praya,eílava cheyo de muitas odoriferas drogas,e 
outra infinita diverfidade de fazendas, e coufas 

preciofas, jazendo muitas dellas ao redor de feos 
donos, a quem naõ fòmente naõ pudèraõ valer na 
Prefente neceííidade , mas ainda a alguns de quem 

eraõ fobejamente amadas na vida , com feo pezo 

foraõ caufa da morte ; e verdadeiramente que era 

huma 
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•huma confufa ordem com que a defaventura tinha 
tudo aquillo ordenado , e que bailava a memória 
daquelle palio , para naõ fer a pobreza havida por 
tamanho mal,que por lhe fugir deixemos aDeos, 
e o proximo , patria, pays , irmãos, amigos, mu- 
lheres e filhos , e troquemos tantos goílos , e qui- 

etaçoens pelos fobejos que cà ficaõ. Em quanto 
vivemos nos fazem atraveífar mares , fogos, guer- 
ras , e todos os outros perigos , e trabalhos, que 
nos tanto cuílaò ; mas por nao contrariar de todo 
as juílas efcuzas,que por fi pòdem allegar os ator- 
mentados das necelfidades, cortarey o fio ao ca- 
tholico eílilo , porque me hia e levava a memó- 

ria e medo do que alli foy reprefentado , reco- 
Ihendome a meo propofito , que he efcrever íó- 
mente a verdade do que tòca aos acontecimentos 
delia Hiíloria. 

Aífim que como pela fobegidaõ das coufas que 

por alli eílavaõ perdidas , em breve tempo nos 

fornecemos das que havíamos miíler, defpois que 
dêmos algum vigor a nofias desfallecidas forças 
com hum pouco de bifcouto molhado que acha- 
mos , tornãmonos ao lugar onde a noite pafladá 
dormimos, para fazer algum modo de gazalhado, 

em que nos recolheflemos os dias que alli houvef- 
femos de eílar. Pelo que pondo cada hum maõs à 
obra , em poucas horas fe pudera ver hum luílro- 
fo e fobcrbo alojamento feito de alcatifas riquif- 
fimas, e de outras muitas peças de ouro , e feda , 
gaitadas cm bem differente ufo do para que fo- 

raõ feitas, c dos propofitos com quefeos donos 

as tinhaõ ganhadas com taõ largos trabalhos , 
com que femclhantes coufas fe adquirem. lílo 
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lílo acabado pareceo bem ao GapitaÕ mandar 

oefcobrir aquella terra de riba de humas grandes 
íerras, que pelo Sertaõ dentro appareclaõ , aíTim 
para fuber jfe havia nella alguma gente , porque 
athè entaõ pelas moílras , e pouco aproveitado, 
que vimos, parecia fer tudo deshabitado ; como 
por ver fe poderiamos achar alguma paíTagem ao 
Rio do Infante , por onde o atraveífaíTcmos com 

menos rifco , do que por fua corrente , paííando 
ao longo do mar , fe cfpcrava ; e diílo me rogou 

que tomalíe cargo , mandando hir comigo a hum 
Joaõ Gomes Meirinho da Nao , e a outros dez ou 
doze homens dos mais faõs, que entre nòs havia. 
Pelo que apercebendonos das armas ncceíTarias, 

andámos a mayor parte do dia, de outeiro em ou- 
teiro , e de ferra em ferra , fcm defcobrir gente , 
nem outra coufa viva ; fomente obra de duas le- 
goas pelo Rio acima , onde elle ainda còrre mui- 
to poderofo , e vay de ambas as ribas cercado de 
rochas talhadas a pique, vimos da banda d'alem fa- 
hir huma alimaria mayor que cavallo debaixo de 

certas lapas, e de cor negra , ao que cà donde ef- 

tavamos pareceo , a qual nas partes que moílrava 
fora d'agoa , que foraõ cabeça e pefcoço , e parte 
<io lombo,nenhuma differença tinha de Camelo; e 
fe o aílim ha marinho , certo que cíle o era ; do 
qual quiz efcrever iílo , porque em nenhuma par- 
te de todo aquelle caminho achámos defpois ou- 
tra alimaria de tal feiçaõ. 

Tanto que foraõ horas de me recolher, fem 
trazer mais recado , que o jà dito , me torney ao 

Capitao de .quem foube como aquelle dia , em 

-o | quanto 
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quanto eu andàra fóra,apparécèraõfobrehum cabe- 
ço que dahi perto eílava , íctte ou oito homens > 

que foraõ os primeiros que naquella terra vimos; 
áos quaes elle mandou alguns dos nolíos apare- 
lhados de paz c guerra , para ver que modo de 
gente era , e fe podiaõ delles faber alguma coufa * 
das muitas que nos eraõ necedarias; mas elles ha- 

vendo medo fogiraõ , fem quererem vir com os 
nodbs ; de modo que nenhuma outra informação 
pudemos ter mais que ferem Cafres de cor bem 
negra , e cabello revolto , que andavaõ nus , com 
mais apparencia de falvagens , que de homens ra- 
cionaes. E vindo a noite , em quanto a chuva fe 
aparelhava como a paíTada , cada hum fe tornou 
ao lugar da fua edancia e gafalhado occupando- 
fe cm fazer alguns fogos , para que menos fentif- 
fem a frialdade delia. Poílo que o confelho do 
Sábio feja, que as coufas de admiraçaõ e cfpan- 
to , ainda que verdadeiras , fejaõ antes de paliar 

Galladas,que de contar comrifco de ferem mal cri- 
das ; atrevome a dizer huma , pelas muitas telle- 
munhas com que podo allegar ; e he , que adim 
eíla noite , defpois que fomos recolhidos, como a 
outra atrás padada , e as mais que neíle lugar eíli- 

Vemos, quando era jà bem cerrada a noite, ouvia- 
mos claramente bràdos altos no lugar onde fe a 
Nao quebrara,qpor muitas vezes gritavaõ, dizêdo: 

A bombordo , a eílibordo , a riba , e outras mui- 
tas palavras confufas x que naõ entendíamos, adim 
g da maneira que nòs fazíamos , quando jà alaga- 
dos vínhamos na força da tormenta que nos alli 

fez encalhar. Q que ido folie , nunca fe pode fa- 
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fccr de cèrto , fómente fofpeitàmos , que ou a nòs 
íc reprefentava aquillo nos ouvidos, pelos trazer- 

-nos atroados dos bràdos, que continuamente na- 

quelle tempo ouvíamos: ou eraõ alguns efpiritos 

malignos que feílejavaõ o que de alguns alli pode- 
Tiaõ alcançar ( coufa que Noííb Senhor por fua 

piedade naõ permitta.) Mas qualquer deílas que 
foíTc, o certo he que foy , ou ao menos , a todos 

parecco fello ; porque pofto que ao principio cada 
hum cuidàíle , que a elle fó fe reprefentava aquel- 
le efpantofo fom, c pela dificuldade que nillq ha- 

via , naõ creíle íer verdade ; a continuação do 

tempo fez perguntar huns aos outros, fe ouviaõ 
o mefmo ? e afirmando todos que fim , aílentà- 
mos, fegundo as horas , efeuro , e tempeílade das 

noites, fer alguma coufa das que dito tenho. 
Ao outro dia pela manhãa da banda d'alem do 

Rio do Infante, apparecèraõ certosCafres que an- 
davaõ ao longo da praya queimando alguns pe- 
daços da Nao que o mar lançava , para lhes tirar 
os prègos; e fendo por nòs chamados, alguns del- 

les fe chegàraõ à borda do Rio defronte onde ef- 

tavamos; e afoutandofe mais defpois que nos vi- 
rão fem armas , que logo de induílria naõ quize- 

mos levar , andàraõ atraveííando o Rio a nado , c 

vieraõ ter comnofco , aos quaes Fernaõ D^lva- 
res fez o mayor gazalhado que pode , dandolhes 
deífe pobre comer que tínhamos , barretes, pa- 
nos , e pedaços de ferro , cora o que íicàraõ taõ 

contentes, como fe os fizeraõ fenhores do mun- 
do ; e pofto que elles contavaõ muitas coufas por 

Ungoagem naõ taõ mal pronunciadas, como fem- 
4 > lij 
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pre houve, e naquella Còíla fe coílumava, por fal- 
tar entre nòs quem os entendelle , naõ ficámos 
por derradeiro íabcndo mais , que ter aquelle Rio 
váo muito pela terra dentro , e elles viverem à fua 
borda da outra banda , e com iílo fe tornàraõ. 

Na tarde dcile mefmo dia apparecèraõ fobre 
hum cabcço , que perto de nòs ellava, obra de 
cem Cafres com muitos pàos toílados nas maõs , 
que eílas faõ as fuás principaes armas , e algumas 
avagayas com ferros: e como a miferia do noíTo 
ellado nos fizeíle receofos de tudo o que podia 

fer , em vendo a eíles homens aflim juntos, tomá- 
mos nolías armas, e fomos ter com elles, cuidan- 
do que elle folie feo propofito ; mas como tivef- 
fem outro , nenhum abalo fizeraõ com noífa che- 
gada , e aííim como dantes fe deixàraõ eftar que- 
dos ; pelo que vendo nòs fua determinação , tam- 

bém mudámos a noífa , começando de fallar com 
elles, e d'entre todos hum fo , de que os outros 
faziaõ mais conta , e era o que refpondia a nolfas 
perguntas , que elles taõ mal entendiaõ como nòs 

as fuás ; o qual poílo que na pequena pompa , e 
pobre atavio de fua peífoa naõ tiveífe diíferença 

de feos companheiros, por vir aíTim nu como el- 

les ; trazia de ventagem humas poucas de con- 
tas de fua laya , que faõ de barro vermelho, tama- 
nhas como grãos de coentro, e aflim redondas: 

as quaes folgámos de ver , parecendonos que ha^ 
via deílaspor fer perto de algü rio onde vieífe Na- 
vio de refgate ; porque aquellas contas fe fa* 
zcm no Reyno de Cambaya ; donde fõmente pe* 

Ias inaõs-dos hoiTos faõ trazidas-aos lugares dár 
"'X - " quelli 
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"^uella Còíla : e defpois que gaílàmos nedas con- 

fufoens e detenças a mayor parte do dia , nos re- 

colhemos , fem ficarmos entendendo delles mais 
Ciuc por fco repoufo e fegurança ferem homens 
que fora de mào prepofito nos vinhaõ a ver , co- 
mo a coufa nova e defacoílumada entre ellcs, 

moftrando efpantaremfe da nofla cor, armas, tra- 
jes j e difpofiçoens ; os quaes tanto que viraõ ho- 
ríls , fe levantàraõ também , e começàraó de cfpa- 

Iharfepor aquellcs matos pacendo, comoalimarias 
brutas , humas certas raizes que achavaõ ; e aílim 
pouco a pouco fe foraõ alongando , athè que dé 
todo os perdemos de viíla. 

Paliando aííim aquella noite com taõ pouco 
•repoufo , como as paliadas, parcceo bem a todos 
ao outro dia , entendermos cm bufcar algum mo- 
do de mantimento de que tínhamos muita neceíli- 

dade ; porque defpois que alli eílavamos , naõ co- 
•miamos fenaõ cocos ; e foy taõ pouco o que fahio 
à Còíla , por as agoas ferem mortas, que fomente 
fe pode ajuntar huma pipa de bifcouto , e obra de 

hum fardo de arroz , com alguns taçalhos de car- 
ne ; e iílo tudo taõ molhado que naõ eílavaõ para 

durar, mas aílim foy igualmente repartido entre 
todos. Pelo que vendo o Capitaõ como havia cin- 
co dias que alli eílavamos , c em todos elles naõ 

ceifava de chover , por onde parecia fer entaõ 
naquella Còíla a força do Inverno , que para quão 
mal remediados eílavamos,fe naõ podia alli aguar- 

dar , e aílim os poucos raantimentos que havia , e 

que ainda eíTes eílavamos gaílando ; quiz praticar 

comnofco a determinação que melhor parecia to- 

xnarfe. 
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mar-fe em noíTas confas; c fendo para iílo chama- 
dos todos , nos propoz fua tencaó ; e poí>o que 

houve alguns de parecer , que tomaflbmos o ca- 
mmno para o Cabo de Boa Efperança ; e na Au- 
guada de Saldanha efperaíTemos athè que NolFo 
Senhor foíTe fervido trazer a ella alguma Nao , 
que nos cobralfe ; c outros que nos fizelFemos for- 
tes alli onde eílavamos , athè fazer algum modo 
de embarcaçaõ em que mandalTemos recado a So- 

' Por conclufaõ alíentàmos , que ainda 
que pudeílemos vencer a difficuldade dos grandes 
nos, c ferras, que jaziaõ entre nòs , eoCabo , e 

delembaraçarnos da gente da terra , athè chegar- 
mos à Auguada de Saldanha , que fegundo era- 
pouco freqüentada de muitos annos a eíla parte j 
pnmeiro nos gaílariaraos todos, que alli folie ter 
xNao que nos tomallè ; e além diílo, que antes de 
muito tempo fe nos havia de acabar o ferro , que 

podíamos levar para o refgate , e entaõ a neceifi- 
dade nos havia de forçar a entregamos à gente da 

tcIrã.' cuja mà inclinação , c fé pouca , a def- 
eítrada morte de D. Francifco de Almeida nos 
ainda atemorizava ; e também que poílo que nos 
ahi fizeífemos fórtes, naõ poderíamos aíTim eílar 

mais, que em quanto nos duraíTe o mantimento 

da Nao , pois a terra era taõ eíleril, que nem a 

eíTes poucos de feos naturaes podia fuílentar , fe- 
naõ com raizes e bagas do mato , fegundo os 
dias de antes viramos; nem menos podíamos fazer 

embaicaçao , por fe nao falvar mais que huro pe- 
queno machado fem prègos, fem vermmas, fem 
breu , e lem outras coufas a iíTa neceííarias ; e taõ 

pouco 
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pouco podíamos mandar por terra recado , pois 
nos nao entendíamos ; e quando iílo alcançalTe- 

,05' yà feriamos quafi todos mortos. Aílim que 
terados todos cites pareceres, que quiz cícre- 
ui, por ter ouvido fobre iílo algumas rcprchcn- 
oens, a conclufaõ , e remate de tudo foy , que 
os aparelharemos para tomar o caminho , que 

eai.n0Q íje Souí"a levàra, a ver fe poderiamos clie- 
f a qofála; e porque fe naõ dilatafíe mais a cou- 

> pois havia de fer , vendo o Capitaõ, que os fe- 
os eílavaõ jà em parte repairados para podc- 

tn caminhar , determinou que levaífemos os 
u aitos da Nao à borda do Rio para nelles o paf- 

c/r5/0 0lltro ; e feit0 ' cada huni aper- 
a 1 eo ico alforge das mais coufas de comer que 

?3iv0U ' erClos mais Prugos e ferro que podia levar 
|' a 0 refgate : que eílas craõ naquclle tempo as 
joyas de mais eílima, E niílo fe gaitou toda aqucl- 

tarde c noite fcgüinte. 

Apercebidos todos da maneira que tenho di- 
o, ao outro dia que eraõ vinte e fette do mez de 

P . cm amanhecendo fomos ter à eítancia do 
^apitao que nos jà eítava efperando , e contando- 

os alh , achamos fermos.sai pefibas, a fabcr xz4 

dr>c avos
1

e 9^ Portuguezes , os mais delles arma- 
bin COj1 anÇas ou efpadas e rodòlas, c huma ef- 

j ' tJlie ^ P0(3u falvar com dez ou doze 

* oml Po^v0ra ' aífás danificada da agoa ; com 
dp,Voní0mpanhi.a 0 CaPÍtaõ abalou para o Rio , 

armada 0 0 alojamento onde eítiveramos aílim 
bo C^r' COíno 0 tínhamos, e nelle hum mance- urumete, c huma Efcrava, cada hum cora 

fua 
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íua perna quebrada , que naõ eílavaõ para pode- 
rem viver , quanto mais caminhar ; e cite dia gaf- 
tàraos em paííar à outra banda íbbre duas janga- 
das que dos quartos fizemos, afogando-fe com tu- 
do aqui hum Efcravo , que hia a nado levar as li- 
nhas com que as alàvamos ; c dormindo alli na 
borda do Rio aquella noite , tanto que araanhe- 
ceo nos puzcmos a ponto de caminhar. 

E porque todos nos enganávamos em cuidar 
que o Sertão havia de fer mais povoado, que a 

fralda do mar , pelo pouco comercio , que aquel- 
la gente tem com elle, determinamos efpcrar pelos 
Cafres , que a nado foraõ ter com nofco , e cada 
dia alli vinhaõ, para que nos enfinaíTem algum ca- 
minho , que folie ter a povoado ; os quaes poíto 
que vieraõ , tanto que nos viraõ paliados da parte 
em que elles eílavaõ , naõ fe quizeraõ fiar de nos 
nem falíamos, por mais que os chamámos. Pelo 
que havendo por tempo perdido o que fc mais 
niílo gaílàííe , pòílos em ordem , levando hum 
Crucifixo arvorado em huma lança , e hum a ban- 
deira benta na dianteira , que hia encomendada a 
Francifco Pires Contra-Meílre, com os homens 

do mar , que o feguiraõ ( porque logo cíles fize- 

raõ delle Cabeça ) e hum Retabolo da Piedade na 
retaguarda , em que hia o Capitaõ cora os pafia- 
geiros, e os eferavos, e defarmados ; no meyo , 
que levàraõ entre fi os feridos ( porque quafi a 
quarta parte dos que éramos , começou a cami- 
nhar com bordoens e moletas) nos metemos em 
fio, hum atrás do outro, por a largura do caminho 
naõ fer para mais; e pondo os rollos no Sertão 

pof 
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Poi" huttiâ vereda dc Elefantes endireitámos com 
hwm Cabeço , donde nos pareceo que defcobriria- 
mos alguma povoaçaõ ou íinaes delia ; e cm 

quanto hiamos por aquella ladeira acima fazendo 
cada hum dos que o entendiaõ , entre íi conta 
com quaõ pouco apercebimento começava taõ 

comprido , incerto, e perigofo caminho ; e quaõ 
certo tinha acabar nelle à pura neceílidade, c def- 
Smparo , pofto que dos outros perigos efcapafíe , 
fem fallar palavra , levando a fantaíla occupada 
neíla anguília, e os olho^ arrazados de agoa , naõ 
Podia dar paílb , que muitas vezes naõ tornaíTe 
atrás, para ver a oíTada daquella taõ fermofa , c 
mal afortunada Nao ; porque poílo que jà nella 
naõ houveíle pào pregado, e tudo fojfe desfeito 

naquellas rochas , todavia em quanto a viamos , 
nos parecia que tinhamos alli humas relíquias, e 
certa parte deíla noífa dezejada terra , de cujo 
abrigo e companhia ( por fer aquella a derradei- 
ra coufa que delia efpcravamos ) nos naõ podía- 

mos apartar fem muito fentimento : e hindo deíla 

maneira fazendo muitos poufos, chegámos ao alto 
do Cabeço , onde achámos tudo bem differentc 
do que cuidávamos ; porque naõ taõ fomente naõ 

vimos povoaçaõ , mas ainda quanto defcobriamos 
com os olhos, eraõ cercados de valles taõ baixos , 
c ferras taõ altas, q eílas confinavaõ com as eílrel- 

las, e aquelles com os abifmos. E o peyor de tu- 
do foy j que a vereda porque caminhávamos, fe 

Tios cegou , c ficámos fem ter por onde feguir ; e 

defpois que eíllvemos hum pouco confufos fobre 

P que fariamos. aíTentàmos cortar direito ao Nor^t 
* 'i  •- K dèftct 
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dèfte, imaginanda q por aqui encurtávamos rioíTor 
caminho para Sofála : e com cfta determinação 
tornámos a caminhar athè a tarde , que por cho- 
ver , e hirmos iodos cançados do ruim caminho ^ 
e deíuzadas carregas, nos recolhemos a hum ma- 
to , onde paffámos aquella noite. 

Ao outro dia pela mefma ordem do paliado , 
feguimos nofía jornada , e allim fizemos ao tercei- 
ro , no qual fomos dar fobre huns outeiros , pelo 
pò dos quaes corria hum Rio , atraveíTandonos. Q 
caminho que levávamos : pelo que. cortámos di-r 
reito àquella parte delfe, onde nos pareceo que 
daria melhor paíTagem ; e acertou logo de fer to- 
da aquella Còíla , por onde defciamos,taõ ingre-t 
me , e chea de penedos , hervas e mato , que naõ? 
vendo onde púnhamos os pès, a cada paflb cahia-r 
mos de focinhos : mas defpois que gallàmos neíla 
defcida a mayor parte do dia , levando cada hum 
muitos tombos, chegámos à borda do Rio, o qual 
foy logo apalpado por diverfas partes, fem a-char- 
mos alguma por onde fe pudefle vadcar; pelo que 
defconfiando de pafiar por alli à outra banda , pov 
fer tarde , e chover como todos os outros dias fi- 
zera , agazalhàmonos aquella noite em humas 

moytas, que ahi perto eílavaõ. 
Ao outro dia em amanhecendo tornámos ít 

defandar a carreira, por onde o dia dantes defce- 
ramos ; em o qual caminho foy tanto o trabalho , 
que levávamos pela fumma afpereza delle , que 
eíle contámos por hum dos dias, em que o mayor 
tivémos , e do que para ao diante mais danno reni 
eebemos ; porque eomo a fobida foíTc taõ ingre^- 

% . níe 5 
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tfte , que difficultofamente a poderia trepar' huma 

'peíToa defpojada , aos que hiamos embaraçados 
:com armas e outros eftorvos poz em tanta necef- 
fidade que nos forçou a alijar o mais do ferro que 
devavamos ; e defpois fez tanta mingoa , com. 
quanto fabiamos muito certo , que aquillo que 
alli deixávamos,naõ era ferro, mas vidas ; e além 

^diíto eraõ as impoílibilidades do caminho taõ ten- 
Tiveis , que naõ bailando as forças dos muitos a 
vencellas , fe deitavaõ por entre os penedos, que 
eílavaó ao longo da trilha que levávamos , taõ 

cançados e defconfiados de poderem d'alli fahir , 
"que pedindo a Noílb Senhor perdaõ dos feos pcc- 

•cados,naõ ceíTavaõdedefpedirfe dos quopaílavaoc 
"Os quaes vendo a feos amigos aíTim jazer , deixan- 

do o fio da outra gente , fe aíientavaõ junto dclr 
des , esforçando-os para que tornaíTem ao cami- 
nho , dizendo que em nenhum modo fe havia de 
•partir d'alli com os deyxar; ajuntando a iílo outras 
.'muitas palavras, que bem moílravaõ o fóbejo fenti- 

cjnento, que de os ver naquelle paífo recebiaõ j 

com os quaes convencidos os que alíim jaziaõ,^ 
trabalhavaõ tirar esforço de fua fraqueza , e tor- 
mavaõ a caminhar o melhor que podiaõ ; e com 

quanto i por eíle rcfpcito, fizemos muitos poufo^ 
•e detenças , huns e outros , andamos athè que 

nos tornámos a ajuntar no mais alto do Cabeço. 
Depois que aqui defcançàmos hum pedaço, houve 
•difterença nó determinar do caminho , que levar 
riamos í porqúnhunsqueriáiri hir'pela meyit ladeir 
ra daqüelles montes ^aíTim como ó;Rio corna ; fe 
outros pelas cümiadasdelles^ athè que de alguma» 

Kíj defcii'» 
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dcfcobriíTem parte por onde a pudelTem atravef*» 
far : e como fobre iílo fe naõ concertàíTem, e ca- 
da hum proteílando por fua vida , tiveire licença 
de hir por onde lhes pareceíTe que teria melhor 
parada ; o Meílre da Nao , com obra de vinte ho- 
mens , tomou por bayxo, e o Capitaõ, com amais 
companhia , por riba ; e aíTim andámos huns, e 
outros, athè que junto da noite nos tornámos a 
ajuntar fobre humas grandes barrocas e quebra- 
das , em parte que o Rio efprayava muito , e por 
fer menos alcantilado dava efperança de melhor 

pailagcm ; e como continuamente trouxeílemos a 
viíla elpalhada por aquelles outeiros a ver fe def- 
cobriamos alguma gente ou povoaçaõ ; eílando 
neíle lugar , que tenho dito , vimos da outra bani- 
da hum fumo , e por elle viemos a enxergar huma 
Aldea , que era entaõ a coufa de nòs mais dezeja- 
da , por haver quatro dias, que chovendo fempre, 
naõ ceíTavamos de andar , fem caminho , nem car- 
reira , pelos altos e baixos daquelles matos; e 
alli efperavamos achar quem nos guiâíTe 4 e com 
cíle alvoroço fomos dormir à borda do Rio. 

Ao outro dia tanto que amanhecco , começá- 
mos de tentar o vào por onde nos pareceo que fe- 

ria menos trabalhofo , e com quanto a agoa hia 
por alli muito efpalhada, era a altura, poço e cor- 
rente delia , dé forte, que todo o entulho que lhe 
lançavamos levava ; pelo que nos foy forçado 
cortar as mayores arvores , que pudèmos achar ,' 
e por alguns ramos dellas , que ficavaõ ao décima 
da agoa , atando outros , fizemos huma baílida , 

que chegou ao raeyo do Rio , onde eílavaõ huns 
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penedos grandes , e defcubertos , quê apartavaõ 
Rio em dous braços ; mas como. o mayor e 

mais furiofo foffe o que ficava da nofla parte, tan- 

que chegámos'a elles , armámos milhoteiras de 

PalTWOU^rOS' pe!aS q?*eS ' naò fem muito nfco-, P HAmos a outra banda , e com o dezeio que tí- 
nhamos de chegar a povoado , poílo que era taf- 

e quando ifto acabámos indireitàmos logo para 
a Aldea que tínhamos villo , a qual feria de obra 
«e vinte choupanas , armadas fobre varas , e cm- 

beitas de feno , da feição e tamanho de hüm for- 
de pao , das quaes ufa e fe ferve toda a gen- 

A* Coíla , mudandoas com as tempella-- 

álahra a Prrie5 out^s, fegundo a ba>. ança ou eftenhdade q daõ de fi os matòs,de cu- 
jos írutos elles principalmente fe mantém ; e por- 

que receávamos dos Cafres fe efcàndalizarem , 
ou rogirem , nao quizemos entrar dentro, mas 

apozentàmonos perto delia, e lhes mandámos reca- 
do, com o qual logo vieraõ alguns delles ter com- 

nolco > aos quaes dêmos dos panos, e pedaços de 

coZ'„COm l"6 co"t»tes ' e^iTenltot com elles por acenos, que ao outro dia hum nos 

^uialie para certa povoaçaõ grande , e abaílada, 
q e diziao eftar d alb perto , e com eíte concerto 
nos recolhemos huns e outros a noífos gazalha. 

. Ao outro dia tornámos a caminhar prolongan- 
do pela Aldea , na qual o Tanoeiro , e Calafatf da 

vemo^outro^ ?T a Pr naÕ Pod.erem ( huin de mo , outro de ferido) aturar mais a companhia 

* eP01s <lue 0 Capitaõ os encomendou., o mais 

* inleiíu 
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intelligivdmentc que pode aos-Caírcs, defpedirii 
donos dclles, c levando a guia comnoíco , andiU 

-mos por riba daquellcs cabeços tres dias , atrai 

vedando quantas lerras-, valles e barrancos topá- 
vamos diante : mas como a gente daquella terra 

■naõ fe afaíle muito dos limites onde nafce , 

■{ bemaventurada, fe tiveífe fé ! ) e ao redor da- 
quellas choupanas fe crie e morra, quando vcyo 

o terceiro dia , tinha o Cafre tanta neceífidade 
-de quem o guiàífe , como nòs; pelo que perden- 

do o tino do caminho , foy dar comnofco fobré 
•huns outeiros, pelo pè dos quaes corria, e nos 
•atraveífava o caminho o Rio de S. Chriílovaõ , 
-cuja agoa vimos coalhada de cavallos marinhos; e 
-porque logo nos pareceo que naõ havia de ha^. 

►ver vào em tanta altura , receando de tornar ít 
fobir a ladeira que era grande, pelo trabalho que 

na outra leváramos', naõ quizemos defcer abaixo; 

■mas mandou o Capitaõ por alguns homens defpo- 

jados apalpar o rio, os quacs naõ achando por 
onde o pudeífemos atraveífar , fe tornàraõ. Pelo 
que enfadados de tantas impoílibilidades, como 
achámos , e forçados de fome que' nos hia jà rija- 

.mente apertando , aílentàmos tornar ao mar , e 

provar fe porventura acharíamos ao longo delle 
•mais remedio, que no Scrtaõ1; ie- rogando ao Ga- 
fre que nos guiàlle, tornámos a defandar, naquel* 

-le dia e outro, tudo o que andáràmòs em tres. 

Nefte caminho o Licenciado Cbrlílovao Fcrnarh- 
des, qüe na índia fora Chanceler é Provedor mòr 

'dos dcfütos,naõ podendopor fuá velidcc foportar 
vaiais o trabalho doile, ^ifíbiRaíido-fe fpbre hum« 
.Ni •: pcdríi 
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pedra , nos dilíe , que athò alli fizera o que pude* 
ra por viver, mas pois fuás forças a mais na5 
abrangiaõ ; nos foíTemos muito embora , e que 

ellc alli havia de acabar ; e que fdmcnte nos en- 
comendava hum filho feo de idade de trcs annos, 

que para mayor magoa fua a fortuna ordenara , 
que configo o trouxeííe , o qual falvandofe mila-- 
grofamente da Nao , hia no còllo de huma Ama 
que o criava, fendo em taõ tenra idade compa- 
nheiro dos trabalhos , e deílcrro de feo Pay ; cu- 

jo remcdio como naõ ellivcííe cm aguardarmos 

por clle, antes com qualquer dctcnça correlTcmos 
rifco de perder o noílb , confolando-o os feos 
amigos com a Payxaõ de Nollb Senhor , c defpe- 

dindonos delle cora outras taõ trilles palavras , 
fomos dormir à paragem da Aldea do guia, o 
qual fentindo nollb defcontentamento , por fua 
mà pilotagem , e apertado do dezejo de fua cala , 

nos fogio aquella noite. 
Quando ao outro dia achámos menos o Cafre, 

pondo os roílos no mar , quanto as ferras, e val- 
ies confentiaõ , fomos indireitando com elle , e 

^aõ tivemos andado muito , quando nos achámos 

^utra vez fobre o Rio de S. Chràílovaõ , que nos 
^era tornar atrás ; o qual fazendo hum largo ro- 
^eyo por entre aquellas rochas, vinha atraveífan- 

o nofib caminho athò fe hir lançar no mar, 
Com tanta fúria e altura por todas as partes , que 
£ara hum Exercito bem apercebido era aífás dif- 

«cultofo paífo- quanto mais para nòs, em quem 

o ^ia 30 contrario : e fòmente ao pè do Cabe-; 
Vo em que ellavamps, quebrava em hqma pene- 

. -A " 
Cllíl j 
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dia , que o atraveíTava de huma parte a outra , è 
efpalhandofe alli a agoa em muitos canaes, dava 
efperança , que podendofc atraveflar arvores de 

huns penedos a outros o paílariamos ; mas para 
comettcr por aqui eíla paíTagem tinhamos dous 
inconvenientes muito grandes : hum era o mato 

íngreme e efpeíTo que eílava na ladeira d^lem; 

o qual, fora outras impoflibilidades , era por riba 
atraveíTado de huma ròcha viva , taõ talhada a 

pique , que fe pôde dizer , para aves parecia tra- 
balhofa fobida ; e outro fer a defcida , onde nos 
eílavamos,ao Rio, cercada de outra tal ròcha co- 

mo a dàlem , e que fó com olhar para ella punha 
receyo. Pelo que defconfiando de por alli poder- 
mos defcer , eílivemos hum pedaço altercando o 
que faríamos; mas como andalTemos jà todos en- 

fadados do trabàlho , que fobre a paíTagem deíle 

Rio tinhamos levado ; vendo que tudo o que def- 

cobriamos com a viíla, aílim do Rio, como da 
defcida a elle , naõ moftrava mais apparelho para 
noífo propofito , receando , fe o cometteffemoí 
por outra parte , de achar outras impolTibilidadcs 
mayores , ( fe mayores fe podiaõ achar ) determi- 

námos provar por alli noíla ventura ; mas como 
no acomettimento diílo houveíTc tanto tifco , dif- 

feraõ alguns que naõ queriaõ perder as vidas ipof 
fuás vontades, pois defcer por aquella parte, mais 

parecia tentar a Deos , que efperar remedio, e 
eíles tomàraõ outra vez o caminho por riba da-* 
quellas ferras , cuidando achar outra defcida mais 

íaeil. ^ on - ' 
O Capitaõ, e os que o feguiamos, endireità- 

r . mo* 
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inos com a ròcha , e fazendo o final da Cruz co- 
meçámos de nos arrifcar por ella abaixo com o 

mayor tento c refguardo que podíamos, depen- 
durandonos algumas vezes dos ramos de alguma 

moita, que nella havia ; e outros fincando as lan- 

ças nas pedras, e deixandonos eícorrcgar por ci- 
las , de modo que à raílros, de coitas,c de bruços 
fcgundo o perigo e difpofiçaõ do lugar davaò de 

fi ; prouve a Nofib Senhor pornos falvos na borda 
do Rio, onde cortando as mayores arvores que 

alli perto eftavaõ , e atraveffandoas de huns pene- 

dos a outros , ajudados dos dezcjos , que todos 
trazíamos por nos ver defcmbaraçados daquelle 
trabalho, muito mais azinha , do que a difficul- 
dade da obra confentia , acabamos de fazer as mi- 

Ihoteiras neceííarias , por onde com muito medo 
pela altura e corrente dos canaes, que a agoa fa- 
zia , logo começámos dc paflar. E tanto que o 
Mcftre da Nao , e quinze , ou vinte homens que o 
fcguiraõ fc viraõ da outra banda , havendo por 

impoífivel atravefiar o mato e ròcha que atrás 

contey, tomàraõ pela banda do Rio abaixo buf- 

cando alguma outra parte por donde dblli pudef- 
fem fahir com menos rifco. O Capitaõ eíleve ( fe- 

gundo collumava ) na borda do Rio , cfperando 
que acabafic toda a gente de pafiar; e quando iílo 

íoy feito , era jà noite fechada : mas por fer alli 
tudo lameiro , e cheyo de agoa por baixo , foy 

forçado entrarmos pelo mato athè chegarmos ao 
enxuto: c como elle folie muito bailo, e cheyo 
por dentro de penedos: e a altura e aiTombramento 

arvores ? além da efeuridaõ da noite,fizefib 

U aind.x 
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ainda o caminho mais eícuro , naõ podíamos ati- 
nar huns por onde folTem os outros ; pelo que , 

apupando todos por diverfas partes , e fazendo 

hum corpo com as vozes, ao fom dellas nos tor- 
námos a ajuntar perto do pò da ròcha , em lugar 
taõ efcuro , e coalhado de arvores , que nenhum 
de nòs foy podcrofo para fe deitar , nem mudar 
do lugar onde parou : e aíhm eílivemos arrimados 
às arvores em pè fem dormir em toda a noite , a 
qual paííámos cfpalhados em tres magotes ; a fa- 
ber ; o do Capitão , o do Medre , e o dos que fc 

naõ atreviaõ a defcer ao Rio : os quaes podo que 
toda a tarde andàraõ por riba daquellas ferras * 
tentando de humas partes a outras , naõ podendo 
achar por onde com menos perigo atraveiradem a 
banda d^lem , fe agazalhàraõ aquella noite como 
pudcraõ : e tanto que a manhaa efclarecco, tornà- 

raõ em nofla bufca , e vendo a trilha que levára- 
mos , e as milhoteiras atravedadas , perdendo 

com tudo no Rio a hum manccbo , que refvalou „ 
chegáraõ a nòs a tempo , que por humas Íngremes 
gretas , e arrifcadas aberturas , que a ròcha fazia » 
dando huns a outros de maõ em maõ as armas , 

e alforges acabavamos de fobir ao alto delia : e 
naõ palíáraõ muitas horas , que o Medre , e feos 
companheiros vieraõ também ter comnofco ; e 
dcfpois que aífim fomos juntos tornámos a cami- 
nhar para o mar , hindo todos grandemente ator- 
mentados da fome, por fer jà gadado, a poder das 
chuvas paliadas, elie pouco mantimento com que 
partimos , e naõ badarem as hervas conhecidas » 

que pelo campo achavamoS) a remediar noíias ne- 
^ cedidadcL 
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ccílicbcles. Neíle dia cortando por cima daqucllas 
•cumiadas chegamos a hum Cabeço,donde dcfco- 

brimos o mar , e com o alvoroço que levávamos 
dclle , fazendo a jornada mais comprida do que 
coílumavamos, fomos dormir a huma Aldea que 

eftava defpovoada , na qual achámos pedaços de 
porçolanas, c de outras muitas coufas de noíTos 

ufos, que affirmàmos ficarem do Naufrágio de 
Manoel de Soufa Sepulveda, 

Ao outro dia , que era o trezeno de nofib ca- 
minho, chegamos ao mar , e no proprio lugar em 

que o Galeaó dco à Còfta , do qual ainda achámos 
o preparo , e outros pedaços de taboas, lançados 
•fobre hum arrecifc de penedia , que occupa mui- 
tas legoas daquella praya , e dcfpois que alli eíli- 
«vemos cahimos no erro , que fizéramos em deixar 
a fralda do mar , porque além de nos parecer que 
clle proprio fe moílrava mais domeílico , e con- 
verfavel para noílas neceílidades , que as afpere- 
5,as do Sertaõ , achámos tambem pelos penedos 

{de que toda a Còíla da terra, que fe chama do 
Natal he chea ) muitas oílras, e mixilhoens, com 

que na baixamar, ou efpaço do dia que tomámos 
algum repoufo , cm parte nos remediávamos ; e a 
fóra iílo o caminho era chão,limpo,€ difpoílo pa- 
ra andar :eos mais dos Rios,quenaquella terra laõ- 

muitos , e no Sertaõ fem paílàgem , quando aqui 
chegavaõ, ou fumidos por baixo da area na borda 
do mar, ou fe defeubertamente entravaõ nclle , 
era por caufa dos bancos que faziaõ com vào ar-' 
rezoado , e pouca corrente : o que tudo pela ter- 
ra dentro achavamos ao contrario. 

Lij Pot 
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Por aqui caminhámos cinco dias , levando 

fempreCafres apoz de nòs ,que fem ouzarem aco- 

metternos , hiaõ efpcrando alguns cançados, ou 
deímandados ; e no hm deíie tempo em akn-ra de 
trinta gràos topamos hum R.io que naõ eílà pof- 
to nas Cartas ; o qual com quanto naõ tem muita 
largura , he dos mais alcantilados daquella Còíla , 

e por que mayores Navios pòdem entrar , e o fa- 
ziaõ nos Invernos. Com pouco trabalho fizemos 
duas jangadas , mas bem fe defcontou iílo no 
muito que defpois tivemos, affim com a corrente 
do Rio ^ como com os Cafres que eílavaõ efpc- 
rando para faltearem os que ficafiem derradeiros ; 
e com tudo defembaraçandonos delles com algu- 
mas remeteduras, e trochadas , que fe naõ pudè- 
raõ efcufar , palTámos à outra banda ; e tornando 
íi continuar nofib caminho , andámos quatro dias, 

no fim dos quaes repoufámos à borda de outro 
Rio efpcrando a baixamar do dia feguinte , por 

nos parecer que pela borda da agoa falgada , onde 
fazia hum banco , lhe acharíamos vào , e efcuza- 
riamos o trabalho e rifco das1 jangadas ; e fendo 

jà perto da noite apparecèraõ da outra banda cer- 
tos Cafres : e nos moílràraõ huns bolos feitos dq 
Nacharre , que he huma femente como naoílarda 

dizendo que os venderiaõ , fe lhe defíemos ferro; 
c como fobre as coufas de comer noffa neceíli- 
dadc naõ confentifle defavença , às rebatinhas 
lhos acabámos de comprar ; e eíle foy o primeiro 
lugar onde fizemos refgate , havendo jà vinte e 
dous dias que caminhávamos. 

Iílo acabado cada hum fe recolheo a feo ga4 
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lalhado y efpcrando com grande alvoroço a torna- 
da da manhãa , com a qual paliámos o Rio por 

onde atrás contey , e logo tornáraõ os mefmos 
Cafres , c nos dílleraõ por acenos intelligiveis , 
que aguardaflemos alíi, e nos trariaõ mantimen- 
tos ; e como eíla fofle a coufa de que mais neccf- 
Iidade tínhamos, houve pouco trabalho cm lhes 
fazer a vontade , a qual nova tanto que por elles 
foy publicada cm duas ou trcs povoaçoens, que 
alli perto eílavaõ , naõ ficou nellas pcílba que nos 
naõ viefie ver , cantando e tangendo as palmas 
com moílras de muita alegria , trazendo alguns 
bolos, raízes, ou qualquer outro modo de fco man- 
timento para nos vendere entre elles vinha hura 
moço de Bengala , que ficara da outra perdição r 

o qual em fendo por nòs conhecido , foy logo ar- 

rebatado , e com grandes abraços, e alvoroços le- 
vado ao Capitaõ ; e aflentandonos todos ao- re- 
dor , lhe perguntámos muitas coufas das que nos 
eraõ necellarias ; mas elle , ou por haver pouco 
que viera da íua terra , quando o embarcàrao , ou 

por ter já perdida a nollá falia com o defcoílume r 

quafi que nos naõ entendia ; mas aílim a troncos 
foubemos fer aquella ten'a muito povoada de gen- 
te , e abaítada de criaçoens ; e poílo que lhe ro- 
gámos por muitas vezes ficaííe comuofco , pro- 
ínettendolhe muitas peitas pela necefiidade que 
tinhamos de guia nunca o quiz fazer , antes tan- 
to que foraõ horas , fe tornou a recolher com fua. 
companhia , fem nos querer ver outra vez ; e ao- 
outro dia tornáraõ os Cafres com huma vaca, e 

algumas cabras, e bolos, que lhes refgatàmos por 
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hum íiílvolabio , e outros pedaços de ferro ; e iílo 
acabado , tornámos ao nolTo caminho , ficando 

aqui com tudo hum Jorge da Barca , e outro ho- 
mem, que por cançados fe naõ atreviaõ a paflar mais 
dvante , e com elles perto de trinta Efcravos, que 
confumidos do trabalho, que athòalli tinhaõ palfa- 
do , e induzidos pelos proprios da terra, naõ qui- 
zeraõ hir cm nofia companhia. 

Partidos d^alli, como dito tenho , caminha- 
mos tres dias, no derradeiro dos quaes chegámos 
a outro Rio , o qual com quanto naõ tinha muita 
largura , era alto em demazia : e como eíliyefie- 
mos hum pedaço confultando donde traríamos 
madeira para as jangadas , o Contra-Meílre , que 
como jà difie , levava a dianteira , começou de 
andar com fua companhia pela borda delle acima 
athè obra de meya legoa da barra, onde topou com 
certos Cafres, que lhe moílràraõ o vào,e paliando 
por elle à outra banda * fe alíentou em humCabe- 
ço a efperar pelo Capitaõ , o qual vendo fua tar- 
dança , e folpeitando o que era , abalou com os 
que com elle eílavamos , leguindo a mefma trilha 
dos outros ; e ao paliar de hum mato achámos 
hum ccíio de Nachami, que os Cafres alü tinhaõ 
efcondido com receyo de lhe faltearmos a povoai 

çaõ : e como para nolía necefiidade aquella folia 
huma rica peça; e os que a guardavaõ a quizcliem 

defender , acccndeofc a coufa de modo , que ef- 
candalizados de algumas trochadas que tiveraõ , 
apcjlidando huns a outros , em pouco efpaço f© 
ajuntàraõ muitos; e porque cuidàraõ que éramos 

mais, cm quanto fomos por dentro do mato no^ 

tiveraõ 
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tiveraÕ medo , mas defpois que chegamos a hum 
efcampado onde fc tomava o vào do Rio , vendo 
quaõ poucos hiamos,arrcmctcraõa dousmanccbos 
que algum tanto eílavaõ apartados , e tomàraõlhe 
os alforges que levavaõ , e com o levamcnto diílo 

começàraófe de chegar a nòs mais afoutamcntc , 
ameaçando com a azagaya , que nos matariaõ fe 
lhes reíiíliflemos ; e juntamente com iílo nos to- 
màraõ o caminho para que nao pallaílemos ao Rio: 
c por naõ haver entre os que alli hiamos , mais de 

cinco homens que levairemos armas,ajuntandonos 
tivemos com clles huma arrifcada briga , a qual 
cm obra de huma hora que durou , foy por mui- 
tas vezes aíTds duvidofa a cada huma das partes ; 
mas por derradeiro nos fezNoffb Senhor mercê, 
que arrancando-os de todo , os fizemos recolher a 
hum outeiro , onde pela fortaleza do litio, e nollb 
eanfaço os deixamos, tornandonos para o Capitaó 
que na borda do Rio com a outra companhia cila-. 
Va efperando ; e alHm juntos entrámos pela agoa , 

com muito rifco dos Cafres; porque como o vào 
fe tomafíe pelo pè daquclle Cabcço, a que fe ellcs 

recolherão , em quanto hiamos a tiro , nos fervi- 
faõ à maõ-tente de tantas e taõ furiofaspedradas, 
que nos convinha ter grande vigia , para que naõ 

^certafíem em defeuberto : mas com todo eíle 
tento , naõ pude eu eleuzar huma , que quebran- 
dome a rodèla cm que a primeira tomey , me fez 
tftar hum pedaço bem atordoado. 

Paflándo com eíles receyos à outra banda, tor- 

?támonos a áju.ntar com o Contra-Mcílre , em cu^ 
Jít companhia achámos hum moço , chamado Gaf- 

pav 
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par, que ficara d-- defiruiçaõ de Manoel de Soufa, 
e fabcndo noíTa hida , veyo alli efperar , defejofo 
de tornarfeà terra de Chrillaõs;eporque a coufa de 

que mais neceífitados eílavamos, era de lingoa , 
demos todos muitas graças a Deos, por nos íbcor- 
rcr cm tal tempo , infpirando tanta fé em hum 
manccbo , e Mouro de naçaõ , que d'entre aqucl- 
les matos , e gente quafi falvage , de que jà tinha 
tomado a natureza , fe movelie a querer hir com- 
nofco , e paífar tantos trabalhos , como tinha ex- 

primentado , fem obrigaçaõ alguma , que a iíTo o 
lliovefie. Efte nos contou , entre outras coufas , 
como Manoel de Soufa também peleijàra com os 
Gafres deíloutra banda , e lhes matara hum à ef- 
pingarda. 

Partidos d'aUi, caminhámos athè que fora5 

horas de repoufar ; c eíla noite fe moveo pratica 

entre nòs, que feria bom mandar diante tres ou 
quatro homens defpejados , para que chegalfem 
primeiro ao Rio de Lourenço Marques, junto do 
Cabo das correntes , onde efperavamos de o 
achar ; porque quando partimos da índia , ficava 
elle aviado para aquella viagem , ( como de feito 
a fez , e na Còíta fe perdeo antes que fe pudefle 
recolher ao Rio ) a lhe dizer em como hiamos 
atrás, e nos efpcralTe , porque fua partida , legun- 
do a navegaçaõ ordinária, havia de fer com a Lua 

de Junho ; e nòs pelas jornadas que faziamos, naÕ 
podiamos jà chegar menos de Julho ; e como ao 
Capitaõ , e aos mais parecefie bem eíle confelho , 
cuidando que toda a terra adiante fofle como 
aquella do Natal, em que por fer de penedias ao ^ 

longo 



T)a Nao S. Bento] tp 

longo do Rio mar havia mariíco , com que fe po- 

deriaõ remediar os que aílim foíFem ; logo fe of- 
ferecèraõ para efta empreza quatro Marinheiros , 
aos quaes fq tiràraõ por entre algumas peflòas 
quatro centos pardàos para fatisfaçaõ de feos tra- 
balhos : e deíla maneira aviados fe partiraõ ao ou- 
tro dia , levando huma carta do Capitaõ , e ou* 

tros muitos recados , que todos defarmàraõ em 
Vaõ , fegundo ao diante ferà relatado. 

Depois difto caminhámos dous dias , no fim 
dos quaes chegámos à barra da Pefcaria, que ellà 
em i8. gràos e tres quartos , a qual entra perto de 
duas legoas pela terra dentro , e terá outro tanto 
de largo , e alli achámos dous Efcravos que foraõ 
de Manoel de Soufa, e nos vieraõ receber ao 

caminho , e fizcraõ com os da terra, que aquella 
noite nos trouxeíTem a vender peixe que alli hà 
em muita abundancia , e algum milho zaburro ; e 
âo outro dia , antes que nòs partifiemos , fe tor- 
nàraõ a defpedir de nòs , e com quanto lhe rogá- 

mos deixaílem aquella gentilidade , e tornaíTem a 

viver entre Chriílaõs , naõ quizeraõ , dizendo, 
que elles palíárao com feo fenhor fette ou oito 
jornadas adiante , e por naõ poderem fuportar o 
trabalho do caminho, c a efterilidade da terra , 
fe tornàraõ para aquella , que era abaílada, onde 
fe encomendavaõ a NoíTo Senhor , que por quem, 
era haveria delles miíericordia ; e obílinados nef- 
te propofito , tanto que nos enfmàraõ por onde 
rodearíamos a bahia , falvando alguns regatos, é 
cfteiros que a ella vem ter, fe tornàraõ ; e em co- 

Meçando oòs a caminhar , yimos fahir dc hum ma* 
ç M ' to 



çO Relaçao dç- JSÍàufragio 

to para onde eílavamos hufn ajuntamento de Ca-^ 
ires , que traziaõ entre íi a hum homem nu , com 
hum molho de zagayas às còftas, (fegõdo feo cof- 
tume j o qual fe nao dilíerençava de nenhü delles; 

e neíla conta o tivemos, athè que pela falia , e ca- 
fcello conhecemos fer Portugue?,, chamado Ro- 
drigo Triílaõ , que também íicàra da outra perdi- 
ção y e por haver tres annos que andava defpido às 
calmas e frios daquella Comarca , eílava tab.mur 
dado na. cor e parecer , que nenhuma diíferença 

tinha dos naturaes delia. 
- Aílim que recolhido mais eíle homem , e fatis- 
fazendonos, o melhor que pudèmos, dos da terra ^ 

que por fer muita gente , quizera tentar faltear- 
nos à outra banda da bahia y onde achámos hum 
moço Malavar , que nos encaminhou para huma 
povoaçaõ , junto da qual diíle, que repouzalTemos 

aquella noite , e nos faria trazer mahtimentos; e 

aílim foy , porque naõ paífou muito efpaço , que 
vieraõ os Cafres carregados de cabras, leite. , mi- 
lho , peixe , e ifto tudo em muito bom preço :.dQ 
modo que eíla foy a mais abaílada e barata eftala- 

^em , que era todo o caminha tivemos; e aqui 
ornecemos os alfo.ges de quanto pudemos levar, 

or nos dizer elle moço , que d'ahi athè hum Rio, 

que eílava avante quatro ou cinco jotnadas naõ 
acharíamos outro refgate ; mas com quanto elle 
encarecia iílo muito, fe foubera o que d^lem do 
Rio havia , bem nos pudera affirmar , que aquella 
era a derradeira hora.de alivio, que em todo o 
saminho havíamos de ter? porque: dahi por di- 

âute tudo foy trabalho? e dor > e bater de dentes» 
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' Ao outro dia fomos dormir jõto dc outra povoa- 
çaõ onde comprámos huma vaca, efem fazermos 

inais refgate caminhámos por aquelles matos cinco 
diasfcguindo fempre para o mar, ao qual chegámos 
junto do Rio de Santa Luzia , que eílà em altura 
-de i8. gràos e meyo , e he aífás grande : e por fer 
da boca para dentro muito largo , e demafiada- 
mcnte arrojado , e corrente no encher e vazar das 
marés, em chegando a elle , fizemos duas janga- 
das, pelas quaes ainda neíle dia, em quanto a maré 
-deo lugar , paliou huma grande parte da gente ; 
-mas tanto que ella empeçou , começàraõ de en- 
trar os que eílavaõ de huma e outra parte , e fe 
Tecolhèraõ ao enxuto ; e porque todos vinhamos 
perdidos à fede por naõ acharmos agoa doce def- 
pois que partimos da bahia da Pefcaria , que ha- 
via cinco dias , e o tempo que reílou deíles, gaf- 
tàmos em a bufcar : e como a neceffidade e traba- 
lho vença tudo, tanto andámos, athè que defcobri- 
jnos certas pègadas de Elefantes , que tinhaõ. huna 
pouco de polme , em que nos fatisftzèmos. 

E porque porventura dezejarà faber algum 
de Fernaõ D'âlvares Cabral particularmente , pois 
fe vem chegando o tempo deíua morte , pareceo- 

fne neceífario dizer aqui em fumma parte dos tra- 
balhos e afflicçoens que paílbu na vida, poílo que 
do vivo ao pintado , da fombra ao verdadeiro , 
naõ pôde haver mais differença do que hà do 

-que eu aflim delle, como dos que o feguiamos t 

pòlfo dizer, ao que na verdade paíTou: mas jà que 
tne arrifquey a defcobrir minhas faltas , tenho 

quem mas dcfçulpe, que hc a grandeza do caío l 
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de quem confio, fem que o diga,que os que enten- 

dem, creràõ tanto , que ferà melhor o pouco que 
delle íabcrey contar , pois ficará aproveitado para 

que fe pofia acabar de ler efte Summario com me- 
nos laftima : e para que às peflbas , que neíla dor 
tem parte , naõ caiba tanta, vendo o por que paf» 
íárao os que foraõ caufa delia ; que por eíle ref- 
peito dcixey de efcrever as defaventuras particu- 
lares de cada hum , que he a principal fubílancia 
do laílimoíb , afallandome,o mais que pude,do pe- 

cado e mizeravel ; mas fem embargo de ler eíle 
meo intento, como a Hiíloria era fi feja trille., 
naõ fofre a verdade delia poderfe de todo fugir a 
palavras, que huma hora por outra faibaõ à trif- 
teza. 

Mas tornando a Fernaõ D^alvares , e pondo à 
parte o muito trabalho, que paflbu no tempo da 

tormenta , por cumprir em todas as coufas cora 
íua obrigaçaõ: nem trattando do fentimento, que 

com muita rafaõ o trazia trafpaíTado, por ver a 
dellruiçao de huma tal Nao , tantos homens , e 

, riquezas , como tinha afeo cargo : e por ver que 

de tàntas efperanças de defcanço , tanta abaílança 
de criados , parentes,e amigos, como ao redòr de 
íi vira havia poucos dias, fe achava, por taõ defef- 
trada fdrtc , aífira arrebatadamente em tal mingoa 
de tudo, que efcaíTamente pode haver à mao hum 
pobre veftido com que cobriflc humas anciaás e 
honradas carnes: e huma peflba, de que em tem- 
po taõ neceílario fiaíTc a coramunicaçaõ de fuás 
affligidas coufas. Aífim que nao faltando niílo tu- 

üo) porque íeo efpaçofo auiaio de tal modo en- 
cobria 
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cobria todas as mollras de taõ certa e juíla dor , 
que fe naõ enxergava por fóra o que dentro jazia; 

elle esforçando a todos y e moílrando1 em feo roi- 
to e palavras muito mais efperança de falva- 
çaõ da que entendia que podia caber nas muitas 
defaventuras que eílavaõ certas em taõ incerta 
jornada , começou de caminhar os primeiros dias 
com muito efpfrito e alento ; mas como as afpe- 
yezas > contrates do caminho r que pelo Sertão 
tivemos, foíTem as q dito tenho, fizeraõ nelle tan- 
to abalo vpor fua velhice , e pouco coílume , que 
ao tempo de tornarmos em bufca do mar , vinha 
taõ fraco , cançado, e defprefado, que trazia de- 
terminado ficar no primeiro lugar que topafle- 
mos ; porém como neíle comenos chegaíTemos íl 
praya por onde o caminho era chaõ , e fem os al- 

tibaixos c eílorvos q no outro havia , elle £e esfor- 
çou de modo , q ainda que dos derradeiros , fem- 
pre aturava com a companhia , e igualmente hia 
com ella fojeito à fua ventura., 

Mas como a fortuna nunca comece por poucoj, 

a todas eílas, obras fuás accrefcentou outra, que\ 
com quanto'jà nelle naõ püdeíTe fer mais negra , 
naõ careceo com tudo de muito fentimento por 

ferem delia executores hús homès q taõ obrigados 
lhe eílavaõ por benefícios recebidos r e foy que 
como a mayor parte que abi hiamos foíTe gente 
.do mar , de cujos primores athégora poucos Ar- 
thores efcrevèi íiõ ; eíles começando de dia em dia. 
a perder o medo e a vergonha , fazendo todos 
hum corpo r cuja Cabeça ( poílo que naõ nelles 

tnàos eaünos) era o Contra-Meílre, vieraõ a tan- 
. " tík 
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ta defenvoltura , que totalmente naõ tinhaõ conta 
com Fernaõ D^lvares: antes todas as vezes que 
os elle rcptehendia de fuás defordcns ( que naõ 
•craõ poucas) lhe diziaõ , que naõ ouzalfe de os 
emendar , porque naõ era jà feo Capitaõ , nem 
lhe deviaó obediência , ajuntando a illo outras 
muitas palavras foltas , que a miferia daquelle 
tempo fazia fer muito mais efcandalofas ; de mo- 
do que nenhuma conta tinhaõ com o que lhes elle 
mandava. Pelo que vendo o Meílre da Nao , que 
íiia deíle Reyno, e lhe levàra odio particular , taõ 
bom aparelho para fua tençaõ , em taõ danadas 
vontades , naõ fe movendo pela obediência que 
lhe devia, nem por nenhuma íidalguia taõ antiga, 
virtudes taõ illuftres, defcriçaõ taõ viva, caval- 
laria tao inteira, velhice taõ honrada , aílim per- 
íeguido da fortuna , deílerrado de fua patria, mu- 
lher, e filhos, e lançado com tanta mingoa e ne- 

ceffidade pelos defertos de África: nem abaftanda 
o caíligo dos pallbs prefentes, para o mudar de 
feo mào zelo , fe determinou cm commetter fua 
obra diabólica , e de todo inhumana , que foy in- 
duzir aos de fua parcialidade a dizerem que em 
nenhum modo fe podiaõ falvar hindo com o Ca- 

pitaõ , pois por fe naõ apartarem delle , faziaõ as 
jornadas pequenas , e que a fempre hirem daquel- 
la maneira , primeiro gaílariaõ o ferro , que leva- 
vaõ para o refgate , e as forças para caminhar, 
que pudelfem chegar ao Rio de Lourenço Mar- 
ques , onde efpcravamos achar Navio ; e que o 
bom feria , pois lhe dava Deos difpofiçoens, aju- 
darem-fe à<x tempo , e naõ fe quererem perder 
.pior amor de outrcm, É 
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' E como eíla gente , onde quer que eílà, fe te- 
nha huma por opinião da outra , naò foraõ necef- 

farias muitas deltas prògaçoens , para fer havido 
o que o Meílre dizia , por muito bom ccnfclho , 

e quafi divinalmente revelado ; pelo que induzin- 
dofe huns aos outros, começàraõ a tentar o Con- 
tra-Meílrc que athè entaõ naõ entrava neíta con- 
sulta , o qual fe defendeo alguns dias, dizendolhes 
as razoens que havia para fe tal naõ fazer ; e com 

tudo , tanto e por tantas vezes porfiàraõ com elle, 
que o trouxera© a feo propofito ; e como ilto foy 
concluído , para que naõ fobrevieíle algum eltor- 
Vo , aíTentàrao partir o mais calladamente que pu- 

delfem logo na noite feguinte, e amanhecer ao ou- 
tro dia tres ou quatro legoas avante , deixando ao- 

Capitaõ, e a eífes que o feguiamos, naquella praya; 
^erma , entregues aos Cafres , em quem acharia- ■ 
tnqs menos piedade que em todos os Tigres de. 

Hircania. . 
- Mas como o Capitaõ jà pelas moílras de fuai 

pouca fé, andaífe fobre avifo , naõ fe pode eíle 
negocio fazer entre taõ defaconfelhada gente 
com tanto fe rredo que elle o naõ fentiíTe : pelo 
que logo aquella noyte , que o foube, nos mandou 
chamar aos padageyros que alli hiamos , e deo 
Conta do que llie fora defeuberto , e do propofito 
com que aquelles homens eílavaõ , rogandonos 
que lhe aconfelhalfemos o que faria ; c todos af- 
fcntàmos que havia de mandar chamar ao Contra- 

Mellre , que .era bom homem, e fempre femioílra- 
feo amigo e lhe dilTéHe o que fabia^, e lhe ro^ 

Safíe nao conlentilfe poder-fe dizer de Portugue- 
ses i 
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zes , que por faivarem vidas taõ incertas, cobra- 
vao huma infamia taõ certa , como era deixa- 
rem o fco Capitaõ em tal parte ; e que fe elle a eíle 
homem pudeife induzir a feo propofito, dos outros- 
naõ receaíTe porque era tanta a obediência, que 
lhe todos tinhaõ, que no que fizeíTe ou dilíeíTe, naõ 
acharia contradição : e quando fe niílo moílraíTc 
pertinàs, foubeílè que alli cílavamos perto de vinte 
homens, que onde ficaíTe ficaríamos, e em quanto 
tivelfemos vidas, elle naõ perderia a üia , fendolfie 
companheiros em todo o mal ou bem quê fuccedef- 

le ; o qual fatisfeito cora eíle confelho , e oíFerec- 
mento nos defpedio. E mandando chamar ao Con 
tra-Meílre , fe lhe queixou de quaõ mal lhe pagr - 

va quanto feo amigo fempre fora , e dandolhe ou 
tras muitas razoens, que o tempo de entaõ fazia 
jieceírarias,elle lhe naõ negou a verdade , dizende 

como o Meílre e homens do mar o tiràraõ de feo 
fentido, mas que lhe dava fua palavra , que mai 
tal lhe naõ viria ao penfamento : e poílo que to- 
dos fe quizefletn hir , elle fò o naõ faria ; e aílim c 
cumprio, porque dalli por diante o fervio fempre 

com muy defenganada vontade , e com tanta obe- 
diência, ou para melhor dizer medo (que he o con 

que com ella mais pôde ) que a gente do mar ti-* 
nha a eíle homem , que vendo fua determinação , 
por feo refpeito quizeraõ ficar todos ; tendo com 
tudo conta fõmente com o que lhes elle mandava 9 
que do Capitaõ naõ curavaõ: o qual aos outros lhes 
fez fobre eíle caio huma pratica reprehenforla, quç 
os bem pouco emmendou. 
• E delia maneira pairando o melhor qce pod 

c - . COU$ 
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com fcos infortúnios, caminhou athè o Rio de San- 
ta Luzia , dc que jà dcixcy paflada huma boa parte 
da gente ao principio dcíla digrcíTaõ : c quando 
veyo o outro dia , que fegundo minha lembrança 
foraõ dous dc Junho , tanto que amanheceo, elle 
fe tornou à borda do Rio para fazer dar aviamento 
à paííagetn com a mayor diligencia que fer podia , 
pelo pouco tempo q o fodamento da maré deixava 
durar elle bom cnceyo ; e poílo que quando veyo 
fobre a tarde eraõ jà quafi todos paliados, parece 
que adivinhandolhc o coraçaõ o que havia dc fer,. 
elle receava ella paíTagem , o que naõ fizera em aK 
gumas das ouU-as que atrás deixámos ; pelo que 

difle ao Contra-Meílre , que fua vontade era naõ 
paliar na jangada , mas rodear tanto pelo Sertão 
^thè que achafTe vào : que lhe diíleíTe fc o queria- 
ttcompanhar ? o qual lhe refpondco , que bem viai 
fer jà quafi toda a gente palfada à outra banda * 
fem athè entaõ perigar ninguém , e aílim efperav^ 
em Deos fuccederia aos que ficavaõ; e que rodear 
o Rio lhe parecia grande trabalho , por ler muito» 

alto , largo, e correr por terra chãa , onde fe pre-» 
fumia lhe naõpoderiaõ achar vào fenaõ muito lon-« 
ge : e que fe todavia deterrainaíle rodeallo , elle 
o efperaria alli todo o tempo que mandaííe , mas< 

<lue naõ podia hir cm fua companhia , que por on-j 
de os outros palfáraõ havia de paífar. 

Ouvido illo pelo Capitaõ, algum tanto apaixo» 
tlado determinou meterfc na primeira jangada 
3ue a elle chegou , e com quanto lhe difieraõ to- 

os, que naõ palTalfe aquella vez , porque defci^ 
'linda muito a maré ? e que para a outra barcad» 
y ::i ' N . íeila 
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feria eílofa de todo, e menos perigofa: parece que 
ieguindo jà o confclho da fortuna , elle nao quiz 
tomar o noifo , e entrando pela agoa , fe poz em 
hum canto da jangada , e Antonio Pires,ejoaõ da 
Rocha , íeos criados , e Gafpar o lingoa nos ou- 
tros trcs ; e eílando aílim a jangada muito direita , 
bradou aos da outra banda , que ataiTem pelas li- 
nhas , o que foy feito com todo o tento , e ref- 
guardo pollivel: e hindo deíla maneira, tanto que 
comccàraõ a entrar no alto , Joaõ da Rocha hou- 
ve medo , e tornoufe a nado para terra , o que fez 
ficar a jangada taõ fora do compaílb , que come- 
çou logo de meter demafiadamente os cantos car- 
regados por debaixo da agoa ; e aílim adornados 
chegàrao ao meyo do Rio , onde hia a corrente , 
a qual como delcia furiofa , levantando o canto 
que eítava cm pczo , o fez tombar fobre os que o 

tinhaõ, levando debaixo ao Capitaõ , e a Antonio 
Pires : os quaes , poílo que trabalhàraõ quanto 
nclles foy poílivel, por fe naõ defaferràrem , naõ 
podendo' mais refillir à chegada hora , levantando 
as maõs ao Ceo em final da fé, ( que lhes a ago t 
com as bocas naõ deixava confelfar,) fe foraõ ao 
fundo, e o moço lingoa fe falvou, porque hia def- 

pido , e fabia bem nadar. 
Acontecido tamanho defaílre , os que d elle 

nos doiamos , e eífavamos de huma e outra parte 
<lo Rio , levantando hum pranto , que atroava as 
concavidades daquella Ribeira , com muita trifte- 
2.a , e lacrymofos foluços, nos efpalhàmos pela 
praya a ver fe tornaria o Mar a deitar nella os 
corpos para lhes darmos fépulturas i e tanto que a 

c . vi- maré. 
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maré começou a repontar , fahio o de Autorvo Pi- 
res , que logo foy enterrado , e logo d'ahi a duas 

horas achamos o de Fernaõ LTalvares entre huns 
penedos arredado do Rio para a banda d'alèm 
hum bom pedaço , ao qual defpois de tirado ao 
enxuto , e amor talhado tomamos às còílas, e le- 
vámos ao pc de hum outeiro , onde o mar naõ 
chegava , c fazendolhe alli huma cova , a cuja ca- 
beceira puzemos huma Cruz de pào nclla , mais 
acompanhado de lagrimas , r;ie de outras pompas 
funeraes , o deixámos repoulando athè o dia que 
elle e todos nos tornemos a levantar,para dar con- 
ta de noflas bem ou mal gaitadas vidas. 

Efta foy a morte de Fernaõ D^alvares Cabral ; 
e eíte hc o fim de feos trabalhos. E verdadeira- 
mente , que pafiando bem os corporaes , e cfpiri- 
tuaes que vinha foportando , e a paciência com 
que os tomava , c graças que com tudo dava a 
Noflb Senhor , que fabemos fer mifericordiofo » 
fe pòdc crer que foy fervido levallo naquellc cita- 
do e martyrio ; para que ainda que feo corpo fof. 
fe lançado naquella pobre fcpultura , a fua alma 
eíteja com elle rica de Gloria , e Bemaventuran- 
ça , que naõ deve de fer pequena confolaçaõ aos 
que cà bem lhe quizeraõ. 

Em quanto nos detivemos neíte enterramento 
e tornámos à borda do Rio , os que ainda ficavaÕ 
da outra banda o acabàraõ de paflar : e defpois 
que afilm eítivemos juntos, vendo como para nof- 
fa falvaçaõ era neceffario que fofiemos fempre 
Unidos em hum corpo , regidos por huma fò pef- 
foa, e eita jurada aos Santos Evangelhos, para 

N ij que 
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que uaoihouvelTe os reboliços que dantes havia, 
puxemos logo iílo em obra ; e como de noventa 
€ dous homens que àquelle tempo éramos por to- 
dos , icttenta íbííem dos do mar , todos eíles jurà- 
raò que Francifco Pires o Contra-Meílre era mui- 
to para aquillo , e que fe o fixeíTem Capitaõ, a 
elle obedeceriao ; e poíto que havia duas ou tres 
peílbas , a quem com mais raxaõ iílo competia , 
como tantos foílem d'outro parecer , jà os que fi- 
cavaõ naõ eraõ parte para desfazer feos vòtos ; 

pelo que coníiderando também fer o Contra-Meí- 
tre bom homem , e grande fofredor de trabalhos , 
como para aquillo í'e requeria ; e que os da fua 
jurifdiçaó levavaõ as linhas e machado para fe fa- 
•zerem e fahirem as jangadas nas paífagens dos 
Rios , e o fuxil e pederneira com que faxiamos 
fogo para nos valermos nos frios das noites; e que 

a fe mover niíto alguma divifaõ , fegundo jà cm 
vida de Fernaõ D'alvares andavaõ amotinados, à 

-jnefma horafe haviaõ de apartar ,e deixamos aos 
de contrario parecer fem alguma dellas coufas 
para remédio de nolfas nccclíidades, naõ refpei- 
tando quanta também tinhaõ de nòs para as fuás 

tio tempo de pelejar , que todo carregava ànolla 
conta: aíTentàmos que forçofamente nos convinha 
approvar a tal eleição ; pelo que foy declarado de 
todos por Capitaõ ; e iílo acabado , elle fe obri- 
gou também pelo proprio juramento , que bem e 
verdadeiramente nos ajudaria , e feria fiel compa- 
jihéiro na pax e na guerra , faxendo o que lhe 
•aconfelhalTemos , fegundo alcançaíTe fer mais fer- 
vi ço de Deos, e falvaçaõ de noílas vidas. 

Elegido 
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Elegido aílim o novo Capitaõ , parcceo bem 
íi todos repoufarmos alli hum dia , para enxugar- 
mos os corpos e fato, que tudo eílava molhado da 

paliagem do Rio ; e quando veyo o outro dia , 
tornámos a caminhar ao longo da praya, pela qual 
andámos quatro dias fem topar gente , nem coufa 
de comer ; e no fim delles houvemos viíla de hu- 
ina povoaçaõ , junto da qual nos apofentàmos , 
tuidando achar algum refgate ; mas fabendo do 
lingoa que os moradores delia viviaõ taò neceíli- 
tadòs como nòs ; perdendo eílas efperanças, fo- 
mente afientàmos com elles, que ao outro dia nos 
enfinafiem a paíTagem de hum Rio que tínhamos 
diante ; e como aquella noite , e ao outro dia to- 
do em pezo naõ deixalfe de chover , ou por mais 

certo de nevar ( fegundo a frialdade da agoa que 
cahia ) os Gafres naõ ouzàrao fahir fòra das chou- 
panas ; e porque nolfa fome e frio apertava , de- 
Êejofos de deixar taÕ roim apofento , mandamos 
ao Lugar Rodrigo Triílaõ , o que atrás achára- 
mos , e a hum Marinheiro , para que trouxeífem 

iquem nos guiaíle , os quaes achando-fe jà melhor 

remediados, por o mancebo faber a lingoa da ter- 
ra , defcuidàraõ-fe taiito do que nos cumpria , 
'que nem com recado nem fem elle nunca mais 
tornàraõ ; e eílando nòs aílim atribulados , fendo 
jà o Sol quafi pollo , ceifou a chuva algum tanto ; 
e logo veyo ter comofco hum Cafre , que fatis- 

faiendo-fe com o ferro que lhe davamos nos mof- 
trou o vào do Rio por hum paífo , onde a agoa 
dava aos de marca mayor pelas barbas, e a outros, 
^ lugarres,pelas coroas ;e como fahilfemos à outra 

banda 
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banda molhados, e a chuva naõ ccíTaíTc, trefpídbu- 
nos o frio de forte, que encambulhandofenos os pès 

e rnaòs naõ podiamos dar paíTada àvante ; e porque 
d'alli a muito efpaço naõ havia mato onde nos va- 
leflemos daquella perfeguiçaõ foy forçado aíTim 

mcyo a tombos , e o mais dcprclha que podiamos, 
hir por huma ladeira arriba para com a quentura 
deíle trabalho cobrarmos o vigor e alento , de que 
jà hiamos quafi dcfamparados ; mas porque naõ 
menos nos atormentava nolTa fraqueza andando 

aíTim de prella , que o frio , eílando quedos , tomá- 
mos por remedio recolhermonos a hum brejo , que 
com tanto por baixo era todo chcyo de agoa , eíle 
houvemos por menor mal, por fer abaítado de le- 

nha ; e pollo que fizemos alguns fogos, era a frial- 
dade do tempo taò demafiada , que nem iílo nos 
valeo , para que em toda a noite deixalfemos de ba- 

ter o dente. 
Ao outro dia , tanto que amanheceo , tornámos 

a no fio caminho , hindo naõ menos atormentados 
da fome e frio que o dia pafíado ; c quando veyo 
fobre a tarde topámos duas povoaçoens , onde pof- 

to que muito caro , refgatàmos tres Cabras, com 
que fc alguns remediàrao : alli nos moílràraõ os 
Cafres hum dente de marfim , dizendo , que o ha- 

viaõ hir vender a hum Rio , que àvante acharia- 
mos, onde vinhaõ homens brancos como nòs; com 
que ficámos todos alvoraçados , cuidando fofle 
mais perto : e porque fc a noite aparelhava de frio 

e chuva, como as paliadas , defefperando valer- 
nos no campo , fc nclle ficafiemos, alugámos aos 
Cafres algumas choupanas , nas quaes metido? 

huns 
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Víuns por cima dos outros, c o fogo no mcyo paf- 

íámos aquella noite , a qual foy dc tanta tcmpeíla- 
de , que delia achámos ao outro dia mortos dous 
ou tres Efcravos , que por naõ acharem onde le 

recolher dormirão fora ; e o melmo acontecera a 
nòs,íc nosNolib Senhor naò focorrèra com aquel- 
les gaxalhados 

Partindo d'alli, tornámos a caminhar ao longo 
de hum brejo , que corria aílim como a praya , 
t:om propoíito de atravelfar a ella , tanto que 
schaílemos por onde ; mas'o caminho era de ma- 
neira , que com quanto acomettcmos iílo por tres 
ou quatro vezes, nunca o pudemos fazer, c fo- 

rnente dez ou doze homens dos que hiaõ diante 
'defcobrindo a palíagem , cuidando que a outra 

companhia os feguia , foraõ rompendo tanto pelas 
impoílibilidades delia athè que ao tempo que fen- 
tiraó hir fds, houveraõ por menos trabalhofo cor- 
tar àvante , que tornar atrás : de modo que paf- 
fando à outra banda foraõ ter a huma povoaçaõ 

que eílava junto da práya , onde fe livràraõ dos 
oafres que os queriaó matar , metendolhes medo 
•omque hia outra companhia muito perto; e fendo- 
hes por elle refpcito catada alguma cortezia , fe 
tefembaraçàraõ dclíes, e foraõ ter áo mar, por 
-uja bòrda caminhàraõ o mais que pudèraõ , por 
tiaõ ficarem atrás de nòs. 

Em quanto eíles feguiraõ feo caminho , Fran- 
cifco Pires o Capitaõ , que hia na trazeira , quan- 
do comettiaõ atra.velTar o brejo , ouvindo dizer 
aos dianteiros que naõ havia palíagem , mandou 

tornar a gente , e achandofe menos os que paíla-' 

raõ 
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raõ à outra banda , naõ cuidando que dles taf 

pudcíTem fazer , fegundo as novas que davaõ os 
que de lá vinhaõ , quiz efperar hum pedaço ; mas 
defpois que vimos fua demafiada tardança, fofpei- 
tando o que era , tornámos a prolongar o brejo , e 
quando veyo fobre a tarde encontrámos huns 
poucos de Cafres do Lugar a que os noíTos foraã 

ter , e vmhaó faber fe hiamos atrás, como lhes el- 
Iss diíTer.ap , para os feguirem fe aflim naõ foíTe 5 
mas tanto que nos viraõ , djíllmulando feo propor 

fito nos moílràraõ o paílb do brejo , e encaminhà-? 
raõ para hum mato onde dormimos aquelk noite J 

e reígallámos hum pouco de Nachani. 
Ao. outro dia tornámos a caminhar , prolon-á 

gando pela povoaçaõ deites Cafres, para fabermod 
novas dos noíTos que faltavaõ , as quaes negava'• , 
dizendo que os naõ viraõ; mas a verdade foy, que 

fe as efpias naõ topàraõ taõ cedo comnofco , elle$ 
lhes naõ efcapàraõ ; porque àlem da gente fer 
muita , fegundo defpois fomos informados, viveu* 
alli naquelle Lugar como alevantados , fem reco- 
checerem Rey, nem Superior , fenaõ o que elleis 
entre fi ordenaõ , fuítentandofe de roubos que pe-, 

la terra fazem a outros que menos pòdem , e ben? 

fe enxergava nelles feo officio , pela ventagcm, 
que levavaõ a todos os daquella Comarca ná abaf 
tança das armas , manilhas, e outras joyas fuás , e 
pelo defavergonhamento com que começáraó < 
lançar maõ do ferro a alguns dos nolfos : afora 

iíto quizeraõ ,ter comnofco outras foberbas ta<i 
defarrezoadas , que eílivemos perto de ter com 
yiçshuau teza e duvidofa contenda i roas defpe ■ 

dindono| 
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áefpedindonos d'alli com a mais honra que pude- 
nios , indireitando com a praya quanto o cami- 
nho dava lugar , chegamos a cila , pela qual cami- 

nhamos athè a tarde : c como hiamos neceílltados 
de agoa , foy forçado metermonos outra vez pela 

terra dentro a bufcalla ; c topando neíte caminho 
tres povoaçoens, os Cafrcs dcllas nos moílràrao 

huma alagoa a cuia borda fomos dormir aquella 
noite. 

Tanto que amanheceo , tornamos a caminhar 
com propofito de atravcíTar logo ao mar, entre o 
qual e nós naõ havia mais- que huns outeiros de 
area , e muito mato , que vaõ correndo ao longo 
dclle ; c vendonos os Cafres pòílos em caminho , 

ajuntandofe toda aquella Comarca, e fazendo hum 
grande efquadraõ, c a feo ufo bem armado, foraõ 
ter onde eílavamos, e hindo quietamente fallándc» 

comnofco , começàraõ de furtar algumas coufaí 
aos que achavaõ defeuidados : c o que iílo fazia j 
recolhiafe aos outros , e como que naõ tivera fei- 
to mal algum tornava a. hir praticando muito fe- 

guro ; c entendendo nòs feo muo propofito;, e re- 

ceando fua multidão , levávamos mais defejos da 
chegar à praya,porque alli,fe houveífemos de pe- 
íeijar , pondo as coitas no mar , naõ podíamos fer 
Cercados^ e com eíia determinação quizcfamoç 
|ogo atravefiar a cila : mas tanto- que os Cafres 
hlo •entendòraõ., puzcraõfe diante com as aza- 
gayas pòílas em tiro , dizendonos, que naõ foíTe- 
nios fenaõ por ònde nos ellcs guialTem: nòs-,aílim- 
porque o caminho que topávamos , em por hum 
Cabeço muito fragofo , como. p.or ver fc nos po- 
c..' O diiuno?' 
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diamos çafar dcllcs lem peleija por hirmos tcd-os 
muito fracos, e entre nòs nao haver jà mais de 

quinze ou vinte lanças , e finco ou feis efpadas , 
que todas as mais armas erao relgatadas à falta 
croutro ferro ; naò porfiàmos muito na paíTagem , 

e tornamos a caminhar por onde elles queriao ; os 
quaes tanto que illo viraõ , julgando por medo , 
levantàraó huma grande grita , como quem fax ia 
efcarnco de nolla cobardia , e dhrlli por diante , 

cheyos de confiança , começando deferabaraçada- 
mente a hir repartindo entre li as armas e delpojo 
que de nòs efperavaó , e entendendo olingoa to- 
das ellas luas praticas nos avizou do que paliava , 
dizendo , como determinavaõ de pcleijar comnof- 
co tanto que fe ajuntaííem com outros, que adian- 
te os eílavaõ cfperando para os ajudar ; pe^ que 
vendo nòs fe nosnaõ efeuzava a briga, e quanto me- 
lhor nosconvinhafazella em quanto foliem menos, e 

íiinda com eíles na praya ( pelo favor do li tio , que 

jà difie ) indireitàmos com humCabeço , por on- 
de ( ainda que fragofo ) nos ficava o caminho mais 
curto : e vendo elles nofia determinação, começà- 
raõ como da outra vez aporfe-nos diante com fuás 
armas preíles, dizendo, que foliemos por onde el- 

les hiaõ ; e como nòs eftiveíTemos pòílos cm naõ 
lhes fazer a vontade , apercebendonos para o que 
efperavamos , ordenou o Capitaõ , dos que tinha- 
mos armas , huns para a trazeira , e outros paraa 
dianteira , e a gente fem ellas no meyo ; e mandou 
ao que trazia a efpingarda, que a difparàíle, e tor- 
naífc a carregar de novo , receando que afim naõ 

tomàflc fogo , por haver jà dias que vinha carre- 
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gada , e molhada das chuvas paíTadas ; e começan- 
do o que a levava de fe fazer prcíles com ferir fo- 

go , os que delles eílavaõ do mato fóra , começà- 
raó também com grande efpanto de avizar aos de 

dentro , que fe vigiaíTem , porque ji tínhamos lu- 
'"ne ,e naó fabiaõ donde o houvéramos ; e iílo os 
ttieteo a todos em tanto efpanto , pafmo, e fobre- 

l"alto , que logo enxergámos nelles multa parte da 
fraqueza , que defpois moítràraõ ; mas tudo foy 

nada » para quando ouviraõ o cílouro da efpingar- 
da; porque entaõ, como fe faltàraõ os diabos com 
clles, alíim fe efpalhàraõ, c fogíraõ de modo, que 
cm hutn momento defaparecèraõ todos , nem 
fcy por onde fe fumiraõ em taõ pouco efpaço , 

fendo tantos ; e vendo nòs o medo que haviaõ da 
cfpingarda , fizemos d^lli por diante mais conta 
delia para noíTa defenfaõ. 

Defembaraçada deíla maneira a paílltgem , fo- 
bimos pela ladeira , que jà diííc , athè chegarmos 
ao alto do Cabeço , onde eílava huma povóaçaõ , 

da qual todos os que puderaõ, craõ fogidos; c fó- 

mente ficàraõ quatro ou cinco velhos, e taõ ve-^ 
lhos , que fe naõ atrevòraõ a feguir os outros , 
com quanto efperavaõ de nòs o pago do que ti- 
nhaõ merecido ; mas poílo que hiamos cfcandali- 
^ados, com dó de fuás velhices nenhum mal lhes 
^nizemos fazer ; antes deixando-os cm paz, feguir 

noíTo caminho athè chegar à praya , na qual 
Achamos levantada huma tempeílade c tormenta 
de vento taõ terrível, que eíle dia aos que d'alU 

jdcapàmos , nos ferà fempre lembrado , por fer 
"Um dos mais trabalhofos, que cm todo o cami- 

O íj nlio 
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nho tivemos: porque como toda aquella Odfta? 

feja de area íblta , andava tanta , movida com a 
força do vento , que da grande carraça que fazia ^ 
nos nao enxergávamos huns aos outros : e aílim fe 
levantavaò fubitamente grandes outeiros delia ; e 

em parte onde tudo eílava rafo, havia muito pouco 
efpaço , que cm quanto defcançàmos obra de hum 
quarto de hora , quafi houvéramos de ficar cuber- 
tos; pelo que receando que nos acontecefie, co- 
mo a Lambilics, deixámos o repoufo , de que hia- 
mos taõ neccílitados , e tornámos a caminhar , 
•hindo vento à popa , e fe fe pôde dizer , quafi vo- 
ando : e vcyo a continuação deíla area com a fú- 
ria do vento a difeiplinarnos de forte as pernas, e 
lugares que levávamos defeubertos, que tudo hia 
lavado em fanguc ; mas por aquella Còíla fer to-r 

da efcahiada , fem arvores, nem abrigo a que nos 
rcCplheíTemos 3 foy forçado aturar eíte trabalho 
mais efpaço , do que noílas difpofiçoens podiao 

foportar; e hindo deíla maneira, topamos com ou- 
-tros companheiros , que fe apartàraõ de nós no 
paíío do brejo , que atrás contcy , e com quanto 
levamos em vontade naõ parar fenaõ em algum 
•mato , a cujo abrigo nos valeífemos, por nao ha- 

.vcr jà quem pudéffe dar hum palio mais avante , e 
hir de nòs correndo o fanguc em fio ; tomamos 
qior remedio humas moitas , que ao pò de hums 
comaro cílavaõ , onde paliamos aquella noite com 
lanta fobegidaõ de dores , c íriakladcs nas chagas, 

que levávamos, como falta de todos os. outros re- 
médios: , que nos taõ iKceftarios crao. 

. ! Ao outrQ dia cm amanhcçcpdp ^ccílbu aqnclla 
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tempcftadc, c nòs tanto que a claridade dèo lugar 

tornámos a continuar nofia jornada , e neíle dia- 
topámos ao longo do mar hum pedaço de Nao , 
que aílirmárao todos os que dilib entendiaõ , í"er 
do Galeao S. Joaò, de.alcunha o Biícainho , em 

^tic vinha Lopo de Soufa , e defaparecco também' 
3-o anno de 5-51. que da Índia partio para eíleRey- 
fto : e defpois que íobre clle eílivemos hum peda- 

Çb dófcahçando , avivando 'a mágoa de noíTbs 
males com ver coula 'deita' terra ; levántandonos 
fomos dormir aquella noite á boca do Rio dos 
Medos do ouro , que eítá cm altura de 27. gráoí 
^ dous terços; o qual he hum dos mayores de toda 
aquella Coita ; porque recolhe em fi a agoa db 
quatro Rios muito grandes , que dé nluito pelo* 
Sertão dentro fe ajuntaõ em huma bahiá, que cl-' 
te faz , obra de mcya legoa dé praya , a qual terá' 

» lugares mais de duas legoas de largo é perto de' 
vinte de comprido , ficando entre o comprimento' 
delia c a Còíta huns outeiros de area , que a divi- 

dem do mare afòra eítes Rios, fe ajuntàõ iieíta 
bahia as agoas dc tantos brejos e regatos , que 

defpois de feita toda em hum corpo , entra nélle 
com tanta fúria, que mais de duas legoas fe en- 

xerga a corrente da agoa doce hir cortando pôr 
cima da falgada; pelo que vendo nòs quaõ perdi- 
do trabalho era o que íe'tom a fie' ém'buícar váo a 

tanta alturacomeçámos de rodeãr ao longo do 
Rio , athè que chegámos'ao primeiro'braço dellc , 
« por onde nos pareceo menor a corrente , orde- 

námos jangadas , que nos foraS'aífás trabalhofas" 
4c fazer , pelo muito cípaço-í q\ie havia' d allU 

" 3 donde 
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donde trouxemos a madeira para ellas ; e cnl 
quanto o dia deo lugar , naó ceíTbu a gente dc 
paíTar; mas quando veyo fobre a tarde foraó tantos 

os cavallos marinhos, que atraveíFavao o Pdo, que 
com receyo de nos fazerem algum danno , os que 
eílavamos de huma e outra parte nos agazalhámos 

o melhor que pudemos , deixando a paíTagem pa- 
ra outro dia. 

Eíla noite porque fazia luar , foraõ tresMari- 
nheiros correr a praya com efperança da tormen- 

la palTada , e acharaõ na boca do Rio hum Tuba- 
raõ lançado à Còíla , o qual repartirão entre fi , 
e cada dous dedos de polia nos vendèraõ por 
quinze e vinte cruzados : e a falta doutros manti- 
mentos fazia tanta fobegidaõ dc compradores, 
que defpois do corpo fer todo levado a eíle preço, 
naõ faltava quem dèffe pela ametade da cabeça 
vinte mil reis ; de modo que bem fe pudera com- 
prar neíla terra muito arrefoada quinta com o que 
aquelle peixe rendeo. 

Ao outro dia tornámos às jangadas , e em aca- 
barmos de paíTar, nos derivemos athò a noite; pe- 

lo que dormimos logo na banda d^lem entre huns 
caniçàos e lamaraõ q foy o melhor lugar que pu- 

demos defcobrir; e tornando, tanto q amanheceo 

a noífo caminho , andámos athò hora de vefpera 
que chegámos ao outro braço do Rio , ao qual, 
poílo que era largo , achámos vào ; e vendo co- 
mo ao perto da bahia tudo eílava paulado , e 
cheyo de agoa , arredandonos delia , e andando 
rodeando de humas partes para as outras , topá- 

mos huma certa trilhada e fuppondo que ha- 
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Via de hir ter a povoado , caminhámos por ella 

athè a tarde , que houvemos villa de duas ou tres 

povoaçoens : nas quaes refgatàmos tres Cabras : 
c delembaraçandonos da gente dellas , que junta 

ttiente com a doutras comettia peleijar comnof- 
co, fomos aquella noite dormir junto d'outras po- 

voaçoens , cujos moradores, por naõ ferem tan- 
tos, que fc atreveliem a acometternos defeuberta- 

fttente , fe hiaõ ao outro dia caminhando junta- 
mente comnofco , c efperando cm nós alguma 
^efordem , onde defcobriííem fuás tençoens ; e 
Çomo neílc comenos chegafíemos a hum Rio , cu- 
jo Vi\o nos chegava aos pefcoços, vendo ellcs que 
Pelo refguardo com que pallavamos , naõ podiaõ 
íazer em nòs preza , arremetèraõ a quatro ou 
oinco Efcravos que ainda ficavaô da fua parte , 
^ os defpiraõ fem lhes podermos valer , por cf- 
íarem os mais jà da outra banda , e os que ain- 
da ficavaõ no. Rio , terem tanto que fazer com 
a vaza em que eílavaõ atolados , que naõ foraõ 

poderofos de lhes obedecer. 

Dcfembaraçados delde Rio , caminhámos athè 
^ tarde, em que topámos outra povoaçaõ, onde os 
Cafres nos moftràraõ huma certa parte por onde 
diziaõ , que achariamos vào à bahia, e poderia- 
mos atraveífar a praya como defejavamos ; e ef- 

mndo nòs para abalar ( naõ por confiança que ti- 
Vefiemos em fuás palavras ) mas pela neceílidade 
^tie nos conftrangia, chegou hum moço Guzarate 
hem conhecido na índia por alguns da compa- 
nhia , e nos avizou que naõ foliemos por onde 
hos Gncaminha-vaõ , que era tudo vaza , e deter- 

minavaõ 
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minavaõ maternos tanto que foflemos' átoladós 
nclla , mas que ellc fe queria hir comnoíco , e 

moílrarnos por onde Manoel de Soufa paílbu ; e 
havcndofe.cltc por mais feguro conielho, o fegui- 
raos douS idraá ferapre ao longo da bahia ; ao fira 
dos quaes topámos outro Rio , e como todos fofi. 
feraos alvoroçados , cuidando chegar ao mar , fe^ 
gundo as efperanças que o guia nos dava , em 
achando eíle embaraço houve alguns tanto conta* 
ell,c , dizendo.:,.que havia miiler enforcado , po; - 
àcinte nos trazia por alli a morrer; do que haven-» 
do o moço medo , fe tornou para os Cafres fem 

nofía licença , e defpois que o achamos menos, 
vendoc[ue naõ havia quem nos guiafle por outra, 

parte , apalpámos o Rio a ver. fe poderíamos efeu-í 

far: fazer jangadas , pov naõ haver madeira para 
ellas fenaõ d alli a .grande efpaço ; mas deípoisf 
que vimos ferem necelíárias , fizemos duas cm 
que ainda aquella tarde paíTou bó.a parte da gen-» 

ébipí üfiíi Oí/p t Ztíhuloiu ófiv/iiio oup ma .ev;, r * 
Ao outro dia , tanto que todos fomos da ban» 

dá d'alem, tornámos a rodear à bahia j e comó 
toda a terra por alli feja defpovoada, o em ex-r 
cremo eíleril de arvores e hervas; e nos lugare» 

que atrás deixamos, naõ refgataramos eoufa algu- 
ma , crefceo tanto a necefiidade;,entre nòs., qm? 
nos conílrangeo a.comer os fápatos , e dmbraça-it 

mentos das rodèlas que levávamos r-e-.o que aU 
cançava achar algum ofib de alimaria:, que.jà dc 
velho eílava taõ branco, como a neve , o coraiad 
feito em carvaõ 5 como fe fora-hum abadado ban-< 

quetc; com a quál eílevilidadç veyo a gente: a en-- 
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fraqueccr de modo , que d'alli por diante come- 
çou a ficar fem ordem pelos pòs das moitas , ca- 

hindo pelo caminho a cada palio ; c andavaò to- 
dos tao fem fentido,e tranfportados com cila min- 
goa , que nem os que ficavaõ fentiaõ que haviaõ 
de morrer d'alii a poucas horas naquelle dcíam- 

paro ; nem os que hiaõ por diante , efperando a 
cada momento ver o mcímo em fi , levavaõ jà má- 
goa de coufa tanto para a ter ; e aífim pallavaõ 
huns pelos outros, fem nelles fe enxergar final al- 
gum de fentiraento , como que todos íorao alima- 
rias irracionaes que por alli andavaõ pafcendo ; 
trazendo fomente o intento , e olhos pafmados 
pelo campo a ver fe poderiaõ defcobrir herva , 
ofib , ou bicho (a que naõ valia fer peçonhento) 
de que pudeflem lançar maõ ; e em apparecendo 
qualquer deftas coufas corriaõ logo todos a quem 
mais podia para a tomar primeiro ; c muitas vezes 
chegavaõ a ter paixaõ parentes com parentes , 
amigos com amigos , fobre hum gafanhoto , bi- 
lburo,ou lagartixa ; tanta era a ncceílidade , e 

tanta a laftima,q fazia eílimar coufas taõ torpes; e 

caminhando com eíle trabalho tres dias , no fim 
delles chegámos a hum outeiro , em que havia 
muitas cebolas albarràns, as quaes naõ pode de- 
fender a fofpeita que tinhamos de ferem peço- 
nha que bailava a matar , para que deixufTemos 
de fazer dcllas a cea ; e prouve a Nolib Senhor , 
que por entaõ nenhum mal nos fizeraõ. 

Alto, immcnfo , juílo , e todo poderofo Deos, 
Verdadeiro efquadrinhador do cofaçaõ humano ! 
Vòs Senhor, que de vollb fyderep throno cílais 

P vendo 
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vendo na terra a atfliçaò e anguítia com que o 

meo agora litiga , por fer chegada a trille hora , 
em que para verdadeira continuação deíle pro- 
cedo , me he necellario efcrever a intempeíliva , 

e laílimofa morte de Antonio Sobrinho de Mef- 
quita meo Irmaó : e fabeis como por íua caufa 
fou poílo em perpetua magoa , e qual jà fuy com 
elle vivo , e qual fou tornado com elle morto. So- 
correime Senhor em tempo taõ neceífario , e avi- 
vay meos efpiritos debilitados com a lembran- 
ça deíla dor , para que a força delia nao afogue 

de todo as palavras , e eu polfa continuar com a 
generalidade deíla Hiíloria , deixando o fenti- 
mento de meos proprios males , para lamentado 
fò de mim , no grào em que foy edimada a caufa 
delle. 

AíTim que tornando ao cafo , hindo nòs na pa- 
ragem , onde quebrey o fio a eíle meo começado 

trabalho ; veyo meo Irmaó a enfraquecer de ma- 
neira que naõ podendo aturar com a companhia , 
havia cinco ou feis dias , que elle e eu ficávamos 
atrás de todos , e chegávamos os derradeiros aos 
lugares onde às noites repouxavamos ; e poílo 
que o Capitaõ efperava por nòs muitas vezes, e 

por nofib refpeito fe agazalhava às tardes mais ce- 
do do coílumado , nem iílo bailava para poder- 
mos aturar com elle , antes como ella fraqueza 
com a mingoa folie cada vez em mais crefcimen- 
to , nòs também hiamos crefcendo na tardança ; 
pelo que vendo o Capitaõ , que em começando 
na manháa feguinte de caminhar , ficávamos atrás 

hum grande efpaço , aguardou que chegaiTemos 
a elle; 
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a elle ; e entaõ nos diíTe , que bem víamos a def- 

aventura a que nolTos peccados nos traziaõ, c que 
todos aquelles homès íe queixavaõ delle hir elpe- 
rando por nòs, dizendo que em quanto lhes du- 
rava o alento , deviaõ trabalhar por fahir daquella 

nvà terra , e que por pouco tempo que fe galtaíTe 

naquellas detenças, fegundo jà todos andavaõ , fe 
acabariaõ alli de confumir ; por tanto nos deter- 
minalfemos no que havíamos de fazer , que fe po- 
díamos , naõ fícaílemos atrás ; e fe também as 
forças de Antonio Sobrinho naõ abrangiaõ , e eu 
eílava poílo em ficar com elle, aífim lho difleífe , 
porque naõ gaftafie mais o tempo em coufas com 
que a nòs naõ podia remediar , e aos outros pu- 
nha em manifefta perdição: e que fabia Deos com 

quanta dor aquillo dizia ; mas que pelo cargo que 
trazia daquella gente , lhe era aflim neceflario. 

E como Antonio Sobrinho a iílo diflefle , que 
muitos dias havia que elle ficara , fe eu naõ fora ç 
mas que jà entaõ fe naõ atrevia a dar hum fó pafíb 

mais àvante ; refpondi eu ao Capitaõ , que bem 

via ter elle muita razaõ no que dizia, e pois NoíTo 

Senhor era fervido, que de pays , filhos, e família, 
que naquella Nao vínhamos, nenhum efcapafle , 

vendo huns as defeílradas mortes dos outros, eu 
lhe dava muitas graças, e tomava em penitencia 
de meos peccados , e eílava determinado a ficar 
com meo Irmaõ , e ferlhe companheiro na morte, 
como fora na vida ; e pois eílava certo fua fraque- 
ja fer cada vez mayor, por proceder de fóme , a 
que elles naõ podiaõ dar remedio , lhes rogava a 

todos naõ fizeífem mais detença ; e fe prouvefle 
P ij a NoíTo 
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a NoíTo Senhor lembrarfc delles, e levallos a ter- 
ra de Chriílaõs , eíla fò coufa lhes pedia , que naõ 
diíTeírem como acabaramos , mas que nos atbga- 

ramos ao defcmbarcar da Nao , por nao laílimar 
mais a huma triíle e defconíblada May, que 
trefpaíTada com taes mortes de marido e filhos j 

nos ncílc Reyno ficava. 
Tanto que illo foy ouvido por Antonio Sobri- 

nho , agaílandoíe fobejamente , me difte , que em 
tal coufa nao fallaíTe , nem ellc a havia de confen- 
tir : mas que me requeria da parte de Deos, de S. 
Pedro e S. Paulo , que me folie , e o deixaíTe ; e 
da parte dos mefmos requereo ao Capitao , e a 
todos os mais que me nao confentilíem ficar.; di- 
zendo, que fe elle fentira em fi alguma efperança 

de vida , nenhuma coufa o pudera tanto confolar, 
como a minha companhia ; mas que ao prezente 
eítava em termos, que tudo o que ao redòr de fi 

via , era morte , e finaes delia ; por tanto eu naõ 
curàlTc mais delle , nem cllc queria mais de mim 
fenao que o encomendalle a N. Senhor , a quem 
me ellc também encomendava ; e me pedia que 
leo fallecimento folie de mim recebido por tama- 
nha mercê da mao Divina , como elle o tomava ; 

c que.affim mefmo , Deos fabia , que fe lhe algu- 
ma dor ficava , era em cuidar quanta parte o fen- 
timento de lua morte feria para me fazer mais ce- 
do vir a outro tanto. E. com quanto o Capitao , e 
outras peflbas com muitas razoens trabalhaíle dc 
me perfuadir q ie nao ficalíe queixandome eu 
de quaõ mal julgado era delles , pois cuidavaõ 
que ballariao fuás porfias em me tirar de meo de- 

ver. 
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ver , períiíli na minha tcnçaô. Pelo que el- 
les, nao com pequenas moílras de fentimento, fe 

defpedivao dc nòs , e tornàrao a caminhar, fican- 
do fomente comigo hum moço , que deíle Reyno 

levara , e hum eicravo , os quaes me naõ quizerad 
deixar, poílo que muitas vezes lho roguey ; e ven- 
do eu como fua companhia nao fervia de mais , 

^ue de me magoar na vida , e defcnquietar na 

tnorte , foi-me necefiario pagarlhe fua boa tençaÕ 
com tao mà obra , como tomar huma lança que 
levava , e às trochadas os fazer apartar de mim ; 
do s quaes quiz aqui fazer eíla lembrança , porque 
fua fé mo mereceo. 

Ficando aíTim fds meo Trmaõ , e eu, defpois 
cjue elle defcançou , lhe roguey fe levantaffe , e 
cm quanto era dia , e lhe Nofíb Senhor dava vida 
fe csforçaíTe a andar por diante o mais que pudef- 
fe , porque prazeria a elle deparamos alguma po- 

Voaçaó onde achaífcmos remedio ; e quando naõ, 
melhor feria acabar cm poder dc homens , que de 
alimarias, que naquella terra deviao fer muitas, 

Fegundo o infinito e diverfo genero de pègadas 
com que toda eílava cuberta ; com a qual amoef- 
taçao fe elle afrontou tanto , que por hum gran- 
de efpaço me nao quiz refponder ; mas defpois 
vendo que eu nao ceifava de o importunar , rom- 
pendo aquelle filencio diífe , que elle me rogava 
^ao .ficafle alli , e o deixaílé por refpeito de 

rninha vida , como de fua morte ; e pois o eu 
^ao quizera fazer , foubèífe , que aquelle que 

alli eílava , nao era jà meo Trmao , nem eu por tal 
0 nomeàfie , mas hum corpo morto , e huma pou- 

ca 
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ca de terra , como veria muy cedo ; e pois aíTim 
havia de fer, me pedia, eííe pouco efpaço de vida, 

que lhe ficava, lho naõ gaílafle em bufcar remé- 
dios delia , que jà os naõ havia miíler , mas o dei- 
xafie encomendarfe a Nollb Senhor , e abraçarfe 
com a fua Sagrada Payxao , para que lhe valeílè 
naquella hora , e que a iíto o ajudalTe eu ; porque 
aquella era a coufa de que fomente tinha necefli- 
dade , e a derradeira que me havia de pedir. E 
como neílas, e em outras taõ triíles e laudofas 

praticas gailafiemos algum efpaço , commovido 
elle emfim por minha laílima , fe esforçou a le- 
vantarfè , e tornar ao caminho , pelo qual naõ te- 
ve andado muito, quando fe tornou a deitar ; e 
aílim às vezes andando , e às vezes cahindo , pou- 
co e pouco hiamos feguindo os da outra compa- 
nhia ; os quaes depois que fe apartàraõ , andàraõ 
athè horas de vefperas , que topàraõ hum brejo , 

que lhes atraveíTava o caminho, pelo meyo do qual 

corria hum Rio ; e efiando em duvida do que no 
paflo delle fariaõ,apparecèraõ da outra banda cer- 
tos Cafres, a que rogàraõ lhes moftraíTem por onde 
paflariaõ : os quaes lhes refpondèraõ , que naõ po- 
diaõ entaõ , mas que ao outro dia o fariaõ ; pelo 

que vendo os noílos , como lhes era neceíTario ef- 
perar guia , recolheraõfe a hum mato , que ahi 
perto eftava , gaitando todo o rèílo daquelle dia 
em bufcar algum modo de mantimento ; e porque 
a jornada que fizeraõ , com o embaraço do Rio 
foy pequena, hindo meo Irmaõ e eu com nolTas 
detenças pela fua trilha , fendo jà bem fechada a 
noite , houvemos viíta dos fogos que faziaõ , e 

nos 
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nos tornámos a ajuntar com elles , achando-os 

^ais contentes do que eíliveraõ as outras noites 

paíladas ; e alFim pela efperança de ao outro dia 
chegarem a povoado , como por toparem aquella 
^rde na borda do brejo huns golfos deíles que 
||aícem nas alagoas , a quem a neceílidade acre- 
ditou por huma excellente iguaria , poílo que 
trieo Irmão e eu naõ houvemos delles quinhão , 
P0r chegarmos tarde , mas fizemos a cea de hu- 
jfias alparcas que eu levava calçadas , a quem tam- 
oem a noíTa naõ menor mingoa fez que nao me- 
nos goílofas as achafTemos. 

Ao outro dia pela manhaa apparecèraõ da ou- 

banda do Rio os Cafres porque efperavamos, 
05 quaes , fegundo defpois íuccedeo , parece que 
toda aquella tarde gaílàraõ em fe ajuntar , e tanto 
tjtte chegàraõ defronte de nòs, moílráraõ huma 
certa parte por onde difieraõ que tínhamos paíTa- 
Sem ; mas foy tanta a lama que achámos em atra- 
Veffar do lugar, onde dormíramos, ao Rio , que 
juntando ifto com alguns fmaes de mào propofi- 
to que nelles vimos, receávamos entrar na agoa : 
t; fentindo elles noífa defconfiança , fizeraõ a cou- 
ta leve , dizendo que naõ houveífemos medo , 

Porque jà por alli foraõ outros homens da nolla 
terra ; de modo que aíTim por fuás exhortaçoens , 
^orno pela neceílidade que tínhamos da outra 
Panda , começámos a paífar o Rio , porém quaíl 
Pintos em hum tropel, para que em qualquer par- 
te que nos acometteíTem, lhes pudeífemos refiílir; 

^ riaõ tivemos dados muitos paííbs, quando todos 

"canaos atolados na vaza athè a cintura , naõ ha- 

vendo 
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vendo mais de dons palmos de agoa fobre ella ; 

de modo que tudo junto nos ficava chegando aos 
hombros ; em o qual trabalho cadabum começou 
de moílrar o extremo a que fuás forças abrangiaõ, 
e era a vaza tao alta , e vifcofa , que eílavamos às 
vezes por muito efpaço prezos em hum lugar tra- 
balhando fempre por nos arrancar , fem poder 

dar hum pafib àvante : e quando jà alcançavamos 
tirar huma perna , e eílribar nella para a outra , 
tornávamos a foterralla , de forte que nenhuma 

dcllas podiaõ defpois fahir fora ; e como nofias 
difpofiçoens jà naò foliem para tanto trabalho , 
houve alguns, que defconfiando de poderem d'al- 
li fahir , cançados e defcorçoados. jà de todo , 
determinavao deixarfe ficar affim pregados na- 
quelle atoleiro.; é fem duvida o fizeraõ , acaban- 
do cm hum taõ novo e cruel genero de morte , 
fenao foraò ourros, que amando-os neíle extre- 

mo os esforçàraõ por tantas vezes, que os fizeraõ 

paífar à outra banda. 
Neíla palfagem falleceo Antonio Sobrinho 

meo Irmaõ , que como nella houveíTe o trabalho 
que tenho contado , e fua difpofiçaõ fofTe jà taõ 
chegada ao cabo , arrancando-o eu daquelle ato- 

leiro , quando elle naò podia , com o trabalho , e 
agonia, que fó Deos fabe , chegámos à corren- 
te do Rio, que hia ao longo da riba da outra ban- 
da , aia qual a lama era pouca , mas a agoa tanta , 
que nos cobria de modo , que os que por alli paf- 
favaõ davaõ cinco ou feis paffos de entuviada , 
fem tocar com os pès no chaõ , athò afferrarem 

terra da outra parte. E como nòs pela detença de 
3 .fua 
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íua fraqueza foíTemos os derradeiros que ficaíTe- 

mos no Rio , e naò íbubeífemos nadar , tanto 
que alli chegámos, paífey eu à outra banda pon- 

dome o mais chegado ao alto que pude , para o 
ajudar, quando a mim chegàífe ; mas fua fraqueza 
foy tal , que ao tempo que fe lançou , lhe levan- 

tou a agoa os pès, e o levou atraveilado pelo Rio 
abaixo; e com quanto trabalhey, athè que o affer- 
rey por hum braço , mas naõ mereci a NoíTo Se- 

nhor podello indireitar fobre a agoa , fem que 
Primeiro lhe dèífe o efpirito ; c porque paífando 
eu huma vez o Rio com os primeiros para ajudar 
a defender a paílagem , fe folie neceífario , e 

quando naõ,defpojarme das armas, pois com ellas 
era impoíllvel darlhe ajuda ; e emquanto eu tor- 
ney por elle , e palfámos o que eílà dito , os ou- 
tros companheiros com receyo dos Cafres , fe 
afaíláraõ hum pedaço donde os eu deixàra , por 
fer alli tudo lamaràõ , e naõ tendo quem me aju- 
dàífe em taõ laftimofo acontecimento , fenaõ 
hum fraco Gurumete que alli ficava cançado , o 

tirey ao enxuto , e cobri com humas poucas de 

cannas, que foy o mais pio officio , que fegundo 
minha fraqueza , e dor naquella hora lhe pude 
fazer; e iílo acabado, porq havia algum tempo que 
o CapitaÕ me eílava chamando para pcleijarmos 

com os Cafres , que lhe tinhaõ tomado o cami- 
nho ; vendo eu naõ haver alli mais que fazer, por 
o tempo naõ fer de lagrimas, nem q o fora, fe po- 
derem achar baílantes a tanta mágoa,defpedindo- 
me para fempre daquelle corpo,que de mim neíla 
Vida fora taõ querido , e entaõ na falta de efpiri- 

Q to 
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to o mais penetrante e defeílrado golpe de def- 
aventura mo arrebatava dos olhos , e fazia 
deixar naquelles defertos , me parti. O como, naõ 
direy ; porque àlem de eílar entendido , con- 
feíTo , que fe profeguir mais a lembrança de taõ 
triíle paflb , nenhuma coufa bailará a me dar 
foffrimento, para que em lugar de efcreverHiílo- 

ria geral abreviada , deixe de mudar a penna em 
elegia muy prolixa. 

Aíiim que , chegando eu aos outros compa- 
nheiros, achey-os preíles para peleijarem , c con- 

fufos fe o fariaõ , pela multidão dos Cafres, que 
lhe tinhaõ tomado o caminho , e eílavaõ entre íi 
em grandes altercaçoens, fe nos accometteriaõ ou 
naõ ; mas por derradeiro , podendo mais com el- 
les o medo da efpingarda , que fuás próprias von- 
tades , concluirão em diílimularem por entaõ , e 
enfmarnos o caminho de tres ou quatro povoa- 
çoens , que alli perto tinhaõ , onde determina- 

vaõ fazer mayor corpo de gente , e tornar a feo 
propofito ; e poílo que logo o lingoa nos avizou 
do que paliava, pela falta de mantimentos em que 
eílavamos, diíTimulàmos também , athè vermos fe 
poderíamos haver delles algum, e agazalhandonos 

onde elles quizeraõ , nos trouxeraõ a vender al- 
guns taçalhos de Bufanos , e outras caças , de que 
toda aquella terra he bem abaílada. 

Eíles Cafres nos deraõ novas, como os qua- 
tro homens , que mandáramos diante com recado 
a Lourenço Marques, eraõ mòrtos , e os matàraõ 
d'alli perto , porque elles conílrangidos da fome , 
tomàraõ hum Cafre que - topàraõ ao longo dó 

mar 
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ttur , e metendo-fe com elle em hunrmato , o ef- 

pollejàraõ e alTáraõ para fornecerem os alforges: 
finas como os vizinhos deíle o achaflem menos, e 
a terra feja toda de area , vieraõ pela trilla a dar 

com o negocio ; e entaó levando os noílbs à 
praya,e nao fe havendo por bom o que delles nao 
tomava vingança, fizeraõ nos coitados huma crua 
carnicaria. 

Ao outro dia partindo d^lli fomos prolon- 
gando por outras povoaçoens , os Cafres das 
quaes hiao ao longo de nòs incorporandofe cjom 
os das onde dormiramos ; e como feo propofito 

foíle o que jà diíle , defpois que fe viraõ muitos 
quízerao começar de o pôr em obra , pelo que 
hum delles arremeteo a outro noíTo , que algum 
tanto hia defcuidado , e arrancandolhe a efpada 
da cinta, fugio com ella ; e vendo que por eílc 
feo primeiro defavergonhamento paíTavamos , 
com naõ fazer mais que amoeílallos que fe fof- 
fem , cobrou outro ouzadia de querer tomar o 
machado ao que o levava ; mas como elle jà folfe 

àlerta,naõ lho pode tirar das maõs, antes carregan- 
do nòs todos fobre elle , e fobre os que acodiraõ 
a querello defender, tivemos hum pedaço de bri- 
ga bem fuada, na qual o ladraõ foy derrubado aos 
botes das lanças ; mas vinhaõ noífas difpo fiçoens 
tanto para aquelle officio , que com quanto eíle- 
ve hum bom pedaço deitado , e lhe deraõ perto 
de vinte lançadas , de nenhuma ficou ferido , 
naõ trazendo mais armas defenfivas , que a pelle 
com que nafcèra , e afiim fe tornou a hir , levan- 
do fdmente huma maõ cortada de hum golpe de 

Q ij efpada, 
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efpada, que o Capitao lhe deo ; e poílo que feos 
companheiros trabalhàraõ quanto nelles foy pof- 
fivcl por o vingarem , vendo emfim como nos 

naõ podiaõ romper , e quaõ trabalhofamente ef- 
capava o que fe. mais afoutava , poucos c poucos 
fe começàraõ de hir recolhendo , athè que nos 
vieraõ a largar de todo. 

Dcfembaraçados deíla gente , tornámos a fe- 
guir noíla jornada por huma charneca abaixo , na 
qual vimos andar grande bando de Bufanos me- 
cenos, Zevaras, e Cavallos; os quaes aqui fomente 
em todo eíle caminho topámos ; e paflando d'alli 
chegámos a hum brejo , pelo meyo do qual corria 
hum rio , que por nenhuma parte fe podia va- 
dear , fenaõ por certa vereda de Elefantes , que o 
atravelfava de huma parte a outra ; e eíle receava- 

mos nòs em extremo , aílim por nella fer ainda a 
agoa alta,como pelos muitos Cavallos marinhos, 

de que toda eílava cuberta , e vendonos, fe ajun- 
tavaó em grandes bandos , e levantando meyos 
corpos fobre a agoa,arremetiaõ para onde eftava- 
mos com tanta fúria e rinchos , que nenhum ou- 
zava de fer o primeiro que cometteffe a paífagem; 
mas por derradeiro , vendo que naõ tinhamos ou- 
tro remédio , hindo batendo diante com as lanças, 
e dando grandes apupadas , por os fentirmos com 
iílo algum tanto amedrontados, paffámos à outra 
banda. E querendo d'alli atravcffar ao mar , achá- 
mos que toda a longura do brejo , que ferà meya 
leguoa , era cheya de humas arvores em extremo 
altas, e mal alfombradas , por entre as quaes o 

Sol em nenhum tempo tem entrada a vizitar a 
agoa 



Da Nao S. Bento. 125 

^goa , que por baixo eíta encharcada , e daqui 

procede fer ella taõ fria, e de mào cheiro , que 
ajuntando ifto com fua altura , e o lamarào que 
ttnn, fazem a paíTagem em tal maneira dilücultofa, 
que com quanto eíle dia , e outros feis, que ao 
iongo dclle caminhámos, comettemos por muitas 
vezes paliar à outra banda, c nunca o pudemos 
fazer. 

E como em todo aquelle tempo , que prolon- 
gávamos eíta infernal alagoa , naõ achallemos bre- 
jos , raizes , hervas , frutas , nem outro algum 

uiodo de mantimento com que nos fuílentaíle- 
unos ; veyo a neccllidade a fer tanta , que nos for- 
çava a comer humas favas, que foy a mayor e 
tnais arrebatada peçonha de quantas neíle cami- 
nho comemos ; porque cm acabando de as engo- 
hr, davaõ com quem tal fazia no chaõ com to- 

dos os accidentes mortaes : de modo que fe lhe 
logo naõ acodiaô com pedra Bazar, naõ podiaõ 
mais dar pafTo àvante , e ficavaõ fazendo torce- 
duras e geitos com a dor , e afrontamentos que 
pareciaõ endemoninhados ; de maneira que huns 
por padecerem tanto com eíta comida,e outros, q 
por verem a eíles, naõ ufavaõ delia, nem achavaõ 
outra couza , viemos todos a enfraquecer de for- 
te , que em cada hum daquelles dias nos hiaõ fi- 

cando muitos homens com tanta mingoa, e def- 
^tnparo, que fe fc pôde dizer, a Tigres, e a Ufibs 
moveriaõ a piedade ; e poílo que nòs neíla parte 
hiamos depeyor condição que elles, porque o par- 
ticular receyo , que cada hum de fi meímo leva- 
va , trazia a todos taõ fora de fentido , que fe lhe 

algum 



Í26 Relaçao do Naufrágio 

algum ficava, o occupava fomente em fe hir quei- 
xando de fua mà fortuna e peccados, que a tanta 
defaventura o trouxeraõ : e certo que qualquer 

pefiba , que de cima daquelles montes noseftivc- 
ra olhando , poílo que barbaro , e criado nas 
concavidades daquellas deshabitadas ferras fora , 
vendonos hir aífim nus, defcalços , carregados, e 
eílrangeiros , perdidos, e neceífitados, pafcendo 

as hervas cruas, de que ainda naõ éramos abaíta- 
dos, pelos valles e outeiros daquelles defertos, al- 
cahçára fermos homens , que gravemente tinha- 
mos errado contra Deos , porque a nofibs deli- 
dos ferem daqui para baixo , fua coftumada cle- 
mência naõ confentira taõ àfpero caíligo em cor- 
pos taõ miferaveis. 

E como eíla afflicçaõ foífe em crefcimento ca- 
dadia , vendo nòs como quanto hiamos defcobrin- 

do era cheyo deíle brejo ; e com muy certas mof- 
tras de chegarmos primeiro ao cabo das vodas f 

que delle ; defconfiando poder dVlli fahir por de- 
ligencia humana , determinámos recorrer à Di- 
vina ; peloque , pondonos todos de joelhos 
em oraçaõ , pedindo a Nofia Senhora pela fua 
Santa Conceição , nos aleançaíTe de fco Gloriofo 
Filho outro novo milagre femelhante ao que fize- 
ra com os filhos de Tfrael na fahida do Egypto, 
e pafiagem do Mar Roxo , moílrandonos cami- 
nho por onde d'alli fahifiemos, e achaífcmos al- 
gum modo de mantimento , com que reformaíTe- 
mos nofibs jà quafi perdidos efpiritos , e naõ pe- 
receflemos em tal mingoa. E como feo officio fe- 
ja rogar fempre por peccadores, prouve a ella, 

que 
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ciue naquelle mefmo dia accometefiemos o brejo 

por parte , que parecia impoííivel paíTallo ; e por 

alli com fua guia ( que fem ella nao pudéramos ) 
achamos maneira com que atraveíTaflemos à outra 
banda. Pelo que vendo taõ evidente milagre , nos 
puxemos outra vez em oraçaõ , dando ( naõ com 
olhos enxutos ) graças a noíTo Senhor por tama- 
nha mercê ; e afóra os votos particulares , pro- 
niettemos , em nome de todos , huma romaria 
a NoíTa Senhora de Guadalupe com huma Mida 
ofíiciada íblemnemente , e outra tal na primeira 
Cafa da Virgem, a que foíTemos ter; porque ven- 
do o que ella Madre de Deos por nòs fizera na- 

quelle dia,d'alli por diante começámos,mediante 
fua ajuda, de cobrar alguma efperança de falvaçaõ, 
o confiar mais no remedio de noflbs deíconfiados 

trabalhos ; e neíle mefmo dia , para que claramen- 
te conhecefiemos de cuja maõ tal obra fahira , e 

nos naõ faltafie o Maná do Deferto , achámos 
muitos cocos de palmeiras bravas , e aquella noite 
fomos dormir junto de huma alagoa que eílava 
perto do mar , onde achámos certas frutas, quaíi 

como peras, de muito arrezoado fabor , e vieraõ 
Cafres ter comnofco. 

PaíTando alli aquella noite com muito mais 

repouzo, que as pafladas, ao dia,que era do Bem- 
aventurado S. Joaõ Bautiíla , tornàraõ os Cafres 
com hum pouco de milho que lhes refgatàmos ; 
e iílo acabado , como noílbs dezejos naõ defcan- 

Çaflem, fenaõ quando nos viamos na praya , de- 
terminámos hir dormir a ella; e porque havia ain- 
da outro brejo neíle caminho , rogámos aos Ca- 
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fres nos moílraílem o paíTo delle : os quaes como 
a efte tempo para o fim da malicia que tinhaõ or- 

denado , eíliveíTem muitos juntos , e efperafiem 
ainda por mais , detinhaõ-nos com palavras ; mas 
deípois que viraõ que lhe davamos prefía , come- 
çarão dilíimuladamente a baralharfe comnoíco , 
com propofito de nos tomar às mãos; e fem du- 
vida o puderaõ facilmente fazer , fegundo fuás 
forças , e noffas fraquezas , fe nos o lingoa naó 
avizàra do que lhes ouvira ; pelo que naõ confen- 
timos chegarem a nòs ; e vendo elles como eraõ 

entendidos , e que por manha naõ podiao acabar 
o que queriaõ , começàrao d'alli por diante a mo- 
lhar fuás tençoens mais dcfcubertamente , e fal- 
lar foberbos , cuidando , que por ella via nos 
abrandariaõ mais azinha a lhe fazermos as vonta- 
des ; aflim que vendo nòs quaõ certa efiava com 
elles a contenda, começámos de nos fazer preíles: 

e ordenados todos em hum corpo , levando aos 

defarmados no meyo , nos puzemos em caminho, 
fem efperar por elles ; os quaes tanto que nos vi- 
raõ delia maneira, difieraõ que nos queriaõ guiar; 
e aíTim juntos andámos athè chegar ao cume de 
hum Cabeço , donde fe defcobria o mar ; e que- 
rendo elles que tomaíTemos por hum carreiro , 

que hia ter ao brejo , que jà difie , onde defpois 
de atolados, determinavaõ peleijar comnofco ; e 
nòs foflemos enfadados de lemelhantes pafibs, e 

entendeíTemos feo propofito , naõ quizemos mu- 
dar o nofib , que era tomar por onde viamos o 
caminho mais defembaraçado; e conhecendo elles 
noífa tençaõ , aparelharaõ-fe para peleijar , pon- 

dofe 
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dofe huns pelas veredas, a que lhes pareceo que 
nos acolheríamos , e outros cercandonos ao re- 
dor , e tanto que eíliveraõ repartidos , e aper- 

cebidos , começàraõ de efcaramuçar huns com os 
outros a modo de homens que fe enfayavaõ ; e 
ido feito, com grandes gritos e apupadas arre- 
metèraõ a nòs , atirando tantas azagayas, que to- 
do o ar era cuberto de huma nuvem dellas, fem 
parecer que mingoavaõ mais huma hora que ou- 
tra ; e deile primeiro ímpeto nos ferirão o Capi- 
tão e outro homem de duas grandes feridas : 
mas como a eíte tempo naó folTemos defeuidados 
nem ( defpois de Deos ) tiveíTemos melhor remé- 
dio , que a efperança pouca dellc , determinámos 
em naó ficar fem vingança , fe houveífemos de 
perder as vidas, que tanto trabalho nos tinhaõ euf- 
tado. Começamos a refiílirlhe com algumas pou- 
cas de lanças , c efpadas que ainda entre nòs ha- 
via , e com outros diverfos gêneros de armas, que 
entaõ a ira , e neccílidade facilmente miniílni- 
raõ ; mas como foliemos poucos, e desbaratados 
da fraqueza , e elles muitos e rijos: vendonos taÕ 

maltratados , naõ ceflavaõ de nos apertar por 
todas as partes , entrando comnofco à vontade a 
defpedir as azagayas , que elles jà por coílume 
atiraõ com incrivel força e deílreza ; e quando 
hiamos para os offendcr , como noílas armas naõ 
eraõ de arremeílb, arredavaõ-fe com tanta ligeire- 
^a , que lhes naõ podíamos fazer nojo ; e pofto 

Sne nos detivemos com elles mais de duas horas 

peleijando fempre rijamente, e bandeando a vi- 
ária , hora a huma parte , hora a outra , andava- 

K mo$ 
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mos jà taõ cançados, que nenhum remedio tivéra- 
mos , fe nos nollo Senhor nao ajudara com a ci- 

pingarda , porque nao fazendo neíle tempo o que 
a levava , lenao carregar, e dilparar , metendo- 
Ihe àlem do pelouro muita ioma de moniçaô , co- 
mo na multidão dos inimigos nao houve de que 
-errar, cahirao logo dous, e foraó tantos os feri- 
dos, que efcarmentados diílo , começàraõ a pe- 
leijar com menos fúria , athè que pouco e pouco 
nos vierao a largar de todo ; e tanto que nos vi- 
mos defembaraçados dellcs , ( dando a Noííb 
Senhor as graças por tamanha vitoria ) endireitá- 
mos com o mar, e chegamos a clle, havendo qua- 
torze dias que o deixáramos , e começáramos de 
rodear aquelle Rio , no fim dos quaes teríamos 
andado pallante de fefíenta leguoas, e nao avante- 

jariamos em noiTb caminho mais de cinco , que 
poderia haver delfe lugar, onde chegámos, à boca 
do Rio , donde partimos. Neíle rodeyo , entre 
mortos e cançados,nos ficariáo vinte peííbas. 

Dcípois que cílivemos hum pedaço defcan- 
çando naquella area tão defeiada , e fomos cura- 
dos com huma talhada de toucinho, que por ditta 
fe achou na companhia , e nao foy pequeno re- 
médio , fegundo carecíamos de todos ; por fer 
ainda cedo tornamos a caminhar a ver fe toparia- 
mos alguma agoa,a cuja beira rcpouzàHemos; mas 
como ella terra feja toda muito falta delia, anda- 
mos athè a tarde íem a podermos achar ; c alTün 
nos recolhemos à bòrda de hum mato , paliando 
aquella noite bem atormentados da fede , pelo 

tiabaího, que com os Cifres leváramos ; e nao 
- foy 
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íoy eíla a primeira,nem a derradeira, porque def- 
pois que íahimos da Terra do Natal, e entrámos 
na que íe chama dos Fumos, que he dos 16. gràos 
e dous terços para baixo , por fer toda de area , 
muitas vezes caminhávamos feis e fete dias fem 
beber , que naõ foy dos menores males, que nef- 
fa jornada paííámos. 

Ao outro dia tornamos a caminhar , com pro- 
poílto de nos naõ afaílar da praya fenaõ com ex- 
trema neceílidade ; mas como cita era taõ conti- 
nua entre nòs , principalmente por agoa , quaíl to- 
das as tardes nos metiamos pela terra dentro a 

bufcar algumas pegadas de Elefantes , onde às ve- 
zes achavamos ; ( que ellas faõ as fontes criílali- 
nas daquella comarca ; ) e caminhando com cila 

eílerilidade cinco dias , no fim delles nos foccor- 
nco Noííb Senhor cora hum porco montez , que 
achámos em humas moitas , que ao longo do mar 
eílavaõ ; o qual como fe houvefie defcuidado , 
primeiro que fe puzeííe em fogida foy cercado , e 

morto às pancadas, e igualmente entre todos re-« 
partido. 

Eíle dia à tarde , hindo guinando pela terra 
dentro , fegundo coílumavamos, paflàmos ao lon- 
go de tres 011 quatro povoaçoens grandes , em ne- 

nhuma das quaes nos quizeraõ moílrar donde be- 
biaõ ; e fendo jà perto da noite , chegamos a ou- 
tra , em que eílavaõ obra de vinte ou trinta vacas, 
e alguns carneiros de cinco quartos , e delia nos 
naofiràraõ hum brejo , que eílava ainda d^lli hum 
pedaço , mas por naõ ferem jà horas para hirmos 
dormir junto delle , mandámos lá quatro ou cinco 

R ij inoço§ 
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moços, que por falta de vazilhas fuppriraÕ bem 
pouco a noíía muita neceíRdade. 

E porque os Cafres de todos aquelles lugares , 
que atras deixáramos , vieraõ toda aquella tarde 
acoçandonos , e lançando maõ de alguns defeui- 
dados , e ajuntando-fe de cada vez mais athò nos 
deixarem agazalhados , fazendo elles também o 
mcfmo abi perto ; havendo nòs cíle feo ajunta- 
mento por fofpeitofo , tanto que fe cerrou a noi- 
te , mandámos o lingoa folie fecfetamente efpiar 
o que fallavaõ ; e como fazia efeuro , pode-o elle 

fazer de modo , que tornando nos contou como 
tinhaõ lá defpido e ferido em dez ou doze par- 
tes a hum Marinheiro, que conílrangido da fede 
lhe fora pedir agoa , vendo que eílava mais incer- 
to o perigo em taõ certos inimigos, que na ne- 
ceíTidade que paliava ; e que a pratica toda era 

em tratar da maneira em que ao outro dia peleija- 
riaõ comnofco , para que nenhum efcapàffe. 

Tanto que iílo foy fabido , porque entre nòs 
c o mar havia hum outeiro e hum valle de mui- 
to mato , e trabalhofo de caminhar , por onde ef- 
peravamos hir peleijando com elles à muita ven- 
tagem fua , e rifco noílb , pareceo bem a todos le- 
vantarmonos à meya noite,ehir ter ao mar primei- 

ro que foíle dia , onde pelas razoens já dittas, ef- 
peravamos melhor partido ; efeguindo eíle pare- 
cer , tanto que a hora foy chegada , puzemonos 
em caminho , deixando alguns fògos feitos para 
mais diíTimulaçaõ ; e como o efeuro folTe grande, 
e nòs pouco labedores da terra , naô tínhamos 
conta com mais, que com cortar ao direito ; pelo 
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fjue acertámos de romper pelo mais íngreme , e 

fragofo do mato , onde havia muitos efpinheiros, 
e outras arvores , que a antigüidade do tempo ti- 
^ha derribadas no chaõ , por cima ou poi baixo 
das quaes hiamos muitas vezes de gatinhas , e às 
apalpadclas , fegundo melhor nos parecia , por- 
que a claridade era taõ pouca , que os olhos naÕ 

íerviaõ de mais , que de hirem pondo fempre a 
feos donos em receyo de encontrarem com algum 
eílrepe em que os qucbraíTem ; e deíla maneira 
Seguindo huns a outros pelo lom dos ays, que hiaõ 
dando com dor das marradas, ou efpinhos que to- 
pavaõ , em começando jà de romper a alva , che- 
gámos ao mar , ficandonos neíla pafiàgem tres ho- 
mens , afòra os que os Cafres ferirão , pelos quaes 
elperàmos hum bom pedaço ; mas vendo emfim 
como fua tardança devia fer por mais naõ pode- 
rem , tornamos a caminhar , e eíla noite íomos 
dormir a hum mato , onde houve alguns, que for- 
çados da fede fe fatisfizeraõ com a agoa de huma 
alagoa , taõ falgada como a do mar , c eíla com- 

prada ainda a pezo de ouro às pellbas que a foraõ 
bufcar ; porque pela grande jornada , que aquella 
noite e dia fizéramos , quando alii chegámos jà 
naõ havia quem fc pudefle bulir; e defpois de aííim 

cílarmos agazalhados , chegàraõ tres ou quatro 
Cafres pela noífa trilha , que craõ cfpias dos ou- 
^tos, que atrás deixáramos , e tanto que houve- 
raõ viíla onde ficámos, fe tornàraõ. 

E como a vinda deíles defcobridorcs nos naõ 
deixalíe ainda repoufar feguros, pela muita gente 
que viramos junta ; tanto que luzio a alva torná- 

mos 
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mos ao caminho , e às nove ou dez horas do dia 
topámos hum Rio , a que por fer baixamar achá- 
mos vào ; e lendo jà quali todos paííados à outra 
banda, chegàraó huns poucos de Cafres apreílados 
em noíTo alcance , que eraó corredores dos mais 
que atrás ficava o , e achando ainda da parte por- 
que elles vinhaò a dous ou tres manccbos os defpl- 
raó , fem lhes fazerem outro mal , com o inten- 
to de arremetterem a outras pefíbas que ainda 
hiaõ paíTando o Rio , aos quacs também fizerad 
o mefmo , fc os que jà eílavaó da outra banda, 

lhes naõ focorreílem, tornando a entrar pela agoa^ 
e defendendo-os , athè que fc puzeraõ em falvo. 

Tanto que alfim fomos todos juntos , quize- 
ramos tornar a caminhar ; mas eíles Cafres vendo 
nolfa tençaõ , paííáraõ o Rio , e comcçàraõ de 
amotinar a outros que eílavaõ da nofíà banda in- 
citando-os a que peleijaifcm comnofco , ou ao me- 
nos nos detivelTem athè que chegáfle a outra gen- 

te , que hia atrás ; peloque , dando feos apupos , 
€ appellidos , nclle cafo coílumados , em pouco 
tempo foy feito hum grande ajuntamento delles; 

e aííim fe vieraó chegando a nòs , havendo a pre- 
za por taõ certa , que nao quizeraõ efperar mais 
companhia ; mas como o lingoa nos avizaíTe de 

fua tençaõ , mandou o Capitão ao que trazia a ef- 
pingarda , que a diíparàíTe no primeiro que viellè 
u tiro , o qual o fez tao bem com hum que vinha 
diante dos outros , que accrtandolhe pelo meyo 
dos peitos o varou à outra parte ; e arremetendo 
nòs a elles neíle mefmo tempo , poílo que ao prin- 
cipio fe tiveraõ em pezo , por derradeiro os fize- 

mos 
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-inos recolher a hum mato que a!li perto cílava , e 

o ferido correo ao longo do Rio tanto efpaço , 

primeiro que cahille , que nao havendo os outros 
o mal por tamanho , acodirao muitos a querello 

defender dos que o leguiaó ; mas como neíle co- 
nicnos elle vicile ao chaò , e no mefmo inílante 
fofie todo ataçalhado , cfcarmcntados os que a 

locorriao , fe tornarão por onde vieraõ. 
E porque havia tantos dias , que naõ fizéra- 

mos rclgate, nem metêramos nas bocas couza que 
nome tivcíle , conílrangeo a neceífidade a muitos 
lerem de parecer que comeílemos a elle Cafre ; e 
fegundo fe jà foava , naó era eíla a primeira vez 
Stie a dcíaventura daquella jornada chegara a al- 
guns a goílarem carne humana; mas o Capitaõ naõ 
quiz confentir cm tal, dizendo , que fe cobrafle- 
mos fama que comiamos gente , d'alli athè o cabo 
do mundo fogiriaõ de nòs , e trabalhariaõ de nos 
perleguir com,muito mais odio. 

E porque receávamos, fe alli fizefiemos de- 
tença, de chegar a outra gente que hia cm noílb al- 

cance , como fez , fegundo deípois foubemos, e 
nos meteííe em trabalho ajuntandofe com ellou- 
tra , recolhendonos tornámos a caminhar ; e fen- 
do o Sol jà quafi poílo , encontrámos certos Ca- 
fre s , que com quanto fe nao quizeraõ fiar de nòs, 
diíferaò , que nos venderiao agoa , que por a cal- 

ma fer grande, illo foy o que lhe pedimos, e man- 
dandolhes vazilhas, nos trouxerao algumas chcyas 
delia , mas porque fe enfadàraõ de nos fazer 
^quella boa obra , foy forçado , pela muita nccef- 
fidade que tinhamos, metemos pela terra dentro a 

buf- 
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buíciilla, c achando huma alagoa em que nos fa- 

tisfizemos, poílo que era jà tarde , com receyo de 
termos de noite algum rebate e íbbrefalto dos' 
inimigos, nao quizemos alli ficar , mas tornámos 
-a dormir ainda à bòrda do mar. 

E porque aqueltcs dias atrás palfiados , erao 
de grandes calmas , pareceo bem a todos cami- 
nharmos aquella antemanhãa hum pedaço , para 
que como o dia aqueceiFe, pudefiemos repouzar 
fem quebra da jornada ; pelo que vindo a hora 
neceíiaria , nos puzèmos em caminho ; e defpois 
que tivemos andado obra de huma legoa , topá- 
mos huma rocha de pedra viva , em que o mar ba- 
tia ; coufa bem defacoílumada naquella paragem , 
por fer toda de area ; e como os que hiaõ diante , 
com o efeuro da noite naõ viíTcm o certo do que 
era , cuidando achar pallágem por entre o pè del- 

ia , e agoa , entràraõ fem receyo , mas naõ tiveraô 
dado muitos paíTbs quando vieraõ algumas ondas 
dcfmandadas, e forvendo-os para dentro, os trou- 
xeraõ taõ atropellados , que com quanto foraõ 
foccorridos dos que o puderaõ fazer , com muito 
rifco fe falvàraõ ; e por eíle embaraço nos foy for- 
çado efperar a manhãa ; com a qual vendo como 

pelo pè da ròcha naõ tinhamos caminho , o fize- 
mos por riba delia com aífás difficuldade pelas af- 
perezas dos penedos , que eraõ todos feitos em bi- 
cos agudifilmos : e como hiamos dcfcalços, foraõ 
tantas , e taes as feridas que alli recebemos, que 
alguns ficarão pelo caminho , e os que palfiá- 
rao avante , foflrèrao dores fem medida ; c aííim 

fomos cortando por nòs , e por eíle trabalho athè 

horas 
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Jioras de vefperas , que tornámos a achar praya de 
area limpa ; e em quanto ellivemos hum pouco 
defcançando, os Cafres que continuamente hiaõ 
.atrás de nòs efperando os cançados , matàraõ hum 
Efcrayo, que. eílava arredado da outra companhia; 
e partindo d'aííi fomos dormir aqueíla noite à 

bòrda de huma alagoa , que por fer doce , era a 
melhor eftalagem que podiamos achar. 

Pela meíraa ordem do paflado caminhamos 
o dia feguinte , e quando vcyo às nove ou dez ho- 

ras dellc , topámos hum Cafre com obra de outros 
quarenta configo , o qual nos diíTc fcr mandado 
a nòs por hum Rcy , chamado Inhcca , amigo dos 

homens brancos, e que eíle fabia de noílbs traba- 
lhos , e por ifTo nos mandava rogar foliemos ter 
com elle , e nos teria muy bem trattados, como 
jà fizera a outros homens, que pela fua terra paf- 
fáraõ havia poucos tempos , c fe einbarcàraõ em 
hum Navio , que vinha muitas vezes a hum Rio do 
fco Reyno ; e naõ havendo nòs eíle recado por 
fiel, nem crendo q o nome Portuguez eftiveíTc taõ 
divulgado e acreditado cm regioens afiim remo- 
tas de nolia communicaçaõ , que de bom zelo lhe 
fahiíTe tal offerecimento ; antes julgando tudo à 

■ttialicia e traiçaõ , naõ fabendo quaõ perto eílava 
o Rio que hiamos dezejando, refpondemos feca- 
mente , que naõ podiamos fazer o que pedia ; por 
Quanto noilb caminho era ao longo da praya athò 
toparmos com outros companheiros , que bufca- 
Vamos ; com a qual repòíla elles fe defpediraõ , 
lavando configo a Luis Pedrofo , e ao Meílre da 
Nao j a qUem NoíTo Senhor quiz. chegar a tempo, 

^ í) que 
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que conheceíTe o mal de Fernão D'alvares , e pa- 
gaíTe na mefma moeda o que elle ordenava fazer ; 

e affim levàraõ mais tres ou quatro homens, que 
por naõ poderem aturar, quizeraò ficar com elles, 
poílo que mais forçados dá fraqueza , que confia- 
dos nos offerecimentos que lhes faziaõ , e bem 
pouco cumprirão ; porque tanto que nos virão 
arredados, os defpiraõ , e deixàraõ aífim nus, e 

fc tornarão por onde vieraõ , e nòs feguimos o ca- 
minho eíle dia e o feguinte , fempre ao longo da 
praya , achando nella granues cardumes de caran- 
guejos brancos, que andavaõ no rolo do mar , e 
quando a onda fe recolhia , ficavaõ defeubertos ; 

dos quaes matámos alguns em quanto o dia deo 
lugar ; e como o tempo naõ era de muitos tempè- 
rps , havia nilto tanta preífa , que muitas vezes 
quando os metiamos nas bocas, pegavaõ elles com 

as fuás nos beiços , e ficandolhe álli a perna aífer- 
rada , o reílo mal mafiigado , hla bolindo pelo pa- 
po abaixo ; e poílo que a alguns houvera eíla pef- 
caria de cuílar caro, porque com o acomodamen- 
to delta, defcuidayaõ-fe das ondas, que por algu- 
mas vezes os trouxeraõ atropellados,naõ deixámos 
de os perfeguir athè a noite , com a qual nos re- 
colhemos a humas moitas , que abi perto eílavaõ. 

Tanto que ao outro dia amanheceo , torná- 

mos a caminhar , ficandonos alli quatro homens 
canÇados, entre os quaes foy hum filho de Gar- 
cia de Caceres Lapidairo , que comnofco hia ; o 
qual , poílo que fentio eíle apartamento como de 
^ilho a que queria muito } vendo que fua ficada 

'com eíle nenhuma couza podia aproveitar , dei- 
_ iã tandolhe 
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tandolhc a bençaõ , o. deixou ; e quando veyo às 
nove ou dez horas deite dia , que eraõ tres de Ju- 
lho , chegamos á boca da bahia do Rio Santo Ef- 

pirito , que na carta que levávamos citava no- 
meado por feo nome antigo , de Rio d'Akgoa, a 
^nal ierà de quinze ,ou vinte legoas de cumpri- 
do, e a lugares pouco menos de largo ; entra o 
mar nclla por duas bocas , huma da parte do Su- 
duèíle , que naõ he muito grande ; e outra da do 
Noroòíle , que ferà de fete ou,oito legoas , e 
entre huma e outra jàz huma ilha, que terá tres 
legoas em redondo. 

Neíla Bahia fc recolhe a agoa de tres Rios altas 
grandes , que de muito pelo Sertaõ dentro vem 
alli acabar ; por cada hum dos quaes entra a maré 
dez e doze legoas , àlem do que a Bahia alcança.' 
O primeiro delles para a parte do Sul , fc chama 

mar do Zembe , que divide as terras de hum Rey 
aíTim chamado , das d'outro , que he o Inheca 
com quem nòs ao defpoís ellivemos. O fegu-ndo 
fe chama Santo Efpirito, ou de Loureuço Mar-, 

ues, que primeiro defcobrio o refgate do mar- 
m , que alli vem ter , por cuja caufa he freqüen- 

tada a navegaçaõ delle de alguns annos a eíta par- 
te , que d-antes muitos,paitUraõ , que alli ninguém 
foy ; elte aparta as terras do Zembe das d'outros 

dous fenhores, cujos nomes faõ o Rumo , e Me- 
na Lobombo. O terceiro , e ultimo Rio para o. 
Kòrte , fe chama Domanhica , por outro Cafre 
afíim chamado , que alli reyna , com o qual vizi- 
nhaõ outros muitos fenhores ; ao longo deíle foy 

o desbarato de Manoel de Soufa Sepulveda , on- 
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de elle , fua mulher ^ 'e filhos acabàraõ com qúaxi 
toda a gente que o feguia , falvandofe íbmente 
fete ou oito pelToas , que deraõ teílemunho de 
fuás defaventuras. 

E como a carta porque nos hiamòs regendo, 
ehamàíle erradamente Rio de Santo Efpirilo ao 
da Augoada de Boa Paz , que ellà em a4. grãos e 
meyo , e àvante deíloutro dezouto legoas, pollo 
que eíle em cuja foz eflavamos , aífim pelo nome 
que jà difle de Bahia d'Alagoa , como pela altura 
dos 15. grãos e hum quarto em que jazia , nos 
moílràíTe fer o proprio de Lourenço Marques , 
que hiamos defejando, o nome de Santo Efpirito, 
que claramente eftava poílo no outro , nos fez a 
todos cahir em erro de cuidar que elle era , onde 
levávamos propofito de parar , e efperavamos 
achar Navio. Mas fem embargo de eftarmos neíle 
engano , e conformes no dezejo de paílãr àvante , 
quando nos alli achámos, vendo taõ grande Ba- 
hia , e taõ fracas difpofiçoens para fuprir o tra-i 
balho do rodeyo delia , de que nos atemorizava 
ainda mais o que pairáramos no Rio dos Medos' 
do Ouro , houve diverfos pareceres íobre o que 
fariamos, mas a derradeira refoluçaõ de tud.o.foy; 
que viíto como jà naõ levávamos ferro para o ref- 

gàte, nem armas para nos defendermos da gente 
da terra , que de cada vez achavamos mais grolfa, 

.epeyor inclinada, nem difpofiçoens para cami- 
nhar , por todos hirem jà taõ desbaratados da fra- 
queza , que em cada hum daquelles dias nos fica- 
vaõ cinco e feis pelfoas, por onde ellava certo , 
fe dahi quizeflemos paliar, : ficarmos prezos, pri- 

meiro 
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Oleiro que nos comefíem ; aíTentàmos, que for- 

Çadamcnte nos convinha nao hir mais pordiante , 
mas entregamos ao Rey daquella Comarca , que» 
por fer perto donde o Navio vinha , prefumiamos 
ter algum conhecimento de Portuguezes ; porque 

ouvíramos dizer aos que efcapàraõ da outra per- 
dição, que de vinte e trinta legoas pela terra den- 
tro trouxeraõ ao Navio cíles poucos que ainda 

eraõ vivos, pelo intereíle do relgàte que por elles 
efperavaõ , o que confiávamos ( pois mais nao po- 
díamos ) também fariaõ a nòs. 

Tanto que niílo fomos concordes, pòílos de^ 
joelhos diflemos huma Salve Rainha , e outras 
oraçoens dando graças a NoíTo Senhor por tama- 
nha mercê , como fora chegarmos alli , pedindo- 
lhe , mediante fua Sacratiflima Madre , lhe prou- 
veífe tomar o paliado por caíligo de noílos erros, 
e efpritar nos coraçoens daquelles Senhores,novos 

e- diferentes em ley e collumes, que entaõ ef- 
peravamos topar , que nos naõ perfeguiífem 
mais do que por noííbs peccados athè alli tinhaõ 

feito ; e acabado iílo , tornámos a caminhar ao 

longo da Bahia , por ver fc toparíamos alguma- 
gente que nos guiàlie a EIRey , ou dèfe informa- 
ção da noticia que tinhaõ de nòs ; e naõ tinha- 
mos andado muito quando vimos em hum Cabeço 
os moradores de huma povoaçaõ , que ao pè deíle 
ellava defpcjada , por medo de lha faltcarmos; al-- 
guns dos quaes defpois de muitas duvidas , que 
com o lingoa tiveraõ , foraõ ter comnofco , e nos 
dilleraõ que o feo Rey fe chamava o Inheca , e 
era irmaõ dos homens brancos > (Itie àquella Bahia. 

vinha õ- 
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vinhaÕ muitas vey.cs em hum Navio , aos quaes 

EIRey vendia muito marfim a troco de contas , 
de que elles todos andavao bem ajaezados. 

Ouvido illo por nòs , vendo como confirma- 

vaÔ com- o recado , que eíle Cafre nos mandara 
ao caminho , e que naÕ difcrepavaõ huns dos ou- 
tros, poílo que foraõ perguntados feparada mente, 
ficamos muito fatisfeitos , e com grandes dezejos 
de hir ter com EIRey; e porque eíles mefmos ho- 
mens fe ofíerecòraõ a nos levar ao outro dia onde 

elle eftava , repoufámos alli aquella noite ; e tantd) 
que foy manháa mandámos o lingoa ao Lugar, 
para que trouxeíTe quem nos guiàlTe , como dei-' 
xàramos concertado ; mas os Cafres, naõ fey por-1 

que movidos, naõ quizeraõ vir com elle, por mais 
rògos e promeíTas que lhe fez ; pelo que vendo 
fua contumacia , começámos de caminhar ao lon- 

go da Bahia , bem deíconfiados das boas novas, 
que o dia d'antes ouvíramos ; e defpois que tive-' 
mos andado obra de meya legoa , vimos andar 
hum pefcador em huma Gamboa , que faõ certos 
azeiros , que elles fazem dentro na agoa , onde 
tomaõ o peixe ; e chegandonos a elle o mais quie- 
tamente que pudemos, porque naõ fugiffe, o cha- 
mámos , e acertámos de fer hum velho bem acon- 
dicionado , que veyo logo , e perguntandolhe fe 
nos queria levar onde EIRey eftava, diíle que fim; 
e em abalando nòs com elle propofito , chegou 
outro Cafre com hum recado d'ElRey, em que- 
nos mandava dizer , que aquella Bahia era gran- 
de , e a naõ podíamos rodear fem fco confenti- 

mento ; e que a gente da outra banda era muito 
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mà , e inimiga dos homens da noíTa terra ; porque 
matàraõ muitos que lá foraõ ter ; e elle era ami- 
go delles ; por tanto fofiemos para onde elle eíla- 
va , e nos íuílentaria athé a vinda do Navio , que 
para iflb nos mandàra jà outra vez chamar. E co- 
mo nòs naõ dezejaflemos outra couza , com eílc 
recado feguimos ao menfageiro , e fomos aquella 

noite dormir a huma Aldea, onde os Cafres ti- 
nhaõ morto hum Cavallo marinhç , c nos vendè- 
raõ a carne delle por dinheiro , e eíle foy o pri- 
meiro lugar onde o quizeraõ aceitar. • 

Partindo d'alli , caminhámos tres dias , no 
derradeiro dos quaes, fabendo EIRey como hia- 
mos jà perto , nos fahio a receber hum pedaço 
fóra do Lugar em que vivia , com obra de trinta 
homens comfigo , e tanto que chegámos huns a 
outros, moíirando muito contentamento , e gaza- 
Ihado , nos fez aílentar junto de fi , e dcfpois que 
comeo com o nollb Capitaõ humas poucas de pa- 

mpas feitas de fruitas que trazia ( por fer entre elles 
final de amizade ) nos perguntou como vinhamos? 
e tornou a confirmar o que lhe mandàra dizer ao 

caminho àcerca de quanto noílib amigo era , es- 
forçandonos com promelfas , que d'alli por dian- 
te nenhum trabalho havíamos de pafiàr , porque 
elle nos íuftcntaria , e daria de comer athè a vin- 
da do Navio, que jà pelo coílume dos outros tem- 
pos , naõ devia de tardar muito ; e com iílo fe le- 
vantou tomando o caminho para a povoaçaõ ; a 
qual poílo que naõ eílava cercada de cava chapa- 
da com muros de batume , e ladrilho : nem hou- 

VeíTe nella outros luílrofos edifícios de colunas , 
e can- 



'144- i\ e Ide ao do Idaufraglo. 

e cantarias, que faftentalTem o pezo de aítas tor- 
res , e foberbos paffadiços ; naõ deixava com tu- 
do de reprezentar naquella fua natural e antiga 
pobreza , huma certa policia , e ordem de gover- 

no , que para feos poucos tráfegos bailava ; por- 
que he grande , e de muita gente , com feos pà- 
teos, e ruas naõ muito defconcertadas , rodeada 

-de baílidaõ de pinheiros muito àfperos, que na- 
-queUa terra fe criáõ, afTás alta , e bem tapada cora 
-tres ou quatro ferventias nos lugares neceíTarios ^ 
e cm quanto defcançàmos em hum pàteo , que El- 
Rey tinha diante daquelles feos rullicos e mon- 

. tanhezes Paços , elle mandou defpejar certas 
choupanas , onde dormimos aquclla noite. 

AíTim chegamos cincocnta e feis Portugue- 
7,es fomente,e mais feis Efcravos,aos fette dias de 
Julho , havendo fettenta e dous , que caminhava- 

• mos, em que andamos paífante de trezentas le- 
. goas pelos rodeyos que íizèmos ; e bem fe en- 
xergavaõ em noífas figuras e difpofiçoens os re- 
frefcos e abaítanças que pelo caminho tivéramos; 
porque naõ trazendo cada hum mais que a pelle 
enfermada fobre os oíTos , reprezentava a imagem 
da morte muito mais propriamente que coufa 
viva ; e porque eíla magreza junta com o pouco 
ornamento de noílbs enfarrapados atavios, e im- 
mundicia , de que o trabalho e mingoa nos fazia 
vir cubertos, caufava tamanho nojo na gente da 
terra, que alli onde eílavamos nos vinhaõ perfe- 
guir com mil maneiras e efcarneos, pedimos a El- 
Rey nos mandàfie apofentar em humas choupanas, 

que eílavaõ feparadas das outras para hum recan- 

to   v 
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to do lugar ; o que elle logo fez , dizendouos que 

naõ andalTemos pela povoaçaõ , porque nao folie- 

mos maltratados , e que aíli nos trariaô a vender 
tudo o que nella houveíle. 

E como o propofito,com que eíle Rcy alli nos 
dezejava , nao íoífe todo fundado em virtude , 
mas parte em intereílc , como pèíle geralmente 
criada nas mais das peíToas ( por rufticas que fe- 
jao) e eíle folie haver dc nós algum ouro ou joyas 
dellc , naõ porque lhe fejaõ neceííarias para feos 
ufos , mas por faberem que os Portuguezes do 
Navio que alli foraõ os annos paífados compràrao 
eílas coufas aos que roubàraõ a Manoel de Soufa 
Sepulveda a troco de contas, que elles tem por 
taõ preciofo thefouro , como nòs a pedraria ou 
feo femelhante ; como difereto e fagàs que era , 
quiz haver illo à maõ , com o menos efcandalo 
noífo , que fer pudeíTe ; e para ilTo bufcou huma 
tal maneira , que defpois de eílarmos , como te- 
nho dito , tres ou quatro dias mandou chamar o 
noíTb Capitaõ , e lhe dilTe , que por fermos mui- 

tos fe naõ atrevia a fuílentarnos todos , e pois lhe 
era necelTario comprar mantimentos à fua gente 
para nos dar , o ajudaíTcmos nòs com algum ouro 
ou peças delle j e que a ifto naõ puz-elTemos efeu- 
za , porque bem íabia ferem todos os homens 
brancos muito ricos , e que olhaíTemos, que o que 
pedia era para proveito noífo , fem lhe ficar a elle 
mais que o trabalho de o andar ajuntando ; e que 
fe todos iílo naõ quizeífem , aos que o fizefiem 

daria de comer , e aos outros naõ ; e também fe 
nos eíle partido naõ contentàífe nos foliemos pa- 

J T ra 
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ta onde quizcílemos ; mas que elle nos naÕ fegu- 
rava da fua gente ; à qual demanda lhe refpondeo 

0 Capitao o melhor que pode para o tirar daqucl- 
la cobiça ; e por conclufaõ, que o deixaíTe fallar 
íomnofco , e que ao outro dia lhe daria a repòíla. 

Defpedido o Capitaõ com eíle recado , nos 
deo conta do que paíTava, pedindo confelho , e 
determinação do que faria , e praticando iílo en- 
tre nòs, a conclufaõ que fe tomou , foy, que pois 
eílavamos taõ desbaratados das difpoziçoens , ar- 

mas , e refgàte , e naõ podiamos hir para parte 
onde nos naõ fizeíTem outro tanto , ou por ventu- 
ra peyor , que forçadamente nos convinha foffrer 
eíla , e toda outra mais tirannia que nos quizef- 
fem fazer, pois quando por vontade naõ dèífemos 
a EIRey o q pedia, ninguém lhe tolhia tomarnolo 
por força , fcm formos parte para mais, que para 
morrer defcndendonos , pela muita gente que 
alli eílava junta efperando a determinação que el- 
le tomàfíe fobre nolTa repòíla : e àlem dillo , que 
todos traziaõ geralmente taõ pouco , que fegun- 
do alli o eílavamos gaílando , naõ podia durar 
muito mais que athè a vinda do Navio , como elle 
promettia : com o qual recado o Capitaõ lhe tor- 

nou ao outro dia , e fabendo elle noíTa vontade , 
por mais nos confirmar nella , mandou que a tar- 
de feguinte foliemos à fua porta , e lá nos deo a 
cada pellba obra de hum celamim d^lpiíle , que 
he o melhor mantimento da terra, e que elles tem 
como relíquias, dizendo que aquillo era para dous 
dias , e no fim delles , foíTemos d'alli por diante 
bufcar fcmpre aquella reçaõ-; com á qual ifca nos 

i. i enga- 
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enganou de fórte , que havendo o partido por 
muito bom , ao outro dia nos apparelhàmos para 
lhe dar o que pedia ; e fabendo elle como eltava- 
mos prèlles, chamando dous ou tres dos feos mais 
privados , e ao noiib Capitaõ , e Lingoa íe aflen- 
tou a receber o que lhe levaíièm , e alli lhe apre- 
fentava cada hum o que trazia , dizendo quantas 
pelibas entravaó naquella conta , e haviao partici- 
par da reçaó que por aquillo lhe delíe : o qual el- 
le tomava , e defpois de bem olhado , e aconfe- 

Ihado com os feos , fe fe contentava , recolhia-o , 
e quando nab tornava-o a dar, dizendo , que buf- 

caílem mais, de modo que por huma ou outra via 
lhe haviaõ de levar com que ficàíTe fatisfeito , aju- 
dando também a iílo o Capitaó com dizer que 
éramos pobres por fe nos quebrar a Nao no mar , 
e fahirmos nus a nado , e que os outros Portugue- 
ses com quem elle allegava, defembarcàraõ com 
a Nao inteira , e poriííb falvàraõ muitas coufas ; e 
tanto que iílo foy acabado , e EIRey recolhido , 
o Capitaõ nos rogou a todos, que nenhum com- 
pràíTe mantimento , por mais neceíhdade que paf- 
fáíTe , athè ver fe continuava EIRey com o que 
promettèra , porque eílava certo , fe foubèffe nos 
ficava ainda alguma couza , iílo fó lhe bailaria pa- 
ra acçaõ de efeuza , e quando cuidaííemos que o 

tinhamos fatisfeito , eílaria mais acezo cm cobi- 
Ça. 

E como a gente de todas aquellas partes fe 
crie por entre matos, nua fem ley , fem coítume , 
lem atavios , nem outras neccílidades a incitem a 
pôr induílria em ajuntar , e guardar para o tempo 

T ij da 
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da falta os fobejos que lhe algumas horas a ven- 
tura miniítra , mantendofe fómente de fruitas de 
arvores fylvellres, e de outras raízes e hervas, 
que lhe o campo por íi mefmo cria , e algumas ve- 
zes de caças de Elefantes e Cavallos marinhos , 
-fem ter noticia de lavrar a terra , de que procede 
viverem todos, aíhm Senhores, como Vaffallos, 

em commua e natural neceíhdade; vendo EIRey 
eomo por nenhuma via podia cumprir o qne fica- 
ra comnofco, dezejando achar algum meyo ho- 
neílo para fahir deíla obrigaçaõ , e abrir caminho 
a faber fe nos ficava ainda alguma couza das que 
de nòs pretendia , ordenou fagàfmente mandar- 
nos tentar por alguns dos fcos naquelles dias fe- 
guintes com couzas de comer , labendo que a 
neceflidade dellas (mais que outra couza) nos fa- 

ria defcubrirlhe o que tanto dezejava ; e poílo 
que feis ou fete dias foportàfiemos nofia mingoa , 
como elle cm todo cíle tempo naõ acodifie com 
a reçaõ , começàraõ alguns de comprar o que lhe 

alli traziaõ a vender , o que logo EIRey foube , e 
como naõ eílivefle efperando outra couza , man- 
dou chamar ao noíTo Capitaõ, e moftrandofe mui- 
to aggravado , lhe diíTe, que o enganáramos , por- 
que todos tínhamos mais do que lhe déramos , e 

pois podíamos comprar o neceíTario , naõ efpe- 
r-afiemos delle ajuda ; ao que o Capitaõ naõ teve 
que refponder , fenaõ que quanto trazíamos lhe 
tínhamos dado ; mas com tudo elle nos tornaria a 
bufcar , e achando alguma couza lha levaria. 

Defpedido o Capitaõ com iílo , foy-nos con- 

tar o que paliava, e quanto, mais metido na cobi- 

ça 
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EIRey entaõ eílava qne cTantes, queixandofe 
de quaõ mal olhávamos o que era uecefiario , e 
nos tanto encomendàra ; porém vendo por cima 
de tudo, como nollás necelfidades naõ foflriaõ fo- 

geiçoens de leys, naõ teve nifto mais que fazer , 
fenaõ tornarfe a EIRey , e dizerlhe , que elle nos 
bnfcàra a todos , e nao achara couza que lhe pu- 
dcíTe levar, porque os que aquillo compràraõ, eraõ 
os moços , a que jà naõ ficava mais, e que bem 
caftigados ficavao pelo erro que fizeraõ em guar- 
dar aquella pouquidade ; mas que foubelTe tam- 
bém que nòs nos queixávamos dclle , qne depois 
que lhe déramos quanto trazíamos , nos naõ aco- 
dia com comer , como tinha promcttido , pelo 
que morríamos à fome ; por tanto houvefle dô de 
nòs , e cumprifie como Rey o que ficára ; ao que 
olle refpondeo , defcobrindo o pouco que podia , 
€ dizendo, que o alpifte nos naõ havia de dar, por 

naõ o ter , e que ainda o que nos dèra os dias paf- 
fados o andara ajuntando por entre todos os feos; 
mas que quando morrefle algum Elefante ou Ca- 
vallo marinho , elle repartiria comnofco : e a ver- 
dade era cila ; porque pofto que iílo de principio 
nos efcandalizou fofpeitando que para nos acabar 
a fome tomava aquella efcuza , defpois que vimos 

a eílerilidade da terra , e a boa inclinação fua pa- 
na nòs , cremos que o que dizia , era o mais que 

podia fazer. 
Tanto que o Capitaõ nos defenganou deíbi 

nepòíla , perdendo cada hum a efperança de al- 
gum pouco de mais repouzo , que athè alli tivera, 

çoraeçou a entender em outros cuidados de novo, 
c buf- 
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e buícar com que compraíTem algum mantimento, 
e efte ainda nao deícubertamente com medo del- 
Rey , fenaó a Cafres, que também folgavaõ de 
vender cfcondido , por lho naõ tomarem as ef- 
pias que fobre iíTo andavaó ; e defpois que paliá- 
mos alguns dias aílim attribuladamente , matàraõ 
os Cafres dous Elefantes em huma noite ; e logo 
EIRey mandou dizer ao noílb Capitaó , que ao 
outro dia foliemos ao mato com elle , e lá nos 
mandou dar hum quarto de Elefante , que foy 
repartido entre todos igualmente : e deíla manei- 

ra o fazia todas as vezes que fe matava alguma def- 
tas rezes ; e certo, pòlla à parte a fede que elle 
tinha de dinheiro, em todas as outras couzas nos 
nao podiamos queixar fenaó de fua pouca pôlíe , 
porque aílim fe moílrava pezarofo de ver nolfas 
neceíTidades , amefquinhandofe e juílificandofe 
quando naõ tinha com que nos foccorrer, e aílim 
vinha prefenteiro e contente a darnos nova, quan- 

do matavaõ alguma deílas caças , como que trazia 
fempre noílas mingoas ante os olhos , c folgava 
mais de haver aquella abaílança pelo noílb , que 
pelo feo proveito. 

Mas fem embargo deftes feos dezejos, e de 
elle repartir comnofco quando podia, he taõ pouca 
a indullria que os Cafres tem em caçar eíias Ali- 
marias , que pafTaõ às vezes muitos dias fem as 
caçarem , mas como fejaó habituados a fe foccor- 
rcrem (quando lhes ilio falta) de algumas raizes e 
hervas , que jà por natureza , e coftume os pò- 
dem fuílentar ; e nòs como eílrangeiros naõ fou- 

beílemos bufcar aquelles remédios , viemos a tan- 
ta 
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ta neceíTidade , que morrèraõ alguns à pura fòme, 
acabando huns nos matos , outros nas fontes , e 
outros por diverfos lugares e caminhos, onde os 
forçava a hir fua extrema neceíTidade. 

„ E como os que ainda ficavaõ vivos trouxef- 
jem os efpiritos e corpos taó cancados e debi- 
litados , que o mais a que fuás forças e caridades 
entao abrangiaõ , era tomar eíles, que aíTim falle- 
Clao , e fazerlhes em eílacas huma pequena cova 
onde os deixavaõ mal cubertos, fe veyo daqui a 
Ptincipiar outra defaventura naõ menos que a da 
fóme ; c foy, que por eíle lugar em que EIRey , e 
üòs vivíamos, eílar fituado em huma^mata antiga, 
e grande , onde havia muitos Tigres , Leoens , e 
^odo o outro genero de Alimarias nocivas; e eíles 
encarniçandole de principio em comer os que 
^dirn ficavaó mal fotterrados, vieraõ a tanto dc- 

^odamcnto que entràraõ à boca da noite dentro 
Ha povoaçaõ pela parte onde nòs morávamos, que 

Ora hum recanto mais efcuzo ,como jà contey , e 
fe achavaõ alguém fòra da choupana o matavaõ , 

e taõ levemente tornavaõ a faltar com elle na bo- 
oa por cima da cerca , com quanto era alta c 

nem tapada , que parecia nenhuma coufa levarem; 
o aílim andavaó taõ diligentes em fazer eíles fal- 
los, que levariaõ cinco homens primeiro que pu- 

^oíTemos cobro em nòs : e defpois que viraõ naõ 
Hos poderem tomar fora das choupanas , defaver- 

gonharaõfe a entrar dentro , e com quanto eílava- 
^Hos feis e fete juntos, naõ deixavaõ poriffo de fer- 

no que mais a feo lanço achavaõ , de modo 
^Ue acodindo nòs todos a iílo trabalhofamente 

lho 
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lho tirávamos das mãos; e com eíles acometimen- 
tos , que elles cada noite faziaõ muitas vezes , nos 
ferirão muito mal outros cinco homens, e por 

naõ haver já entre nòs armas (como eílá dito)com 
que nos pudeífemos vingar, outro nenhum remé- 
dio tivemos ^ fenaõ vingamos de fòrte que nao 
fahiamos das choupanas menos das oito e nove 
horas do dia , e com huma de Sol nos recolhia- 
mos ; e ainda neíle mcyo tempo fe algum havia 
de hir ao mato ou fonte ou qualquer outra parte , 
poílo que foífe perto da povoaçaõ , aguardava que 
íc ajuntaíTem cinco ou feis, que tiveífem a mef- 
ma vontade, com medo dellcs , que d'outra ma- 
neira naõ oufavaõ de hir. 

E como com eíle recato lhes faltaíTe o cevo de 
noífas carnes , que elles dcviaõ achar goílofas , fe- 
gundo o muito que trabalhavaõ polo haver ; an- 

davaõ taÕ indiabrados com o fentimento deíla fal- 
ta , que de noite nos naõ podiamos ouvir com os 
berros que davaõ pelas ruas, c muitas vezes che- 
gavaõ a acometter nolTas portas com taes panca- 
das e cmpuxocns , quaes dc fua braveza c força 
fe pôde crer ; e quando as achavaÕ bem tapadas , 
( como tínhamos a cargo ) roncando e huivan- 

do fe deixavaõ alli eílar por hum grande efpaço 
fcm fe quererem mudar , e todo o tal tempo naõ 
gozavaõ noíTbs coraçoens de tanto repouzo , que 
lhes faltaíTe receyo de elles derribarem a choupa- 
na, e ficarmos entregues á fua pouca piedade, por- 
que fem duvida , que fe nifto entendèraõ , nem 
forças, nem vontades lhes faltavaó para o pode- 
rem fazer. 
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E porque os Cafres neíles diasandavaõ mais 
Confia dos , e com menos reíguardo em fuás pef- 
foas , vendo eílas Feras melhor aparelho nelles 
para fuás prezas, começáraõ a fazerlhe outro tan- 
to como a nòs ; de modo , que em efpaço de qua- 
tro mezes levàraõ paffante de cincoenta , e mui- 
tos delles de dia , e dentro no Lugar ; porque era 

tamanho o medo, que lhes cobràraõ , que ainda 
que o pay viffe levar ao filho , naõ ouzava foccor- 
rello , mais que com brados ( de que clles faziao 
^em pouca conta ) c ainda efies de muito longe ; 
dc forte que fem terem eítorvo algum eíles Ti- 

gres , entravaõ aííim feguros a tomar homens den- 
tro em huma pov.oaçao taõ grande , como o pu- 
de raõ fazer a qualquer outra caça cm huma mata 

tUuito dcshabitada,e taõ viçofos viviaõ,q dos que 
tUatavaõ, naõ aproveitavaõ mais q o fangue ou al- 
guma couza pouca em quãto eílava frefca ; e allini 
achavamos muitas vezes eíles troncos por alli lan- 
çados, fomente abocanhados,ou quãdo muito com 
huma perna ou braço menos; c de quantos a eíles: 

aflaltos andavaõ, hura fó foy morto ; porque naõ 
Podendo caçar dc noite , íc deixou ficar o dia 
dentro em huma moita , que no Lugar eílava , e 
como folie fentido , vendo os Cafres o cachorraõ 
atreveraõfe a caçallo , c atirarlhe às zagayadas , o 
qual fentindole ferido, arremeteo a hum que mais 
51 fco lanço achou , e deo-lhe duas grandes feridas 
Por baixo das goelas , afóra outras muitas , naõ 
tfjõ perigofas por diverfas partes ; mas como o 

J-afre fofíe homem valerofo , embrulhando no 
braço huma pelle que tinha , e levando da cfpada 

•••, .. V  com 
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com muito acordo , o matou às eílocadas, 
A elta perfeguiçao dos Tigres fe ajuntou 

outra de piolhos , a qual pollo que parecia leve , 
foy tal que a alguns tirou as vidas , e a todos ge- 
ralmente pôs em rifco de as perderem ; porque 

em quanto andávamos quaíl nus , trazendo ío- 
mente veílidos huns farrapos porque nos appare- 
ciao as carnes em muitos lugares, alli íe criavad 
tantos , que viíivelraente nos comiao fem lhe po- 
dermos valer , e com quanto efcaldavamos o fato 
muito a miúdo , e o catavamos cada dia tres e 
quatro vezes por ordenança ; mas como era pra- 
ga dada por caíligo de noffos erros , nenhuma 
couza aproveitava, antes parecia que quanto mais 
trabalhavamos por os apoquentar , entaò crefciaõ 
em mayor quantidade ; porque quando cuidava- 
mos que os tínhamos todos mortos, d'alli a pou- 
co elpaço eraõ outra vez tantos, que com hum 
cavaco os ajuntavamos pelo fato , e os levávamos 

a queimar ou foterrar , por fe naõ poder matar 
tanta foma de outra maneira , mas com todos ef- 
tes remédios , a hum Duarte Trillaò , e outros 
dous ou tres homens fizeraõ taes gaivas pelas 
còílas e cabeças, que dilíb claramente fallecèrao. 

E como a gente de todas aquellas partes , pe- 
los poucos tráfegos e inquietaçoens de fuás vi- 
das, tenhao pouca noticia da fortuna, c feos reve- 
zes , nao lhe parecendo que hiamos perfeguidos 
delia , antes cuidando que por próprias vontades 

fahiramos de nofíàs terras a roubar as alheyas , ef- 
ta nvà opinião que nos tinhaõ nos fazia geralmen- 

te Uô aborrecidos dc todos', que d'alli fe princi- 
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piou outra afflicçaõ , náõ menor que as j;\ conta- 
das ; e foy, que como nolTas neceíTidades nos for- 

Çaílcm a fahir pelo Lugar em bufca de alguns of- 
ios ou efpinhas , ou outra qualquer femelhante , 
e defaventurada couza , que pelas ruas achavamos, 
com que nos remediaíTemos , ora foíle por efta 

foi peita que de nòs tinhaõ , ora para quere- 
rem tomar a tal acçaõ para efcuza de lua ladroif- 
fe , logo éramos defpidos , e efpancados : e fe dif- 
fo fa ziamos queixumc a EIRey , diziao que nos 

^chavao roubando as cafas , para o que lhe naõ 
faltavaõ outros taes que foííem teílemunhas, de 
modo que fe naõ fartavaõ de nos maltratar , nem 
rios fabiaõ outro nome fenaõ o de ladroens, an- 

dando todos taõ foltos em nos pcrfeguir , que to- 
íalmente naõ tinhamos vida com elles, fe fahia- 
mos fora das choupanas, nem noíías neceilldades 
as foffriaõ , fe as queríamos paíTar dentro. 

E como noíTos pcccados ainda merecclTem a 
Koílb Senhor mayores caíligos , às defaventuras , 
e trabalhos que tenho contado , fe ajuntou outra 

hiuito mayor, e cheya de mayor medo , e miferia; 
e foy q como por ainda naõfabermos a lingoagê da 
terra , naõ tiveílemos outro moço em noíías cou- 
tas , aílim para com Elívey , como para com os 
feos, que queriaõ muitas vezes fer comnofco fo- 
^ejamente defarrezoados , fenaõ a Gafpar o Lin- 
Soa que levávamos ; efte fundado fobre eída nof- 

neceílidade , fe veyo a entregar ao diabo , e 
cobiça , de forte que abfolutaraente fe quiz fazer 
fenhor de nòs , e alíim o levou àvante , porque 
Vendo que EIRey era fco amigo, abertamente nos 

yij dizia. 
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dizia , que naõ vivíamos ^ fenaõ porque elle que- 
ria , pois trabalhava com EIRey , que nos naò re- 
partilie pelos outros feos Lugares, como jà tinha 
allentado , onde fabiamos que logo havíamos de 
fer deípidos, e mortos, fegundo fe fizera aos da 
companhia de Manoel de Sonfa Sepulvedá ; e por 
tanto quem quizeííe viver o peitàlíè , que doutra 
maneira naõ intercederia por elle : pcloque cada 
hurn com cile receyo , fazia de fi mil partidos , 
dandolhe quanto tinha , e podia haver , e illo ain- 
da o aceitava taõ carregadamente , que parecia 
fazer muita merce em o querer tomar , dizendo , 
que bem barato comprávamos noíla falvaçao , que 
em fua mao eftava ; e goitando deíl is peitas , ou 
por mais certo dizer, vidas,que alíim nos levava ;• 
veyo lua cobiça a andar tanto mais encarniçada 
em nòs que os Tigres , que todos os outros ma- 
les nos parccèrao pequenos , a reípeho das lober- 
bas , e defarrezoadas afidicçoens que d elle rece- 

bíamos , aíTun em nos tomar algum bocado , que 
com tanto fuor ganhávamos, como em querer que 
forçadamente lhe dèlfemos o que nao pediamos , 
nem tínhamos ; porque algumas pelToas houve , a 
quem elle ouzou dizer , que fe cada huma lhe naõ 
dèfle mil cruzados juilos , ie puzèfTc d paciência, 
e olhfííe por fi : e dous nvancebos havia entre nòs 
a quem elle dille , andandolhes EIRey cavando a 
choupàna , lhe defcobriíTem a qub parte tiilhqó ef- 
condido alguma couza, para fe âílentar fobre ella , 
e lha qaò acharem ; e como os pobres fe confiáf- 
fem delle , logo EIRey o foube , e lhes tomou 
paílante de mil cruzados em dinheiro e peças 

t :> ' , . que 
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lhe deixara o Mèílre da Nao , quando ficara 
côm os Cafrcs , como jà contey : c afora iíto in- 

duzia a EIRey que nos perfeguilie , e buicdfic ca- 
da dia os corpos , e calas ; porque de quanto af- 
fim dcfcobria , defpois havia delle toda a parte 

jjue queria ; de modo que entre o peitado , e rou- 
bado ajuntou tanto , que daqui fe lhe cauíbu com 
SP-ie nao chegáffe a lograr a parte que tinha bem 

ganhada ; e taò arreigado eílava neile o demonio, 
que com quanto lhe andavamos fempre à vontade, 

alguma hora o haviamos miílcr para fazer a El-: 

Rey queixume dos aggravos que os feos nos fa- 
'•iiaò , naó taò fómente nos naõ queria ajudar , 
frias ainda os favorecia , dizendo , que o fizeííem 
fem temor , porque elle íabia que muito mais me- 

icciamos. Peloque vendonos attribulados , e per- 
feguidos por tantas partes , que nenhum remedio 
tínhamos , para que cm muitos poucos dias dei- 
Xalfemos de fazer aos Tigres Icpulturas de nolíbs 
còrpos , determinámos experimentar antes a der- 
radeira íórte lá por fora , que acabar entre tantas 

defaventuras ; e com efie propofito tres ou qua- 
tro homens pedirão a EIRey os mandáffe para 

hum Lugar , que dahi perto eílava , o que elle fez 
de muito boa vontade ; c mandando chamar ao 

tnayoral dellcs ( porque em cada povoaçad eílà 
hum Cafre , que da fua maõ tem cuidado de go- 
vernar aos outros , e apaziguar fuás defiiveneas ) 
íhbs entregou muito encarregados; apôs eíles en- 
trey eu no mefmo requerimento com outros feis 

ou fete , que me quizeraõ feguir , c EIRey nos 

tnandou para aquella Ilha , que difie eílár na boca 
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da Bahia , dizendo , que por haver nella fruitas, 
nos remediariamos melhor ; e tanto trazia o ten- 
to era noíTas neceíTidades e afflicçocns, que ven- 
do ficar defcontentes ao Capitaõ , e outros racos 
amigos, por minha partida fer para doze ou quin- 
ze legoas , donde clles ficavaõ , e pela mà incli- 
nação que via na gente da terra , lhes difie , que 

fe naó agaílaílem , nem tiveflem reccyo ; porque 
lá nos naô feria feito mal algum , antes feriamos 
trattados de forte , que em muitos poucos dias 
tornafiemos em noíTas forças; e para comprimen- 

to difto mandou coranofco dous parentes feos, 
que nos entrcgàraõ ao Capitaõ do Lugar para 
onde hiamos com muitas palavras de obrigação , 
encomcndandolhc naõ confentifie fernos feito ag- 

gravo pelos feos, c nos ajudàíTe com o que pu- 
dèlTe , alfim , c da maneira que o fizera , fc fora- 
mos feos filhos , porque elle nefia conta nos ti- 
nha. 

Dcfpois de eu fer partido , eíliveraõ os que 
ainda ficavaõ com EIRey aílim juntos alguns dias 
porque como creíTem pouco as promeflas , que 
elle lhes fazia de nofib bom trattamento , antes 
tivefiem por certo , que aquillo era manha para 

poucos e poucos nos mandar matar lá por fdra , 
fem fabermos huns dos outros ; poílo que alli on- 
de eílavaõ , nenhuma couza viaõ de que fe pu- 
dèfic efperar vida , havendo por menor mal aca- 

bar entre os feos naturaes, naõ ouzavaõ a fahir 
para outra parte , mas tanto que tiveraõ novas de 
mim , e dos que comigo foraõ , em como paíTa- 
vamos lá melhor , por fer a gente menos, e os 

paílos 
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paftos mais largos, começarão huns e outros de 
haver licença de modo que tm eípaço de hum 
ttiez , nao ticàrao com EIRey , mais que o Capi- 

tão , e outros quatro homens', que com o favor 
do Lingoa le podiaõ alli bem íuílcntar , e todos 
t)s mais forao eipalhados pelos lugares de que ti- 

nhao informação , que erao mais abaílados. 

A vida que nelle tempo palíavamos , era ef- 
colher cada hum no lugar onde eílava , o Cafre , 
Sue melhor acondicionado lhe parecia , e fervillo 
da agoa e lenha que lhe era neceífaria , para que 
lhe ficàíle valcdor contra os que o quizeílem mal- 

tratar ; porque como nos elles tiveíTem na conta 
Sue jà diííe, e nolfa neceíTidade naõ efcuzafle fer- 
tuos defmandados , fobejos, e importunes , e de 
qualquer couza, por leve que foííe , faziaõ acçaõ 
para moílrarem luas vontades : e quando vinhaõ 
as horas de çea , que he o feo principal comer, 

nos hiamos alTentar às portas deíles , a que cha- 
mávamos amos , e entaò partiaõ comnofco do que 

queriaò ou podiaõ ; e porque tudo iílo era taõ 
pouco , que naõ abaílava , o tempo que remanecia 
deftc ferviço obrigatório , gaílava-o cada hum em 
hir ao mato bufcar alguma couza que comeire , 
naõ perdoando a cobra ou lagarto , nem a outro 
qualquer gênero de bicho, por mào e venenofo 
que folie; e prouve a NoíTo Senhor, que de quan- 
tos cilas peçonhas comèraõ , fdmentc hum "Mari- 

nheiro amanhecco morto de hum peixe que à noi- 
te ceou , de que Jogo os Cafres o avizàraò ; mas 

Podendo com elle mais a ncceflidade que o te- 
tuor, naõ quiz ter conta com o que lhe aiziaõ , e 
diílo acabou» E 
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E poílo que em quanto cílivemos por efles 
lugares , acontccèrao particularmente a cada hum 
muitos caíos miferaveis e defeílrados, que deixo 
por me naó afaítar da generalidade de meo inten-. 
to ; aos que Noífo Senhor dava faude , poílo que 
com trabalho, íempre lhes miniílrava cora que fe- 
reraèdiaíTem ; mas tanto que adoeciaó , e lhes fal- 
tava eile pobre e limitado fullento , que por fuás 
mãos havlaó juntamente com o foccorro dos 
companheiros, enfraqueciaõ e pefeciaõ à mingoa, 
athè que acahavaõ de efpirar, e o peyor de tudo 
era haverem os Çaffes tamanho nojo de nolfa ma- 
greza , immundicia , e miferia , que fe a doença 
acertava a fer prolongada , lhes abreviavao as vi- 
das com diverfos generos de mortes , como fize- 
rao ao Capellao da Nao , que foy arraftado por 
hum mato athè que acabou , e a hum criado de 
Fernaõ D^lvares Cabral , que vivo foy lançado 
no mar , e a outros alguns , que com" cíles e' ou- 
tros taes tormentos tinirão dcíle mundo ; de mo- 
do que nos era neceílario , tanto que fentiamos 
nclles eíle propofito, tomar aos que adoeciaõ , e 
levallos ao mato , e alli efcondidos pelas moitas , 

os foccorriamos com o que podíamos , athè que 
as chuvas , frios, e calmas , fegundo o tempo da- 
va lugar, juntamente com fuás próprias neceffida- 
des os tiravaó alílm laílimofamente daquelles tra- 
balhos. 

E deíla forte, e com eílas miferias e falta? 
morrendo huns, efperando os outros pelo mefmo 
cada dia , paffilmos cinco mezes, em o qual tem- 

po por humas trovoadas grandes que vieraõ , e 
derri- 
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derribàraõ toda a fruita que havia , naÕ tínhamos 
que meter nas bocas, nem peios demaziados frios, 
c noíTa pouca roupa , ouzavamos a fahir fòra das 

choupanas; de modo que eílavamos ( eílbs que vi- 
Vos éramos) havia muitos dias em extrema e íi- 
Ual neceflidade. Mas como N. Senhor por quem 

he, fe naõ efqueça de foccorrcr nas mayores pref- 
fas aos que elle he fervido , quando mais defcon- 

fiados eílavamos do remedio , nos valeo fua Mife- 
ricordia ; e foy alfim , que citando eu a quem a 
forte coube de viver em huma aldea , que eílà 
na ponta da Ilha fobre a Barra , por onde entraõ 
os Navios, hum dia que eraõ tres de Novembro , 

aflas defcuidado de tanto bem , metido em huma 
choupana , e fazendo conta com o fim de minha 
vida , que efperava fer cedo , por ferem jà mortos 
cinco dos companheiros que alli tinha , e os dous 
que ficávamos , nos podermos também contar por 
taes , fegundo o, extremo em que eílavamos , che- 
gou hum Cafre a mim dizendo , que vinha o Na- 
vio , e porque pollo que EIRey nos falldlle mui- 
tas vezes na vinda delle , nunca diílo cremos cou- 
xa alguma , havendo o que dizia por nos esforçar j 
e naõ porque aíllm fofie ; perfeverando ainda no 

engano da Carta , em cuidar que o Rio aonde elle 
hia , eílava avante dcíle dezoito legoas , como 
eílà dito ; quando iílo ouvi ao Cafre (por me jà 
a neceífidade ter enfmado a fua lingoagem ) lhe 

fefpondi, fe foíTe , que o naõ cria : e tornandomo 
elle a affirmar por muitas vezes , me fahi fora , e 
0 fegui athè hum Cabeço , donde fe defcobria 

®iuita parte do mar, e d'alli vi hum Navio , quo 
X ^rxe- 
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arredado donde eu eílava obra de huma legoa » 

começou entaõ a demandar a Barra : que abalo 
então eíla viíla fiz-efle em mim , deixo na contem- 

■piaçaó dos que cuidarem as couzas porque tinha 
paliado , e a miferia em que naquclle tempo vi- 
via , vendome allim improvifamente íbccorrido 
pela alta bondade de NolVo Senhor ; e por tanto 
diílo naõ direy mais. Ailim que , defpois que por 
algumas experiências que cm mim tiz , me certiíi- 
quey fer verdade o que via , e naõ fonho , como 
de principio cuidey : entaõ poílo de joelhos, lhe 
dey as graças devidas a tanta mercê; e em quan- 

to me detive neílas duvidas , o Navio entrou pela 
Bahia dentro , quatro ou cinco legoas , athè que 
por hum cotovello , que a Ilha fazia, o deixey de 
ver.E porque tao boa nova naõ careceiie de com- 
municaçaõ com os que nella tinhaõ parte, pare- 

ccome bem levalla aos da terra firme ; pcloque 
prolongando por outra Aldea da Ilha , e tomando 

nella hum companheiro para onde EIRey e noflb 
Capitaò eílavaó , e contandolhes o que vira , d'al- 
li o foubèraõ logo todos os nofibs , que pelos ou- 
tros lugares do Sertão eílavaõ efpalhados. 

E porque a pouca noticia , que ainda àquelle 
tempo tinhamos dos Rios daquella Bahia , e do 
refgàte, que nelles fe fazia , nos naõ fegurava de 
todo, receando que fe poderia o Navio tornar a 
fahir , fem faberem de nòs ; quando vcyo ao ou- 
tro dia , pedimos a EIRey nos dcífe quem leválfe 
huma carta , para que foubeíTera os que nelle vi- 
nhaõ, como eílavamos alli , ao que elle relpon- 

deo , que nos nao .agaílaílêmos , que quando vief- 
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íem as agoas vivas, o Capitaõ havia de vir às fuás 

terras bufcar marfim , que afilm eftava em collu- 
tne , e entaõ o faberia ; e foy aífim , porque d'alli 

* nove dias vevo ter a hum porto feo Baíliao de 
Lemos Piloto do Navio , mandado por D. Diogo 
de Souía Capitao de Sofála e Moçambique a 

bufcar marfim para EIRey Noííb Senhor ; e fa- 
bendo Tnheca de fua vinda , mandou aos Capitães 
dos lugares era que cílavamos , que nos levafiem 
àquelle porto : de modo que em tres dias nos ajü- 
tàmos todos, onde elle , e Baíliaõ de Lemos ef- 
tavaõ. E fem embargo de tamanho alvoroço fcr 
taftante para dar vida e efpiritos novos a quem 
os naõ tivefie , neíle caminho fallecèraõ dous ho- 

mens ; tanto na derradeira os tomou jà elle loc-' 
corro ; e defpois de paílàdos com os nofibs os 
abraços e alvoroços , que em fcmelhantes cafos 
eflaõ certos , dando Baíliaõ de Lemos a EIRey as 
contas que lhe por cada hum de nòs pedio ( que 
todas valiaõ bem pouco ) porque juntos naõ ca- 
bíamos na almadia , levando huns , e tornando 

pelos outros, de dous caminhos nos pôs a todos no 
Navio. 

Aqui nos ajuntàmos vinte Portuguézes e tres 
Efcravos fomente de trezentas e vinte e duas al- 
mas que partimos donde a Nao deo à còíla ; to- 
dos os mais ficàraõ pelo caminho , e nos lugares 
em que eílivemos delle , mortos de diverfas mor- 
tes , e defaílres , e delles cançados , delles no po- 
voado , e delles no deferto , fegundo noííb Se-» 
^hor era fervido ; e os que entre eíles tinhaõ no- 

j foraõ Fernaõ Dblvares Cabral, Lopo Vaz: 
X ij ' '' ' Coutid 
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Coutinlio , Balthazar Lopes da Coda s Berthoía- 
meo Alvares, Antonio Pires da Arruda 5-Luís Pe- 
drozo , Jorge da Barca , Ba.{liaõ Gonçalves ^ BeL 
chior de Meirelles ^Antonio Lftdo- Mefoe dá Nàoy 

e Gafpar o Lingoa, que naõ foyNoífo Senhor fer» 
vido , pois elle matàra a tantos 5 levandolhe o que 
cora tanto íuor ajuntavaõ para feo fuílento , qus 
chcgàíTe à terra de Chriílácjs, e iogràfie o que ti- 
nha taõ mal ganhado ; e por certo que naõ falta, 
quem diga , que fe elle naõ tivera dous ou tres 

mil cruzados adquiridos , corno jà diíTe , ainda 
agora fora vivo ; os que com elle ficàraó , dizqm 

que andando muito gordo, e fccra difpoílo , def- 
appareceo huma tarde da povoaçaõ , e tardando 
dous ou tres dias , o mandou EiRey bufcar. por 
todas as partes com muita diligencia , e. nunca 
mais fouberaõ novas delle ; de maneira ora que 
fofíe por algum Tigre taõ encarniçado em fangue 
humano , como elle andava no nolíb , ora ( o que 
hemais certo ) a herança , que por fua morte al- 
gum efperava , o trouxe a tal fim e caíligo , qual 
luas obras mereciaõ. 

Neíle Navio eílivemos cinco mezes, por cur- 
íarem os Levantes, e naõ podermos fazer viagem: 

tm o qual tempo quafi todos fomos doentes , e 
Sangrados muitas vezes, tendo-hern poucos remé- 
dios para eílas neceífidades , aííím por o Navio fer 
pequeno , e de màps gazalhados , como por tílar 
Moçambique muito falto de mantimentos, quan- 
do elle de lá partira ; e em quanto aílim cftavamos 
efperando a monçaõ, íahia Baftiaõ de Lemos algu- 

mas vezes em terra a fazer c reígàte,e andavaò os 
Cafres 
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Cafres da borda daquclle Rio do mcyo onde ef- 

íavamos ancorados , tao amotinados contra elle , 
Sue quafi todos os dias o faziao embarcar às pan- 

cadas , com aflás preiía ; e poílo que nòs de prin- 
cipio dilSimulavamos com iílo , por nao alevantar 
a terra , defpois que vimes hir eíla fua foltura em 
íanto crefcimcnto , determinámos caíligallos ; per 
^pqne havendo de Baíliaõ de Lemos as armas, e 
licença , fomonos lançar huma noite fobre hnm 
Lugar grande,que naò ellava muito afaílado da 
borda da agoa , onde o dia paliado elpancàraõ , e 
roubàraõ a hum homem noíío , cora propoíito de 
fazermos aílalto tanto que a manháa efclareceíVe ; 
e como as horas fe foliem chegando , e nos come- 
Çaílemos de fazer preíles por eítarmos perto , fo~ 
Uftos íentidos de huma mulher , que a cafo veyo 
'cr comnofco, aos gritos da qual foraõ logo apelii- 
dados e juntos os da poyoaçaõ ; peloque nos foy 
forçado dar algum tanto mais cedo do que o calo 
requeria. 

E podo que os inimigos logo de principio h- 
ieraõ roílo > defendendofe rijamente hum bom 
pedaço , defpois que fentiraò o dano que rcce- 
biao , viràrao as còílas, c por fer ainda tao eícu- 
ro , que quazi nos naô conheciamos huns aos ou- 

tros , com rcceyo de acontecer algum defaítre , 
lhes dêmos occafiao a fe falvarem , dc modo que 
uaô íicàraõ mortos rrais de cinco , entre os quaes 
foy o feo Capitaõ , chamado Maçamana , a quem 

'ambem cativámos duas filhas , com outras tres 
ou quatro mulheres, e deixandolhe o Lugar to- 

^abrazado, aos recolhemos j trazendo os Cati- 
' vos. 
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vos , os quaes por reformaçaõ de pazes , reftituí- 
mos deípois ao Zemhe , que daquella terra era 
Rey , e a eíle rebate acodio ; o qual fabcndo as 
demazias que os feos nos faziao , houve tudo por 
bem feito , e ficou noííb amigo. 

No fim delle tempo que dito tenho , tornou 
Baíliaõ de Lemos ao Inheca , fobre feo refgate, 
como coftumava , o qual lhe difie , que íè naõ par- 
tilhe fem fallar com elle, porque tinha nova q pe- 
lo caminho por onde nòs foramos, hiaõ outros ho- 
mens da nofia terra ; e fazendo-o elle aílim , dous 
ou tres dias antes da partida de ElRey, lhe entre- 
gou a Rodrigo Triílaõ , que atrás ficàra , como 
tenho dito , e a hum Efcravo , que fora de Dom 
Alva»-o de Noronha, que. també fe apartara de nòs 
àlem do Rio dos Medos do Ouro , os quaes trazi- 
dos ao Navio , naõ acabavaõ de contar o gazalha- 
do que os Cafres lhe fizeraõ pelo caminho , an- 

dando às rcbatinhas fobre quem os guiaria , def- 
pois que fouberaõ que eílavamos com o Inheca , 
e eraõ os mais domeílicos e arrezoados do que 
elles d'antes cuidavaõ. 

Recolhidos ma;s eíles dous homens , como 
todos eílavamos conformes nos dezejos de deixar 
aquella mà terra, com os primeiros Poncntes que 
vieraõ aos vinte de Março , botámos pela barra 
fora ; e porque naõ pafTalíemos ainda eíle cami- 
nho fem fobrefaltos , conforme a nofibs mereci- 
mentos , ao terceiro dia de nolía viagem amanhe- 
cemos na ponta do Cabo das Correntes , bem no 
rolo do mar com vento traveíTaõ e temporal def- 

feito , acompanhado de màres muy groílbs ; de 
modo 
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fnodo , que por nenhuma via podíamos efcuzar 

perdemos outra vez ; e illo jà com outro receyo , 
aparelhando armas e alforges para caminhar d'al- 
li a Sofála. Mas foy Noiiò Senhor fervido largar 
o vento algum tanto , com o qual forçando o Na- 

vio da vèla muito mais do que a arte de marear 
concede , a bolinas agarruchadas dobrámos o Ca- 
bo cozidos com os penedos delle. 

D^lli fomos haver villa das Ilhas primeiras, 
Ç por longo dellas , e pela d,Angqxa eftavamos 
jà onde chamaõ os Curracs , que he muito perto 
de Moçambique , quando nos difle o Meltrc do 

Navio , que cTalli por diante naõ tínhamos baixo 
Sue arrecear , que elle fabia muito bem aquelle 
caminho , por haver trinta annos que o trilhava ; 
e defcuidandofe os da vigia algum" tanto , com ef- 
ta confiança , parecendolhes que eílavaõ jà com 

todos os receyos paliados, naõ fe procurarão: fe- 
uão quando o Piloto que hia à cadeira ouvio que- 
brar o mar no coftado do Navio , o qual eílavâ 
todo em fcco fobre huma coroa de areya , e ma- 
reando o mais preftes que pudemos , prouve a N. 
Senhor por interceliáo da Santa Virgem a quem 
chamámos , livramos também deíla , hindo tanto 
roçando com o baixo , que qualquer pefiba pude- 
ra deitar huma lança em feco ; e affim com elles 

íobrefaltos e trabalhos foy Nofíò Senhor fervido 
Mtie chegaííemos a Moçambique cm dous dias do 
mez de Abril de ifyf. 

Tanto que defembarcàmos, fomos alílm. jun- 
tos fazer oraçaõ à Igreja de Santo Efpirito , onde 
a nofib rogo veyo ter o \ igario com os Sacerdo- 

tes 
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tes, e gente toda da Fortaleza,e d'al{i fomos com 
folemne prociíraò , e romaria a N. Senhora do 
Baluarte e dormindo alli aqueiía noite mandá- 
mos ao outro dia cantar a MiíTa , que tínhamos 
promettida , fazendo juntamente celebrar outros 
Santos Sacrificios , em louvor e graças de N. Se- 
nhor por fua immenfa milericordia nos efcolher 
d'entre tantos , e trazer àquella Santa Cafa , def- 

pois de haver hum anno que partíramos donde nos 
perdêramos ; e termos andado tanta parte da ef- 
tranha , eíleril , e quazi naõ conhecida Coita da 
Ethiopia ; e atravelládo com taõ pouca , fraca , e 
mal apercebida gente , por entre tantas barbaras 
Naçoens , taõ confòrmes nos dezejos de noíTa 
deítruiçaõ, e paílándo por tantas brigas, por tan- 

tas fómcs , calmas , frios, e fedes, nas ferras, val- 
les, e barrancos ; e finalmente , por tudo aquillo 
que fe pôde imaginar contrario , medonho, pe- 
•zado , triíle, perigofo , grande , mào , defditofo, 

imagem da morte , e cruel, onde tantos homens, 
mancebos rijos e robuftos acabárao feos dias , 
deixando os oflbsinfepultos pelos campos, e as car- 

nes fepultadas em alimarias , e aves peregrinas: 
C com fuás mortes a tantos pays,e irmãos, a tantos 
parentes,a tantas mulheres e filhos cubertos de lu- 

to neíle Reyno. Praza a N. Senhor, por cuja alta 
bondade deltas conzas efcapàmos , tomamos a 
palfado por penitencia de noíTas culpas, e allumi- 
arnos da fua graça, para que ao diante vivamos de 
maneira , que lhe mereçamos defpois dos dias da 
vida que elle for fervido , darnos para a alma par-; 

te era fua Gloria. 
FINIS LAUS DE O, RE- 
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NAUFRÁGIO 

D A 

NAO CONCEYCAÔ, 
0 

Nos baixos de Fero dos Banhos no 

anno de I 5 5 5 . 

O ANNO de ao primeiro dia 
do mcz de Abril fe fez o alardo em 

aquella praya de Belém ( ou de la- 

grimas.) Acabando nòs todos de ou- 
vir MiíTa dèraõ todas as Nãos , que 
hiaõ para eíla comprida viagem da 

Índia, à vela , as quaes eraõ cinco , e de todas hia 
por Capitaõ Mor D. Leonardo de Soufa na Nao 
Galega , e em fua companhia a Nao S. Pedro , Af- 
íumpçaõ , S. Felippe , e eíla noífa mal afortunada 
Por nome Conceyçaõ , em que hia por Capitaõ 
Prancifco Nobre , e por Piloto Affonfo Pires, to- 
dos moradores de Lisboa. Dando todas as Nãos à 

Y ij vèla 

fui 

i 
m 
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vèla aquelle dia com muito contentamento pelo 
bom tempo que tinhamos ( que elle nos fazia cf- 
queccr parte de noíTas faudades,) aílim com elle 
Viemos athè as Canarias , que a oito dias de noíla 
partida houvemos viíla da Palma , e D. Leonardo 

fe apartou cntaõ de nòs , e fe lançou pela outra 
banda da Palma,donde o perdemos de viíla , de 
maneira que nunca o pudemos mais ver em toda a 
viagem ; e pailando por diante fahimos na Còlla 

de S. Thomè , c ahi encontramos tantos ventos 
contrários , que cm quarenta e tres dias naõ an- 
damos couza alguma, e fempre nos achavamos cm 
tres gràos em todos eíles quarenta e tres dias,da 
Linha de Portugal da parte do Norte,donde quiz 
Noílb Senhor que paílalícmòs. 

Aos dezoito dias de Julho houvemos viíla do 
Cabo de Roa Efpcrança , onde nos houvéramos 
de perder, porque eílavamos entre o Cabo falfo ? 

e o Cabo das Agulhas : o Piloto , e o Mellre 
naõ conhecendo a terra , foraõ-fe aílim metendo 
com a Nao na enfeada , e quiz Nollò Senhor , que 
donde o vento ventava Sul , fe mudaíle ao No- 
roèíle, com o qual fahimos d'alli , e logo cami- 
nhamos noífo caminho direito fem nunca termos 

( louvado feja Deos ) fenaõ bonança , e fomos af- 

íim dous ou tres dias na volta do mar , onde hou- 
veraõ confelho fe hiriamos per fora ou por den- 
tro? Determinai aõ de hir por fora da Ilha de S. 
Lourcnço , por onde trouxemos taó bons tempos, 
qa vintec hurnde Agoílonos achamos tanto àvan- 
te como em leis gràos da Linha da índia , onde a 

Nao Conceyçaõ acabou fuás viagens ( como a di- 
ante 
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■ante direy) a qual era huma das melhores Nãos que 

havia uo Reyno , fcgundo o parecer dos que con- 

tinuavao a Carreira da Índia , que bem o enten- 
diaõ. 

Eílando nòs aíTim taõ perto da Linha da ín- 
dia com todo prazer e contentamento de todos, 
que fao bem atheyos aos muitos enfadamcntos , 
que com figo tras taò comprida viagem ; o Sol, e 
terra alli moílràraõ fer muy dcmaíiadamcte quen- 
tes , de maneira que a gente todas as tardes le af- 
fentava por cima das entenas ; onde vindo nòs hu- 

ma quarta feira à tarde cora vento à popa , e bo- 
nança , olhàrao humas pefibas para a agoa , e viraõ 
que era muito verde , c amaflada , e logo difieraÕ 
que eílavamos perto de alguns baixos; mas como 
quer que eílas couzas e outras femelhantes carre- 
gavaò lobre o Piloto , c viamos que elle as via , c 
que fe callava , cuidávamos que naó feria nada , c 
à noite viraríamos. Vinha neila Nao hum Chrifio- 
vao Lopes porEílrenqueiro, que era corrente neíla 
Carreira da índia ; tanto que lhe difierao , que alli 

havia agoa verde ( a qual naó podia ver por vir 
doente) começou logo de íe agaílar,c difle: Agoa 
verde naõ he bom final , porque cm tal paragem 
como cila naõ ha agoa verde. Paliou afiim aquella 
tarde athè a noite , onde nos acodiraõ tantos paf- 
faros que cobriaó o Cco ; mas nòs todos vimos 
que o Piloto efiava taò defcançado como homem 
que governava fegu.ro. Foy-fe cada hum recolher 
a feo gazalhado : a noite era muito lerena , e fazia 
luar claro com pouco vento à popa , que cm hi- 
rem ailim as velas paliou o quarto da prima , c- 
( . man- 
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mandou o Piloto entaõ tomar o Traquete da Gá- 
vea , e o da proa. Ficou a Nao com a vèla grande , 

Traquete e Cevadeira dadas , fem querer amai- 
nar , nem virar cm outro bordo. Vendo que era 
noite, e os paflaros que nos feguiaõ cada vez mais, 
c o ponto que levava o dito Piloto hia dar com- 
nofco em os baixos, c fegundo diziaõ que fe nao 
fiava no feo ponto , nem no feo Sol, e trazia dous 
pontos pelo feo Sol, c outro na fantafia; Affonfo 
Pires GuardiaÕ, que carteava fempre o Sol, quan- 
do vio tantos pafiaros por cima de nòs , e que o 

Piloto naõ virava em outro bordo ou amainava , 
foy-fe ao feo camarote com huma candeya aceza , 
e carteou, e tanto que vio que pelo feo ponto hia- 
mos dar nos baixos, lançou o compafib das mãos* 
e a carta , e logo fobio ao convés da Nao , e difíe: 
Valhanos noíía Senhora , que eíla noite corremos 
grande rifco, porque vamos dar por cima de huns 
baixos ; c todavia aguardou mais athè ver fe o Pi- 
loto queria virar era outro bordo , e tanto que vio 
que naõ mandava virar , lhe difie : Piloto , olhay 
o que fazeis, que eíla noite me faço com huns bai- 
xos ; e a iílo lhe refpondeo o Piloto : Hide man- 
dar os Gurumètes ao convés, que eu fey o que 
nillo faço. Tornoufe entaõ o Guardiaõ para baixo 
à lílrinqua a cartear , e achou o mefmo ponto , e 
foy-fe onde eflava o Capitaõ , e diíTeraõ-lhe que 
cílava dormindo: difie elle entaõ que o acordaf- 
fem , e naõ o quizeraõ acordar : e quando elle vio 
iílo poz-fe em cima de hum camarote do Feitor a 
vigiar , e o Piloto dahi a meya hora mandou pôr 

a maõ à lílrinqua e lançou o prumo ao mar : e 
eraõ 
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craõ as correntes taõ grandes , que aílim como 
hiaõ largando o cordel, affim levava a agoa a Nao 
de mar em travèz , de maneira que cllc lentio cor- 

rer o prumo , e naõ quiz olhar o chumbo por lhe 
parecer que naõ havia alli fundo , e deixoufe af- 
fim hir , como fe folhe pelo mar de Hcfpanha,fem 
temer baixos; e os paífaros eraõ de cada vez mais, 
e nos feguiaõ. Chamavaõ a eiles paífaros Garjàos, 
e Tenhofas a outros , que certo nos naõ ouvíamos 
na Nao com os brados delles : e quando o Guar- 
dião via cada vez mais a multidão delles , mandou 
dizer por hum moço outra vez ao Piloto, que vif- 
fe o que fazia , que à meya noite fe fazia com os 
baixos, e o Piloto naõ quiz dar ouvidos a ilfo. E 
certo quando cuido , que aquella tarde cílando o 
Piloto com o Medre , lhe dilfe o Medre ao tomar 
do Sol: Hoje me achey vinte e quatro legoas def- 
tes baixos, c pela eíiimativa do que a Nao podia 
andar achava que ao quarto da prima rendido ef- 
tariamos quatro legoas deíles baixos: e eflar clle 

taõ defeuidado , e fora do que lhe convinha , e à 
falvaçaõ de todos ; naõ ha que dizer, fenaõ que 
Noíío Senhor permittia a tal cegueira por noífos 
muitos peccados. 

Eítando' no meyo do quarto da prima rendi- 
do , vigiando hum Bombardeiro , a que chamavaõ 
Jorge Gonçalves, tanto que vio que os paífaros 
craõ muitos , e o que dizia o Guardiaõ ao Piloto , 
vcyofe ao cabreílante da Nao chorando , e diífe 
aos que achou acordados , delia maneira: Homens 
fomos perdidos, valhanos Noífa Senhora ; e niflo' 
lhe relpondèraõ algumas pcllòas, que fe callàffe „ 

o c na.ã 
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e mo failàfíe nilTo ; c porque elle naõ era certo na 
Carreira, naõ lhe dèraõ orelhas ao que dizia : e 
aííim com todas cilas couzas que viraõ,naõ appro- 
veitou nada , que em tudo os cegou íeo peccado , 
e a todos nos parcela que o Piloto ouvia eíles cla- 
mores , e que elle fabia niíTb o que fazia , e dcíla 
maneira hindo a Nao Conccyçaõ com vento à po- 
pa , e mar bonança com as vèlas todas dadas, ao 
quarto da madorna, dous relogios rendidos, dco 
huma muito grande pancada , que pareceo de to- 
do fe efpedaçava. 

Tanto que a Nao deo ella pancada , logo a 
gente que dormia em càtres , cahirao alguns del- 
les com a grande pancada que a Nao deo , e nos 
pareceo que virava de todo , e muitas pellbas fe 

naõ puderaõ fuílentar em pè , que cahiaõ para hu- 
ma parte , c para a outra , c pegavaõ-fe às latas ; e 
tanto que vimos que a Nao uaquella maneira to- 
cava , todos , grandes e pequenos, chamàraõ por 

NolTa Senhora , com líuma grita , que nos naõ ou- 
viamos huns aos outros , chorando, e pedindo mi- 
fcricordia aNoíTo Senhor de nolTbs pcccados:com 

vozes taõ altas , que parecia que fe fundia o Cco , 
e todos tínhamos aquclla pela derradeira hora de 
nolfa vida. 

O pranto que aflim todos fatiamos era de ma- 
neira , que naõ havia homem , que foubèlTe dar 
conta de fi, fenaõ taõ pafmados ; que nos pare- 
ceo , que aíTim como a Nao deo aquella pancada , 
afíim nos havíamos dehir ao fúdo; e foy taõ gran- 
de que quafi efmorecemos , e logo apoz eíla pan- 

cada dco outra muito grande , que certo era paf- 

mo 
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Tno.ónvillas. E niíto mandou ô Piloto arribar com 
a Nao, e o Marinheiro que hia ao lème lhe ref- 
pondeo: Jà naõ ha ahi lème ; e tanto que lhe dille 
do lème, mandou amainar: e ahi naõ havia Mari- 

nheiro , nem quem foílè amainar , nem cntendi- 
mento para ilío ; e allim andavaõ todos fora. de 
fcos juizos, e muito mal amainàraõ a vèla grande, 
e nao pudèraõ amainar o Traquete , e Gevadeira: 
c nilto mandou o Piloto lançar ancora , e naõ ci- 
tava abocada, c tanto que a largàraõ roíTpu logo o 
cabo pela maõ, e a Nao com o Traquete , e Geva- 
deira dada paílbu por cima da fragua , pelo vento 
fer frefco , e feria de quatro ou cinco braças por 
onde a Nao palTou; e aífim veyo a Nao dando pan- 
cadas , cahindo a huma , e a outra parte , de ma- 
neira , que para nenhuma fe podiaõ ter em pè , e 
pegavaõ-fe huns aos outros : e neíle comcnos lan- 
çàraõ outra ancora ao mar, c furgimos em^alto , 
e tanto que o Contra-Mcílre vio que a Nao ie hia 
ao fundo com a muita agoa que fazia , foy dar híí 
pique ao -cabo da ancora , e fomos aíílm com a 
Nao por cima dos baixos tocando bem duas le- 
goas , hindo aflim todos gritando por Nofía Se- 
nhora que nos valeffe. 

O pranto e grita que a gente fazia, punha tan- 
to medo , que nos parecia acabarmos logo , e to- 

dos pegados com os Crucifixos , e retabolos que 
levavaõ abrançandonos com elles , pedindo a Nof- 
fo Senhor perdaõ de noíTas culpas c peccados, 

confeíTandonos aos Apoftolos que hiaõ em nofía 
companhia ; e era a prefia de maneira, que naõ 

davamos lugar huns aos outros , e abraçavaõ-fe 

£ com 
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com grande irmandade, e choros; e vendo jà que 
nao tínhamos nenhuma falvaçao , fe foy Aflonío 
Pires ao Guardião abaixo da cuberta com alguns 
Marinheiros , que forao ajudar a arrombar pipas 
para ficar a Nao mais leve : mas pouco aproveita- 
va , que a Nao era de todo arrombada , porque 
a nao podiao jà eígotar com todas as bombas , por 
ter jà dadas quatro ou cinco pancadas. Tanto que 
vimos que jà nao tínhamos remedio nenhum cie 
falvaçao , fenaó aquelle que Nofio Senhor mila- 
grofamente nos quizefle dar , o Mellre , Piloto , e 
Contra-Mcílre de todo perderão o acordo , e o 
Guardiaõ fe foy abaixo com alguns Marinheiros a 
lançar as efcotilhas fora para tirar o batei , porque 
vinha debaixo da cuberta , e quando o acabàraõ 
de tirar fora foy a tempo que jà a Nao era de to- 
do arrombada , que fe mais tardàraõ hum quarto 

de relogio o nao puderaõ tirar ; e podemos dizer 
com muita verdade, que NoíTo Senhor o tirou ar- 
riba , que as forças da gente nao bafiavaõ a cada 
hum as fuás para fe ter em pè , que tamanho def- 
mayo tínhamos vendonos aííim de noite no meyo 
do mar com a Nao de todo arrombada , e cheya 
de agoa, com grande efcuro fem vermos terra ne- 
nhuma , fdmente as grandes pancadas que a Nao 
dava ; aííim que toda aquella noite paliámos com 
eíles tragos da morte defde o quarto da madorna 
athè pela manhãa, que nos deo villa da Eílrella 
da Alva, 

E- tanto que fahio a Eílrella da Alva , que 
deo alguma claridade vimos junto de nòs o rolao, 

e eicuma dos màres que quebiavaó nas pedras í 

t ; . logo 
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logo tivemos algum repouzo , inda que pouco , 
porque athè entaõ era o efeuro taõ grande , que a 
claridade da Eílrella naõ era tanta , que pudede- 
mos enxergar nada , mas cuidávamos que eraõ al- 
gumas pedras brancas. Logo procurámos por al- 
gum mantimento , efpccialmcnte agoa e hifcouto, 
que depois do batei fora a alguns nos pareceo , 
que nos podíamos falvar , e logo nos fomos a hum 
payol a encher facos de bifcouto , c pelas cameras 
a tirar barris de agoa para cima para a tolda da 
Nao , que por baixo era toda quebrada e arrom- 
bada , e íalvàmos o mais mantimento que pude- 
mos , entretanto que o tempo nos deo lugar , e 
púnhamos tudo em cima da cuberta do chapitèo. 
Tanto que amanhcceo vimos junto de nòs hum 
pedaço de terra , que eílava taò baixo , que quafi 
o naõ enxergávamos , e vimos neíle pedaço de 
terra muitos palTaros brancos com as pontas das 
azas pretas, a que chamaõ Alcatrazes : c tanto que 
aíTim vimos aquelle pedaço de terra dêmos mui- 

tas graoas a Nolíb Senhor , por vermos em tempo 
de tanto trabalho aquelle pedaço de terra , ainda 
que a tinhamos por alagadiça , mas com tudo nos 
achavamos por muito ditofos, porque alli nos pa- 
recia , que com duas horas que podiamos ter de 
vida pederiamos perdão a Deos de nollbs pecca- 
■dos athè a enchente da maré. E tanto que vimos 
tempo para lançar gente da Nao fora, começamos 
a levar no batei e efquife o mais que pudemos ; e 
neíle comenos fe deixou vir vento , e corrente 
com a agoa , que naõ podia o batei chegar à Nao; 
e vendo a gente que em a Nao eílava, como o ba- 

Z ij tel 
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tcl naõ podia tornar com as correntes da agoa , fc 
lançavao a nado , e hiaõ por cima das pedras, ds 

que ficavaõ maltrattados , por os mares ferem 
grandes , e quebrarem nas pedras ; c os que naõ 

■podiao aílerrar a terra os tomava o batei que cita- 
va fobre ponta , por naõ poderem hir à Nao ; e 
tanto que o tempo deo lugar e a agoa , foraõ os 
bateis à Nao bufcar mantimento , e algumas pef- 
foas que naõ fabiao nadar , e niílo fe ferrou a noi- 
te , e varámos o efquife cm terra , e o batei gran- 
de ficou no mar com os cofres delRey, onde ficou 
o Contra-Meílre com alguns Marinheiros: c neíte 
tempo ajuntàmos todos os mantimentos , e fize- 
mos huma choupana com huma vèla , e por aquel- 
la noite nos agazalhàmos com aliás contentamen- 
to , por nos vermos em tal trabalho. 

Tanto que ao outro dia amanheceo , logo 

lançàraõ o efquife ao mar , dizendo , que queriaõ 
hir à Nao bufcar mais mantimento , e madeira pa- 
ra acrefcentarcm o batei grande, e efquife , onde 
fe meteo o Capitaô Francifco Nobre e o Piloto » 
Meílrc, e Guardiaõ, e alguns Marinheiros , e Af- 
fonfo da Gama , onde levou o Mefire ccmfigo 
hum fobrinho , e dous cunhados fcos , porque jà 
de terra levavaõ determinado fugirem no batei ; 
e logo levàraõ comfigo os Carpinteiros, e Calafa- 
tes dizendo , que eraõ lá neccifarios, e com ef- 
ta manha fe embarcáraõ , e forao à Nao : e depois 
que lá foraõ metèraõ o mantimento que eílava 
no chapitèo.da Nao , e começàraõ a fazer arrom- 
badas ao batei grande para le acolherem. Em 
quanto niílo andaváõ fe meteo Aídonlo da Gama 

no 
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no efquife com o Guardiaõ , e alguns Marinhei-^ 

ros, e vieraõ para terra , e íegundo nos pareceo, 
vinha tomar algumas pcíioas com quem tinha ra- 
■z.aò ; porém naó fe atrevòraò a íahir fóra com te- 
mor de lhe tomarmos o efquife, e tornàrao-fe ou- 
tra vez para onde eflava o batei grade, onde vimos 
claramente como faziaõ arrombadas ao dito batei 
para fogirem , e nos deixarem. E tanto que vimos 
que fe queriaõ hir, começamos de nos agaílar , pa- 
recendonos , que levandonos os batèis nos aca- 
bavaõ de matar de todo ; porque athè os naõ 
vermos partir parecianos que ainda viriaõ à terra 
tomar algumas pcííbas; mas tanto que vimos, que 
eílavaõ todo o dia nos batèis fem vir à terra, nos 
ajuntàmos todos à viíla da Nao , e tomámos hu- 
ma bandeira , para de todo acabarmos de faber fe 
hiaõ ou naõ ; mas algumas peffoas a quem elles ti- 
nhaõ promettido de levar comfigo, naõ o quizeraõ 
■confentir , e logo fe defpedirao quatro ou cinco 
homens , e entre eíles hum fobrinho do Meítre , 
c fe lançáraõ a nado , e foraõ à Nao: e tanto que 
os do batei viraõ que fe lançavaõ a nado , logo fe 

defamarráraõ da Nao , e foraõ-fe afaítando pouco 
a pouco por fe naõ botar toda a gente ao mar ; e 
cílando ailim afaítados lançáraõ fatexa para alli 
acabarem de fazer as arrombadas, e os homens 
que fe botáraõ a nado eftiveraõ efperando que os 
yieíTem tomar ; e tanto que viraõ que fe vinha a 
noite chegando tornáraõ com o efquife á Nao a 
bufcar hum maílro , e os homens que eliavaõ ncl- 
la ; e iílo era já tanto de noite , que já os naõ en- 

xergávamos de terra , e aíiim puxemos vigias ao 

.f-' redor; 
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redor da Ilha, porque fe fatuíTcm à terra 1he to- 
màíTemos o efquife , e alem dilto puzemos tam- 

bém guarda em D. Álvaro fobrinho do Conde da 
Caítanheira , que o naõ vielTe tomar de noite ; 

de maneira que aquclla noite nos agazalhàmos 
com aílas descontentamento por nos vermos em 
tamanho defamparo em hum pedaço de area no 
meyo do mar com pouca efperança de focorro 
humano , tendo-a íd em Deos. 

Tanto que amanheceo olhámos para o mar 
fe viamos o batei grande ou o efquife , e nenhum 
vimos ; aílim que na noite paliada fe foraõ fem 
nos deixarem nenhum remedio , de maneira que 
foy outro fegundo pranto entaõ pelos barcos que 
nos levavaõ; porém ainda cuidávamos , que naõ 
poderiaõ levar ambos , e que o efquife ficaria em 

algures: e aílim eílavamos com alguma efperança 
de remedio para nelle fe poder hir à Nao a tirar 
algum mantimento e madeira , para fazermos al- 
guma couza em que alguns fe pudeflem íalvar ; 
mas como quer que jà era efcuzado o remedio 
que efperavamos , fenaõ fómente o de Deos , or- 
denámos pôr regra fobre noílas vidas em o manti- 
mento , e ordem a tudo para que delia pudeilé- 

mos merecer o que Deos quizelle determinar. Pe- 
loque dêmos ordem em fazer logo Capitaõ a 
quem dèflemos obediência , e foy eleito D. Álva- 
ro de Ataide fobrinho do Conde da Caítanheira , 
homem mancebo , de idade de vinte annos , de 

boa condição , c amigo de todos , mas naõ era pa- 
ra o cargo que lhe dêmos, por naõ fer temido, e 

fer juntamente mahcebo. 
Tanto 



JDa ISfao Conccjçao. 183 

Tanto que foy feito Capitaõ, mandou logo 
arrecadar os mantimentos que abi havia todos 
juntos , e fomos logo ao longo do mar, onde fo- 
rao algumas pefioas a nado a tomar algumas pipas 
de vinho , que acertavao de vir por cima das pe- 

dras à terra (que foy aquelle dia que delaparecè- 
rao os bateis) e tomamos oito pipas de vinho , e 

alguns quatrocentos queijos de Alentejo , e perto 
de huma pipa de azeitonas, e tomámos muitos pa- 
nos , mas vinhaõ muito rotos das pedras ; e aliim 
algumas entcnas que o mar lançou fora , e muitas 
aduèllas , e alguns pàos da Nao , e nillo gaitámos 
todo o dia , e quando foy ao outro nos lançou o 
mar fora hum pedaço de chapitèo da Nao. Aílim 
delia maneira nos lançava Nollò Senhor o que nos 
fazia milter , fem ter nenhum batei, para com el- 
le tomarmos mantimento e madeira ; e tanto que 

Deos nos mandou madeira e mantimento , deter- 
minámos com alguns Marinheiros que alli ficàraó 
de fazer alguma embarcação em que coubeíTemos 
feífenta ou fettenta pefioas : e logo determinàraõ 
de hir à Nao em huma jangada que hzerão de hu- 
ma entena a tirar madeira ^ e logo elegerão por 
Meílre a hum Marinheiro para fazer o barco , a 
quem chamaváo Brás Gonçalves,natural da Vi 11a 
do Conde ; e em quanto fe fez a jangada fe desfez 
a Nao , peloque nunca mais appareceo tàboa , nem 
pào ; e logo fe fez a quilha de huma entena , que 
tinha vinte e tres palmos ; e por naõ termos lea- 
mes para fazer o Navio , o fizemos de leames di- 
feitos. Nao havia taboado que fervilhe mais que 
para o fundo , que para o mais nao achavamos 

ma- 



I 8 4- Relacao do JSIaufragio. 

madeira , e foy neceíTario que fizelTemos huma 

ferra , porque de outra maneira naò fe podia fa- 
zer , e quiz noílb Senhor que Ferreiro, e Sapa- 
teiro viefiem em nolla companhia , que de huma 
efpada a íizemos , e ahi achamos huma canna da 
Índia de rota da qual íizemos huns canos de foles, 
e cíles fe fizeráo de humas pèlles que o mar lan- 
çou fóra, e o Sapateiro os cozeo , e com a ferra fe 
ferrou alguma madeira para fazer o barco ; c ahi 
não havia quem foubèíle bem ferrar , mas alguns 
de nòs nos puzèmos ao trabalho , e não como de 
bons meftres , ferrámos algumas tàboas e pàos 
com que foy feita a embarcação, e ainda que o 
Marinheiro que a ordenava nunca tomàra macha- 
do na maõ , parecia que Deos vifivelmente andava 
entre nòs ajudandonos, e dandonos entendimen- 
to para o fabermos fizer ; e não puzemos mais era 
a fazer que defifeis dias, com todos os maílros, 
e vergas, e tudo o que lhe era neceíTario , e athè 
o breu nos lançou Deos fora. O mantimento que 
fe recolheo em terra entregàrão-no aos Padres 
Apoitolos , para que tiveífem cuidado delle , o 
qual naõ eíleve em poder dos dittos Padres mais 
que quatro ou cinco dias , por elles fentirem nilfo 
grande pezo , e largàrao maõ delle , e fe en- 

tregou ao Capitaõ D. Álvaro e algumas outras 
peíloas athè fua partida para a índia. 

Em eíles baixos de Pero dos Banhos não ha- 
-via agoa, pouca , nem muita , nem nòs tirámos 
mais agoa da Nao que tres barris delia , que te- 
riaõ feis almudes cada hum , e com iílo andáva- 

mos tão perdidos com fede, que não temíamos 
noíTa 



Da Nao Conceyfao. 1^5 

noiTa mòrte de outra maneira , fenao deíla , e ifto 
caufava também as grandes calmas que alli havia, 
que parecia que aíTaváo as peíibas,e nos fazião pel- 
lar o rodo e máos por não termos onde nos am- 
paraíleraos dellas. 

Da maneira que comíamos, e ordem que tí- 
nhamos , era eíla : pela mánhãa ajuntavamonos to- 
dos em ordem , e vinha hum Padre dos Apoílolos 
a benzer a meza , e depois tomavao aquelles que 
tinhiio cuidado da defpenfa huma toalha ao redòr 
de fi , c dentro nella traziáo o bifcouto , e davão 
a cada peílba tamanho como podia ter tres caíla- 
nhas, e tamanho queijo como duas unhas, e meyo 
copinho de vinho , o qual levava tres partes de 
agoa , e iílo duas vezes : huma pela manhãa , e 
outra à noite , tanto a hum, como a outro : e def- 
ta maneira fe deo athè D. Álvaro fe partir. Neíle 
tempo havia muitos paíTaros que comíamos eícon- 
didamente , com que a gente toda andava muito 
rija e valente : e ferião dez ou doze mil paflaros , 
e em obra de vinte e quatro ou vinte e cinco dias 
não ficariãò mais que dous mil: e elles nos derão 

tanto trabalho pelo mão regimento que tinhão , 
que de todo nos deixàrão por perdidos, porque 
todo o mantimento deílruhxrao primeiro que fe 
foíTerme foy de maneira q athè levarão hüa cachor- 
ra que veyo da Nao em hum pedaço de chapitèo. 

As noíTas choupanas que neíles baixos tinha- 
mos em que nos recolhíamos erão de pàos e de 
nduèllas de pipas, e cubertas com panos de todas 
as fortes , e fedas que o mar lançou fora ; e alTim 

nos recolhíamos de feis em feis peífoas, alíim al- 

Aa tos, 
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tos , como baixos ; e as choupanas que tínhamos 
eraõ cincoenta e feis. Neíle tempo quealli íahi- 
mos em terra , logo começámos a cavar , a ver íe 
podíamos achar alguma agoa , e cavámos hum dia, 
e nao a pudèmos achar ; ao outro dia iníillimos 
mais, e achamos a terra molhada , è quando veyo 
aos tres dias jà então tínhamos efperanças quaíi 
certas de a termos alli, e logo a primeira que achá- 
mos a provamos, e tinha trio mào fabor , que pa- 
recia purga , mas a preíTia era tamanha da fede que 
havia , que aquclla ainda não engeitavão , e pela 
gente fer muita não vinha a cada hum , mais que 
hum buziozinho delia. 

Defpois que aílim paíTárao alguns dias , logo 
NoíTo Senhor parecia que a dava muito melhor, 

e cada vez mais; e de noite tomavão alguma para 
com cila fe agoar o vinho , porque a que havia de 
dia a bebiaõ toda , de maneira que quando nos 
fomos enchemos tres pipas de agoa. Aííim que 

Deos milagrofamente nos fuílentou em quanto 
alli eílivemos. 

E porque ainda athè aqui naô tenho relatada 
o que aconteceo ao defembarcar da Nao , o que- 
ro dizer. Tanto que Simaõ Vaz feitor da Nao a 
vio arrombada, logo fe meteo na primeira batela- 
da , em a qual fahio em terra , e andou nella por 
efpaço de huma hora toda em redondo taõ paf- 
mado , como homem fora de feo juizo. Lembrou- 
fe que lhe ficàra hum pouco de dinheiro em hum 
cofre ; tanto que lhe lembrou, tornoufe a embar- 
car para tornar Nao , e quando lá foy jà o 

naõ achou, entaõ fe tomou com o Capitaõ,e com 

t • . Attonfo 
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Affonfo da Gama , que inda naõ tinha vindo à 
terra , c quando vcyo ao delembarcar naõ fe quiz 
íahir do batei , e diflelhe. o Capitaõ Affonfo da 
Gama : Nao torneis à Nao que naõ tendes lá que 
fazer. Elle , dizem , que lhe refpondco: Eu que- 
ro tornar para fazer tirar algumas couzas que faõ 

neceflarias : e naõ fe quiz fahir , e ficouíc em o 
batei com o Contra-Mellre , e Marinheiros : e 
tanto que o batei foy remando , e que fe afaílou 
das pedras,olhou para terra, e entaõ diffe , que o 
tornaffem a pôr em terra : e os Marinheiros , e 
Contra-Meílre naõ quizeraõ , porque tinhaõ jà 
levada a fatexa, e os màres quebravaõ muito rijo; 
íiaõ ouzaraõ a tornar ; e niílo chamou por hum 
mancebo que fe chamava Pedro Alvares fobrinho 

do Mellre , Marinheiro da Nao , e dizem que el- 
le lhe differa deíla maneira: DizeimeFoaõiquere- 
me matar os Marinheiros? E clle lhe refpondeo, 
que naõ diffeííe tal couzajnem cuidaffe niffo. Ref- 
pondeo entaõ o Feitor: Se fois meo amigo ponde- 

me em terra, fe naõ lançarmehey ao mar. E niílo 
lhe diffe hum Antonio Gonçalves, que vinha por 
Condcílavel da Nao , que fe lançaffe fe quizeffe , 
que naõ havia de tornar à terra ; e elle com iílo 
fe defpedio , e fe lançou ao mar,e hindo para ter- 
ra vieraõ huns màres grandes , e paffáraõ por riba 
delle , e vindo junto das pedras veyo hum mar, 
e o botou entre as mefmas pedras, e alli fe afo- 

gou^ ao outro dia o achámos morto , porq o mar 
o botou fora , e vinha com humas mordeduras nas 
Pernas,que pareciaõ de peixes, e enterramo-lo na 

Ilha , e com a fua morte fomos todos muito trif- 
Aa ij tes 



1S 8 Relaçao do Jdfaufragio 

tcs, porque athè entaõ naõ tinha morrido nenhu- 
ma pcílba. 

• E tornando atras , tanto que paífáraõ dous 
dias que havia , que D. Álvaro era Capitaõ , man- 
dou lançar prcgàõ , que nenhuma peííba matàíle 
pafTaros na Ilha , nem fizeíle fogo nenhum , mais 
que aquelle que elle quizcífe. Mas tanto aprovei- 
tou o pregàõ como fe nunca o dèraõ , porque naõ 
íe paliava noite nenhuma , que naõ mataílem mais 
de duzentos pafTaros, c aílim fe gaítàraõ fem ne- 
nhuma neccílidade a eíle tempo , e iílo caufava 
nao haver regimento na gente , e naõ temerem o 
Capitaõ por fer mancebo , e de pouca idade. 

Temendo D. Álvaro que ao tempo que fe 
quizeíTe embarcar lhe pudeflem fazer algum mal , 
c o naõ deixaíTem embarcar , tomou quantas efpa- 
das e adagas ahi havia , e as meteo em huma ar- 
ca , as quaes feriaõ algumas feíTenta , e de noite 
as mandou enterrar em a fua defpenfa ; também 

tomou toda a prata , e pèças de ouro, e dinheiro 
que em o Arrayal achou, com algum coral lavra- 
do , e algumas fedas que ahi havia , e de tudo lan- 
çou maõ , e tanto que o Navio foy feito de todo , 
em terra lhe metèraõ muita foma de fato , e todo 
o mantimento que havia de levar , e quando foy 
ao lançar delle fe houvera de perder ; e foy deíla 
maneira. Tanto que o tivemos junto da agoa, vie- 
raõ huns màr.es grandes , e lhe davaõ de huma 
parte , e da outra , que o traziaõ de cà para lá , 
e com iílo dava nas pernas aos homens que lhas 
pizava todas , e naõ havia quem pudclle parar 
diante com a força.grande que trazia a agoa; e nos, 

í-l .. quaíi 
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cjüafi defefperados de poder ter remedio de em- 

barcação , com choros e prantos nos lançavamos 
de bruços , pedindo mifericordia a Deos. Niílo 

veyo hum mar taõ grolíb e grande , que delle 
efperavamos o contrario do que fuccedeo , e o 

lançou no pègo,e tanto que aílim o vimos nosalli- 
viámos algum tanto pelo grande trabalho que da- 
va aos Marinheiros; com tudo defefperámos de 
poder navegar nelle , por nos parecer que eílaria 
arrombado das grandes pancadas que dava na a- 
rea ; mas Deos parecia que andava entre nòs , 
que de outra maneira naõ fe podia cuidar menos, 
pelos grandes trabalhos que todos athè entaõ tí- 
nhamos paflado. 
- Tanto que vimos efperanças grandes de Deos," 
e o Navio fòra dos trabalhos, determinámos de 
tornar a meter os mantimentos , que d'antes tí- 
nhamos tirado, porque fe naõ molhallem, os quaes 
em terra tínhamos metidos em o Navio. Naõ tí- 
nhamos couta que os pudeíTe levar , fomente hu- 

ma jangada que d'antes tínhamos feito , porem 
naõ era couza que pudeíTe carregar mantimentos 
por ferem os mares grandes, e botava os homens 
fora de fi, e viràva por cima delles. Fizemos en- 
taõ hum batei, o qual foy feito em tres dias , e o 
lançàraõ ao mar a levar huma amarra ao Navio 
com huma ponta , porque jà eílava defamarrado , 
e a gente que nelle eílava andava em grande tra- 
balho , porque as correntes eraõ grandes, e o ven- 
to muito rijo , e naõ tinhão mais que huma amar- 
ra , e tanto que o amarrarão logo lhe metèrão o 
fato g mantimento , o que foy delia maneira. 
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D. Álvaro mandou apartar oito facos de hif- 
oouto para levar , e feíTenta caixas de marmelada, 
das quaeS deixou obra de cincoenta, e levou trin- 
ta barris de quarta de conferva , e deixou alguns 
vinte e cinco. Levou duas dúzias de lançoes co- 
zidos , e deixou oito para a gente que ficava na 
Ilha ; e aííim deo hum barril de farinha que fahio 
da Nao ; mandou fazer também empadas de paífa- 
ros , e cozerão-fe em huma fornalhazinha que 
mandàra fazer para o mar; c levou mais duas pipas 

e meya de vinho , e deixou huma fó , e afiim tres 
de agoa , fem deixar pouca , nem muita ; e huma 
caixa encourada cheya de prata lavrada , e alguns 
capacetes e malhas , e outras trouxas de fato , o 
qual levava também em barris , de que tudo car- 
regou o Navio de maneira , que por carregar fato 
deixou de levar a gente que tinha dito, que fc- 
riaõ feíTenta ou fettenta peífoas , das quaes nao 
levou mais que quarenta. 

Eu me achey ao tempo que D. Álvaro fe quiz 
embarcar , e me embarquey a nado com levar 
hum barril de feis almudes de vinho , por me 
mandar dizer o ditto D. Álvaro o levalfe ao Na- 
vio , e depois de eu jà lá eftar foy D. Álvaro e 
Duarte Rodrigues ambos a nado diíTimuladamen- 
te por amor da gente por naõ vir jà o batei a ter- 
ra , e os màres ferem grandes ; tanto que chegà- 
raõ ao Navio , diíle D. Álvaro , que elle fe achava 
mal difpofto e enjoado , e por naõ eílar para po- 
der governar , e fer pouco experimentado , dava 
feo poder a Duarte Rodrigues, para com elle 
mandar o que melhor lhe pareceífe, e veyo en- 
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tao o mefmo Duarte Rodrigues com cfre poder, 
e mandou defpcjar o Navio da gente que levava , 

dizendo , que tinha treze pefibas de obrigação , 
as quaes havia de levar , c que naò podia ler lem 

delpejar alguma da que ahi eíluva; e nos lançàraõ 
então fóra , tendo jà metido dentro todo o noííb 
Veílido , e as pefibas que para fora fomos, foraõ 
treze, tantas quantas em nofib lugarhaviaò dehir: 
e nos metòraò todos em o barquinho que d'antes 

tinhaõ feito , às eílocadas, lem nenhuma piedade, 
nem nos valia chamarmos por Deos , nem por 
Santa MARIA,nem menos pormos diante delles 
hum Crucifixo, que taõ cruamente defamarràraõ 
o batei do Navio , no qual naõ cabiaõ mais que 

oito pefibas , e fizeraõ caber por força as treze : 
^ entre nòs naõ havia quem foubefie remar , mais 
que hum fò homem ; e quando afiim nos vimos 
nos puzemos em hum grande pranto , e nos dá- 
vamos por perdidos , por naõ fabermos tomar a 
Ilha : e as correntes eraõ muito grandes, de ma- 
neira , que Duarte Rodrigues , e Álvaro de An- 

drade nos botàraõ às eílocadas afiim delia forte 
que jà difie. Entaõ foy vermos nofia perdi- 
ção taõ propinqua , e naõ termos outro remé- 
dio , fenaõ em altas vozes pedir mifericordia a 
Nofib Senhor de nofibs peccados , e q nos livràfie 
daquelle trabalho. Tomámos entaõ dousremos, 
e começámos a remar para terra : eraõ os màres 

taõ grandes, que nos parecia que nos foçobravaÕ 
debaixo; naõ tivemos outro remedio fenaõ lan- 
çamos a nado, o que fizemos doze pefibas , afbra 
numa que ficou no batei por naõ faber nadar, e 

s - faM- 
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fahimos quafi afogados. O que ficou era hum ho* 
mcm que vinha na Nao por defpenfeiro delRcy > 
ao qual chamavaõ Duarte da Coíla ; e cíle fahio 
fora milagrofamente , por vir hum mar muito 
grande , que ergueo o batei taõ alto , que quando 
deo a pancada na agoa cahio o homem fóra , e o 
batei foçobrou , e cahio por huma banda delle : e 
quando tornou acima juntamente com o batei fe 
pegou a elle da outra banda , c tomou hum Grur 
cifixo , e fe abraçou com elle , pedindolhe ajuda , 
•e favor: e niílo as correntes da agoa levavaõ o ba- 
tei para fóra da Ilha , e com elle a Duarte da Cof- 
ta. Quiz Deos que a corda que levava o batei fe 
embaraçaíTe no fundo , e fe meteíTe entre duas 
pedras de maneira que fez eílar quedo o batei; 
entaó lhe acodiraõ algumas peíToas das que eíla- 
vaõ em terra , e trouxeraõ o ditto batei junto do 
Arrayal. Nillo veyo hum mar que o botou fóra , 
<le maneira que Noílb Senhor milagrofamente nos 
fuílentava alli, e os que foraõ no batei, dillerao 
todos primeiro que partiíTem , hum Pater Noíler» 
e huma Ave Maria , pelas almas dos que alli fica- 
vaõ ; àlem de outras muitas mercês , quiznola 
Noílb Senhor fazer de nos dar eíle batei, para po- 
dermos ter mais alguma efperança de vida. 

Eu me achey no Navio com meo irmaõ , O 
qual viera com D. Álvaro , e Duarte Rodrigues 
também a nado , porque fabia bem nadar,para os 
esforçar , e alli era temerofo o nadar , por cauza 
dos Tubaroens , que alli havia muitos. A cauza 
também porque eíle meo irmaõ fe embarcava, era 

porque ao tempo que fe fez o Navio naõ havia ba- 
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tel,por onde correo grande perigo de fe quebrar, 
e pelas grandes pancadas que dava na area naõ 

podiaò íaber fe eílaria aberto ou naõ ; veyo entaõ 
meo irmaõ , e deitonfe a nado , e o foy ver todo 
.ao redòr , e fe eítava por dentro quebrado ou 

naõ ; trouxe entaõ novas , que eflava muito faõ , 
por tanto o admittiraõ a levarem-no comfigo.Tanto 

■que veyo ao botar da gente fòra do Navio, deitàraÕ 
também eíle meo irmaõ, entaõ fe chegou elle a Du- 
arte Rodrigues, c lhe lembrou o trabalhoqne palia- 
ra, quando foy ver o Navio, que por tanto merecia 
que o levaíiem,e também lamentando duas Irmãas 
que tinha; por onde me chamàraõ a mim que eíla- 
va na proa do Navio enjoado , e vindo pegou cm 
mim hupi Álvaro de Andrade , criado do Conde 
da Cadanheira , e me botou fora ;do Navio , por 
me naõ querer quafi deixar fallar ; e com tudo ro- 
guey a:Duarte Rodrigues , que me naõ mandaíTe 
botar.iora ; refpondeome entaõ , que qual queria, 
que hum.de nòs havia de hir fora , ou eu ou meo 
irmaõ. Houve muitos que diíféraõ que ficaífe eu, 
c que meq irmaõ folie fora : e niílo fe chegou Vi- 

cente Vax , Marinheiro que tinha andado no ba- 
telinho a4"acarretar mantimento , pot"naõ haver 
quem fe atreveífe a querer trazer couza nenhuma 
nelle ; dilTe entaõ eíle , que lhe fizeífe huma mer- 
cê pelo trabalho que tinha paliado. R-efpondeolhe 
entaõ que faria. Dilfc entaõ Vicente Vaz. Botai- 
me antes fora. E como alli naõ havia razoens que 
fe pudeíTem efeutar , naõ tratou mais de dar re- 

pòíla , mas antes diífe , que me botaíTem antes fó- 
P-, .que a meo irmaõ. Com illo nos defpedimos 

Bh eora 
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com grandes prantos e choros, como em tal tri- 
go convinha , mas fegundo me parece , de Deos 
vcyo lançarem-me fora , porque de outra manei- 
ra nao nos podíamos ambos íalvar , porque já pu- 
dera fer , que hindo eu , e ficando elle morrèra » 
como morrèraõ as cento e cincoenta e quatro 
peílbas, e aíiim efcapàmos ambos. Do que lucce- 

deo depois que o Navio partio, athè a minha che- 
gada depois a Còchim , e os trabalhos que pafiey 
com os meos companheiros, adiante fafey men- 

ção. 

mÊmM 
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LEMBRANÇA 
5 

Que eu Manoel Rangel fiz das couzas que nos 

• acontecerão , e das mtfencordtas que Deos 

comnojco uzou , e trabalhos em que nos vi- 

mos depois de Jer partido D. Álvaro em o 

Navio que fizer ao a 16. de Settemhro , e 

chegar ao a Còchim a treze de Novembro de 

TANTO que o Navio foy partido da Ilha de 
Pero dos Banhos com D. Álvaro , e os 
mais que com clle hiaõ , e que nòs vará- 

mos o barquinho em terra , logo a primeira cou- 
za que fizemos , foy fabermos quantos ficámos em 
terra , e achamos fer cento e feflenta e feis pef- 

foas, entre as quaes eílavão duas mulheres que 
em a Nao vierão. Nòs aífim como dilfe , e tam- 
bém fem quem nos regeífe ordenámos , que o 
mantimento que na Ilha eílava , fe entregaflè aos 
Apoílolos , e o tiveííem metido em huma defpen- 
fa , e para governarem os mais ordenámos tres 
pclíbas , quaes eraõ Diogo da Rofa , Gafpar de 
Harros , e eu , todos tres governamos a gente to- 
da em tudo , e no comer principalmente , que era 
mais necefiario, e os que ajudavaõ a eíles tres, eraõ 
Jorge Gomes criado dTl Rey, eDomingos Lopes: os 
outros dittos acima no mais governavaõ como Ca- 

Bb ij pitaesí 



196 Uelaçao do IdaufrãgiO 

pitaês, e caíligavaõ os que o mercciao , e aíEm 
ordenado iito puzeraõ cobro fobre os pallaros 
que na ilha havia , que os naõ comeílem todos 
juntos , os quaes remediavaõ parte alguma da fo- 
me , que entre nòs havia. A eíles que tinhaõ a feo 
cargo os pallaros , deraõ-lhe juramento de nao 
conlentircm tomar pallaro nenhum peílba ne- 
nhuma , fomente aquelles que tinhaõ cuidado de 
os tomar para a defpenfa , e dahi fe deítribuirem 
como viao fer mais necelTario , e mais para hifcas 
que lancavaõ para pefcar , e aíFim fe guardavaõ 
de noite como de dia aos quartos , e dahi por di- 
ante fe gaílàraó os paflaros muito mais regida- 
mente que de antes. Mais ordenámos para o bar- 
quinho hum Medre com feis homens que foííem 
ao mar pefcar todos os dias, para que o peixe aju- 
daíTe ao mantimento que na terra ticàra , athè que 
NoíTb Senhor nos mandalle foccorro, e todos os 
dias que o mar dava lugar púnhamos muita dili- 
gencia cm o barquinho trazer algum peixe, e o 
que nelle vinha o levavaõ logo à defpenfa , e o 
faziaõ em pòílas tamanhas humas como outras', e 
o coziao , e mandavaõ aflentar a gente toda ení 
ordem , e tanto davaò ao grande como ao pe- 
queno , e ao negro como ao branco , e dcíla ma- 
neira le governava a gente toda como irmãos ,• 
íem entre cllcs haver nunca brigas, porque os que 
os regiaõ nao o confcntiaõ , e quem havia miiler 
caíligo davaõ-ího 

Puzòmos também grandes guardas em as fon- 
tes , que jà na Ilha tínhamos , c a agoa que reco- 
Miiamos ievavaõ-na' à defpenfa para agoar o vinho 

« , . . com 
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G-om ella, e D. Álvaro tinha levado tres pipas, de 
agoa que havia na Ilha , e naõ deixou pouca nem; 
muita, por onde nos pareceo que nolías vidas fof- 
íem breves por caufa das muitas calmas que na 
Ilha havia : mas como NoíTo Senhor fempre ufa-) 
Va de mifericordia comnofco tinhamos para a 

gente'beber , e a que fobejava a metiaõ na def- 
penfa , para quando nos viílemos em preíia nos 
foccorrcrmos delia ; porém o vinho , que íeriaã 
tres pipas, vinha miilurado com a agoa lalgada.de' 
quando as tirámos do mar , e fazia muito mal à 
gente, que lhe fecava os bofes , e para iílo foy 
ueceífario que quando o bebiao lhe deitaíTem tres 
partes de agoa , e aííim o bebiaõ , e nos duràraõ 
tres mezes, e quinze dias. 

D. Alyaro , e Duarte Rodrigues nos tinhao 
promettido diante de hum Crucihxo , que coma 
çhegaíTem a Còchim nos mandariaõ íbccorro, e 
que fe o Governador nos naõ quizeíTe mandar- 
bufcar , que elles à lua eufta fariao Navio que vi- 

eífe a efle eífeito , e com elte promettimento tí- 

nhamos algum defcanço. A elte tempo andava- 
mos taõ debilitados da fome , e nolfas forças eraò 
taõ poucas , que quantos éramos naõ podíamos, 

botar hum batei ao mar para hir pefcar , e todo o 
"dia andavamos-metidos na agoa athò p pefcoço 
por termos maõ no batei, que o naõ quebralTem 
os grandes màrés que nelle davaõ , que algumas 

Vezes o lançavaõ fobre as pedras, e os que topa- 
Va diante também hiaõ para huma e outra banda , 
e a muitos feria nas pernas, e paliava por riba del- 
les • c o batei hia logo pela manháa, e vinha à tar- 

dç 
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de , e muytíis vezes vinha fem peyxe, do qiie re- 
cebíamos muyta dor ; e o que vinha do mar era 
mais mantimento noffo , que o que tínhamos cm 
terra ; por fer muyto pouco naõ comiamos mais 
que duas vezes ao dia , e o comer era huma poíti- 
nha de peyxe tamanha a hum , como a outro , e 
de bifcouto como duas caílanhas, e de queijo co- 
mo huma unha do dedo polegar, com meyo quar- 
tilho de vinho com as tres partes de agoa , e com 

iílo , e com a graça de Noííb Senhor nos íuílenta- 
vamos. 

Os peixes que o batei trazia eraÕ defta quali- 
dade , vermelhos de tamanho de gorazes, aos 
quaes nòs chamavamos Pargos , e Tubaroens, co- 
mo os da Còíla de Guiné ; eraõ muito roins de 
peícar , porque lhe levavaõ as linhas, e anzoes, 

é para iílo tivemos grande ardil para que os pefca- 
dores naò deixaíTem de hir todos os dias ao mar ; 
tínhamos dous ferreiros , que outra couza naõ fa- 
ziaô fenaõ anzoes , por haver dia que o peyxe le- 
vava dez , e quinze anzoes , e deíla maneira fem- 
pre andava a couza bem ordenada. Quando ó tem- 
po era roim tinhamos entaõ grande trabalho , e 
quinze dias fe faziaõ , que o batei naõ podia hir 

pefcar, e neíle tempo nos foccorriamos das raizes 
das herva», e as aílavamos, e aos caranguejos, os 
quaes eraõ poucos , e com illo paíTavamos neíle 
tempo. 

Mais vivíamos com a efperança que tinhamos 
do foccorro , que nos podiaõ mandar da índia t 
que com o que nos fuílentavamos: e cada hum 
procurava vigiar fe vinha alguém que nos tirafíe 

da- 
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^aquclle Purgatório, para que também lhe deíTem 

alviçaras de tao grandes novas, como era o por- 
que eíperavaò , e com ino nos parecia hum dia 
hum anno. 

Ellando nòs aílim , que havia dezafeis dias 
que o derradeiro Navio era partido , vimos pela 
parte do Sul ao lume da agoa huns relâmpagos 
que pareciaõ fogo , e todos os que os viamos jul- 
gavaõ o mefmo , c por faíer efeuro o nao enxer- 
gavao fenaõ quando os relâmpagos allumiavao , e 
pareceraó-nos vèlas. Nòs com elle alvoroço fize- 
nios outro em terra com grande prociílao ao re- 
dor da Ilha , diíciplinando-fe todos , e pedindo 
núfericordia a Noliò Senhor , com grandes gri- 
tos e choros , todos juntos de joelhos diante do 

Altar , em que pedíamos o de que tanto tínhamos 
neceílidade , e toda aquella noite andámos deita 
maneira : e quando chegámos a outro dia pda 
manh.aa que naó vimos velas ficámos muyto trif- 
tes, que de todo nos parecia que nofias vidas aca- 

bavao : e logo arvorámos hum maílro do Traque- 

te da Nao no mais alto da Ilha , e nclle puzemos 

hum farol de huns arcos de ferro para ter fogo , o 
-qual ardia toda a noyte , e nos deo grande traba- 
lho pela muita lenha que fe gaitava , e na Ilha ha- 
ver pouca: e tivemos eíte fogo tres mezes emeyo, 
ou quatro , e eítava fempre acezo êm chama , e 
podia-fe ver tres ou quatro legoas > e em riba 
<ielle hum lançolpara que fe paílaflem de dia, que 
o pudcílem ver ; porém fomos taõ mofinos, que 
nem Navios, nem Galés pudemos ver. 

Todos os dias que a gente podia andar em pè 
fazia- 
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faziamòs pj^bciílaõ ao redor da Ilha ; cada quinze 
dias nos confeílavaraos , e nos difciolinavamos 
alguns por no lias devoçoens em quanto fe rezava 

o Tfalmo Mlferere ; e o que nos dava mayor 
dor , era nao termos aviamento para poder to- 
rnar o SantiliimoSacramento,que, fe o tivéramos, 
nolla penanaó fora tanta em fallecer alli,como ti- 
-nhamos. 

Os Padres Apoflolos eraõ tres , os dous de 
Miífa , e o outro naõ. O Padre Gonçalo Vaz era 
-Prègador , e o outro fe chamava Pafcoal, e o 
/Pregador nos pregava fempre nos Domingos , e 
feitas , e era muito devoto de Nofla Senhora , e 
nos encomendava , que fempre andaífemos apare- 
lhados para quando quer que nos chamaíTe Deos. 
Todos ainda éramos cento e feífenta e feis pelfoas 
de differentes pays, porém no mais irmãos muy- 

to confdrmes : todos fabiamos que naõ-tínhamos 
mais mantimcnto que fo para vinte dias com toda 

a eílreitcza que fe pudeife pôr , e que havíamos 
"de efperar por foccorro tres mezes , e acabado o 
•mantimêto feriaõ acabadas noílas vidas; com tudo 
ifto terem bem fabido,naõ houve quem fe quizeíTe 
•amotinar a tomarem o comer huns a os outros , 

"mas antes morrer, que tal offenfa fazer a nin- 
guém : e tinhaõ tanto acatamento aos que o re- 
gião , que era cotiza pafmofa ; e alguns havia que 
traziaõ máos coílumes de jurar , neítes puzemos 
tanta diligencia , que dentro em dez dias naõ ha- 
via ninguém que foubefle jurar , e todos os bons 
coílumes que podíamos ter tínhamos. 

Tornando , como digo , aos mantimentos , 
tanto 
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tanto que huns poucos de Alcatraxes fe gaílàrao 
na Ilha , que dclles também os pefcadores leva- 
vaõ ao mar, quiz NoíTo Senhor darnos outro, que 
foy encheríenos a terra de hervas, que foy o me- 

lhor raantimento que houve , porque deíle fe aba- 
ftou a gente toda do que lhe era neceííario. E 
cora eílas mifericordias que víamos, tínhamos taõ 
grandes efperanças, que Deos nos havia de falvar, 
como fe claramente o viramos diante de noílbs 
olhos. Quem cuydàra que cento e fcílenta e feis 
peílbas fe podiaõ fuílentar cinco mezes em huma 
praya de arca de trezentos pados de comprido , e 
cento e fedenta de largo, fem outro mantimento, 
fenaõ o que Deos minidrava ? Tendo nòs adira 
tanto cuidado de nos encomendarmos a elle, ti- 
nha elle também de nos dar remedio cada dia pa- 
ra nos fuílentarmos. E alguns dias que o barqui- 

nho naõ podia hir ao mar , logo Nodo Senhor 
delle nos lançava o mantimento , que era lobo 
ou tartaruga : algumas tomávamos as quaes vi- 
nhaõ a defovar à terra : e cada huma tinha muita 
foma de ovos, huns delles tinhaõ a clara propria- 
nicnte como os de galinhas , e outros mais pe- 
quenos fem claras , que pareciao gemas de ovos , 
e os que tinhão clara , tinhão huma pelle por caf- 
ca como propriamente pergaminho : e traziaõ 

tanta foma de ovos, que huma vez tomámos hu- 
ma , e contàmos-lhe os ovos, e achamos mil e 
oito centos e trinta e feis , e dcílcs feriaõ du- 
zentos de cafca , e os mais de gema ; e algumas 
Vezes pela manhaa as achavamos cavando na terra 
coni as mãos, e fazendo covas para pôrem os 

Cc ovos 
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ovos, e os punhao em altura dc hnraa vara de me- 
dir , c calcavaõ-nos muito com a terra , c depois 
de pòílos fe tornavaõ para o mar ; e delles naf- 
ciao as tartarugas pequenas , e nafeidas logo hiaõ 
em buíca do mar íua natureza , e naõ lahiaó fora, 
fenao quando o mar,, c o tempo andavaò tempeí- 
tuofos. Era tanta a agoa que le dèfcubrio depois 
na Ilha , que o comer de peixe fe cozia com cila; 
porém a calma ,,c a muita gente a gaílou de ma- 
neira , que fo.y .neceílario pôr cobro fobre cila ; 

e como a Ilha era baixa no mcyo, c alta pelas bor- 
das , quando chovia , a agoa naõ corria , e fi- 
cava dentro , e a tomávamos. Aílim que com 
eílas mifericordias que Dcos comnòfco uzava , ti- 
nhamos efperançãs que nos falvariamos ; e aílim 
viveo toda a gente athé Janeiro , e naõ falleceo 
pefiba nenhuma cm cinco mezes, que era o tem- 
po que fe efperava por foccorro da índia. E ven- 
do nòs que pafiava o tempo , e que ninguém vi- 
nha por nòs, logo a gente começou a adoecer , e 
morrer, c dentro em Janeiro fallccèraõ trinta pef- 
íoas , c cada dia fepultavamos feis c fette pèíTbasr 

e naõ havia quem jà tivclíe forças para os poder 
enterrar, nem menos meter nas covas ; que fe^ 
acazo fora que o foccorro viera por todo o mcz» 
de Dezembro , naõ achàraõ mais mortos , qu© 
feis pelíbas. Se o fogo do Purgatório dà tao gran- 
des penas nas almas, verdadeiramente, que aquel- 
le o parecia , e tantos craô os que jaziaõ doentes * 
como os que .andavab cm pò * huns pediaõ huma 
gota de agoa , outros pelas Chagas de Chriílo que 

lhe dèílem alguma couza para comer , e aílim nos 
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viamos com tanta piedade , que pedíamos a Noííb 
Senhor , que houveíTe por leo ferviço levamos 
para íi antes que vernos em tanta pena e tribula- 
çaõ , que jà nap fentiamos fenaõ naõ ter quem 
nos enterràlTe, c o primeiro que fallecia fe acha- 
va por ditofo, pois tinha quem o fepultàíTe. Aos 

doentes femprc tivemos cuidado de lhe darmos 
íua reçaõ bem cozida , e aílim andavamos com 
eíle trabalho , e com tudo fempre Deos uzava 
comnofco de muitas mifericordias. Athè Janeiro 
demos à gente toda o comer cozido , e d'alli por 
diante por naõ haver lenha fe dava o peyxe cru , 
e aos doentes fe dava cozido, e lho levávamos pe- 
las choupanas , e os outros com trapos velhos 
e hervas o coziaõ; e coni tudo iílo nos trazia Deos 
a alguns em pè para remediarmos os doentes, e 
niílo andámos athè Fevereiro. 

Sendo meado de Janeiro nos dco huma tor- 
menta taõ grande de ventos Nordòíles, que pa- 
recia que queria levar a Ilha, em que ellavamos, 
pelo ar , e durou dèz ou doze dias, e neílc tem- 
po naõ hia o barquinho ao mar , c paflavamos taõ 
mal ncíles dias, que quafi morreo toda a gente 

ncíle tempo , e naõ nos mantinham os fenaõ em 
azeite coíldo com huma pouca de agoa, e ifto be- 
biamos naquelles doze dias : outros matavaõ paf- 
faros que paííavaõ pela Ilha , que vinhaõ de outras 
terras , e lhe atiravaõ com os páos, e os mata- 
Vaõ , e delles craõ poucos ; e neíles dias naõ po- 
díamos andar fenaõ arrimados em pàos. Humas 

hervas havia também na Ilha a que chamavaõ Bal- 

droegas, citas comiaõ cozidas; depois diíto fo- 
Cc ij bre- 
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brevierac-nos quinze dias de grandes calmasque 
parecia que andavamos metidos em brazas e cha- 
mas : porém deo-nos Dcos tanto peixe neíle tem- 
po , que raandavamos pelas choupanas perguntar 
íi quem queria mais peixe , e neíles dias nos íahio 
hura lobo marinho , e huma tartaruga , e os puze- 
mos a fecar ao Sol, e os ovos, que foy grande re- 
médio para paliarmos alguns dias. Depois fobre- 

veyo outra temporada taó grande, que nos deo 
também grandtíllmo trabalho , porém Deos pri- 
meiramente , e o peixe que tiníramos a fecar nos 
deo mais algum alento. 

Eílando jà ( como diíTe ) fem efperança de 
termos foccorro nenhum da índia , e que a mayor 
parte da gente era fallecida , e a que mais ficava 
jazia doente, e que fe naõ podia levantar , toma- 
mos todos confelho , que meyo poderíamos ter 
para que naõ acabaficmos alli todos ? Pareceo-nos 
bem , que fe d'alli fe pudefiem falvar algumas pef- 
foas , que feria bom. Aflèntàmos , que dos pàos 
que eílavao pelas choupanas , fe ordenaíTe hum 
barco em que pudefie caber a mais gente com que 
o barco fe atreveíTe , que de outra forte naõ havia 
remedio nenhum : e quando iílo ordenamos, era 
naquella derradeira tormenta que tivemos , que 

nos naõ deixava hir o barquinho ao mar ; mas 
quando o começamos fez logo bom tempo , e foy 
o barquinho a pefcar , e houve tanto peixe , que 
fecàmos outenta Tubaroens; c às peíToas que or- 
denámos para fazerem o barco, lhe dêmos alguma 
raçaò mayor que aos outros para terem forças pa- 

ra o fazerem ; e o Mcilre delle foy Jeronymo Vaz 
- : j Bom- 
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Bombardeiro , por fer homem de engenho , e ve- 
lho. Trabalhávamos no barco pela manháa, e tar- 
de , por cauía das calmas ; e huma ferra velha que 
alli hcàra de quando hxerao o Caravclaõ de D, 

Álvaro, eílava taõ ferrugcnta , que quando come- 
çamos a ferrar logo quebrou , e ordenámos então 
outra de huma efpada com que ferrámos alguns 
pedaços de pàos , e huns feis bordos da Nao , 
que o mar lançara fora. A quilha do barco fc fez 
de hum pào que eftava em humá choupana , e fa- 
hio curta , e emendaraõ-na com fette palmos 
mais , demaneira que ficou de comprimento de 
vinte e fette palmos. EHa afiam feita, levamola 
em dia de S. Pedro todos com procifiaõ , e o Pa- 
dre Gonçalo Vaz lhe rezou bum Refponfo , e lhe 
puzèmos nome S.'Pedro à fua honra. Pòíla a qui- 
lha em feo lugar naõ tínhamos hum páopara as ro- 
das do barco , e quiz Noífo Senhor que fofiemos 
achar huma curva da Nao, de que as fizemos de 
popa a proa : e a ferramos pelo meyo , e permet- 

tio o mefmo Senhor que nunca a vifíemos fenaõ 

em tempo que folfe neceflaria, porque fe a vira- 
mos antes que determinávamos de fazer o barco, 
tiveramola queimado , e alli nos dava Nofib Se- 
nhor todo o aparelho que era neccflario. Os bra- 
ços para o barco fizeraõ-fe de quacíquer pedaços 
de taboas , e do çisbordo da Nao que ainda tinha- 
mos ; e afilm desfizemos todas as ehoupanas, e 
de noite dormíamos ao fereno r e de dia andava- 

mos à calma que nos afiava ; e afilm fe fez o bar- 
co de hum çisbordo, e de huma dúzia de taboas, e 
das aduelas. das pipas fizemos çarvaò para.fc.fa ze- 
t le>'i " ^ remi 
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rem prègos pequenos-, c anzoes.Dizer,a eftas pef- 
íoas que fizcrao o barco , a ajuda e engenho que 
Deos lhe deo , era muito para palmar, que de 
quantos o frzeraõ , nenhum fabia tomar enxò nem 
machado na maõ para o ordenar , íenaõ Deos os 
metia em esforço , e os enfinava , porque era fer- 
vido que alguns efcapaíTem , para que eíles foíTem 
núncios de tab grades couzas, como alli paíldímos, 

e das mifericordias que Deos comnofco tinha uza- 
do. Os que carpintejavaõ eraõ cinco peílbas : os 
que ferravaõ , quando huns cançavaõ , outros aju- 
davaõ , outros aparavaõ as taboas , e outros as 
pregavaõ , e todos faziamos como Deos nos aju- 
dava. ■> 

Ordenado , e poílo em pò o barco, naõ havia 
quem o foubelle calefetar: quiz NoíTo Senhor que 
hum Francifco Rodrigues de cafa do Armador da 
Nao , que vinha por defpenfeiro do mefmo , dille 
que fe atrevia a calefetallo ( coufa de que nòs fize-» 
mos pouca conta pelo naõ ter coílumado ) fomen- 
te dizia, que ellc vira calefetar a Nao cm que vie- 
mos^ que por alli fe atrevia a calefetar também o 
barco ; c para vermos quanto Deos nos ajudava « 
e quanto era fervido , fe pòs em feiçaõ , e o ca-* 
íefetou taõ bem como fe o uzàra fempre: e a eílo- 

pa fe fez de huns pedaços de cabos que o mar lan- 
■çava fora , e duas mulheres que entre nòs eftavaõ 
os deílrociaõ. Depois de calafetado fizemos huns 
pitos para o lançarmos ao mar , e eraõ roliços , 
porque nos naõ atreviamos a lançallo na agoa fera 
elles, pelas forças tornarem jà a fallecer; o maílro 

para o barco foy o que eílava arvorado com o fa- 
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rol ; e a? velas fe íkerao de camizas, e as cordas 
das Ünhas com que peícavamos,quanto era baílan- 
tc para a dirça , e efcota: e fizemos duas amarras 
da ellopa com que calefetàrnos o barco; e porque 

outra nao tínhamos , e era fraca , e as correntes 
oraò grandes,e nao poderia ter o barco,eílivemos 
cm desfazer huma pèça de veludo carmeílm , po- 
rém Deos do muito pouco fez grande ; e aílim 
também os cabos para o barco , onde crao fracos 
confiamos que feriaõ fortes com ajuda de Deos., 
Pofio , como digo , o barco em pè com tudo 
aquillo que Deos nos dco para elle, o lançámos 
ao mar todos quantos éramos : e dentro nelle hiaõ 

cinco homens com hum dos Apollolos , e aqui 
uos accrcfcentou Deos as forças, e o puzemos à 
bòrda da agoa com cahir o batei fora dos pàos. 
Niilo veyo hum mar taó grande , que parecia que 
o havia de fazer cm pedaços, e o meteo dentro 
na agoa fem perigo nenhum , ncnpmcnos dos que 
hiao dentro ; e logo lhe deitàraó huma arhürrà 

com huma pedra , c lhe meterão dentro obra de 
quinze Tubarocns tamanhos como huma pefíba, 
com huma pipa de agoa , c mais dous barris de vi- 
nho de quatro almudcs cada hum, fera mais manti- 
mento nenhum. 

No primeiro dia de Abril nos embarcámos 
os que podiaõ hir dentro no barco, c muitos que 
dentro hiaõ dezejavaõ de fe tornar fõra,por razaõ 
da muita agoa que fazia. Partindo nòs fem quem 
foubcífe regernos , nem governamos , fomente 
l^eos, c o caminho naõ era taõ curto , que nao 
fofiem trezentas ou quatrocentas legoas,, e; as pel- 
c "> foas. 



208 Relaçao do Naufrágio 

foas que dentro hiamos feriao vinte c fete , naõ 
fazendo conta qpoderíamos viver, mas hindo por 
efle mar onde a ventura nos quizeíTe levar. Os tra- 
balhos que paliamos em quanto andámos pelo mar, 
naõ tem conto , porque de dia, e de noite naõ 
fazíamos outra couza fenao lançar a agoa fora , e 
com quantos éramos a naõ podíamos vencer. Jà 
feriamos, haveria obra de vinte dias, partidos da 
Ilha com o mantimento que acima diíTe ; nelle ti- 
vemos tanto regimento , que naõ bebiamos mais 
quchum copinho de vidro muito pequeno de agoa, 
e dos Tubarões comíamos hüa fó talhada da groí- 
fura de dous dedos, e allim hiamos taõ fracos,que 
nos naõ podíamos ter , e aíiim paílamos muita fó-» 
me e fede pelo mar , que houve peíTbas que bc- 
biaõ mijo , e dclle morrèraõ quatro peífoas , ou- 
tras da ngoa falgada. Hindo nòs com eíla fome e 

fede fobreveyo huma trovoada em que tomámos 
obra de hum alraude de agoa da qual nos fartá- 

mos todos, e aíllm tomámos fette ou. oito Doura- 
das , que nos duràraõ obra de quatro dias : e na 
cabo dos vinte dias vimos cobras pelo mar , e pa- 
receo-nos que eílavamos na Còíta da índia , de 
que tivemos algum defcanço ; mas hindo nòs go- 
vernando ao Nordòlle nos deo tanto vento que 
nos fez governar ao Suèfte: e hindo nos aíiim cor- 
rendo fem levarmos mantimento nenhum , mais 
que barbatanas dosTubaroens,para o outro dia, e 
hum almude de agoa ( jà entaõ tínhamos andado 
pelo mar trinta e tres dias ) naquelle dia em que 
o mantimento fe havia de acabar , houvòmos viíta- 

de duas Ilhas , e aportámos em huma dellas, e 
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■ quiz Deos levamos pelo mcyo do canal, porque 
ambas eraõ cercadas de recites, que acertando de 
ftaõ entrar por alli, corríamos riíco de nos perder: 
e tanto que demos em terra nos lançámos fora , e 

hiamos taõ fracos , que cabíamos todos de foci- 
nhos , onde cílivèmos obra de duas horas, c co- 
nto tornámos a cobrar alento nos puzòmos de joe- 

lhos com choros grandes em altas vòzes dando ao 
Senhor graças, pois nos trazia -A terra onde pudef- 
femos fer enterrados. Procuramos então de bufcar 
Couza que comeííemos , e tomamos caranguejos , 
que cozemos, c aliamos ; e cilando nós allim 
dilíerao algumas peílbas que lhe dèíTemos licen- 
ça para hirem pelo mato a ver fc achàvaõ algu- 
ma agoa para beber nas tòcas dos pàos : e tanto 
que foraõ pelo matto viraõ alguns negros, e o 
0 primeiro que os vio no lo veyo dizer : mas 
naõ lhe demos credito , que cuidaria algum 
dos noílbs , que feriaõ negros, por virmos taes , 
que ao longe naõ enxergávamos nenhuma couza; 
e dahi a obra de meya hora veyo hum negro ao 

longo da praya como homem que vinha haver fál- 
la de nòs, eílando também juntamente comnofco 

hum dos Apoílolos, o qual eílava mais ao longo 
do mar: e vendo eíle Padre ao negro começou a 

fogir ; o negro que iílo vio fez o mefrno para 
onde eílavaõ outros que habitavaõ na outra Ilha , 
e tanto q o vimos hir aílim foraõ tres peílbas dos 
^ofTos em feo alcance; os negros lançáraõ feos ba- 
^is ao mar , e fogiraõ ; peloque fomos muito tri- 
des por naõ fabermos onde eílavamos, c também 
Por cuidarmos que hiriaõ bufcar gente para nos 

Dd mata- 
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matarem. Depois fomos ver a terra , e achámos 
muita agoa falobra , e peixe pelo canal acima 
c com iílo demos muitas graças a No lio Senhor , 
e puzemonos a comer quanto achavamos ; e elleS' 
nunca mais tornàrao , por onde nos pareceo fer 
gente para pouco. 

Dahi a oito ou dez dias determinamos de 
tomar o caminho para outra Ilha para onde os ne- 
gros fugirão , e naõ a pudemos tomar pelo ven- 
to fer contrario , e niílo andámos obra de tres 
dias fem fazermos jà conta de a tomarmos. Ven- 
do nòs que o peixe era jà pouco, determinámos 
de pormos forças para a podermos vencer. Hindo 
aílim no meyo do caminho, que feriaõ quatro le- 
goas pouco mais ou menos de huma a outra , fc 
nos fez o vento efcaço de maneira , que a Ilha 
nos ficava muyto a balravento , e hiamos cahir 
íbbre os baixos, que todos eílavaõ quebrando 
em frol, e houvemos entaõ confelho , que nos 

tornaíTemos, pois jà naõ podiaraos tomar a Ilha. 
Fizemonos entaõ em outro bordo, etaõ efcaço era, 
o vento para huma banda , como para a outra , e 
a corrente impetuofa que nos levava aos baixos. 
Vendonos nòs aílim lançámos a fatexa ao mar , 

c aílim cílivemos fobre ella athò o vento acalmar, 
e como dòlíe algum lugar logo nos erguemos , e 
tomámos os remos, e começámos a remar para 
tomarmos a Ilha donde partimos , e naõ pudemos, 
puxar tanto, que naõ foflemos dar em hum peda- 
ço de are a onde tivemos as cfperanças perdidas. 
Sahimos entaõ do batei fora , e nos metemos na 

.itgoa, que nos dava pelo pcícoço,e algumas vezes 
lios 
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nos cobria , e tomamos o bate! à íirga , e outros 
pegados nellc que o naò levaíTem as correntes da 
agoa , que craõ muyto grandes , c levàmolo a hu- 
nia enteada , e alli lhe tiramos o peixe todo , e 
puzemos nelle muita regra ; e ncfte comcnos te 
fez o batei em pedaços, que com tanto trabalho 
tínhamos feito ; e o peixe que tínhamos não po- 
dia durar mais que hum tnez , e jà adoecíamos to- 
dos. Tomámos então eu , e Gafpar de Barros, 
com mais outros dous homens que vimos ferem 
ncceíTarios para nos ajudarem , e fizemos hum ef- 

quife pequeno para nelle podermos paflar à outra 
Ilha , fomos então ao mato a cortar cavernas, e 
braços para o ordenarmos. A ordem que tivemos 
foy eíla ; que dous hiaraos a cortar os braços , e 
cavernas , e o pão era tão molle , que nos naõ da- 
va trabalho ao falquejar , e ao outro dia os acar- 
retavão do mato , e logo defpregàmos o taboa- 
do dp outro batei que fe nos quebrou , e outros 
a cortar as tàboas , outros a furar , e a pregar, de 
maneira que foy feito,o melhor que pudemos,em 

obra de quinze dias. O batei feito não havia com 
que o calefetar-, e com camizas o calefetàmos ; e 
ã vèla do outro batei nos fervio ainda para elle 
efieito , e acabado o botãmos ao mar , e hum dos 
que no l'o ajudàrâo a fazer fe fez doente por naõ 
ajudar a deitar a agoa fora (que tanta fazia )e "mais 
por naõ hir nelle com medo de fe hir ao fundo , e 
ttos meteo dentro nelle dez pelTbas , e partimos 
hum dia pela manhãa , e chegamos ã tarde taõ 
fracos por haver dias que andavamos doentes de 
febres, e elhs Ilhas também ferem muito doen- 

Dd ij 
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tias,as quaes fe chamaõ de Mameluco , e eílaÕ nâ 
altura de Melinde ; e nòs na Ilha fahimos fora em 
terra , e nos metemos debaixo das Palmeiras , e 
forao dous homens cada hum por fua parte feviaõ 
alguma gente, e quando vieraõ trouxeraõ noti- 
cia , que naõ achàrao mais que Palmeiras, e chou- 
panas , e lhe perguntamos fe havia couza que pu- 
deílemos comer? Dilleraõ naó haver mais que ca- 
ranguejos do mato , e da area , e muitos cocos ; 
pelo que entaõ folgamos muito, e por haver tam- 
bém choupanas de palha , por onde nos pareceo 
bem mandarmos alguma gente a bufcar cocos, e 
delles comemos dèz ou quinze dias , o que nos 
punha mais faílio , que fuílentaçaõ. Neíte come- 
nos veyo hum homem fazer leite de cocos, e co- 
ziamolo, o qual bebido com a virtude de Deos 
nos pôs muita fullancia , e forças. Como com el- 
las nos vimos, determinámos hir com as agoas vi- 
vas a marifcar àquelles baixos na derradeira maré; 

achamos cinco moreas, e huma lagolla , de que 
ficamos afías contentes por termos certeza que 
alli nas agoas vivas teríamos que comer. A eílas 
Ilhas viemos ter em Agoílo , e jà tínhamos por 
certo , que naõ podia alli vir gente fenaõ em Ja- 

neiro , que eraõ feis mezes , e os negros naõ vi- 
nhaõ a eíla Ilha fenaõ a pefcar , e a fazer cairo > 
porque nella haviaõ muitos tanques de agoa doce 
cheyos do dito cairo, e com eílas efpcranças de 
virem os negros nos podíamos falvar ; c d'alli por 
diante hiamos no batelinho a marifcar com as 
agoas vivas , onde claramente vimos as grandilli- 

jnas mifericordias que Deos comnofco uzava » 

Por- 
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porque havia dia que traziamos oitenta ou no- 
venta lagoílas , e comia cada peílba tres ou qua- 
tro lagollas a cada comer , e muitas moreas que 

matavamos com pàos às pancadas , e quando naõ 
haviaõ agoas vivas hiamos de noite aos baixos, 
metidos no mar athè os peitos a bufcar búzios de 
huns que tem miolo , os quaes naõ fahem fenaõ 
de noite a bufcar de comer , entaõ pelos raílos 

achavamolos, os quaes nos puzeraõ muitas for- 
ças e alentos. 

Pòílos nos em noíTas forças procurámos de 
tornar cm bufca da gente , que ficàra na outra 
Ilha , entre a qual ficàraõ os tres Apoílolos , e 
hum delles jà quando de là vièmos era morto , c 
alTim mais hum Diogo da Rofa que viera por 
Bombardeiro na Nao , com mais outras quatro 
pcfibas , e tanto que o tempo deo lugar nos tor- 
námos em bufca dos mais à Ilha; dos quaes nao 
achámos mais que dous quafi mortos, e os Padres 
Apoílolos também mortos : quatro morrèraõ à fo- 

me , porque quando jà de lá viemos naõ haviaõ 
mais que cento e feflenta Palmeiras, as quaes el- 
!es cortàraõ para lhe comerem os palmitos. Aeíles 
dous que digo que achámos quafi mortos , e que 
fe naõ boliaõ, lhe demos das moreas que levámos, 
e tornàraõ a fco acordo, e os trouxemos com- 

nofco, muito triílcs por acharmos todos mortos , 
principalmente os Apoílolos, e àlem difio teme- 
rofos, por acharmos a deílruiçaõ feita nas Palmei- 
ras , por amor dos negros, que vendo eíle deílro- 
Ço nos matariaõ. 

Eílando afiim aos cinco de Novembro em 

anu^ 
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amanhecendo vsmos duas velas em outra Ilha , e 
começámos a efconder tudo aquiiJo que trouxè- 
mos da outra para podermos negar , que naò fa- 

hiramos a tal Ilha ; c paflando bem quatro horas 
que os negros chcgàrao à outra ilha, hüa parte del- 
les veyo ter onde nòs eílavamos , e a outra ficou 
na outra ilha; e tanto que os vimos vir nos come- 
çámos a efconder, para que fe nos vifiem naõ fu- 
giilem ; e querendo chegar à terra fahiraõ dous 
homens dos noílbs a elles , dizendolhes , que era-» 
mos homens perdidos , c que houveílem miferi- 
cordia comnofco ; e tanto que nos viraõ com me- 
do, começàraõ a fazer volta efquipados, e pare- 
ccndonos que tornavaõ em bulca dos mais para 
nos matarem , entaõ pedimos a Deos mifericordia, 
que nos naõ deixafie morrer em mãos de negros , 
deitados por terra chorando , e pedindo perdão 
de nolTbs peccados : e nillo puzeraõ-fe ao mar 

afaílados de terra , e tanto que iílo vimos me def- 
pi, e me botey a nado para haver falia delles , e 
tanto que elles viraõ que me lançava ao mar, me 
acenãraõ que me tornaíle à terra , e iílo por mui- 
tas vezes, e eu afiim que iílo vi me quizera tor- 
nar ,e advertindo que ficava a terra muito longe,e 

que as agoas corrido muito,me fuyao feo batei, e 
me peguey nelle , e elles me meterão dentro , e 
diíTelhes por acenos como éramos Portuguezes , 
e nos perdêramos , e me perguntavão fe tinhamos 
dinheiro , e diíTelhes que fim , e que fofiem à ter- 
ra , que là lho daríamos , e elles não querião hir 
com medo de fermos ladroens ; e tanto que em 

elles fenti haverem medo tomei então huma còrda 
e co^ 



Da Nao Conceyrao. 115 

e comcccy a amarrar as máos dizendo , que foí- 
fem à terra , c fe lá folie feita alguma cotiza,que 
fc tornaflem a mim. Tanto que virão que me 

amarrava , e que chorava le lhes moveo a vonta- 
de , e houverao dô de mim , e então me diUerao 

por acenos , que me náo a gaita fie , que elles que- 
fiao hir à terra , como logo foráo, com me deixa- 
rem no feo batei arrecadado , que nao fugilie ; e 
tcanto que fahlraõ tres negros à terra fe arredárao 
com o leo batei, e comigo dentro , e logo vièrao 
todos os outros , e lhes beijàrao as mãos , c os 
pes, e abraçando-os a todos com grande choro 
® pranto por vermos o que tanto defejàvamos, por- 
que por fua parte podíamos fer pòílos em porto 
feguro. 

E logo lhe demos todo o dinheiro que trazia- 
rnos, e tres còpos de prata , e duas colheres , e 
dous maços de coral por lavrar, e huma peça de 
Veludo carmeflm , que trazíamos para a Miferi- 
eordia , e lhe demos todo o mais fato que trazia- 
mos fobre nòs. O dinheiro feriao athè fellenta 

Qruzados que trazíamos para gaílarmos pelas almas 
dos que morrerão na Ilha dos baixos. E quando 
iílo virão acharão fermos gente perdida , e cn- 
fão acenáráo para o feo batei, e o hzerao vir a 
terra , e eítivèmos aíTá-s reeeòfos de nos matarem; 
^ tanto que veyo a noite nos deitámos junto dei- 
tes na praya fempre vigiando , que nos nao rantaf- 
fern ; e tanto que veyo a manhãi fe forão todos 
Pôr devbaixo das palmeiras com huma bacia deara- 
bm nas maõs, e fe ajuntàrio todos ern;ròda , c 

fuçarão fortes fe tínhamos mais dinheko,,c log^ 
fc 
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fe vièrao a ncs a perguntar fe nos íicàra mais di- 
nheiro , e nòs lhe dillèmos que naõ , e elles a por- 
íiar comnoíco que traziamos mais, com a maõ na 
area, dizendo , que o tínhamos enterrado ; e nòs 
refpondemos que bem nos podiaõ matar , porém 
que naõ trazíamos maib que aquclle que lhe dera- 
mos : e em nos pedir elte dinheiro fe detiveraõ 
trcs dias , os quaes nos pareceraõ tres annos ; de 
maneira que nos meterão em dous bateis, que o 

outro veyo depois, e nos repartirão , eu com cin- 
co homens , ^ meo parceiro Gafpar de Barros 

com outros cinco ; e aílim nos partimos fcm fa- 
bermos onde noslevavaõ. Gom tudo naõ pedia- 
mos a Deos fenaõ que naõ morreflémos à tome , 
que antes tomàra fervir Mouros com guardar aFè 
de Chriílo , que perecer como vi muita gente, 
que juro em verdade , que de tripas de peixe me 
naõ pude nunca fartar. 

Defpois que partimos deíla Ilha em poder dos 

negros, nos levàraõ a huma Ilha povoada, onde 
havia hum Mouro por Rey, o qual tanto que lhe 
foy dado recado que vinhaõ Portuguezes fe veyo 
com muita gente a recebemos , ainda a eíle tem- 
po Gafpar de Barros naõ tinha chegado : e nos 
meterão em huma choupana , que eílava ao longo 
do mar , e o Rey comnofco no chaõ com a mais 
gente, e me fez aííentar junto delle , e nifto veyo 
hum Mouro que fabia fallar Portuguez, e me per- 
guntou miudamente por noíla perdição por parte 
delRey, por naõ faber a noíía lingoa , nem en 
menos entender a fua ;e como o Lingoa lhe dizia. 

o que eu com elle faliava, fe maravilhava muito: 
c niíto 
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c niílo chegou Gafpar de Barros, e o foraõ rece- 

ber com hum amor, como fe todosforamos Chrif- 
tãos, e o moílravaõ pelas obras, e gazalhado que 
delles tivèmos. Imaginay aqui o prazer e conten- 
tamento , que poderíamos ter vendonos fora de 
taõ grandiííimas afrontas e trabalhos. 

De maneira , que nos teve eíle Rey neíla Ilha 
nove dias , e nos dava em cada hum delles, para a 
noíTa gente comer , arrôs, figos, e cocos, e nòs 
ambos hiamos comer à fua cafa , que os outros 
naõ queria que fahiííem fòra da choupana. De- 
f>ois nos deo huma embarcaçaõ, e nos mandou à 
ndia para huma Villa que fe chama Cananor ; e 

vindo aílim vièmos ter a outra Ilha onde havia ou- 
tro Rey ; tanto que o foube nos mandou tomar , 
a mim, e a meo parceiro, por hum Fidalgo Mou-. 
to , e tanto que chegámos nos vcyo receber hum 
filho do ditto Rey com muita gente , e nos levá- 
raõ à cafa delRey , onde também nos fez muita 
honra , e nos deo de jantar , e eílivèmos com elle 

hum dia : e quando foy ao embarcar veyo muita 
gente comnofco, e nos mandou huma vaca com 
meya dúzia de gallinhas, e algumas canas de afiu- 
car ; e partindo huma noite , puzemos em che- 
gar a Còchim dez dias , onde fomos recebidos 

como homens que refurgiaõ do outro mundo , e 
vieraõ homens honrados , e levàraõ caia hum feo 
para fua cafa , e logo nos confelTiímos, e pedimos 
ao Senhor nos acabafie em feo fanto ferviço. Che- 

gamos à índia em Janeiro de 1,557 annos. 

FINIS LAUS DEO. 

Ee REi 
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RELACAÕ 
DA 5 

VIAGEM, E SUCCESSO 

QUE TIVERAÕ AS NÃOS 

AGUIA, E GARÇA 

Vindo da Índia para efle Reyno no Anno 

de i 5 59. 

;; 

f 
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A- ' . ? 
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COM HUMA DISCRIÇÃO 

da Cidade de Columbo, 

PELO PADRE MANOEL BARRADAS 
da Companhia de JESUS , 

Enviada a outro Tadre da me£ma Companhia 
morador em Lisboa, 

Ee ij 
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SUCCESSO, 

QUE TIVERAÔ AS NÃOS 

AGUIA E GARÇA, 
ó 

J^tndo da índia para efie Keyno 3 no 

Anno de 1559. 

OMANDO o Viíb-Rey D.Conf- 

tantino de Bragança pòlte do go- 
verno da índia, ficou o Governa- 
dor Francifco Barreto em Goa, pa- 
ra d^lli fe partir para o Reyno ; e 
porque a Nao Garça , em que vie- 

ra o Viíb-Rey D. Conítantino no anno de xyyB. 
era de mil tonelladas, a mayor que athè entaõ 
fe vira no caminho da índia , e nab havia em Goa 
carga baílante para dia , pedio Francifco Barreto 
ao Vifo-Rey , que dèfic aquella a Joaõ Rodri- 
gues de Carvalho para hir tomar a carga a Cò- 

chim, 
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cliim , e lhe dèfle íi elle a dc Joaõ Rodrigues, qiUJ 
era mais pequena , c jà velha , por caufa das mui- 
tas vezes que invernàra naquclla viagem , antes de 
chegar híndia, O que o Vifo-Rey fez com facili- 

dade , por fer aflim mais proveito da Nao , e dag 
goílo a Francifco Barreto , que o tinha de par-, 
tir-de Goa. Concertada a Nao Águia ( que tam/ 
bem fe chamava a Patifa ) começarão de a carre- 

gar , e meter nella os mantimentos neceílarios pa- 
ra a viagem. Sendo vinte de Janeyro do anno-dc 

1S59- ^ Francifco Barreto à vèla da bar. a de 
Goa, com quem foraõ embarcados muitos Fidal- 
gos , e Cavalleiros, a requerer fatisfaçaõ dos fer- 
viços , que tinhaõ feito a EIRey ; aos quaes Fran- 
cifco Barreto foy fempre dando meza. 

Fóy eíla Nao fazendo fua viagem com ventos 
profperos e bonançofos, e as outras partíraõ de 
Còchim no mefmo tempo , em que vinha D. Luis 
Fernandes de Vafconfellos na Nao Gallega , com 
as mais Nãos da mefma conferva , que partiraõ 
quafi no fim de Janeiro. Todas eftas Nãos, alfim 

a de D. Luis Fernandes de Vafconfellos , como a 
em que hia Francifco Barreto , e as mais que par- 
tirão de Còchim , foraõ fe guindo fua derrota com 
tempos levantes , athò dobrarem a Ilha de S. Lou- 
renço, e hirem demandar aTerra do Natal.E che- 
gando à primeira ponta delia, que eílà em 31. 
gritos da banda do Sul , duzentas e trinta legoas 
do Cabo de BoaEfperança,pouco mais ou menos, 
lhes deo huma tormenta geral , e muy rija , que? 
as àbrangeo a todas, e as tratou de maneira , que 

foy a total caufa' de as mais dellas fe perderem , 
humas 
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humas mais dc preffa , outras mais de vagar , con- 
forme ao menor ou mayor ímpeto com que as al- 
cançou , fem eílarem à viíla humas das outras. Fi- 
càraõ deíla tcmpeílade os ventos taõ rijos, e con- 
trários , e os mâres taõ groflbs, empollados, e 
cruzados, que as fez andar às voltas com grande 
trabalho , e perigo : e o que as tratou peyor foraõ 
os muitos dias de pairo que tiveraõ , que as dei- 
xou abertas, e defgovernadas , com curvas que- 
bradas , cavilhas torcidas , e entremichas arreben- 
tadas ; como aconteceo à Nao dc Franciíco Bar- 
reto , de que logo trataremos. 

Gaílàraõ eílas Nãos em demanda do Cabo de 
Hoa Efperança todo o mez de JVlarço. As Nãos 
Tigre , Caítello , e Rainha , que erao da coníer- 
va de D. Conílantino, parece que fe fouberaõ feos 

Pilotos melhor governar , ou foraõ taõ bem afor- 
tunados , que lhes deo Deos tempo com que do- 
bràraõ o Cabo de Boa Efperança, e viòraõ a l1©!- 
tugal ; mas as outras , que eraõ do anno atrás da 

Armada de D. Luis Fernandes de Vafconíellos, 

que todas invernàraõ , rodas fe viòraõ a perder 
em differentes paragens. A Nao Framenga, de que 
era Capitaõ Antonio Mendes de Caílro , ainda 
que paíTou o Cabo de Boa Efperança , ficou taõ 
deílroçada , que fe foy perder em S. Thomè. 

A Nao Garça , que era da Armada do Vifo- 
Rey D. Conílantino de Bragança , de que era Ca- 
pitaõ Joaõ Rodrigues de Carvalho, teve muitos 
dias de pairo , em que fe lhe pafíbu o tempo de 
dobrar o Cabo, e por fazer muita agoa, e lhes fal- 
tar a que haviaõ de beber os que hiaõ nella , foy 
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forçado arribar a Moçambique como fez. 
A Patifa , em que hia o Governador Francif- 

co Barreto , teve muitos ventos contrários, com 
que eíleve arvore feccadefoito dias, entre humas 
ondas de màres cruzados, que pareciaõ altiííimos 
montes, de cujos cumes a Nao fe via cahir muitas 
vezes em huns valles que parecia naô poder mais 
apparecer; e com os grandes balanços que dava de 
huma parte a outra,lhe arrebentàraõ as 36. curvas 
pelas gargantas, e torcèraõ mais de 40. cavilhas 
taõ groífas como o còllo de hum braço, que pren- 
dia as curvas à Nao : e quebràraõ 18. entremichas 
que cirgiaõ as curvas , que junto tudo iílo à ve- 
lhice e podridão da Nao , a fez abrir por tantas 
parles , que fe fora muito facilmente ao fundo fe 
faltàra o valor e diligencia com que Francifco 
Barreto fazia acodir às Bombas , e lançar fòra a 
agoa, que entrava nella por muitas partes que 
ellavaõ abertas. 

A eíles trabalhos acodíraÕ com muita vigi- 
lância e diligencia os Fidalgos, que nella vinhaõ, 
fendo Francifco Barreto o primeiro , com-cuja 
prefença e exemplo andavaõ todos taõ anima- 
dos , que parecia , que naõ eftimavaõ hum traba- 

lho , que fó Portuguezes pudòraõ-aturar para re- 
médio do mal que foftriaõ,fem largarem os aldrò- 
pes das Bombas das maõs de dia , nem de noite : 
e foy neceífario acrefcentar-fe outro , de baldea- 
rem a pimenta de huns payoes em outros para fe 
tomar a agoa , que a Nao fazia por elles , porque 
fe receava outro , que fora a total perdição da 

Nao, que era hif a pimenta às Bombas, e ficarem 

com 
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com ifto entupidas, de maneira que naõ pudèílem 
laborar , nem tirar fruto deíle taõ exceirivo tra- 
balho , e tudo foíTe em vaõ , por fe naõ poder 
lançar a agoa fora, que crefcia de maneira , que 
com darem continuamente a ellas, a naõ podiaõ 
acabar de vedar , e fecar : antes era tanta a agoa , 
que entrava pelas abertas da Nao , que hum muito 
pequeno efpaço que deixa vaõ de dar à bomba , 
achavaõ nella mais de tres e quatro palmos de 
agoa de ventagem da coílumada. 

Nclle trabalho paíTou a Nao quatro dias con- 

tínuos fem fe largarem os aldròpes das mãos de 
dia , nem denoite. E porque íhe ficava fazendo 

mayor o fumo do fogàõ , que os cegava , por ain- 
da naquelle tempo vir debaixo do convés, houvè- 
raõ os Fidalgos , e Criados d'ElRey , que davaõí 
à bomba, por menos mal naõ comerem couza que? 

houvèíle de fer feita ao fogo , que fazer-fe de co- 
mer, com taõ grande contrapezo, como era o do 
fumo. Para o que pedirão a Francifco Barreto 
mandalle prover aquillo d'outro mòdo , porque 

fe naõ atreviaõ a dar à bomba , por o fogàõ eítar 
acezo : o que elle fez com mandar ferrar duas pi- 
pas pelo meyoj de que fe fizeraõ quatro celhas,que 
fe puzeraõ no convés da Nao cheyas de vinho, 
agoa , e bifcouto, e algumas confervas, de que 
fe fuílentàraõ tres dias, em que fe naõ comeo 

couza que fe houvèffe de fazer com fogo. Acha- 
das as agoas que a Nao fazia , que foraõ 5-4. tratà- 
raõ os Officiaes delia, a fabcr Calafates, e Car- 
pinteiros , de as tomarem por dentro da Nao s 

que por fòra naõ era poífivelj e aílim as foraõ to- 

Ff mando 
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mando , com fe cortarem algumas curvas, liamc'$, 
■e entremichas ; que ainda que deita maneira ficou 
a Nâo fazendo menos agoa , ficava toda via mais 
fraca por caufa dos liames, que lhe cortvlràô , è 
aílim qualquer balanço que dava , a fazia jogar to- 
>da taó delengonçada q cuidàraõ os que hiaõ ncl- 
ia fer cada hora a derradeira em que fe havia de 
■abrir , e elles acabarem todos miferavelmcnte. 
Peloque foy neceífario darcm-lhe hum cabo de 
proa , e outro de popa virados, e apertados com 
0 cabreílante , para que naõ abrifle de todo , e fe 
dividiífe em muitas partes. E como a Nao com to- 
das eítas ajudas e remedios naõ deixffvá de fa- 
zer tanta agoa , que náõ fàziaõ outra couza todos 
os Fidalgos e Cavalleiros que hiaõ nella , fenaõ 
dar continuamente a ambas as bombas, fcm a po- 
derem vencer, e efgotar ; mandou Francifco Bar- 

reto, por confelho dos Oíiiciaes déllájuramentados, 
alijar ao mar muitas fazendas de Mercadores, co- 
mo eraõ bejoim, do que fe lançàraõ ao mar muitos 
quintaes , e muitos fardos de anil, e algumas cai- 
xas de fedas, e muitas couzas da China muito ri- 
cas , e cüriofas. r :c 

Aconteceo neíle mefmo tempo , em que fé 

lançàraõ ao mar eflas fazendas, hircm dar os tra- 
balhadores com huns fardos de anil de hum alvi- 
tre de que EIRey D. Joaõ fazia cada anno ef- 
mòla e mercê para as obras da Igreja de'Noífa 
Senhora da Graça de Lisboa ; e perguntando a 

Francifco Barreto , fe hàvta também aquclle anil 
de fer lançado ao mar , como foraõ as mais fazenr 

das a que^o tinhàõ feito ? Refpondeo , que naõ : 

1 .i que 
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que quando naõ houveíTe outro remédio para fc 

falvar , íenaõ lançar-fe a fua própria de lie , que 
«lia le lançalíe , porque às còílas havia de htlvar a, 

fazenda de Noffa Senhora , em cujo favor coniia- 
va eílar o remedio e falvaçaõ daquclla .Nao. 

Hindo o trabalho da agoa , que a Nao fazia , 
por diante, c naõ,bailando dar-fe a ambas, as bom- 
oas , para deixar de fer mayor a quantidade da 
que entrava , que a da que deitavaó fora com as- 
bombas, e veccando-fe o Piloto , que quando- 
menos cuidaflem fe lhe folfe a Nao ao fundo , por 
quaõ rota e aberta hia , ordenou com confenti- 
inento de Francifco Barreto , encaminhar a Nao a 

demandar a primeira terra , que pudeflem afer- 
rar, que era pouco mais pu menos a do Natal (on- 
de fc perdera Manoel de Souza Sepulvcda , na 
Craleao S. Joaõ a 14. de Junho do anno de 
cm 30. gràos da banda do Sul :) havendo por me- 
lhor forte acabarem em terra as vidas , que come-i 
rem-nos os peixes do mar. 

E hindo aíTim com a proa em terra, de quu 
eftariaõ 5-0. legoas pouco mais ou menos ; chamou 
Francifco Barreto a confélho o Piloto , e todos os 
mais Officiaes da Nao , e dando-lhes juramento 
fobre hum Miífal, e hum Crucifixo , em que to- 
dos puzeraõ a maõ, lhes mandou , que cada hum 
delles difleíTe pelo juramento que tomàra , o que 
cntendiaõ do eílado em que a Nao ellava, e o que 
lhes parecia bem que fe fizeífe. Ao que o Piloto , 
como peílba principal , refpondeo primeiro dizen- 
do: Que elle havia cincoenta annos que andava nq 

Eaar , e tinha paífado aquella Carreira muitas ve- 

Ff ij zes ^ 
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zcs , onde fe vira èm grandes perigos, mas que 
nunca fe vira em algum tamanho , como aquelle , 
em que "então fe via , pelo eílado em que a Nao 
ellava de podre, c a muita agoa q por eílar aberta 
fazia. E que fe Noílb Senhor por fua Mifericordia 
os levaílè a haver viíta de terra , que hàviiÔ de- 
mandar , era a mayor mercê que podiaõ defejar 
homens que andaflem no mar , e fe viflem em ta- 
manhos perigos , como craõ os em que ellcs fe 
viaõ. Do mefmo vòto foy o Meílre, e todos os 
mais Officiaes , fem difereparem huns dos ou- 
tros. 

Vendo Francifco Barreto o ellado em que 
eílavaõ , fez a todos os da Nao huma breve falia , 
nafeida de hum animo , a quem nem trabalhos 
cançavaõ , nem perigos atemorizavaõ , para per- 
der hum muito pequeno ponto delle , dizendo- 
fhes: Senhores Fidalgos, e Cavalleiros, amigos, 

e companheiros, naõ deveis de vos entriílecer , 
e melancolizar com hirmos demandar a terra 
onde levainos pòíla a proa , porque pôde fer , que 
nos leve Deos a terra onde políamos conquiítar 
outro novo Mundo , e defeubrir outra índia ma- 
yor , que a que eftá defeuberta : pois levo aqui 
Fidalgos e Cavalleiros por companheiros, com 
quem me atrevo acometter todas as conquillas, e 
émprezas do Mundo , por arduas, e difficultofaS 
que fejaõ : porque o que a experiência de muitos 
que aqui vaõ neíla companhia , me tem moílrado, 
me aílegura, e dà confiança, para naõ haver cou- 

2,a no Mundo que pòíía temer , nem recear. 
Eilas palavras diííe Francifco Barreto, com 

«t -.: g , i oroílo 
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o roílo taõ alegre e defaiTombrado , como fe ef- 

t-ivera recieando-fe nas hortas do Vídle de Enxo- 
bregas , e naõ poílo a varar na terra da mais bar- 
bara gente que o Mundo tem. E toda via accref- 
centou com ellas a todos os daquella companhia 
novas forças,e deo-lhes novos efpiritos para pode- 
rem continuar e levar avante o pezo do trabalho 
com que hiaõ , que era alias grande. 

Hindo allim determinados a varar na Terra do 
Katal ; como as mercês que Deos coíluma fazer 
aos ncceííitados de remedio , faõ moítrar-lhes , 
que na mayor força da defefperaçaõ delle, ahi lho 
concède, alíim uzou com eíles trabalhados e affii- 
gidos Navegantes , fazendo-lhes mercê de lhes 
abrandar os ventos, e abonançar os mares ( que 
athè entaõ eraõ muito groífos , e empollados ) 
que foy caufa de a Nao ficar com menos trabalho, 
dando menos balanços, e de fazer menos agoa. 
Vendo o Piloto , e mais Officiaes da Nao fer me- 
nor o perigo , foraõ de parecer que mudaílcm o 
rumo , e fizeílem feo caminho para Moçambique, 

onde efperavaõ em Deos os havia de levar a falva- 

mento , e aííim foy ; que com os tempos galèr- 
nos e brandos , que «Êalli por diante fempre ti- 
veraõ , foy a Nao fazendo íua viagem. Mas os Fi- 
dalgos c palfageiros foraõ fempre com os al- 
dròpes das bombas nas maõs, fem os tirarem del- 
las hum fó momento ; porque por breve que fof- 
fe o intervàllo que houvèflê de fe deixar de dar a 
ambas as bombas, logo a agoa crefcia muitos pal- 
mos , e os vencia ; e porque naõ foíTem vencidos 
delia , hiaõ dando a ambas as bombas continua- 
mente. E que- 
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E querendo Francifco Barreto alUviar eíle tao 
grande e continuo trabalho aos Fidalgos'cha*.- 

mou hum Capitaõ dos Cafres , que vinha na Nao, 
que os fazia trabalhar , e era feo Prefidente , e 
lhe prometteo cem cruzados , fe elles com feos; 
companheiros efgotaílem as bombas. O que elles: 
aceitàraó ; c pondo os peitos ao trabalho , e a 
olho no que fe lhe tinha promettido, em hum dia 
que trabalhàraõ cfgotàraõ as bombas. Foy tama- 
nho o contentamento de todos , que fe deo Boa 
Viagem pela Nao , como fe paíbiraõ pelo Cabo ds 
Boa Efperança ou entràraõ pela Barra de Lisboa/ 
E aíTim foraõ athè Moçambique , onde chegàraõ 
na entrada de Abril do anno de E achàraõ 
a Nao Garça de Joaõ Rodrigues de Carvalho, que 
chegara o dia de antes dellroçada para invernar- 

alli. 
Tanto que Francifco Barreto chegou a Mo- 

çambique , tratou do concerto da fua Nao , e da 
de Joaõ Rodrigues de Carvalho , o que fez com 
muito cuidado e diligencia , e com muito gran- 
de dcfpeza de fua fazenda ( couza que jà nem os 
Capitaês , nem os Governadores , e Vifo-Reys 
querem fazer nos tempos prefentes.) O cuidado 

do concerto das Nãos naõ foy caufa de o deixar 
de ter muy particular dos Fidalgos, que hiaõ em 
fua companhia , e dos mais palFageiros , e gente 
do mar de ambas as Nãos ; porque todo o tempo 
que eíleve em Moçambique , ( que foraõ mais: 
de fette mezes e meyo ) proveo, e acodio a todos 
muy liberalmente com o dinheiro neceífario i 
conforme à qualidade, e gaílos de cada hum y 

.j, poç 
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f or lho pedir aílim fua condição , c fer hum dos 

mais liberacs Fidalgos daquclle tempo ; e por ver 
que fe o naõ íít.cÍIc aííim , haviaõ todos àquellcs 
homens de paliar muitos trabalhos e ncceílida- 
'des, por eílarem cm parte,onde naõ tinhao quem 
lhas remediafle , nem de quem fe pudèíFem valer, 
fenaõ desbaratando a pobreza que traziaõ que 
fora para elles outro fegundo Naufrágio , pela 
■qual tantas vezes os Navegantes arrifcaõ as vi- 
das. E com cila liberalidade e largueza , de que 

■uzou com eíla gente fez dous bens: remedialla a 
ella , e a fi proprio ; porque de tal maneira lhes 
grangeou as vontades com os remediar , que fem- 
pre os achou comíigo nos mayores trabalhos em 
que fe vio , que foraõ muitos e muy grandes, 
com cuja ajuda o livrou Noílò Senhor de todos os 
perigos que teve em toda eíla viagem. E aíTim ga- 
ilou nclla , no concerto das Nãos , e nas inverna- 
•das mais de dezoito mil cruzados , como diíleraõ 
'pelToas muito verdadeiras, e dignas de muita fé , 

que fe achàraõ prefentes em todas eílas couzas, e 
nos deraõ todas eílas informaçoens. De maneira , 
que querendo Francifco Barreto concertar as Nãos 
em que havia de vir para o Reyno, começou a dar 

*crdem , e dinheiro para iíTo com ajuda de Baíliaõ 
^de Sà (que entaõ era Capitaõ de Sofála , e eíla- 
"va em Moçambique ) que mandou logo muitos 
"OfHciaes , Carpinteiros , e Marinheiros a terra 

"firme a cortar a madeira neceííaria para o concer- 
to dellas ; donde a trouxeraõ muito boa , e no 

Rio lhes deraõ pendor muito grande , e foraõ 
:inuy bem concertadas quanto podia fer, fem vi- 

rem 
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rem a monte , o que também fe lhes fizera , fe o 
lugar fora capaz dillb. 

Depois das Nãos eílarem muito bem concer- 
tadas , e aparelhadas , foraõ fazendo fua agoada , 
e metendo os mantlmentos neceíTarios para a jor- 
nada que haviaõ de fazer, e chegando-fe o tempo 
dc partir fe íizeraõ ambas à vela com a monção 
dos levantes, huma legunda ftdra aos 17. de No- 
vembro de i5'f9. ficando os Capitães ambos con- 

certados de hirem fempre hum à viíta do outro , 
e nunca fe apartarem , para fe ajudarem em qual- 
quer trabalho c perigo que lhes aconteceíTe. Ao 
terceiro dia depois de partidos da Barra , donde 
poderiaõ eftar obra dc >0. legoas pouco mais ou 
menos, começou a Nao de Francifco Barreto a 
fazer muita agoa , e por caufa delia deraõ aquelle 
dia finco vezes a ambas as bombas, e de noite ou- 

tras tantas ,e ao outro dia fazia jà a Nao tanta , 
que a naõ podiaõ efgotar , com darem continua- 
mente a ellas. Peloque. mandou Francifco Barreto 
pôr fogo a hum Falcaõ , e fazer final à outra Nao, 
para que arribàíTe fobre elle : e chegados à falia , 
mandou dizer por hum Marinheiro ao Capitaõ da 

outra Nao que elle hia com muito trabalho por 
razaõ da fua Nao fazer muita agoa , que lhe pe- 
dia muito por mercê o naõ defamparaíte , porque 
hia arribando na volta das Ilhas do Bazaruto que 
eftaõ junto à Còíla do Sofála , e com ventos ef- 
caços hiaõ forçando a Nao , por naõ poder tor- 
nar a tomar Moçambique , por fer jà entrada a 
nionçaõ dos levantes com que de lá partlraõ. 

Hindo aílim a Nao neíta volta fez-lhe Deos 
mercê- 
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mercê de vencerem a agoa da bomba , com o que 
pareceo bem a todos tornarem a voltar , e íaze- 
rem fua viagem para o Cabo de Boa Efperança. 
Continuàraõ com elte trabalho dous ou tres dias, 
em que chegáraõ tanto avante como o Cabo das 
correntes, defronte da derradeira ponta da Ilha de 
S. Lourenço , que eílà em gràos da banda 

do Sul , quafi duzentas legoas de Moçambique : 
Foy a Nao fazendo tanta agoa , que havia já nella 
tres ou quatro palmos delia fem fc poder vencer. 
Pcloque forçado Francifco Barreto da neceííida- 

de prefente , e receofo do perigo futuro , man- 
dou pôr fogo a hum Falcaõ, e fazer final á outra 
Nao de Joaõ Rodrigues de Carvalho , para que 
arribáífe fobre elle , que hia já outra vez na volta 
das Ilhas do Bazaruto; o que ouvido pelo Capitaõ 
delia mandou ao Piloto e Meílre , que feguiílcm 
aquella bandeira d'ElRey Noflb Senhor , pois a- 
quella Nao era fua , e hia em taõ grande trabalho 
e perigo taõ evidente ; pois naõ havia mais que 
oito dias que eraõ partidos, e jà arribara duas ve- 

zes. 
A eíle mandado do Capitaõ JoaÕ Rodrigues 

de Carvalho naõ quizeraõ o Piloto nem o Mef- 
tre e mais Officiaes obedecer : antes lhe íizeraõ 

grandes protèllos e requerimentos , que fizeífe 
fua viagem para Portugal , porque aquelloutra 
Nao fc hia a perder , e que já naõ tinha remedio : 
e que naõ era razaõ que também elles fe perdef- 
fem com ella : que menor mal era perderfe huma 
Nao , que ambas, E como o Capitaõ era fó , e os 

Outros muitos, vcnceo a força à razaõ ; e feguin- 
Gg ' dp 
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do clles a fua , fem darem peloque lhes o Capitaa 
mandava, fe foraó caminho do Reyno , deixando 
a outra Nao , em que hia Francifco Barreto, com 

tençao de le nao tornàrem mais a ver. 
Ao outro dia íegainte tornàraõ os da Nao de 

Francifco Barreto a vencer a agoa ; c com eíla 
melhoria que fentírao na Nao , voltàraò e tor- 
nàraõ a comctter a jornada do Cabo de Boa Ef- 
perança , tendo-a pòita fõ em Dcos com confiança 
que lhes faria mercò de continuar com aquella 
que lhe começara a fazer. E fabendo que naquella 

monçaõ faõ os ventos brandos no Cabo , e os 
tempos menos tempeiluofos , hiriaõ ( ainda que 
com trabalho ) dando fempre à bomba athè os 
Deos levar à Ilha de Santa Elena , onde cfperariaõ 
as Nãos da viagem, e ahi tomariaõ huma ou duas, 
em que fe meteífem com a fazenda que pudelTem 

falvar nellas , c a artelharia da Nao , e eíla fazer 
alli a ofiada. Hindo eíla Nao de Francifco Barreto 

com eftes intentos, feguindo o rumo da Nao Gar- 
ça que a tinha deixado com tanta deshumanidade, 
fera culpa do Capitaõ : como a Nao Patifa era 
muito veleira foy alcançando a outra , que com 
também o fer muito , ordenou Deos que a alcan- 

çaile a Nao de Francifco Barreto , pois havia de 
fer o meyo , e o inílrumcnto da falvaçaõ dos que 
hiaõ na Garça , que fe havia de perder. 

Tanto que a Nao Garça teve viíla da outra 
Nao , amainou os Traquetes , e foy cfperando por 
cila athè chegarem à falia , que feria alli às tres 
horas depois do meyo dia. E chegando à Nao» 

mandou Francifco Barreto fazer hum requeri- 
e " mento 
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mento ao Capitaõ , e aos mais Oríiciaes, em que 
lhes requeria da parte d'ElRey Noílb Senhor, 
que feguiííem aquella Nao, e a naõ defemparaf- 
íem, fobpena de os haver por traidores, e ale- 

vantados contra EIRey , e lhes encampava toda a 
íaxcnda que hia nclla para EIRey haver a fua pela 
delle Capitaõ,c de todos os mais Ofnciaes,dc que 
logo mandou fazer hum Auto. A ido refpondè-r 
raõ os da Nao Garça , que clles feguiriaõ a Nao , 
c naõ fariaõ outra couza. 

Hindo aílim as Nãos ambas à viíta huma da 

outra , logo ao outro dia depois de feito o pro- 
tèllo,quafi a horas de vefperas, atirou a Nao Gar- 
ça hum tiro , fazenJo fmal, que lhe acodiilem ; 
o que Francifco Barreto logo fez , mandando 

lançar huma Manchúa ao mar: e por elle naõ cílar 
para poder acodir em pcíTba ( por cílar fangrado 
daquclla manhãa) mandou Jeronymo Barreto Rò- 
lim em feo lugar , a quem dco poderes para que 
fe houveífe algumas controverlias ou diílenções 
entre o Piloto ou Mcílre com o Capitaõ , elle 

com fua prudência os compuzeíle : e fendo outra 
couza , a remediaíTe conforme o negocio o pedif- 
fc , e requereífe. Chegado Jeronymo Barreto il 

Nao, vio a todos muy atribulados , e trabalha- 
dos , e aífás difgollofos , revolvendo os payoes da 
pimenta em bufca de huma agoa que a Nao fazia , 
de que cilayaõ todos muy inquietos , por teme- 
rem que fofie má de tomar , e que lhes dèífe ao 
diante muito trabalho, como deo ; pois ella foy 
a total caufa de fe a Nao perder. Com ella nova fe 

tornou leronymo Barreto para a Nao de Francif- 
Gg ij ca 
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co Barreto , a quem deo conta do que paíTava na 
Garça , que toda a noite paliou com grande vigia, 
ícm nunca deixarem de dar a ambas as bombas. 
Tanto que foy manhaa lançou a Nao Garça huma 
Manchúa ao mar com quatro Marinheiros , e o 
Efcrivao da Nao , que fe chamava Joaõ Rodri- 
gues Paes , e veyo à Nao de Franciíco Barreto 
com hum eferito do Capitaõ para clle , que di/ia 
aííim. Senhor , cumpre muito ao fervi co de 'Deos-, 
e d'EiRey NoJJo Senhor chegar V. Senhoria cà , e 
feia brevidade defte veja o que cà vay. Bejo as 
mãos a V. Senhoria. 

Viílo o eferito por Francifco Barreto meteo- 
fe logo na fua Manchúa com alguns Fidalgos da 
fua Nao , e foy à outra, que jà eílava muito tra- 
balhada , por caufa da muita agoa que fazia , an- 
dando os Officiaes e Marinheiros baldeando a 

pimenta dos payoes de huma parte para a outra 
em bufca da agoa , no que fe gaftou todo aquelle 
dia, e Francifco Barreto fe tornou para a fua Nao 
com os Fidalgos que com elle foraõ todos muyto 
trilles por verem o miferavel eílado em que a ou- 
tra ficava. E entrando Francifco Barreto na fua 
dilfe a todos os Fidalgos e Cavalleiros que nella 
eftavaõ : Senhores , aquclla Nao eílà cm muito 
trabalho , e còrre muito perigo de fe perder , en- 
comendemola a Nofib Senhor , que por fua mife- 
ricordia a queira falvar. E aííim palTáraõ todos 
aquella noite fera dormirem , pelo eílado e peri- 
go em que ambas as Nãos eílavaõ:pela muita agoa 
que também a de Francifco Barreto fazia , que 

nao bailava para lha diminuir , lançarem delia ao 
mar 
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mar muita fazenda de partes, pimenta d'ElRey , 
e dous mil quintaes de pào preto , com que vinha 

àíTas carregada de Moçambique ( que he a total 
deílruiçaõ das Nãos que alli invernaõ , o que fe 
houvera de atalhar com grandes defezas.) Ao ou- 

tro dia pela manháa fizeraõ final da Nao Garça 
com hum tiro , que lhe acodifiem , o que Francif- 
co Barreto naõ efperou, porq quando atiràraõ, jà 
elle hia bem afafiado da fua Nao , acodir à outrr 
com alguns Soldados , que pudelícm ajudar aos 
da Nao , que jà os de lá eílavaõ fem efperança de 
falvaçaõ , por fazer muita agoa por parte que fe 

lhe naõ podia tomar , nem vedar ; porque era pe- 
lo delgado da popa , a que chamão Picas, lugar 
irremediável. 

Vendo Francifco Barreto com o Capitaõ da 

Nao , e todos os mais Officiaes o efiado em que 
ella efiava , e que nenhum remédio tinha , lendo 
deixalla , aílentàrão que fe recolheflem à-outra a 
mulheres , meninos , e toda a mais gente , que 

não folie para poder trabalhar, primeiro que tu- 

do ; e apoz ilTo os mantimentos que na Nao havia 
para remedio dos perdidos ; porque os que vi- 
nhaõ na Nao de Francifco Barreto naõ podiaÕ 
abaílar para tanta gente. Para ilTo lançàraõ logo o 
batei grande fòra, para com as duas Manchúas , 
que jã andavaõ no mar, fe defpejafie a Nao mais 
depreífa , afiim da gente» como dos mantimen- 
tos , que logo começàrão de levar , a faber , bif- 
couto , arrôs , carnes , e alguns barris de vinho , 
o que fe fez em tres dias, que fempre Francifco 

Barreto eíleve na Nao Garça , por atalhar a con- 
«A ' fufão 
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fufaõ que fempre ha em cafos remelhantes, c dar 
ordem a fe trabalhar nella porque fe naò fofle ao 
fundo , athè que fe tiriUfe delia o que folhe necef- 
fario para a viagem que haviaõ de fazer. E em 
quanto fe defpejava , eíleve fempre Francifco 
Barreto no convés delia , com huma efpada nua 

na maõ , fem confentir paílageiro algum levar pa- 
ra a outra mais que o que cada hum pudeífe me- 
ter na manga ou algibeira , pela naõ carregar , 
que também fe eftava hindo ao fundo com a muita 
agoa que fazia. E para iílo fe poder fazer com a fa- 
cilidade com que fe fez, uzou Dcos com ella gen- 

te de huma grande mifericordia, que foy, em to- 
do eíle tempo eílar o mar taõ brando, como fe fo- 
ra hum rio de agoa doce , fem ondas ; que a nao 
fer aiTim ou todos fe pcrderiaõ,ou os que fe falvil- 
raõ o fizeraõ com muita diificuldadc, 

AÍTim que dcfpejada a Nao dos mantimentos 

neceíTarios, mandou Francifco Barreto recolher 
toda a gente , ficando clle ainda na Garça para fe 
hir na derradeira batelada, cm que fdy a gente do 
mar que feriaõ oitenta homens, por eílar quaíi 
cheya de agoa athò à cubcrta do cabrcílante. 

E fendo jà apartados delia hum tiro de pedra ví- 
raõ do batei vir hum Bogio , que todo aquelle 
tempo em que fe a Nao defpcjou eíleve na Gavea 
fem vir abaixo , fenaõ quando fe vio fó , entaõ fe 
defceo pela Enxarcia, e fe foy a bordo, como que 
pedia aos que hiaõ no batei que o tomaffcm : o 
que vendo Francifco Barreto , naõ pode acabar 
com figo , apartar-fc da Nao fem falvar tudo o que 

tiveífe vida , e logo difle aos que hiaõ remando o 

batei 
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batei, duas vezes , que tornaílcm à Nao, e tomaf- 
fem aquclle Bogio : porque íe diga em Portugal , 
e onde quer que fe fallar neíleNaufrágio, que naò 

ficou couza viva nella , que naò íalvaiiem. Ao que 
todos relpondèraõ , que lhe requeriaõ da parte 
d'EIRey Noílb Senhor , que naò quizeíle chegar 
à Nao, porque eílava jà quaíi metida no fundo , e 

que quando fe fobmergiífe , com o redemoinho 
que fizefle , levaria o batei com figo. O que pare- 
ceo bem a todos : e allim fe afaílàraõ da Nao , fi- 
cando fó o Bogio nella. Quando fe apartàraõ de 
todo delia para a deixarem,poderia fer às tres ho- 
ras depois do meyo dia pouco mais ou menos ; e 
ainda à boca da noite fe via fem fe ter hido ao 
fundo. Recolhido Francifco Barreto com elles 

homens do mar , e o Gapitaõ da Garça Joaõ Ro- 
drigues de Carvalho , com muita triileza , e la- 
grimas de verem perder aílim huma Nao fem tor- 
menta , fendo a mayor e mais rica que athè aqucl- 
le tempo houvera na Carreira da índia : e tanto 

foy o feo pezar , e triileza , pela perda da fazen- 
da daquella gente, que foy neccífario confolarcm- 
uo, como fe a perda toda fora fó delle. Depois de 
recolhida a gente delia , fez Francifco Barreto 
hum eferito , em que dizia eílas palavras. 

A Nao Garça fe fer de o , tanto avante como o 
Cabo das Correntes , em altura de 15. grãos da 
banda do Sul, e foy-fe ao fundo for fazer muita 
agoa. Eu com os Fidalgos, e mais gente , que le- 
uava na minha Nao , lhe Jclvey a fua toda ; e hi~ 
mos fazendo noffà viagem para Eortugal, com o, 

mefmo trabalho. Eedimosfeio amor de "Ecos a to-* 

^ 1 doç 
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dos os Fieis Chrifiaos , que difto tiverem noticia, 
hindo ter ejle batei aonde houver Fortuguezes^qne 
nos encomendem a No J/d Senhor em fuás oraçoens , 
nos dê boa viagem , e nos Leve a falvamento a 
Fortugal. 

Eíle eícrlto fe raetco em hum canudo , e 

o tapàraõ , e breàraõ muito bem , e fizeraõ huma 
cruzeta alta no batei , aonde o atàraõ , porque 
lhe nao chegaíTe a agoa , e detxárão o batei que o 

levafTem as agoas aonde quizellem. FoyDeos fer- 
vido , que foíTe ter dentro a Sofála , onde eílava 

Baíliáo de Sà por Capitaõ , como depois fe fou- 
be , quando Francifco Barreto tornou a invernar 
a fegunda vez a Moçambique. 

Depois difto feito , e recolhida a gente da 
JSuo Garça , quiz Francifco Barreto fazer alardo 

da que tinha na fua para a accomodar , e lhes or- 
denar como foíTe melhor agazalhada ; e achou en- 

tre Fidalgos, foldados, gente do mar , eferavos» 

'mulheres, e meninos 1137. almas ; e com toda 
eíla gente cometteo o caminho do Cabo de Boa 
Efperança , por ventarem os levantes , que fó fer- 
vem para hir a Portugal. Hindo a Nao fazendo 
muita agoa,e navegando (como digo)para o Cabo 
de Boa Efperança, com tempo brando, e ventos ga- 

lèrnos, lhe deo fubitamente pela proa hum po- 
nente taõ rijo e furiofo , que lhe rompeo a vela 
grande por muitas partes: pcloque foy necellario 
dar com a verga em baixo para a cozerem , e ro- 

mendarem , e ficar a Nao arvore feca ao pairo » 

de que os Pilotos e mais Officiaes de ambas as 
Jíaos fe efpantàraÕ muito , por yerem , que ern 

monçaQ 
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monçaõ de Levantes vcntàraõPonentes,oqiie Jnes 
pareceo naõ duraria mais que aquelle íd dia ; 
mas enganàraõ-fe , porque ventàraõ outros dous 
mais. Viílo iílo pelos Pilotos e mais Officiaes 
das duas Nãos , fe foraõ a Francifco Barreto , e 
lhe fí/erao huma falia em que lhes diíTeraõ : Que 
elles havia muitos annos que curfavaõ aquella 
Carreira (principalmente Aucs Fernandes, que 
era o Piloto da Nao Garça , que D. Conftantino 
trouxe comfigo , com lhe fazerem muitas hon- 
ras e ventagens , por fer jà muito velho , e eílar 

apofentado ; e tinha paliado o Cabo de Boa Ef- 
perança trinta e quatro vezes) e que fe naõ lem- 
bravaõ em tempo de Levantes , ventarem tres 
dias continuos Poncntes, que aquillo parecia mais 

difpofiçaõ Divina , que efleito natural. Que pare- 
ce que queria Nolíb Senhor moftrar-lhes, que naõ 
era fervido de fe perder aquella Nao , e tantas al- 
mas quantas levava ; e que cometterem aquella 
viagem da maneira que a Nao hia , era temerida- 
de , e que parecia mais tentar a Deos, que efpe- 

rar nelle. Peloque requeriaõ a fua Senhoria da 

parte de NoíTo Senhor , que quizeíTe arribar a 
Moçambique , e dahi lhe daria por fua mifericor- 
dia remedio para fe falvarem,ou faria ode que el- 
le foffe mais fervido. O que viílo por Francifco 

Barreto , c ouvidos os pareccres de todos , fe foy 
com elles; e mandou fazer hum Auto diílo que 
fe aíTentou , afTignado por todos os OíHciaes de 

^mbas as Nãos. E aííim fez volta , e foy NoíTo Se- 
nhor fervido de os levar a Moçambique , mas 

fempre com as maõs nas bombas, e com muito 
Hh traba-* 
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trabalho , que naõ fora poííivel poderfe aturar s 
fe não fora tanta a gente por quem fe repartia. 

Hindo a Nao já perto de Moçambique, lhe 
acontece© outro defaílre, naõ menos perigofo, que 
o da agoa que fazia ; e foy , que eílando íincoen- 
ta legoas de Moçambique pouco mais ou menos, 
e dèz ou doze de terra , coítcandoa com vento de 
todas as vèlas : hindo hum filho do Piloto pcfcan- 
do , do chapitco da popa , deo hum grande grito 

« repetindo duas vezes : Pay , braça e meya , braça 

e meya. A eíle tempo citava Francifco Barreto na 
fua varanda , donde ouvio o que diíTera o filho 
do Piloto , fahio muito de prefia para a tòlda , e 
achou huma revolta e traquinada , que havia cm 
toda a Nao, fem ninguém fe faber dar a coníelho^ 
nem fabiaõ o que fizeflem , por naõ fabcrem a 
caufa de taõ grande confufaõ e murmurinho co- 

mo havia. Neíla conjunção deo a Nao huma panca- 
da , com que trcmeo toda , e com ella ficou a 
gente em taõ grande filencio, como fe naõ eítive- 
ra nella pefiba viva. Vendo o Piloto iílo fobio 
muito de prefia à' Gavea para de lá mandar a via , 
e por ver fe via diante da Nao algum baixo, de 
que fe defviafie ( o que naõ podia fazer da cadei- 
ra , por razaõ das vèlas , que todas hiaõ dadas ) 
e afiim mandou hir a Nao à orça por fe a faltar da 
terra , que logo foy perdendo de vifia. A caufa 
da pancada que a Nao deo , foy , que naquclla 
Còíla de Moçambique , dèz , quinze , vinte le- 
goas ao mar , ha huns penedos, que o mar cobre, 
com braça e meya , duas, e tres de agoa , que fe 

jjaõ vem , que fe chamaõ Alfaques: parece , que 
. per- 
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perpaíTando a Nao por junto de algum deíles, to- 
cou com alguma das ilhargas , e foy cauía da- 
quelle abalo que fez ; que fe acertara de dar com 
a proa ou com a quilha , alli fizera a o fiada , e a 

gente toda fe afogara fem remedio algum. Perdi- 
da a terra de villa , foraõ demandar a de Moçam- 

bique , onde entràraõ aos 17 de Dezembro de 
i5'5'9. pondo neíta viagem hum mez defde o dia 
que partiraõ daquelle porto , athè que tornàraó a 
entrar nelle. 

Tanto que Francifco Barreto chegou a Ado- 

çambique da fegunda arribada , determinou logo 
de fe hir caminho da índia , a invernar em Goa , 
por eftar muito defpezo , e ter gaílado muito de 
íua fazenda, e naõ ter dinheiro para comprir cora 
as obrigaçoens de quem era , e com o que lhe pe- 

dia a nobreza de fua condição , que era muito lar- 
ga e liberal , o que em Goa poderia fazer cora 

mais facilidade , e a menos cuílo de fua fazenda. 
T como naõ havia naquella Fortaleza mais em- 
barcaçoens em que fe pudefie hir , que huma Fu- 
fta velha cVEIRey, e defconcertada, e folie aviza- 
do , que na Còíla de Melinde tinha hum homem 

chatim huma Fufta boa, a mandou logo C( m mui- 
ta prefla comprar. Chegada a Fuíla , a mandou lo- 
go varar, cifrar , e concertar, mandando fazer 
c mefmo à velha, que alli eílava dTIRey. Depois 
de eftarem jà as Fuílas concertadas, tomou hu- 
ma para fi, e a outra deo-a a Jeronymo Barreto 
Ròlim feo Primo para hirem nella pela Còíla de 
Melinde , e atravelíarem a Goa da Ilha de Soco- 
tarà, o que naõ teve effeito, porque o fez de Pate. 

Hh ij Em- 
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Embarcados nas Fuílas os mantimentos, e an- 
dando-fc fazendo agoada para partirem , parece 
que dezejando Joaõ Rodrigues de Carvalho ( Ca- 
pitão que fora da Nao Garça, que fe perdeo ) de 
paliar à índia naquella companhia , pedioajcro- 
nymo Barreto Ròlim o quizeíTe levar na fua Fu- 
íla. Imaginou-fe Jeronymo Barreto jà perdido , 
por fe aííbmbrar com joaõ Rodrigues de Carva- 
lho , por fer muito mal fuccedido no mar , c taõ 
roucoditofonellc,qnaõ fc fabe haver-fe embarca- 
uo vez alguma, que naõ fe perdeíTe a embarcaçaõ 
em que elle folie. Refpondeo-lhe Jeronymo Bar- 
reto Ròlim , que o naõ podia levar. Parece que 
lhe diííe algumas palavras , de que Joaõ Rodri- 
gues de Carvalho inferio que o deixava de levar 
em fua companhia , por fua mà fortuna , e pouca 
dita. Cuidando Joaõ Rodrigues deCarvalho niíto» 

fez nelle tanta impreíTaõ o naõ o quererem le- 

var por aquelle refpeito , que dilto fe lhe gerou a 
morte ; porque aquella noite feguinte eílando el- 
le na cama em cafa de Pero Mendes Moreira > 
que era Feitor e Alcaide Mòr de Moçambique > 
com quem pouzava , começou a gemer e dar 
muitos ais. DiíTeraõ-lhe dous filhinhos de Pero 
Mendes Moreira que tinha comfigo na cama > 
hum de tres, c outro de quatro annos: Tio (por- 
que alfim lhe chamavaõ os meninos )vòs naõ dor- 
mis, c gomeis porque perdellcs a voíTa Nao ? De 
tal maneira fentio , e o entràraõ as lembranças» 
que os innocentcs lhe fizeraõ , que foy a caufa de 
fua morte : porque amanheceo morto na cama > 

jfcm haver outra couza , a que a morte fe lhe pU' 
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dèfle attribuir. Tanta força e cfficacia tem a 
paixaõ e triífeza , que foy haílante para fe lhe 
cerrarem os elpiritos vitaes, e morrer. 

Acabada de fazer a agoada das Fuífas fe em- 
barcou Trancifco Barreto na fua, e Jeronymo Bar- 

reto na outra , e na entrada de Março de 1560 fe 
partiraõ de Moçambique caminho da Coita de 
Melinde na monçaõ pequena. Chamaõ-lhe pe- 
quena em razaõ das muitas calmarias que alli ha. 
Os Fidalgos que Francifco Barreto levava na fu 
Fuíta eraõ , Manoel Danhaya Coutinho, Pedr'Ai 

vares de Mancelos, Fmncifco Alvares Provedor 
Mòr dos Defuntos, Francifco de Gouvea , e hum 
Foaõ de Araújo, afora outros muitos homens que 
eraõ da obrigaçaõ de Francifco Barreto ; porque 
os mais Fidalgos ficàraõ em Moçambique para fe 
virem na monçaõ grande , que he em Agoílo , na 
Nao Patifa. Foy Francifco Barreto tomando os 
portos que havia pela Còíla de Melinde , ondefe 
refazia de agoa , e mantimentos. O primeiro qu 
tomou foy Quiloa , que eílà em feis gràos da ban- 

da do Sul , i^o legoas de Moçambique. Neíta Ci- 
dade eíteve quatro dias furto , com quem o Rey 
delia nunca fe quiz ver. Teve Francifco Barreto 
noticia de huns dous monílros , que alli havia , fi- 
lhos de hum Bogio , e de huma Negra , que fe di- 
zia fer mulher de hum Xeque. Trabalhou Fran- 
cifco Barreto todo o poffivel pelos haver , e levar 
a EIRey D. Sebaíliaõ ; mas como eraõ de EIRey 
de Quiloa , naõ os quiz rcfgatar. Determinou em 
taõ Francifco Barreto de os mandar furtar ; mas 

— y " como 
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como iílo não cíleve tanto em fegrcdo , que fe 
nao aventallc , íabendo-o o Rey mandou que os 

puzeíTem em cobro athò que Francifco Barreto fe 
folie. 

Partido daqui deíla Cidade foy tomar a de 
Mombaça , onde efteve oito dias , efpalmando e 
concertando as Fuftas. Aqui foy ( quando logo 
chegou ) vifitado do Rey com hum grande pre- 
zente de refrefco, de vacas,carneiros,gallinhas , 

mel, manteiga , tamaras , limoens, cidras, e la- 
ranjas , de que a Ilha ( que fen\ de fete legoas em 
ròda ) he muy abaílada e fértil. Refpondeo-lhe 
Francifco Barreto com outro de muytos brincos , 

e pèças ricas e curiofas, que jil levava para illb, 
em que moilrava quaõ liberal e grandiofo era ; 
porque , como jà dilíémos, era o mais liberal Fi- 
ddgo que havia naquelle tempo. Tanto , que bem 

fe verificava nellc aquelle dito de D. Antaõ de 
Noronha Vifo-Rey que foy da índia , que dizia ; 
Qjie naõ fe podia fulientar a índia com profperi- 
d a de , fenaõ havendo nella Capitães do ndos , que 
fahijfem ricos de Cuas Fortalezas , e tornaffem a 
gaftar com Soldados tudo o que dellas tirajfem. O 

que aconteceo a Francifco Barreto , que tirando 
da Fortaleza de Baçaim (de que foy Capitaõ ) oi- 
tenta mil pardàos , aíTim os gaitou em ferviço 
d'ElRey com foldados , que quando entrou na 
Governança da índia jà devia vinte e oito mil 
pardàos. Daqui podemos muito bem inferir , e do 
eftado em que a índia agora eítà , quantos fizu-1, 

çlos tem. 

E tornando a continuar com a viagem de 
Fran- 
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Francifco Barreto ; depois que partio de Mom- 
baça foy tomando todos os mais portos, e Ilhas 
que havia pelaCòíla de Melindc, ondefe vio com 

Fllley , que por íer muito amigo do de Portugal, 
e dos Portuguezes, o foy viíitar à terra, e lhe 

mandou hum muito rico prezentc. Partido xlaqui 
foy ter à Ilha de Pate , onde achou hum Navio de 

huma Gavea, que era de hum chatim , e eílava 
carregado para íe partir para Chaul.Ecomo Fran- 
cifco Barreto hia na Fuíla muito apertado , por 
razaõ da muita gente que levava , fretou o Navio 
a cujo era , e fe paííou a elle com a mayor parte 
da gente que levava na fua Fulfa ; e d^lli ( que 
eífa eíla Cidade cm tres gràos da banda do Norte, 

e feis ccntas legoas da Barra dcGoa)fc fez à vèla, 
e pôs na viagem 40 dias , fendo cila de xy. onde 

paílbu muito trabalho de fedes ncfte Golfo, por 
razaõ das muitas e grandes calmadas que teve; 
que fe tardáraõ dons dias mais, fem tomarem a 
Còlla da índia , todos houveraõ de perecer de fe- 
de , por nuõ levarem jà hum almudc de agoa , e 

haver muitos dias que fe naõ comia arrôs, por 
uaò haver agoa com que o cozer , nem biicou- 
tò , e fó comiaõ Tamaras, e Cocos , e algumas 

poucas vezes carne afiada de huns poucos de car- 
neiros que.vinhaõ no batei do Navio. 

Hindo afiim nefie trabalho houvèraõ huma 
manhaa vifia de terra da Còfia da Índia, e naquel- 
la tarde fahio, de hum Rio daquclla Còíla o Ça- 
tur de Roque Pinheiro, que vinha do F.firüto de 
ídèxaonde o Vifo-Rçy D. Conflatuino o man- 

^àra , em companhia de Chriflovaõ Pereira Ho- 

mem , 
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mem , a lançar em Maçua o Irmaõ Fulgencio 
Freire da Companhia de JESUS, com recado ao 
Biípo , que eftava na AbaíTia. 

Vendo Roque Pinheiro aquelle Navio, fe fof 
a elle , e fabendo que hia nelle Franciíco Barreto, 
entrou nelle , e lançou-fe a fcos pòs com muitas 
lagrimas pelo ver naquellas partes em outro eíla- 
do , havia pouco , bem difíerente daquelle em 
-que o entaõ via. Depois de lhe dar conta de como 

ó CoíTario Cafar tomàra o Navio de Chriílovaõ 
Pereira Homem , proveo o Navio de Franciíco 
Barreto de agoa , dando-lhe toda a que trazia , e 
tornou à terra com muita prèffa a bufcar mais , 
com que acabou de dar vida aos pobres , que jà a 
jiaõ traziaõ : que fe aeertàraõ de naõ topar aquel- 
le Navio entaõ , pôde muito bem fer , que aquel- 

-le fora o derradeiro dia de feos trabalhos. Ao ou- 

tro pela manhãa , que foy huma fexta feira 17, de 
',Mayo de chegou à barra de Goa jà com as 
maõs nos cabellos , bem temerofo e receofo 
das primeiras ameaças do Inverno, que entra muy 
furiofo naquella Còíla , e com a efpada na maõ , 
como logo aconteceo. Ao outro dia feguinte, que 

foy Sabbado , depois de todos eílarem j-ii defem- 
barcados , e Francifco Barreto no Mofteiro dos 
Reys Magos da Ordem de S. Francifco , que eíbi 
ém Bardes na barra de Goá , fez huma taõ gran- 
de tempeílade de vento e chuva , que parecia 
acabarfe o mundo , e foverter-fe a terra com ou- 
tro fegundo Dilúvio. 

Tanto que fe foube em Goa da chegada de 
Francifco Barreto à barra , foy logo vifitado de 

todos 
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todos os Fidalgos, c cazados de Goa , e clle fe 
embarcou em hum Catur ligeiro , e íe foy cami- 
nho da Cidade viíitar o Viíb-Rey D. Conllanti- 
110 de Bragança , acompanhado de toda a Fidal- 

guia e Cidadaõs, e tanta mais gente , que en- 
chia defde o caes athò a Fortaleza , e todo o feo 
terreiro : e rompendo por aquella multidão de 
gente , chegou a elle , que o eílava já efperando 
com muito grande alvoroço, e cortezias, e fe fo- 
raõ para dentro , onde , depois de defcançar , e 

dar conta do que lhe acontecera na jornada,fe fo- 
taõcear cora huns Fidalgos parentes de ambos, e 
alli dormio aquella noite. Ao outro dia pela ma- 
nhãa fe tornou Francifco Barreto a embarcar pa- 
ta hir aos Reys Magos a cumprir huma Novena , 

Síne tinha promettido no feo Naufrágio , e foy 

Acompanhado de tanta Fidalguia e Nobreza , que 
Parecia defpejar-fe a Cidade. Vendo o Vifo-Rey 

Conílantino o grande concurfo dos Fidalgos 
C cazados de Goa , que o acompanhavaõ , dilfe 

aos que eílavaõ prefentes. Quantas graças deve 
dar Francifco Barreto a Fdeos çclo fazer taõ 
betn quifo. 

Depois de Francifco Barreto eílar no Mof- 
teiro dos Reys Magos cumprindo fua Novena , o 
Mandou viíitar o Vifo-Rey, e lhe mandou qua- 
nto mil pardàos , de que lhe fazia mercê em no- 
ttie d^lRey , para ajuda das defpezas do Inverno, 

^cabada a Novena da Romaria fe foy Francifco 
^arreto apozentar àlèm Jc Santa Luzia nas cafas 

hum cazado de Goa , que fe chamava Fernaõ 
^Unes, onde eíleve athè meado de Dezembro , 

li correm; 



2 50 Kclãfão da Viagem e Saccefo 

correndo fempre com o Viíb-Rey muito bem j 
que o tornou a mandar viíltar , c lhe mandou 
dous muito fermofos ginetes, que elle logo deo , 
hum a Luis de Mello da Silva feo parente , e ou- 
tro a D.Fclippe de Menezes feo fobrinho, filho de 
íua irmaa D. Brites de Vilhcna por fobre nome a 
Perigofa , e D. Henrique de Menezes. E como 

Francifco Barreto naõ tinha Nao em que fe viet- 
fe-para o Pveyno,lhe deo o Vifo-Rey a Nao S. Giaõ, 
que invernára cm Goa , e eílaya varada em Pa- 
nelim , onde íe concertou muito bem para cllc 
vir nella, fatisfazendo a Antonio de Soula de La- 
mego a Capitania da Nao. 

Em quanto Francifco Barreto inverna ? e a 
Nao cm que hade partir para o Rcyno fe concer- 
ta , daremos razaõ da Nao Patifa , que ficou em 

Moçambique invernando da fegunda arribada > 
que por vir muito deílroçada a mandou Bafiiaõ 

de Sà,Capitaõ que acabava de fer de Sofála, con' 
ccrtar muito bem para fe hir nella para Goa na 
monção grande , que hc a de Agoílo , cm com- 
panhia das que haviaõ de vir do Reyno. E corno 
eílcve concertada mandou Raíliaõ de Saembar-' 

car nella agoa , c mantimentos, e toda fua fazem 
da , e como foy tempo embarcou-fe nella cotn' 
todos feos criados, e os Fidalgos que vicraõ nel' 
la-cm companhia de Francifco Barreto, que fi" 
càraõ invernando em Moçambique ; donde fe R2 

à vela aos onze de Agoílo. Ao dia feguinte co- 
meçou a fazer tanta agoa , que fé hia ao fundo , e 

como naõ podia tornar a arribar a Moçambique > 

foy forçado hir demandar a Barra de Mombaça» 



I 
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onde varou em terra, e fe desfez , falvaiilo-íe 
tudo o que levava , aíTim d'ElRey , como de par- 
tes, e Baíliaõ dc Sà fe embarcou em hum Navio , 

em que foy à índia. 

Tornemos a Francifco Barreto , que.eílà in- 
vernando em Goa , e concertando a Nao S. Giaõ, 
em que fe havia de embarcar ; que depois de a 
ter concertada, e começando de a carregar, 
chegàraõ à Barra de Goa cinco Nãos do Reyno-r 
em huma dellas vinha D. Luís Fernandes de V.. 

confellos , que veyo ter a Moçambique , depois 
de fe perder o anno paífado na Nao Gallega , e fi- 

car invernando na Ilha de S. Lourenço , onde foy 
ter no batei da Nao , em que fe tinha falvado com 

feffenta peílbas. 

Tanto que o Vifo-Rey foube de fua chegada. 
logo o mandou vifitar com dous mil pftrdàos , e 
hum cavallo , e hum quartào : correndo muito 
bem alguns dias , que eíleve em Goa , com o Vi 
fo-Rcy , athe fe embarcar para o Rcyho na Nao 

de Francifco Barreto , por fer cazado com D. 
Branca de Vilhena fua fobrinha filha de Diogo 
Lopes de Sequeira , que foy Governador da ín- 
dia , e de D. Maria de Vilhena fua Irtnãa. 

Filando jà a Nao S. Giaõ preíles-, aparelhada., 
carregada , e com os mantimentos , e agoa em- 
barcados, fe fez Francifco Barreto à vela a 10. de 
Dezembro , tendo muito pròfpera viagem , e dan- 
do em toda ella meza aos Fidalgos, que foraõ em 
fua companhia, os quaes eraõ : D. Luís Fernan- 

des de Vafconfellos , D. Joaõ Pereira irmaõ do 
Conde da Feira , D. Duarte de Menezes, Garcia 

I i ij Moniz 
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Moniz Barreto da Ilha da Madeira , Manoel Da- 
nhaya Coutinho , e outros a que naõ fabemos os 
nomes. Chegou a Lisboa hum Domingo 13 de Ju- 
nho de 15-61. onde foy recebido de toda a Fidal- 
guia , com muito alvoroço e contentamento , pe- 

lo terem por morto por haver tres annos que par- 
tira da índia a primeira vez , e acompanhado de 
toda ella o levàraõ a beijar a maõ à Rainha D. 
Catharina , que entaõ governava o Reyno por 
LIRey D. Seballiaõ íeo neto , que feria de fete 
annos de idade. Foy recebido delia com muitas 
honras , aíTim pela qualidade e valor de fua pef- 

foa , como pelos muitos ferviços que tinha feito 
aos Reys de Portugal na Índia , e em África. 

—^arrr-   
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DISCRICAÕ 
à 

DA 

CIDADE DE COLUMBO 

PELO PADRE 

MANOEL BARRADAS 

da Companhia de Jesus. 

EM 16 de Março partimos de Còchim em 
húa Navetado Geral deCeilaô D.Franciíco 
de Menezes , que por ronceira chamaõ a 
Nao Pedra , hindo nella demandar o Cabo 

de Comorim , jà na ponta para o dobrar , viraõ ^ 
e experimentarão os Padres o que muitas vezes fe 

dizia acontecia nelle , por fer diviza e marco das. 
Còílas Malavar e Choromandel ; que hindo 
huma Nao com as vèlas de popa cheyas de vento 
Kòrte , o Sul no mefmo tempo lhe enchia as da 
proa. Com que foraõ forçados arribar três ou qua- 
tro vezes com o mefmo iuccelfo. Athè que perto 
do Cabo , junto de huma povoaçaõ , chamada Ca- 

fiaputaõ , lançàraõ férro , fobre que eíliveraÕ 
furtos a Semana Santa, e a da Pafcoa, em que cui- 
dàraõ hir ver a Columbo ; no qual tempo os 
Chriílaõs daquella Còíla, que he a de Travancor, 
convertida e doutrinada polos Padres da Compa- 
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nhia dp tempo do B. ?. Francifco Xavier, qus 

foy o feo primeiro Apoílolo , os vifitàraõ , e pro- 
vèraõ de rcfrefco ; e com as làílimas que diziaÕj 

por fe verem copi Clérigos de fuás cores, faziao 
derramar muitas lagrimas, ainda a Seculares > 

que os ouvirão. Emfim , cuidando , quando par- 
-tiraõ, que a viagem'duràHe feis ou fette dias , aos 
19 chehàraõ a Columbo , que he na Ilha de Cei- 

lap , da qual o que nella os Padres viraõ, e nel- 
la ha, he o que relatarey. 
y Eílà a, Cidade de Columbo fituada ào longe 

de numa arrczoada Bahia , cercada pela parte da 
terra de huma fermofa Alagoa de agoa doce, feita 
por induílria de hum Capitaõ Portuguez , e che- 
ya de efpantofos Lagarto?por medo dos quaos 
fe naõ pôde vadear, nem paífar a nado. Deites vi- 

raõ os Padres mortos 18. pequenos, que da boca 

da máy efcapàraõ , para darem nas maõs de hu- 
ma mulher , que os matou. E o cafo ( que por 
ccrtiíílrno contòruõ ;aps Padres muitas peíToas.) 

he , que eíte fero animal, em acabando de pa- 
rir , logo torna a comer os proprios filhos, e fo 
vivem os que fugindo de preíta fe metem na agoa 

ou efeondem em terra , que comum meu te faõ 
poucos ; e parece providencia do Ceo , que fo 

aíTim naõ fora , quem poderia viver com tanta 
multidão deltas Eéras taõ cruéis , que nem ho- 
mens , nem animaes chcgaõ aos Rios, por peque- 
no efpaço , feguros delles, E deites devem fer os 
Crocodillos do Egypto , por medo dos quaes os 
Caês bebem correndo. Tem eíla Alagoa corrente 

para o mar pelo meyo da Cidade ; em a parte 
mais 
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rnais alta deíla corrente fe fez agora hum moi- 
nho , c he o primeiro que a Índia teve , viíitado 

das mulheres, comoILlla^aõ, Quinta Feira mayor, 

o"fferecendo efmola a quem lhe fazia andar as 
fòdas de baixo , e as pedras de cima. He eíle la- ' 
go tamanho , que tem em fi algumas Ilhotas. No 

mato de huma dellas, que he a ordinária recrea- 
ção dos noíTos j vi, oh Padre , a primeira vez a 

afamada Canella.de Ceilaõ-, cuja fruita he como 
pequenas Landeas com fcos caícabulhos , mas a, 
cor depois de madura , preta como azeitonas, da 
qual também fe faz oleo, que por fer de Canella, 
he aíPis quente , e ferve para curar frialdades. A 

agoa taõ prezada-, que cm Portugal chamaõ de 
flor de Canella, fe eílilla da cafca , quando he 

frefca , muy bem pizada , e molhada com agoa , 
porella de fi fer hum pouco fecca, e com tudo fò 
delia fe faz a deftillaçaõ,porque a flor naõ fe pode 
cílillar. Como os Portuguezes no tempo dos Rcys 
de Ceilaõ , fora dos muros nada poflnhiaõ , por- 
os cercos ferem ordinários , a mefma Cidade lhes 

fervia de Palmar , fem nella haver palmo , que 
naõ eítiveíle plantado , athè no monte por cima 
das pedras , como ainda agora fe vò , e a bonda- 
de da terra , e a frefeura delia tudo íoílrc. Aflim 
que ainda agora com ferem cortadas, c fe hirem 
cada dia cortando muitas Palmeiras, o menos que 
Parece , he Cidade. E iflo a faz hum pouco fom- 
hria , e melancólica , poflo que por dentro fe 
vay cnnobrecendo com muitos e bons edifícios 
de cazas, que parecem Paços: e de fora com fer- 

niofas quintas, que eílaõ feitas, e fe vaõ fazem 
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do , com caias luílrofas , e grandes cercas, e jà 
vaõ chegando ao Rio Calane, que he perto de 
huma legoa. 

Em lugar de Azemolas fe fervem alli de A- 
lèas ( Alèa he todo o Elefante fem dente , quer 
feja macho quer femea) eíles para os carregarem, 
defmentindo a Plinio , fe deitaõ no chaõ , e com 
a carga em cima fe alevantaô , mas com ferem 
taõ fortes e grandes, carregaõ muito menos que 
Camellos. E pois falley neíles Animaes, quero fa- 

zer delles huma relaçaõ. 
Dos Elefantes nenhuma femea tem dentes , 

e dos machos os menos faõ os que os tem, por ilTo 
faõ taõ eílimados para a guerra os de dente , e 
entre todos os mais cobiçados dos Reys do Orien- 
te faõ os de Ceilaõ , com ferem mais pequenos 
que os de África, Pegu , Arracaõ e Malaca , e 
ainda os do Malavar: e de muito mayor eílima faõ 

ainda alguns que por natureza naõ tem mais que 

hum fó dente , e deites teve hum o General que 
foy de Ceilaõ D. Jeronymo de Azevedo ; e he 
certo entre eíla gente , que por grande que feja 
qualquer outro Elefante de outra parte , encon- 
trando-fe com algum de Ceilaõ, ainda que peque- 

no , lhe larga o campo e foge, o que alguns que- 
rem attribuhir ao refpeito que todo o Elefante 
grande tem ao pequeno ; mas a experiência mof- 
tra naõ fer iílo verdadeiro , porque entre os ou- 
tros de outras partes fe naõ guarda eíla regra de 
reverencia , e aíTim outra caufa occulta deve fef 
a defle refpeito ou medo dos mais Elefantes aos 

de Ceilaõ. A verdade he , que ellcs faõ mais ge- 
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nerofos, mais animofos , e de mayores efpiritos 
Para guerra ; ainda mais fermofos na poílura, ten-- 

pela mayor parte o còllo e mãos mais levan- 
tadas que os pès. Dizem com tudo, que os Alòas 
tnachos faõ mais forçofos e valentes, que os de 
dente , e os mataõ , fc com a tromba lhe embara- 
Çaõ e fenhoreaõ os dentes. As femeas ordinaria- 

fiente faõ mais pequenas , tem as tetas entre as 
naaõs , e nos peitos como as mulheres ; e pôde fer 
^ue em parte daqui lhes venha a grande força 
que tem; fe he verdade o que diz Ariíloteles, que 
o cachorrinho que mama na teta do peito he mais 

^nimofo e forçofo , que os outros. Por couza muy 
certa fe tem , e he pratica entre a gente daquella 
ilha , que quando a femea hade parir ( que he de- 

pois de dous annos de conceber , pois tantos dà a 

natureza para fe formar eíle animal ) faõ taes as 
dores , que a obrigaõ a dar grandes urros, a que 
logo acòdem as outras Alèas femeas, e em parin- 
do lhe efcondem o filho , porque o naõ mate com 
o fentimento das dores que lhe caufou. E naõ fó 

fervem de parteiras, mas de amas , creando o 

Elefantezinho por tres ou quatro dias, que aca- 

bados o entregaõ à may jà efquecida das dores. 
E o que he mais de notar e efpantar ( fe he ver- 
dade o que aquella gente affirma) que ainda que 
cilas Alèas, que açodem a eíla obra de piedade , 
naõ criem , de repente lhes vem leite para criar o 

filho alheyo; o que fc aíTim he ,bem fe deixa ver 
athè onde chega a Divina Providencia, ainda com 
0s brutos animaes. E quanto ao que os Ele- 

fântes grandes uzaõ com os pequenos, ainda que 

Kk não. 
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jií\õ fejaÕ filhos, na paíTagem dos rios , he certo» 

e víilo cada dia , levantarem-nos nas trombas, pa- 
ra que nao cancem ; e outros porem-fe da parte 
da v,e.a e corrente da agoa , para que quebrando 

ncllcs a força e fúria , chegue a agoa branda aos 
pequenos. L fe hum deílcs nos matos cahe em al- 
guma cova ou poço ( o que muitas vezes aconte- 

ce ) donde naõ pôde fubir , ao primeiro urro , 
que logo he conhecido , acòdem quantos Elefan- 

tes ha no mato , e todos com as trombas cortaõ 
ramos de arvores, e com os pès cavaõ terra , o 
que pouco a pouco , e com muito tento, para que 
naõ faça mal ao que embaixo eítà , vaõ por huma 
parte lançando , e elle vay pondo debaixo dos 
pès, athè entulharem a cova ou poço , de forte 
que o grande de cima pòíla pegar com a tromba 
na do pequeno , e por ella o alça e livra do peri- 
go. O que fe naõ fazem grandes a grandes, ainda 

tjue pòítos em femelhante aperto. 

Grande he o medo que o Elefante tem do fo- 
gò , e muito fòge delle ; e muito mais daquillo 
com que os Touros, e outros Animaes féros fe 
provoçao , que faõ brados, gritos, e clamores de 
muita gente : e muitas vezes fe efpantàraõ os Pa- 
dres de ver o que nclla parte fazem os Alèas man- 
íos e de carga, jà acoílumados a andar entre gen- 
te , contra os quaes naõ he taõ certa a grita dos 

rapazes (com o fer muito , pois ainda os naõ vem» 
quando jà os brados atroaõ as ruas)como he a fua 
fogida em os ouvindo ; e he com tanta prèlfa » 
que fe os Comacas com os ganchos de ferro , qn6 

faõ os freyos, os querem ter maõ, logo bramaõ» e 

x urraój 
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urraÕ , e fe com pura força os obrigaõ a hir por 

diante , vaõ-fe cozendo e roçando com as pare- 
des , e com gritos moílraõ o fentimento de ouvi- 
rem aquella vozeria , e naõ pàraõ athè chegarem 
a parte que a naõ ouçaõ. E os do mato , quando 
andaõ juntos fògem mais de preíTa ouvindo bra- 
dar , que quando andaõ fós. E todos faõ taõ cru- 
éis fó contra o homem , que havendo em Ceilaõ 

Tigres , UíTos, Bufaros bravos , e outros Ani- 
niaes féros (porque fó faltaõ na Ilha Leoens, On- 
ças , e Abadas ) e fó dos Elefantes fe tem medo , 
c de feo nome fe foge fem repairo , porque fó el- 
les fe poem nos caminhos a efperar a gente , e o 
^ue he de mayor conlideraçaõ neíla ferocidade 
grande , que a bufcaõ fó para a matar pelo odio 
que lhe tem , porque naõ fe cevaõ nella. De hum 
com tudo ouvirão dizer os Padres naquella Ilha , 

ue matando huma mulher a comèra. Para prova 
eíla braveza e odio referirei hum cafo, que re- 

ferio muitas vezes hum Padre noíTb de muita vir- 

tude e religião, por nome Luis Matheos, e acon- 

tcceo a hum moço de cata gentio , que o Padre 
cftando em Candia o mandou a hum recado , e 
^noitecendo-lhe antes de chegar a povoado , o 
encontrou hum Alèa dcídes, que lhe naõ deo lu- 
gar mais que para com muita preíTa fe fobir a hu- 
tha arvore grande , que as pequenas naõ baftaõ , 
e deixando a lança encollada na arvore , para de 
cjtna a recolher, quando olhou para o fazer , jà a 
vio na tromba do Elefante , que em breve a fez 
eih cinco pedaços , fazendo com elles tiro a di- 

árias partes; porque eíla feya Beíla naõ fó tem 
Kk ij odio 
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odio ao homem , mas a tudo o que elle toca. E o 
que ainda aqui acho digno de mayor efpanto he , 
que vendo que na arvore lhe nao podia fazer o 
dano , que lua fúria lhe pedia , dezejando aco- 
Ihello em baixo , de quando em quando fazia que 

íe hia , e logo tornava a ver fe o homem fe defeia, 
athè que emfadado de efperar , fe foy. 

Mas perguntara alguém , como fe caçaõ , e 
domiílicaõ taõ fortes Alimarias ? Tomaõ-íe , naõ 

como os Antigos eferevem, em arvores meyas fer- 
radas , a que encoítados cahem com ellas , fem 
mais fe poderem levantar ; mas em Manar e 
Putalaõ ( e he o mefmo neíla Ilha ) fe tomaõ a 
coflb às pancadas e lançadas , como algumas ve- 
ies os mefmos Padres os viaõ; mas deíles morrem 
muitos das feridas. E eiles fó faõ Caça Real , e 
ninguém mais, fem licença d'ElRey , os pode to- 
mar , nem matar , porque aos que o fizerem ha 
pena de morte. Também alli os tomaõ com as A- 

íèas femeas, como neííe Reyno os bravos Tou- 
ros com as Vacas manias. Sabem primeiro os Ca- 
çadores onde eítà o Elefante de dente , e entaõ 
guiando as Alèas as levaõ àquelle lugar , e efcon- 
dendo-fe de trás dellas, o metem no meyo, e tra- 

lem à parte onde ha arvores grandes , e entad 
com muita dcllrcza lhe lançaõ ao pè huma laçada 
de grofias cordas feitas de couro de Veado, atan" 
do-a logo ao pè de alguma arvore : e ncíle paífa 
he tal a fúria e braveza , que tudo o que acha di- 
ante desfaz , mas logo lhe vaõ lançando outros 
laços aos pes e maõs, finalmente lhe ataô de ca- 

da parte dèz e doze Alèas manfas , com que 0 

f • tra-f 
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traiem aonde querem, e fazendo-o entrar no me- 
yo de dous pàos groííbs e fortes, o entalaõ , e 
enforcaõ nelles , fem o deixar dormir , nem dar 

de comer por algum tempo. AUi naquelle tempo 
lhe começa o Comaca pouco e pouco a fobir pela 
anca , e lhe vay dando de comer por onças, athò 
que elle fe vay abrandando. Entaò o tiraõ, e ataõ 
outra vez a muitas Alèas, e o levaõ com ellas a la- 
var ao Rio , e deixaõ lavar e deitar. E affim pou- 
cas e poucas lhe vaõ tirando as Alèas , athè ficar 
fo com duas, que finalmente quando jà eítà man- 
fo lhe tiraõ. E cntaõ lhe enlinaõ as demais habi- 

lidades , como fazer reverencia ajoelhando-fe , 
andar arraílo com a barriga pelo chaõ, borrifar 
com a tromba , jogar com a mefma, e com os pes 
à pela , tirar huma pipa, e metella era hum barco 

com tanto tento e fegurança , que nem ,a fer de 
matéria muito mais branda a quebràra, e .outras 
femelhantes , que cada dia fe vem. Ilto quanto 
aos Elefantes. 

Ha cm Ceilaõ todas as fòrtcs de Palmeiras, 

que pelas outras partes da índia ellaõ repartidas, 
a faber as brancas de Trefolins, as Cajurins, Ni- 
peiras ou Tamareiras , mas eílas bravias, porque 
ainda que daõ o früito , naõ he de proveito. Ha 
as de Talapetes, que dao folha tamanha , e unida 
a modo de aza de Morcego , que íó de huma fe 

faz hum fombreiro , q pôde amparar do Sol e da 
chuva a tres e a quatro pelfoas jütas.Ha finalmen- 
te as manias, q daõ Cocos tamanhos, que tem cm 
ròda dous palmos e meyo, em particular cm Ma- 

teigama. Entre as manias ha huma fòrte em Çci- 
íaõ 
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lao, que naõ ha cm outra alguma parte, nem def- 
ta athè agora ouvi fallar. Em a noíla Gafa de Co- 
lumbo ha huma Palmeira , cuja cafca , folhas no- 

vas e velhas, fruito em lanhas pequenas, e de- 
pois cocos, fempre tem a côr amarella , como de 
ouro , e quando lhe dà o Sol refplandece ; e jà 
pôde ier, que eíle feja o ramo de que fálla o Poe- 
ta : Aurcus & fimili frondefcit virga metallo. Di- 
go illo , porque daquelle diz Virgílio , que era a 
oíferta de Proferpina : Hoc Jibt pulchra, fnum fer~ 

ri 'Proferpina munus inftituit. E dellas Palmei- 
ras , a que muitos chamaõ Reaes pola formofura 
da côr, das quaes efcreve o Padre Niculao Paluda- 
no, que naquellas partes anda , da noffa Compa- 
nhia, que com mais razaõ fe podiaõ chamar Luce- 

ferinas, pois o fruito dellas naõ ferve de mais aos 
Chingalàs gentios , que de o offerecerem ao de- 
mônio. 

Quando os Padres chegàraõ a Columbo an- 
dava o Geral de Ceilaõ D. Francifco de Mene- 
zes com todo o Exercito em Candia. E porque a 
entrada foy das boas que lá fizeraõ os Portugue- 
zes , a referirey brevemente. Sahio o campo que 
feria de dèz mil homens de Balanè, que he a nof- 
a Fortaleza mais fronteira , já com receyos que 

os inimigos haviaõ de dar nelle de noite; peloque 
ao alojar puzèraõ quatro cilladas, cada huma era 
feo lugar , e quiz Deos, que aquellas foraõ as pa- 
ragens por onde os inimigos acomettòraõ : e co- 
mo em todas acháraõ gente , fe recolhèraõ com 
perda de algumas cabeças , muitas armas , e al- 

guns mofquetes de pè e berços ; de que ame- 
, - dron- 
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drontados nunca rcais fe atrevèraõ a acometter 
os nollos. Mas quando o Exercito fe levantava 

vinhaó ao lugar , em que achando alguns coita- 
dos os matavaõ , de que informado o Gene- 
ral , o mefmo era levantar o campo , que deixar 
boa parte delle efcondido , porque vindo os con- 
trários cahilfem na rede , em que por vezes fica- 
ra õ muitos mortos e cativos. E iílo conílrangeo 
ao Rey a mandar lançar pregàõ fob graves penas, 
que ninguém folie ouzado a entrar no lugar , que 
0 nollb arrayal deixava , fenaõ depois de tres 
dias partido. Perto de cinco mezes andàraõ os 

nofíbs pafieando Candia, fem levarem de comer 

mais que por dois dias, e nunca lhes faltou o ne- 
ceflario em abundancia. Os cativos que trouxe- 
raõ feriaô quinhentos ; as prezas do gado paíTavaõ 
de tres mil cabeças , naõ fallando das que lá co- 
mèraõ e matàraõ. Tomaraõ-fe mais dois Ele- 
fantes manfos , hum delles de notável grandeza , 
porque palia de fette covados , couza poucas ve- 

zes viíla cm Ceilaõ. v 

- . Partiraõ os Padres de Columbo para Moro- 
to , que he huma Aldêa por parte de Gale , dif- 

tante da Cidade tres legoas chingalàs , que fad 
feis Portuguezas , ( temos aqui huma Igreja , que 
eílà entre frefcos e efpeílos matos) foy a chegada 

em hum Sabbado , e ao Domingo diíleraõ Milfa j 
'vindo toda a gente a ella com muita devoção. 

Todos aqui faõ Parèas , que he o mefmo ^ 
que pefcadores , dos quaes veyo hum cafamcnto , 
cujas ceremonias por ferem novas as apontarey. O 
aCümpanhamcnto he de todos os amigos, e paren- 

1 tes, 



264 D tf cr iç ao 

tes , c eícuzar-fe algum he afronía grandiílima ; 
vaõ os noivos andando fobre panos brancos, com 
que íucceílivamente lhe vaõ alcatifando o diaõ , 

e cubertos por cima com outros do mefmo lòte , 
que os mais chegados levaõ nas maõs eftendidos 
a modo de pallio , que os defendem do Sol ; vay 
a noiva levada nos braços do mais chegado paren- 
te , e como eíle canfa lhe fuccede outro. As iníig- 
nias que levaõ , faõ as rodèllas brancas, e can* 
deas acezas de dia , e huns búzios com que vaõ 

tangendo em lugar de charamellas. Todas eílas 
faõ iníignias Reaes, que os Reys paliados conce- 
dèraõ a eíla fõrte de gente , porque fendo Eílran- 
geiros povoaílem as prayas de Ceilaõ , e ninguém 
mais que elles ou a quem elles derem licença, pô- 
de uzar dellas. Eíles fós pefcaõ no alto , que no 
Rio , ainda que o tem mais perto que o mar , 

nem no Inverno , quando o mar eílà impedido , 

por mayor neceíTidade que fe lhes ofFereça que- 
rem pefcar , polo terem por afronta. E certo, que 
faz efpanto neíta e n'outra gente deita forte, que 
fendo taõ mefquinha , coitada , e pobre , tem tan- 
tos pontos de honra , que antes morrerá , que hií 
contra ella. 

» Ainda que entrey algumas legoas pela Ilha 

naõ me quero meter na frefeura da terra , na va- 
riedade dos Rios, e riquezas delles , na immen- 
fidade dos matos, nas fuás mucalinas , que faõ as 
noílas devezas , na diverfidade das arvores , na 
bondade das fruitas ; fó quero declarar o que na 

fegunda jornada notey, e foube a cerca do que fb 

commummente diz, que nos matos de Ceilaõ fc 
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dà , e aclia toda a fruita de efpinho , como Laran- 
jas , que por experiência vi lerem cxcellentes , e 

nada inferiores às do Reyno , Cidras, Limoens, 
Limas. E para verdade deíle dito fe hade adver- 
tir o que na noíTa Aldea de Vergampeti achei, que 
as fruitas de efpinho em Ccilaõ faõ -em duas ma- 

neiras , ou manias, que fe pòdem comer , e faõ as 
gabadas, mas eílas fc5 fe achaõ em lugares que jà 
foraõ povoados, e faõ muitos; porque os Chinga- 
làs por caufa das guerras continuas todos mòraõ 
pelos matos, hoje neíle lugar , e à manhãa na- 
quelle : e como a terra he fertiliíTima , e regada 
do Ceo, quaíi todas as fomanas dà tudo o que nel- 
la fe planta. E aíTim ainda que fe mudem , como 
mudaõ a cada paííbjcomo ficaõ as arvores que fe- 
meàraõ, açodem com feos fruitos muito bons, e 
eíles ainda que eílaõ , naõ fe pòdem chamar do 
mato. Outras fruitas ha em Ceilaõ deílas de efpi- 
nho , que de fua natureza faõ montefinhas e 
agreíles, logo conhecidas na cor e folhas que 
tem fobre negro , e taõ lizas e tenras, que parece 

reluzem ; o fruito deltas arvores na*õ fe còme por 
naõ fer para iíTo , mas tudo por eíles Gentios he 
ofTerecido ao diabo , que tudo aceita dos homens 
a troco de o reconhecerem por quem naõ he. 

Perto de Columbo fe embarcàraõ os Padres 
em humEíleiro por onde foraõ fahir no Rio Cale- 
ne , e hindo hum pouco pelo Rio abaixo fe metè- 
raõ por outro Eíleiro taõ eílreito , como fom- 
t»rio , porque efcaçamente os remos com ferem 
bem curtos podiaõ fazer feo officio , e por bom 
elpaço as arvores que com feos ramos fe eílavaa 

LI abraj 
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abraçando lhes ferviaõ de íombreiro contra o Sol, 
athò que íahiraõ em humas vargeas por onde a vi- 
íla tinha bem que l"e eítender. Por elle forao athè 
Negumbo , que íaõ feis legoas Chingalàs. Foy elle 
File ir o artiíiciofamcnte feito pelo Rey , eflando 
de guerra com os Portuguezes , porque fendo o 
principal commercio da Ilha adentro pelo Rio 
Calene , e tendo elle a fds perto de Columbo, fa- 
cilmente por mar os noílòs lho impediaõ ; pelo- 
que elle o divertio por elle Eíleiro , que nao he 
pequena commodidade.E pois cheguei a Negumbo 
quero aqui contar o dito de hum moço que eile- 
ve em Candia , e agora no Collegio de JColvmbo. 
Fite contou aos Padres , que vira lá hum Olandez 
manccbo , que fó eílava entaõ naquelle Reyno ; 

elle pedio ao Rey por mercê fer Capitaõ de Ne- 
gumbo ; e perguntado porque o pedia , lendo dos 

Portuguezes ? refpondeo , que por ilfo pedia a- 
quella mercê , para que quando conquillada a Ilha 
por elles, como efperava, naõ houvèíTe quem pri- 
meiro que elle pediíle aquelle poilo. O Rey com 
muita folemnfdade lhe fez mercê , e em final lhe 
poz na tcíla huma lamina de ouro com o nome de 
Capitao de Negumbo , e alllm fe nomeajà entre 
elles. 

O dia feguinte jà manhãa clara , por caufa 
dos Elefantes haverem de caminhar pela terra 
dentro por matos e vargeas, partiraõ por Man- 
teigama , que eílarà como dez legoas da praya. E 
como eftas terras eílaó fogeitas a hum ChingaU 

principal , que he huma das quatro cabeças da 

Ilha, e amigo da Companhia , chamado Simao 
Corrêa j 
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Corrêa,por todo eíle caminho lhes fizeraõ as hon- 
ras , que antigamente faziaõ ao Rey , e agora ao 
General , quando por alli paíht. Elias faõ , corta- 
rem os matos , c alargarem os caminhos por on- 
de haviaó de paífar (e fó por iífo fe naõ pudèraõ , 
ainda que naõ levavaõ guia , perder ) e fazer ca- 
da Aldea ao principio de fua entrada huma com- 

prida rua de folhas de Palmeiras tenras , depen- 
durando a huma e a outra parte cocos e lanhas, 
para os de noíla Companhia fe aproveitarem dcl- 
les à fua vontade. Nelle caminho paíTámos por hu- 
ma Aldea chamada do Ferro , por nella fe tirar 

copia delle ; fobre a tarde chegamos a "Mantciga- 
ma , que he povoaçaõ grande, e bem arruada , 
cabeça das fette Corlas ou Confelhos , que das 
Províncias fogeitas he a mayor. Eílà fituada no 
meyo de dous Rios, hum grande, e outro peque- 
no, na forma em quePunhete eílà entre o Tejo, e 
o Zezere; mas elle fitio he muito mais frefco > 
ainda que algum tanto doentio. Confòrme ao re- 
cebimento do caminho foy o da povoaçaõ, também 

Real ; eíle era , ter cada cafa à fua porta hum ca- 
laõ , que he como quarta,mas redonda , cheyo de 
agoa, cuberto com hum pano branco , e em cima 
huma candea aceza. Eíla mefma honra nos fizeraõ 
ao dia feguinte por algumas ruas por onde fomos, 

cjue faõ muito compridas, largas, e direitas, mas 
a cafaria pouco luílrofa.Com eíla occafiaõ pergun- 

tou o Padre Provincial a hum Bramene principal, 
que nos acompanhava, a caufa de receberem o feo 
Rey com a agoa e fogo juntos ? E refpondendo, 
cpie para moílrar , que de tudo era fenhor; lhe 

< . LI ji tor- 
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tornou o Padre , que devia fer por lhes íigniíicar 
que para hum fer Rey havia de ajuntar e unir os 
difcòrdes e contrários, ainda que o foíTem tan- 
to como o Fogo e Agoa ; da qual interpretação 
moftrou ficar muito íatisfeito. Palio por outras 
féfias de tangeres e bailes ; fó direi, que ha alli 
huns atabalinhos , que lao muito guerreiros, e pa- 
rece que fallaõ , e quando fe tocaõ fe ouve o fom 
huma legoa noíla. Daqui partimos por outro ca- 
minho em que achámos o mcfmo recebimento , 

e ainda avantajado ao paliado , fahindo algumas 
Aldeas com toda a gente , como cm fôrma da Ci- 
dade,a fazer offerecimcnto aoPadreProvincial. 

Chegámos á tarde a Mudampè , Aldea princi- 
paliílima , e por fer muito rendofa: andava antiga- 
mente em Princepes , como o Crato cm Portu- 

gal; achámos que nella o Padre tinha feito paílán- 
te de trezentos Chriítaõs fó neíte anno, e confor- 
me a difpofiçaõ da gente muitos mais fizera , fe 
do Senhorio delia fora favorecido , naõ com da- 
tas aos que fe convertem , fenaõ fó com bom rof- 
to e palavras ; mas o interelle tem na índia gran- 
de valia , e aqui ceptro levantado ; mas palio 
pelo que naõ tem remedio , fenaõ do Ceo : pelo- 

que ríaõ faltaõ bons , que rcceem fe venha a tirar 
aos Portuguezes, por ferem ruins lavradores, o 
que lhe tem dado para grangearem para elle , fa- 
zendo muyto bem cada hum por fi. Aqui vi hum 
F.lefante por reverencia por-fe de joelhos, e an- 
dar hum pedaço com a barriga pelo chaõ athè 
perto de nòs, e fazer outras cortezias a feo mo- 

do , que naõ me efpantàraõ , tanto por commuas 
nelles» 
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liellcs, como vello pôr todos os quatro pès juntos 
em cima de hum pilaõ, que he como hum gral de 
pào grande , e nao tinha mayor circuito e de ro- 
da , do que era a de cada hum dos pès do Elefan- 
te ; e poílo em cima com todos os quatro pès dar 

huma vòlta em redondo. Bem he verdade, que ÍÔ 
com ver aparelhar o pilaò em que havia de fazer 
cila peça , que foy enterrarem ametade do pilão 
na area para poder foílcropezo de taõ grande má- 
quina , prefentindo o trabalho e aperto em que 
íe havia de ver , começou por todo o corpo a íuar 
em fio , e ainda com outros fmaes mayores da na-r 
tureza moílrar o grande medo que tinha ; e co- 
mo no pilaõ poz fò as pontas das maõs e pès, naõ 
couberaõ mais que tres , que o outro pè ficou ío- 
bre dous. 

Outra couza me contou aqui hum Padre qus 
vira elle , havia poucos dias. He collume neíla 
Ilha por caufa das fementeiras trazerem os Bois e 
Bufaros manfos prezos com rotas , que faõ como 
filvas, dous a dous, como em canga ; defies che- 

garão dous Bufaros grandes e forçofos ao Rio pa- 
ra beber : em hum delles fez preza hum Lagarto, 
que parece os efpreitava : foy grande a força e 
refíftencia que ambos fizeraò para tornai* a terra , 
fentindo o dano que feo inimigo lhes pertendia 
fazer , mas por mais que trabalhàraõ , foy de bal- 
de , porque contra toda fua força o Lagarto os 
foy levando pelo Rio , athè que os afogou e me- 
teo ambos na fua còva para depois de podres fe 

cevar nelles ; porque dizem , que nada cóme fio, 

"quando o toma, fenaõ que primeiro o deixa a po- 
drecerj 
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drecer ; mas iílo deve fer quando naõ eíliver mui- 
to faminto. Sentido o dono dos Bufaros da perda, 
e defejoíb de fe vingar, lhe armou huma canilla- 
da ou eílacada de groífos pàos , dentro da qual 
lhe pox huma negaça , e tanto que pela porta o 
fentio entrado , lha tapou , e nella o prendeo , e 
vazando-lhe a agoa o matou. Correo logo a fama 

da enormidade de fua grandeza, levado da qual 
foy também o Padre a ver o que fe dizia , cuidan- 
do fer couza notável, e o mandou medir, e tinha de 
comprido doze covados esforçados , e tres de 
alto. 

De Mudampè partimos para Chilao , que he 
d^lli meyo dia de caminho , por hum Efteiro fe- 
melhante ao porque viemos de Columbo , a ma- 

yor parte delle cuberto de frefcos arvoredos. Re- 
cebeo-nos aqui o Padre com huma grande procif- 
faõ de meninos , que devotamente hiaõ diante 

cantando a Doutrina , do qual recebimento naõ 
faço mençaõ nos outros lugares de que fállo, por 

fer commum em todos. No mefmo dia fomos a 
Muneçaraõ , que foy Aldea do Pagode ; e por 
aíTim o temporal, como o efpiritual eílar à conta 
da Companhia , quafi todos os moradores jà faõ 
Chriílaõs. Naõ quero deixar de apontar o que 

poucos dias havia tinha acontecido aos moços dos 
Padres fahindo à caça ; e como tudo faõ matos, 
logo junto delia encontráraõ hum Veado , cuja 
dita foy , que hindo-lhe os caens no alcance , hu- 
ma façanhofa cobra , por junto da qual palfavaõ , 

parece que naõ podendo fazer preza nelle-, por 

fua muita ligeireza , a fez no caõ , que iramedia'' 
tamente 
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tãmente o ícguia, o qual vendo-fe prezo delia , e 
mal tratado dc varias dentadas que lhe dava ( de 

que eu ainda vi os compridos íinaes ) com gritos 
e alaridos deo final do aperto em que ellava , aos 

quaes acodindo hum moço de defafete ou dezoi- 
to annos, que a cafo levava hum arco com fuasfrè- 

chas, e embebendo huma a defpcdio com tanta 
fiuria e dellreza , que paliando a cobra pela cabe- 
ça com que eílava mordendo o caõ , íem tocar 
tselle a matou , fem fer necefiario fegundar com 
outra. A cobra , nos difie o Padre que a foy ver , 
que na groliura e comprimento era como huma 
arrezoada Palmeira ; o caõ farou das feridas, por- 
que a cobra naõ era peçonhenta , que ao fer , mal 
pudera efcapar de tantas feridas dadas tao vaga- 
Tofamente , pois bailava qualquer pequeno tirar 
de fangue para logo acabar. 

Com iilo me vou fahindo por hum pouco da 
Ilha dc Ceilaõ, e entrado pela deCalpeti ouCardi- 
íia,tao nomeada com a vitoria,que no Rio quefaz, 

houve André Furtado de Mendonça do famofo 

Cofiario Catanuça , tomandolhe catorze Paròs, 
om vingança de com elles ter queimado huma 

Nao da China , e deíles quatro fe fizeraõ e fer- 
viraõ depois de Efcufa-Galès. Tem cila Ilha de 
comprido doze legoas Chingalàs , que faó vinte e 

qnatro-Portuguezas esforçadas, e de largura meya 
legoa ; de forte que mais fe pede chamar huma 
hngoa da terra ou area ao longo de Ceilaõ , divi- 
dida por hum pequeno Rio, que comèça em Chi- 
tao , c vay fahir , fendo jà naõ fó R'o , mas hum 

Rrmofo braço do Mar, em Calpcti ou Cardina , 

donde 
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donde toda a Ilha toma o nome. O que nella ha pela 
praya do mar, ou para melhor dizer ncl}e,faõ péro- 
las , aljofar , coral preto , alambre , que lança fo- 
ra , do qual eu vi algum , e fe me naõ diíTeraõ o 
que era,nem na maõ o tomara,nem com o pè lhe 
tocara. E pela praya do Rio dentro tem arvores 
de lacre , fal que fe faz naturalmente fem benefí- 
cios de marinhas, nem faleiros,grande quantidade 
de paílaros tamanhos como Grous. Por dentro ha 
certa herva chamada Xaja, que ferve de tinta co- 
mo nas Ilhas o Paílel;os matos faõ povoados de Ele- 
fantes , Bufaros, Uílbs, e todos os mais animaes 
que dà Ceilaõ , que lhe manda eíla fazenda. O 
que toca à Chriílandade , que neíla Ilha temos 
cm cinco Igrejas, terá V. R. pela Annua. 

E aíFim naõ tenho aqui mais que dizer , fe- 
naõ que na primeira Igreja , que eílh em Muripo, 

armàraõ certos Mouros hum laço de arame para 

tomar hum Veado , e hindo ao dia feguinte douS 
delles ver fe tinha cahido , cahiraõ elles no que 
naõ efperavaõ , iílo he nas unhas e dentes de 
huma ÜfTa , cujo filho em lugar do Veado eílava 
no laço , e ella junto delle efperando quem lho ar- 
màra para fe vingar , e por naõ levarem nada nas 
maõs , os tratou taõ mal, que ambos eílivcraõ à 
morte , e ainda quando nòs chegámos, naõ eíla- 
vaõ faõs. Tanto pôde o amor natural, ainda nas 
féras, fazendoas mais do que faõ; aíTim dera elle 
a eíla o fabello defatar do laço,como lhe deo anH 
mo para o defender em quanto pode. Em Calpctl 
vi hum arco triunfal feito de hum queixo debai- 

xo de hum Baleato ,,que alli deo à còíla , o qtial 
tinha 
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tinha de vaõ defoito palmos, a groíTura de cada 
oflb deíles, naõ fallando no mais que eílava me- 
tido na terra , era de cinco palmos largos em ro- 
da : a altura tanta , que com hum bordão de lette 

palmos , que na maõ tinha , a naõ alcançava, de 
forte , que folgadamente fe podia paílar por bai- 
xo, fera abaixar a cabeça, hum homem a cavallo. 

Daqui atraveílando o Rio , que he de mais 
de huma legoa , nos tornamos a meter na Ilha de 
Ceilaó , caminhando dous dias por matos defpo- 
voados. E aílim fendonos forçado dormir no me- 
yo delles, huma noite nos alojámos ao longo de 

huma fermofa Alagoa cercada de efpèílbs matos, 
cheyos de Elefantes bravos, e mais Beílas féras , 
por medo dos quaes nos cercámos de muitas fo- 
gueiras, que he o muro ordinário contra elles, 
naõ faltando a cada hora da noite atiçadores , 
que por huma parte ò medo dos Elefantes, por 
outra os bramidos dos Tigres e Uílbs, e os ur- 
ros dos Adibes defpertavaõ e obrigavaõ a fazello. 
Quanto eíles matos mais fe vaõ chegando a Ma- 

nar, vaõ fendo menos frefcos, e mais infruftuofos 
em Larins, que faõ humas arvores taõ carrega- 
das de efpinhos, que nafcem de dous em dous, 
quafi como a Ollaya de flores. Entre os Veados 
ha huma forte delles, que chamaõ Veados Vello- 
fos, por terem as pontas todas debaixo a alto cu- 

hertas de couro e cabello ; deites ha em Ceilaõ 
grande copia. E nefte caminho achey huma arma- 
Çaõ deites de eílranha grandeza, que por hirmos 
Por terra deixey , ainda que fe eílimaõ muito pa- 
ra varias enfermidades. Fomos fahir deites mat- 

Mm ' tos 
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tos junto das prayas de Aripo , porque caminhá- 
mos meyo dia a grande prelTa , e faò as em que 

antigamente fe alojava o Exercito dos Paravas > 
quando vinhaõ fazer as pefcarias das pérolas e 
aljofares, que tantos annos nos faltao. Vi eu ainda 
por eílas prayas ferras de Chipo , e cafcas de Of- 
tras, bem altas e continuadas por muitas legoas, e 
nellas achey cm varias partes muita gente aripan- 
do , que he o mefmo que cavando, e joeirando a 
terra para nella pefcar o aljofar , que antigamente 
hiaõ mergulhar ao mar , e por miúdo deixavaõ 
cahir, fem fazer cafo delle. O que julguey e ou- 
vi dizer, he q andavaõ aripando nellas prayas con- 
tinuamente duas mil almas , e ainda tiravaõ para 
fe fuílentarêm. E por certo me diíTe hura Religio- 
fo de S. Francifco , que aqui he Vigário em hu- 
ma povoaçaõ , que o menos que cada Sabbado fe 

vende no Bazar, faõ cem pardàos de aljofar , afo- 

ra o que os particulares compraõ e vendem. Todas 
as Oílras deílas prayas faõ brancas , lizas, e relu- 
zentes , como Madre-perola , e bem moítraõ no 
de fora o preço do q dentro de fi encerraõ.Notey 
mais a grandeza e fermofura dos Lagoílins deite 
mar , que em tudo quer fer famofo ; porque a 
grandeza he a mayor que nunca vi de femelhante 
pefcado , as cores azuis e verdes excellentes , 
com outras entrefachadas raõ vivas, naturaes, e 
luilrofas, que dezejey haver huma para mandar, o 
que cuido me nafceo dc nunca ter viílo Lagoílins 

deílas cores , nem ouvido , que o Ceo os criaífe 
em outras partes delia forte. E porque vou no fim 

de Ceilaõ , antes que de todo me faya delia, fa- 
mofa 
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íflofa Ilha, quero brevemente recopilar o que ncl- 
la fe cria. No mar àlèm do muito e bom peíca- 
do , fe criaõ Pérolas, Aljofar , Coral preto, Am- 
^ar , nos rios e vargeas varia pedraria de Topa- 
2.ios , Olhos de Gato , Safiras e Rubins ; nas fer- 
ras Criilal , Ouro , Ferro , e Binga , que he hu- 
iria piçarra, que depois de cozida fe desfaz em te- 
^es finas , como de cabeilos alvos e tranfparen- 
tes, como de vidro , de que fe uza muito nos fe- 
pulchros. Nos matos àlèm de toda a fruita de ef- 
pinho , ha muita Canella, Areca, Sapaõ , Pào pre- 
to , mais que o de Moçambique, naõ porém taõ fi- 
no , nem luílroíb, mas melhor que todo o outro 
da índia , que em nenhuma parte delia falta. Nos 

ntefmos fe achaõ todos os animaes athè Armadi- 
Ihos , tirando Leoens , Onças e Abadas. Os cam- 
pos laõ de Manjariquaõ, nem falta Madrefilva. Ha 
niais neíla Ilha duas fortes de barro , hum verme- 
lho, outro branco : eíle ferve de cayar em lugar 
de cal, porque he alvo como gefib , e fino como 
alvayade : daquelle fe uza como vermelhaõ, e em 

lugar delle. Emfim Ceilaõ tudo dà , mas de tudo 
pouco, tirando Canella e Areca , de que he abun- 

dantiílima, e ambas as melhores da índia. Jà a Ca- 
nella he taõ differente a deila Ilha da das Serras 

doMalavar,que eíla em fua comparaçaõ he como 
pintada aíílm no ardor, como cheiro , o que eu 
neíle caminho por vezes experimentey , e me ef- 

Pantey de taõ grande differença em taõ pequena 

diftancia de terra e clima. 
Sahimos de Ceilaõ, entrámos na Ilha de Ma- 

^ , na qual com quinze dias que nella eílivèmos 
Mm i] impe- 
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impedidos do tempo contrario , nada achey de 
golto , e bom para contar ; e porque neíla naÕ 
pretendo referir mágoas, vou-me embarcando em 
hum pequeno Tone para nelle paifar o Golfo athè 
Negapatao , por entre muitas Ilhotas , taõ juntas 
e continuadas , que bem moítraõ foy antigamen- 
te eíla Ilha, e a de Ceilaõ huma couza continua 
com a terra firme do Pande e Choromandel. O 
Golfo pafTámos em hum dia com tanta bonança , 
que no meyo delle fomos forçados a nos ajudar 
dos remos. Com a mefma entramos cm Negapa- 
tao , de que fó direy duas couzas brevemente. A 
primeira , que a terra he de mayor trato e co- 
mercio , que agora ha na índia , porque além de 
todas eílas Còllas, todos os mezes do anno , de 
Alalaca , Bengàla, Pegú, Tanacarim , e Junfulaõ , 
por onde comunica grande parte das mercadorias 
da China-, he Império nobiliííimo; afíim fora elle 
ddEIRey de Portugal, como he de hú Senhor Gen- 
tio , e tivera boa Barra ; mas neíla Còíla nem hu- 
ma ha que preíle. A fegunda, que naõ ha terra 
mais fuperíliciofa , e chea de Pagodes que eíla > 
porque faõ fem numero ; e muitos de notável fa- 
brica e grandeza ; entre os quaes he famofo o qu^ 

chamaõ dos Chinas, por fer fama conílante entre 

eíla gente , que elles o fizeraõ , quando forão fe' 
nhores do comércio da índia; he de tijolIo,e com 
haver muitascêtenas de annosem qnaõ he habitado» 
nem repairado , ainda eílà com fua mageílade > e 

obra perfeita. Ao pé delje mandou oNaique agora 
cavar hum thefouro que hum Feiticeiro lhe ps1"" 

íuadio acharia , fazendo muitos facriíicios: cllc os 
fez» 
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fez, e eu vi müita gente que andava' cavando ; 
ntas o theíburo foy muita agoa que fe delcubrio, 
que ficará fervindo de tanque para a gente, fim 

outro Pagode chamado do Naique, por eftar à 
füa conta , e he o mais íoberbo deita povoaçaõ, 
vi eu huma columna quadrada de mármore preto, 
na qual eilaõ efculpidos de meyo relevo alguns fir- 

naes da Payxaõ de Chriílo , como os áçoutes , a 
còrda , o gallo, e a toalha ; e eíles Gentios a tem 
por couza dos Chriílaosr , é veneraõ como fa-. 
grada, lançandolhe azeite em cima , e ornando-a 
de flores; e tal a achey quando a fuy ver ; e a ra- 
zaõ q daõ deita veneração, he terem para fi, e di- 

zerem , que eíla columna veyo nadando por ci- 
ma das ondas do mar ; e aílim entrou por eita Bar- 
ra de Negapataõ , onde elles a recolhèraõ e pu- 
zeraõ fora da porta do feo Pagode. A iílo accref- 
centaõ elles huma fabula , e he: Que eílando eíla 
columna fora da cerca do Pagode lha quizeraõ os 
Portuguezes furtar por fer couza fua; mas que 
hindo elles para o fazer , huma Vaca deo hum 

berro taõ grande , que ouvindo-o daqui dous dias 

de caminho , o Naique em Tanjaor acodio , e de- 
fendeo que a naõ IcvaíTem ; e para lhe tirar as ef- 
peranças de a poderem haver , a mandou meter 
dentro da cerca , e mandou pôr junto do feo Pa- 
gode onde eu a vi;e para gratificação da Vaca que 
deo o bèrro , tem feito à porta do Pagode huma 
de tijollos de mais de vinte palmos de altura mui- 

to bem feita, pintada, e proporcionada ,.pòíla de- 
oaixo de huma-charòla de pedra e cal de excel- 

lente obra , para que fendo cafo , que os Portu- 
guezes 
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guezcs outra vez prcteudaõ a columna , ella def- 
pèrte ao Naique e a elles. Ifto he o que elles 
Gentios dizem e fabulaõ ; o certo he , que a co- 
lumna tem os íinaes que digo , a verdade do mais 
fo Deos a fabe , porque ella entre elles Gentios 
anda taõ mifturada com a mentira , que poucas 
vezes fe pôde averiguar. 

Depois de outros quinze dias detidos do 
tempo íahimos àBarra no mefmo Tonè,com bem 
diffcrente fucceííb do que entramos ; porque ou 
porfer maré vazia, ou por o Piloto errar o Canal) 
na mayor fúria das ondas, que aqui fempre faõ 
muito grandes e perigofas , tocando o Tonè , af- 
fentou a popa na area , e com tres gròíTos màrcs , 
que no meyo tempo que eíleve atraveflado a el- 
les lhe entráraõ , eíleve meyo alagado e meti- 
do no fundo. ConfeíTo , que em vinte e quatro an- 
nos que navègo , e me ter viílo em muitos , 
e grandes perigos, nunca taõ perto me achey de 
fazer naufrágio. Elles faõ os machos, em que os 
Provinciaes da índia , e particularmente os deite 
Malavar cavalgaõ , eílas as eílradas porque cami- 
nhão , elles os perigos em que cada hora fe vem » 
gaitando feis mezes em vifitar pouco mais de trin- 

ta pelToas. Cora tudo por mifericordia do Ceo fa- 
himos à Barra , tendo bem que fazer meyo dia 
em alijar a agoa, que o Tonè recolheo : o mais 
da viagem , que faõ quarenta e cinco legoas athè 
S.Thomè, andámos em pouco mais de vinte e qua- 
tro horas. 

Muito havia, que eu defejava ver eíla Cida- 

de , para vifitar os lugares fagrados , e frefõas 
mcmo- 
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rôemorias do Apoílólo S. Thotnè , e depois de os 
ver, dey por bem empregados os trabalhos paíTa- 
dos. Oito memórias notáveis achey deíle glorio- 
fo Apoílolo ; das quaes poílo que ie tem muitas 

vezes eícrito com difterente eílilo e efpirito, naõ 
deixarey de fazer aqui mençaõ dellas, aílim co- 
mo as fuy vifitando , por me parecer , que outros 
teraõ mais devoção de as ler e ouvir , do que eu 
íive de as ver e vifitar. Gprimeiro lugar foy o San- 
to Sepulchro , que ellà na Sè Epifcopal deita Ci- 

dade , em huma ilharga da qual fica por porta tra- 
vèlla a da Sè antiga , que agora ferve de Capella 
do SantifTimQ Sacramento; e a maô direita do Al- 
tar deita fica huma Çapellinha, onde fó cabe e ef- 
là hum Altar fechado com grades de ferro , e eíle 
he o Santo Sepulchro : a chave tem o Senhor Bif- 
po , e ninguém fem fua licença pôde nelle dizer 

'Miífa, nem entrar das grades para dentro peiToa 
alguma , que naõ feja Sacerdote , nem ainda para 
ajudar à MiíTa. Aqui a fomos dizer huma vez: a 
Çapellinha he muito devota , e a memória das re- 

líquias do Santo , que alli eitaõ , a faz muito mais. 

tilranhey cora tudo naõ a ver cozida de ouro , 
^inda que a vi armada de feda. Nèíla Sè velha 

fe eonferva ainda o Coro onde o noflb B; Padre 
f rancifco Xavier hia ter oraçaõ , e o paíladiço 
em que o demonio o encontrou. E no noílb Col- 

égio eftà a Imagem da Virgem , diante da qual 
^tava , e à que o Santo, quando dos efpiritos ma- 
^gnos era mal trattado , pedia favor. E pois fiz^ 
benção do Santo , quero-a também fazer de hu- 

relíquia fua , que aqui em S. Thomè deo hum. 
v Se- 
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Secular ao Provincial em muita eílima , como et* 
le a tinha havia quarenta annos, a qual lha dera 
lua fogra cm dòte de cafamento , por dote de 
grande preço , dizendo-lhe que naõ tinha outra 
de mayor valia que lhe dar. A peça eraõ humas 
contas de pào milagrofo de S. Thomè , porque o 
Beato Padre rezava , e havendo-fe de partir deite 
Cidade , as deo a eíía mulher , que era fua devo- 
ta c confeflada, dizendolhe, que lhas dava naquel- 
la ultima delpedida , por naõ ter outra couza ; 
ella as guardou com muita veneração , como reli' 
quia de hum Santo , e as deo a feo genro , que he 
hum dos principaes Cidadaõs de S. Thomè , e 
fe chama Ignacio de Gamboa , que fempre as.eílP 
mou tanto , que arrifcando muitas vezes o fato» 
e a pellba no mar , nunca quiz levar comfigo as 
contas,pelas não pôr a perigo. Nao tinha elle ago-* 
rz mais que vinte e duas "contas deites, tres ef- 

tremos, e a Cruz, que deo ao Padre Provincial» 
tendo dado algumas por via de hum filho feo, que 
agora eílà na Companhia , a hum Irmão Italiano 
por nome Marco Aurélio , que de cã tornou para 
Italia com o Padre Theolao Efpinola. E as mais 
que faltáo fe deviaõ também repartir pelo mefrno 
mòdo ; nem agora ficamos fora de efperança de 
cedo mandar huma relação de ferem com obras 
maravilhofas apoyadas do Ceo por fuás. 

O fegundo lugar , que vi fitámos foy o Monte 
grande , huma legoa deíla Cidade , no alto do 
qual eftà huma Igreja de Noite Senhora , que po£ 

eíla caufa fe chama do Monte. O caminho do 

delle athò cima , que he hum bom efpaço, 
T ; " todo 
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todo ladrilhado e largo , e por hir em voltas tem 
tres eíhncias , e em cada huma íua Cruz arvora- 
da , muito fermofa , com fco pè : a primeira na 
raiz do monte ; a fegunda quaíl no meyo ; a ter- 
ceira lá perto do cume , e todas eílas Eílaçoens 

fobem muitas peílbas por fua devoção de joelhos. 
No Altar naõ ha outro retabolo mais que huma 

Cruz entalhada em pedra preta de obra de meyo 
i'elevo , com humas letras ao redòr , qual a pinta 
o Padre Joaõ de Lucena ; foy alli rnefrao achada 

por hum Vigário da Vara de S. Thomè , que por 
efta caufa eílà enterrado na mefma Igreja com 

campa e letereiro , que diz fer elle o inventor da- 
quella Santa Cruz feita por S. Thomè. Eíla he a 
Cruz milagrofa , que fua muitas vezes no dia de 
N. S. do O, ao cantarfe oEuangelho ; e o primei- 
ro lenço , que nefta derradeira vez que fuou , fe 

enfopou no fuor,me veyo à maõ da do mefmo Sa- 
cerdote , que a meteo nelle , e o tinha em muita 
eílima , e com a mefma mo deo por ter fido meo 
difcipulo. E pois eu também o fou de V. R. com 

a mefma o mando a V, R. Fora a hum lado deita 

Igreja eílà huma fermofa charòla de pedra e cal, 
c debaixo delia huma columna de quinze palmos 

pouco mais ou menos, hum pouco delgada , e de 
Pedra preta , que he fama fer feita pelo mefmo 
Santo Apoílolo , para eueyo de huma Cruz , de 
9tie parece fervio. Neíla Igreja diíTémos também 

NUíTa , a minha foy da Cruz , para que NoíTo Se- 
nhor a dèíle a conhecer , e fizeíTc adorar de toda 
a

iGentilidade, que deite Monte fe defcobre , cuja 
Vifta para todas as partes, por efpaçofas campi- 

Nn nas ^ 
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nas em que ella fe pèrde , he excelleritiíTima de 
frcfcas ribeiras, montes, fortalezas, gados de to- 
da a forte , muitas povoaçoens, e athè do mcfmo 
mar. O ultimo lugar delta noífa peregrinação foy 
o IVIonte pequeno , que todo he da Companhia » 
chamandolhe Monte , podendo-lhe com mais ra- 
zaõ chamar huma grande pedra , pois naô he ou- 
tra couza ; e fobre eíla pedra , he fama lhe deraô 
a lançada , ainda que dizem foy morrer ao Monte 
grande. Neíle pequeno tinha a Companhia huma 
Capella e calas-, que na guerra paliada ficàraõ def- 
truidas , e agora fe hiaõ refazendo. As memórias, 
<jue do Apoílolo aqui ha ainda vivas, faò as feguin- 
tes. A lapa ou cova , em que morava ; ou como 
outros querem, no tempo das perfeguiçoens fe ef- 
condia , que eílà cavada em huma viva e dura 
pedra. A' lua maõ efquerda feita de meyo relevo 
na mefma pedra fe vè huma grande e fermofa 

Cruz , que o mefmo Apoílolo fez, e todos os que 
entraõ tocaó e beijaõ no pè por reverencia. A 
porta he taõ eftreita, que efcaçamentc cabe por 
ella huma pelToa. A lapa dentro mais capaz e re- 
donda , nella eíbà hum Altar , em que fe dizia 
Milha, agora tem huma frèlía, que os noiíbs lhe 
fizeraõ para luz ; jà pôde fer que fem ella caufaria 
mais devoção , ainda que agora naõ deixa de a 
caufar a quem nella entfa com huma pequena de 
confideraçaõ. Acima delia lapa para o Nafcente 
no cume do monte ou pedra na mefma cavada de 
relevo , eílà outra Cruz pequenina , onde o San- 

to tinha oraçaõ ; ella mandou o Vilitador o Padre 
Miculao Pimenta , quando vifitou cllcs lugares > 

t v cobrif 
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cobrir por reverencia com huma abobedazinha 
como agora eílà. Junto defla apparece ainda clica 
de agoa a fonte , que milagroíamente Nolíb Se- 

nhor, lhe deo , na qual nunca falta agoa. E bem 
nioílra ler por mercê do Ceo confervada ha mais 
de 1600, annos , porque a pedra fobre que nafce 
he no meyo de huma campina por todas as par- 
tes , nem tem donde lhe pòlía defcer tanta perpe- 

tuidade de agoa. Defronte da lapa para o Poente , 
eítà outra columna levantada femelhante à do 
Monte grande , que também dizem foy haflia ou 
pò de Cruz feita pelo mefmo Santo Apoílolo ; ef- 
tà também debaixo de fua charòla ; e deita fer 

obra do Apoílolo ha menos duvida na opinião , e 

commum pratica de todos. Aílim neíla como na 
outra tinhaõ os Padres pòílas em cima fuás Cru- 
zes , mas por lhes tirarem os ferros com que efla- 
vaõ fixas , os negros na guerra pafiada as quebrà- 
raõ , deixando lo as columnas cm pè como eílaõ. 
•Eílas faõ as memórias , que aqui fe vem deite 
Santo Apoítolo , nem fey , que d'outro tenha- 

mos tantas e taõ vivas, as quaes Noflb Senhor 
aqui confervou por meyo da devoção dos Armê- 
nios , para gloria fua e confufaõ deites Gcntios, 
e praza a Deos naõ feja também dos Chriílãos , 

pois taõ pouco dellas fe aproveitaõ , e taõ pouca 
devoção lhe tem. 

Daqui cinco ou feis legoas para a parte do 
Nòrte eilà Paliacate, onde os Olandez^s tem For- 
taleza , que os noíTos de S. Thomè os annos paf- 
fados lhe tomàraõ , faqueàraõ , e arrafáraõ ; mas 

elles pelas necellidades, que tem das roupas def- 
Nn ij ta 
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taCòfta para o commèrcio e trato que tem najaoít, 
a tornàraõ a recditicar aventajadamente , aíTim no 
fitio, como em tudo o mais. Agora eítando nòs 
em S. Thomc para partir , tivemos novas por via 
de huns negros, em como no mefmo porto eíbi- 
vaõ de aflénto com Feitoria com licença da Rai- 
nha ( cujo o porto he ) alguns Inglezes , o que 1c 
deixa ver por gròíTas peitas que deraõ , e muito 
que ao diante promettèraõ ; porque queixandoíe 
os Olandezes à mefma Rainha, dizem que lhes ref- 
pondeo , que os Inglezes havjaõ de eilar alli com 
elles, e fe alhm naõ folhem contentes, que fe po- 
diaõ hir embora e deixar o feo porto ; mas o cer- 
to he , que os que mais derem ficaràõ , ou todos 
em quanto forem dando,ou aquelles que mais pu- 
derem fe fe defunirem. O que NoíTb Senhor per- 
mitta para os confundir,pois o Eílado quando foy 

lenhor do porto o naõ fullentou , e agora deve 
cuílar mais tomallo: e cada dia fe hirà illo impof- 

íibiiitando , por elles fe hirem fortificando , ain- 
da que agora bem pouco baila, conforme a opi- 
nião dos que bem entendem , e a Cidade de S; 
Thomè fó pedia duzentos Soldados com alguns 
Navios para tornar a tomar a Fortaleza , eílando 
mais fortificada e reforçada de artelharia , e gen- 

te ; mas eíles tempos faõ feos e naõ noíTos. 
Voltámos na mefma embarcaçaõ , dcíandan- 

do em fctte dias o que em vinte e quatro ho- 
ras tínhamos andado , e ainda nos pareceo a via- 
gem breve e boa, por fer contra o tempo e mon- 
ção. Defembarcàmos em Trangambar feis legoas 

de Negapataõ em huma Igreja, que alli temos» 
dond® 
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clonde caminhámos por terra ao longo da praya 

paüando por muitas Aldeas todas freíquiílimas, 
por ferem cortadas , e regadas de vários Eítei- 
ros e Lagoas de agoa doce derivadas dos cauda- 
lofos Rios, que dèfcem das Serras do Gate, ma- 

■yores ordinariamente em luas fontes e princípios, 
Stie nos fins quando chegaõ perto do mar. E por 
Gta caufa nenhum tem Barra que prèíle em toda 
eíla Còíla ; e a rafaõ que cuido he , porque como 
todos correm por campinas rafas e planas como 
a palma da maõ fem outeiro nem penedos que 
os impidaõ , os moradores vaõ tirando delles 

tantas levadas de agoa para huma e outra parte 
como eu fuy notando em alguns porque paffey, 
para regarem as vargeas femcadas de arrôs, que 
<iqui daõ tres novidades no anno ; e por ma- 
yores enchentes que haja , quando chegaõ ao mar 
laõ mais pequenos ou ao menos naõ faõ mayores 
que em feos princípios. Donde também parece 
que nafce em todos os que vi, que foraõ muitos , 
naõ entrarem direitos no mar , por naõ trazerem 

pezo de agoa que polia reíillir às dos mares ; an- 
tes todos tem as Barras enviozadas; e o que nel- 
las naõ alcancey foy ellarem todas abertas para o 

Norte e nenhuma para o Sul, fendo o vento Sul 
t^quella Còíla viraçaõ branda e faudavel, e os 

Y^ntos do Nòrte forçoziíTimos , fendo tudo na 
t^üíla da índia tanto ao contrario , que o vento 

, por pequeno e brando que feja, logo en- 
StolTa e empola as ondas , cava e alevanta os má- 
res de modo que ninguém (fe pôde) o efpera no 
lTlar ; c as tormentas deíla parte faõ as que fe te- 

Che- 
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Chegando a Negapataõ achámos novas fref- 
cas de Tanacarim , que he hum porto em Bengà- 
la fojeito a EIRey de Siaõ , e muito freqüentado 
deíle, pelo proveito da mercancia.Sobre eíle de- 
pois que o barbaro Rey de Ova tomou a noíTa 
Fortaleza de Seriaõ de Pegu,matou oCapitaõ dei- 

la Felippe de Brito Nicote, e levou pela terra den- 
tro aos mais cativos, fem athè o prefcnte termos 

delles novas; mandou (como digo) eíle Rey fobre 
Tanacarim quarenta mil homens por terra, e por 
mar huma Armada de feílenta vèlas. Eílavaõ den- 
tro no Rio fette embarcaçoens de Portuguezcs, 
que alli forad negociar com fuás fazendas , eíles 
vendo a Barra fechada com tantos Navios de ini- 
migos, e a terra tomada com taõ grande Exercito, 

e que naõ podiaõ ( por ferem poucos) defender 
todas fuás embarcaçoens, fe refizeraõ em quatro, 
queimando as mais, e com eílas pelejàraõ com o 
inimigo e o vencèraõ, ficando alguns nolPos feri- 
dos e morto hum fò por juílo juizo de Deos , que 
pois de todos por tal foy havido e praticado , o 
quero contar. Vay em cinco annos , que certos 
homens cruel e barbaramente dia dos Apoílolos 
S. Pedro e S. Paulo matàraõ a outro dentro na 
Matriz de Negapataõ , dandolhe a primeira feri- 
da ao levantar da Hollia , eílando elle de joelhos, 
e os mais matadores eraõ acabados pela Divina 
Juíliça defeílradamente em varias partes aonde 
ella para eíle eíleito os levou , pois a Juíliça da 
Terra naõ podia com elles. Faltava eíle , que no 
primeiro encontro, ou como outros efcrevem , 0 

primeiro pelouro inimigo , que nos nollbs Navio5 
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entrou, matou femclle poder dizer palavra, eaíTim 
parece q fó para matar cíle fez Deos Nolib Senhor 
aparelhar aquella Armada. \ endofe os inimigos 
vencidos e desbaratados todos dentro no Rio , 
fahiraó à Barra para fe recolherem a fuás terras , 
e os nolíbs também para fe hirem curar e fegurar 
na Ilha de Sunduo em Bengàla , onde he Capitaõ 
e Rey Sebaíliaõ Gonçalves Tibao ; mas entran- 

dofe no mar tiveraõ outra trifca , aífás perigòfa 
e baralhada , mas com o mefmo fucCeflb. Emíim 
por mercê do Ceo chegàraõ a Bengàla , levando 
comfigo todo o cabedal que falvàraõ , e as vidas 
de que jà na índia fe fazia pouca conta. O Ovay fe 
recolheo com o Exercito dc terra, e Armada do 
mar fem fazer nada em Tanacarim. 

Partimos de Negapataõ pôr terra, e fomos 
dormir a primeira jornada a huma Aldea aílas no- 
meada por hum famofo Pagode, que nella ha,que 
fe chama Trivalor. Por toda efta terra, com buf- 
car com os olhos, naó vi pedra nem outeiro ou 
terra mais alta que a outra, tirando osvallados, 

que a arte dos Lavradores tem feito para derivar, 
e reter a agoa, com que fe colhem tres novida- 
des de arrôs ; e na verdade a terra he das melho- 
res e mais fertis , que tenho viílo. Mas tornando 
ao famofo Pagode de Trivalor , de huma fermo- 
ziíTtma quadra de pedra preta de canteria , com 

muros muito altos , mas fem ameas, com que fi- 
ca fervindo de Fortaleza, tem quatro portas ref- 
pondentes huma à outra na grandeza e obra : as 
duas principaes faõ de figuras de relevo das hifio- 

tias de feos infames Pagodes repartidas por fdra 
1 -em 
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em orne painéis ou quartoens , huns mayores, ou- 
tros menores , e por dentro em nove ou dòs íb- 
brados , faõ em forma piramidal quadrada mais 
larga na dianteira : o remate dc cima he como hu- 
ma tumba noíTa com quatro conchas, huma em 
cada parte , obra por certo digna da foberba Lu- 
ciferina , que aqui reina , nem me lembra ter vif- 
to outra de tanta mageílade e cuílo ; as portas 
porque fe entra todas faõ de pedra preta , huma 
ló de cada parte de quarenta palmos em alto e ou- 
tra a travèíía das duas das ilhargas faõ algum tanto 
baixas e de obra chaâ. No meyo deíle grande pà- 
teo ou cerca eílà a cafa do Pagode, naõ menos 
cuílofamente lavrada : mas logo parece na efcuri- 
dade , que moílra ainda de fora fer morada do 
Princepe das Trèvas. Epor eíla mefma caufa tem 
ordenado a feos miniílros que de noite lhe façaõ 
todas fuás feitas e prociíTbens ; e elles lho guar- 
daõ à rifca , naõ paflando nenhuma , que lhe naõ 
tirem fua figura a pafiear em procifiaõ, humas ve- 
zes com mais apparato , outras com menos, con- 
fórme a folemnidade dos dias ou das noites. E ne- 
íla que aqui eílivèmos fahio a píociílaõ com mui- 
tas e grandes luminárias diante atravefiadas em 
tàboas ; naõ poucas Bailadeiras ( que os Pagodes 
para eíle efteito fuílentaõ)e vários tangeres. HiaÕ 
diante quatro ou cinco andores cbm alguns Pa^o- 
dinhos: de trás hia outro mayor como principal, 
que eu nunca pude divifar o que era paflando por 
bem perto, todos hiaõ cubòrtos de flores. Para ef- 
tas prociflbens fazem a propofito as ruas muito 

direitas, largas, e chans para por ellas poderem 
corJ 
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correr os càrros que para eíle efíeitotcm de muito 
boa madeira , fobre quatro rodas muito gròlFas 
bem neceflarias para taõ grande máquina , por- 
que tem nelles os mefmos repartimentos ou quar- 
toens que nos portaes com as meímas figuras , 
e fó a dififerença eídà em aquellas mayores ferem 

de pedra , e eílas de madeira, e por ilíb mais per- 
feitas a feo modo. Dentro da quadra ha varias ca- 
ias de hofpedagem para os Romeiros ; entre ellas 

■a maõ direita de cada porta principal vi duas da 
mefma obra , em huma das quaes contey defafe- 

te naves de columnas de mármore preto , tendo 
ao que moílrava mais de quarenta columnas no 
comprimento. Alem deltas ha outras cafas mais 
pequenas e muitas columnas com boa ordem levan- 
tadas,eaíílm julgandoa vulto me pareceo, q feriaõ 
pèrto de duas mil. Junto delia Fortaleza , que dif- 

• íb ferve, cllà hum Tanque quadrado da mefma 
grandeza. Eíle tem no meyo huma Ilha , e nella 
fituada outra cafa do demonio alias grande ; he 

eíle quadrado algum tanto mais comprido que 

largo, mas pouco , e de huma parte a outra naõ fe 
divifa huma peífoa , fe he homem, fe mulher. Ti- 
nha o demonio antigamente aqui de renda feífen- 
ta mil patacoens que os Naiques lhe foraõ agoren- 
tando de forte , que hoje fò dizem tem mil par- 
dàos, He eíle dedicado ao Lingao , o mais torpe 
de todos os falfos Deofes delia Gentilidade , an- 
tes he a mefma torpeza , e elle he o que reina por 
todo eíle Pande, athè pelos caminhos debaixo das 
arvores tem fuás eílatuas. 

Depois de caminharmos dous dias, fempre por 
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fermoziíTímas vargeas de arròs , que refpondcm 

com trcs novidades no anno, por krcm nao íò re- 
gadas do Ceo , mas com levadas de agoa tirada 
das ribeiras à vontade dos Lavradores ; e palian- 
do por infinitas Aldeas , que ellaõ à viíta , e ain- 
da à falia humas das outras , fem em todas cilas 
apparecer parede nem telha , fenaõ taipas feitas ii 
maó , cubertas de palha , tirando os Pagodes que 
todos faò de pedra e cal. Chegamos a Tanjaoi' 
Corte do Naique , que he juntamente a fua For- 
taleza, por eílar cercada de fortes muros e barba- 
caa muy bem torneada , e com fua cava de agoa à 
ròda, tirando nas portas. Antes da Cidade meyale.- 
goa caminhámos por húa rua muito larga, e de húa 

parte e outra cuberta de arvores fèmeadas humas 
junto das outras, de forte que fazem huma per- 
petua fombra aos caminhantes,e chega athè os ar- 

rchaldes da Cidade , que para todas as partes faó- 

grandiífimos ; aqui nos agazalhámos e detivèmos 

tres dias em humas cafas de prazer do Naique, 
que elle nos mandou aparelhar : eílaõ ellas fóra 
dos muros no meyo de hum efpaçofo terreiro 9 

junto das quaes eílà huma forte parede de pedra 

e cal levantada de forte que por cima delia fe po- 
dem os Elefantes pegar com as trombas e ferit 

com os dentes, e aqui os vem elle ver pelejar. 
Dcíles tem elle mais de duzentos, dos quaes cada 
dia duas vezes fe vinhaõ alguns enfayar fobre a pa- 
rede, trazendo muitos delles os dentes chcyos de 
.anéis de ferro , huns mais outros menos , aífin1 

por galantaria , como por fortificaçaõ. A caía h® 
quadrada toda fobre abobeda de tijolo e cal mui- 
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to forte , tem muitos arcos abertos em lugar de 
Gancellas para todos os quatro ventos com duas 
varandas fobrè a parede que dille , no meyo tem 
huma grande chafòla quadrada em baixo cora ar- 

cos e abobedas encontradas com muito artificio c 
graça , os corredores ao redòr faò da racíraa obra 
e traça , e a ferem mais largos c dcíemlpedidos dos 
pegoens ou columnas do meyo , podiaõ fer imita- 
dos em toda a parte. 

Em hum dos tres dias que aqui eílivemos, 
cahio a féíta do feo Pagode chamada Tromba do ^ O 
Elefante,e aílim o pintaõ com a tromba por nariz 
e grande barriga, E a eíle dedicaõ o principio de 
todas fuás obras ; por fer grande comilaõ lhe of- 
ferecem neíle dia cocos, e em efpccial o proprio 
Naique lhe ofíereceo neíle dia cincoenta mil co- 
cos , que todos fe lhe deviaõ quebrar na cabeça. 
Digo ifio , porque paííando eu a cafo por huma 
rua no meyo da qual éftava hum deíles Pagodes , 
vi hum Bramene , que lhe tinha facrificado , e ef- 
tava facrificando muitos cocos, c a Eílatua era 

de pedra preta , e o Sacerdote ellava com os bra- 
ços arregaçados no meyo de muita gente , e to- 
mando os cocos dava rijo com elles na cabeça do 
Pagode , e quebrando-os fobre ella derramava, a 
agoa do coco , e lavava o Pagode todo e as flores 

de que eílava ornado ; e tinha quebrado tantos , 
que àlèm de todo o chaõ à ròda eftar molhado, 
tinha feito hum rego por onde a agoa corria, e 
no fim huma còva arrezoada chea de agoa. Da 
Corte doRaju, que he Rey fobre todos eíles Nai- 

ques, ao qual elles pàgaõ grandes tributos, veyo 
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o principal Bramene, que he como entre nòs o Pa- 

pa, trazer aeíledeTanjaor doze ou quinze mil par- 
dàos,q oRaju cobrou nas pareas delleNaique,que 
para honrar o feo Bramene em hum deites dias o 
foy vifitar com grande acompanhamento , levan- 
d olhe as pareas , e fobre cilas hum rico prezente ; 
o Bramene lhe fez outro de hum Elefante , e ou- 
tras peças, mas o com 

cederlhé huma Indulgência plenaria a todas fuás 
mulheres, com lhas ferrar todas nos braços com 
huma chapa ou chavao quente , pagandolhe pelo 
trabalho huma moeda de ouro cada peííba; o mef- 
mo fez depois a todos os que a quizefaõ alcançar, 
ou para melhor dizer, dar o fanaõ ; o que muitos 
efcuzàraó , naò tanto por pagar o preço , como 

por terem notado n'outro que veyo fazer o mef- 
mo pouca limpeza, ou muita torpeza, de que cite 

fe moítrou fentido , mas ainda ganhou bem. 
Sahimos de Tanjaor por outra rua mais fer- 

mòfa , que a porque nelle entramos, aíTim na lar- 
gura era fer muito direita, igual, e fombria , co- 
mo finalmente por fer muito mais comprida. Por- 
que chegando a huma caudalofa ribeira boa meya 
legoa da Cidade , cuidey que era o limite eterno 
da rua, mas paliada achey que continuava na meB 
ma fôrma quafi outro tanto , e a jifguey por en- 
trada digna de outra mais populofa Cidade. Sahi- 
mos aquelle dia do Eftado de Tanjaor , e fomos 
dornvr no de Madure , (que he o mayor no poder 
e riquezas dos tres Naiqucs) em huma Aldea cha- 

mada Sentacale , defronte de hum Pagode , nada 

que lhe fazia foy com 

infe- 
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inferior nos portaes ao de Trivalor , ainda que a 

cerca nao era de canteria , mas de tijolo e cal, 
que emíim nellas partes fd a Idolatria eilà de pe- 
dra e cal, encaílellada em cuílólas c inexpugná- 
veis Fortalezas. Aqui vi huns homens, que com 
muito cuydado acarretavaõ agoa para o Pagode , 
e inquerindo-os diíTéraõ , que era para fe lavar o 
Pagode , que athè com illo querem os Bramanes 
authorizar feos lavatorios, dizendo que também 
os Pagodes fe lavaó. Partidos daqui andámos a 
mayor parte do dia por terras iguaes às de Tan- 

jaor ; mas paliando humas ribeiras fomos achan- 
do a terra fomenos ; e lá pela tarde achámos as 
primeiras pedras deíle caminho , que parece faõ 
jà raizes das afamadas Serras do Gate ; e elles fo- 
raõ os montes de Trichencpali , que he a princi- 
pal Fortaleza doNaique deMadurè, e onde, quan- 
do fe vè em algum aperto, ou fe teme do Raju, fe 
recòlhe e defende, Klla Fortaleza oü grande Ci- 
dade eílà íituada nas raizes de hum alto monte, 

e coníla de tres cercas , duas quadradas, e huma 
redonda ; efta cerca o monte à ròda pelas raizes 

ou pè delle , da qual o mayor , que he a Cidade 
terá de comprimento hum bom tiro de falcaõ , e 
pouco menos de largura. O comprimento da qua- 
dra fegunda,que he a Fortaleza, e fe continua com 
a Cidade, he a largura da mefma Cidade,ficando 
mais eílreita fua largura por hir entcllar no mon- 
te , e depois deíla fe vay continuando. A cerca 
redonda , q diíle, cinge o monte e tudo, tem ma- 
yor circuito que a Cidade de Évora. Os muros de 

«pte he cercada com fuás barbacans c torres mui- 

to 
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to amiudadas, tudo he de pedra preta de cante- 
ria xcom feis palmos dc parede, e fuás ameas mui- 
to juntas , e por dentro faõ de entulho , que co- 
meçando em mais de cincoenta palmos por todas 

as partes v-aõ fobindo por degràos altos de tijolo, 
e acabaõ e;n cima em, vinte e feis palmos largos. 
Da porta da barbacaa da Cidade athò à de dentro 
tem dousRevèzes fortilFimos de canteria,e a Forta- 
leza tres ou quatro. Além dilíb a Cidade, com a For- 
taleza, tem fuás cavas largas e fundas com agoa. 
Pude ver e notar tudo iílo , porque o Naiquc nos 
mandou agazalhar dentro da Fortaleza n'hum Balu- 
arte em cima do muro , que por curiofidade ar- 
dey medindo. Sobranceira a ella Fortaleza em que 
mòra o Naique eílà outra, pòíla e fabricada fobre 

hum vivo rochedo que he hum Pagode , que a fica 
fenhoreando. Defte Pagode defcia todas as noites 

huma procifiaó com muitas luminárias , tangeres, 
e bailes , c acabava em outro pequeno, que a bai- 
xo lhe fica ; e também de quando em quando fe 
ouvia huma vòz grande em tom de Prègador , 
que eu dezejey de entender o que dizia , mas co- 
mo era longe , fò o tom fe ouvia. No mais alto do 
monte em cima de huma grande pèdra , que eílà 
pendente fobre o Pagode grande , e a Cidade to- 
da , apparece de muitas legoas outro Pagode , a 
pedra fobre que eílà fundado, tem forma de cabe- 
ça ou tromba de Elefante, ou feja natural ou arti- 

ficialmente. Neíle fe accende todas as noites hum 
facho , para que vendo-o todas as Aldeas que ef- 

taõ efpalhadas por aquellas largas campinas , fe 
lembrem de fazer reverencia ao demonio ; pois 

"çi naõ 
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(naõ vejo outra couza ck que pòlía fcrvir , cílando 

tantas kgoas pelo Sertão dentro ; vi eu algprras 

vezes fobir muita gente ao cume do monte , e dar 
muitas voltas ao rcdòr deíle Pagode, o que pa- 
recia por devoção e penitencia ; e era boa ! He 
^íla Fortaleza muito vigiada com continuas ron- 
das , que tres e quatro vezes a còrrcm de noite 
ao fom de atabalinhos , trombetas, e bategas ou 
bacias, que vaõ tocando com fachos acezos. Arte- 
Iharia nao vi mais que quatro ou cinco pèças de 
ferro grandes às portas ; mas tem repairos como 
huma legoa afaítados deíla Fortaleza no mcyo da- 
quellas campinas , como fenhor dellas. Vimos ou- 
tro monte mais pequeno e baixo , mas re.iondo , 
e no alto delle feita de novo huma Fortaleza qua- 
drada , em que nos diíkraò eilava de continuo 
-prezidio de gente , que guardava eílas terras. Ef- 
tà também elle monte cercado de muro pelas rai- 
zes. Ao dia feguinte depois de chegarmos, man- 
dou a Naique deita força vifitar ao Padre com 
hum prezente de algumas gallinhas , hum carnei- 

ro , e hum feito de arrôs ; em retorno do qual o 
foy o Padre Provincial vifitar com outro faguate 
bem diflerente. Fez elle ao Padre muita honra , 
aílentando-o junto de fi em hum feltro , em que 
citava, Eu cuidey , que foíte negro como os ou- 

tros, e achcime com hum Cafrao mal aílombra- 
do , e o julguey por outro Sardanapalo ; porque 
nem fallava, nem refpondia a pro-pofito. E em to- 
do o tempo que com elle eítivèmos , fò pergun- 
tou , fc tínhamos mulheres ( tendo para fi que 
fem ellas fe naõ pôde viver ) e dizendoíhe que 

nao 3 
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nao , ficou efpantado, mas duvido que crente ] 
porque por fi mòdem aos outros. Em poucos def- 
tes Gentios fe acha primor ; e aíTim nos aconre- 
ceo com eíle ; porque depois de tudo ifto man- 
dou pedir ao Padre alguma pèça,o qual lhe man- 
dou hum còpo de Madreperola , com feo pè dou- 
rado por naõ levar outra couza : elle o engeitou 
outra vez , pedindo outra couza melhor ; mas 
certificado de que o Padre a naõ levava , e naõ fe 
fiando no ofterecimento , que o Padre lhe fez de 
lha mandar de Còchim : e por outra parte vendo, 
que tínhamos ollas muito honradas do Naique 
grande , e ainda hüa para elle mefmo , para q nos 
dèífe gente de guarda athè Madure , houve de 
nos defpedir com honra , mas naõ quiz que folie 
fem lhe deixarmos o còpo , que engeitàra , e af- 
lim o mandou pedir ; que eítes faõ os feos primo- 
res : e jà pôde fer , que por iííb a natureza os co- 
brio de taes cores, que por mais , que o fangue 
lhe acuda ao roílo , nunca appareça ; e como fe 
naõ vè , dalhes pouco ou nada , que fe fintaõ , e 
vejaõ nas pouquidades ; e fendo riquifilmos , co- 
mo efte he , fazem tanto cafo de couzinhas de 
meninos. E fobre tudo pedio ao Padre lhe man- 

daífe alguns covados de veludo verde de Portu^ 
gal. 

De Tunchenepali athè Madure puzemos dous 
dias e meyo , caminhando fempre entre altas e 
afperas ferras, todas cubèrtas de frefcos arvore* 
dos, como ordinariamente faõ as da índia , que 

eu tenho viíto , e ainda em parte cultivadas , mas 
p caminho èra por campinas, femeadas naõ jà de 
7V . arròJ 
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arrôs como as pafladas, fenaõ de miiho , e po- 
voadas de muitas Aldeas, e por valles fombrios 
deshabitados , naõ porém fem medo T e perigo de 
ladroens. E aíTim hum deíles dias amanhecemos 
entre babaies e vòzes de gente , e de atabalinhos, 
que de todas as partes foavaõ , e fe viaõ à mui- 
ta prèíTa chamar a gente para a guerra , pelos la- 
droens terem na madrugada paíTada aílalteado 
huma Aldea , e levado delia boa preza. O fobre- 
falto foy tanto mayor , quanto toda a gente corria 
para onde nòs caminhávamos, e alguns pafiagei- 

ros que hiaõ diante , à muita prèíTa voltavaõ para 
traz ; nòs com tudo paliando adiante , em breve 
com o favor do Ceo fahimos do limite deíles ala- 
ridos , mas naõ do temor dos ladròens , que ain- 

da nos ficavaõ por proa em hum valle,meya jorna- 
da de comprido, muito eílreito e melancolizado 
pelas altas ferras que o cèrcaõ, e efpèflbs matos de 
que eítà cheyo; e por efta caufa fe naõ paíTa fenaÕ 
pela manhãa ao fahir do Sol , e com cafila de 

gente ballante para poder refiítir aos ladroens; pa- 
ra o que nas duas pontas deíle valle ou mato , que 
fó eílà duas legoas de Madurè , ha guarda que faz 
efperar os paíTageiros huns pelos outros ; mas nòs 
comettemos eíle paflb na tarde fem guarda mais 
que a dos noífos Anjos, e ao pôr do Sol fahimos 
da outra parte fem perigo algum. Os ladroens que 
infeílaõ eílas ferras e matos fe chamao Maravàs» 
dos quaes a deílreza e atrevimento ao furtar he o 
dote para cafarem ; porque fe taes fe naõ tem 
tnoilrado nelle exercicio, naõ achaõ quem com 

^lles queira caiar : e fobre tudo laõ tantos e taõ 
Pp íenho- 
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fenhores dos matos, que além de nunca o Naique 
grande os poder fojeitar , nem trazer à fua obedi- 
ência , hindo hum anno deíles paliados em roma- 

ria ao Pagode de Remanancor , lhe deraó na re- 
taguarda onde levava a fua recamera, e lha to- 
màraõ , temendo elle também o levaílem com el- 
la , e apreíTando o paffb para lhe naõ ficar nas 
mãos; e fora bem empregado , por fe ter hido ao 

Pagode pezar tres vezes : a primeira a prata, a fe- 
gunda a ouro , a terceira a pérolas. Vejao agora 
lá fe achaõ alguns, Príncipes Chriíláos que façaõ 
taes vòtos, e os cumpraõ, ou tenhaõ e moílrem 
tanta devoção como eíla ? Dos noflbs que aqui re- 
fidem naõ fallo , porque q faço na annua. He ef- 
ta Çidade muito grande em circuito, muito po- 
voada de varia forte de gente , rica de trato , e 
naõ menos frefcar,. e de bons ares, cercada de 
muros , e de barbacans, com muitas torres, e 
lua cava muito grande de agoa. Aqui vi jà algu-^ 
mas.eafa^ de Dureis, e Capitaens mais authorifa-r 
das , por ferem de pedra e cal com feos terrados. 
Os P^ços do Naique com ferem terreos fao muita 
foberbos e mageílòfos, porque antes de chega- 
rem ao lugar onde elle dà a Audiência , fe palia 
por tres pàteos affáz efpaçofos e altos com mui- 
tas cólumnas e varandas todas pintadas. A' porta 
deíles pàteos, com que fe fica fazendo o quarto , 
fe vay agora lavrando huma torre toda de pedra 
preta de canteria, que fe fobir acima na forma 
que leva , ferà huma das couzas foberbas naõ 

fò da índia , mas do mundo ; porque a ar ia que 
tomaõ os alicerces he muito grande, e como vaõ 
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jà fòra da terra mais altos que hum homem , com 

os muitos arcos e portas que levaõ , moítraõ fa- 
brica naõ de torre > mas de huns fermofos Paços ; 
e o titulo com q fe faz eíta torre he para pôr nella 

hum Relogio. Tem eíla Cidade , que eílà allenta- 
da em huma campina rafa , mas no meyo de dous 

montes , dentro em fi o ^amofo Pagode de Cho- 
canada que in re he o meímoLingao deTrivalor , 
mas elle excede muito na mageílade e grandeza 
do edifício , aííim na quadra , como nos portaes , 

que faõ quatro torres altiíTimas, que fe vem de 
muito longe, e como finalmente na devoção que to- 
dos lhe tem , e reverencia que lhe moílraõ , por- 
que nenhum de longe enxerga feos coruclièos, 
que-logo com as mãos fobre a cabeça lhe naõ fa- 

ça zumbaya , como eu vi e notey a muytos, con- 
liderando quanta ventagem nos levaõ elles cegos 
no refpeito que devemos aos Templos fagrados. 
Agora fábulizaõ elles 'Gèntiòs , que envcjarido o 
féo Deos Vefnü a honra que aqui tinha ,: o Lingao 
mandou contra elle hum Elefante, que o Lingao 

converteo em hum deíles montes, o que fabido 
por Vefnü , mandou a fua Cobra Nante , do que 
avizado o Chocanada a cônverteo em outro mon- 
te : e eíles faõ os dous entre que eílà Madurè. E 
aílim ficou a torpeza do Chocanada vencedora, 

é fenhora de toda eíla terra como na verdade o 
éílà. 

Aqui foy o Padre Provincial vifitar ao Nai- 

que^ que o recebeo com muitas hónras e favo- 
res , hum dos quaes foy fallarlhe naquelle dia , 
em que por fer de feíla naõ dava audiência a Ef- 
* Pp ij tran-" 
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trangeyros ; mas como o Padre eílava para íç par- 
tir , houve de cortar por tudo : falloulhe em pè 
encoílado em huma columna à viíta do feo trono , 
que era huma cadeira de marfim dourado , guar- 
necida de veludo verde, e foy o primeiro a que 
deo audiência, eílando a varanda chea de todos 
os feos grandes, hum dos quaes era hum Henna- 
chafim, q ficava iunto uc mim, ehavia poucos dias 
tinha vindo de Tutocorim , aonde fora com hum 
Exercito fazer guerra ao Rey , matando-o a elle , 
com mulheres, e filhos,fem perdoar a couza de fua 
cafa , o que athè os Gentios notàraõ por caíligo 
do Ceo ; e fallando no cafo , naõ houve quem 
naõ affirmaíTe , que aíllm o permitiria Deos Nof- 
fo Senhor, pelo atrevimento que teve em pren- 
der hum Padre noflb , quando eílavamos na Coi- 
ta , e fer o principal em nos lançar delia. Seja o 
que for ,nelle acabou fua geraçaõ. Sahio o Nai- 

ue muy galante com hum turbante ou carapuçaõ 
ourado na cabeça , , ornado de ricas pérolas, hu- 

mas fermofas orelheiras, hum collar ao pefcoço , 
ue lhe defcia athè à cinta, de fafiras muy gran- 
es , entrefemeado de pérolas tamanhas como 

ovos de pombas, mas naõ vi entre ellas nenhuma 

perfeitamente redonda ; cingia-fe com hum relho 
de efmeraldas e pérolas do mefmo toque e fei- 
ção , tendo no meyo huma muito aventajada na 
grandeza e fermofura ; nos braços trazia humas 
manilhas ou bracelletes largos de tres dedos, com 
tres e quatro pedras deltas engaítadas em cada 
hum, e as pedras eraõ quadradas, e enchiaõ o 

vaõ dos bracelletes. Vinha todo açafroado, com 

huntf 
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huma cabaya muito fina , os pès defcalços à uzan- 
ça da terra, e nelles huns chempos ou tamancos 

prezos entre o dedo polegar , e o vizinho , com 
huma fermoziffima pérola. Bem he verdade que 
nos fez efperar hum pouco dizendo , que fe que- 
ria ataviar para parecer galante diante do Padre , 
que lhe oífereceo hum prczente de varias pèças, 
fendo a principal hum Relogio a feo mòdo , que 
para eíle effeito mandou fazer em S. Thomè , de 
que muyto goílou , e das mais pèças , que rece- 
beo com roílo alegre e aprafivel de mancebo que 
he : fallou poucas palavras, mas com mageílade 
e a propofito : eflas dizia a hum grande Privado 

feo , e aquelle as tornava a referir ao interprete 
que o Padre levava , e na mefma forma era a re- 
poíla do Padre que fallava com o interprete, e ef- 
te com o Privado que as repetia ao Naique. O Pa- 
dre Provincial lhe encomendou , e entregou os 
Padres que tinha naquella fua Cidade , pedindo- 
lhe os quizeíle tomar debaixo de fua protecçaõ ; 
o que elle aceitou offerecendo-fe para tudo o 

que lhes folie necefíario ; e eíle foy todo o inten- 
to e fim da vizita e prezente ; em retorno do 

qual mandou logo dar ao Padre Provincial cinco 

Pachaveloens, que faõ huns panos pintados, hum 
carapuçaõ a mòdo de mitra , femelhante ao que 
tinha na cabeça , e huma cabaya de veludo da ter- 
ta. Ao Padre André Bucerio , e a mim mandou 

dar a cada hum quatro Pachaveloens mais fome- 
tios, com que nos defpedio. E naõ montàraõ pou- 
co eílas publicas honras que fez aos Padres, que 

fogo fe vio na diíferença com que os Grandes de- 
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pois nos tratavao , levantando-nos as maõs , e 
ainda de longe. E porque ao dia feguinte nos par- 

timos , na mefma tarde mandou viíitar ao Pa- 
dre por aquelle feo grande Privado , que fervio 
de interprete , que comfigo trouxe huns poucos 
de fanoens , que o Naique mandava para os gaílos 
do caminho ; mas a verdade he que elles fempre 
ficaõ de ganho aventajadamente , nem neíla parte 
querem perder por primores feos foros e coílu- 
mes antigos. 

Dôus dias gaílàmos de Madurè athè Paliaõ , 
que eftà no pè das Serras do Gate , que neceíTa- 
riam-ente havíamos de fobir para palfarmos a ella 
Còíla da índia. Fazem, aqui eftas ferras hum rega- 
to a mòdo de gancho ou anzol y porque :hindo« 
correndo direitas do Nòrté para o Sul athè o Ca- 
bo de Comorim , aonde vaõ acabar , aqui na par- 
te de dentro voltaõ para traz na mefma altura al- 

gumas legoas ficando na fôrma que digo como an- 
zol do mundo , cujo vaõ neíla paragem de ferra j 
e terra he huma planicie de pouco mais de huma1 

legoa , onde eílà a Aldea Paliaõ , e depois fe va/ 
eílreitando por efpaço de duas athè o canto , que 
fica em menos de raeya , com ferras de hurha e 
outra parte muito Íngremes e altas, todas porém 

cubèrtás de frefco arvoredo aprazível à viíla : a 
campina embaixo he povoada de muitas Aldeas rica? 
de gado, mas difíèrentes na traça das cafas de to- 
das as outras ; porque fendo a matéria a mefma 
de barro e palha , na feiçaõ todas fe parecem com 

as choças dos Paílores da noífa terra, ou com pa- 

lheiros do campo ; mas muito baixinhos. Na^ 
era- 
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éramos bem chegados a Paliaõ, quando humGen- 
tio veyo bufcar ao Padre Provincial para lhe dar 
os agradecimentos de hum bem que lhe fizera ha- 
via dous annos, quando por alli paflbu a primei- 
ra vez. E o cafo foy , que tendo eíle homem a hu- 

ma filha, a quem o demonio viíivelmente , fem 
lhe valer remedio algum , avexava e tratava mui- 
to mal, neítes trabalhos andava o pobre quando o 
Padre alli chegou. E chegandofe ao Padre afinca- 
damente lhe pedia alguma mèzinha. O Padre lha 

prometteo , dando elle fua palavra de naõ adorar 
mais , nem fazer reverencia ou ceremonias aos 
Pagodes. Tudo a neceííidade lhe fez promettcr , 
ainda que naõ fey fe o cumpre.Por remate o Padre 
lhe deo hum papel, em que eílavaõ efcritos tres 

vezes os SantiíTimos Nomes de JESUS e MA- 
RIA , com eílas palavras em baixo : Diabo , em 
virtude dejles fantos Nomes te mando, ijnüca mais 
atormentes ejla creaturà de Deos. O Padre lho 
mandou , e elle obedeceo, fe havemos de dar cre- 

dito ao mefmo que recebeo o efcritto ; porque 
tornando d'alli a alguns mezes por aquelle lugar 
hum moço que o acompanhava , elle lhe diíTe , 
tjue nunca o demonio mais lhe atormentàra a fi- 
lha , e ainda agora nos certificou o mefmo em 

quanto lhe durava o papelinho , que emfim fe 
gaílou, E por eíla caufa veyo agora muita pref- 
fa , e com grande confiança pedir outra mèzinha 

como aquella ; com as melmas condiçoens e pro- 
ttièíTas o Padre lha deo, e com ella fe foy muito 
contente e fatisfeito. A tarde do dia feguinte gaf- 

amos em fobir a ferra pelo mais baixo e fácil, 
que 
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que com o fer he aíTaz difficultofo , por ter a íb- 
bida, de huma legoa, muito Íngreme,de voltas, e 
boa parte de penedia bem fragòza , e o que 
mais me efpantou he faber e ver , que por aqui 
por onde eu efcaçamente podia fobir com gran- 
de trabalho , fobera e defcem cada dia cafilas de 
bois carregados. No fimdeíla fobida foy a primei- 
ra vez , que depois que parti de Portugal, vi íll- 
vas: no fim delia trabalhofa fobida dormimos, e 
dalli partimos jà manhaa clara , naõ acabando de 
palíar as ferras èm dous dias a bom andar , e naõ 
defcançar. Pelo que julguey terem de largura nef- 
ta paragem doze ou quinze legoas , andando nòs 
muitas mais pelas muitas fobidas e defcidas , vòl- 

tas e revoltas; porque caminhámos, levando hu- 
mas vezes o Sol nos olhos , outras a huma e a ou- 
tra ilharga, e algumas nas còftas, com que efte 
caminho fica fendo muito mais comprido do que 
he ; os matos immenfos de toda a fórte de madei- 
ra , os palhegaes contínuos, e que a partes co- 
brem hum homem a cavallo : os valles em parte 
profundiílimos, e todos cheyos de frefcos arvo- 
redos , e muitos de canas , cujos canudos faõ de 

três e quatro palmos de comprido, Bambus fem 
conto (que faõ outra fdrte de canas da índia )tao 
altos, que dos valles fe igualaõ aos montes, taõ 
direitos e gròfibs como arrezoadas fayas ; cujos 
canudos nas noras fervem de alcatruzes, e nos po- 
ços de baldes: e aqui os vi mais em numero e mais 
altos e gròfibs , que em nenhuma outra parte , 
porque nafcem , e fe criaõ fem haver quem os 

corte , fó elles a íl, e às mais arvores vizinhas fe 
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fazem danno , porque no Veraõ roçandoíe huns 
com outros pelo vento fe acccndc e atea o fogo 

nellcs de maneira que ardem logo montes e val- 
les, com tal eilrondo que parece de furiofa arte- 

íharia. Ha também por eiias ferras muita canella, 
mas naõ preila , como acima toquey. A defeida 
por eíla parte do Malavar fera de duas legoas , 
mas ainda affim trabalhofiíTima , e ditlicultofiíll- 
ma de dcfcer , quanto mais de fobir ; e com eíla 
paíTagcm fer taõ fragofa , e taõ chca de matos ac- 
comodados para falteadores, e de ordinário taõ 
freqüentada de continuas caíilas , e palfageiros, 
Jie iegura de ladroens, porque os naõ ha. Muitos 
rios caudalofos , infinitas ribeiras perennes , re- 
gatos de agoa fem conto , e todos tem fua quèda 
para eíle Malavar ; e daqui vem fer elle todo taõ 
cortado de frefcos rios , todos navegáveis, que 
mais parece mar cheyo de ilhas, que terra firme 
regada de rios , e na verdade quem do alto do 
Gatc , donde fe defcobre todo eíle Malavar, olha 
para baixo , naõ parece que Vw feaaõ hum grande 

mar, e aílim he todo plano e igual. Bem he ver- 
dade , que ainda depois de defeida a ferra cami- 
chàmos nòs meyo dia por entre montes e ferras, 
que faõ as raizes que o Gate lança para eíla parte, 
e por entre cilas , e infinitas ribeiras chegámos 
a Tingurc , onde defcançàmos na primeira Igreja 
de Sao Thomc , que fe chama SANTA MARIA, 
•por fer dedicada à Virgem. 

E pois cheguey ao alto da ferra , donde fe def- 
cobre a mayor parte do Malavar , que fõ parece 
hum efpacofiílimo Oceano , taõ plano , e uni- 

Qq fõr- 
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fórme , taÕ quieto , e ondeado , que para to- 
das as partes por elle fe eftende a viíla : e pois 
me vejo jà entrado no Reyno de Tingurè , me- 
tido em huma Igreja dedicada à Virgem Máy de 
Deos dos Chrillaõs , a que commummente cha- 
mamos da Serra , havendo-os com mais razaõ de 
chamar de S. Thomè , pois na ferra nenhuns dei- 
les habitaõ , fenaõ todos efpalhados por eíles 
Reynos do Malavar , divididos em fuás povoaço- 
ens apartadas, a que chamao Bazares , onde tem 
fuás Igrejas muito fermofas, todas de pedra e cal, 
e com fua cerca quadrada a ròda. De tudo iílo 
quero dar a V. R. huma hreviííima relaçaõ ; por- 
que entendo folgaràõ là de ouvir o numero dos 
Reynos que encerra eíle Malavar, e o das Igre- 
jas , que nelle ha. O que commummente chama- 
mos Malavar , he de Còfta que còrre Norte Sul 
pouco mais de noventa legoas defde a ponta do 
Cabo de Comorim athè a noífa Fortaleza de Ca- 

nanor , e pela terra dentro doze ou quinze le- 
goas fomente athè o pè das Serras do Gate , que 
neíla dillancia pouco mais ou menos vaõ fervindo 
de muro a eíle coucaõ com poucas aberteiras , e 
elTas naõ pouco difficultofas de paíTar , porque 
fe communicaõ as duasCòllas. Neíle diílria:o,que 
digo,ha cincoenta e nove Senhores abíblutos, en- 
tre Reys , e Caimaês , que tem continuamente 

■pagos para a guèrra duzentos e trinta e fette mil 
fette centos e cincoenta Soldados, fendo a ordi- 
nária para cada mil huma legoa de terra quadra- 
da q aos que em comédias da terra fe paga , porq 

a muitos fe fatisfaz o falario a fanoens. Entre ef- 
tes 
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tes Reys ha alguns , que tem pagos trinta mil, 

outros vinte, quinze , e dez mil , e athè de cinco 
ípil, de dous mil, e de quinhentos, e de trezentos 
Soldados pagos de ordinário para a guerra; mas iíto 
sfora infinita gente dos cultivadores das terras; e 
dos mercadores, que quando faõ neceílarios aço- 
dem a feos Reys ; dos quaes todos os mais peque- 
nos , e de menos poder eílaõ confederados e alia- 
dos com os mais poderofos , aílim para dellcs 
ferem defendidos, como para acodirem a feo cha- 
mado para as guerras que lhes fuccedem. Por to- 
dos eíles Reys eílaõ efpalhados os Chriílaõs de S. 
Thomò , repartidos e divididos em muitos Baza- 
res , nos quaes ha ao prefente cento e tres Igrejas 
fojeitas ao Arcebifpo de Cranganor ; e nellas ma- 
is de cincoenta mil Chriílaõs ; os quaes fe aílim 

como eílaõ efpalhados, eíliveraõ unidos, e reco- 
nhecèraõ huma cabeça temporal, facilmente pu- 
deraõ fer fenhores de todo eíle Malavar , por fua 
valentia. He toda eíla terra taõ frefca , que pare- 

ce hum aprazível pano de armar , toda cortada de 
caudalofos e frefcos rios de agoa doce , que das 

ferras defce ; e com elles taõ dividida em ilhas 
fem numero, que mais parece mar, que terra fir- 
me ; e muitos querem que jà o fofíe athè o pè da 
Serra. Ê com iílo acabo, pedindo a V. R. me per- 

doe o enfadamento que com eíla comprida, indi- 
geíla,emal compòíla leitura deíla noífa peregrina- 

ção lhe cauzey, em pago do qual nos íantos Sa- 
crifícios de V. R. me encomendo muito. 

RELA- 
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D O 

NAUFRÁGIO 

DA N A O 

SANTA MARIA DA BARCA 

De que era Capitaò 

D. LUIS FERNANDES 

DE VASCONCELLOS. 

A:. 

W/Wil; mm. 
c- 

«li 

A pwdeo vindo da índia para 

Fortugal no anno de 15 5 9. 
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NAUFRÁGIO 

DA N A O 

SANTA MARIA DA BARCA 

No anno de 15 5 9. 

O principio do Anno de 15-5-7. 
mandou EIRey Dom Joaõ o III. de 
faudola memória , preparar cinco 

Nãos para mandar à índia , de que 

deo a Capitania Mòr a Dom Luis 
Fernandes de Vaíconfcllos , filho 

do Arcebiípo de Lisboa Dom Fernando de Me- 
nezes, que efcolheo aNao Santa Maria da Barca, 
em que D. Leonardo de Soufa tinha chegado da 
índia , para hir nella. As outras quatro Nãos eraõ 
Santo Antonio, de que era Capitaõ Cide de Sou- 
fa ; a Aiíumpçao, que levava por Capitaõ Brás 
da Silva ; da Framenga era Antonio Mendes de 
Caílro ; e da Águia Joaõ Rodrigues de Carva- 
lho. 

Eílan- 
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Eílando eílas Nãos prcíles , e carregadas pa- 
ra darem à vèla, abrio a Nao Capitania huma agoa 
taõ gròlTa , que fe nia ao fundo , e chegou a ter 
em 11 quatorze palmos delia ; e acodindo os Offi- 
ciaes para a remediarem , naõ fomente lhe nao 

puderaõ tomar a agoa , mas nem faberem por on- 
de a fazia ; antes viaõ que cada vez lhe crefcia 

mais , porqutrmem- bombas, nem barris, neni-ou- 

tras vaíilhas ,jque Corríaõ por àndaimos , lha! pu- 
deraõ efgotar em muitos dias, trabalhando de dia 
e de noite. Vendo EIRey, que fe hia gaitando o 
tempo , mandou fazer as outras Nãos à vèla , e 
queaquella i^e defcarrcgalTe ; o que elles íizeraõ, 
dcfpcjando-;f toda com ihúita prèíTa , para vereni 

fe llae achavaô por onde fazia eíla agoa. 
Vendo Dom Jüuis Fernandes, que jà aquelle 

anno naõ podia fazer viagem , no que recebia 
muito grande pèrdaq porque era hum Fidalgo po- 

bre , e tinha gaitado muito em fe aviar, andava 
muito triíte c difcontente. Foy a Nao revolvida, 
e bufcada de popa a proa, fem lhe poderem dar 
com a agoa , e andava grande borburinho entre 
os pcfcadores de Alfama fobre aquelle negocio, 

■que affirmavaõ publicamente, que DccsNollb Se- 
nhor permitira aquillo , porque aquelle anno lhe 
tirara o Arcebifpo aquellas luas taõ antigas cere- 
monias cora que veneravaõ e fcllejavaõ o dia do 
Eemavcnturado S. Pero Gonçalves , levando-o às 
'hortas de Enxobregas, e com muitas folias , e de 
là o traziaõ enramado de coentros frefcos ; e 

•cllcs todos com capellas ao redor delle , dançan- 

do e bailando. E porque nos naõ lembra vermes 
~i\: I eferi' 
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efcritas eílas ceremonias^em alguma parte , o fa- 
remos aqui brevemente. 

Tem todos os homens do mar tamanha devo- 
ção. e veneraçaõ a o / B e m a v en tur a d o S. Frey Fe- 
ro Gonçalves , e d tem por taò feo Advbgado nas 

tormentas do mar , que crém <ie todo léoxora- 
çaõ que aquellas exhalaçoens , quo nos tempos 
íbrtuitos e tormentolos apparecem fobre os maf- 
tros ou em outras partes-rdasiJSÍaos ^rTfaõ o Saq- 
to que os vem viíitar erconíblar; T; tanto que 
acertaõ de ver aquella'exhala-çaõ , acòdem todos 

ao convés ao falvar com grandes gritos e alaridos, 
dizendo: Salva,.falva, oh Corpo Santo. E affir- 
maõi q quando.apparecemas partes a-ltasvefaõ duás, 
tfes , ou mais. aquellas exhalaçoens, que he fi- 
nal que lhes dà" de bonança': mas fe apparecehu- 
ma fó , e pelas partes baixas , que denuncia nau- 
frágio. E taõ crentes e firmes eílaõ niílo , que 
quando aquellas exhalaçoferts! apparecem fobreXs 
maílarèos, fóbem os Marinheiros .acima ,v e affir- 

jnaõ que achaõ pingos de xera'verde : mas elles 

naõ os trazem , nem os moílraõ. Ao menos nòs os 
naõ vimos alguma hora , paliando por muitas ve- 
zes eíla Carreira. ETexs Religiofos que'vem nas 
mefmas Naqs, lhes querem hir à maõ , dando-lhes 
razoens para lhes moílrar que aquillo faõ exhala- 
çoens, e declarando as cauzas naturaes porqfegò- 
raõ , e porque apparecem , naõ falta mais qub to- 
marem as armas , e levantai*em-le contra quem 
lhes contradiz aquella fua fé , que por tal o tem. 

A fé lia deíle Santo fe faz e celèbra nas ou^ 

tavas da Pafcoa ; e aquelle dia he o de mayor tri* 
v -d i; Rr umfo 
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umfo de todos os peícadores,que todos os outro?» 
e em que elles fazem mayores gaílos e defpezas, 
que em todos os mais. Efta pequena luz , que ef- 
tes marcantes Portuguezes veneraõ em nome de 
S. Frey Pero Gonçalves; e os Eílrangeiros no de 
Santo Anfelmo , he de taõ antiga veneraçaõ, que 
jà em tempo dos Gregos fe celebrava. Porque » 
fegundo muitos Autores feos contaõ , quando a- 
quelles famòfos Argonautas hiaõ na demanda do 
Vellocino de ouro, em huma grande tormenta , 
que tiveraõ no mar, appareceo aquella luz fobre 
a cabeça de Caílor e Polux , e logo lhes celTou 
a tormenta : o que moveo aos homens a terem 
eftes dous Irmaõs em tanta veneraçaõ , que os 
contàraõ no numero dos Deofes. E alfim Plinio 

no fegundo livro da natural hiíloria , fallando nef- 
ta luz affirma , que fe via muitas vezes nas pontas 
das lanças dos Soldados em os exércitos, eque a 
mefmo apparccia em as Nãos , e lhe chamàrao 
Stella Cajtoris. 

E tornando aosnolTbs marcantes. Quando vi* 
raõ , que fó a Nào do filho do Arcebifpo deixàra 
de fazer viagem, crêraõ que o Santo fe quizera 
fatisfazer niílb da offenfa , que o Arcebifpo lhe 
fizera em lhe defender fuás taõ antigas fedas; e 
aílim o affirmàraõ ao mefmo Arcebifpo , que ven- 
do tamanha fé e devoção , movido daquelle zelo, 
lha tornou a conceder , defpois que fe achou a 
agoa ; porque nas voltas que lhe deraõ, foy huín 

Marinheiro dar com hum furo de hum prègo na 
quilha , que eílava deílapado , que por defcuido 

áeixáraõ os Calafates de lhe pôr prègo,, e quando 
a breà- 
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a breàraõ fe tapoü o buraco , e por alli fazia a- 

tjuella agoa» E permittio Deos Noílb Senhor que 
aconteceífe illo a eíla Nao , eílando no porto 4 

porque fe naõ perdeíTe à hida , que fe lora no 
mar , nenhum remedio tinha. 

Foy tomada a agoa com grande alvoroço, e 
tornou a carregar ; porque difleraõ os Officiaes , 
que ainda tinha tempo ; e que quando naõ pudef- 
fe paílar à Índia , ficaria invernando em Moçam- 
bique ; e afiim deo à vèla a dous de Mayo; e fo- 

tao feguindo fua derrota ; e na Còíla de Guiné 
achàraó tantas calmarias , que os deteve fetenta 
dias ; e tomando parecer fobre o que fariaô , af- 
fentàrao que foíTem invernar ao Brazil, porque 
era muito tarde ; e logo fe fizeraõ na vòlta da Ba- 
hia de todos os Santos , onde chcgàraõ a quator- 
ze de Agollo, vefpera de Nofia Senhora da Af- 
fumpçaò.Dom duarte daCoíla, que ahi ellava por 
Governador , foy logo defembarcar o Capitaõ 

mór, e muitos Fidalgos, que hiaõ na Nao, a quem 
agazalhou , banqueteou , e deo pouzadas à fua 

Vontade , e o mefmo fez a toda a mais gente da 
Nao a quem deo mantimentos em quanto alli ef- 
teve. 

As mais Nãos que tinhaõ partido diante , a 
Framenga de que era Capitaõ Antonio Mendes 
de Caítro, foy tomar Melinde , onde invernou. 

A Águia em que hia Joaõ Rodrigues de Carvalho, 
invernou em Moçambique , por chegar tarde; as 
duas, Afiumpçaõ , e Santo Antonio, chegara õ a 
Goa i e Dom Luis Fernandes de Vafconcellos 

chegou a Moçambique a dous de Mayo do anno 
Rr ij fe- 
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feguinte tlc i onde o Vifo-ReyDom Gonftah-' 
tino de Bragança lhe fez muitos gaxalhados ; e 
achando alli a Nao Patifa , de que era Capitaõ 
Joaõ Rodrigues de Carvalho , que por chegar 
tarde , naó pode paíTar, à índia'r tomàraõ provií 
mentos e kgoa ; parrtraõ a cinco de Agoílo , e 
chegàráõ à Barra de Goa a tres de Setembro, on-» 
de elliveraõ athè que no anno feguinte de 1559. 
deípachou o Vifo-Rey as/Mãos . para hirera tomar 
carga a»Còchim, e dahi pára/o Reynoi, onde fe foy 
também embarcar Dom . Luís'Fernandes de Vaf- 
concellos na fua Nao Santa Maria da Barca. 

Partimos de Còchim aos cRfanove de Janeiro 
emhuma quinta feii-a às oüto .horas de dia , e fo. 
mos noíla viagem athè termos viíla das Ilhâs;.de 
Mamalle, onde andàmosc tres dias em altura de 
dès gràos efcàços.Dahi fomos noíTa derrota , naõ 
com vento , mas com calmarias .er-bonança athè 

os nove de Março , que eílivémos.emrv.ihite e cin- 
co gràos, c dons terços. Ao meyocdia feriamos 
da Ilha de S. Lourenço feílenta legoas v e ao 
quarto da Prima nos entrou o vento Suduèíle , e 
tomamos as velas, elançàmo-no.s ao pairo no bor- 
do Leftiòíle, e andámos athè o Sabbado ante-mar 
nhaa , que foraõ onze do mez. 

Eílando dando à bomba .no rnefmo Sabbado 
ao quarto da madrugada , deraõ mais do que cof- 
tumavaõ a dar , e entaô dilTe o Guardiaõ ao Ca- 
lafate , que foíTe ver abaixo , e o Galafate foy , e 
quando veyo dilfe, que dèllcm .às bombas ambas , 
por.q havia dous palmos de dgoa fobre o palmejár, 
havendo doas relogios , que davaõ à bomba. 

Tan- 
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Tanto t^ue foraõ dizer ao Capitão mor, que fa- 
tiamos agoa , mandou dizer ao Guardião , que a 
eíle tempo fervia de Contra-Meílre , por o ditto 
Contra-Méílre vir doente da Índia , que dèílè ao 
Traquete. Ao que rrefpondeo o Guardião , que 

Piloto e Meilre vinhapna Na o para o mandarem 
fazer; e mais que viria a manhãa, e que entaõ ad- 
vertiriaõ o que haviaõ de fazer , e como haviao 
de h r arribando, com naõ haver tempo para o fa- 
zer. E o Gapitaõ mòr mandou logo que dèífem à* 
vèla ; e tendolhe tomado huns jegualhos, os tor- 
namos a desfazer com medo do tempo nos naõ le- 
var a vèla ; e fomos correndo todo o dia athè a 
tarde com o Traquete ; e vindo a noite dêmos à 
vèla grande , íem moneta , pela agoa vir em cref- 
cimênto, e, hirmos correndo ao Nòrte com o \en- 
toSuduèíte, eSufuduèíle. Seriamos da terra cinco- 
cnta,legoas athè fellênta , com darmos continua- 
mente fàs bombas, fem levar mao dellas. 

No proprio dia fomos à arca da bomba , para 
vermos donde vinha a agoa , e nunca o pudemos 

julgar , que com verdade foíle , porque nunca as 
bombas pudèrao fer fem agoa ; e com iílo fomos 
ao payol da proa tanto àvante , como à arca da 
bomba da banda,do eílibordo , começamos a fon- 
-dar , e nao achamos mais , que rever a Nao por 
todo o coílado : e fomos ao outro payol da ban- 
da do bordo , correndo do payol da popa , alhè a 
boca da efcotilha do convés da agoa , e naõ achá- 
mos mais do que vimos da outra banda : com iílo 
fe veyo a gente para cima , fem fazer mais dili- 

gencia , athò le haver confelho do que havíamos 
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de fazer. AíTim andámos todo o dia dos onze do 
mez , íem fazer mais que correr toda á Nao por 
riba e por baixo, e naõ achamos mais que marejar 
por todas as partes, e niílo gaitámos o dia e a noi- 
te , fem fazer mais proveito , que haver muitos 
rebates de achada da agoa , que fó fervia de nos 
dar muito defgoílo e pena. 

Ao Domingo pela manhaa quiz NoíTb Senhor 

eom darmos toda a noite às bombas , e nunca le-» 
varmos maõ dellas, efgotar a agoa de maneira que 
pudèmos julgar vir da popa ; e com iílo foy o al4 

voroço tamanho na Nao , que lhes parecia que jà 
tínhamos acabados nofTos trabalhos, ao menos a 
quem naõ entendia , que mal era fazer agoa por 
popa ; e niílo mandàraõ dar rijamente à bomba, e 
íby de maneira j que aquelles, que por mais hon* 
rados fe tinhaõ , davaõ mais. 

Gom iílo nos fomos ao payol das vèlas, co- 
meçámos de lançallas no Cabreílante com mais 
refguardo , do que defpois, por noífos peccados, 
eíles poucos , que efcapàmqs, lhe vimos dar fim'; 
e tiramos muitos facos de Gengibre e Lacre para 
cima , e por ferem de alvitres , houve muitos ho- 
mens , que naõ fabendo o que nifíb hia , íizeraõ 
muitos requerimentos, parecendo-lhesque eílava- 
mos em toda a bonança , e naõ olhando que fa- 
zíamos iílo por proveito de todos , e o primeiro 
que fe havia de botar , havia de fer dos homens 
pobres, como fe botou , ou elles o botàraõ. Digo 
iílo , porque neíle tempo havia homens , que em 
vez de ajudarem , fe punhaó a fazer requerimen- 

to ao Capitaõ , e ao Medre , que naõ boliíTem 
cora 
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com a fazenda, que fe perderia. lílo foy caufa dé 

pòr a gente em tal eílado , com tirar a fazenda à 
riba , e tirar abaixo , que quando veyo ao tempo 
da mayorneceílidade,andando jà desfeitos de tan- 
to trabalho , nem eraõ homens para o fazer , 

Hem haviaõ forças que tanto os ajudaíTem. 
A fegunda feira treze do mez , fomos abai- 

xo , e começámos de tirar muitos facos de Gengi-^ 
bre e Lacre , com fundamento de tornar abai- 
xo , e botamos na tòlda doCapitaõ , ealcaceba, o 
qual fundamento nos fahio bem aveílb do que cui- 
dámos ; e começámos de fundear a pimenta, e 
baldear ao mar, o q oCapitaõ mòr naõ queria fa- 
í.er, dizendo , que era de EIRey, e a mandava 
deitar no Cabreílante. Niílo fe foy o Guardiaõ , & 

alguns Marinheiros ao Meílre,e lhes diíTeraõ, que 
tiaõ eílava em tempo para aquillo , c que tinhaõ 
bem neceffidade de baldear , e alijar tudo ao mar. 
Ao que refpondeo o Meftre , que bem viamos nòs 
«utros, que com elle mandar fómente tirar os fa- 
cos de Gengibre fdra do payol, o queriaõ matar , 
que faria , mandando-os deitar ao mar ? Que fof- 
íem ao Capitaõ mòr , que elle o mandaria fazer. 
Foyentaó o Guardiaõ com alguns homens fallar 
*0 Capitaõ mòr , e elle mandou chamar o Efcri- 

^aõ , que viíTe o que diziaõ aquelles homens, e 
que fizeíTe o que melhor lhe parecelTe , e botalTem 
*0 mar tudo. A' viíla da refoluçaõ do Capitaõ 

ttiòr, começàraõ a botar ao mar e a fundear , e 
^aõ ficou ninguém que naõ botafle e ajudaíle a ti- 

debaixo ; e quando veyo ao meyo dia tinha- 
^olo lèílo o payol da popa1, e outro mais davan- 

te; 
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te ; e iílo no porão. Niílo andámos o dia e a noi- 
te ; e com darmos cotidianamente às bombas, e 

haverem dias que a gente naõ comia por andar 
metida no trabalho , mandou chamar o Capita® 
mor o Meftre abaixo , onde andava ^ e lhe diíTe» 
que lhe parecia bem ordenar a hum negro , que fi" 
zeíTe de comer para aquella gente, fe o pudèíTe ef- 
cuzar , e dillo deo cuidado ao. Padre Frey Chrif- 
tovaõ deCaílrò , e a Heytor Nunes de Góes. 

A terça feira, que foraõ quinze do mez, ten- 
do acabado de fundear , qne feria à meya noite i 
começámos de cavar >0 lallro , e desfalcar ; e an- 
dando niflo, viamos que vinha refpondendo aagoa 
da popa ; e quanto era o juizo dos que andavao 
debaixo , refpondia tanto avante , como a efcra- 
va do couce. Ver niílo a gente que andava debai- 
xo , levantar hum choro de maneira que huns a- 

braçados com outros cahiaõ para huma banda e 
para outrá , começando a fcntir feo mal , do qué 
fe lhe otldrecia , caufava affás laílima. Começàrad' 

a cortar as efcoas, har£l ver refpondiá por al- 
guma coibira , e vendo que refpondia debaixo > 
augmentàraõ o. pranto , de maneira , que foy fen- 
tido dos de riba , e foraõ o Guardiaõ , e Carpin- 
teiro dizer ao Gapitaõ mòr a forte da agoa ; aa 

que refpondeo, que fizeíTem feo officio o mais fe' 
ereto que pudèlíem. E elles fe tornàraõ abaixo 
ç.andando com o raílro, parece fer ., que fezal' 
guma preza ye naõ refpondeo a bomba , e ficàra® 
aíTim ambas as bombas fem tomar agoa"; e com if'r 

to foy tamanho o alvoroço da gente-,'que dizií1® 

era jà a agoa vencida , que lhes parecia que era® 
. .i ^ 
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jitnòíTos trabalhos acabados. Neile.comenos mete- 
mos tres monetas, dizendo que aNao, ainda expe- 
dida da vela -, naõ faria tanta agoa. Mandàraõ en- 
tão dar à da Gávea ; e parece que forçou a Nao , 
e fe desfez a preza, e fe muita agoa fazia dantes, 

muita mais fazia entaò. Tornámos a tomar a vèla 
da Gávea , e fomos correndo com as vèlas gran- 
des no bordo do Nordèíle, e determinamos de 
•fazer betume de farinha debifcouto, e arróz,tudo 
■calcado aos piloéns, e por encontro hum pè de 
carneiro ; e com fer a altura das picas , e coma 
immundicia q tinha,ecom a grande força da agoa 
aproveitavaõ pouco os remédios que lhe faziaõ. 
Determinámos entaõ de fazer, hum convés na 
boca da Efcotilha , e começámos de alijar caixas 

de roupa que tinha em cima ; e niílo veyo hum 
homem , que as levava a cargo , j-equerendo que 
as nao botallem ao mar ; couza que ao tal, tempo, 
parecia mais heregia , que temor de Deos ; e com 
ifto veyo o Capitaõ ao convés, dizendo, que fe 

botàflé tudo ao mar , que elle aíTvm o mandava. 

No proprio dia à tarde , andando niílo taõ 
triíles, fem contentamento , quanto fe devia fup- 
pôr de quem aííim hia , e com os olhos via tantos 
infortúnios , mandou o Capitaõ mòr chamar .a 
confelho o Mellre, Piloto , e os mais OlHciaes , 
e alguns homens que o entendiaõ, e pozlhes di- 
ante o que a tal tempo fe lhe oíferecia , e que lhe 

difleíTem feo parecer, para com iílo fazer o que 
folie melhor ; e mandou a hum homem , que fe 
chamava Francifco Arn;\o , que hia por Marinhei- 
ro , filho de hum Meílre que foy na Carreira ,, o 

Ss qual 
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qual diíTe feo parôcef , e era que deviaÕ de hir ao 
Noroèíle de dia , que era demandar a Còíla , e 
que de noite podiatnos hir ao Nordèíle , que era 
como fe corria a Còíla , athè verem viíla da ter- 
ra ; e tendo foípeita da dita Còíla fer fuja , que 
podiaõ botar o batei fora , e mandar o Capitaõ 
mòr homens de quem fe fiàíTe , para nelle hirem 
andando diante da Nao ; e com illo , e com ve- 
rem terra trabalharia a gente ; e fendo mais a nof- 
fa defaventura do que era , pois alli a tinhamos , 
fem fabermos a certeza de quanto éramos delia ; 
porque o Piloto fe fazia cincoenta legoas, o Sota- 
Piloto feíTenta* e elle trinta e outo, e outros mais, 
e outros menos , e que para efpelho diílo , via 
que nenhum Piloto fe fazia com a terra do Cabo , 
e quando fe fizelíe com ella , e a vifle , o mais a- 
•certado era hir bufcalla , e que aílim teriaõ os ho- 
mens mais animo para trabalharem, e veriaõ fe a- 
chavaõ algum porto para fe meter a Nao ; mayor- 
mente havendo a neceííidade que fe via , e que 
hindo no bordo da terra tinhaõ mais certa a falva- 
çaõque no bordo do Nordèíle , como hiaõ ; e que 
elle era o feo parecer. O qual elles houveraõ por 
bom , o Capitaõ mòr, Meílre , Piloto , e a mais 

Isente que alli eílava. E niílo aífentàraõ , e man- 
dàraõ governar ao Noroèíle, e quando veyo à vef- 
pera, acertou a hir tomar o lème hum homem, 
por nome Cofme Gonçalves, que he hum dos que 
cíliveraõ ao confelho , e achando que governando 
ao Nordèíle , e à quarta do Lèíle dille ao Capi- 
taõ , dc que fervia confelho , fe haviaõ de fazer 

íuas vontades ? Para que era governar ao Nordèf-i 
te ? 
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te ? Ao que refpondeio o Piloto > que quertao que 
ízeíTe , que nao o demvaõ fazer > que fua vonta- 
de boa era , quedem viaò , que melhor era mor-» 

rer às lançadas'que morrer afogado ; e hindo 
aílim correndo athè a noite no bordo do bíordèf- 

te,e deNornordèíle,andandoa genteaíTim em bai^- 
xo mandou chamar o Pijoro, porque fe armava 
bujtn chuveiro a Lesfuduèíle ; e vindo arriba, 
houve homens que dilTeraõ , que yiao fogo, e que 
era na terra. Então mandou o Piloto governar a 
Lefnordèíle , e guiar para Lèfte ; e via-fe taqi 

defefperado , que naõ fabia o que fizefíe. E aíhm 
fomos correndo athè a quarta feira pela manháa, 

que foraõ defafeis de Março- 
Quarta feira pela manhãa hindo alTiei) gover-c 

mndo a Lefnordèíle , fe nos rompeo a vèla no 
eílay , e hindo amainando , a verga fe achou lar- 
ga das rofcas , e cahio a Nao para a banda de eílir 
bordo , e levou a verga comfigo, e quebrou todos 
os braços, e a vèla foy toda ao mar , e tomando 
pòífe delia, nos levou a mayor parte , e nos hou- 
vera de levar a verga , e quebrar o maílro , fe lhe 
naõ acodiraõ o Guardiaõ, e o Carpinteiro da Nao, 
que lhe paíTdraõ hum virador por debaixo das en- 
tenas como bofas ; e com iílo tiveraõ a verga athè 
que acodio a gente que andava debaixo , e lhe 
guarnecèraõ dous aparelhos , hum de encontro 

do outro , e concertámos o enxertario, e viràmos 
a verga mais acima , e fomos aílim correndo com 
o Papafigo de proa pouca couza guindando , e 
mais huma moneta cingida no Caílello ; e fomos 
<deíla maneira athè a tarde alijando muitas caixas 

Ss i) de 
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de roupa , e as dos homens dò mar aquellé qiié 
primeiro botava a íua, fe tinha por mais ditofo 

cm podella lançar. 
No proprio dia à tarde guarnecemos o eílay 

grande , e nas coíleim de rè do Traquete humas 
polès, para fazermòs numa vèla da moneta gran- 
de fobre cabos, para nos íbíler o Traquete da 
proa na verga grande: e guarnecemos-lhe também 
humas eícotas de hum bota nova grolTa , e nòs 

com ella metida , hindo o Guardiaõ para baixo, 
e citando o Meílre no cabo da efcotilha botando 
a agoa fora , lhe vieraõ dizer , que quebràra o en- 
xertario do Traquete , que andava dcfmanchada 
a verga. Acodio entaõ a mandar com hum virador 
athè tomáfemfhuma trinca com humas bofas fal- 
fas, para que a fojugàfle, e naõ dèíTe força ao 
Traquete mais do que andava ; e neíle tempo nos 

quebrou hum pifaõ , e metemos outro com mui- 
to trabalho ; e todo eíte tempo eílavaõ os homens 

ao lème. 
No mefmo dia andando jà o Contra-Meílre no 

convés ( porque athò eíte tempo eíleve doente , e 
naõ mandava a Nao ) a acodir, com lhe dizerem , 
que citava a cevadeira desfraldada , mandou li. 
huns tres ou quatro homens , e hindo fe tornà- 
raõ para dentro, dizendo , que fe tornaffcm, que 
lá eítava quem a tomàlfe , e naõ querendo lá hir , 
veyo oCapitaõ mòr , e mandou lá outros homens, 
que a foífera tomar. Sendo jà o Sol poíto , e ven- 
dofe o vento cada vez mais, fe nos começou a 
romper o Traquete de proa , e acodiraõ a vèla t 

que vinha metida na verga grande , donde anda- 
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VS'íarga'das efcotas , Cofme Cordeiro CquI^v 
Meílre , com Antonio. Rodrigues ^ e lAancifco 
Arnáo , andando tomando a trinca no PunhQi, e 
na Entena , lhe andavaõ atirando com pàos aos 
pòs,naõfe fabendoquem lhe, atirava; eneíle come- 
nos andando noutra banda para tomar outra.trin- 
ca o mefmo Guardiaõ , e o Meílre , lhe atiràraõ 
eom os mefmos pàos às pernas; e com iílo naõ 
podendo tomar a trinca, a deixàraõ ; e ncíle tem- 
po veyo hum homem debaixo dizendo , que lá 

andava huma campainha tangendo , como quando 

yay com defunto. 
- Neíle.inílante andando em quente com o tra- 
balho de dar às bombas, e com os caldeiroens na 
boca da efcotilha , e na eílrinca , que íizeraõ hum 
efcotilhaõ para ajudal-em às bombas, fenaõ qifan- 

do o maílro grande quebrou pelo terço de cima 
abaixo da cintura , que tínhamos feita ; e com le- 
varmos Xarta tomada , e brandaes , por quanto a 
eíle tempo o maílro andava largo nas cubertas , e 

quebrando cahio pela banda de bordo , e acodin- 

do a gente a çafar o mezaraepara fazerem lèíles as 
bombas, e com a detença que tiveraõ em cortar 
o maílro , e o mezame e dàr o dito maílro mui- 

to trabalho à Nao , fe arrombàraõ os payocs, e a 
.arca da bomba , e fe empachàraõ ambas, e naõ 
tendo com que botar a agoa fóref , fenaõ com os 

caldeiroens e barris, podiafe dizer por nòs /que 
«fperavamos fecar o mar com huma conchinha. 
Quando ncodiraõ achàraõ onze palmos de agoa na 
bomba , c andando çafando o mezame , hindo hü 

homem para cortar hum brandal da banda de cíli- 

bordo^ 
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bordo vio eílar hum olho de logo íobre a Nao," 
que parecia forno de vidro , com muitas cores, e 
íedia a enxofre , cou-za que fazia medo de ver , e 
pàrecia que fe fundia o mundo ; e andando çafan- 
dò o mezame da popa,foraõ ver oTraquete,enaÕ 
achürao parte onde o villem quebrar ; e foraõ à 
proa para çafar o mezame,e nao achàraõ que cor-» 
tar,que tudo levàra comfigo,e quebrou pelo Caf» 

tello debaixo , levando juntamente gurupès, e 

ancoras, fem quebrar pè de Caílello , nem o pof- 
taròo , nem boca ; couza que nos fez muito ma^ 
yor temor do que tinhamos viílo. 

Vindo a manháa de quinta feira, que ama- 
nhecemos fem maílros , e fem bombas , que era o 

mais neceffario de que eítavamos defemparados , 
naõ nos faltando a Mifericordia de Deos , come- 
çámos a fazer lèíles a Nao, e botar quartéis fora, 
e as amarras; e o Contra-Meílre por outra parte 

andava clamando, que dèíTem à bomba , porque 
nao havia quem o fizefle; pois huns fe metiaõ nos 

camarotes , outros fe efcondiaõ, e eílavaõ rezan- 
do , e fe os chamavaõ diziaõ , que fe eílavaó en- 
comendando a Deos , e jà que haviaõ de morrer 
taõ cedo , como efperavaõ , que os deixaíTem $ 

outros eílavaõ efcalavrados do lème,q a noite paf- 
fada tinha quebrado dous pinçoens a huma cana, 
e houvera de matar hum homem , e quebroulhe 
hum braço , que houvera de perder. Com iilo naõ 
havia quem trabalhàíTe , porque viaõ quaõ pouco 

aproveitava o dar da bomba , e mais com a gente 
andar toda morta do muito trabalho , e haver ou- 

to dias que os homens naõ comiaõ. 
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r A' quinta feira ao meyo dia começámos a que- 
rer fazer lèíle para botarmos o batei fòra , cou- 

2.a que parecia rizo fazello , por quaõ maltratado 
vinha * e com hir hum Marinheiro que fe chama- 

va Pedro Alvares do Porto , qne alli falleceo, di- 
zer ao Meftre que dcterminaliemos botar o batei 
fóra , como logo começámos de deitar, e fazer 
de duas entenas huma cruzeta , e hum cadernar 
na chapa do Caílello , e com aparelhos guarncci- 
dos, fe foy o Guardiaõ abaixo , e o Contra-Mcf- 
tre em cima a chamar a gente , que vieífe ajudar 
a botar o batei fóra,a qual eílava metida pelos ca- 

marotes de popa , e de proa, huns com terem pa- 
ra íi, que era couza efeuzada o trabalho , e ou- 
tros com dizerem que quem havia de hir no ba- 
tei , que o tiràífe ; e outros com fazerem janga- 
das para fe botarem ao mar , como de feito botá- 
raõ ; e alguns vieraõ com vergonha ajudar ao 
batei ; e outros com lhe dizerem que haviaõ de 
vir no batei ; e andàraõ nifto toda a noite ; e ten- 
do-o jà quafi em cima, lhe tornou a cahir, e abrio 
pela proa , com de;xar a roda nos aparelhos, e 
erao de feiçaõ , que vendo o batei deita maneira , 
fe metiaõ debaixo de hum pedaço de tilha que ti- 
nha , e andàraõ toda a noite fem o poderem fof- 
peníer ; e vinda a manháa , fe guarnecèrao tres 
aparelhos com brogueiros por baixo , com trin- 

cas, e com muitos cabos curtos o tiveraõ cm ci- 
ma. Tornou a quebrar hum virador , e tornou a- 
baixo ; e tudo iílo era por mào azo do Mellre, 
que a eíle tempo , e ao mais andou mortal em tu- 
do quanto fazia , e nao tinha foílego nenhum. 
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' A tudo. neíle tempo D. Luis eílava prezente j 

e 'vèndo como fe azava mal a tirada do batei, fê 
foy com outros homens para o propáo , dizendo : 
•Jà iílo he feito tudo por de mais. Aeílc tempo to- 
dos andavaõ jà confeífados ; e veyo entaõ hum 
Frade de S. Francifco à proa , onde eílavaõ jun- 
tos muitos homens fazendo o que era necefiàrio 
para o batei ; fahio fora , dizendo : Oh irmaõs, 
•lèmbraivos do que NoíTo Senhor padeceo por nòs; 
trabalhay , que elle ferà com nofco ; abfolveo o 

batei, fe vinha algüacouzamànelle; e niílo o Guar- 
dião e Piloto de huma banda, e o Meílre e Con- 
tra-Meílre da outra , esforçando a gente quanto 
podiaõ , porque â eíle tempo naõ havia quem dif- 

-íb naõ tivelle neceíTidade", pos-fe a gente aos a- 
parelhos , e botàraõ o batei fora. Tendo-o em 
cima ,< tèçèraõ com hum virador por baixo delle, 

que fe quebràíTe algum aparelho que naõ tornàíle 
abaixo. É neíle tempo andava jà a agoa na cuber- 
ta do batei, e a Nao fe metia jà toda debaixo athè 
as amàrras. Tendo jà o batei em cima, quebrou 
huma das entenas , e o pò arrombou a cubèrta , e 

foy aífentar fobre huma caixa de roupa ; cuidou 
a gente q era quebrado, e perdòraõ aefperança do 
batei; e com tudo puzemos-lhe humas talhas com 
pàos por baixo , e dêmos com elle em cima da 
coxia da banda de eílibordo , desfeito todo em 
pedaços , e ahi o pregàraõ , e concertàraõ como 
puderaõ , e para o botarem fora , era necelTario 
cortar a mareagem , como cortàraõ ; e meteofe 

D. Luis dentro por lho dizerem , e eílando meti- 
do , fe metia muita gente a que elle tinha dado 

Ucen- 
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-licença; e outra muita,com medo defe desfazer o 
batei, fe tornàraõ a fahir fora muito çòiinado^,, 
parecendo-lhe que o batei os tornaria a tomáf ; o 
■que foy bem aveço do que elles cuidàraõ; e quan- 
do foy ao dar da carreira do batei,- hiriaÓ nelle 
athè dez ou quinze peílbas , e dando o mar jazi- 
go , lhe deraõ carreira com levar ao redor de íi 
mais de vinte peffbas das que menos confiança ti- 
iihâõ de vir nelle. Lançado o batei-, tornou a dar 
huma grande pancada na Nao , e fe acabem dê ar- 
rombar de todo, e naô levava mais Officiaes, qué 

b Gontra-Meílre , por hir doente , e outros mui- 
tos pelo rn^r ; e outros eftavaõ efperando pelo 
batei que ^ornàíle , o qual fe hia alongando da 
Nao, com naõ ter com que fe chegar ; e nifto 
hUns Te lánçavaõ ao mar , outros em Jangadas, e 

outros chamando por quantos Santos havia; ou- 
tros morriaõ , e outros andavaõ a nado , e vinhaõ 
ao batei ; dos quaes foy o Guardiaõ, e oSota-Pi^ 
loto, c outros muitos homens; e D. ^uis eílavâ 
com huma efpada na maõ , com que n^o deixava 

entrar ninguém , com tençaõ de tomar o Piloto , 
e o Meílre , e alguns homens de obrigaçaõ , que 
írcavaõ na Nao ; e vendo que naõ podia tomar o 
ditto Piloto , que andava em huma jangada no 
mar todo nínatodoscaufava gridemágoa vér aca- 
bar taõ honrada peíToa , como Pero dos Banhos, 
quanto mais a D. Luis, que lhe era aííeiçoado ; e 
vendo que o naõ podia tomar , e fe vinha a noite 
chegando , andou recolhendo huns moços-, que 
andavaõ a nado , e mais outros, que vinhaõ'em 

huma jangada ; e andando niilo diíle hum homem 
cA Tt U Mwl 
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Marinheiro , por nome Francifco Arnào : Senho- 
res , day graças a NoíTo Senhor que jà lá vay a 
Nao ; e haveria obra de huma hora e meya , que 

feriamos fóra d,ella , que foy aos dezafete de Mar^ 
ço em huma fexta feira, havendo outo dias que 

vínhamos correndo com a noífa defaventura. E 
quando foy noite , que nòs achámos no mar en> 
hum batei arrombado , e fem remos, mais que 
quatro, e fem vèlà , fem maftro, e fem agulha » 
pem mantimento , que naõ levávamos mais dé 
cinco caixas de marmelada , e feis queijos, e hum 
barril com obra de dous almudes e meyo de agoa 
para cincoenta e nove peflbas, e os mares, que 
nos comiaõ, engenhámos de quatro zargunchos 
huma verga , e de hum remo hum maftro , e de 
huma colcha branca de marca meãa, huma vèla 

com que fomos correndo aquella noite pelo cami- 
nho de Sufuduèfte, e do Suduèfte, e quando amar 

nheceo ^ quq foy aos dezouto de Março , que era 
hum Sabbado, vçfpera de Ramos , engenhámos 

outra vèla de outra colcha vermelha de marca pe- 
quena j e q vento fendo a Lefuèfte , fomos a Lo- 
èfte ou a Lefnordèfte, e regiamo-nos por hum re- 
Ipgio , e fomos correndo todoaquelle dia , dan- 
do fetnpre continuamente a feis andainas às bom- 
bas, e lançámos pela proa ao batei pela banda de 
fdra hum mantàs com hum anixo forte , que fofti- 

yèfle o batei, que naõ fizefle tanta agoa ; e foy 
^anto o trabalho do tempo , que difle hum ho- 

mem,» <por nome Lopo Dias ao Capitaõ mòr , que 
paija que queria morrer ? que botàfle alguma gen- 

te ao mar. Ao. que D. Luís fe naõ deo por achado 
dteJlada. jT Ao 
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Ao Domingo fegxnnte que fomõ dezanove 
áe Março , qüe vínhamos'jà Com algifm álvoroçò 
de ver terra , nós mandou dar D. Luis bufria tâ^- 
thada de màrmellada tamanha como hurtia eartà^ 
nha , e naõ grande , hum frafco de agóa , que 
defpois foy medido , e naõ tinha mais que hum 
quartilhó e meyo de agoa para doze peíTóas, é 

havendo tres dias que deitáramos a Nao , e quan- 
do foy à meya noite , nòs feriamos com terra , t 
fpmos ter junto de hüns Ilhèos , que eílavaõ huiil 
tiro de falcáõ de terra , e naõ levávamos fátexa , 

fenaõ huma pedra de afiar , que pezâva hümá ar* 
roba , e delia engenhou O Guardiaõ huma fatexa; 
de pedaços de cabos fizemos obra de quinze bra; 
ças athè dezouto ; e com illo nos chegámos bem 

à reflaca dos Ilhèos, e furgimos , e quiz Noflb Se- 
nhor , nos teve athè pela manhãa. 

Segunda feira pela manhãa , que foraõ vinte 
de Março , em amanhecendo , mandàraõ feis oti 
fette peflbas a nado à terra , e hindo achàraô hüm 
rio de agoa doce , que parecia o Tejo , e tornà* 

raõ alguns delles com recado ao batei, começà- 
raõ a dizer que havia rio de agoa doce ; e aílim 
pareceo que tinhaõ acabados feos trabalhos; e cõ 
iílo andàraõ athè às ôuto horas do dia , que feriá 
meya maré chea , para entrarem no rio , por ter 
muito roim Barra , e entrando com muito traba-1 

lho , naõ olhando a fahida que tal podia fer , nem 
ménos o tempo naõ òftèrecia olhar pela inuita 
preífa e trabalho com quê vinha a gente eritrandô 

pela boca do rio , que fe entrava de Lesfuèíle, e 
o Efnoroèfte. Entrando mandou o Capitaõ. mòr 

ri~*. • • 
Tt jj aog 
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aos da terra , que levaíTem hum retabo1o, e o pu- 
TCÍTcm ao pè de huma arvore; e fomos em prõcifr 
faõ tolos, dando muifas graças à Ocos , pedindo 
aniferlcordia; hindoD.Luis di^ènaoas Ladainhas 
com muitas lagrirpaí. r 

Tornando cia PrPcifTaõ , varámos o batei , e 
vendo como vinha , parecia couza impoffivel vir 
tanta gente era couza.paõ pequena , e taõ mal ne- 
gqciada, de tudo ; e vendo que era a terra deípo- 
voada de gente , e mántimentos, mandou D. Luis 
que foíTem alguns homens bufcãr'algum remedio 
de comer de frutas: que quem o acha lie, que o 
trouxeíTe , para e11e por fua maõ o repartir igual- 
mente por todos os outros ; que concertalTem q 
batei os que pudelTem ; porque neíle tempo huns 
ie lançavaõ, como mortos, pelo chaõ ,, e outros 
hiaõ aonde achadem alguma maneira de comer, E 
vjndo eíle tempo teria a gente obra de vinte bu- 
2,{ps , que eraõ tamanhos como pelotas de jugar 
meninos : partiráõ-nqs por todas as pelloas que 
havia na companhia ;J.e foy partido pelo Contr.a- 
Meílre , e Guardiaõ diante de T. Luis, e quan- 
do veyo a noite deraõ a cada peilba duas frutas, 
que faõ tamanhas como hüma nòz grande ; e com 
jilp paíTou.a gente havendo quatro dias que naõ 
comia , e muitos dit companhia havia mais de 

outo, que com o trabalho lhe naõ lembrava na- 
da» 

/jL Ã yipçe e hum,do me^ amanhecendo, fe er- 
gtteiQ íE). Luis cedo ; e mandou, chamar a gente di- 
^epdolhc o que a tal tempo fe requeria , e quem 

taõ bem o entendia , que nos lembraílemos, que 
em 

Ú si* LV J 



Da Nao S. Maria da Barca, .3 5 3. 

em rioffa maõ.eílava agora fálvarnos ; e que olhafrrr 

fémos o que NoíTo Senhor tinha feíto por nòs, vç4 

por iíTo nos rogava que trabalhaflemos por con- 
certar o batei, e que-naõ tínhamos outra falvaçà^ ' 

fenaõ Deos , e elle;: que rogava muito que hunsS 
fofííím ao batei,outros à vèla, e outros a bufcar de" 
cbmér ; o que muito folgavaõ de fazer , hindò 
huns a peicar , e outros a tomar caranguejos , é 
outros a apanhar frutas , e outros a concertar ò 
batei ; e foy de maneira que de alcançar hum ho- 
mem hum banco , que eílava lavrando , cáhio pa- 
ra huma banda , e a enxò para outra , com fra- 

queza que tinha ; e vindo.ao jantar , por naõ per- 
dermos o coílume , e maneira de Portuguezes j 

chamávamos, e alli vinhaõ os que eraõ hidos a buf- 
car de comer, e huns traziaõ huns peixinhos à 
maneira de peixes Reys, e naõ tamanhos, e outros 
traziaõ frutos, e com iílo fe repartio o peixe, 

que fe tomou com huns panos, e fe dividio pela 
gente obra de huma dúzia por peílba, e quando 
veyo a tarde a cada hum cinco frutas, à honra das 

cinco Chagas. 

Quando veyo a tarde chegou hum homem a 
D. Luis com quatro ou cinco laranjas , dizendo ; 
Senhor , eisaqui fruta da noífa terracom a qual 
fe fez hum novo pranto e choro ; e naõ tendo ma- 
neira de fogo , acertou trazer D. Luis huma pe- 
dra de cambaya , e ferio fogo com que queimá- 
mos o batei, e o concertámos. 

Aos vinte e dous do mez pela maphaa, botá- 

mos o batei ao mar com humas falcas pequenas, 
pom lhe fazermos das duas colchas, e num peda- 

- . ço 
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de pano , que trazíamos, huma vèla, e mais re- 
mos ; difle entaõ : Filhos, muito bem fabeis da 
maneyra em que eílamos, e que naõ fabemos mais 
que eílarmos aqui neíle rio ; e Cofme Cordeiro , 
e alguns de vòs outros, e eu tomámos o Sol, e fi- 
chámos que eftà em dezanove gràos menos hüm 
quarto ; e fe eíle rio tem fahida para a banda do 
Nordèfte , como faz mòftras nas cartas, receyo 
que ao fahir deíla Barra , paíTemos algum traba- 
lho , por quaõ roim parece ; e por iíTo em minha 
determinação he hirmos por eíle rio acima , fe 
vos parece bem ; e fe acharmos fahida, naõ pôde 
fer taõ roim como eíla : e fenaõ tornaremos para 
baixo , que ao menos naõ nos ha de faltar agoa , 
que he o principal. DifTeraõ todos, que affim lhes 

parecia bem, que fizeíTe fua Mercê o que enten- 
defle. Com eíla determinação nos fomos pelo fio 
acima , e fomos dormir obra de mcya legoa a di- 

ante de donde eílavamos, e dormimos debaixo 
de humas arvores, e o batei amarrado a ellas ; as 
quaes tinhaõ humas frutas, e a gente começou a 
comer com a fdme que tinha,e as mais das pelToas 
que comêraõ, houverão de rebentar com eíla fru- 
ta , e mais com humas fementes, que havia à ma- 
neira de graõs. E aíRm eílivèmos aquella noite, e 
amanhecendo fomos para cima, e achámos huma 

forte de Tapai: e com iílo,e com naõ termos mo- 
do de fahida , e os ares íerCm carregados , e as 
forças poucas, tudo fe ajuhtavfi. Eílava a gente 
tão mortal, que não havia homem , que tomàíTe 
remo , nem o pudefle tomar , e fomos obra de 
duas legoas pelo fio acima > athè darmos em Teco: 

efo- 
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c fomos entaõ à terra , e naõ achámos que comér , 
nem taõ fomente as frutas que vimos em baixo; e 
tomámos humas figueiras bravas , e começámos 

de comer, e mandou D. Luis que as cozeíTem, e 
fe aproveitaflem , que as comeriamos, e fe aífira 
as naõ comeíTemos, que nos matariaõ, e aflenlà* 
mos de tornar para baixo. Parece que em tornan- 

do fe esforçava a gente , que quem naõ tomou re- 
mo à hida , o tomou à vinda j e chegámos onde 
concertámos o batei. A'boca da noite fizemos hu^" 
ma prociflaõ , por fer dia de Endoenças , pedin- 

do mifericordia; e D. Luis com a Cruz diante, 
dizendo a Ladainha, athè o pè da arvore, etrt 

que eftava hum Retabolo , que foy a vinte e qua- 
tro de Março em huma fexta feira. 

Ao Sabbado, que foraõ vinte e cinco domez» 

pela manhãa determinamos de fahir fóra, e pof 
fer pouca a agoa , difie o Guardiaõ ao Capitaõ 
mòr, e ao Contra-Mcílre , que lhe naõ parecia 
bem fahirmos taõ cedo, que efperaíTemos para 
haver mais agoa ; e comtudo determinámos de fa- 

hir ; e fahindo atravefíbu o batei com hir a maré 
teza para dentro , aonde efperàmos que houvelTe 
mais maré; e quando fomos para fahir, diífe o 
Guardiaõ , que difleíTe-mos huma Ave Maria a 
Kofía Senhora da Nazaré ; e niílo puzemonos ao 
remo, com darmos à vèla ; fendo jà na Barra , 
quebrou em nòs hum mar , e apoz elle outro mui- 
ío mayor, que nos houvera de meter no fundo, e 

*ios arrazou o batei , e quebrou a verga , que era 
^um bambu groflb, e valeo-nos hir o Guardiaõ 
de proa cora outro horaem que levava jmm Tra- 

quete 
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quete lòfto , que era de manias ; é quando a gen- 
te vio o batei arrazado , foy tamanho o alvoroço, 
que eíliveraõ muito perto de defmayar , e corría- 
mos muito rifco de nos perder , e fomos aílim 
correndo noíía ròta caminho da Ilha de Santa Ma- 
ria. E quando foy ao Sabbado ao meyo dia, vimos 
huma Almadia com negros ; elles vendonos fogi- 
raõ de nòs ; e hindo mais avante, obra de meya 
legoa , vimos huma Ilhota pequena que eílava em 
dezouto gràos. Aqui foraõ muitos homens fora a 
fella , e achàraõ muitas laranjas, que foy manti- 
mento para a mayor parte de noíTa jornada , por- 
que .havia homem , que comia vinte laranjas ; e 
aqui eílivemps aquella noite , e niílo infillio o 
Guàrdiaõ , e alguns homens, que fizeraq com que 

.partimos com o vento Sufuduèíle muito rijo, e 
fomos correndo athè a meya noite hum bolcáo ao 
mar , e fomos a elle, dizendo que era terra. Aqui 
havia muitos pareceres aveços dos outros , que 

diziaõ que naõ era terra ; e quando foy às diias 
horas defpois da meya noite , achamonos corq a 
Ilha de Sânta Maria , que eílà da terra quatro 
legoas; e parece qaindaquèforamos muito corren- 
tes na navegaçap , naõ tomáramos melhor portO) 
que naõ parecia fenaõ que NoíTa Senhora nos 
trazia pela maõ , porque nunca puzemos a proa 
do batei em terra, que naõ achalTemos agoa , e in- 
finidade de laranjas , que era o uoíTo pao. 

, Aos, vjnte e feis de Março dia de Pafcoa da 
Refurreiçaõ fahimos em terra na Ilha de Santa 
Maria, onde achámos muitas laranjas, e em quan- 
tidade da longura do batei tres ribeiras de agoa 

muito 



T>a Isfao S, JMaria da Barca. 3 37 

inuito fercna e boa , e em Tahindo , veyo ter com 
nofco hum negro, o qual fe achou como faltea- 
do, e diííe, como por acenos, que hia, e que lo- 
go vinha. Mandou o Capitaõ mòr recolher todos , 
receando alguma traiçaõ , por naõ faber que gen- 
te era, e terem delia fempre mà íbfpeita ; e elían- 
do niílo vimos dous negros por cima de humas 

pedras, fallando de maneira de efpanto , e quei- 
Kume , como que queriaõ perguntar que gente 
éramos. E iílo entendemos pelos maney-os da fal- 
ia que viamos fallar. E eílando niílo por muito eí- 
paço , perguntou o Capitaõ mòr fe havia alguém 
que folie lá fallar com elles; e naõ havia ninguém 
que lá fofle , fenaõ hum Marinheiro chamado Gi- 
faldo Fernandes , que foy lá , e elles fogiraõ del- 

le à carreira; e niílo mandoulhe D. Luis por hum 
moço pagera da Nao que ahi vinha, hum meyo 
chandel feito em duas partes , que lho dèíle, e el- 
les o naõ quizeraõ tomar fenaõ de huma banda' 
de huma ribeira , e os noíTos da outra , e niílo 
vieraõ mais ; entaõ diíTe o Guardiaõ fe tinhaõ al- 

guma couza de mantimento para vender ou ref- 
gatar ; e o Capitaõ mòr naõ queria ; mas pelo ver 
taõ defejozo de hir , o mandou , e que levaíle al- 
guns pedaços de panos , e tafetá , e pedaços de 
pregos. E chegando começou a refgatar arrôz,fi- 

gos, e muitas gallinhas, e canas de açúcar, e aílim 
eílivemos aqui eíle dia, e mais a fegunda feira fc- 
guinte athò a tarde ; no qual tempo vinhaõ mui- 
tas mulheres e moços a ver , e diziaõ-nos que nos 
naõ foliemos, que nos hiriaõ bufcar mantiraentos. 

As mulheres traziaõ humas eílciras à maneira de 
Vv fayas 
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fayas veílidas, e corpin-hos como em Portugal, é 

os homens panos da mcíma herva.E à feguncía fei- 
ra à tarde nos quizeramos partir ; e por naõ ter* 
mos toda a gente no batei, por ferem a marifcar, 
ros detivemos hum pedaço , e em nos partindo 
vimos vir huma Almadia com muita gente, que 
vinhaõ cantando e acenando que efperalTcmos 
por elles ,e traziaõ huma vaca para vender, e dif- 

feraõ-nos que foflemos para terra , e hiaõ diante 

moílrando-nos o caminho cantando , e lançámos 
o Guardiaõ em terra para a comprar ; e arredà- 
mo-nos delles,e o Capltaõ nos rogou, que emco- 
mendaliemos a Deos o Guardiaõ, que o guardaf- 
fe , jà que fe punha em perigo , para nos trazer 
de comer; e eílando niílo refgatou a vaca por hum 

pedaço de pano , e de férro , e pedaços de tafetá^ 
e huns balfoens de criílal ; e alli mais refgatou 

muitas gallinhas e arrôz; e a regra que nos dava a 
cada peíloa, era huma gallinha para quatro, e hu- 
ma colher grande de arrôz para cada peíloa , e às 
vezes para duas, e o mais mantimento eraõ laraiv* 
jas, que o tempo naõ era para mais , porque na5 
tínhamos refgate nenhum ; e iílo que ahi havia » 
foy achado no batei, que o metera hum homem da 

mar , que morrera na Nao ; e com tudo iílo, o 
que podia refgatar alguma couza por fralda de ca- 
miza, o fazia às efcondidas , e havia muitos que 
naõ traziaõ mais que o manto da camiza , e os bo-. 
càes por mollra, porque lhe era muito defendido 
por D. Luis, à huma por naõ haver refgate, à ou- 
tra por naõ ficarem deípidos, e com tudo iílo , e 

com o mais que neíla parte defendiaõ , naõ apro- 
veitava, 
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ycitava ; e iílo de feito, e de viíla que por mim 
paliou ; demaneira que eíTa noite fe matou a va,- 
ca , e comeo-fe à terça feira , e eílando-a aran- 
do vieraõ dapèíia de S. Lourenço duas Alma- 
dias, em que vinha muito niantimento , e duas 
vacas, arrôz, mel, e figos ,'è còín prazer das ou- 
tras vacas, abriraõ maõ da outra , c emfim naÕ 
refgatàraõ nenhuma , e ficamos fem huma, e fem 
outras. E diílo fuccedèraõ alguns difgoílos entre 
o Capitaõ mòr e a gente. Eílivemos aqui todo eíte 

dia de terça feira , e dormimos a noite feguin- 

te. 
A' quarta feira , que foraô vinte e outo de 

Março pela manhãa partimos da Illa de Santa Ma- 
ria caminho de outra Ilha , que eílava na Bahia de 
Antaõ Gonçalves, e nòs tinhamos para nòs que 
eílava na boca, e fomos lá ter à Bahia à quarta 

feira à noite , e dormimos da banda do Nordèíle 
a huma aba, que fazia abrigo, e.no dia à noite de 
fexta feira euivemos fazendo refgate de arrôz , 
gallinhas, e muito mel de Abelhas, que ha muito 

na Ilha toda. E eítando o Guardiaõ refgatando , e 
naõ tendo mais com que refgatar , defcalçou os 
calçoens;, e refgatou com elles ; e entaõ o man- 
dou chamar o Capitaõ mòr , que viefle embarcar 
ao batei para nos hirmos, que tinhamos bom tem- 
po, e fomos correndo à Bahia pella banda do mar 
do Nordèíle , cuidando fer a Ilha que nos dizia o 

Roteiro, e que tinha fahida , e fomos athè hir- 
mos ter viíla da Ilha, que eflà dentro no faco da 
Bahia , e naõ achamos fahida , a qual hida foy 
tnais por teima , que por outra côuza , por quere^ 

Vv ij rem 
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rem dar credito ao Roteiro; e naõ achando fahidá 
fizemos hum bordo de Suduèíle para acontraban- 
da donde viemos , onde andamos quinze dias 
íem podermos fahir fora com vébtos pela proa , 
com remar alguma callada a balráVento com mui- 
ta chuva, vento,e frio,de noite e dia; porque ha- 
via noite, que eílava toda a gente em pè para ef- 
correr a agoa que chovia, que jà naõ pretendiaÕ 

mais que efcorrella de fi. 
E niílo andámos refgatando mantimento, é 

aos cinco de Abril partimos da banda da Bahia do 

Suducile para o Nordèíle, que naõ pudemos hir à 
ponta, por fer o vento eícaço ; e metemonos em. 
hum rio pequeno , onde eílivemos tres dias ref- 

gatando arroz, gallinhas,mel, figos, e polvos, mais 
caro tudo do que fohiamos achar atràz donde ví- 
nhamos. Aqui veyo hum filho do Xeque da terra, 
a que dles chamaõ Fèlúz, e eíleve fallando com 

D. Luis, e trouxe de prezente hum gallo , e hunf 
pouco de arrôz , o qual traziaõ de fora do rio, e 
lhe deraõ hum barrete vermelho, e algum aljofar, 
de que faziaõ pouca conta , e mais hum pedaço de 
pano vermelho pintado. E ao outro dia pela ma- 
nháa veyo o pay i e trouxe dous gallos , e hum 

fardinho de arrôsye levou outro barrete, e mais 
hum pouco de aljofar, e huma memória de prata. 
No terceiro dia foy hum homem cortar hum pal- 
mito bravo, e deu-o a D. Luis , e comeo delle> 
e houvera de morrer com elle , e mais quantos o 

comèraõ ; os quaes todos deitàraõ fangue peB 
boca em pòfias , e tomavaõ unicornio ; e neíR 

porto nos trouxeraõ huma vaca para refgatarmos» 
con"- 
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com lhe darmos hum Aílrolabio , e muitas cavi- 

Ihas de ferro , elles naõ queriaõ, e levaraõ-na, e 

refgat-àmos hum porco do mato barato, e iilo 
porque naõ o comjaõ ; e nefte dia , por naõ ter- 
mos refgate de panos, nos diíle D. Luis; filhos, 
e irmãos, bem fabeis que naõ temos com que haver 
de comer , e eu naõ o tenho , porque muito bem 
fabeis , que naõ trago aqui mais que hum pouco 
de aljofar , o qual naõ tem valia heíta terra ; por- 
que le a tivera,eu o gaílàra, como fabeis,de mui- 

to boamente ; agora minha determinação hè ef- 
ta ; que jà que meos peccados quizeraõ que af- 
fim foíTe, o que queria , e vos rogo hè , que al- 
guns de vòs outros que tem camizas, e celouras,, 
as dem , para comermos todos igualmente, e naõ 
pereçaõ huns, e vivaõ outros ; e quem tiver duas 

camizas dè huma , e quem tiver duas celouras o 
mefmo. E todos deraõ as que tinhaõ, e as mandou 
entregar a Belchior Dias Sóta-Piloto , para fe rel- 
gatarem da fua maõ; e como diziaõ taes palavras , 
eraõ para fentir a quem as ouvia de quem fempre 

deo, e fez merçes , e amizades, e verem-fe em 
tanta mingoa, que camizas velhas eílavaõ pedindo 
com as lagrimas, que lhe corriaõ pelo roílo abai- 
xo ; e iílo digo, porque lhas vi cahir muitas vezes 
tieíla nolfa defaventura ; e o mais commum man- 
timento que tínhamos , eraõ laranjas de muitas 
maneiras. Neíle rio vimos muita madeira da Nao. 

A os nove de Abril pela manhaa nos fahimos do 
rio , e dêmos huma grande pancada com o batei 
em huma pedra , que nolo houvera de arrombar ; 
e nillo difíe D. Luis aoGuardiaõ que viíle elle,e a 

c ;mai% 
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mais gente , que em qual invocaçaõ de NoíTa Se- 
'' nhora queríaõ que prometeíTe huma eímòla, quê 

élle a promettia. Efcolhèraõ elles cntaõ NoíTa Se- 
^■nhora do Monte, e elle a prometteo,e foy por ca- 
rda peíloa , que alli vinha, hum cruzado; e fomo- 
hos meter na ponta da Bahia ao abrigo de humas 
pedras, porque naõ podiamos íahir, por fer muito 
o vento, e aqui eílivemos dous dias. 

Aos onze de Abril íahimos da ponta da Ba-i 
hia , e metemonos por entre huns Recifes, que 
lánçavaõ ao mar huma boa meya legoa, e aííim fo- 
mos dando em feco por muitas vezes , como 
quem fabia mal aquella paragem ; e quando veyo 
o dia , vieraõ a nòs duas Almadias , que nos levà~ 
raõ a huma coroa de area , que eílava entre o Re- 

cife e a terra, e alli eílivemos tres dias e duas noi- 
tes , e mandou o Capitaõ ao Guardião que folie a 
terra a refgatar , e refgatou huma vaca por panos 
e ferros, e deo mais o feo Aítrolabio por ella, por 
lha naõ quererem os negros refgatar, e mais ellan- 
do para nos hirmos ; e refgatou hum porco. E ne* 
lie tempo , que eílavamos para partir deíla coroa, 
aconteceo que tendo o Guardiaõ lá na povoaçaõ 

a refgatar algumas eíteiras, ou arroz , parece que 
deo aos negros huns dous calçoens; e importu-i 
nando-o tanto que lhos defcozeíle , elle pelos naõ 
efcandalizar , lhe diffe , que vielfem ao batei , que 

■lá lhos concertariaõ , por fe ver falvo delles ; os 
quaes negros vieraõ á coroa , e uchàraõ Cofme 
Cordeiro Contra-Meílre , e Francifco Arnáo Ma- 
rinheiro, e tanto os importunàraõ, dizendo , que 

lhes fizeífem dalli cada hum feo pano para fe co- 
brirem. 



Da Nao S. Maria âa Barca. 345 

brirem, que emfim lhe houveraõ de fazer a vonta- 
de ; mas por naô terem agulha com que lhos 
cozeíTem , fez Cofme Cordeiro huma agulha de 
pào , com que mal ou bem lhos íizeraõ como 
pediaõ , ficandolhes os fundilhos , que defpois 
refgatàraõ por arroz, mel,e figos, que taõ famin- 

tos de refgate eílavaõ; e entendido he , que a ne- 
ccflidade os fez uzar deftas traças por naô terem 

outro remedio, Neíle porto nos moílráraõ muitas 
vacas fe quizeífemos refgatar, e nòs naô tinhamos 

jà nem taõ fomente arrôz,que era o que mais pre- 
tendíamos haver , e alguns polvos. Todo o co- 
mer que comíamos neíla viagem, foy fem fal; nao 
o fazem neíla Còíla toda , falvo em Aro , aonde 
defpois fomos ter. 

Partimos deíla coroa aos 13.de Abril pela ma- 

nhaa , e houve alguns homens, que diíTeraõ que 
liaõ partiílimos ; dos quaes foy Antonio Sanches, 
que fempre era o que mais impedia as partidas dos 
portos ; e vindo o Guardiaõ de terra , onde andiC 

ra à noyte fazendo agoada , a qual fe fazia em al- 
guns bambus que tinhamos refgatados , e quando 
vio que fe punha duvida à partida , difie ao Capi- 
tão mòr : Senhor , iílo nao he tempo para aguar- 
darmos mais, partamonos; e olhe V. M. que nos 
falta o mantimento,e que naõ temos refgate para 
mais, e ferà iílo caufa de mayor trabalho do que 
temos paííado , e por iíTo parece bem partirmos 
agora, que temos bonança, para o Recife que nos 
falta para paíTar. E vendo D. Luis iílo, mandou 
que nos foíTemos logo, que naõ tinhamos outra fa- 
hida fenaõ aquella, que nos encomendaílemos a 
c / Dcos 
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Deos, e rezaíTemos huma Ave Maria a NoíTa Se- 
nhora de Nazareth ; e fahimos às nove horas do 
dia pelo Recife, com o vento Suèíle, e Les-fuèíle 

bonança , -e os inàrq^ vangueiros, que davaõ tra- 
balho ao batei. 

No proprio dia à tarde chegámos a huma po- 
voaçaõ de negros, a qual com ter novas de nòs, 
ou com ver a embarcaçaõ differente , mandou o 
Rey daquella terra duas Almadias com gallinkas , 
arrôz, e figos, e dous cocos ao Capitaõ mòr , que 
lhe rogava muito que fofife à fua terra, que lhe da- 
ria o mantimento que houveíTe miíler ; e o Capi- 
taõ mòr mandou dar ao negro hum pouco de aljo- 
far, o qual o naõ quiz tomar, dizendo, que o ma« 
taria feo Senhor, fe tal tomàíífe ; e fomos ter a hu- 
ma Ilhota, que eílà obra de meya legoa da fua po- 
voaçaõ , e mandou-fe ao Guardiaõ q fofle lá, e le- 

vou comfigo Giraldo Fernandes, e que fofle ver 
que homem era aquelle, que tantas palavras de el- 
pirito mollrava ter , e que lhe diflefle como eílava 
alli, e que vinha perdido. O qual Rey , como vio 
lá o Guardiaõ , e o outro homem , mandou que fe 
nflentaflem , e lhe dèflem de comer , que vinhaa 
cançados; e meteo-fe em huma Almadia , e veyo 
onde eftavamos, e trouxe comfigo hum fardo de 
arrôz, figos, e mel de Abelhas, e deo-o a D. Luis, 
moílrandopor fmaes eílar muito pezarofopor nof- 
fa perdição, e certificou a toda a pefíba, vira a 
Luis chorar muitas lagrimas, e dizer com huma 
voz muito quebrada ao Ceo eílas palavras :Oh Se- 
nhor , muitas graças vos dou por me terdes che- 

gado a eíle eítado , que fallando, fou mudo, e ou- 
vindo> 
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Vltido fóu furdo ! lílo a fim de naõ entender o 
que EIRey lhe dizia para lhe refponder ; e eíla 
era huma das mayorcs faltas , que tinhamos em 
noíTa defaventura , que naõ nos eníendiaõ , nem 
nòs a elles. Eílando niílo mandou D, Luis dar 
hum limaõ em conferva , e elle o tomou, e par- 
tio com huma faca , e deo delle a quantos trazia 
em fua companhia. E niílo chegou o Guardiaõ , e 
difTe a D. Luis o muito agazalhado que lá lhe man- 
dàra fazer , e que ainda naõ vira negro naquella 
terra de tanto apparato , e tanta criaçaõ como a- 
quelle , e que fizeíle conta delle , porque parecia- 
de muita eilima , aífim no ferviço dos feos , como 
na obediência que lhe davaõ. E niílo diííe o Mou- 
ro que fe queria hir , que foíTemos. com elle , que 
nos mandaria dar o neceíTario, e D. Luis diílc, 
que naõ podia fer e mandou ao Guardiaõ que 
folie mandar remar para hir acompanhado athò fe 
defembarcarem,e deo-lhe humas memórias de ou- 
ro muito louçaas cheas de ambar,e elle ficou mui- 
to contente com iíTo, dizendo que foíTemos todos 
com elle a fua cafa. E niílo diííe hum Lopo Dias 
ao Capitaõ mòr , que lhe dèíTe licença para hir 
com elle lá ; a qual lhe deo , e foy com elle , e o 
Rey muito contente com iíTo , e nòs tornamos pa- 
ra a Ilhota , e ahi dormimos com levarmos muita 
chuva , e frio, e neíla noite nos morreo hum Ma-» 
rinheiro por nome Manoel Fernandes, cazado em 

Lisboa, e morreo ao defemparo , como Noíío Se- 
nhor fabe. , 

Aos quatorze de Abril pela manhaa fomos á 

banda da povoaçaõ. j por nos eílar o, Rey., efp.eí- 

y.'V Xic rando 
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rando com muita gente, que comíigo trazia, e vi-' 
nha com o noflo homem pela maõ ; quando foy 
ao chegar , elle mefmo nos enfinava para onde ha- 
via mos de hir , e trazia huma vaca de prezente, e 
muito arrôs, mel, e figos, fem por ifib querer na- 
da ; e eíleve alli todo o dia em terra olhando pa- 
ra a nofia embarcaçaõ , e como fazíamos de co- 

mer. Quando veyo à tarde , foy-fe para a fua po- 
voaçaõ , e levpu comfigo o proprio Lopo Dias; 
parece que fendo elle em fua caía , o ditto Lopo 
Dias vio humas duas caixas de roupa da Nao 
que os fcos achàraõ na prayn , c tomou huma alca-^ 
tifa , e carregou-fe de roupa , e elles faltaraÕ' 
com elle , e tomaraõ-lha , e naõ fabemos fe lhe 
deraõ ou naõ , e elle veyo aonde nòs eílavaihos 

muito cançado , de maneira que parecia que nao* 
vinha devagar ; e quando D. Luis vio iílo , pare- 
cendo-lhe que ficaria aggravado , mandou lá o 
Guardiaõ , e levou comfigo dous homens , hum 
por nome Francifco Arnào , e outro Giraldo Fer- 
nandes, os quaes chegàraõ lá de noite , e ahi dor- 
mirão , e na mefma noite por lhe naõ faltarem , 
que naõ quiz fahir fora de cafa , mandou-lhes dar. 
de comer ; e quando foy ao outro dia , defculpou 
o Guardiaõ ao Capitaõ mòr , dizendo-lhe , que jâ. 
caíligàra aquelle homem do que fizera , e que fof- 
fe fallar ao ditto Capitaõ mòr, o que elle naõ quiz 
fazer , e deo-lhe hum fardo de arrôz , e que fe 
tornàííe; o qual tornou a dizer ao Capitaõ mòr o 
que paílava, e como ficava aggravado. 

Aos quinze do ditto mez mandou o Capitaõ 

mòr ao Guardiaõ , que o fofie defculpar, e mais 
t que 
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que rcfgataffe huma vaca ; o qual foy, e refgatou 

com huma ferra , e mais hum pedaço de tafetá , e, 
hum pedaço de panno pintado; e fobre iílo lhe deo 
hum barrete vermelho que trazia na cabeça , e 
mais lhe quizera dar o pelote que trazia veítido » 
fe lhe naõ foraõ à maõ , e veyo-fe dizendo que fi- 
cava fatisfeito de tudo , e mais que neíle dia fahi- 
raõ duas caixas de roupa , e elle vira Balthezar 
Rodrigues, que com elle fora ; e com iílo dormi- 
mos ella noite. 

Aos dezafeis do ditto mez de Abril difie o 
Contra-Meftre, e Guardiaõ ao Capitaõ mòr, que 
olhafie 3ua Mercê , que fe nos hia o tempo , e que 
jà a gente, hia enfraquecendo, e que feria bem que 
nos partiíTemos caminho de Aro , pira vermos 

ue meyo lá tínhamos , e naõ olhallc às vontades 
e algumas peffoas, que folgavaõ de eílar em ter- 

ra. Ao que refpondeo o Capitaõ mòr, que bem 
via tudo, e que fizefie o que melhor lhe parecefie. 
E nelle lugar eíleve D. Luis para deixar dous 
homens, fe lhe naõ fora à maõ o Guardiaõ , e q 
Contra-Mefire; dizendo, que naõ olhafie Sua Mer- 

cê a mexericos, que viflê o que nifib hia,'e jà que 
Nofib Senhor o falvàra com aquellas peflbas, que 
as levafie comíigo, athè que Deos fofie fervido de 
fazer delles alguma couza.E partimos aos dezafet- 
te dias pela manháa , e fomos dormir dahi obra de 
dèz ou doze legoas, com afiTás trabalho , com le- 
varmos muito mais pouca agoa , que jà começáva- 
mos a entrar por còfta brava. 

Aos dezafette dias do mez amanhecendo, par- 

timos deita Lagoa, e fomos ao meyo dia a Sambà, 

Xx ij oiíde 
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onde tomámos o Sol,e ficámos em quatorze gràoiS 
e hum terço. Neíla terra eílando tomando o Sol» 
nos falvàraõ à Mourifca , dizendo : Salem leque, 
E difiemos por acenos , que em Aro dous zambu- 
cos ; e acabando de tomar o Sol , partimos , e fo- 
mos dormir dahi obra de quinze legoas por nos 

recolhermos muito tarde, e iílo por naõ acharmos 
acolheita. 

Aos dezouto do mez partimos pela manhãa , 
e às dez horas vimos andar huns negros pela pra- 
ya , e por fer brava , naõ pudemos chegar ; man- 
dou o Capitaô mòr ínirn homem a nado , por no^ 
me Giraldo Fernandes a faber fe tinha-mos longe 
Aro , e elles quando o viraõ , fugirão , e hiaõ di- 
zendo , que perto a tínhamos , e que fe queria- 
mos comer, que cfpéraflemos, qo hiria bufcar , e 
elle tornoufe para o batei, e fomonos a derrota' 
fempre ao longo da Còfta , fem poder achar abri- 
go. E quando foy à vefpera , fomos detrás- de' 

huma ponta e furgimos ; era taõ fem abrigo , que 
difie o Guardiaõ , e Francifco Arnào ao Capitaõ 
mòr : Senhor , muito melhor he varar o batei em 
terra , que temos dia , que naõ eílarmos amarra- 
dos aqui de noite : quebrarnos-hà efte cabo , e vi- 

remos a morrer aqui todos: ou vamos àvante, que 
quererá Deos dar-nos algum abrigo. Com iíio 
houve muitas pefibas que difieraõ , que havíamos 
de fer caufa de todos morrerem , pelo muito ven- 
to que havia. Hindo aífim correndo com muito 

temor de ponta em ponta , vimos huns Ilheos, 
tjue primeiro os vio o Guardiaõ , que hia de proa 

vigiando, E hindo mais àvante > viraõ hum maf- 
trq 
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tro de Navio , e o advertio hum Marinheiro por 
nome Francifco Arnào , pedindo alviçaras, e lo- 

go viraõ outro , e huma Cruz , os quaes Navios 
eítavaõ no porto de Aro , hum era de Antonio 
Machado, que era Capitaõ das viagens de Mo- 
çambique , e por mà navegaçaõ vieraõ ahi ter , e 

o Navio era d'ElRey , e o outro era de Antonia 
Caldeira , que eílava fazendo refgate , o qual oífe- 
receo logo o Navio ao Capitaõ mòr , como «ie fei- 
to nclle foy para a índia,com lhe dar por iíTb mil e 
feis centos pardàos, e deo neíle tempo D. Luis 
à fua gente dous arrates de contas, e duas maõs 
de arrôs, e aos feos Ofhciaes tres, e duas maõs de 
arrôs, e maõ e meya de farinha cada mez. 
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353 

E 

NAUFRÁGIO 

NAO S^PAULO 

fifa Jlha de Samatra no anno 

de 156I. 

CONTECE muitas vezes a voz do 
povo ferjuizo do Senhor, e fallarpela 
boca delle o que hade vir , fegundo 

no io moílra bem claro a Sagrada Ef- 
critura; o que parece foy elle fervi- 
do comprir-fe em nòs; porq eflando 

para partir de Santa Catharina de Ribamar de Lis- 
boa, huma noite, com hü vento rijo traveíTáõ, cor- 
tàraõ os muitos ratos, que havia naquelle fundo, à 
Nao huma amarra de duas que no mar tinha , e ef- 
tivemos muito perto de dar à còllaj porque ío em 
tres braças e meya de agoa eíleve a Nao , e nos 
foy neceflario pedir ajuda e foccorro, com tirar- 

mos muitos tiros gròífc. toda a noite para nos ou- 
Yv virem, 

li 

vr,- 
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virem , e acodirem ; e andando na mefma noite,,' 
todos os que na Nao nos achamos com muito tra- 
balho , e receyo de nos perdermos, nos acodiraõ 
de Belem todos os Officiaes d'ElRey NoíTo Se- 
nhor com os bateis de todas as outras Nãos de 
noíla companhia, que eílavaõ furtas em Belem» 
com ancoras, e amarras, e andàraõ toda a noite 
em nos amarrar , e deixar quietos e fóra de peri- 
go ; o que certamente foy caufa, à muita diligen- 
cia daqüella noite, da falvaçaõ da Nao, e naõ fe fa- 
zer, à porta tanto de cafa, em pedaços. Pelo que 
logo ao outro dia em Lisboa foy ditto commum- 
mente de todos , que a Nao tocàra , e que 
naõ havia de hir jà efle afino à índia, e que a man- 

davaõ defpejar , o que prouvera a Deos, que af- 
fim fofa , ou entaõ acontecèra , e fora chegado 
feo íkmdo q parece naõ foy Deos fervido,pelonaÕ 

merecerem os peccados de muitos que nefta Nao 
vinhamos ; pois ainda que niílo fe recebera perdaj 
aíTnn da fazenda d'ElRey , como das partes, nao 
cuílàra defpois tantos dias , e mezes de caminho, 
gaitados , e confomidos jà os homens com doen- 
ças , e graviííimas fómes, e defaventuras, quantas 
o humano penfamento pôde imaginar , e alcan- 
çar: verem e goílarem tantas vezes a mòrte, e ve- 
rem-na aos olhos em tantas figuras, hábitos, e ma- 
neiras, e no fim perderem quafi todos as vidas, 
onde nunca foy ter Nao de Chriílaõs,Mouros,ou 

Gentios ; e os que da fúria deíle naufrágio, e in- 
fortúnio ficámos , naõ fey fe os julgue por mais 
mal afortunados , pois foraõ , e faõ os mais doen- 

tes, de doenças taõ diverf. s e tamanhas, que naõ 
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fey que vida fe pôde chamar a de tantos dilgof- 

tos. 
Partimos de Belem a vinte e finco de Abril 

de 1560. hum Sabbado pela manhâa , vefpera da 
Pafcoella , e deitàmonos de mar em fora , com 
hum vento frefco Nordèftc feis Nãos, em que vi- 

nha por Capitaõ mòr D. Jorge de Soufa, Era eíta 
nofia Nao feita na índia, rija, e muito forte , que 
a todo o vento do mundo era huma firme ròcha , 
ílngular em popa , c fugia ao mar ; mas por fier 

pezada algum tanto mà de bolina, e de duro e ai 
pero governo. Partimos taõ tarde , por nos naõ 
darem lugar os ventos contrários ao fahir da Bar- 
ra , havendo perto de hum mez que eílavamos 
preíles, que foy em parte a principal caufa da noilà 

ruim viagem , e nofia perdição. 
Aos vinte e oito de Abril, havendo tres dias, 

■que partíramos de Lisboa , fe nos mudou o ven- 
•to, e com elleocontentamento,que todos leváva- 
mos do principio da boa viagem : era o vento Sul, 

e Suduèfie ; andariamos ora em hum bordo , ora 
em oütro , payrando ao mar , porque em dura^ 
mais , receávamos muito arribarmos ao Reyno ; e 
o dia de antes, nos apartámos todas as Nãos hu- 
mas das outras , por caufa do vento , e S. Vicen- 
te, e o Drago fe adiantàraõ de todos , e os perde- 

mos de vifta , e a Rainha , e Caílello Capitania vi- 
ràraõ na volta do Noroèíle, e nòs na do Suèfte , e 
o Cedro ficavanos à rò ; e por pender muito, e 
naõ foffrer bem as velas, foy arribando para aCòf- 
ta de Berberia ; e aflim andámos com eíle enfa- 

damento , com vento contrario bordejando finco 
Yy ij dias^ 



3 5 <5 Relaçao da Viagem, e Naufrágio 

dias, em o cabo dos quaes nos largou; e aos vinte 
e fete do ditto mez , hum Sabbado antemanhaa, 
vimos a Dcferta , c a Ilha da Madeira , e defpois 
do meyo dia o Porto Sanco , e fBttios a balraven- 
to das Ilhas, aflas contentes e alegres, por fazer- 
mos noíTa viagem. 

No primeiro de Mayo pela manhãa , vimos 
andando cm calma , a Palma, Ilha das Canarias, a 

Loèílc delia , e logo no outro dia houvèmos vilta 
de huma Nao de noíTa companhia , que vinha pela 
noíTa elteira muito detrás de nòs, que todos af- 
firmilmos fer o Cèdro por vir fó ; e aífim a efpe- 
ràmos athò a tarde , e a falvàmos ao longe , fera 
nunca podermos haver falia delia; e aflim foy nof- 

fa viagem tres dias , feguindo a volta do Sul; e a 
fmeo de Mayo nos alargou o vento, que eraOèíle, 
e o Esfuduèfte , com que athè quatorze de Mayo 
fizemos noífo caminho , fem trovoadas, nem tem- 
poraes alguns, porque defde aqui por diante nos 
•fobrevieraô muitas chuvas, e calmas, com que ti- 
vemos naõ pouco enfadamento e trabalho. 

Seria às quatro horas defpois do meyo dia , 
quando huma quinta feira dezafeis de Mayo , hin- 

do com Noroèíle Galerno , nos deo huma tro- 
voada cega do Lefnordèíle de tamanho vento , e 
taõ rijo , qual nunca neíla paragem athègora fe 
vio ; porque com haver paliado o noílo Meílre 
por aqui trinta e duas vezes , affirmava nunca tal 
lhe acontécèra , e alfim outros muitos homens do 
mar , curfados neíla carreira , porque como foy 

de fubito , tomou-nos todas as vèlas em cima, 
'cora que a Nao eíleve toda foçobrada, com as en- 
t■ - tenas. 
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tenas, e banda de cílihordo roda debaixo da a- 
goa ; e como foy pouco o tempo que durou,a fer 
mais qualquer couza, aqui fenecerão todos os tra- 
balhos futuros ; porque amaynàmos de romaria as 
velas todas juntas, com que a Nao tornou logo , 
havendo jà levado ao mar o maftarèo da proa com 

a vèla, e quebrou-nos o galindèo , ficando-nos to- 
das as velas rotas, e em pedaços. Aílim fomos cor- 
rendo com o Traquete de proa a meyo maílro, 
athè abonançar o tempo , que durou pouco, e af- 

fim tornou o íangue às veas , e as almas aos co ■ 
pos, que olhando huns para os outros, moílravao 
nas difterentes cores de feos roílos, virem de no- 
vo ao mundo , naõ taõ fomente os Lafcarins no- 
vos , e pouco uzados neíles perigos , mas ainda 

os muito antigos no mar , por hum taõ fubito 
momento nos vermos todos debaixo d'agoa , e a 

Nao pender de maneira , que eíleve de todo vi- 
rada , fem haver couza que fe nella tiveíTe, nem 
couza que naõ correíTe , e fe defarruàíle ; e ao 

outro dia nos achámos em outo gràos em calma- 

ria, que fe faziaõ os que carteavaõ quarenta le- 
goas ao mar da Còíla de Guiné , onde tiveraò 
principio noíTos trabalhos, e fe começàraõ a cum- 
prir em nòs o pronoílico , e juizo das regateira 
de Lisboa, edittos das gentes, de quefe naõ lembra, 
nem lança maõ o homem , fenaõ quando fe vè 
revolto , e carregado de miferias e trabalhos , e 
entaõ nas adveríldades recorre ao penfamento- 

muy diverfamente todas as couzas que pòdem ler 
caufa de fuás fortunías, fem advertir que aílim o 

merecem os feos peccados, e o quer aíTim a von- 
ç'£ .ti tade 
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tade divina , a que fe naõ pôde , nem hade reílf- 
tir , mas dizer íerapre com o Sapientiílimo Job: 
Por muitos males que venhaõ, fempre o Nome do 
Senhor feja louvado, e exaltado; e ter nelle intei- 
ra fé , e confiança , pois como Senhor de piedade 
nas mayores preífas vem com fua mifericordia. 

E porque querer efcrever noíTos infortúnios, 

e acontecimentos de cada dia ( pois naõ paíTou ne- 
nhum , que os naõ tiveíTemos ) feria hum grande 
-troceííb , e caufaria mais faílio ao Leitor , que 
contentamento ; jà que as couzas compridas, co- 
mo affirma o Poeta, coílumaõ fer defprezadas , 
e tidas em pouco , e agradar as breves , naõ trata- 
rey mais , que com a mayor brevidade , que em 

mim for poíTivel , as couzas notáveis que nos a- 
contecèraõ, affim na viagem, como na perdição, 
e os dias em que foraõ, uíando de toda a verdade, 
que me allille, pois em o que meo engenho, e pa- 
lavras faltarem, ella fó bailara para lhe dar orna- 
mento e decoro ; porque o caminho que a Nao 
fazia todos os dias , e os rumos a que governava , 

e cm que alturas, deixo ao que compète o taloffi- 
cio, quefaõ homens do mar,e que tem feos Rotei- 

ros por fuás partidas e gràos , pois naõ fou deita 
profillaõ , e era taõ noviço no mar , por fer eíla a 
primeira vez que fora doReyno fahi, que nem os 
rumos da Agulha fabia. Pelo que naõ parece ra- 
zaõ que me meta no alheyo e vedado , nem tome 
o feo a feo dono ; por me naõ dizerem o que o 

cxcellente Pintor Apelles diiTe ao Sapateiro atre- 
vido , querendo-lhe taxar , naõ fabendo mais que 

fazer fapatos , as perfeiço^ns do rolto de huma 
3 imagem. 
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imagem > que elle eílranhamcnte com futil enge- 
nho , e grande artificio havia pintado , e compof- 
to, por haver de antes emendado à própria figu- 
ra huma correa do fapato , que elle havia jà nota- 
do : Que o Sapateiro cora o fapato , e o Barquei- 
ro com a barca. Peloque, o certo he medirfe 
cada hum com feo pè e medida. E aílim no que eu 
neíla parte difler , que for necellario para decla- 
raçaõ, e ornamento de minha hííloria, fe fe achar 
falta ou erro ,■ pèço e rògo aos mais entendidos 

neíla Corte , mo eniéhdem com bom animo é 
vontade , deitando tudo à melhor parte. 

Por fer o nofifo Piloto novo neíla Carreira, e 
fer eíla a primeira vez que vinha do Reyno nelle 
ofificio , por fer fempre cà- na, índia de roteiro , 
e prumo, como cà dizem,e todos navegaõ,receou 

tanto , e mais do que devera , o fulaventear def- 
ta Nao , que por ficar , fegundo elle dava por ra- 
2aõ , bem a balravento do Cabo de Santo Agoíli- 
nho, terra do Brazil, por a Nao, jà o anho palia- 
do, o naõ poder dobrar, e arribar delle ao Rey- 
no , meteo-fe tanto na terra da Còíla de Guiné, 
que eílivemos muito pesto de acabar aqui todos, 
por fer Inverno neíla paragem neíle tempo, e par- 
tirmos tarde de Portugal, e virmos aqui ter na for- 
ça delle, onde faõ tudo ventos do mar, que cor- 

rem a terra, Sul,Suduèíle eSufuduòíle, taõ rijos e 
de tantas chuvas e trovoadas, que andámos neíla 
paragem, bordo ao mar, bordo à terra, bons tres 
mezes, com nos adoecer toda a gente; com que 
paffàmoíi muitas, e muy grandes enfermidades, e 
enfadamentos. 

Aos 
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Aos dezanovc de Mayo pela manhãa , vimos 
obra de cinco ou feis legoas hüma vela redonda 

pequena , peloque nos parecco naõ feria de noíTa 
companhia , e por hir tanto diante de nòs lhe naõ 
falíamos ;e havia jàtres dias que tínhamos viílo ou- 
tra Nao grande de nofia conférva diante de nòs 
na vòlra do Sul, a que por iílb também naõ fallà- 
mos. Havia jà neíle tempo na Nao duas dúzias de 

doentes de febres, e alguns de inchaçoens-; e as 
febres eraõ taõ rijas^ que em dandoràf peífoa, a de- 
fatinava , demaneira que fallava , c fazia mil dou-~ 
dices e defatinos, huns muito para rir , e outros 
de muita laílima , e para chorar ; e affim houve 
muitos que com a frenezia fe hiaõ deitar no mar v 

fc os naõ tiveraõ, e atàraõ huns com os outros. 
Era couza laílimofa e de compaixaõ , ver os .po- 
bres Soldados fangrados quatro e cinco vezes dei- 
tados no convés da Nao ao Sol, e à chuva, que 
quafi nenhum dia , neíla paragem , deixámos de 
ter continuas trovoadas , e para fer em Nao , fo- 
raõ eíles primeiros taõ bem curados, e com tanta 
diligencia e caridade ( porque havia na Nao com 
que , e quem lho fizefle) que naõ fey (tirando o 
enfadamento do mar, e mào agazalho) fe o foraõ 

melhor em terra. 
Aos outo de Junho tivèmos tantas trovoadas 

com tanta agoa , com que os mares foraõ em tan- 
to crefcimento, taõ alteràdos, e de levadia, vin- 
do todos do Sul , que a Nao trabalhava muito , e 
metia demaneira de popa e proa , que cada vez 
que cabia , parecia de huma alta Torre , e que fe 
queria fepultar nos abifm s; e metia de popa athè 

a varan- 
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a varanda do CapitaÕ , e de proa a todos os caf- 

tellos, e gurupès por baixo da agoa ; e com eíle 
grande jogar, com que fe desfaziaõ todas as obras 
mòrtas , nos rendeo o maflro do Traquete gran- 
de da proa , por cima dos tamboretes , por onde 
fechava; maílro de hum fó pào feito, e nafcido 
na índia , e que todos o tinhaõ pelo melhor, que 
andava fobre as agoas do mar; e aíhm nos cauzou 
a todos grandes fuítos , por nos íer taõ neceíTario, 
e muito mais que o grande , affim para fa/ermos 
noífa viagem,como para arribar ao Reyno, e fem elle 

tinhamos muita duvida de fazer tanto huma cou- 
za, como a outra; e logo eíle dia lhe ordenámos hu- 
mas ajudas , como ròca de quatro pèças, com que 
o fizemos muy honeílamente fórte , e ficou muito 
melhor concertado, do que primeiro nos pareceo, 
e todos cuidávamos. 

Aílim andamos trabalhando athè quatorze de 
Junho , com algumas bafugens , que das trovoa- 
das nos ficavaõ, por nos deitar fora dos baixos de 

Santa Anna, taõ trabalhofos , fem os podermos 
dobrar , havendo trinta e cinco dias que andava-' 
mos fobre elles. Peloque parece, fegundo dizem 
os que diflb entendem , e nòs bem o experimen- 
tamos , que partindo, como nòs, tarde de Portu- 
gal , naõ fe devem de chegar à terra , mais que 
athè fincoenta legoas, e ifto athc ferem em fin- 
co gràos, pois como jà difie, e toquey atras, faõ 
neíte tempo aqui os ventos mareiros, e de muitas 
trovoadas, com que tudo trazem para terra ; e 
de finco gràos para baixo, fe pòdem chegar à ter- 

ra ao Cabo das Palmas, e fazer fua viagem embò- 

Zz ra. 
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ra. AíTitn que andando neíte trabalho , hindo 
aos dezafetc do mez com receyos de lermos per- 
to de terra , de noite , no quarto da madorna , 

deitámos prumo, fem tomar fundo, e quando foy 
pela manhãa , tornando-o a deitar , o tomámos 
de outenta braças; e entrando o dia fomos defco- 
brindo mal a terra , que pelo tempo andar revol- 
to e embrulhado fe naõ pode nunca conhecer; 
mas os que carteàvaõ faziao-fe com o Gabo do 
Monte , do qual affirmavaõ alguns fer a terra. Ef- 
te dia foy todo de muitas chuvas, e continuas tro- 
voadas , que nunca em todo elle ceífáraõ , mas 

com o noílb trabalho , todas as vezes que nos fa- 
zíamos na bòrda da terra , nos adoecia a gente , e 

fe achava muito mal, e no bordo do mar fe acha- 
yaõ muito melhor , e mais leves, e alliviados. 

Aos dezanove de Junho , que foy hum Sabba- 

do fobre a noite , eílando às Ladainhas, ventan- 
do hum vento muito rijo e roim , porque era af- 
fim o mào femprc , e que nos naõ fervia , o bom 
muito fraco e efcaço , fazendo com o vento muy 
grandes màres, que a Nao jogava , c abalançava 
muito, por ferem de través , eílando o Gageiro 

da Gavea em pc cm cima para defcer, bem def- 
cuidado , deo a Nao hum balanço grande , com 
que meteo , e lançou o pobre Gurumète por ci- 
ma da Gavea , que veyo pelo ar cahir , e dar na 
ponta de huma entena , que eílava por banda do 
bombordo em popa ; e cahio ao mar , dando com 
as pernas e partes do corpo em os pés de hum ho- 
mem que a bordo eílava pegado , o qual comfigo 
houvera de levar ao mar , deixando-o aleijado da 

grande 
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grande pancada que lhe dco de hum delles, e def- 
fazendo a cabeça em pedaços, com os miollos fo- 

ra delia , nas vergas, que todas ficàraõ tintas do 
feo fangue , foy couza lallimofa ver taõ hor- 
rendo e triíle cfpedtaculo , que a todos poz mui- 

to temor e efpanto , coníiderando cada hum os 
acontecimentos e perigos do mar taõ fubitos e 
eftranhos , a que todas as horas e momentos 
hiamos íbjeitos. Era eíle Gurumète mancebo va- 
lente , grollb, e bem difpoíto , defpofado de novo 

em Almada. 
Logo d^hi a tres dias nos aconteceo para 

noíTa confolaçaõ outro defaílre muy fcmelhante a 
eíle no Gageiro da proa ; mas foy mais bem afor- 
tunado ; porque levando a Nao muy grandes , e 

altos mares por proa do Sul, e Sufuduèíle , com 

que arfava, e metia muito; cahio daGavea ao mar, 
tocando ao cahir em huma unha das ancoras, que 
•vaõ arriçadas por bordo da Nao. Teve bom acor- 
do , e pegou-fe cm hum cabo, e aláraõ-no a cima 
todo enfangoentado , porque lhe levou a ancora 

toda a pèlle da cabeça, que lhe ficou propriamen- 
te com o capello pegado da banda do toutiço por 

detrás couza por certo milagrofa , tamanha pan- 
cada naõ lhe fazer nenhuma lezaõ no cafco, e íi 
carJhe taõ alvo como a neve. Foy viílo muito bem, 
e curado muito melhor , e aílim farou de couza 
taõ grande, e naõ efperada. 

Contar os enfadamentos, que neíla Còíla de 
Guiné paíTámos tanto tempo quanto nella andá- 

mos , ora com calmas, ora com chuvas, e trovoa- 
das, que nunca nos dtàraõ , feria nunca acabar , 

Z? 5 i e fer 
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e fer muy comprido, havendo prometrido ufar de 
toda a brevidade; porque de primeiro tivemos o 

tempo taõ quente , e calmoíb , que nadavaõ os 
homens a bordo, como na Ribeira de Lisboa; def- 
pois as chuvas, etormentas, demaneiraque àlèm de 

apodrecerem todos os aparelhos, nos corrompòraõ 
os corpos , pois de quinhentas e tantas pefToas, 

que na Nao hiaõ , naõ ficàraõ fenaõ íb quinze, 
que naõ paíTalTem eíta fúria de enfermidades, e 
doenças graviffimas,aílim os homens do mar,cur- 
lados e antiquilTimos neíla Carreira , como os 
mais fidalgos, foldados, mulheres, e meninos; e 
veyo a couza a tanto , que houve muitos dias jun- 
tos trezentos e cincoenta doentes , e dia que fe 
davaõ fetenta e outenta fangrias, e fangravaõ por 
meo mandado o Barbeiro da Nao, o Piloto, e Sò- 
ta-Piloto, e hum Gurumète, que o fazia muy bem, 

e deraõ-fe por todas, mil e cento e trinta e tantas 
fangrias; e aconteceo dar o Meílre ao apito , e a- 
codirem fó hum Marinheiro , e dous Gurumètes, 
fem haver ahi mais nenhum faõ , de mais de cem 
homens do mar , que neíla Nao hiaõ para a ma- 
rear. AíTim que alguns poucos homens honrados, 

que ainda eílavamos faõs , e outros que começa- 
vaõ jà a convalecer , tinhamos noífo quarto de 
mandar à cadeira e via , e hir ao lème ; porque 
naõ ficou, do Capitaõ , que foy o primeiro, para 
baixo , nenhum Official da Nao, que naõ adoe- 
ceífe , e recahifíe duas e tres vezes. Sõ ao Meílre 
deo Noífo Senhor faude , que como muito gentil 
Ofiicial que era , e o mayor vigiador do mundo , 

íbffreo e paífou todos eíles trabalhos, que foraõ 
imen- 
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imenfos, e defpois veyo a acabar taõ miferavel- 
mente à maõ dos Bárbaros, e Infiéis. 

Eu por fervir a Deos, e a EIRey NoíTo Se- 

nhor todo o tempo de nolía viagem , e perdição , 
athè vir a Sunda , curey toda eíla gente , e ufey 
de Medico , fem neíta íciencia ter profiflaõ ne- 
nhuma , pois era Boticário, e neíla arte vim a fer- 
vir a EIRey à índia no Hofpital, e Mifericordia 
de Goa: efó por amizade, e converfaçaõ, que com 
alguns excellentes e celebrados Médicos, e fin- 

gulares Cirurgioens d'ElRey tive na Corte fer- 
vindo a EIRey noíTo Senhor que em Gloria eílà, 
na fua Botica , onde me criey em Almeirim , 

Lisboa,eTomar,ficando-me diílb alguma pratica, 
e ufo, Aíllm que foraõ curados com todas as fan- 
grias, criftêis commúns e de meijoada, com mui- 
tos lenimentos, e esfregaçoens, gargarejos, e pi- 
tiniar,e defenfivos, xaropados e purgados os mais, 
fazendo-lhos eu , e applicando-lhos com minhas 
próprias maõs, com vontade , e amor de irmaõ , 

geral a todos, e em particular de cada hum , naõ 
recuzando nunca a nenhuma hora de dia e noite 
acodir às fuás neceílidades, e dores, dandolhes 
do meo , e das minhas mèzinhas, que eu pare 

mim levava, as quaes gaíley com todos; porque ar 
boticas , que os do Almazem em Lisboa daõ a ef- 
tas Nãos, faõ quatro unguentos , e eífes muito 
pouco neceífarios , deixando de lhe dar outras 
couzas muito neceífarias para a vida , e faude dos 
homens , fem as quaes, fendo taõ pouca couza, 
e de taõ pouco cuílo, naõ pòdem fer bem cura- 

dos. E aíTim que naõ ^.go iílo por louvor , nem 

gloria. 
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gloria , pois foy taõ claro e manifefto, e cada 

hum hc boa teílemunha , pois naõ houve nenhum 
dos que neíla Nao hiaõ , que niílo me naõ ficàíTe 
obrigado , com beneficio e boa obra,fem nunca 
por iílo receber , nem pretender intereíTe de hu- 
ma palha. Ajudàraõ muito para a faude deíla gen- 
te toda , e foraõ grande parte dous Padres da 

Companhia de JESUS, hum Portuguez, chamado 

Manoel Alvares,de muitas letras, e muy infigne Le- 
trado e Pregador , que nos fervio de Cura , pe- 
la Nao naõ trazer Clérigo, homem de muy fantos 
e honeílos coílumes , e de grande exemplo de vi- 
da , e doutrina , que com fuás muitas prègaçoens, 
devoçoens, c amoeílaçoens, e confilíbens , foy 

grande allivio e refrigerio, alTim aos enfermos, 
como aos faõs; o outro era Valenciano , por no- 
me Joaõ Roxo, muito virtuofo, e zelador do bem 
commum , que com fazer ajudas , e as deitar por 

fua maõ aos doentes, e outras couzas necefiarias, 
fem nunca fobir do fogaõ , foy grande adjutorio 
para a faude de todos, que creyo na verdade a naõ 
virem aqui eíles dous Religiofos , foraõ os traba- 
lhos, aílim temporaes, como efpirituaes, muito 
mayores cm dobro , porque com darem do feo, e 
pedirem do alheyo, que achàraõ em muitos ho- 
mens honrados , dos que na Nao hiaõ , fizeraÕ 
muitas obras de mifericordia e piedade , officio 
taõ natural nclles , em que também por certo , 
naõ ganhou pouco merecimento o Capitaõ , c 

hum joaõ Gonçalves c aza d o em Goa , feitor 
que foy defia Nao , fendo de mercadores , que 

com muitas confcrvas qim levava da Ilha da Ma- 
deira, 
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deira, -aproveitou e fez muito bem a muitos. 
Foraõ os doentes , que na Nao, de taõ gra- 

ves enfermidades morròraõ , íinco PortugueZes, 
e quatro eferavos , de quem fe naõ tinha tanta 
conta, pela muita que fe tinha com os outros. 
Com eíles enfadamentos e trabalhos andámos fo- 
bre eíles baixos de Santa Anna ; e neíla paragem 
de fette gr-àos , gaílàmos fmcoenta e tantos dias; 
athè que foy Noííb Senhor fervido por fua grande 
bondade e infinita mifericordia tiramos deílc lu- 

gar , fazendo as mais das noites Procifibens, cm 
que o Capitaõ , e Padres com todos os mais hia- 
mos defcalços, e com todos os meninos, que fe- 
riaõ trinta de doze annos para baixo , difciplinan- 
do-fe fempre , athè que ouvio Deos noíías ora- 
çoens e rògos , e levantou a maõ de feo calligo. E 
hindo algum tanto mais contentes por fermos fdra 
deíles baixos , ainda que em calmaria ; de noite 
ao quarto da prima , nos cahio hum homem ao 
mar, e ficou de rè , por hir a Nao com vento fref- 
co ,e a efeuridade da noite fer grande , e de mui- 

ta chuva , ao qual matou fua botica , por hir be- 
ber às efcondidas, e naõ partir com ninguém, ou 
lhe pedirem da agoa , que em hum barril de re- 
gra tinha ; com que fe foy pôr de fdra de bom- 
bordo ; e facodindofe huma efcota do traquete, 
acertou de o levar ao mar , e cullarlhe a vida. 

Os doentes hiaõ melhorando , e os mais con- 
valecendo , e jà naõ recahiaõ tantos como de pri- 
meiro, do que parece era a caufa a carne falgada af- 

iada e muito roim que comiaõ ; porque como 

corpos taõ doentes c debilitados haviaõ miller 
man- 
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mantimentos , e couzas que os esforçaííem, e nao 
havia ahi jà gallinha , nem quem a dèfiè, pois ca- 
da hum as havia bem miller para fi ; refrefcavaõ- 
le, e tornavao a comer do mào alimento , que era 
a própria morte , e fartavaõ-fe de vinho da regra, 
que era o proprio veneno, com que recahiaò tres 
e quatro vezes : o que eu bem conjeélurando, me 

pareceo melhor ditta confentirlhe, e mandarlhe 
que comeílem do peixe frefco , que hia muito 
com noíco; e jà neíta paragem era muito bom, e 
íádio, e com elle fe achavaõ muito melhor. 

Aos dezafete de Julho , naõ deixando ainda 
de nos perfeguir o vento Sul, e fendo rijo , e com 

grandes màres, fobre a tarde vimos huma vèla re- 
donda duas ou tres legoas a fulavento de nòs, e 

vinhafe chegando a nòs quanto podia, que nos pa- 
receo fem duvida fer Franceza na maneira do Na- 
vio , como de feito era , vindo a tiro de berço: o 

cafco era na feiçaõ Francez, mas de Portuguezes, 

a que mandamos amainar , fallando-lhe por hum 
no Ho Marinheiro , que fabia a lingoa Franceza, 
ao que nunca refpondèraõ , por ficarem a fulaven- 
to , e nos naõ ouvirem , por mais brados que lhe 

deraõ; o que viílo viramos fobre elles, e lhe atirá- 

mos com hum Falcaõ pedreiro , que lhe foy esfu- 
ziando por cima , e por fer jà noite , e nos have- 
rem conhecido de dia , fe chegàraõ tanto para 
nòs, e tanto nos capeàraõ, antes de lhe atirar ou- 
tro, que por ventura fora caufa de mayor danno , 
com que efperàmos, e nos detivemos athè chega- 
rem a nòs, e os conhecemos ferem Portuguezes, 

é hirem para o Brazil para S. Vicente, e haviaõ 
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partido no proprio Navio que era Francez, no 
meímo dia , na mefma maré com noíco de Be- 
lém , e deraõ-nos novas em como havia dous mc- 
z-es que andavaó no mefmo trabalho que nòs, fem 
poderem dobrar a Linha, e haviaõ andado em com-- 
panhia do Galeaõ Drago, eS. Vicente, Nãos de 
noíTa conferva muitos dias ; e hindo hum dia no 
bordo do mar , muito perto do penedo de S. Pe- 
dro , fem nunca lhe alargar o vento , fe apartàraõ 
dellas fem nunca mais as ver , de que todos fica- 
mos muito contentes , por nos parecer naõ éra- 

mos nòs fós os mal navegados, nem mal afortu- 
nados, porque affás de confolaçaõ he aos miferos, 
e defaventurados, como diz Ovidio , ter compa- 
nheiros em fuás dores e penas ; o que fpy bem ao 
contrario , porque elles dobràraõ a Linha a vin- 

te e finco de Junho , e vièraõ à índia, e nòs nem 
dahi a hum mez a dobrámos , e nos perdemos , e 
fe viemos à índia, foy como adiante direy. 

Rogàmos-lhe muito fe naõ apartaílera aquella 

noite de nòs, e que ao outro dia viriaõ à no fia 

Nao , ou o no fio Efquife hiria a elles fe pudefle, 
o que elles concedèraõ de muito boa vontade; e 
ao outro dia nem elles, nem nòs o pudemos fazer 
por fer o vento rijo, ejàpor coílume muito roim , 
e os mares muy grofibs ; e nem o nofib Efquife, 
nem o feo os poderem foífrer; e aífim que abal- 
roàmos hum com outro, o que naõ houvera de fer 
fem muito perigo feo ; porque a Nao ao chegar 
lhe levou ao mar o Traquete grande feito em pe- 
daços, e lhe demos outro, e nos certificamos de 
fua viagem, e os participámos de nofíos traba- 

Aaa lhos. 



3 70 Relaf ao da Viagem, V Naufrágio 

lhos, e enfermidades , de que elles Mõ tihháõ' 
rambem pouca parte ; porque da pouca gente que 
era faltavaõ jà finco pelfoas , e tinhao outras do- 
entes-, e nos ,pedirão algumas coüxas neceflarias pa- 
ra fua faude , como também foy agoa, de que ti- 
nhao muita falta , o que o Capitaõ lhe promctteo 
de dar tudo , e partir do que pudelle com elles, 
como o tempo dòlle lugar. E aos vinte e hum do 

mez abonançando algüm tanto o tempo , vieraõ a 
fíòs , e lhe dêmos agoa, bifcoufo , marrhelladas , 
paífas, amêndoas', e outras couzas , cónl que aíliis 
Contentes os defpedimos, e nos deixàraõ da mef- 
ma forte. ' ,r , téc 

Aos vinte e fette de Julho , foy noífo Senhor 

férvido' d;lf fíni a eítes trabalhos, para principio 
de outros mayores ; e aílim nos achámos eíle dia 
com a Linha dobrada , e hiamos jà na volta do 

mar demandando o Cabo de Santo Agoílinho; e 
nelle tempo haviaõ jà muitos faõs, c outros con- 
yalecendo muy bem ; recahindo todavia os que 
ainda naõ haviaõ adoecido ; e aílim como eraõ os 
derradeiros nos trabalhos, por ferem mais conti- 
nues , e gaílados delles , eraõ muito mayores os 
àccidentes j :e tinháõ os remedios menos ou ne- 

nhuns, por féf tudo jà gaílado, e naõ haver ahi 
nada ; e-aílim foy NoíTo Senhor fervido a todos 
darnos faude , naõ morrendo mais , que os que 
jà acima dille ; e a cabo de tres mezes, e fette 
dias, que de Portugal partimos, dobrámos a Linha. 

Por fer muy tarde , neíle tempo, que tenho 
ditto, para hir demandar o Cabo da Boa Efpe- 
rnnça , e na Nao haver raui^a falta de agoa, e de 
^ ' muitos 
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muitos aparelhos , que as chuvas de Guiné nos ti- 
nhaõ podres , e as continuas trovoadas levado 
ao mar outros; e o que peyor era, e com que mais 

fe havia de ter conta , era eílar a mais da gente 
muy fraca , e outra doente , pelo affim pedirem , 
e dezejarem todos , e parecer razaõ curarfe, e ref- 

taurarcm feos corpos taõ doentes e debilitados, 
pois ainda que dobraílemos o Cabo, naõ podia- 
mos jà paliar eíle anno à índia ; e aílim havíamos 
de invernar em Moçambique: parecco bem, e foy 
necellario confelho de todos os Fidalgos, criados 

d^lRey , e homens do mar , arribarmos ao Bra- 
sil, a refrefcar os doentes, e fazer nolía agoada, 
e provemos de mantimentos , e de outras couzas 
muitò neceílariás à noíTa viagem , e navegacaõ , 

pois daqui podíamos fazer meíhor nolfo caminho, 
e mais preíles hir invernar à índia , e eílar ü por 
todo Janeiro ; e aílim viramos noutro bordo a de- 
mandar a Còíla do Brazil, e procurar algum bom 
pofto, onde nos acolheíTemOs. 

Aos vinte e fette de Agoílo , huma manhaa, 

havendo vinte dias que dobrámos a Linha , vimos 
a terra do Brazil, e era a Bahia de todos os San- 
tos , porto fmgular , muy grande , e muy feguro, 
que nòs mefmos vínhamos bufcar , por fér mais 
decente, e direito a noííb caminho ,re fer Cidade 

do Salvador, onde melhor que em outro nenhum 
porto delia Còíla , nos podíamos prover do nccef- 
lãrio, por fer a Mctropoli deltas partes , e relidir 
nella o Governador , e Bifpo, e Vèdor da fazen- 
da, eProvedbrmòr d'ElRey Noíío Senhor; de que 
por certo a gente írc^u taõ contente e alvoraça- 

Aaa ij da. 
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da , e o prazer foy em todos taô geral, como fé 
aqui foffe o fim de fua viagem , e repouzo de feos 
trabalhos , pelos muitos enfadamentos paliados, 
lem lhe lembrar mais, que tinhaõ para começar 
outra nova navegaçaõ muito mayor, e muito mais 
perigofa daqui para a índia, por terras incógnitas, 
e de muita neve e frio immenfo,emàres nunca na- 

vegados. Mas aííim he ocoraçaõ humano, e o per- 
mittio a mãy noíla natureza, e o provèo a Sabedo- 
ria Divina , em qualquer pequeno deleite , e brè- 
ve profperidade , naõ lembrarem , nem virem à 
memória, nem fe fazer conta, e ficarem totalmen- 
te detrás das coitas as grandes adverfidades,emuy 
graves males, e miferias paffadas. 

Tanto que houvemos viíla da terra , vindo- 
nos chegando quanto mais podiamos,com vento 
galerno , começámos a fazer finaes de noíla vin- 
da, com muitos tiros gròlTos de artilharia, para 

que vieílem a nòs , e nos metelle para dentro 
algum Piloto da terra ; o que fizeraõ, tanto que 
nos ouvirão , e conhecèraõ , vindo a nòs finco ou 
feis legoas ao mar , e hindo diante moítrando-nos 
hum baixo, que no porto havia. Sobre a tarde, jà 
quafi noyte , furgimos fazendo eíle dia quatro 
mezes jqílos que de Lisboa partíramos. 

Naõ achámos aqui o Governador, e achamos 
delle naõ efperadas novas, que nos caufáraõ do- 
brado contentamento ,por haver tomado, e poíto 
por terra a Fortaleza do Rio de Janeiro aos Frân- 
cezes, fobre que havia outo mezes que daqui 
havia partido , e fobre que eítivera muitos dias; 

couza muito mais fòrte c inexpugnável, do que 
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b penfamento humano pôde alcancar, em que pov 

certo naõ ganhou menos gloria para o Reyno cjue 
louvor para fi, e honra, pelo muito cuidado que 
as forças deite pequeno mal davaõ a ElRey; e hia 
jà em fi criando raizes , que caufavaõ naõ fe- 
rem arrancadas fem grande trabalho , perigo , e 

dano do Reyno. Dahi a poucos dias de nolfa 
chegada foy a fua , em que a Cidade , e povo dei- 
la fez grandes mòítras de alegria, e o feftejou com 
momos e envençoens novas , e touros , e outras 
feitas, athè entaõ entre elles pouco coítumadas. 

Detivemonos na Cidade do Salvador em nos 
prover , e fazer preítes, quarenta e quatro dias, 
em o qual tempo fizemos muitas cordas miúdas 
de huma hervaque na terra ha, a que chamaõEm- 
bira , e he honeílamente rija, e delia fe fervem to- 
dos os habitadores deita Còíta ; e aítim concertà- 
mos o lème, o outras couzas muito neceilarias, no 
qual tanto tempo faràraõ todos os doentes, e fi- 
carão muy faõs, rijos , e esforçados para todo o 

trabalho, por fer eíta terra do Brazil muy fádia, 
c de muy bons ares toda em li por extremo, e ter 

muitos bons mantimentos, e muy goítòfos , e fá- 
dios, aíTim os do mar , como os da terra : chove 
nella quafi todos os dias, e fempre em Veràõ e In- 
verno he temperada, verde, e alegre, e muito a- 

pralivelaos olhos, e de muy gentil e fermofo ar- 
voredo, fem criar em fi nenhuns bichos peçonhen- 
tos, que as mais das outras partes do mundo criaõ, 
e tem em fi. Mas os naturaes da terra íaõ por ex - 

tremo bárbaros , aífim no comer carne humana , 
como em toda a razaõ, v. bons coílumes, e fora de 

toda 
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toda a vida política da outra gente, o que eu crey*5 
cauía mais a fua muita rudeza , e fimpíicidade , 

que outra nenhuma maldade , "refolhos, cruelda- 
des ou enganos que ncllcs hajaõ. 

Em huma fó couza guardaõ , e tem juíliça, 

que quem mata, haõ-no de matar da maneira que 
matou, e fe o malfeitor fc acolhe a outros, e o naõ 
tornaõ, e entregaõ para delle fe fazer juíliça, tan- 

ta guerra fe haõ de fazer, ainda que fe matem, e 
comaõ todos huns aos outros , athò que hajaõ o 
delinqüente, c feja punido de feo erro e peccado. 
Ley eílabelecidahe entre elles,cafaremos tioscõ as 
fobrinhas , e eílas ferem fuás naturaes mulheres; 
e os irmaõs tem poder nas irmãas, e as trocaõ, 
vendem, e efcambaõ em fuás neceffidades ; o que 
nem ospâys,nem as mays pòdem fazer em nenhum 
modo fem licença e confentimento dos filhos : 
fentem muito os feos mortos, e fazem grandes 

prantos por elles, e duraõ muitos dias. 
De feos muitos abufos, e ridículos coílumes, 

direy hum fo. Quando as mulheres parem , em a- 
cabando de deitar as crianças , fe vaõ com fuás 
dores , ainda naõ pequenas , a fazer o que he ne- 

ceíTario, e ter conta com fua cafa , e o que haõ 
miíler para feo fuílentamento ; o marido fe deita 
na rede , que íaõ as fuás camas , onde no ar dor- 
mem, c ahi faõ viíitados muitos dias de feos ami- 
gos , e parentes , que feílejaõ a fua arte , c lhe 
vèm dar os emboras de feos trabalhos , vendo que 
elles faõ os que puzeraõ tudo de fua cafa , fem el- 

las terem nenhuma parte nelles. lílo me pareceo 
digno de eferever deíla gente. Corre-fe toda eíta 

Còíla 
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Còíla à maneira da Índia , com feos terrinhos, e 

viraçoens. 

E ainda que neíla comza do mar me meta no 
aíheyo, e vedado , e queira dar coníelhos , fendo 
tao pouco exprimentado, havendo promettido o 
contrario ; comtudo por me parecer errar mais 
que acertar naõ dizer o que ouvi a homens muy 
doutos e expertos deíla couza do mar neíla noílà 
Nao, para avifo dos que para eílas partes navega- 
rem, lançarey o dado, e o farey, e direy o que ou- 
vi, e julgue cada hum minha tençaõ , pois ella fem 
cortina ( como diz o Rifaô) me 1 alvará. Aílim que 
quem vier para o Brazil, ha-fe de vir pôr em mais 
altura do que eíliver o porto que vier demandar; 
e iíto vindo athò todo Agoílo ; porque athè eíle 
tempo reynaõ os ventos Suòíles,e Lesfucíles, e 

he bom ficar bem a balraventopara a parte do Sul; 
e vindo do fim de Agoílo por diante, entaõ íe pô- 
de pôr na altura do porto, que vem bufcar, e cor- 
rer por ella , e ficar ainda a fulavento fe quizer, 

porque entaõ curfaõ os Nordèíles, eNornordèf- 

tes; aílim pôde ficar em menos altura ; e eíla foy 
a caufa, porq com ventos frefcos e galemos puzè- 
mos vinte dias defpois de dobrar a Linha athè o 
Brazil , e por nos pormos em mais altura, eeílar- 
mos muito amarrados, corremos alguns dias a de- 
mandar a terra. 

' Partimosdo Brazil a dous de Outubro da mef- 
ma era , huma quarta feira às tres horas delpois 
do meyo dia , com o vento Nordèíle , que nos 
lançou da Barra , e nòs do mar em fora achámos 
o vento Nordèíle frefeo , e largo ; aílim nos fo- 

mos 
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mos lançando ao mar , governando ao Suèíte to- 
cando às vezes na quarta de Lèíle fazendo noíla 
viagem embora. Ficàraõ-nos no Brazil cento e 
tantos homens , para hirem a defcobrir o Rio do 
Ouro , aonde entaõ o Governador mandava hum 
Capitaó , o que parece quiz fua boa dita e forte, 

de que nòs vinhamos motejando , e tendo-os em 
pouco , e havendo-os por perdidos, e do numero 
dos nelcios. 

Logo a o outro dia , hindo com vento fref- 

co Nordèfte, tao rijo, quanto a Nao podia foflfrer; 
no quarto da madorna carregou de maneira , que 
antes da Nao poder tomar a vèla do Traquete 
grande da Gávea , no lo levou todo em pedaços, 

íem mais aproveitar para nada iíTo que ficou ; 
e eraõ os màres taõ grandes e gròlTos, que tomou 
aNaoette diae noite pelos efconvèzes infinita agoa, 

por hirem ainda abèrtos; e affim com eíle defcui- 

do, fera cahirem niíTo, nos hiamos ao fundo, que 
quando jà lhe acodimos, nos tinhaõ entrado por 
dentro delles mais de trinta pipas de agoa ; e af- 
ílm todo o tempo que da noite ficava , fe gaílou 
cm os fechar , e dar à bomba, que quando ama- 
nheceo , os levávamos jà cerrados e bem concer-^ 
tados. Hindo fazendo nofib caminho ao mefmo 
rumo , amarrados quanto mais podiamos, para 
atravellarmos deitaCòíla do Brazil à terra do Ca- 
bo da Boa Efperança , que he o mayor Golfo do 
defcuberto , nem navegado de nenhuma outra 
Naçaõ fora da Portugueza, taõ callejada e coílu- 
mada a eítas màs fádas, caminho dezèrto na carta, 

de terra em terra , fem nenhum rodeyo de mil e 
cen- 
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cento e trinta legoas, hindo fempre em popa, que 

he couza que nunca, e de maravilha no mar acon- 
teceo. 

Aos nove dias do mefmo mez , havendo fet- 
te que partimos do Brazil, fomos com as Ilhas da 
Afcençaõ , e da Trindade , que ellaõ ao mar def- 
ta Còíla , de que nunca houvemos viíia , por an- 
dar eíle dia o Sol muy ençubèrto , e com huns 
chuveirinhos muy miúdos, e em calma, fem fazer- 
mos mais caminho, que quanto a Nao governava. 
Vieraõ, e hiaõ comnofco muitos paífaros das mef- 

mas Ilhas. Seriamos fette athè outo legoas ao 
mais dellas. Foy eíle dia o vento de muitas partes, 
e acudia a muitos rumos , fem fe determinar em 
nenhum. 

E aos onze do mez levando mares muy gran- 
des por proa , caufados do vento Sul com que a 
Nao metia todos os caílellos a cada balanço por 
baixo da agoa , fobre a noite foy o vento tanto, e 
taõ forte , que engrolTbu o mar em dobro , com 

que nos quebrou humhoílay dos grandes ; e aííim 
toda a noite , e ao outro dia todo , tivemos aífás 
trabalho em lhe pôr outro de huma amarra nova , 

com que ficou o Mailro grande forte e feguro, 
por terem, e fuílentarem os hollais ambos os maf- 
tros grandespor cuja caufa faõ couza muy im- 
portante. Naõ eraõ eftes ventos fubitos , nem de 

refégas , por ferem, e virem ainda de terra tem- 
perada e quente, e fem trovoadas. 

Athè os dezouto deílemez, ainda que as mais 

vezes tiveífemos os ventos muy rijos e grandes, 
com màres muy gròífos, alguns chuveiros, foraò 

Bbb fem- 
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fempre fem trovoadas, nem por ifíb tirávamos as 
monetas, fó com tomar os traquetes, e mefurar 
as velas, fempre a Nao os foffreo ; porque athè 
aqui com Sol, e chuva fempre achámos o tempo 
quente , e nos parecia entaõ Veraõ neílas partes ; 

porque fendo o dia claro , e o vento honèílo, era 
ornar como rio , e o dia muito alegre com huns 
ceos muy fermòfos, e adamafcados, muito para 
ver,e maravilhar, fazendo mil maneiras de on* 
das, e agoas, e as noites muito melhor aíTombra* 
das. 

Daqui por diante começámos a fentir frio, 
e começou a faber bem a roupa, e apertarfe cada 
hum com ella ; porque dahi a poucos dias fomos 

na altura das Ilhas deTriílaõ da Cunha, porque 

corremos alguns dias a demandallas, e haver vifta 
dellas, Achámos nefta paragem differença no Sul, 

e nas Agulhas , que nordefteavaõ huma quarta 
e mais , e tínhamos para nòs que corriaõ aqui 
as agoas para o Rio da prata , que fahe da ter- 
ra do Peru , em cuja altura andavamos , e de 
que efperavamos acodirem os ventos Nordèíles, 
e Nornordèftes,e Lèíles, fmgulares para noíTa via- 
gem, como de feito nos deraõ,e os achámos, com 
que fempre fizemos honèílo caminho, hindo muy 

contentes , motejando , e tendo por paíla-tempo 
zombar de noflbs companheiros , que hiaõ defco- 
brir o Rio do Ouro, como que fofle noíía fòrte 
no mar mais certa e fegura , que a fua na terra, 
onde ficavaõ, de Chriílaõs, e íeos naturaes, far- 

tos de muitos mantimentos, e em terra muy fá- 
diai e nòs metidos fobre hum pho podre, taõ pèr- 

. I to 



Da Nao S. Faulo, 379 

to da morte , fegundo a repòfta do Filofofo fo- 
Fre os que navegaõ , como a gvoíTura da taboa da 
Nao , fobre que vaõ. 

Aos vinte e nove deíle mez, foy o primeiro 
-vento que tivèmos, a que fe pòíTa dar nome de 
tormenta ; porque foy em anoitecendo hum muy 
rijo Nordèíle , que durou toda a noite; e come- 
çando a cahir > tomámos os traquetes , e mefurà- 
mos as vèlas ; mas carregou de maneira que foy 
neceífario para fegurar a noyva, amainar de to- 
do , e tirar as monetas, que jà o vento nos tinha 

feito em pedaços, e parecia que fallava, com muy 
grandes mares, e muita chuva. Corremos toda a 
noite, que era alias efcura e medonha, comoTra- 
quete , e Papafigo grande athè que rompendo a 

Alva, com hum chuveiro do Norte, nos faltou ao 
Suduèíle , e ficou bonança; e aclarando o dia nos 

achamos em trinta e finco grãos, e hum quarto, e 
feriamos das Ilhas de Trillaõ da Cunha noventa 
iegoas. 

Ao primeiro de Novembro , tomado o Sol, 

ficàraõ todos os que o tomàraõ em trinta e feis 
gràos ; e athè o outro dia fe faziaõ com as Ilhas 

de Triílaõ da Cunha por feos pontos, como de 
•feito ao outro dia , por eílarem em fua altura , e 
ferem com ellas, vimos muitos finaes de terra de 
humas hervas, como as que chamaõCoriòlas, mui- 
ta fiícalhada , muitos gaivotoens, e entonacs, e o 
mar cuberto de outros palfaros, e naõ tomàraõ o 
Sol por andar o dia toldado de muita nebrina , e 
de muitos chuveiros. Hiamos com o vento Norte, 

que foy como a noite de antes, tanto quanto a Nao 

Bbb ij fem. 
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fem Traquete podia mal íbffrer ; e fe naõ nos ef- 
caceàra , ainda que o tempo eílava embrulhado, 
fempre viéramos às Ilhas, o que Nolíb Senhor naõ 
quiz, pelo naõ merecerem nollbs peccados; e pa- 
ra fazermos logo noííà viagem , e derrota tao a- 
batidâ; porque naõ bailou termos eftes fmaes fin- 
co dias continuos, athè feis que foraõ do mez, de 

muitas hervas, e fifcalhadas,e pallaros, e lobos ma- 
rinhos, que faõ certos fmaes de terra , para o nof- 
fo Piloto querer fazer feo caminho, e correr pel- 
la altura em Lèíle , athè fe pôr Norte , e Sul com 
Ceilaõ , como fez o Piloto deita própria Nao da 
outra vez, que partindo do Reyno, veyo ter, co- 
mo nòs, à Bahia , e dalli partio para hir invernar 

a índia. Elle fô foy o primeiro, defde que a índia 
he defcubèrta, que eíle caminho cometteo e fez; 
e aííim o trouxe Noífo Senhor à índia erri Janei- 
ro , fem faber ler , nem efcrever ; porque como 
conheceo os fmaes das Ilhas, e foube que eílava 
para dentro do Cabo , correo logo pela altura ; c 
por mais que todos contra iílo votàraõ, clamàraõ, 
e diífcraõ, e muitos Marinheiros, que eíla viagem 
na própria Nao haviaõ por aqui jà feito de ou- 
tra vez , e tomàraõ o Sol, e carteavaõ muy bem, 
o requerèraõ, naõ aproveitou nada para querer 
deixar de hir haver viíla do Cabo de Boa Efpe- 
rança , quinhentas legoas daqui , e outras tantas, 
que perdeo da viagem, que faziaõ mil: as quaes 
todas perdemos , e a rifco de nos darem huns le- 
vantes de que mais nos receávamos, e hiamos muy 
medrôfos, que dèíTem com nofco à Còíla; e aííim 

tornou a diminuir , e governou para o Cabo a ha- 
vec 
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ver viíla de terra ; parece que como naõ vio a das 
Ilhas, naõ fe atreveo a comctter o caminho, por 
naõ fer Piloto deila Carreira , e fer muy difíeren- 
te da navegaçaõ das viagens que elles para cà fa- 
7,em , que navegao fempre ao longo da Còíla , 

■com o prumo na maõ , fem nunca atraveíTarem 
Golfo de mais de cem legoas; e aíum cà todo o 
bom íoldado, ou os mais delles, que "a iílo fe lan- 
çaõ , navegaõ e mandaõ melhor que elles to- 
dos, por onde faõ tidos os homens do mar neílas 
partes , em muy pouco , e valem menos , e faõ 
bem differentemente eílimados que em Portugal; 
couza por certo muy bem merecida nelles, e por 
fer gente muy fobre íi, de pouco amor, e carida- 
de , e de muito menos verdade , e nos mayores 
perigos e tormentas naõ tem conta com Deos, 

e feos Santos; pelo que com muita razaõ faõ cha- 
mados de Lndovico Vivis todos os marcantes, 
Fex maris. Aílim que tornamos a desfazer o ca- 
minho, e para trás como caranguejo, naõ por min- 

•goa em verdade , nem falta do noffb Piloto naõ 
trazer cartas, nem Aílrolabios todos dourados, e 
muy diíferentes dos dos outros Pilotos, que tra- 
zem fuás cartas rotas, e feos Aílrolabios muy fer- 
rugentos, e cheyos de azinhàbre; e aílim com fua 
fimplicidade os leva NoiTb Senhor à índia e a Por- 
tugal muitas vezes;parece porque tem conta com- 
íigo , e com o que fabem , fem lançar pè àlem da 
maõ ; porque todo o tempo fe foy a eíle noílo 

em contemplação dos movimentos dos Ceos , e 
•cúrfos dos Planetas, tudo Filofofia mera, em que 

;parece que queria exceder a Plataõ, Ariíloteles, 
; e 
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e a todos os Filofofos naturaes, fendo taõ ruílico» 
e naó havendo aprendido , nem curfado nada nas 
Efolas de Athenas; athe que veyo dar comnofco 
à Còíla , caufa de tantos infortúnios, males , e 
mòrtes. Mas perdoe Deos a quem engana em ca-* 

fos de tanta confciencia à Pefiba Real. Por a-* 
qui foraõ todos eíles dias em noílb caminho e 
companhia muitas Baleas, em que havia muitas 
tamanhas como barcas de Aldea Galega. 

Seriamos cem legoas a rò do Cabo em trinta 
e finco gràos, e dous terços, a doze de Novem- 
bro , e em amanhecendo nos começàraõ alguns 
chuveirinhos, e com elles a cahir o vento, que 
nefia paragem , quando vem , he muy differente 
das outras, por fer taõ pèrto do Cabo ; e ainda 

que era na força do Veraõ , quando por aqui paf- 
fámos, levámos nofias borrifcadas, e naõ taõ pe- 
quenas , que nos naõ danàflem bem os eílama- 
gos, e nos cauzaíTem muito mayor temor, e ef- 
panto; porque naõ fey qual foy a Nao taõ bema- 
venturada , que naõ deixàfle de fentir fuás teme- 
ròfas tormentas, e cruéis máres, e naõ recear mui- 
tos mais no dobrar eíla ponta de terra , que vem 
<\efde a Còíla de Guine lançando ao mar , que 
mete aqui neíle Cabo mil legoas a elle ; peloque 
com razaõ era chamado dos antigos o Cabo das 

tormentas. 
E tornando a meo propofito ; tomámos os 

Traquetes, e amainámos as vèlas grandes, e a do 
Traquete hum pouco, com que paíTámos o dia 
•com muy grandes màres pela quadra , a que cha- 

maõ Dança , e muito mayor vento , com as maõs 
nos 
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nos cabellos; emais vinda a noite com muita efcu- 
ridade , chuva, e tormenta ; e foy o vento de ma- 
neira, e de tantas partes, e acodia a tantas partes, 
e a tantos rumos, que com affás trabalho , e enfa- 
damento paílámos ella noite com chuveiros, e 

vento que fallava íd com os papahgos, fem mo- 
neta , nem maílro ; e em amanhecendo , fahindo 
o Sol abonançou o vento, e abrandou o mar de 
fua fúria e braveza , e ficámos em bonança com 
vento galerno : o Esfuduèíte governávamos em 

Lèíle quarta de Suèíle ; o dia muy claro, e bem 
aílbmbrado , e bem alheyo dos paliados. 

Aos quinze deíle mez , fendo em quatorze 
gràos e meyo largos, pelo tempo muito claro, e 
bom Sol, o vento frefco e bonança ; fobre a tar- 

de houvemos vifta de terra, que era a da ponta 
do Cabo de Boa Efperança. Seriamos delia dez ou 
doze legoas , e nenhum dos que carteavaò, fe fa- 
ziao ainda com ella, porque lhe traziao furtado os 
da Nao e o Piloto fetenta ou outenta legoas, nem 
nunca vimos ílnaes de terra. Pelo que quem neíle 

tempo vier bufcar o Cabo, traga o Sol muy fixo, 
c muito tento nas Agulhas, e naõ defça de trinta 
c finco gràos, pois lhe pôde efcacear o vento, e 
acharfe muito enganado , c com muito perigo, e 
enfadamento. 

Vieraõ fempe comnofco defde as Ilhas de 
Triílaõ da Cunha athèqui muitos Alcatrazes, mas 
craó elles muy difterentes dos outros, que atras 
achamos, pardos, e de outra cor, e feiçaõ, tama- 

nhos , que da ponta a ponta da aza abertas, tinhaõ 
mais de doze palmos. Keíla travèlla do Brazil ti- 

ve- 
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vemos os dias e noites bem difFerentes athe o Ca- 
bo , das que tem as Nãos que vem do Reyno poE 

aqui em Junho, e em Julho; porque tivèmos fem- 
pre os dias de quinze e dezafeis horas, e as noites 
de outo e nove; parece que era entaõ aqui Veraõ, 
mas naõ para que porilTo os ventos , e màrcs fof- 
fem menos íuriòíbs. AíTim que nos foy iílo hum 
grande esforço e ajuda para taõ comprida e def- 
goílòfa viagem; de maneira que hiamos correndo 
a Còíla com vento Oèíle a prazer fem nunca, ben- 
dito NoíTo Senhor , acharmos levantes, que tan- 
to receávamos, pois alem de nos ferem muy con- 
trários à nolla viagem , podiaõ fer de maneira, 
com que muy levemente dèfTem com nofco àCòf- 
ta , e nos deftruiíTera totalmente. Ao outro fdia 

houvòmos viíla do Cabo falfo , que mète mais ao 
mar, e do das Agulhas, e a dezafete do mez à 
noite viramos na vòlta do Sul a nos empregar, e 
pôr cm quarenta e dous gràos para correr por el- 
les, e fazermos nolíb caminho e viagem , pelos 
quaes corremos tantos dias , hindo taõ engolfá- 
dos, como ao diante direy. E com quanta mais 
razaõ fe podia dizer por nòs: Maré undiqne, & 

widtque caelum , à.o que Virgílio o diz, e canta 
do feo /Eneas , navegando pelo mar Tirreno taõ 
differente deíle Oceano, íem fim em fua largura , 
e grandeza , cujas ondas nòs hiamos cortando, fe- 

gando , e correndo. 

Aos dezanove deíle mez feriamos em trinta 
e fctte gràos, e avante do Cabo algumas cçm le- 
goas , hindo eíle dia com o vento v Oefnoroèíle 
•brando à maneira de viraçaõ que nos durou todo 

eíle 
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efte dia , e vimos muitos Alcatrazes, e Trombas 

fobre a noite, hindo muy defcuydados, por ao pôr 
do Sol, e ao anoitecer, fer tudo muito bem aílbm- 

.brado. A huma hora de noite nos deo de fubito 
humpè de vento , que nos vimos em aíTas perigo, 
por meter a Nao hum bordo tanto debaixo da a- 
goa, que chegou a lhe meter parte do cabreílan- 
te, que vay no convés , e naõ houve peííba, que 
fe tive lhe em pè; c cauzounos eíle danno tomar- 
nos com todas as vèlas em cima, e à Nao cortar- 

mos a driça da vèla grande da Gavca , com que 
vcyo em continente abaixo, e juntamente amainar 
todas as vèlas; e fem duvida, nem remédio nos per- 
díamos , havendonos jà levado pelo ar em muy 
pequenos pedaços a véla grande da Gavea, e to- 
das as monetas do Papafigo grande : affim fomos 
correndo com a moneta de proa , com vento ef- 
pantofo , com nos fuzilar toda a noite , que foy 
efcunííima, e muy temeròfa; e cm amanhecen- 
do , fahindo o Sol com o dia de muita claridade, 

e que promettia de fi muita ferenidade e bonança 
para repouzo de noite taõ medonha , e paífada 
com tantos medos, começou a crefcer o vento , e 
carregou de maneira, que hindo correndo com os 
Papaíigos muy baixos , e cevadeira , nos levou o 
Papafigo do Traquete , e cevadeira em milhares 
de pedaços, ficando as vergas taõ limpas, e ef- 
burgadas, como que à rnaõ lhe tiràraõ as vèlas 
(couza por certo de admiraçaõ.) 

Affim fomos correndo ao fom do mar e ven- 
to todo eíle dia e noite feguinte com fó hum 

bonço de Papafigo grande afifás mefurado , fem 
Ccc ter*» 
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termos outras vèlas metidas, nem a muita fúria 

do vento, e a grande braveza das inchadas ondas 
nos darem a iílo lugar; athè que ao outro dia vinte 
e hum do mez , no quarto da Alva, nos enfraque- 
ceo o vento; c entrando mais o dia, nos acalmou, 
e ficou em Sufuduèíle brando , com que governá- 
vamos em Lèíte quarta de Suèlle , amarrandonos, 
e correndo pela altura , quanto mais podíamos ; 
naõ deixando nunca o Piloto de meter delò; e 

affim foy fempre efcaceando os ventos largos, e 
a portuxar , como fempre tivèmos, athè nos tra- 
zer às extremas partes do mundo , de que parece 
que fe queria pôr a balravento, e de toda a terra 
do defcubèrto ; aílim corremos e encercàmos o 

mar, e toda a redondeza delle. 

Vièmos athè vinte e quatro deíle mèz, com 
ventos largos, e taõ rijos, quanto a Nao fem Tra- 
quetes algumas vezes podia mal foítrer. Efte dia 
fez Sol bem claro athè as doze horas, que toma- 
do nos achámos em trinta e nove gràos, e hum 
terço , e naõ durou defpois muito que fe naõ mu- 
dàílè , e embrulhaíle o tempo , com Sol de nu- 
vens e chuveiros, com que o Suduèfie, e Sufudu- 
èíle muy fortes, com que governávamos em I.es- 
fuèfie, crcfceo, e foy de maneira, que tirámos as 
monetas, e mefuràmos as vèlas, hindo com ma- 
res taõ gròílbs, que nos metiaõ muita agoa den- 
tro, com entrarem por hum bordo, e fahirem por 
outro. Aílim fomos correndo fortuna com taõ 
grande temporal todo eíle dia e noite , com muy 
grande trabalho , e nenhum repoufo em todo 

elle. - u 

^ A í--v 
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Ao outro dia, que foy dia da Bemaventurada 
Santa Catharina , creíceo o vento tanto e taõ dif- 
ferente dos dias paliados , com huma chuvinha 
miúda , que com hirmos amaynados , muito mal 
o íbffria a Nao , com aílás rifco e trabalho. Os 
màres eraõ taõ grandes, taõ altos , como altiíTi- 

mas torres ; taõ furiòfos e foberbos , que parece 
graça querer pintar , e efcrever,o que fe naõ pô- 
de crer , fenaõ de quem o vio , e paliou; pois he 
como do vivo ao pintado ; porque como pôde 
nenhum engenho, por mais futil, delgado, e agu- 

do que feja, fegurar, ou pintar huma tempeftade 
deílas, em que acontecem mil deíaílres, e mil in- 
vençoens de trabalhos ; pois os que andaõ muy 
metidos, e fe achaõ muy revoltòfos nelles , nao 
fabem , por muito que entendaõ , dar acordo de 
fi ; porque huns , com fe encomendarem a Deos, 

e a feos Santos , e terem conta com fuás almas, e 
chorarem feos peccados ; outros de mais coraçaõ, 
e esforço , em acodirem aos aparelhos , e couzas 
neceílarias ; aílim andaõ todos occupados e embe- 

bidos, e com os receyos da mòrte tanto aos 
olhos, que naõ ha quem de fi dè acordo , nem lhe 
lembre couza viva , nem do mundo ; o que faràõ 
peyor ,e daràõ menos razaõ outros, que fe daõ de 
todo por mòrtos,eque dizem, que naõ querem 
ver-fe morrer , e ailim como homens fem valor 

fe efcondem e occultaõ, proferindo palavras e di- 
tos , que defpois lhe cuftaõ muitos defgoftos,e 
Injurias, caufas de muitas zombarias, cm que fe 
divertem , fe defpois palia o tempo, e enfada- 

memo do mar, e da comprida viagem -, e coita- 
íí. Ccc ij do 
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do, e aíTás miferavel, e muito mofino o cjué neíle 
tempo deita alguma palavra, que naó deve ler, 
pois le vive deipois deite tal conflito, he manti- 
mento de todo outro genero de homem de lua 
companhia. 

E tornando a meo propoíito , e ao que nos 
mais toca; eíle dia nos deo hum mar, àlem de ou- 
tros muitos, que naó oblhmte nos meter infinita 
agoa dentro, levou pelo ar íette ou outo caixas, 
que eílavaõ em cima do bordo, por onde deo, que 
foraõ cahir pela efcotilha grande , que acertou de 
eílar aberta, quebradas e cm pedaços, e ferirão 
muitos na primeira cubèrta , e aflim arrombou as 
mais das cameras da outra banda,com a muita fú- 
ria com que entrou , e deo ainda cm baixo. Vin- 
da a noite , e crefcendo com a humidade delia o 
vento , foy a tempeílade tamanha , e o temporal 
taõ desfeito , que amainámos de todo , e fomos 

correndo ao fom do mar com hum bonço de vè- 
la a redòr dos caílellos quanto a Nao governàf- 
fe eíla noite , que era bem efeura , e efpantc- 
fa. Andando o nofib Guardiaõ trabalhando com 
outros Soldados, e Marinheiros, antes de amai- 
nar as vèlas , o levou huma efcota do Traquete 

do Papafígo , pelo ar fora da Nao ; e foy taõ bem 
afortunado e ditofo , que deo com elle fobre hu- 
ma efcota da cevadeira , em a qual ficou cavalga- 
do , e com muito esforço e acordo fe pegou, e 

bràdando que lhe acodifiem , e dèíTem hum ca- 
bo ; antes de o poderem fazer , de huma facodi- 
dura , que a efcota deo , o refinou e deitou de fi, 

muito a fóo pezar ; e por mais que fe pegou, e 
ferrou 
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ferrou delia , o levou pelo ar, e veyo a cahir no 
meyo do convés da Nao donde antes fora arreba- 
tado. Aífim que íe huma elcota lhe deo a mòrte 
laõ defeílradamente, outra lhe tornou dar vida 
muito mais alegremente. Foy por certo eíla huma 
muy grande couza , e em que NolTb Senhor fez 
por elle hum aílinalado milagre ; porque de ou- 
tra maneira Attum erat. 

Outro femelhante cafo,como eíle,aconteceo 
eíla mefma noite d'ahi a bem pouco tempo a ou- 
tro Marinheiro , que ao recolher da vèla , defpois 
de amainada , eílando na ponta da verga , efcor- 
rcgou c cahio, e antes de chegar ao mar, no ar 
fe pegou a hum cabo , em que deo com os foci- 
nhos , c lançou delle maõ com muito animo às a- 
palpadéllas,por fer grande a efcuridade da noi- 
te , e affim fe livrou da mòrte. Acodlraõ a feos, 
brados, e recolheraõ-no dentro. Deíla maneira 
andaõ os homens no mar jogados aos dados, e of- 
fcrecidos a tantos perigos. Ao outro dia, vinte e 

feis do mez , hindo algum tanto com as vèlas mais: 
hiçadas, mas com o mefmo vento , e muy forte, 

e com muito frio , fez Sol, e tomado nos achá- 
mos em quarenta gràos, e hum terço: defpois de 
tomado fe embrulhou o tempo , e nos começou a 
chover muita neve , e muito frio. : 

Logo ao outro dia nos abonançou o tempo, 

e veyo a manhãa aííás fermòfa e alegre, que cau- 
fou hum contente e aprafivel dia , em defconto) 
de outros brufcos e chuvòfos, que antes tivèmos. 
O vento era Oefnoroèíle , como os paífados , à 

popa , e de todas as vèlas, e era o mar laõ chaõ,. 
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que por muito que o vento foíTe, fe naõ empola- 
va, nem erguia,e parecia por cima de alguma ter- 
ra. Também nella paragem vimos muitas Baleas, 
e ornar todo cheyo de manchas de ovas dellas: 
com eile vento fomos athe o outro dia pela ma- 
nháa , que nos acalmou de todo, com que athè a 

tarde andámos em calma , e fobre a noite refref- 
cou o vento Nordòíle franco , com que fomos ao 
Suèíle , tocando a quarta de Loèíle, o mais que 
podíamos. Alíim fomos toda eíla noite athè que 
ao romper da Alva fe nos fex o vento Norte de 
todo , e bem frefco, e rijo, com que governava- 
mos a Lesfuèíle.1 Eíte dia foy de tanto frio, e de 
tanta neve , que com muitvo trabalho , e cuberto 
bem de roupa, fe podia mal fofífrer. Fez Sol, e to- 
mado , ficámos em quarenta c hum gràos e meyo. 

O mar ainda era taõ chaõ , que por mais que o 
vento foíTe , havia nelle pouca, ou nenhuma afpe- 
ridade, nem braveza. As agoas eraõ muy brancas, 

e como de fundo , e pareciaõ de perto de terra, e 
o mefmo achámos nos ventos, eíles tres ou qua- 
tro dias paliados , que moílravaõ todos virem por 
cima de alguma terra. Eíla tarde nos rodeou o 
vento , e faltou ao Suduèíle taõ terrível e bravo, 

que tivèmos muito trabalho, e corremos aílás pe- 
rigo. 

Ao outro dia, que foy do Gloriofo Apoflolo 
Santo André , e o derradeiro do mez , feriamos 
em quarenta e dous gràos largos, o tempo tolda- 
do , e o vento de maneira, que fó com o Traque- 

te da proa ao meyo maítro , fem monetas, como 
fempre o trazíamos, hia a Nao em pullos e faltos, 

aco- 
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acolhendo-fe , e fugindo aos màres que eraõ altif- 

fimos e medonhos, que nao labia a Nao por onde 
íe meter. Foy elle hum dos mais defabridos dias, 
que em toda ella viagem tivèmos, allim de muito 
írio, e muita neve, que chegava a os òfibs, de que 
toda a Nao , aparelhos, e enxarcia eraõ muy al- 

vos, e cubertos; como de muy defarefoados ven- 
tos , e de foberbos mhres, que entravaõ por hu- 
ma banda , e fahiaõ por outra , e lavavao toda a 
Nao, que a mayor parte ficavaõ dentro; e na ver- 

'dade trabalhou toda a gente neíle tempo , aílim 
de dia , naõ comendo nunca fenaõ em pè , e na 
maõ , e fóra de horas; como de noite, naõ dor- 

mindo nunca , vigiando fempre, em que por cer- 
to o mais trifte foldado o fazia, e acodia melhor 
que os bons marinheiros; parece perdido jà o me- 
do do coílume das continuas tormentas, e ventos 
taõ fortes , calejados jà, e afeitos, naõ tinhaõ em 
conta nada, ventos, nem agoas,frios e neves, quer 
de dia, quer de noite, todas as horas e momen- 
tos, tudo o que de antes os atemorizava, lhe fica- 
va jà em natureza, 

Aílim que naõ houve dia, que naõ foffe muy 

trabalhofo , por haver muitos em que amainava- 
mos tres e quatro vezes, e tornávamos outras tan- 
tas a erguer as vergas, e cozer as vèlas todos os 
dias, de que naõ tinhamos mais que pedaços re- 
mendados, cm o que nenhum por nobre que folie, 
recuzava o trabalho , e o que cuidava que era o 
derradeiro no acodir, fe achava primeiro com to- 

dos os outros a hum tempo; aílim pretendia cada 
hum naõ fer o ultimo, havendo-o por muita inju- 
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ria e infamia. Faltava jà quafi a todos o comer, 
por naò haver ahi vinho d'ElRey , nem o bebiaõ 
os Soldados deíde que fahiraõ do Bra/dl, e toma- 

vao à cuíla d'ElRey do que hia na Nao das partes 
para a gente do mar, que fe queixava, e naõ queria 

trabalhar , por lhe tirarem huma fiada de tres que 
tem de regra, e lhe darem duas; com que aos po- 
Jbres Soldados ficavaõ os trabalhos multiplica- 
dos em dobro , coítumados jà nelles de dia e de 

noite, comendo o bifcouto da regra todo podre 
das baratas, e com bolor muy fedorento, fem ha- 
ver outro, nem quem o tivefie para fi , fenaò mui- 
to poucos, nem carne, nem vinho, nem pefcado, 
nem com que poderem fuílentar e alimentar còr- 

pos taõ debilitados , e alguns muy pouca roupa 
com que pudefiem reparar e cobrir fuás carnes, 
e defenderfe dos frios, e grandes neves , que to- 
dos feos membros e òlTbs penetravaõ ; aílim paf- 
favaõ lua miferia. E neíla paragem movido o Ca- 
pitão , da piedade, do mào trato da gente, e obri- 
gado de fua confciencia , que dentro lhe mordia, 
e o clamor de toda ella , que lhe pedia que comer 
ou beber com que folTegafiem feos ânimos, lhe 
mandou dar huma fiada de vinho de duas que 
d'ElRcy tem de fua regra ; couza por certo mal 
feita , e bem mal attentada, e peyor olhada; pois 
he coftume quando falta nas viagens muito menos 

compridas , e coílumadas delia nòflà , tomarfe à 
cuíla d'ElRey das partes, e darfe à gente , o que 
certamente devera de fer efpecial mandado dos 
Veadores da fazenda d'ElRey nofib Sedhor, pois 

he couza taõ neceíTaria à vida dos homens , por 
terem 
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terem duvidas os Capitaens de o fazer, com rece- 
yos de fe lhe naõ levar em conta, e o pagarem à 
íua cuíla. 

Hum dos mayores trabalhos, acompanhado 
de muitos perigos, que tivèmos muitas vèzes nef- 
ta viagem , foy o lème , porque por fer a Nao pe- 
zada, e feita na índia, era (como no principio dif- 
fe ) dura do governo, e acodia mal ao lème, e af- 
fim naõ havia tormenta a que naõ eíliveíTem a el- 
le quarenta , cincoenta homens, e às vezes mais, 
huns pegados no picaõ * e outros em huns apare- 
lhos, a que chamaõ Talhas, de cada banda, com 
feos Capitaens, peflbas de cuidado, e conííança, 
com vinte homens cada hum , que chegavaõ athè 
o cabrellante , e alcàceva dos Bombardeiros, pa- 

ra deitar o lème com tempo para a banda neceíTa- 
ria, por naõ tomarmos a luva ; couza que entre 
os finco perigos principaes, e que mais os marc- 
antes receaõ, de fogo, agoa, baixos, ou inimigos, 
he o mayor , e o mais principal. Mas duas couzas 
tivèmos fempre por nòs em toda eíla viagem, hin- 

do , e navegando por paragens taõ incógnitas, e 
taõ engolfádos, que hiamos metidos na grandeza 
do mar mais de mil e duzentas legoas da mais vi- 
zinha terra firme que de nòs tínhamos; os ventos 
eraõ todos à popa, e quartel , de que a Nao era 
huma Águia, corria como hum peixe, e tínhamos 

commummente as fangraduras de fincoenta e fef- 
fenta legoas, e algumas vezes de outenta e noven- 
ta , e a todo o vento do mundo era em popa ef- 
ta Nao huma firme ròcha ; e acertou muitas ve- 

zes tomar a luva com todas as vèlas, e grande 

Ddd vento 
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vento, fem fazer final de nada , e dar bem pouco 
por ilfo, mais que o rifco dos maílros. A outra 
que também nos favoreceo , e ajudou muito, era 
lerem aqui neíle tempo os dias, e noites taõ gran- 
des , como jà atrás diílc c contey ; o que foy muy 
grande allivio a tamanhos frios, e taõ immenfos 
trabalhos: o que bem viílo, e confiderado de ca- 
da hum , os ventos que aqui entraõ e curfaõ, e a 
•força e fúria com que vem, e neíle tempo reinaõ; 
conhecerá bem claro , que taes feraõ os ventos do 
Inverno ? e que cotiza haverá ahi, nem fe poderá 

conjeiílurar no mundo , que os pòífa foffrer ? Pois 
nòs em tal tempo , e em tal Nao taõ fmgular e 
fòrte cfcaílamente os podiamos foffrer por eílas pa- 

ragens , e efperar com as vèlas quafi todas rotas, 
galladasi e feitas em pedaços, e a meyo maílro. 

Ao outro dia primeiro que foy de Dezem- 
bro ^correndo o vento Oesfuduèíle bemhoneílo, 
e os mares dos dias paífados muito groífos, com 
huns chuveirinhos miúdos e frigidiílimos, fe nos 
mudou o vento , e nos fez mil repiquetes, fem fe 
firmar a nenhum rumo , com que nos deo algu- 
mas borrifcadas todas do Suduòíle, e do Loèlte; 

e como foraõ todas as mais paífadas de ventos fòr- 
tes , todas foraõ , e nos deraõ deíles rumos para 
a banda de eílibordo, de que nòs folgávamos, por 
hirmos amurados de bombordo, e fer a Nao fm- 
gular e excellente, e muito mais fegura neíle bor- 
do , que no outro , e nelle balraventear muito de 
ventàjem, de maneira, que ainda que o vento paf- 
fáíTe dos rumos, que jà acima digo, fe tornava lo- 

go a elles j e em rompendo a Alva com roílo muy 
cj-t.z lha fere- 
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fereno e alegre , mòllras e efperanças de muito 

contentamento , e bom dia como eile foy, fe fe- 
gurou o vento, e ficou fixo em Norte galerno, e 
em popa a furcar mar de rofas, como rio; gover 
na vamos em Lèfie, quarta de Suèíte às vezes ; e 
defpois do Sol tomado em quarenta gràos e meyo, 

mandou o Piloto governar ao Suèlle, por caufa 
de nordeílearem as Agulhas huma quarta e mcya, 
e diminuir mais do que queria. 

Aos quatro do mez, fazendo noíTo caminho, 

governando em Lesfuèíle , para fazer o caminho 

de Lèfie , por nordefiear-das Agulhas , que eraÕ 
duas quartas, o vento Noroéfie a portuxar quanto 
a Nao podia íbffrer, tempo claro, e bem afibmbra- 
do , fobre a tarde às finco horas nos apertou de 
maneira, que foy necefiario ficar a noyva em pai- 
minhas; e afiim ao fom do vento, e do mar fomos 

correndo com os papafígos, athè que bem de noi- 
te com hum chuveiro faltou a Loèfte , naõ mais 
brando , nem converfavel, aífim no rigor que 
trouxe , e com que veyo , como com hum frio, 

que penetrava tudo, e que naõ havia couza que fe 
valefie, nem com o muito trabalho fe efquentava 

a gente. Afiim que daquelle dia athè o outro tor- 
nava o vento aos rumos, que jà difie; e fendo nef- 
ta paragem, delia por diante nos começou o ven- 

to a alargar , e andar algum tanto pela banda do 
Norte , com refégas, nuvens, e chuveiros, co- 
mo que vinha por fora da Ilha de S. Lourenço, 
àvante da qual fe fazíaõ os mais dos que cártea- 
vaõ com vinte e finco, ou trinta legoas Norte e 
Sul da derradeira ponta. Afiim hiamos com Nor- 

Ddd ij te. 
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te, e Noroèíle a prazer , com chuvas, e cerraço- 
ens grandiffimas athè os íette do mez que nos deo 
o vento Oèíle ; o dia taõ chuvofo, taõ efcuro, e 
^errado, que mal fe divifavada popa huma pelTba 
eílando na proa : foy o mais triílonho, e foturno 
dia, que em todo elle caminho tivemos ; toda a 
•agoa, que nos chovia por aqui, foy neve, e alíim 
foy a deite dia taõ fria, que nunca celTbu. Vinhaõ 

comnofco muitos Antenaes , e outros paííáros, a 
que chamaõ Borelhas, pardos pelas còílas, e bran- 
cos pelas barrigas, do tamanho dos Grajàos, os 
quaes nos vinhaõ feguindo, e acompanhando def- 
de muito atras das Ilhas de Triílaõ da Cunha. 

Ao feguinte dia , que foy da GloriofiíTima 

Virgem Nofla Senhora da Conceição Madre de 

Deos , foy ella fervida de nos abonançar o venta, 
e aclarar o tempo , e mitigar o mar de fua fúria 
e braveza , para celebrarmos com MiíTa e Prega- 
ção, e muita féíla que fizemos feo gloriofo dia; 

governávamos jà em Lèlle, e começávamos a di- 
minuir. Fazíamos o caminho de Lesnordèíte por 
nordeílearem ainda as Agulhas duas quartas. To- 
mado o Sol, nos achámos em trinta e nove grilos 
largos , o vento Oesnoroèíle quanto a Nao podia 
foífrer. Sobre a tarde com a fombra e ar da noi- 
te nos deraõ huns chuveiros mais frios, que os 
paliados , que nos deitáraõ afTAs de neve miúda, 
bem fria , e defarrefoada, que cobrio toda a Nao, 
que delia ficou muy alva. 

Vínhamos taõ amarrados, metidos tanto no 
golfo e grandeza do mar,qual nunca outra Nao, 

nem gente de nenhuma naçaõ fe meteo , nem 

«- achou. 
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achou ; porque nem quando efta Nao fez eíle ca- 
minho por aqui a primeira vez que veyo ao Bra- 

Zút (que nenhuma athègora,ou antes, naõ oufou 
mais acometter , nem fazer ) naõ veyo por tanta 
altura , nem taõ amarrada , como nòs deíla vez, 
neíla viagem e navegaçaõ fizèmos,correndo mui- 

tos dias por mais altura , mais de quatrocentas, e 
quinhentas legoas ao mar , fem nunca o noííb Pi- 
loto deixar de meter de lò quanto podia. 

Ao outro dia vimos humas hervas, a que cha* 
maõ Cama de Bretaõ, como as que achámos nas 
Ilhas de Triftaõ da Cunha , que faõ mòílras e íi- 
naes certos de terra, que nos caufou novo temor, 
e nos meteo novo efpanto, por naõ fabermos on- 
de eftavamos , eílando tanto metidos dentro na 
grandeza do mar , nem na carta haver ahi terra, 

ilha, ou baixo nenhum athè o prezente defcubèr- 

to. Aííim que com eftes finaes e receyos , dobran- 
do-fe-nos o cuidado, e com elle a vigia muy ef- 
perta,aífim de homens do mar, como de Solda- 

dos de confiança, fomos noífa ròta abatida com 
ventos a prazer, e muito mais de prèífa do que 
queríamos athè treze do mez , que fendo em trin- 

ta e fette gràos, e dous terços, vento Suduèíle 
ventante, tornou o Piloto a governar em Lesfuèf- 
te, por naõ querer mais diminuir, do que a todos 
nos pezou muito em extremo ; pelo que começou 
na Nao a haver muitas murmuraçoens e clamores 
dos que o entendiaõ, por termos, e virmos cor- 
rendo tantos dias com ventos taõ rijos e fòrtes, 

pela altura , e eftarmos taõ amarrados para a parte 
4o Sul, e a balravento da mayor parte do defcu- 
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bèrtó ; e ferviiído-nos os ventos em. popa, os qu!z 
fempre o Piloto efcaceár , e hir pela bolina, po- 
dendo fazer o caminho em popa, e huma viagem 
breviílima, e fermos mais preílesma índia, do que 
cuidávamos, muito primeiro do que a Naaque lá 
chegou partindo do Brazilhum mez. antes devén- 

tagem de nòs. Taõ fortes , grandes, e fingulares 
tivemos os ventos , fe a fortuna nos ajudàra bem, 

e noííbs .peccados naõ atalhàrao nòííos penfamen- 
tos ; mas ,parece que era affim/a vontade Divina, 
e fe chegava a hora e defaventura de noílb nau- 
frágio e perdição ; mas quem fugirá a feo fado, e 
hora limitada , pois Stut fiia cuique dtes brevs 

à inexoràbile tempuy. Neíla paragem tínhamos 
para nòs que òórriao asagoas para oNordèfte. 

Caminhando com vento frefco , que havia 

dous dias que nos dèra,de fincoenta em fmcoenta 

e finco legoas, tempo claro e bem aíTombrado, go- 
vernávamos ao coílumado :rumo de Lesfueíte ; 

teima jà velha do noífo Piloto v contra o parecer 

dos homens do mar, e de todos os mais quedillo 
entendiaõ. Hum Domingo quinze de Dezembro, 
havendo hum mez, que viramos a terra do Cabo 

de Boa Efperança, no quarto da : Alva , mm que- 

rendo romper a manhãa , quéfahio aliás rermola 

e clara , vimos humaillha tres ou quatro legoas de 
nòs por nòífa proa;-.e fahindoo Solcõ feos doura- 
dos e refplandecentes rayos, muito para alegrar 
todo o coraçaõ humano, e couza mortal, a fomos 
defcubrindo ; feria ao parecer e juizo de to os 
de finco ou feis legoas.; foypor cèrto couza mun 

to para ver, e dar contentamento aos olhos, ver a 
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Nao em pot3a com todas as vèlas , vertto frefco, 
quanto ella podia foftrer , fobre a Ilha_, couza 
muito para pintar , como alguns fizerao ; o dia 
claro, fereno , e muy quieto, toda a gente a boi- 

do , dando todos muitas graças a Deos com mui- 
tas lagrimas; a Miíía, e Prègaçaõ, que o 1 adredez 
fobre iílb , por defcobrirnos terra nova , e I ha 
nunca vifta de outros olhos mortaes , fenao dos 
noíTos , em mares taõ remòtos ' e nunca. 
dos de nenhuma gente dò mundo , metida tanto 
na grandeza do mar, e centro delle , que a mais 
vizinha terra firme, mie tinh^os;,e" 0 

Comorim , de que eífcmmos Nordefte e Suduel- 

te mil e tantas legoas delle ao mar , tendo ja dim - 
nu ido boa parte do caminho, por que antes vínha- 
mos ■Foveílá a mais fermofa terra,e huma das 

íem pòílas Ilhas, que nõ mar fe pòdem ver , muy 

alta e bem aílentada da banda do Sueíle, vmd 
fazendo' hum valíe abaixo e fombrio da banda do 
NTordèíle , que parecia-cheyo de arvoredo, e ter 
Tíefta parte bom furgidouro ; no mais 

redonda e cháa : por cima da banda do Suèíte ti- 

nha hum pico ou muro redondo muyto fermolo, 

■e bem poílo e talhado , que parecia caft£l;° 
feito à maõ; eílà Norte e Sul com a Ilha dos Ro- 
meiros, e com a das fette Irmans, e Nornordef- 

te e Sufuduèfte com toda a outra terra nime, 
Ficámos a balravento da Ilha, e aílim tomos 

correndo em redòr; hè toda limpa, fem nenhuma 
f eílinga, nem baixo ; fdmente hum ilheo, que tem 

pegado com terra da banda do Suèíle; ao redor 
delia achámos muitos Lobos marinhos; e defpois 

~ _ que 
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que a paíTámos, muitas camàdas de humas hervas 
muito grandes,como as de Cama de Bretaõ, e de 

huma folha muito mais larga, que de huma maõ 
travèíía, e aíTim outras hervas, que traziaõ em 11 
pegadas humas frutas redondas brancas, do tama- 

nho de ameixas. 
Eílava efta Ilha em trinta e fette gràos, e;tres 

quartos da banda do Sul; @m ©fta altura foy pòíla, 

e arrumada em todas as cartas, e quarteiroens f 

que na Nao hiaõ. Sobre o pôr do nome houve 
muitos debates e differenças,por quererem os Sol- 
dados, que fe denominàlVe delles a Ilha dos Soldados, 
por hum a ver primeiro que todos no quarto da 
Alva ; e o Capitaõ querer que tiveíle feo nome, 
dizendo ler alíim coílume às Ilhas novamente de- 

baixo de fuás Capitanias defcubertas tomarem 

feos appcllidos dos Capitaens ; o que o Piloto de- 
fejofo de gloria e louvor naõ confentio , nem te- 

ve conta com nada, fenaõ defpois de arrumada 
nas cartas em fua altura, lhe poz fco nome, cha- 
mandolhe a líha de Antonio Dias ; dizendo-lhe 
alguns, quebementendiaõ, que aos baixos fòmen- 

te fe davaõ, e tinhaõ os nomes dos Pilotos; mas 

elle determinou brevemente eíla queílaõ de ma- 
neira, que com o mefmo vento, e governando ao 
rumo coílumado deixámos à rò a Ilha , e a perde- 

mos de viíla antes do meyo dia. 
Com eíle vento fomos athè o outro dia, que 

em amanhecendo com hum chuveiro nos acalmou, 

e fe vinha alguma bufagem, era do Norte ; o rhar 
muito chaõ ; choveo-nos athè defpois do meyo 

dia fem nunca ceifar , e defpois aclarou, e fe» 
bom 
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bom Sol, e entre as quatro e finco horas do dia 
fem fe mudar , nem eícurecer o tempo, nos deo 
hum chuveiro , com tres ou quatro fuzis, a que 
os Navegantes chamaõ Olho de Boy ; final muv 
certo no Cabo de temerofa tormenta e tempeíla- 
de desfeita : e aílim bem defcuidados, em hum 

momento nos deo hum pè de vento Suduèíle, 
com que fomos correndo em Lèíle,o mayor,e 
mais efpantofo , e de mais temor, que em toda 
eíla viagem athèqui paíTámos. Dêmos de fubito 

com vèlas em baixo, e a do Traquete dá Gávea ^ 

fem fe poder recolher dentro, foy pelo at em mui-i 
tos pedaços, e aílim andava a Gávea ao redor , 
com feis ou fette Marinheiros, que dentro tinha, 
que haviaõfhído recolher á vèla,'que parecia huv 
ma dobadoura òu roda,'que-anda muy deprèfiá ; 

em que os mifetaveis, e coitados homens., náõ fe 
atrevendo a defcer, nem fe defapegar dos cabos, 

gritando fe davaõ por perdidos , e defuntos; o 
mefmo aconteceo4à Cevadeira ; qúei antes de fd 
poder tomar, foy-toda ao mar-^re fleou a verga 

limpa. m^D^ofn/idDc ePptBiiIIebeinaiB 
Huma das couzas que mais receávamos, 

e temíamos, era o Traquete grande de proa, que 
da Còíla de Guiné ( como jà toquey atràs^tra-zia-» 
mos rendido, que nuiica quiz a driçá corferv nem 
a pudemos trâzer abaixo,nem a yèla amainar r; af- 

íim eíleveem todo otemporal(taõ desfeito,quanto 
o penfamento humano pôde comfigo conjeaurar) 

0 Traquete grande, e a luva,pedindo todos a Nof- 
fo Senhor com muitos gemidos e lagrimas no lo 

guardaífe, e confemlTe para noílo remedio; athè 
01 gee auç 
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que a vèla rebentou, e fe fez em pedaços, que o 
vento em breve tiroa,e fez perder de viíla. Cora 
lílo nos ficou o mafiro feguro, fera nunca a Nao, 

em quanto efteve nelfe perigo , fazer mudança ,, 
nem dar por iffo, por fer muy fegura, de eílanque. 
fòrte , e de muy bom pairo > fendo a todo o vento 
huma firme rocha. 

Foy,por certo, cíle vento tamanho, e de taÕ 
grande ímpeto, e força , que hia a Nao fazendo 
e ferindo, fogo na .agoa, com o vento levar as on- 

das em chuveiros , e borrifcadas desfeitas pelo ar, 
fém confentir, nem menos admittir levantarfe on- 
da nem caufar braveza no mar. Aífim que com 
efte temporal fomos correndo com hum bolfo de 
vèla ao redor dos caílellos fota abatida athè o ou- 

|ro dia pela manhâa > que nos acalmou, e ficámos 
em bonança, e em calma, com algumas bafugens 
quanto a Nao governava athè a tarde, que faltou 

em Norte ventante, e no quarto da Alva, dezou- 

to que foraõ do mez, fe nos fez de todo Nordèf- 
te, vento galemo, e de todas as vèlas. Seriamos a- 
diante da Ilha, que achámos, cem legoas, e metiamos 
de 1b o que podíamos. Achámos neíte dia muitas 
hervas, como de Cama de Bretaõ , naô taõ gran- 

des como as, que achámos antes de ver a Ilha ; o 
mar muito chaõ , o tempo bem aííombrado, e al- 
gum tanto mais quente c temperado, que os dias 
paliados. 

Vínhamos jà taõ gaílados de vèlas, e enxar- 
cias, e todos os outros aparelhos à nolTa navega- 

çaõ neceírarios^aílim por trazermos osraais dclles 

deítiQçados, edanados da Còíia dc Guiné, tan- 
t;u , to 
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to tempo como nella andámos , com tantas chu- 
vas, e trovoadas, como nella tivemos; e a cordoa- 
Iha que no Brazil fizemos, fer pouca, e miúda, e 
muy fraca.Pelo que já neíle tempo naõ havia cor- 
da fãa, com ventos taõ rijos, e impetuofos, com.- 
athèqui tivemos, nem couza que preftafie, e que 
pudeire foftrer qualquer maneira de trabalho, ou 

fúria de vento forte. E aífim com muita vigia, e 
recado, por fermos era màres taõ remotos, e ef- 
tranhos,e taõ metidos no centro delles., nos era 

muy necefiario ter tento, e muito acordo, e a 
feo tempo acodir aos aparelhos, e andar muito à- 
lèrta,por nos naõ defaparelhar de todo, qualquer 
dos ventos, como eraõ os que trazíamos; e aíTira 
fe dobrava o trabalho da vigia, com novo cuida- 
do , e pouca quietaçaõ do animo em todos, hindo 
fempre o defgoílo , e trabalho em muito mayor 
crefcimento. Allim fomos com eíle defvello na- 

vegando, com muy triíles e offufcados dias, com 
muita chuva, ora miúda, ora grofla, ventos a pra* 
zer , e algumas vezes com mil repiquetes, e por 

mil maneiras. Já nefias paragens o tempo era 
mais quente,e quando fazia Sol, o era muito mais: 
eraõ-nos eíles dias atrás os ventos efcaços algum 

tanto para meter de lò, o que faziamos quando o 
tempo dava lugar , e quando podíamos. 

A vinte e quatro de Dezembro, vefpera que 

foy do Natal, andando ainda o tempo , como o 
paliado, cuberto e chuvofo , nos alargou o vento, 
e deo a Sufuduèíle muy rijo, e muy bom para nof- 
fo caminho, que em todos caufou novo prazer, e 

nova alegria; governávamos com clle em Nornor- 
Eee ij dèlle. 
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«clle, faxiàmas noíTa viagem, e diminuiamos. Se- 
riamos Norte e Sul com o Cabo de Comorim: 
cíle dia à noite , com hum chuveiro grande, e de 
muita agoa, ventou o vento em taõ grande maneii 
r a, que ío com o papafigo de proa corremos toda 
a noite , voando a Nao, fem faber onde fe aco- 
IheíTe, athè ao romper do dia, que foy do Nafci- 
mento de Chriílo Redemptor noffb. Tornou o 
vento-à rè ao Suduèfte , tanto , e em tanta quanti- 
dade,>que. nos dêmos eíle dia por perdidos de to- 

do; e òs trovoens, chuvas, e relâmpagos eraõ tan- 
tos , e taõ contínuos e furiofos , que parecia na 
verdade pegarfe o fogo delles à Nao, e abrazalla 
toda ao mefmo tempo,que com fua muita clarida- 
de davaõ grande refplandor áo dia, que erá bem 
terrivel, e chuvofo, e aífás efcuro. 

Acontecco-nos eíle dia huma couza para ver, 

c muito mais para temer, e recear, e cm que nos 
vimos no extremo perigo. Encontraraõ-fe o ven- 
to Norte e Sul, travedao. hum do outro, e ambos 
grandiíTimos, e muy furiofos ; debaixo dos quaes 
nos achámos, onde pagámos a fúria, e differença 
delles, de que Noífo Senhor nos falvou milagrofa- 
mente. Aílim que os mares pela antiga contenda, 

que entre elles , e os ventos ha, de que por derra- 
deiro faõ vencidos, e domados, andando já le- 
vantados da noite paífada, fe inchàraõ, e enlober- 
^ecôraõ de maneira, que pareciaõ muy altiílimas 
torres, fazendo huns valles entre onda e onda de 
tanta baixeza e profundidade , que a cada cahir 

da Nao , parecia cahir nós abifmos , e quererem- 

na engulir e forver emíim de todo. Aílim que era 

ii X i muy 
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muy triíle e medonha couza para ver , e muito 
miferavel para paíTar, e muito mais aos que entre 

elles fe achavaõ revoltos ; e coitados dos que os 
paíTavaõ, e foftriaô, e viaõ aos ieos olhos os ele- 
mentos conjurados contra elles,promettendolhes as. 

• ondas taõ furiofas, pela feparaçaõ de fuás almas, 
ferem fepultura de fuás carnes ; e fem duvida que 
naõ havia ahi nenhum , por mais esforçado que 
fofie, e por mais que blazonaíTe, que naõ fe defe- 
jalíe neíle tempo fer hum dos mais Ínfimos bichos 

da terra; o que parede pede a cada hum fua na- 

tureza , defejar tornar à fua mãy antiga a terra de 
que foy noífo Primeiro Pay Adáõ formado. Mas 
faõ os homens no mar muy femelhantes às mu- 

lheres no tempo de feos partos, em fuás muy ef- 
tranhas e grandiílimas dores, que juraõ fe daquel- 

la efcapaõ , naõ terem mais copula , nem ajunta- 

mento nunca com varaõ. Affim neftes perigos taõ 

evidentes, e de tanto temor , e efpantõ , qual hà 
ahi que naõ jure , e prometta de nunca outra tal 
lhe acontecer , nem em outra tal fe achar. O que 

paliado,paílbufe, e acabou-fe a memória de tudo; 

e tudo faõ folias, pandeiros, e zombarias. 
E tornando a meo propofito , amainámos de 

todo , e fomos correndo com huma moneta a re- 
dor dos caílellos, athè que fobre a noite nos a- 

brandou e abonançou o tempo, e fe verificou, 
e vio bem claro em nòs o que jà diífe; porque de 

noite houve hum Auto na tolda com tochas, taõ 
bem reprefentado, e de taõ boas figuras, e appa- 
tatos, como o pudera fer dentro ém Lisboa; com 

houve novo prazer , e bem diíferente do que 

to- 
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todo o dia tivemos da tormenta paliada. Ficou a 
outro dia em oitava toldado, e de nenhum Sol, e 

com o mar fer ainda muito groílo, governávamos 
com o vento Suòíle , que nos tornou à rò ao Nor- 
dèfte , tempo jà bem quente. Alíim fomos athè 
vinte e oite do mez,que ventando Lesfuèíle bran-» 

do, dia bem aílombrado , tempo claro , e bem 
quente, como no meyo do veraõ , tomando o Sol, 

nos achamos em vinte e feis gràos, o mar muito 

ehaõ, como rio. 
O dia feguinte defpois do Sol tomado em vin- 

te e finco gràos efcaços, fe mudou algum tanto o 
tempo , e nos deixou o vento Lèíle, e Lefnordèf- 

te, com que governávamos ao Norte, e nos faltou 
ao Suèlle ventante, com que fomos eíle dia e noi- 

te athè pela manhãa , que nos acalmou de todo ; 
era o dia taõ quente, e de tanta calma que fe naõ 
podia foffrer o muito fogo delle. Eílavamos perto 

do Circulo , ou Tropico Antártico, que ellà em 

vinte e tres gràos da banda do Sul: eíle dia, e ou- 
tro, que foy o derradeiro do mez, andámos em cal- 

ma , e fem nenhum vento ; mas porém fempre a 
Nao governou. Naõ fe tomou o Sol, por eílarmos 
debaixo delle , e naõ fe poder foffrer, nem efpe- 

rar fua grande quentura ; e naõ era baítante eílar 
a Nao toda toldada , para repararfe delia ; com 
que fazia lembrar os dias paliados taõ frios, e ne- 
vofos, que agoados com eíles, fe tizeraõ tempera- 
dos, e aliás bons dias. Affim naõ nos contentando 
com o que nos he dado , e concedido de Deos, 

nos obriga noíla cobiça, omnium malorum radtx, 
deixar noíla amada patria , e lares próprios» taõ 
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defejados, fó por fugirmos à pobreza, que nao 

pôde fer mayor que a deíle eílado, em que fofFre- 
mos, e paífamos o fogo, e frio de ambas as zonas, 
taõ memoradas dos antigos, a que clles nunca co- 
mettèraõ , nem viraõ , e menos exprimentàraõ 

fuás quenturas, e frialdades; o que tudo penetrá- 
mos por corifcos, rochas, e perigos incriveis, 
e immenfos , do que jà também em feq tempo fe 
queixava Horacio dos feos naturaes Romanos, e 
clamava dizendo. 

Imptger extremos curris mereator ad Indos, 
cPcrmarepauperiem f ugiens,per faxa^per ignes. 

Ne cures ea qua Jluítè miraris optas 
Dtcere, audire^ & meliori credere non vis. 

Mas quem ha ahi taõ ditofo e bemaventurado, 

a que feo bom gênio e fado concedelfe de feo ef- 

tado e fortuna , com que aquietàíTe feo animo, 
e dèífe allivio e repoufo a feos membros gallados, 
e confomidos jà da idade, e jà de velhice? Pois, co- 
mo o mefmo Poeta affirma em outra parte, que 

naõ ha ahi nenhum mortal, que contente viva, e 
naõ louve a fortuna e fõrte dos outros, e repro- 
ve a fua própria. Mas he natural propriedade que 
as riquezas tem configo,com que cnganaõ,e attra- 
hem a fi os ânimos mortaes, como diz elegante 
e agudamente Ovidio; Que crefce o amor e co- 

biça do dinheiro, tanto, quanto elle mais crefce; e 
aífim a vida humana, como o Santo Job affirma , 
be huma batalha ordenada fobre a terra. 

O primeiro de Janeiro de 1561. feriamos, ao 
pa- 
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parecer de todos, algum tanto avante do Tro- 
piço, com a mefma calma ainda, e vento Suèíle, 

quanto a Nao governava ao Norte , metíamos de 
.j, quanto podíamos; ao outro dia nos refrefcou 
alguma couza mais o vento Suduèíle , e Suíudu- 

èíle, com que hiamos ao Nordòíte, que durou 
athè o outro dia , que tornou ao Suèíle, com que 

fatiamos caminho ao meímo rumo, tempo claro, 

e de muito Sol, e bem quente. Defpois de toma- 
do o Sol ficámos em vinte ehumgràosefcaços; eíle 
dia vimos dous ou tres Rabos de juncos, os quaes 
foraõ daqui por diante comnofco ; e aos feis do 

mez, dia que foy dos Reys, o vento Lèíle bom, 
e bem frefco ; tomado o Sol nos achámos em de- 

fafeis gràos largos, tempo quieto , e fereno ; al- 
guns chuveiros nos deraõ , que por ferem cm ter- 
i:a quente , tiveraõ pouca força , e nos cauíarao 

mais enfadamento , que dano. 
, O feguinte dia ieriamos em quatorze gràos 
largos , vento Suèíle , e Lesfuèíle, quanto a Nao 
podia fóffrer; governávamos ao Noroèíle ^fazia- 
mos o caminho do Nordèíle, e quarta do Norte ; 
achavamos aqui ainda que nordeíleavaõ as Agulhas 
perto de huma quarta, mas o mar quieto, e bom 
Sol ; vieraÕ eíle dia a nòs muitos Alcatrazes, que 
fe puzeraõ em as entenas, e vergas, e por toda a 
enxarcia, gorupès, e mais partes,dos quaes os Go- 
rumètes tomàraõ quarenta ou fincoenta, que de- 
penavaõ, e comiaõ ; e no fabor ninguém faberia 
bem determinar .fer carne , ou peixe ; foy muy 
grande ajuda para remedio , e mantimento da 

gente, porque havia bem pouco, ou nenhum na Nao, 
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bem pouco, ou nenhum na Nao , nem bifcouto 

cTElRey , fcnaò bem pouco , ou nenhum, e eíTe 
podre , e comido da barata ; e ainda aííim davao 
meya regra, porque naõ faltàíTe de todo; aflim 
que eícaçamente íe tirava de huma regra duas 
onças, com que cada.peílba paííava o dia; vinho, 
íó os Marinheiros tinhaõ meya regra. 

Parece queria KoíTo Senhor lalvar alguns in- 
nocentes, que nella Nao vinhaõ, e por naõ pere- 
cerem no mar de todo à fome , com lhe dar, e 

mandar as aves do Ceo , que à maõ tomavaõ pa- 
ra fuftentamento da gente ; porque andàraõ eiles 
dias tantas comnofco , que pondofe na Nao, as 

tomavaõ quantas queriaõ. Tinhamos para nòs, 
que eraõ da Ilha Pòlvoreira , perto da qual nos fa- 
tiamos : e também das Ilhas do Ouro, por cuja ah- 

altura andavamos ; havia alguns taõ cobiço- 

tos, que tomàraõ por partido darem à còfta nel- 
las, e diziaõ que arribaíTemoS a ellas, tpais certo 
por feo interelle proprio , que bem commúm ; 

hindo jà formando juizos, e fazendo mil çaílel- 

los de vento , naõ fe contentando muitos de ínfi- 

ma forte e eílado com GòndeíTas em Portugal. 
Ao outro dia nos morreo hum homem, e huma 

menina filha de hum cafado que na Nao hia; mor- 

rèraõ-nos mais dèz pefibas neíla viagem cio Brazil 
athè que nos perdemos. Os paflaros eraõ muitos 

mais de cada vez; muitos Rabos de juncos, muitos 

Rabisforcados, e alguns Grajàos, e infinitos Alca- 
trazes, com que pafiavamos o tempo com muita 

feíla, que os Gorumctes tinhaõ no tomar dclles, 

e de que fe aproveitavaõ muy bem, e com que fa- 

ziaõ continuo banquete. Fff Jà 
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Jà'ilcíleJ;empo tinhainos, havia tres dias, des- 
feita huma amarra em aparelhos, e andavamos em 

vefperas de desfazer outra para concertar e re^ 
mendar outros, com que nos reparaffemps, porq 
tMdo eraJà gaitado , e aíTim pofpunhamos huma 

peceííidade à outra, e o mayor mal ao menor pre- 
zente. 

Aos nove de Janeiro, defpois do Sol tomado 
em onze gràos ? e hum fefmo, vento Suèíte ho- 
neílo e galerno , o dia claro e muy fereno, go- 

vernando em Nordèíte quarta dç Lèíte , nos a- 
;Conteceo hum triíte e defeílrado cafo, que em 
todos caufou grandiíüma dor e compaixaõ, por 
fer o defaílre em fx muito para iíTo, e para com- 
mover a commiferaçaõ a toda a peíloa, por fer 

em quem foy. 

Seria entre o meyo dia,e huma hora, quando 
alguns, que por bordo eílavaõ, gritàraõ : homens 
ao mar; e era que da varanda da camera do leme 

em que hia agazalhado com fua mulher Diogo 

Pereira de Vafconcelíos, hum fidalgo, que vinha 
provido das viagens de Pegú,parece q hindo tirar, 
ou pôr alguma couza, cahio ao mar huma moça 
fobrinlia fua, filha de hum feo irmaõ, que configo 

trazia; chamavafe Dona Ifabel, de idade de qua- 
torze athè. quinze annos, muito fermofa c bem 
affigurada ; e em cahindo, em quanto deraõ com 
a Nao por davante, hia jà meya legoa, que foy à 

viíta de todos fempre fobre a agoa, batendo com 
os pès, e com as maõs; a que o Capitaõ, e todo o 
homem honrado com ellc acodio logo, mandando 

ao Meítre que dcitàífe o batei fora, e ao Piloto 
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que puzeíTe a Nao à trinca, o que nem hum, nem 

outro quiz fazerrdizendo,e dando por razaõ, que 
hia jà muito longe e que naõ aproveitava nada, e 

que era trabalho e perigo demais; e a ílim man- 
dou o Piloto governar íua ròta abatida ao Mari ■ 
nheiro, que no lème eílava , a que o Capitaõ man- 

dou eílar à trinca logo, ou por iílb lhe cortar a 
cabeça à meíma hora , de que levou de huma ef- 
pada para o fazer; com o qual medo todos os Ma- 
rinheiros nos começàraõaajudar a deitar o Eiquife 

ao mar, a que jà com ajuda do Calafate, e Guar- 
dião, valentes homens do mar, tínhamos dado hum 
aparelho; e aíTim foy em continente ao mar. com 

o Calafate e Marinheiros em bufca da moça,que 
jà naõ apparecia ; e defpois de duas grandes horas 
que là andàraõ, a achàraõ fem falia fobre a agoa, 

que andava acabando de morrer : trouxeraó-na, 

e jà quando na Nao entrou, vinha de todo morta, 
com hum roílo taõ fereno , e bem aflbmhrado, 
que parecia viva; andou quaíi huma hora fobre a 
agoa , viva e morta fem nunca fe hir ao fundo; 
encomendou-a o Padre, e em huma alcatifa, com 

hum pelouro aos pes, tornou ao mar: e allim deíla 
maneira e neíla idade cortàraõ as Parcas, e fco 

fado os feos dias; e fem duvida que íe o Mellre 
deitara o cfquife ao tempo que o Capitaõ o man- 
dou , e naõ deraõ elle e o Piloto razoens, jà pôde 

fer , fegundo a todos nos pareceo, a achàraõ, e 
viera ainda a moça viva ; de que elles gracejavao 
acharemna, e quando a viraõ trazer , ficàrao muy 
enleados ej comprehendidos na culpa; mas he con- 

dição jà muy velha de Marinheiro., contradizer 

Fff ij fem- 
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fempre o bem , e aprazerlhe o mal, por fua natu- 
ral e mà inclinação, e naõ confentir nunca, nem 

admittir confelho, nem couza ditta lobre feo offi- 
■cio , ainda que faiba muito certo, e tenha por a- 
veriguado perderfe a Nao com quantos nella wiõ, 

fe o contrario fizerem ; exemplo do qual ao dian- 
te fe verá bem claro em nòs ; pois por caufa do 
noíTb Piloto , e fua contumacia dêmos à còíla , e 
aílim ficámos; èm experiência de outros muitos: 

taõ contumazesí.e peftinazes faõ em feo officio; 
€ aílim ruílicos e cruéis na converfaçaõ dos ho- 
mens, que com as fuás próprias camizas naõ tem 

ley, nem com fuás carnes tem dò , nem piedade? 

aíiim que , naõ tem amor á couza viva ; nem o 
pay he amigo do filho, nem o irmaõ do irmaõ, 

mais que em quanto comem e bebem. 
Jà nefie tempo, por andarem infinidade de 

pàíTaros com nofco, de toda a fórte, de que fe to- 
mavaõ muitos dias hum cento com pàos, e laços, 

c à maõ ; vinhamos muy receofos de terra; e af- 

iim por termos alguns chuveirinhos com bruèga- 
zinhas, e nos fazermos muy perto das Ilhas de Sa- 
matra, tinha o Piloto mandado abrir o efconvês, 

e hiamos com as anchoras relingadas, e a pique, 

e todas as noites fe vigiava terra ; dons Marinhei- 
ros a cada quarto nos Gorupès, e os foldados pe- 
los caílellos cm proa. Seriamos trezentas ou tre- 
zentas e fincoenta legoas de Ceilaõ ; viagem, fe- 
gundo os ventos, tinhamos de bem poucos dias ; 

com que a gente hia taõ alvoraçada, e contente, 

que fe dava cada hum jà por eílar em cafa; e aílim 

hiaõ afibalhando os veílidos, e alimpando as ar- 
* Si a mas v W — 
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mas , e todo o outro fatto; o que tudo fe lhe tor- 
nou em fonho dahi a bem poucos dias , e íb- 
nho bem contrario do que todos cuidávamos; 

que fazendo a conta fem a hofpeda , e mil 
caílellos de vento, dando fios às efpadas, havend 

mil defafios e brigas para a terra; porque em chõ 
comprida viagem, tanta gente metida tanto tem- 
po em taõ breve lugar, naõ havia jà couza, que 

naõ aborrecèíre,nem homem que quizeíle ver ou- 
tro, e que naõ tiveíTe brigas e dilferenças ; huns 
cuidando jà nas maneiras de mortes, e vinganças : 

outros tratando do intereííe e cobiça. Alíim fi- 
cou tudo no ar, e caíligou Deos noflbs peccados, 
e atalhou noflbs penfamentos, por ferem eíles 

contrários em tudo à fua Divina vontade. 
Alfim que receofos de terra , por fermos em 

feis gràos, e com as Ilhas de Samatra, em cuja al- 

tura andavamos, da ponte de Lèíle do boqueirão 
de Sunda ; aos quatorze de Janeiro vimos os pri- 
meiros finaes de terra ; e ao outro dia , que fo- 
raõ quinze do mez , tivemos muitos mais de hu- 

mas canas de bambus, e humas cordas,ou manchas 

pelo mar de huma fugidade, como òva de peixe, 

que parecia mais fugidade da maré, como area 

em cima da agoa,que naõ òvas de peixe, como 
alguns indiferetos diziaõ. O que vendo os que 
carteavaõ, e alguns marinheiros que bem o enten- 
diaô, e eíla viagem por aqui tinhaõ jà feito nefta 
própria Nao da outra vez , como experimentados 
começàraõ a dizer, e clamar contra o Piloto, e 

que foliemos nolib caminho rota abatida , e viraf- 

femos no outro bordo , c governaíleinos a outro 
ru- 
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rumo, e que fe deixàfle jà o Nordèíle, e quarta de 
Lèíle,e o Nornordèíle, porque nem aoLoède po- 

díamos ]à tomar Ceilaõ, como elles da outra vez 

tomàraõ , por eílarem muito a balravento dclle, 
fermos muito mais metidos na terra, do que el- 

le cuidava, por andar mais a Nao do que lhe da- 

vaõ ; e trazer furtadas muitas legoas, como bem 
vimos e exprimentàmos no Cabo de Boa Efpe- 
rança,quc vinha diante de todos fetenta ou ou- 
tenta legoas ; e que olhaíTe, ou lhe lembralTe as 

trovoadas de Samatra da banda de dentro, de que 
elle mefmo nos vinha contando maravilhas, mila- 
gres , eílranhezas que faziaõ os coraçoens bem 
pequenos:que fariaõ as da banda de fora naõ fabi- 

das, nem experimentadas nunca de ninguém, e em 
màres nunca navegados dos noífos; para os quaes 

trabalhos nòs hiamos bem mal aparelhados de ve- 
lagem , e enxarcia. Pelo que todos , vendo os 

finaes certos de terra, fabendo jà, pouco mais ou 
menos , onde eílavamos , e ferem de Samatra 
que nòs vínhamos bufcar, naõ houve nenhum que 
fe naõ delfe por navegado , com darmos todos 
muitas graças a Nolfo Senhor por nos vermos af- 
íim taõ adiantados , donde taõ preítes podíamos 
fer na índia, viagem de doze athè quinze dias os 
mais. E aíTim tendo o vento largo , e a quartel, 
o efcaceou o Piloto, e mandou meter de lò, e ha- 
ver villa de terra, caminho bem differente,e con- 
tra o parecer do que todos efperavamos, zomban- 
do, e dizendo mil motetes dos Pilotos do convés, 

que elle os poria em parte que naõ foubeíTcra 

onde eílavaõjcomo de feito poz; e fe bem o dille, 
o 
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ò fez melhor , e deo com tudo a través. 
Seriamos aos defafeis dias em quatro gràos," 

e tres quartos, quando tivemos muitos chuveiros, 
e carrancas de trovoadas de muitas partes, tudo 
da Ilha de Samatra ; ventounos o vento 
meyo^dia , por mil invençoens e maneiras, amè 

que fe firmou no Suèíle fraco, com que governá- 

vamos em Nordèíle , e à quarta de Lèíte quanto 
podiamos.Com que todos hiamos bem triíles pe- 
lo grande clamor e reboliço que naNao hia con- 

tra o Piloto , por meter tanto de lò, e querer ver 

terra aos olhos taõ arrifcada e perigofa , e de 
Còíla taõ fuja, de mil reftingas, e Ilhèos, e infi- 
nidade de Ilhas, como a carta pintava, de taõ ter- 
riveis e continuas tormentas , que nem dos natu- 
raes da terra he habitada por eíla parte de fóra, 

nem menos navegada; e mais fazendo-nos NoíTo 
Senhor tanta mercê e efmola , ulando de tanta 
piedade comnofco, naõ olhando noííbs erros e 
peccados, e as foberbas e odios de huns com ou- 
tros ; no que parece queria que nos falvalfemos; 

pois como elle proprio diz : Que naõ quer a 

morte do peccador, mas que viva ; pois fem apa- 
relhos, nem couza de que nos pudeílemos em nof- 
fa navegaçaõ jà aproveitar, nos eítava moílrando 

tantos e taõ certos finaes de terra , como eíle 
dia tivemos de huns rollos grolfos de pào, 011 pés 

mais certo de Palmeiras, como nimpas de Tana- 
farim,que vém os que vao para Malaca, e hum. 
pedaço de bambu do tamanho de duas varas, e de 
groífura de huma perna pclla barriga , e muitas 

manchas barrentas; e aílim dizia a gente na bo- 
che- 
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checha ao Piloto, que naõ podíamos dobrar a Li-' 
nha fenaõ em terra , fem nada diíto o mover, 

nem abrandar a governar a outro rumo; tao fegu- 
ro hia bufcar a terra, como que elle fora tao juiío, 

lho fora mandado e concedido de Deos, ter 

os ventos tanto de fua maõ, e de fua parte; e me- 
tidos no odre , como as fabulas íingem, para po- 
der ufar delles, e tirar da manga cadavez que qui- 

zelle os ventos da terra Nortes, e Nordèíles,e 
nao alguns Ponentes,e traveflbens, que nos def- 
truiirem,e delfem com nofco à còíta ; eaffima- 
juntandofe nolfas culpas e peccados com fua mui- 
ta foberba , cahimos do Ceo como Lucifen 

Alíim que hiaõ apropinquandofe os noflbs 
trabalhos e miferias, e os fados jà comprindo 

os de alguns, e com mortes taõ deíeílradas, a fua 
hora limitada fe vinha chegando ; quando aos 
dezafete de Janeiro , vindo com muy pouco ven- 

to , quanto a Nao governava ao Norte quarta de 
Nordèíle,e o mar muito chaõ,fem bulir, como 

de perto de terra, o tempo muy embrulhado, ede 
muitas carrancas , com que fobre a tarde pario e 
deitou muita agoa de fi; e os finaes de terra fem- 
pre em crefcimento, e de cada vez mais : vimos 
eíle dia muitos de fermos muito perto delia, de 

pàos grofros,e de bambus: como também de ef- 
tarmos pouco tempo no mar. Eílariamos dons 
gràos e hum quarto da Linha, fegundo o caminho 
aue fazíamos, e o vento que trouxemos, com que 
lempre a Nao andou às vezes mal, que foy eíle 

dia de mil feiçoens e maneiras, e de muitas par- 

tes , e por cada huma feo vento; com que para 
todas 
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todas governávamos, fazendo o caminho quejà 
dilTe , e o melhor que pudemos , de quando em 
quando metendo de lò ; o que muitas vez*es os 
Marinheiros, ainda mandados, naõ queriaõ fazc; 

do que todos folgávamos, e era o que queriaiuosç 
parece que fe atreviaõ , e confiavaõ ao fazerem 
em alguns que os podiaõ livrar do dano, que dif- 
fo lhes vieífe, e da pena e culpa, que por iflb 
mereceífem. 

Ao Domingo feguinte, dezanove de Janeiro, 

tivemos Sol, e bem quente, e defpois de tomado 

em dous gràos efcaços, fe embrulhou cõhuns chu- 
veirinhos e bolfoens, que fe nos figuravaõ terra. 
Governávamos em Nòrte quarta de Nordèíle, fa- 
zíamos o caminho do Norte por o nordeílear das 

Agulhas, e correrem aqui as agoas para o Noro- 
cíle,o vento como viraçaõ, e pouco quanto a Nao 
governava, Oèíle, e Oefnoroèíle ; vimos todo o 
dia muitos pedaços de bambus, e pàos, e humas 
hervas , como as que chamaõ Coriòlas, e outras 

como efpigas de milho de maçaroca, e muitas ti- 

nhofas, e huma cobra, e hum pedaço de cana, co- 
mo de bengala ; com o que todos nos fazíamos 

com terra. Sobre a tarde refrefcou o vento, e foy 
tomando força com a humidade da noite , athò 
que lá quafi às doze horas, nos dco hum chuvei- 
ro com hum pè de vento taõ terrível e efpantofo, 

que com as vèlas todas embaixo o foífriamos mui- 
to mal, com hum bolfo do papafigo do Traquete; 
os màres andando jà empollados do dia , le em- 

braveccraõ de noite de todo ; parece convocados 

dos ventos em noíTa total deílruiçaõ, fe levantà- 
í; Gffff rao 



4 r 8 Relaf ao da Viagem, e Naufrágio. 

Taõ de maneira , muy differentemente de outros: 

muitos, que neíla viagem havíamos paíTado ; a a- 
goa começou a fer tanta, com taõ grande tempef- 
»tde de relâmpagos, corifcos, trovoens, e chuvas, 

tpVu^íyem parecia fer yefpera da derradeira àè 
nolTa perdição , em que todos os elementos con- 

fentiaõ, e para iíTo fe conjuravaõ, trabalhando etn 
parte cada hum de fer o primeiro que acabuíTe ef- 
ta contenda, como que foíTe grande couza,ede 
muito pezo para füa muita fúria, entidade taõ 
pouca e fraca, como nòs éramos; os mares tantos, 

e metiaõ-nos tanta agoa dentro, que naõ havia ahi 
bomba , que a efgotàífe, nem couza que parecéf- 

fe que a pudeííc vencer, nem diminuir em parte, 
üs ventos na regiaõ do ar eraõ tamanhos, e de 

tanto impeto e força , que cà fentiamos a diffe- 
rença, e briga, e grande contenda que entre elles 

hia, toda fobre noflb dano; a agoa doCco era tan- 
ta, e em tanta quantidade, que fem duvida pare- 
cia haverem-fe aberto fuás cataratas, a tomarem 
parte, e ferem em ajuda de nolla perdição. Alfim 
que revoltos entre eíles trabalhos, e tantos peri- 
gos , com o vento de cada vez em crefcimento 
Oèíle,que fegundo nos fazíamos com terra fem 

remiíTaõ , era traveíTaõ na Còíla, e dava comnol- 
co nella; naõ havendo jà paciência que o foflfrelTe, 
por eílar todo o foffrimento gaílado; a gente toda 

clamando, que donde hiamos? Joaõ Gonçalves, Fei- 
tor que foy da Nao ,fendo de Armadores, cafado 

cm Goa, muy gentil foldado , e de muito traba- 
lho , como defpois em todos os futuros fe mof- 

trou, diíle publicamente ao Capitaõ como quem 
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bem entendia a arte do mar, que mandaíTe ao Pi- 

loto tomar as velas, pois com vento desfeito, e 
traveífáõ na Còíla, de noite, com tantas chuvas, e 
trovoadas , feim.faber onde eílavamos , naõ era 

bem corrermos; o que o Capitaõ, parecendo 1U 

muy bem o feo coníelho, porque tambcm cartea- 
va , e tomava muy bem o Sol, mandou ao Piloto 
amainar , e que naõ dcíTe às vèlas, nem corréiTe a 
noite; e alTim Iho requereo da parte d'ElRey; o 
que elle nunca quiz fazer, por mais requerimen- 

tos , rogos, e ameaços, dizendo , e dando em re- 
poíla palavras dignas de muita culpa , e pena, de 
que fora bem caíligado , fe naõ foraõ terceiros 

( parvos, taes como elle ) que diíTo o abfolvèrao ; 
e aíllm moílrou provifoens d'EIRey de naõ en- 
tenderem com elle fobre feo officio , nem nelle 

intervir peílba de nenhuma qualidade, taõ largas, 

que parece querer a vontadeReaUàlem de confiar 
a fazenda, meter, e entregar a vida dos homens 
na contumacia de hum ruftico, e na opinião de 

feo officio muy emperrado, e que naõ hade nelle 
admittir confelho , ainda que feja de hum Anjo. 

Mas perdoe Deos a quem aífim enganou a Magef- 
tade Real, e entregou Nao a homem taõ dcfacof- 

tumado neíta carreira , de tanto rifco, e em que 
acontecèraõ tantos defaílres, c eílranhezas nunca 
viílas, nem cuidadas ; porque fõ o dinheiro, que 
de Malaca e Maluco levou a Portugal, lhe deo 

credito para lhe darem eíla Nao, e fer Piloto def- 
ta Carreira; o qual toda eíla noite correo em po- 
pa à terra, em que andou mais de vinte legoas; 

devendo virar na volta do mar , e afailarie de 

• Ggg ij ter- 



420 Relaf ao da Viagem 5 eNaufrágio 

terra , e deixar abonançar o tempo , havendo jà 

quinze dias que corria a ella contra o parecer, e 
vontade de todos ; e aílim fe verificou em nòs a 
fentença de Boecio, que diz: Que a primeira cou- 
. -1 "He No ffo Senhor tira a hum mào , quando o 
quer dejlruir , he o verdadeiro conhecimento do 
bem. Por onde parece quiz a vontade Divina, en- 
fadada jà da foberba, e contumacia do Piloto; e 

também com os noflbs peccados, que paíTaíTemos 
outros novos trabalhos, e fentifiemos a maõ de 
feo caíligo,e nos perdeíTemos.EaíTim cegou a ra- 
2.aõ, e juizo deíle Piloto para naÕ querer lançar 
maõ das mercês, que Noílb Senhor lhe fazia, de 
taõ maniféílos, e claros finaes de terra para fazer 
fua viagem, e caminho ròta abatida. 

Aiíim paliamos toda eíla noite com eíle tra- 
balho , correndo eíla fortuna , athè o outro" dia 
vinte do mez, que foy do Gloriofo Martyr. S. 
Sebaíliaõ, que em amanhecendo o dia aífás triíle, 
efcuro,e medonho, vimos huma Ilha ; feriamos 
tanto avante como da Linha , ou debaixo delia, 
fegundo noíTa fantazia; demoravanos eíla Ilha ao 
Norte , e levávamos a proa nella , fariamos delia 
athè fette ou outo legoas; da qual tanto que hou- 

vemos viíla , cada hum pôde imaginar em feo 
peito, que taes ficariaõ os coraçoens, e almas com 

tantos fobrefaltos , com o vento Oèíle temporal 
desfeito , e traveiraõ na Còíla, chuvas, e trovoa- 
das , em acabando humas começando de novo 

outras, cada vez de mais fúria e braveza; os mà- 
res muy groíTbs, e taõ altos, que nos hiamos a pi- 

que ao fundo pelos, efconvèzcs, que levávamos a- 
ber- 



t .. Da lSlaõ S. Paulo, 42 r 

bertoSjCom que tivemos aífôs trabalho corri os en- 

tupir com colchoens o melhor que pudèmos, por 
naõ dar o tempo lugar amais; e em vez do nolíb 
Piloto virar na Volta do Sul, e fazer aò mar, fov 
athò as onze na do Norte, cuidando de a defoarf 
a eíle rumo, o que naõ pode fazer com o vcA»tv> 
Oèíle; e fe pela manhãa quando vio a terra, viràra 
em outro bordo, eílava mais ao mar, e pudéramos 
correr, e naõ nos perdiamos ; o que, quando o 
quiz fazer , jà naõ havia tempo , por fer muy for- 
te, e de cada vez mayor, e eítar com terra , taõ 
metido entre as muitas Ilhas, que eílaõ pegadas 

com Samatra, e fuás grandes enfeadas, que com 

o vento que trazíamos a todos os rumos, viamos 
terra, e hindo aílim correndo na borda do Sul, e 
Suduèíle, nos carregou o tempo tanto , fáõ rijo, e 

de maneira, que em claro nos defaparelhou de fu- 

bito a Nao, e nos levou as coíleiras de ambos os 
maílros,que quafi todas juntas nos quebràraõ a 
hum tempo , com quantos aparelhos tinhamos, c 

fe nos rompèraõ todas as vèlas, com que ficámos: 
affiis attribulados,eem maniféfto perigo das vidas, 
efperando na Mifericordia de Deos, naõ permit- 

tifle que defiemos a travèz; trabalhando quanto 

em nòs era de feguir o ditto do Poeta; pois como 
elle affirmou : Que aos ouzados ajuda a fortuna\ e 
como o teílifica o Profeta. : Toem tu a maõ, e 
Deos ferà comtigo^ e te ajudará em teos trabalhos 
licitos, e honejlos. Afiim naõ perdoando ao traba- 

lho , tendo conta primeiro com o Divino, puze- 

mos na popa a Bandeira das Relíquias, que a Rai- 

nha Noífa Senjiora dà a efias Nãos para recor- 

rerem 
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rerem a ellas õs miferos Navegantes em fuás for- 
tunas , e extremas neceffidades ; como em todas 

as tormentas paíladas no meyo do golfo, e gran- 
deza do Oceano , nos havíamos aproveitado delia 

i mitas rezes, e defpois de pòfla/à viíla de todos» 
d- jvciaos nos encoinendàraos a ella ^ com muir 

tas lagrimas e fôfpiros , pedindo a NoíTo Senhor 
mifericordia, e perdaõ de noffòs peccados; o que 

acabado , naõ ficou nada, que naõ exprimentalle-, 
mps para nolfp remedio; desfazendo hum cabo de 

linhç em cordas , para nos remediar , e aparelhar 
os maílros que fe pudeílem foíler.: e trabalhamos 
por remendar hum pedaço de vèla, do Traquete 
da proa , para nos ajudarmos delle.fendo neceíla- 

íjqíu? oh «btocí ::rr oJ-no-nOD m/íb'; obriiíl o ,ünoí 

AíTtm andámos todo o dia ao pairo , fem vè- 
las , nem as ter , nem haver ahi homem do mar , 

que trabalhaíle, porque como viraõ terra, os mais 

fe deraõ por perdidos; e o primeiro foy o Piloto, 
que de quanto antes filofofava ,naõ.preílou mais 
para couza alguma, è logo lhe morreo o coraçaõ, 

nem fallou mais palavra , parece comprehendido 
no erro e culpa , ou mais certo naõ fer nada Ma- 
rinheiro, bem differente do que obrou o Sota-Pi-» 

loto, fingular Marinheiro, o homem do mar, que 
athè o dar da Nao,e encalhar, naõ deixou, nem 
largou a via, nem governo. Deíla maneira andá- 
mos,© mais que do dia ficava,ao pairo fobre a ter- 
ra , foílentandonos na claridade delle , tomando 

por allivio,defcanço,e confolaçaõ de nofías almas, 
perdermonos nelle, i, t , :.rr - ' 

O vento fobre a noite começou a abrandar 
algum 
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algum tanto, mas riaõ que por- ilío o mar de fua 
fúria e braveza metigalTe 5 tanto que acalmou , 
tudo foraõ trovoadas ^ e chuveiros grandiíTimos, 

e cerraçoens, com que fòbt^veyo a noite'efcurif 
fima, e efpantofa; porque a'cada trqvoada 
mos foçobrados, e debaixo da agoa, tio rollo das 

ondas, que nos comiaõ , e desfaziaõ com as tro- 
voadas, e todas hiacrpara a terra, e nds lançavaõ, 

e chegavaõ o mais que podlatõ a ella. Aílim andan- 
do às ròdas ( e ao nacibo^eomo cà dizem) dan- 

dofe ]à todos por perdidos, naõ havendo jà quem 
entendefíc em nada , nem tiveíTè conta com o 
trabalho, havendo-o por perdido, epor demais; 

e defpedindofe o pay do filho, o irmaô dô irmaõ, 
e o matalote do matalote, è pedindo cada hüm 
perdaõ ao outro, e fazendofe geralmente todos 

amigos; no meyo deita agonia, e atflicçaõ, nos ap- 
parecèraõ humas candeinhas, que todas foraõ vif- 

tas pelas vergas, e maílros, e bordos da Naõ; ao 
que, fegundo osMareantes, chamaõ o Corpo San- 
to; a qual claridade vendo o Contra-Meílre, e 

Marinheiros da proa, a começàraõ a falvar da par- 

te de Deos, e NoíTa Senhora, e feos Santos, em 
vòzes rauy altas, a que a gente toda a huma ref- 
pondia com grandes gemidos , foluços , e lagri- 
mas , pedindolhe alcançàfle perdaõ de feos pecca-' 

dos,' e os livràífe de tamanha tribulaçaõ : couza 

por certo muy miferavcl, e de muita compaixaõ 
para ouvir, e muito mais para o ver ,e triítilTima 

para os que a paíTáraõ; pois como affirma o Pay 
da Latinidade Marco Tullio (Que em todas as for- 

tunas e inales, muito mais miferavel couza he o 
vcllos. 
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vellos e palTallos , que ouvillos ou contallos.) 
AíTim que toda a noite fe foy neíles gritos e bra- 

dos, andando fempre eílas. luzes comnofco,nad 
ciFando' nunca a gente-de Jeos continues rògos- 

ores ( que eu entendi na verdade íer. al- 
gum Anjo mandado de Deos para nofla guarda e 
guia) pois em tal noite como ella, de tamanha ef- 

cundade e tempeílade/.com os focinhos em ter- 
ra no rollo das ondas, nos folievé, fem dar à Còf-. 

ta, e paliámos, fem o vermos, nem fabermos o co- 

mo , por cima de reílingas de meya legoa, em que 

o mar quebrava terribiliífimamente ; o que ven- 
do-o defpois, nem de dia muito claro, quieto, e 
fereno, vento em popa e galerno, hum Navio bem 
pequeno pudera mal paliar. Peloque milagrofa- 

mente, e pela maõ nos meteo NoíFo Senhor; que 
parece naõ era fervido acabamos aqui a todos. 

AíTim que tamanha noite como ella foy de hum 
comprido anho. De madrugada furgimos com hu- 
ma amarra fobre terra, contentandonos na clari- 

dade do dia, e pedindo iíto fó a Deos de mercê 
e efmòla nos moílràíFe fua luz, e acabalFemos, e 
morreíFemos nella. 

Naõ tardou muito em romper, e vir a ma- 
nhaa, e tornando ^ cahir o mefmo vento Oèfte, 
que bem podíamos dizer e affirmar, que fe nos 
deo falvaçaõ e vida no Cabo de Boa Efpcrança, 

aqui no la tornou a tirar, pois nos dellruio , e 
matou a todos» huns acabando logo, e fugindo de 

trabalhos delta vida , outros morrendo por mil 
maneiras de cruezas, e os mais eílillados, confo- 

midos com ineferutaveis e incrediveis trabalhos, 
e 
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è exprlmentando todas as miferias humanas. ^ííim 
que multiplicandofe o vento ao efclarecer do dia 
com fuás continuas trovoadas, que nunca ceíTií- 
raõ, e chuveiros immenfos, e o vento de refegas, 
fubito, e muy furiofo, com que nos foy neceaV: y 

deitar outra amarra que fò tinhâiiiõs de iinho, e 
nova para com ella nos fuílentarmos o melhor que 
pudelTemos; e em a deitando trincou logo, por 

fer todo o fundo de coral, que cortava como hu- 
ma navalha. Eaílim nos achámos fobre hum Ilhco, 

em que a Nao hia defcahindo entre outras quinze 
ou vinte Ilhas, e Ilhòos, e reílingas muy grandes, 
que botavaõ muito ao mar, eílando de nòs a outra 
Còíla grande, obra de meya legoa , que hia cor- 
rendo em muitas enfeadas,e metendo muitas pon- 
tas de terra muito ao mar; terra muy medonha, 

e mal aíTbmbrada, e de que fahiaõ por mil partes 
fumos, por fer toda de maneira, que hindo fobre 
o Ilhèo, picámos a outra amàrra, para ver fe com 
o vento, que nos ficava em popa, nos podíamos 
meter para dentro de huma enfeada , que diante 

de nòs por proa tínhamos, grande e muy fermo- 
fa, abrigada de todos os ventos; o que naõ pudè- 

mos nunca fazer , por falta de vèlas, nem as ter- 
mos concertadas, fenaõ tudo em migalhas, e fem 
nenhum aparelho : e em acabando dé cortar a 

amàrra,acabamos de dar no llhèo, que era de ro- 
chedo , todo muy íngreme , e redondo , como 
hum caftello feito à maõ,com algumas poucas ar- 
vores em cima , cm que a Nao deo tres pancadas , 

huma a poz outra , grandifiimas, e de muito te- 
.mor ç efpanto, fem fazer nada, nem abrir, em 

Jrlhh que 
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que moftrou fer bem forte e rija: E aílim cahio, e 
íe encoílou, e ficou fentada no fundo para a ban- 
da de eílibordo, que era a para que fempre pen- 

deo, e para a que fempre fe inclinou; e logo fe en- 
""o toda de agoa , ficando toda a proa debaixct 

lena; i6 â pcp« ÜCOU de cima, apparecondolhe to- 
da a quilha delia por bombordo; cortámos os maf- 

tros por nos naõ desfazerem a Nao de todo, c fo- 
raõ com as vergas ao mar, ficando pegado tudo 

com a enxarcia. Deíla maneira ficou a triíle e 
lamentável Nao desfeita e quebrada neíta Ilha 
occulta, e inhabitada, era terra fria , dia do Bem- 
aventurado S. Vicente, anno de 1561. e a vinte e 
dous de Janeiro. 

Deíla maneira ficou a Nao , que jà acima digo 

efpedaçada , obra de hum tiro de pedra do Ilheo 
em que deo para o mar , que botava de hum lado 
huma reílinga de muy grande penedia para outro 

Ilheo , que delle eílava dous grandes tiros de ef- 
pingarda ; e da outra parte botava outra muito 

mayor , e mais temerofa , de hum tiro de berço, 
para huma Ilha , que parecia pegada com a outra 
Còíla grande; feria eíla Ilha de meya legoa em cir- 
cuito, toda ao redòr cercada de rellingas, em que 

o mar quebrava com huns roncos, c tom taõ ter- 
a ivel, e efpantofo, que eílando o mefmo mar qui- 
•eto , e tempo fereno , poria temor , e meteria ef- 
panto aos que o ouvifiem , como nòs defpois ex- 

perimentámos , fendo jà a ifib taõ coílumados, nas 
.choupanas aonde eílavamos. Aflim que, em baixa- 
•mar fe podia vir da Ilha ao Ilheo com agoa pelo 

joelho , ou pouco mais acima, por pedras, c co- 
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faí branco, que cortava mais que agudas navalhas; 

c naõ havia couza que fe lhe defendeíTe , nem am- 
paralTe; e eíle foy o mayor trabalho que tivemos 

em quanto aqui reíidimos , por trazermos íera- 
pre os pès cortados, e com mil cutilladas , oi,e 
ehegavaõ ao vivo ; de maneira que fó por hunut 
•banda , que era por onde entrámos , e de que íi- 
cavaõ ao mar muitas Ilhas e reílingas, humas qua- 
tro e finco legoas, e as mais vizinhas , huma e 
duas, tinha entrada para huma enfeada , que fe fa- 

zia bem dentro entre a pequena Ilha , e a Còlta 
grande, abrigada de todos os ventos; feria de tiro 

de boa efpingarda no mais efireito de parte a par- 
te, e por aqui fahia ao mar por hum recife dos que 
jà dille , de huma boa legoa , couza por certo fer- 
mofa, e a praya para folgar de ver fe fora de area, 

e naõ de tantos e tamanhos feixos e pedras; e na 
melhor parte de coral, em cujas concavidades o 
mar fazia feo officio com fons e bramidos conti- 
nuamente , que fe ouviaõ bem ao longe. Por cila 
parte em baixamar fe podia paífar a outra terra 

com agoa pelos peitos, por cima de humas gran- 
des tres abertas, que huns grandes e altos pene- 
dos debaixo da agoa em fi faziaõ , que era couza 
muy perigofa , e de muíio rifco da vida ao paílar 
por ellas, pela braveza e fúria com que quebravaõ 
e davaõ nellas as doudas e inquietas ondas ; e af- 
fim era neceffariohir com muito tento, e eílar fixo 
ao paliar , e dar lugar primeiro às ondas, as quaes 

tomando as pefibas defeuidadas, davaõ com ellas 

uos abifmos, aonde naõ aproveitava o faber na- 
<iar , pelo grande penedio e pedregulho , onde fe 

Hhh ij cn- 
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encapellavaõ , e faziaõ em migalhas ; mas defpõis 
a muita continuação e a rhuita necelTidade fez 
bem leve perigo taõ evidente e manifello , que a 

alguns cuílou bem caro, e em que defpois deixà- 
'õ vidas, e por certo a fc perder a Nao hurn 

.11 vj pedra para qualquer das outras partes, nao 

eícapàra homem vivo, pelos grandes recifes, e ma- 
res , que jà diíTe. 

Alíira que , em a Nao dando , hindo-fe virando 
para a banda do mar , fobre que aíTentou , cuidan- 

do alguma gente do mar que fe virava de todo , e 
Ibçobrava, com receyos de ficarem debaixo , ou fe 
desfazer a Nao de todo , por caufa das grandilíi- 
mas pancadas que deo , e da braveza com que o 
mar nella quebrava , vindo jà preíles , fe deitàraõ 

ao mar no rolo das furiofas ondas , que hiaõ enca- 
pelladas quebrar nos Ilheos e Ilhas dahi a huma 
legoa ; o que vendo a outra gente , fe começou a 

deitar também, em os quaes o mar, e fua faria, e o-s 
ventos tomàraõ vingança de feos peccados, pois 
eitando na popa da Nao inteira , e de bombordo 

aparelhados paraqfe aNaofe viràfie o poderem en- 
tão fazer , e o mefmo taboado os punha em falvo 

em terra , confiados no nadar , fe comettèraõ aos 
cruéis mares, que desfaziaõ as duriífimas rochas; 

e aífim os matou fua confiança , porque morrèraõ 
logo dos primeiros, afogados, e feitos nos roche- 
dos em pedaços, doze,ou treze, c outros cncapella- 
dos do mar, com que hiaõ dar por elfes recifes fe- 
ridos, e inchados, e muito mal trattados , de que 

defpois morrèraõ alguns; e fora o mal muito mayor 

fe fc naõ atalhàra e acodira a ellc,com defender o 
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Capitaõ, aconfelhado do Meílre , e outras peííbas, 

que ninguém fe deitaíle ao mar , bradando que 
com ajuda deDeos todos fefalvariaõ,G qeíliveírcm 
quedos. A eíle tempo fe acabou de deitar oEfqui- 

fe que vera fobre aponte, ao mar,e o maílro pv*\ 
de de cortar,hindo jà de cada vez amainanu^ maii, 

a tormenta , e abonançando o tempo , que parecia 
naõ queria mais que confumirnos e acabamos , 
pois como nos deftruío, foffegou de fua fúria, efi- 
cou tudo,antes de duas horas, quieto, e em calma, 
como que nunca houvera tormenta , nem tanto 
mal caufára. Pois, como digo, andando JoaõGon- 
çalves,cazado em Goa,Lafcarim mais velho na ín- 

dia , e Bento Caldeira, criado d^lRey , e muyto 
homem de fua peífoa , que hia provido na feitoria 

de Baçaim , com o Condeílavel, e outras pefibas, 
vendo , e trabalhando fe fe podia tirar algum paõ 

do payol, que fe naõ pode fazer , por fe encher 
logo tudo de agoa , tiràraõ alguns barris de pól- 
vora , e pelouros, e muniçoens para nofib amparo 

e defeníaõ. O Capitaõ a bordo com huma efpada 
nua defendendo o Efquife , que naõ entrafie nin- 

guém nelle , athè as mulheres todas, que feriaõ 
■com algumas crianças trinta e tres, e os meninos 
foliem em terra pòllós , os quaes nos davaõ de ci- 
ma o Meílre , e Sota-Piloto a mim, e a hum An- 
tônio Soares criado d'ElRey, que ncíla Nao vi- 

nha por Feitor dos Armadores , eílando ambos 
amarrados cóm cordas, deitando-as ao Efquife a 
alguns Marinheiros e ao Calafate,dc arrcmcço, o 

melhor que podíamos, pelos grandesmiàres desfa- 

zerem o Efquife todo na Nao , c nos lavarem am- 

bos 
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-bos de cada ve^; hindo as dittas mulheres defpoTí 
-para a terra com alguns parentes , e amigos de 

-confiança , com algumas poucas armas, que em tal 
tempo í'e puderaõ haver para fua defenfa e guar- 
da , por naõ fabermos onde eítavamos, e fer mais 
certo em terra de inimigos. 

Aflim fe acabàraò de pôr em terra , da manei- 
ra que jà digo , eílando a maré chea debaixo 
-de hum arvoredo, e athè noite fahio toda a gen- 
te a terra , com as armas que cada hum podia; 
acodindo todos à bandeira das Reliquias, que jà 

eu tinha e Antonio Soares arvorada , que o Capi- 
taõ deo e entregou , que trouxèílémos na derra- 
deira batelada em que acabavaõ dè vir as mulhe- 

res , e ao redòr delia todos juntos em hum corpo, 

nos agazalhàmos ella noite. 
He por certo couza muito miferavel , e de 

contar a diverfidade das condiçoens humanas ; e 
muito mais para chorar fuás cobiças e miferias ; 
porque hindo aNao cahindo fobre o Ilheo,em que 
apenas havia tocado , quando jà a gente do mar 
andava efcallando arcas, e arrombando cameras , 
e fazendo fardos , e trouxas , como fe eíliveraõ 
em terra habitada , e de muitos amigos , comar- 
caõs, e vizinhos de fua patria e natureza, e tivef- 
fem muy feguros e certos caminhos , e direitas ef- 
tradas por onde caminhalFem , e cmbarcaçoens 
boas em que navegaíTem, 

Deíla maneira andavaõ, huns roubando, e dcf- 
truindo tudo, aííim os que eílavaõ na Nao , como 
outros que eílavaõ em terra, abrindo barris , arcas 

e caixoens, que o mar ja de fi deitava ; mas quem 
fe 
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£e efpantar-à , ou haverá por novidade acharfe iíto. ^ 
em gente do mar taõ inhumana, fe os conhecer , e 

lhe Touber fuás màs inclinaçoens , e quão pouca 
ley tem com Deos, nem caridade com o proxi-r 

mo? Os mais andavaõ, hõs difciplinandofe a po? do 
Padre , que os abfolvefle , e chorando feos pecca- 
dos , outros occupados no bem commum , outros 
jà em terra nus , e em carnes, cobrindo luas ver- 

gonhas com algumas folhas t que caufava nos que 
defembarcavaõ (que vínhaõ pouco mais cubertos) 

grande laílima e dor ; e aíTim fe abraçava o ami- 
go, e o parente com o parente , com muitas lagri- 
mas fahidas da alma, e fufpiros arrancados do mais 

intimo das entranhas, dando em tudo muitos lou- 
vores a Deos de fe verem em tal tempo a cabo de 

dez mezes , que de Portugal partiraõ. AíTim per- 
guntava cada hum por quem lhe dohia, e tinha 

obrigação , e fe abraçavaõ achando-fe muitas ve- 
zes , e:fe irecebiaõ com novo contentamento , e 
alegria , como de couza naõ efperada. Outros fo- 
lemnizavaõ a falta e perda de feos companheiros, 

e confanguineos, com triíles lagrimas , e novos 

queixumes a Deos , moílrando em feo muito fen- 

limento a maneira de fuás defeftradas mortes; ef- 
perando dahi a poucos dias as fuás, pintando-as, e 
hgurando-as por peyores e mais eílranhas. manei- 
ras , pois fempre o coraçaõ em femelhantes cafos 

adivinha o peyor , e deita à mais roim parte. 

Alfim andava tudo baralhado , havendo alguns 
taõ cobiçòfos e fofrégos , que tinhaõ jü corrido 

alguma parte da Ilha , e traziaó aos outros r ovas 

verem a enfcada para dentro , c que era rio , 
e 
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e viraõ nelle embarcaçoens; parece era alguma ta- 
boa , pipa, ou caixaõ dos muitos arrombados, que 

o mar , andando coalhado por eílas prayas, de fl 
deitava ; alTim lhe fazia o medo qualquer pequeno 
nào dentro na enfeada parecer huma grande em- 
barcação , e lhe contavaõ remos, e davaõ mimero 

de gente , e maneira de vèlas ; com que todo eíle 
dia e noite paflamos com inuy boa vigia , e me- 
tidos pelo mato dentro , abaixo hum pouco on- 
de nos perdemos, e donde víamos a Nao muy bem, 
temendonos do ar , e qualquer folha que bolia nos 
fazia temor , e cauzava muito efpanto , e fe nos fi- 
gurava hum homen armado , naõ ouzando neíle 
dia e outros alguns a fazer fogo , por naõ levan- 

tar fumo , nem darmos final, nem moílra de nòs, 
por naõ ferinos fentidos, athè labermos onde ci- 
távamos , e fe era a terra deita banda habitada , ou 
naõ. 

Ainda que eíles trabalhos, que athèqui pafla- 
mos , pareçaõ em fi aos que os ouvirem e lerem 
muy grandes (como de feito faõ) todavia os Ca- 
llclhanos j;l dizem: Qne todos los duelos con el J>an 
fon Soffremolos com comer alguma couza, 

ainda que pouca,de paõ, vinho , queijo , e carne, 
que à cuíla d'ElRey fe tomava às partes, e a quem 
o tinha , com que fe paflavaõ os enfadamentos do 
mar, e comprida viagem, com as efperanças de 
chegar cedo, couza de que mais fe vive, e alimen- 
to de que fe foílem todo o mundo ; mas cotejar os 
daqui por diante a cabo jà de gaitados os homens 
do trabalho de dez mezcs do mar , fem trazerem, 

nem comerem fenaõ bem pouco paõ , e todo po- 
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dre, diílaõ huns dos outros, como do vivo ao pinta- 
do , do negro ao branco , e do Ceo à terra. AíTim 
<\ViÇ-,Hoc opusjnc lahor ejt\mns quem(ay de mim') 
renovando a memória de taõ triíle dor , e queren- 
do com a lingua exprimir e fallar taes couzas de 
mortes , fómes , e mizerias, das quaes eu naõ fuy 
a menor parte , pois no extremo de todos os ma- 
les me achey fempre , fe temperàra das lagrimas , 
e refreàra dellas! Mas jà que prometti de eferever 
todos noíTbs infortúnios , defaftres, e aconteci- 
mentos, e cada hum dos que eíles noíTbs traba- 
lhos lerem dezejarà ver o fim, e remate de taõ ef- 
tranhos e novos fucceífos, e novas invençoens de 
mortes, ainda que meo animo em os repetir , e 
lembrar fe efpanta , e com os foluços o recuza, e 

de fi mefmo foge, com tudo o referirey com a 
mayor verdade que em mim for , e a memória mo 
lembrar , pois ella naturalmente he taõ débil, e 
fraca em todo o humano e mortal. 

Logo neíla noite , fendo a mayor parte delia 
gaílada , ajuntando-fe o Capitaõ e o Padre , Me- 

llre, e Piloto, com algumas peílbas principaes de 
muita prudência e confelho , para fe entender no 

que fe devia e podia fazer para bem de todos , 
começou a haver alvoroço , e reboliço na gente , 
e fazerfe em magotes e companhias, cuidando que 
os principaes fe queriaõ acolher no Efquife, e dei- 
xallos a elles fós em terras taõ deshabitadas, e naõ 
fabidas de nenhum do Arrayal. Pelo que houve 
logo vigia, e guarda no Efquife, e cada hum pro- 
curou o que lhe parecia ferlhe neceflario , e cum- 
prirlhe à lua falvaçaõ , fazendo , e dizendo couza® 
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como a vontade e tempo lhas pedia defembaír 
nhando efpadas, ameaçando com ellas nuas cada 

hum ao mayor amigo de que tinha mà fofpeita , 
naõ fe fiando irmão do irmaõ , nem nenhum de 
«çouza viva. AÍIim que , non hofpes ah hofpite tu- 
tus } non focer à genero , fratrum quoqne gratia 
rara erat , como diz Ovidio ; e o que fazia mayor 
defconfiança, e danava mais.as vontades todas-, era 
clizgr , e lembrarlhe , que o Meílre , e Sota-Piloto 
íeo fobrinho, da outra vez que fe perderão na Al- 
garavia em huma Ilha deferta no meyo do mar, fe 
.âcolhèraõ no Batei ferenamente às cfcondidas 
com o Capitaõ da Nao Franciíco Nobre , e alguns 
bem poucos, e toda a mais gente pereceo, e fe naõ 
íbubemais, nem acertàraõ, nem deraõ nunca com 
a Ilha. Huns diziaõ que naó havia ahi jà Capitaõ, 
eíles eraõ os homens do mar, principaes cauzado- 

çes do motim, e diziaõ que matafiem as mulheres, 
ou as deixaílem , e fe folFem por terra , com ou- 
tras mil pragas , aílim a ellas, como aos que con- 
fentiaò que fe embarcaíle alguma no Reyno, com 
outros muitos pareceres muy ditferenres. Ne- 
lle modo andava a couza , e neíle ellado andava 
também a difcordia , pondo e mexendo tudo em 

tempo de tanta neceílidade de pedirmos a Deos 
mifericordia , e remedio de falvaçaõ, Aílim ha 

fempre em todas as novidades, e novos fuccelTòs), 
vários e muy diverfos pareceres no povo, fegum- 
do Virgílio na fua Eneida dizacontecèraaos Troya- 

nos no Cavallo fabricado , e deixado dos Gregos. 
Pelo que naõ havia ahi nenhum quchouvelle em 
^1 tempo e. neceüldade inveja ao Lince , e que 

naô 
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naõ penetralTe mais do que elle, vigiando o Efqui- 

fe , c o que fe fazia , com os olhos fempre fobre o 
hombro , comendo em pè do queijo , e azeitonas, 
e outras couzas que o mar deitava tora, de que to- 
da a praya era cheya , bebendo vinhos molcateis, 
e candias fingulares e excellentes , que por ahi 
fe entornavao , e accreícentavaõ as agoas maríti- 
mas. 

Neflas fofpeitas, e ajuntamentos fe gaílou eíle 
dia com nofiã vigia , aílim dos inimigos como á 
dos huns dos outros , muito fofpeirofa , e muito 
ambígua de fer certa , ou naõ fer ; pois naõ havia 
alli quem fe creífe , nem confiaíTe de fi mefmo ; 
athò que ao outro dia em rompendo a Alva, o Pa- 
dre Manoel Alvares chamou e convocou a todos * 
e diante de hum Altar que feito tinha , com hum 
retabolo de N. Senhora, começou a fazer pruden- 
temente,com palavras dignas de talVaraõ, e a tal 
tempo neceíTarias, huma amoeílaçaõ, e breve fal- 
ia , para reduzir a todos à concórdia e unanimi- 
dade , dizendo : 

Chanílimos Irmaõs em Chriílo , tragovos 

à memória aquelle fanto ditto do Evangelho , que 
Omne regnum in fe divifum defolabitur , e com a 

concórdia he taõ certo , que as couzas pequenas , 
e muy minimas , fe fazem muito grandes , e durá- 
veis , e com a difcordia as couzas muito grandes 
fe desfazem , e diminuem , e tornaõ em nada; de- 
viavos , Irmaõs ,de lembrar , que todas as outras 
Nãos, que fe perdèraõ no Cabo de Boa Efperan- 
ça, como foy o Galeaõ, e S. Bento , e outras mui- 
tas, huma das couzas que deítruhio, e totalmente 

lü ij ma- 
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matou a gente dellas, foy a difcordia, que entre 
fi houve, fazendofe, e dividindofe em magotes, e 
entregando íuas armas, e confiando-as dos inimi- 

gos de noíla fanta Fé, barbaros, e cruéis, etaõ co- 
biçoíos do. noílb Sangue. Naõ diminuamos noíFas 
forças; pois virtus unita fortior eft fe ipfa dlfperfa. 
Epois fomos proximos, e todos irmaõs, e de tanto 
tempo companheiros, em taõ breve lugar , onde 
tantas fortunas havemos paliado e corrido, pene- 
trando a grandeza toda do Oceano , com todos 
os perigos, e tormentas, quantas outros jà mais 
foífrèraõ. E affim efpero , e lio na muita miferi- 
cordia de Chriílo, e fua SantiíTima Morte, e Pai- 
xaõ, fermos todos juntos no Ceo feos martyres» 

e feos cavalleiros, os que aqui acabarmos , pois 
aííim nos efcolhe o Senhor para a Gloria, e para 
elle fer melhor fervido, e feo Santo Nome glori- 
íicado, e nos pôr a falvamento em terra de Chri- 
llaõs, livrandonos de noilbs inimigos em feo bra- 
ço fôrte. Pois tendo a elle por nòs, Quis contra 
?ios? He-nos, chariífimos, muito necelfario, e cou- 
za importantiíTima termos huma cabeça todos, de 
que os membros fe rejaõ, governem, e a que obe- 
deçamos, por naõ fermos corpos fem almas; e pa- 
ra iílo haver effeito, eu por minha Ordem c habi- 
to, com confelho de todos os principaes, olhan- 
do o que mais pertence, e he proveitofo ao noífo 
hém commum, digo q elejamos, e criemos por noífo 
Capitaõ,oqfoy athè oprezête, foberano para tudo, 

aoproprioRuydeMellodâCamera,pois para o fer, 
balda fò fer feito da maõ da Rainha nolfa Senhora, 

c haverlhe entregue ella eila fua Nao, e gente, que 
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clla, e EIRey feo neto,noíro Senhor , tanto eíli- 
maõ e prèzaõ, fob cuja capitania , e bandeira 
athèqui havemos militado , e he que elle tem da- 
do moílras de ílngular , e humaniílimo Capitaõ; 
pelo que naõ ha ahi a quem melhor fe entregue, 
e com razaõ, o tal cargo; o que tudo crede vos 
íiaõ digo , nem aconfelho, fenaõ por bem de to- 
dos, e fegundo minha confciencia e alma, e como 
Religioíb,e da Companhia de JESUS, que ehi- 
mo tanto, e quero a falvaçaõ da vida, e da alma 
do menor eícravo Chriílaõ , que entre nòs ha, 
como a minha própria; e jà de mim deveis ter co- 
nhecido , pois de todos fou Padre efpiritual, fe 
yos fallarey verdade ou naõ, e defejarey voíTa falr 
Vàçaõ ; e para de todo vos tirar de mà fofpeita 
em minhas palavras , pois faõ puras e limpas, e 

■ditas como de pay a filhos , eu vos juro, quanto 
■a mim, e vos prometto por minhas Ordens, deíla. 
Ilha me naõ partir nunca, fem todos juntos. 

O que acabado , perguntou a todos em vòz 
muy alta,fe haviaõ aíTim por bem o que havia dit- 
to, ou naõ? e que refpondefiem claramente.O que 
ouvido, ahuma vòz reípondèraõ todos juntos com 
muitas lagrimas, como em toda a Oraçaõ fe der- 
ramàraõ fempre , que foíTe feo Capitaõ Ruy de 
iMello da Camera,e afllm o juravaõ, e promettiaõ 
àquella Imagem Santiííima de NoíTa Senhora, de 
cumprir e obedecer feos mandados, como de feo 
Rey,e Senhor; o que ouvido do Padre, fe poz 
em continente de joelhos , vendo o fruto que 

■de fuás palavras tiràra e recolhia, dandolhe, pri- 

meiro que outro nenhum, a obediência, com alr 

gumas 
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gumasfallas, e groíTas lagrimas, que por fuás vei 
nerandas e honeítas faces lhe cahiaõ; a que o Cai 
pitaõ acompanhou com outras muito mayores, e o 
levantou, e abraçou, como fez com todos, hum 

por hum,dandolhe e jurandolhe a obediência com 
tantas laílimas, lagrimas, e fufpiros taõ alterna-^ 
dos, que naõ houve nenhum, que naõ derramàíTe, 

e eílillaíTe por feos olhos muito mais do que no 
principio cuidou ; porque, que coraçaõ houvera 

ahi taõ inhumano, ainda que criado entre Tigres 
lá nos defertos de Hircania,alimentado cõ o leite 
das Viboras, que naõ abrandàíTe, e commovefíe, 

e rafgáffe de todo em mil partes, lembrandolhe 
onde eílava , em terra taõ remota e inhabitada, 
nas derradeiras partes do mundo , hum terço de 

grào da banda do Sul, no meyo da Ilha de Sama* 
tra , onde o Piloto veyo a varar de trezentas le>- 
goas, cercado de todas as partes de inimigos, pa* 

ra onde quer que houvelTe gente? 
O que tudo acabado , jurou o Capitaõ em 

hum livro, em que pôz a maõ,dos Santos Evan- 
gelhos, e pela Imagem Sacratiflima da Virgem 
Nolía Senhora , de fe naõ bolir , nem partir da- 
■quelta Ilha , nem mover o pè, fcm o mais pequem- 

no da companhia ; o que defpois tudo paliou taõ 
differentemente do que então o cuidarão, como 

direy, e fe verá a feo tempo. AíTim ficàrao os in- 
quietados ânimos metidos cm mar de tantos pen- 
famentoS,' algum tanto quietos, e alliviados do feo 
defaíTocego, e feguros de fuás fufpeitas, mas nao 
jà os coíluraados a eílas defaventuras, e más fT 
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lílo acabado, e quieto tudo , chegou logo o 
-Capitão a hum Álvaro Freire criado d'ElRey;, 
nafeido lá na índia, e de pays Portugueses, filho 
de hum Simaõ Alvares,Boticário que foyd'EIRcy 
neljas partes, homem coílumado a trabalho,e fra- 
gueiro nelle, e gentil nadador, que folhe à Nao 
com todos os que fabiaõ nadar, e mergulhar, a 
Jbulcare tirar raantimentos, muniçoens, e apare- 
lhos , e todo o mais neceílário para noílb remé- 
dio e fuftentamento; o que logo foy feito, e poílo 

-em ordem, e o Efquife com outros por outra par- 
te , trazendo todos o que podiaõ à terra; outros 
recolhendo o que os outros traziaõa nado da Nao; 
e os mais recolhendo , e apanhando o que eílava 
pelas prayas. Aílimfe punha tudo em hum monte-, 
trabalhando todos fem haver ahi exceiçaõ de pef- 

ibas, todos igualmente; os que naõ fabiaõ nadar , 
trazendo às còftas, e tirando-o do mar , com a 

agoa, que lhe dava pelo pefcoço, o que achavaõ 
-por eíTes recifes, muy longe huma e duas legoas,, 
-por calmas que aliava o os homens, e chuvas com 
-continuas trovoadas debaixo da Linha; terra hu- 
midiíTima e peçonhenta, e apaulada toda, e em 

extremo grào relaxada , metidos continuamente 
ma agoa falgada , onde ao longe açhayamos de 
miftura com barris e caixoens , os corpos mortos 

de noíTos amigos, e parentes, com os olhos, e to- 
dos os membros quebrados, e em pedaços, que o 
mar de fideitava, aos quaes nas prayas, e fuás areas 
davaraos fepultura , o melhor que podiamos, ar- 
.vorandolhe fuás , Cruzes às cabeceiras ; allim que 

-com o trabalho continuo c imjnenfo venciamqs 
1 " to- 
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toda a obra , por grande e difficultofa que foíTe^ 
'verificando em tudo aquelles taõ celebrados ver1; 
fos do Poeta, que dizem: 

Omnia funt hominum tenuipendentia filo. 

Et fubito cafu qna valuère ruunt. 

Proveo-fe logo também em hir o Meílre c 
Piloto com algumas poucas pefloas a correr a Ilha 
toda ao redor, e que viíTem o que lhes parecia, c 
achàraõ nella, e onde feria melhor, e mais de- 
cente lugar à noíTa habitaçaõ, e para aíTentarmos 
noíTb Arrayal, e fazermos noíías embarcaçoens» 
como, com a ajuda de Deos, efperavamos fazer 
para noíTa falvaçaõ: os quaes naõ tardàraõ muito, 
vindo com novas de fer toda a Ilha deferta , e 
muy raza , toda de Coral branco, por dentro do 
mato de meya legoa em circuito , de efpeílb e 
infinito arvoredo , verde e medonho em fi , em 
que haviaõ arvores taõ grandes, e taõ altas, c 
groíTas, que fubiaõ às nuvens, e parecia efconde- 
rem fuás altiííimas pontas dentro ncllas; com ha- 
ver muitos pàos delles , que feguramente cada 
hum delles podia emmaílrar do mayor maltro 
huma Nao do Reino; taõ direitos, que pareciaÕ 
pòílos à maõ, e ao olivel; e havia em toda a Ilha 
muitos Bogios pardos e pretos, e os mais delles 
brancos, dos quaes tanto que fomos fentidos , fe 
acolhèraõ ao mais alto das arvores, andando por 
feos cumes, faltando de humas em outras, fem ha- 
ver ahi couza que os derrubaflTe. Sõ à efpingarda 

CUtàraõJoaõ Golçalves,e Bento Caldeira alguns 
pou: 
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poucos, que defpois fe deraõ aos doentes;-e he 
huma nojenta e roim carne, e de muito mà digef- 
taõ , e peyor fabor ; e acontecia muitas vezes de 
noite defcerem pelasarvores,e virem-nos às chou- 
panas a tomar o fato , e pouco mantimento que 
cada hum tinha efcondido ; com que com grande 
ruido e ellrondo fe tornavaõ a recolher, fem nun- 
ca fe poder tomar nenhum , por mais efpreitados 
e efperados que foíTem; por onde fe vera fer certo 
e verdadeiro o rifaõ , que diz ; Muito pôde o gal- 

lo nó feo poleiro; e por iíto os Bogios com feo 
natural inftinfto zombavam de nòs, e para melhor 

dizer fe vingavaõ , e magoavaõ a alguns naõ pou- 
co, com lhe levar o pobre mantimento. Alíim que 
para dentro da enfeada que jà diíTe, fazia hum re- 

manço , e acolheita defronte de Samatra, obra de 
tiro deiefpingarda, onde podiamos eílar melhor, 
que em outra nenhuma parte , e fazermos o que 
nos cumpria , e agazalharfe a gente muy bem ; 
alimpando primeiro deíla parte algum arvoredo, 

que chegava ao mar; o que tudo fabido, e viílo 
muy bem do Meílre e Piloto, e outras peílbas, de- 
terminou oCapitaõ, acabando de recolher os mais 

mantimentos de vinhos, e azeites, e outras cou- 
zas,que o mar trazia à Còlla , e outras que nòs' 
tirávamos ( nojtro marte} com as mais muniçoens 
de vèlas, vergas, cordoalhas, que tudo traziamos 
à terra, e o taboado da Nao para pregadura, que 
muito haviamos miíler, tudo feito, e recolhido, 
hir ver o fitio, e alTento do lugar para todos, pa- 
ra lá nos mudarmos. 

Hum dos trabalhos, que no principio tivc- 

Kkk mos, 
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mos , foy guardarmos e vigiarmos efte pouco 
mantimento huns dos outros ; porque a todo^ fe 
lhe tomou o que tinhaõ, e que lhe achàraõ, fem 
ninguém falvar mais que o que eftava efcondido 
muitas braças debaixo yda terra pelo mato den^ 
tro; e aíTim em quartos o vigiavaõ peíToas de cre^ 
dito e confiança, com hum Padre da Companhia 

em cada quarto; porque todos houveraõ por bem 
ajuntarfe , e fer tudo miilico, cuidando que ten? 
do os Padres a chave,fe daria delle regra, ainda 
que muito eílreita e apertada , quando houvefle 
grandiílima neceffidade; a qual chave logo o Ca- 
pitão houve à maõ com achaques, e repoíladas; o 
que tudo fe confumio e gaitou , por quem talvez 

bem pouco trabalhou pelo falvar, perecendo mui- 
tos doentes à mingoa ; aflim fe efcondeo, e tra- 
gou tudo, com o achaque que fe dava aos Carpin- 
teiros, Calafates e Ferrreiros,e outros Officiaes, 
que gaílàraõ a menor parte do que era; mas em 
tal tempo, tal tento; equem naõ fouber negociar- 
fe, e fe acha aíTim muy ignorantemente, por muy 
difcreto que feja , vendofe niílo, fe jà o naõ paf- 
fou; e por muito que ouça , achandode, e fuce- 
dendolhe femelhante cafo , fica muito enganado 
comfigo, e com fua verdade. 

DESCRF 
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DESCRIC AÕ 
5 ; 

Do fiüo, e maneira da Ilha de Samatra defla 

banda de fóra, donde nos perdemos; e af- 

fim também a figura, e maneira do Bo- 

queirão de Sundapor onde entrámos. 

HE efta Ilha de Samatra muy grande em fi, 
de trezentas legoas de comprido, e outen- 
ta ath-è noventa no mais largo: e no mais 
eílreito, largura de fincoenta athò feíTen- 

ta legoas. Tem feis gràos para a banda do Sul, e 
outros tantos para a banda do Norte; de maneira 

que he de doze gràos, e nòs varámos, e nos per- 
demos no meyo delia hum terço de grào para a 
parte do Sul; em que fe vè bem claro quaõ mal 
acertou o Piloto , devendo dobrar a ponta de 
Gomes pela da mefma Ilha, e hir demandar Cei- 
laõ, e dahi a Còíla da índia. Mas deixando quei- 

xumes velhos, e tornando ao que mais tòca , eílà 

cila Ilha pòíla,e encaixada no mar, como huma cu- 
nha, entre eíla terra firme do Malayo, e todas as 
outras Còílas, e Ilhas de Jaoa,e outras muitas,co- 
mo Ternate, Tomor , e Borneo; as de Banda, e 
as de Maluco, e outras que para eílas partes do Sul 
lá fe navegaõ , aííim dos que vem da índia para 

Malaca,que todos vem pela banda de dentro de 
Samatra, e a terra firme, que ferà de terra a ter- 
ra doze athè quatorze legoas de travèfíá ; de íór- 

Kkk ij te 
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te que nenhuns hahitadores deílas partes ca do 
Sul, e Norte podem navegar, e fahir.para o mar 
Indico , nem os da Còfta da índia entrarem para 
eftoutros màres, e terras, que jà diíTe, nem Chi- 
na, nem Japaõ , Siaõ , e outras infinitas Còílas^, 
e terras .firmes , e inpurtieráveis Ilhas , que naõ 
vaõ à viíla deíla fortaleza de Malaca , e com 
fua licença, pois delia fe vem fuás brancas vèlas; 

porque pela outra parte .de fora , por onde nòs 
viemos, athègora naõ he navegada, nem dos na- 
turaes da terra, nem de outros peregrinos , ou ef» 
trangeiros. Entrafe para dentro de eíloutra terra 
toda, vindo de mar em fora, como nòs, para Jaoa, 
e toda a terra do Malayo, e outras Ilhas, e Còílas, 
que jà contey, por hum boqueirão que as agoas 
vem fazer, e onde fe ajuntaõ, e apanhaõ, onde fe 
efgota a terra, e fenece a parte do Sul de Sama- 
tra, e começa a correr para a do Norte, defronte 
de Sunda ; a que fe faz eíta boca , tendo huma 
guela em Samatra , e outra na ponta da Ilha de 
jaoa. 

A parte de Sunda, de que o boqueirão toma 
fua denominação , e appellido, ferà a boca na en- 
trada de largura de tres legoas, ou pouco menos, 
com muitas Ilhas no meyo, fem conto , altilfimas, 
c de muito efpeífo e grande arvoredo, e outros 
Uhèos infinitos. Correm aqui as agoas tanto , e fa- 
hem com tamanho impeto e fúria para o mar 

Oceano, donde nòs vínhamos, que parece couza 
rnonílruofa de ver,e incredivel muito mais de con- 
tar ; porque correm com mais velocidade que a 

feta defpedida de muito bom arco, e fingular fre- 
chei- 
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cheiro.; e aíllm acontece muitas ve7,es com as 
grandiíRmas correntes, efgarrarem para fóra do 
Boqueirão muitos juncos dejaos, e Chins,que por 

aqui perto pela banda de dentro navega o , que 
vaõ dar à Ilha de S. Lourenço, outocentas legoas 
deíla paragem, da qual gente a raayor parte delia 
he povoada ; pelo qual o que huma vez lahe para 
fóra, fica com bem poucas ou nenhumas eíperan- 
ças de falvaçaõ , nem remedio ; o que tudo nòs 
paliámos, e de donde Deos nos livrou em taõ pe- 

quenas , e fracas barcas, como ao diante fe verá. 
Aííim que delia parte donde nos perdemos , he 
eíla Ilha raza, e de muy brava Còíla , muy fuja, e 
de muitas reílingas e llhèos, e de mato muy me- 
donho, e de muy efpeílb arvoredo, e que promet- 

te haver ahi pela terra dentro muitos bicho-s pe- 
çonhentos, e criar muitos animaes efpantofos, co- 

mo em toda ella os ha. 
He terra muy eíleril, aííim de todos os man- 

timentos delia, como de pefcado do mar, do que 
parece fer caufa as muitas chuvas, e trovoadas, 
fendo também a raefma para fer deíerta e desha- 
bitada deíla parte ; porque para todas as outras 

bandas do Sul e Norte he muy fertililíima de to- 
dos os mantimentos do mundo, e abundante dc 
infinito pefcado. 

Ha em toda a Ilha muitos Reys,e alias po- 

derofos; entre os quaes tem o primeiro lugar, e 
o Principado o de Achem ; ha nella dc todas as 
riquezas, que os mortaes ânimos cobiçaõ e de- 
zcjaõ, muita copia de ouro muito fino de Monan- 
cabo,dequc vem todos os annos a Malaca doze 

e 
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e quinze quintaes; e daqui deite (fegundo-alguns) 
dizem, e querem que feja o ouro , que Salamaõ 
mandava buícar, e que fuás Nãos lhe levavaõ pa^ 
ra a fabrica do Templo. 

Tem muita pimenta, e melhor que a da ín- 
dia; muito Gengibre, e pào de Aguila, e Calam- 
ba excellentiíTimo, e de muito grandiífimo preço; 
íingulariírimo,c muy íinoBeijoim de Boninas, Al- 
jofar, Canfora, e outros muitos metaes, e pedras 
preciofas, e outras couzas muy eílimadas de to- 
dos os da Europa. Ha entre alguma gente delta 
Ilha, perto de donde nos perdemos, huns, a que 
chamaõ Lampoens , que comem carne humana, 
como os Tapuyas do Brazil, aos quaes fe parecem 

nos corpos, cores, e feiçoens; e eítes andàraõ al- 
guns dias comnofco à caça. Todos os outros mo- 
radores da Ilha faõ homens muy polidos e bem 
tratados , cuítofos, e de muito boa razaõ. Còr- 
refe eíla Còíta pela banda de füra,defde onde 
nos perdemos, athò Sunda , Nornoroèíte, Sufu- 
èíte; e eíU muito mal arrumada na Carta, e toda 
bem differente do que achámos, e corremos. 

A vinte e fette do mez huma manhãa foy o 
Capitaõ com fette ou outo peílbas a correr a Ilha, 
e ver o lugar e filio, que dizia o Meítre e Piloto 
fer mais proprio e conveniente para noílas em- 
barcaçoens ; o que viíto muito , e parecendolhe 
melhor, mandou chamar alguma gente, e os Car- 
pinteiros com feos machados, com que cortámos 
•deita banda muito mato, e alimpàmos bom peda- 
ço de praya do mar ; e defpois de limpo tudo, e 

concertando-o o melhor que pudemos, começamos 
^ - a 
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a mudar o fato das primeiras eftancias para as 
outras, o que fe fez em tres dias; e aíTim aíTentà- 
mos noífas choupanas feitas de rama, e taboado 
da Nao, cubertas com pannos, dos muitos que o 
mar de fi deitava, que nos a chuva apodreceo em 
pouco tempo; e dahi a alguns dias a neceílidade 

nos enfinou a bufcar de outra parte Ola, que a- 
chàmos muito boa , que he huma folha como de 
cfpadana , com que neílas partes coíhimaõ co- 

brir as cafas. 
Fez o Capitaõ com os feos achegados, que 

feriaõ athè trinta peíToas, e os mais delles dos 

principaes, feo apofento bem pegado com o mar, 
ao pè de huma palmeira , e logo a par da fua fe 
fez outra cafa de Almazem de mantimentos, e 
muniçoens, que fe da Nao puderaõ tirar, e do 

que fe tomou às partes, que era mais vinho, azei- 
te, azeitonas, e alguns queijos, de que deo carrego 
a hum feo homem, que por feo mandado difpen- 
fava tudo ; e pegada ao Almazem fe fez huma 

pequena choupana para os Padres, e aíTim outras 
muitas para a mais gente, fette e outo em cada ca- 
fa. 

Tinhamos feis efpingardas, chuças , piques, 
e efpadas muitas, que fe achàraõ nas arcas, que o 
mar lançava fora, que parece vinhaõ neílas para 
vingança. E tanto que fomos apozentados, fe teve 
logo conta com o que mais nos era necellario pa- 
ra noíTa falvaçaõ ; e havendo confelho o Gapitaõ 
com todos geralmente ; e feito alardo, fe achàraõ 
trezentas e trinta almas; o que viílo , pareceo 
muito diííicultofo fazerfe embarcaçaõ para tanta 

c gen-? 
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gente, e naõ haver ahi mais mantimentos, que os 
que jà diíle , e huma pouca de farinha de pào do 
Brazil; o que tudo fe guardava para os officiaes, 
para o tempo do trabalho, e a terra fer muy eíte- 
ril, e aíRm o era da outra parte de Samatra; pa- 
jeceo bem , e muy necelfario cortar o Efquife, 

e fazello mayor, e mandallo a Sunda a pedir foc- 
corro , com pellbas de credito , e confiança, que 
era a parte mais perto de nòs para onde os Portu- 
guezes cà navegaõ,onde fempre eftiveraõ alguns. 

A qual hida naõ teve eífeito, por differenças que 
fobre ella tiveraõ ; e aíTim fe ordenou ver fe po- 
díamos tirar da Nao alguma parte do batei gran- 
de, e todas as vergas, amarras, enxarceas, e vèlas 
com o mais taboado , e pregadura, de que tinha- 
mos neceíTidade, e cabos para eílopa, o que tudo 
fe fez com immenfo trabalho. 

Naõ fe deixavaõ por huns trabalhos outros , e 
-a tudo fe provia logo com tempo ; e cada hum 
defcobria o para que era, e aproveitava. O Piloto, 
como ourives que foy , ordenou dous pares de 
folies com couros de guademicins, e botas, e aífim 
fe fez fei raria , e capitaõ dos Ferreiros hum fidal- 
go por nome Ruy de Mello, dos quaes eraõ tres 
meílres, e quatro ou cinco ajudavao à obra : dos 
Gurumètes efcolheraõ oito para fazer carvaõ, o 
qual faziaõ taõ bom , e melhor do que fe galla em 
Lisboa ; tinha cargo delles hum Antonio de Rc- 
foyos : e também fe ordenàraõ e efcolhèraõ do- 
ze homens para ferrar algumas vergas, e maílros, 
c fazer taboado, e de alguns montantes que fe fal- 

.vàraõ , fez o Condeítavel Fernaõ Luis duas gran- 
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des ferras, com que íízeraõ muy gentil obra, e 
fermoío taboado. 

Também eíles tinhaõ feo capitaõ de qualida- 

de e authoridade , para os prover do neceíTario , 
os quaes trabalhadores todos tinhaõ fua regra aa 
jantar e cea , de vinho, azeitonas, e marifcos que 
lhe hiaõ buicar , e outras couzas, e o Capitaõ fi- 
cava por fobre roda de todos, e toda a mais gente 
andava pelas prayas e matos , donde traziaõ muita 
madeira, e grandiJlimas vigas, naõ havendo quem 

perdoafle ao trabalho, nem fugiíTe delle.Os homens 
occupados no que jà dilíe , e as mulheres, e me- 
ninos em molhar , e desfazer cabos , e fazer eílo- 
pa ; e com induílria de hum negro Guzarate do 
Meílre , grande mergulhador , tiramos do fundo 

da Nao , onde a artelharia vinha por ladro, oito 
berços com nove cameras, e muitos pellouros, e 
dous falcoens com outras duas cameras , e hum 
falcaõ pedreiro, e os cinco barris de polvora, que 

atrás dille ; e com.efta artilharia , e gente em fuás 
quadrilhas , fc ordenou a vigia do Arrayal. 

Fizemos também com grande fervor , e devo- 
ção huma Igreja cuberta de Ola, muito boa e for- 

te, e as paredes aparamentadas de pannos deRaz, 
e paninhos de Flandes , que da Nao fe falvaraõ , 
e ornamentos íingulares de veludos e fetins, que 
fe fizeraõ galantes, e muy bem feitos ; os quaes 
benzeo o Padre Manoel Alvares, que tinha poder 
para iíTo;' tínhamos todos os dias Mifla, e aos Do- 
mingos Prègaçaõ, e todas as noites Ladainhas ; e 
ns quartas e íextas feiras Prociííaõ , em que mui- 
tos fe dilciplinavaõ. 

Lll Aca-» 
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Acabada de.accrefcéntar o Efquife , que na5 
foy a bunda , como citava determinado , puzemos 

cm ordem a cmbarcaçaõ grande ifobre hum peda- 
ço de proa do batei, c feria do tamanho de humá 
Caravela das de Alcacere , que vem com trigo a 
Lisboa , e nos pareceo capaz de caber nella como 
melhor pudeífem duzentas e feífenta peflbas; por- 
que às outras feíTenta e tantas davamos o Efqui- 
fe , e huma Galueta do feo tamanho, que fez o 
Sota-Piloto por fua induítria e trabalho ; e o que 

fez foffrer às gentes taõ immenfos trabalhos, co- 
mo fe tiveraõ no fazer deita embareaçaõ , com 
muitas calmas , chuvas, e tempeílades , e por ci- 
ma de tudo com muita fòme , foy a efperança que 
todos tinhaõ de fe embarcarem, e falvarem-fe nel- 
la , porque fe fouberaõ ou fofpeitàraõ o que ao 
diante fuccedeo, ninguém lhe puzera maõ à obra; 
e muitas vezes dividindo-fe em magòtes e com- 
panhias o quizeraõ fazer , fe o Padre com fua 
prègaçaõ e prudentes palavras naõ reduzira a 
todos à concórdia e amizade. 

Suílentava-fe a gente todo eíte tempo com al- 
gum queijo , azeitonas , e vinho, que o mar lança- 
va fòra , e algum marifco , e tramoços por curtir, 
c carangueijos da terra , a que comíamos fómente 
as pernas , e cabeças, que o corpo amargava mui- 
to : coziaõ também hervas com azeite , que lhes 
tirava muita parte de fua malícia e venenozidade; 
e aílim dos palmitos bravos ; e em quanto houve 
eítas couzas, foy grande terço e allivio à fòme; mas 
■gaitados em poucos dias , naõ ficando por expri- 

mentar , e rebufcar nada ; corrido jà tudo, deter- 
minà- 
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minamos buícallo da outra banda de Samatra,pof- 
pondo todo trabalho , por naõ ter guerra , e fazer 
pazes com tamanho inimigo , como he a fome. 

Hia-fe bufcar mantimento da outra banda 
correndo a parte do Sul feis e fette legoas, onde 
andavaõ os homens bufcando algum marifco, qua- 
tro e cinco dias metidos na agoa athè a cinta, ma- 
rifcando de noite com murroens e candeas , fre- 
gindo o peixe que tomavaõ , porque lhe naõ du- 
rava , nem aproveitava de hum dia para o outro , 

pela grande quentura e humidade , e por naõ ha- 
ver fal. 

Jà neíle tempo a terra hia dando moílras de 
fi, porque nos começou a morrer gente , e foraÕ 
os primeiros hum Joaõ Rodrigues natural de Lis- 
boa , e Joaõ Dias, que vinha com a filha de Antô- 

nio Pellba , Veador da fazenda ; e dahi por dian- 
te outros muitos ; e aos treze dias de Fevereiro , 
andando huns tres homens Marinheiros, marifcan- 
do obra de tres legoas da banda do Norte , achà- 
raõ huma almadia com dez Negros, dos quaes an- 
davaõ pela praya cinco ou íeis apanhando prègos 
da madeira da Nao , e outras couzas que o mat* 
lançava fora, e por acenos fallàraõ com elles, a 
que nunca puderaõ entender, nem por mimos que 
lhes fizeraõ os puderaõ trazer comfigo ao Arrayal; 
c vindo hum dos Marinheiros dar rebate ao Capi- 
taõ , pafibu logo na Almadia com o Piloto, e hum 
Jào feo, que ambos fallavaõ muito bem a lingoa 
Macaya , e defendeo que naõ paíTafle mais gente , 
e todos ficafiem em guarda do Arrayal. 

Foy muito para ver o fervor com que toda a 

Lll i] gen- 
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gente, ou a mayor parte delia paíTou da outra ban- 
da, fem haver quem lho defendeíTe, naõ confen- 

tindo hir aflim o feo Capitaõ íb, paííando os mais 
A liado com os piques e efpadas na boca ; outros 
pelo vào com a agoa pelo pefcoço, cuidando que 
■os inimigos eraõ mais, e teméndofe de algum en- 
gano ou cilada ; e dahi a huma legoa e meya en- 
controu o Capitaõ com dous delles, que com os 
noíTos Marinheiros eílavaõ alTentados na praya , 
praticando por acenos, e os outros naõ ouziiraõ 
chegar, e fe tonüraõ ao parao. E alíentandofe o 
Capitaõ com elles, lhes perguntàraõ , que terra 
era aquella , e onde eílavaõ ; e dilberaõ que era 
huma Ilha de obra de doze legoas , pegada com 
Samatra ; e que elles viviaõ,e tinhaõ fuás eílan- 

cias e povoaçaõ muy perto do noílb Arrayal, fem 
nunca, por mais rogos, nem meiguices querer 
vir a elle , o que promettèraõ fazer ao outro dia 
com alguns mantimcntos da fua terra; e aíTim def- 
pedidos com algumas peças, que o Capitaõ lhes 
■deo, foraõ fazer invejas a fcos companheiros. 

Ao outro dia, quatorze do mez , em amanhe- 
cendo , veyo ter à ponta que jà diíTe da outra de 
Samatra, defronte do Arrayal, huma lancha com 
vinte negros , de que os dèz eraõ os que o dia de 
antes vimos; e pelos fegurar, lhes mandàraõ dous 
Marinheiros em refens, e vieraõ outros dous feos 
anòs; e apartada toda a gente, ficou o Capitaõ 
com elles, e o Piloto, e lhes perguntàraõ ao que 
vinhaõ ? e que traziaõ para vender ? A que ref- 
pondcraõ naõ trazer nada, por naõ terem ainda 

temppo para tornar à fua terra ; mas que queriaõ 
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Ííiber de nòs, que gente éramos, e para onde hia- 
mos ? Os quaes informámos de nolías defaventu- 
ras, que éramos Portuguezes, que hiamos para 
Malaca, e queríamos delles mantimento por noíro 
dinheiro, e alguma embarcaçaõ , que lhes feria 
muito bem paga; o que elles promettèraõ tudo em 
abaítança, huma couza e outra , mas nunca pude- 
raõ acabar com elles que hcàíle algum comnofco, 
em quanto os outros hiaõ bufcar o que promettè- 
raõ; e aííim fe defpediraô com vinte barretcs ver- 

melhos , e huma peça de panno verde; e o Capi- 
taõ os mandou levar à lancha, e trazer os Mari- 
nheiros. Mas eíla era muito mà gente, e de que fe 
naõ podia fiar nada, e ficámos enganados com el- 
les; e nos dias, que ahi eftivemos nos matàraõ, e 
comerão alguns homens, fem podermos acolher à 

maõ nenhum .delles. 
Aos dezanove do mez veyo hum temporal 

taõ desfeito, que fez a Nao em muy miúdos pe- 
daços, fem delia fahir couza, que aproveitallc, 
falvo madeira , e pregadura, cordas, e amarras, e 
huma pipa de breu que nos fez ricos e contentes 
para tal tempo. 

Eílando jà a nofia embarcaçaõ grande, para 
fe poder deitar ao mar, mandou o Capitaõ cha- 
mar toda a gente, que eftava efpalhada pela banda 
do Sul, athò outo e nove legoas,para a ajudar a 
deitar ao mar, a qual chegou a dezouto de Março 
à tarde , toda bem triíle e anojada ; feriaõ mais 
de fettenta homens, todos feitos em hum efqua- 
draõ; e a caufa deíla triílcza era, porque vindo a 

par do rio da agoa doce, achàraõ dous corpos de 
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homens mortos dos noíTos na praya, fem cabeças, 

nem maõs eíquerdas, e toda a polpa das pernas 
fora, com muitas crizàdas, e arrayadas, que os ne- 
gros eífa madrugada matàraõ, andando elles ma- 
riicando, e no caminho achàraõ hum Marinheiro 
de fua companhia, que hia fugindo. 

Ao outro dia dezanove de Março , eílando 
preíles para deitar a embarcaçaõ ao mar , e ella 

muito embandeirada com muito fermofas bandei- 
ras , que lhe fizemos ; acabada huraa Miíla, que 
dentro nella difle o Padre Manoel Alvares, a ben- 

2.eo, e lhe pôs nome Nofia Senhora da falvaçaõ, 

E repontando a maré , foy ao mar fem nenhum 
danno, nem perigo, taõ bem feita,como o pudera 

fer na Ribeira de Lisboa, com que nos dava mui- 
to alegre moílra,por nos moílrar taõ bom fruto 
de noílb trabalho, em que, defpois deDeos, tinha- 
mos toda a efperança de noífa falvaçaõ. E fendo 
amarrada, que demandaria raeya braça de agoa, 
difparou toda a artilharia , que alterou o animo 
dos homens, e criou em nòs novos efpiritos, de 
quaõ derribados os traziamos. 

Eílando tudo preíles, aífim a embarcaçaõ gran- 
de, como o Eíquife, e Galueta,a vinte de Março, pel- 
la manháa, defpois de recolhida a artilharia, e fei- 
ta a agoada, partira© do Arrayal para as eítancias 
velhas as embarcaçoens com o Capitaõ , e offi- 
ciaes, e as mulheres dentro , para lá recolherem 
toda a mais gente ; e antes de todos ferem den- 
tro, ficando ainda algumas pelfoas em terra, o Na- 
vio grande naõ regia, com a muita gente que nel- 
le eítava, e naõ cabia; e qualquer homem què bu-: 
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lia, fe hia logo à banda , e loçobràva; e a cauía 
era, quererem cm huma embarcaçaõ taõ peque-r 
ha fazer cameras, e retretes para D. Francilca, 
e à filha de Antonio Pereira, e outras mulheres, 
onde com eíle achaque fe levava muita fazenda, 
e bem mal adquirida, com a qual fe tinha mais 
conta, que com a vida dos homens ; e por naõ 
praguejar, naõ direy acerca diílo, pois o naõ pof- 
ib fazer fem prejuízo de partes. 

Ficamos todos muy.confufos, e defconfola- 

dos, porque o tempo naõ permittia cílar mais nef- 
te lugar; o que vendo o Meílre e Calafate, muy 
antigos no mar, diíTeraõ à gente , que bem viad 
como elfavaõ impilhados , e em quaõ manifello 
perigo fe punhaõ, fe aílim caminhafiem; que mui-1 

to melhor era hir por terra, e morrer nella,que 
naõ no mar; e que elles aílim o queriaõ fazer, e 

fariaõ companhia aos que quizeíTem caminhar; em 
que alguns, pouco exprimentados, temerariamen- 
te confentiraõ, pois tudo o que elles diziaõ, era 
falfo, como fe logo vio. 

Aííim que fobre a noite tornàraõ a rcvocar o 
Navio para dentro da enfeada,onde jà todas as 

choupanas eílavaõ feitas pò e cinza , porque lhe 
puzemos o fogo, antes que partiíTemos, e chega- 
dos fez o Capitaõ fahir toda a gente a terra, dei- 
xando dentro algumas peífoas particulares com as 
mulheres, onde elle também veyo ame-.quinhan- 
dofe,e chamandofe mofino de leo trabalho lahir 
em vaõ; e que havia miller hir gente por terra, 
com que elle também hiria ; a que o Padre Ma- 

noel Alvares rcfpondeo,que jà queaíiira era, desfi- 

zeílein 
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■zeíTem o payol, e o gazalhado de D. Franciíca, e 
outras mulheres, que tomavaõ athè o pè do maf- 
tro, e foflem todos juntos, confórme ao tempo, e 
naõ houveíTe exceiçaõ de peffbas, 1'enaõ para ial- 
var as vidas, como melhor pudeflem, e deitaírem 
ao mar huma jarra, que tomava meyo Navio, que 
o Piloto levava chea de azeite, que elle dizia ler 
de agoa ; e pois havíamos de hir ao longo da Còf- 
ta mariícando , e buícando algum mantimento , 
que naõ faltaria agoa , e duas pipas bailavaõ, 
com alguns barris, para rerguardo,e allim cabe- 
ria toda a gente, e quando naõ coubcíle, fe faria 
o que melhor parcceíTe a todos. Ao que o Capi- 
taõ refpondeo que aílim era muito bem que fe fb- 
zeííe; e fe recolheo ao Navio com muitos de fua 
fevadeira; e outros que entendèraõ o negocio, fe 
foraõ também com elle ; donde bem alta noite 
mandou chamar alguns feos amigos com os Padres, 
que cuidàraõ que eraõ chamados para confelho; 

e em rompendo a Alva , acudio toda a gente à 
praya, efperando de fe embarcarem, ou verem o 
que fe determinava; e o Capitaõ do Navio donde 
ellava lhes dille de largo, que era neccíTario hirera 
por terra cento e fincoenta delles por fe naõ po- 
der efcuíar,nem fazer outra couza: e que elle os 
havia de efperar à enfeada grande, outo ou nove le- 
goas daqui para a banda do Sul, onde jà alguns ti- 
nhaõ chegado; e ahi fariaõ outra embarcaçaõ , 
achando algum genero de mantimento; ao que os 
da terra refpondèraõ , que fahiífc elle fóra aos or- 
denar, e dar Capitaõ, e lhes deííe armas com que 
fe defcndelfem, pois as naõ tinhaõ , e as haviaõ 

miíler} 
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miíler, e que recolheíTe os meninos, e doentes 
que todos eftavaõ em terra, os quacs naõ podiaõ 
caminhar por ella. O qual tornou em repoíla , que 
naõ era jà tempo de fahir em terra, e em quanto 

às armas, lhes daria das que pudeíle, e aííim algu- 
ma couza para os doentes. O que vendo a gente , 
e feo mào propofito, lhe pedio que lhes dèlVe hum 
dos Padres, e ajoaõ Gonçalves ou Antonio Dias; 
e parecendolhe que Joaõ Gonçalves, o naõ acei- 
taria, recorreo a Antonio Dias, íicandolhe e pro- 

metendolhe, e ao Padre Manoel Alvares, de ao ou- 
tro dia os hirem tomar à enfeada, que jà diíTe, 

onde os mandavaõ efperar ; o qual aceitou de 
muito boa vontade, como valentiffimo homem 
que era, e muy robuílo da fua peíToa, de muy boa 
vida , antigo na índia , e havia jà ínvernado em 

Sunda; era cafado em S. Thome da Còíla de Cho- 
romandel; e logo elle faltou no Efquife com feo 
Aftrolabio, compaíTo , e quarteirão, que tomava 

bem o Sol,por lho a gente aífim pedir; porque 
haviaõ por graça efperarem na enfeada , vendo 
que fe acolhiaõ, e com elle Thomè Jorge, valente 
mancebo natural de Lagos, com fua efpingarda, 
que o Capitaõ lhe deo ,'e aflim também a bandei- 
ra das Relíquias, e o Padre Joaõ Roxo Vale-ncíâ- 
no com hum Crucifixo nas maõs; e aííim tamberii 
outro Padre de fua Companhia, chamado Pedro 
de Caftro,bom homem e virtuofo , que comnof- 
co veyo do Brazil, com dezejos de ver a Índia; 
âlíim oS deitàraõ no Efquife da banda de Sama- 
tra, dizendo aos da terra, que pairaflem pelo vàio', 
em quanto tinhaõ maré vazia, e o podiaõ fazer, e 

Mmm fe 
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fe colheílem todos à bandeira que os efpepava. 

E deitandofe alguns a nado às embarcaçoens, 

que os reeolheflem o naõ quizeraõ fazer, poden- 
do, e lhe defendèraõ com muitas pancadas, e ef- 
paldeiradas o chegar a ellas ; com que deraõ ao 
mar com outros, que hiaõ jà nellas apegados, po- 
dendo ainda levar mais de felTenta homens, dei- 
xando em terra meninos, e doentes, fem confola- 
çaõ nenhuma, nem partirem comnofco das armas 
que levavaõ. Foy efte hum cruel feito, miferavel, 
e muy laílimofo, e outro fegundo naufrágio, e o 
mais triíle apartamento que fe nunca vio; fican- 
do às mulheres feos maridos em terra ; e a outros, 
pays e filhos, irmaõs e amigos , fegundo a forte 

foyi de cada hum ; e todos fem efpsrança de fe ve- 
rem mais huns aos outros. Eraõ as lagrimas, gri- 
tos , e clamores tamanhos , que penetravaõ os 
Ceos. E porque naõ pareça, que por fer hum dos que 
çm terra ficàraõ , praguejo, deixarey de tocar 
muitas couzas muy mal feitas, dignas de muita 
piedade. 

PalTados logo todos da outra parte de Sama- 
tra, pelo vào, onde eílava a bandeira , deixando 

cada hum feo fatinho , por hir mais defpejado e 
leve, cada hum com as armas que tinha;Sabbado, 
vefperà de Ramos, começámos nofíb caminho, 
com o Crucifixo diante , que o Padre levava por 
terra para a parte do Sul, a derrota de Sunda*. éra- 
mos cento e fettenta e duas pcfíbas, entre as quaes 
havia muitas de qualidade, e as do mar eraõ no 

Nayio grande cem peíroas,duas mais ou menos, 
e na Galueta dezoyto, e no Efquife quinze. 



Da Ilha de Samatra. 4^9 

As embarcaçoens com vento fizeraõfe ao 
mar; e eíle dia e o feguime, que foy dia de Ra- 
mos, andàraô bordejando defronte da Ilha donde 
fahiraõ. Hindo aflim noíTo caminho , chegando 
ao rio da agoa doce, que dantes fe paíTava a nado, 
poílo que de maré vazia, determinávamos fazer 

jangadas , com outra que jit nelle lá eílava, para 
pallármos alem ; e metendòfe alguns nelle para 
paliarem a nado , foraò tomando pè , achando-o 
em todo elle; e aflim fepuzeraô da outra banda, 
dando a nova de taõ manifeíla mercê, como eíla 
era, e em queN. Senhor começava a ufar comnof- 
co de fuás grandezas e mifericordias. 

Paliados da outra banda do rio, em dobran- 
do huma ponta , que metia bem ao mar, vimos 
tornar a nòs a Galueta, de que fe deitou a nado 
com muito perigo Pero Luis efcravo do Meílre, 

<jue vinha ver fe podia fallar fecretamente com 
algumas pelTbas, a que nas embarcaçoens hiaõ 
grandes penhores. Com a qual vinda houve entre 
hòs grandes brigas e contendas, porqne logo antes 
de chegar houve muitos, que arrancando das ef- 
padas le puzeraõ a guardar a praya,e quefe naõ 
deitàlie ninguém ao mar , pondo as efpadas nos 

peitos aos que fe chegavaõ à borda d'agoa; e ao 
negro defendèraõ, que naõ fahille fora, e fe naõ 
que o matariaõ, e da agoa dille da parte do Capi- 
taõ, que fendo cafo que ao outro dia o naõ achaf- 
fem na enfeada, onde dilTera , que foliemos àvan- 
te athè humas Ilhas, que feriaõ mais de vinte le- 
goas; A que dando em repoíla o que àquelles, e ao 

Padre bem pareceo, quaii por força o íizeraõ tor- 
Mmm ij liar 
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a embarcar , e aquella noite nos agazalhàmos 

ao longo da praya boas quatro legoas, donde par- 
timos , comendo de alguns Sàguins brancos que 

achèmqs. 

er,f Ao outro dia, rompendo a Alva, começámos 
a caminhar , fem ordem , nem concerto , traba- 
lhando cada hum de chegar primeiro à enfeada , 
que feria dahi boas finco legoas, parecendo-lhe 
que niílo eíiava fua falvaçaõ; à qual chegámos a 
pouco majs de meyo dia, attribulados e cançados 
pelo ruim caminho que andámos, quafi fempre 
com a agoa pelos peitos, por arrecifes muy gran- 
des , e pedras taõ agudas, que levávamos os pès 
abertos com mil cutiladas , que penetravaõ o vi- 
vo , a que naõ havia outro remedio fenaõ embru- 
lhar os veílidos nelles, e com a dor nos efquecia 
bufcar de comer. 

Chegando à enfeada , e naõ vendo cou^a vi- 
va , nem na terra , nem no mar, creo a gente o 
que lhes vinhaõ dizendo alguns experimentados 
naquellas couzas,que fe naõ apreíTalTem tanto, e 
repouzaífem, e tomafTemo caminho mais devagar, 
^m que ainda entaõ entravaõ; o que tudo naõ baf- 
tava para quererem repouzar , e deitar pelo meyò 
da calma, que nos alfava vivos, por dobrar a pon- 
ta, enganandofe, que na volta nos achariaõ; onde 
chegámos ao por do Sol, bem fracos, e relaxados, 
■e nos apozentàmos ao longo de hum pequeno re- 
gato, refrefcando-nos com agoa, e alguns palmi- 
tos manfos, de que nos fartámos, e nos houvemos 

com elles por muy ditofos e contentes , e deter- 
minando de caminhar dahi por diante com melhor 

or- 
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ordem, aííim para bufcar algum genero de manti- 
mento , como também por fegurar nollas vidas 

dos inimigos. 
Juntos ao outro dia pela manhaa, ordenámos 

e fizemos nofíb CapitaÔ a Antonio Dias, que jà o 
era, e Alferes a que fe entregàfíe a bandeira ;e 
Ouvidor que entendefie e determinafie as diííè- 
renças, de que fe fez auto aflinado por todos. 

Começámos nofío caminho neíta ordenança; 

hia diante o Alferes com a Bandeira das Relí- 
quias , com fincoenta homens dos mais esforça- 

dos e faõs , com huma efpingarda , e alguns pi- 
ques^ dardos toílados; apôs eíles hum,tiro de 

pedra, hiaõ os Padres com o Crucifixo, e vinte 
homens com elles, com outra efpingarda, e leva- 
vaõ entre fi todos os meninos, e doentes, com ho- 
neílo pallb, e detrás hia o Capitaõ com o guião, 

e toda a mais gente; e para fe bufcar de comer 
hiaõ obra de fincoenta homens marifcando pelas 
prayas, e arrecifes. 

Defta maneira fizemos nofíb caminho, atra- 
veflando efte dia hum mato muy efpefíb de huma 
legoa e meya; e andando algumas feis legoas, jà 
quafi noite nos apozentàmos ao longo de hum cla- 
ro rio de agoa doce, de que neíla terra ha mui- 
tos. 

Neíle mefmo dia foraõ as embarcaçoens fur- 

gir entre finco Ilhas limpas, fem nenhum fundo, 
nem baixo, e fobre a tarde fe fizeraõ à vèla para 
dentro de huma enfeada, que defronte tinhaõ, 
muy grande, e teria na boca doze legoas de pon- 
ta a ponta ; e .furtos mandàraõ à terra bufcar 

' agoa, 
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agoa, que achàraõ muito boa; e jà bem tarde vi- 
rão. huma vòia grande ao mar, que vinha furgir 
entre as mcímas Ilhas; onde também parece que- 
ria fazer agoada, como quem fabia a terra; e tan- 
to que o Capitaõ houve vifta delia, fez efquipar, 
e fazer preíles ambos os bateis, e no Efquife me- 
teo Ruy de Mello o de Banda, e Chriítovaõ de 
Mello filho de Ruy de Mello , que foy Capitaõ 
da Mina , Ruy Gonçalves da Camera, e Joaõ de 
Souza, e outros, que feriaõ athè vinte e tres ho- 
mens ; e na Galueta foy Joaõ Gonçalves; e com 
elle Bento Caldeira, e Balthezar Marinho, e Lou- 
rénço Gomes de Abreu feo irmaõ, c outros que 
faziaõ numero de vinte c finco homens , com al- 
gumas panellas de polvora, que fe pudèraõ reme- 
diar,em caqueiros velhos, e humChina do Piloto, 
que fabia muito bem a lingoa Malaya, que fe en- 
tende por toda efta terra , e os encomendou a 
Deos, q foílem faber delles quem eraô, e ondeef- 
tavamos, e fe fretariaõ aquella embarcaçaõ, ou fe lha 
venderiaõ, ou outra alguma para tornar pela gente? 

E quando naõ que lha tomafiem por força de ar- 
mas; porque naõ havia nas embarcaçoens couza 
•do mundo para comer; que defpois que partiraõ 
do* Arrayal, fo fette tremoços,e finco azeitonas 
com meyo coco de agoa, comia cada hum cada 
dia; e com iílo as poucas efperanças de nenhum 
mantimento; de maneira que vinhaõ todos com 
muito perigo das vidas : mas Noflb Senhor que 
nunca faltou em taes tempos, vcyo com fua mife- 
•ricordia, e nos trouxe eíle junco, e defpois ou- 
tros, para fe faivarem os da terra; porque de ou- 
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tra maneira nos naõ pudéramos falvar , nem fe 
íbubera nunca de nòs, ainda que foramos mil ho- 
mens, e muito bem armados. 

Partidos os noflbs à bot» da noite, ccm bom 
luar que fazia, chegàraõ ao junco às onze horas, 

que ellava afaílado dos noflbs mais de tres legoas, 
e os negros eílavaõ jà pòílos em armas, a que o 
nofib lingoa perguntou que gente eraõ? a que nun- 
ca refporidèraõ : e perguntados fe vcnderiaõ a- 
quella embarcaçaõ , e alguns mantimentos? diíle- 

raõ que naõ eraõ mercadores , fenaô gente de 
guerra, e Achens, como que com iflb os tcmeriaõ; 
porque todas ellas Naçcens da banda de Samatra 
os remem como a proprios demonios; e tem feito 
muitas guerras aos Portuguezes deílas partes : e 
lançàraõ logo de fi hum grande chuveiro de fetas, 

todas de peçonhâ, com que feriaõ muitos dos nof- 
fos, e os bateis ficàraõ todos encravados, e refpon- 
dendo-lhe cornos berços pelos coitados, aGalue- 
ta de huma parte, e o Efquife da outra, e reman- 
do muy rijo a ellcs, os abalroàraõ pela popa, on- 
de foraõ de cima feridos de tantas azagayadas, 
e frexas, que foy necefTario remarem atrás, pelo 
muito danno que lhe faziaõ,por ferem muito ra- 
zos, eojunco muito alterofo, e naõ lhe chegavaõ a 
cima quafi com os piques , e afaílados; o vareja- 
vaõ bem com a artelharia ; e ordenàraõ tomarlhe 
o parào,que por popa tinhaõ, por naõ fugirem 
nelle; e abalroando-os outra vez por popa, lhe to- 
màraõ o parào,e deitàraõ dentro no junco algu- 
mas panellas de polvora, que nunca tomàraõ fo- 
go, e os negros pelejavaõ como valentes homens . 



4.64 Defcriçao 

naõ tendo em conta nada, e dando a cada tiro» 
que lhe atiravaõ, gandes apupadas , e da quarta 
vez.foraõ abalroados, e entrados dos noíToSjfa- 
zendolhes muy düra rellílencia; entrou primeiro 

que todos hum Bernardo da Fonfeca Marinheiro, 
e apoz elle Joaõ Gonçalves; que o tirou das raaõs 
dos negros , livrando-o muito mal ferido ; e^poz 
eíles entràraõ outros que os acabàraõ de vencer, 

e os mais fe deitàraõ ao mar, onde fe afogàraõ, e 
foraõ mortos dos noíTbs, que nos bateis eílavaõ, 

e acharaõ-fe finco vivos debaixo da cuberta. Fo- 
raõ feridos dos nollos dez homens na Galueta,e 
finco no Efquife, e todos muito mal , a que valeo 
naõ morrerem todos, o pào contra a peçonha que 
levavaõ, que lhes deo o Piloto, em que logo maf- 

tigavaõ, e naõ morriaõ. 

Havida que foy a vitoria, que feria huma ho- 
ra defpois de meya noite , mandàraõ os Capitaens 
no parào do junco tres homens com a nova ao 
Capitaõ que vinha jà a remos em bufca delles a 
acodirlhes, porque ouvio as bombardas, e naõ Os 
vendo , cuidava que eraõ tomados ; e com a nova 
deraõ todos graças a Deos, e o Capitaõ fe foy.lo- 
go no parào ao junco a dar os agradecimentos a 
todos ; e deixando nelle Pedr'Alvares com a mais 
gente neceílaria, que o fizeílem à vèla para ^ en- 
teada, fe tornou com os feridos,e os finco negros 
amarrados, e metidos logo a tormento; fouberaõ 
de hum delles, que fó quiz fallar, que eílavamos 
no proprio lugar e paragem em que nps fazia- 
mos, que era a Còíla de Samatra, e elles eraõ da- 

hi tres jornadas :hiaõ carregar dé farinha de Sagü, 
que 
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que he o feo mantimento, e levavaõ para refgate 
ferramenta dc todas as fortes em fardos por enca- 

var, e humas contas arríarellas, e manilhas de la- 
taõ; e achàraõ-Ihe quatorze ou quinze fardos dç 
arroz, que fez a todos muy alegres,pela neceíTi' 
dade que delle tinhaõ; e pela mágoa que tinhao 
dos companheiros, que nos matàraõ no Arrayal, 
g Cruzes que nelles tizeraõ, fe ihes cortou a cabe- 
ça a cada hum a bordo, com hum machado; o 
que elles foffrèraõ com taõ grande animo liuns 
perante os outros, que acabado de matar hum, e 
lançando-o ao mar, fe ofterecia logo o outro com 

a cabeça ao talho; e deo-fe a vida a hum, que era 
feo Piloto, que fabia a navcgaçaõ deíla Coda, e 
tínhamos delle neceíTidade. 

Ao outro dia pela manhãa, que foy o primei- 

ro de Abril, mandou o Capitaõ a Galueta atrás a 
dar as boas novas aos que vínhamos por terra, dç 
como tinha embarcaçaõ para todos ; e foy nella 
Bento Caldeira para comnofco vir por terra, e 
nòs caminhámos na ordem jà ditta, humas veze» 
com muy grandes calmas, e outras com infinitas 
chuvas ; e paliando grandiílimos matos, e Íngre- 
mes, e rifcòfos penedos, nos quaes trabalhos nos 
fez NofTo Senhor grandillimas mercês , porque 
era tanto o peixe,que às maõs o tomávamos, e ma- 
távamos às pancadas; e tantas as Lagoítas, e ou- 
tros generos infinitos dc Marifcos, Cocos, e Pal- 
mitos, que defpois da jornada do dia comprida, 
toda a noite fe gaílava em afiar, c cozinhar. Em 
huma terça feira à tarde primeiro de Abril, en- 

contràraò os que hiaõ diante , dous Lagartos* 
Nnn ' hum 
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hitm dellès, tanto que ouvio ò rümor da gente, fe 

meteopelo mato com grandiflimo eílrondoieo-ou- 
tro fe tornava para o mar, taõ grande, e façanho- 
fo, que parece fabula dizello; feria mais de ílnCo 
varas de comprido ,e taõ grolíb como hum tonei, 
cubcrto por cima de humas conchas verdes, com 
huns vieros pretos em parte muito bem pintados; 
e em fentindo a gente, arremeteo com hummara- 
vilhofo ímpeto, com a boca aberta , pela qual ca- 
beria hum grande boy, de que todos fogiraò por 
cima de humas pedras, e o Lagarto foy cahir en- 
tre as aberturas de huns altos penedos, onde en- 
calhou , e ficou entallado de maneira que fe naÕ 
podia manear, e naõ era fenhor mais qué de muy 
pequena parte do cabo, com que jugava, e batia, 
e efpalhava a agoa muy alta , e muy longe; e alli 
foy morto às efpingardadas, e lançadas; e esfolla- 
do fe repartio entre a gente toda , a que abaílou 
ametade delle, com a qual houve grande feita, 
porque afiado parecia muito bom carneiro , tal 
tinha o goíto, e fabor, e guardàraõ delle para o 
outro dia. 

Caminhando a quarta feira dous de Abril, 
por huma fermofa praya, entre as onze e doze do 
dia, vimos vir a nòs a Galueta, qué nos poz a to- 
dos em muita confufaõ, pelo que logo fe proveo 
com tempo no que nos cumpria, e fe lançou hum 
pregàõ da parte do Capitaõ, que fobpena de mor- 
te nenhum homem pafiálTe huma rifca, que fe fez 
na praya, e ao longo delia mandou o Capitaõ pôr 
quinze ou vinte homens com fuás armas , a que 

mandou que logo matafíem qualquer que paínifiTe. 
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Ordenado iílo, furgio a Galucta hum bom pedaço 
ao mar, por as ondas ferem muy empoladas; Bento 
Caldeira fe deitou a nadar, ao qual naõ deixàrao 
tomar terra, mas que do, mar diíTeíTe o que que- 
ria; mas vendo quaõ cançado vinha, e.o grande 
efpaço que nadàra., lhe foy concedido fahir fera; 
apoz ellc veyo Baíliaõ. Alvares da Fonfeca , e aiFim 
Álvaro Freire, e outros, e contàraõ tudo o que 
acontecera, e que tinhaõ hum junco,.e o fco pa- 

rào , em que todos caberíamos , e acabado de fc 
fallarem todos, e fe gratularem com feos amigos, 
e conhecidos , nos puzemos diante do Crucitixo, 
que o Padre em fuás maõs tinha, de joelhos, e lhe 

dêmos muitas graças* e em vozes altas lhe pedi- 
mos mifericordia- E pedindo Bento Caldeira os 

doentes para os levar, nunca fe pudèraõ embarcar, 
porque o naõ podiaõ fazer fenaõ a nado; calTim fe 

recolhèraõ com muitas Lagoílas, e pedaços de 
Lagarta que lhe dêmos, e muitos Cocos, e Palmi- 
tos de que fe carregàraõ, dizendo-nos que athè o 
outro dia feriamos athè onde citava a armada; e 
que elles hiriáõ à noíla viíta , e em nofía compa- 
nhia. 

Tornando a nofib caminho, viemos eíle dia 

em muy grande trabalho, e opprellaõ; porque def- 
de a madrugada que partimos , nunca achámos 
agoa,e era o Sol taõ quente, que nos afTava, e 
com as efperanças de a achar cedo, fomos athè as 
duas horas defpois do meyo dia,-aonde parecia, 
por fer a terra de muitas abertas para dentro do 
mato, acharíamos alguma-, a qual nunca por mais 
que a catámos,4'achámos.; e eilando neíta agonia, 

■'1 Nnn ij e 
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c congòxa , cortando hum foldado a cafo huma 
verde ròta, de muitas , que das grandes arvores 
eílavaõ dependuradas , e vinhaõ beijar o chaõ, 
que faõ como canas de Portugal, e de fua feição, 
mas faõ mociças, muy rijas, e fortes, de que fe fer- 
vem em todas eftas partes de cordas, aflim na ter- 
ra, como no mar, começou ( como dantes dizia) 
a correr delia agoa em fio, que pondoa, pela mui- 
ta neceílidade que delia havia, o que a cortou na 
boca, achou que era doce, e muito boa, e fe far- 

tou delia; do que dando rebate a todos, fizemos 
o mefmo , e beijemos, e nos refrefcàmos, e fartá- 
mos ; e aífim nos remediou NoíTo Senhor deíla 
vez; e defpois de paflada a feíla, tornámos a nof- 
fo caminho, em que andámos o que de dia ficava , 

e bom pedaço da noite, por bem roim caminho, 
fem nunca achar agoa ; e quafi às onze horas a 
achámos entre humas pedras, onde fe naõ cfpera- 
va ; e aqui veyo furgir a Galueta defronte de nòs. 
Foy tanto o peixe q ao luar em humas tòcas tomá- 
mos,que o deixámos por ahi; muitasTainhas muy 
grandes c boas Choupas, e Lagoílas infinitas; e 
mais fe gaílou da noite em cozinhar e comer, do 
que em dormir , e repouzar. Vindo a manhãa , 
quarta feira, que foy de Trevas da Somana Santa, 
fe defpediraõ de nòs os da Galueta , dizendo que 
aquclle dia, fe andafiemos bem, feriamos com a 
nofla gente, e clles pôde fer que lhe feriaõ lá ne- 
ceflàrios; e tornámos ao nofib caminho, de que 
nunca nos viramos com o grande defejo que tí- 
nhamos de chegar, naõ dando credito a nenhu- 
ma couza, fenaõaoque osolhos vilTçm bem claro. 
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Sexta feira de Endoenças , quatro dias de 
Abril, vieraõ furgir onde a nolfa armada eftava, 
duas lanchas; que a naõ viraõ, por naõ fer ain- 
da bem manhãa; contra os quaes mandou logo o 
Capitaõ o Efquife, e a Galueta, e em lhe come- 
çando a atirar com os berços, que levavaõ de proa, 

íe lançàraõ logo os negros ao mar para huma Ilha, 
de que eílavaó muito perto. E eílas lanchas com 
hum Efquife vinhaõ carregadas de muitos bons 
mantimcntos que levavaõ para outra parte; com a 

qual efmola deraõ todos muitas graças a Deos, 
porque era tanto o mantimento , que naõ havia 
onde fe agazalhar ; e às nove horas do dia veyo 

outra lancha carregada dos mefmos mantimen- 
tos, a qual foy tomada também , e os negros fe 
lançàraõ ao mar, e fe afogàraõ; feriaõ eílas lan- 

chas tamanhas como as barcas de Coina. 
Era o prazer muy grande em todos, com tan- 

ta embarcaçaõ, e mantimentos, e defejavaõ jà ver- 
fe juntos comnofco ; e naõ querendo o Capitaõ 
perder o goíto, e alvoroço de taõ boa nova, e que 
elle íoífe o que a dèfTe à mifera gente , que por 
terra vinha para allivio de feo trabalho , logo fe 
meteo ao caminho , deixando a armada entregue 

a peífoas de credito, e confiança. A's quatro ho- 
ras defpois do meyo dia , nos encontrámos huns 
com outros com muitas lagrimas de todos, e o 
Capitaõ nos abraçou hum por hum, pedindo per- 
dão do paíTado; o que foy ordenança divina para 
nos falvarmos todos os que alli éramos, fe naò fo- 
ra noflb defeuido, e confiança, que nos apoquen- 

tou, como direy a diante, 
Hin- 
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•' Hitidõ hòs aíTrm pelo caminho, eneonfràmos 

a mais gerité', que'vinha a nos dar embarcaçoens^ 
e nacrfallo rios abraços, e lagrimas de todos; por- 
?[ue o difcreto Leitor faberà que taes deviaó de' 
er entre gente muy líada por amifade, e paren- 

tefco, fem nenhuma efperança de fe verem, con- 
tando oàda hum o que lhe acontecèía.- 

Detivemonos aqui em nos aparelhar , e pro- 
ver de lènha , e fazer agoada athe dia de Pafcoai 
e o Capitaõ repartio pelas embarcaçoens Capi- 
taetts,e gente do mar, e a mais que nella havia de 
hir, e com os mantimentos necelTarios, e aflim 
zêmos noíTo caminho na volta de Aloèíle a de- 
mandar huma Ilha, que chamaõ Mitào, muito po- 
voada; e à fegunda feira primeira Oitava, fomos 
amanhecer fobre a Ilha, e defpois de muitas tor- 
mentas, e alagados, e perdidos muitas vezes, nos 
ajuntàmos todos, e furgimos na boca do rio, on- 
de logo acodiraó muitos negros de cores baços, 
muy bem pòílos no chaõ, lullrofos, e bem trata- 
dos^ alguns fe metèraõ em almadias para virem 
a nòs, mas naõ ouzàraõ de chegar. O Capitaõ 
mandou o Efquife à terra, e nelle hum feo jào por 
lingoa que em Malayo lhe perguntàíle que rio era 
aquelle, e em que terra ellava ? e pedindo-clles 
hum dos nolTos em refens,que lhes foy dado, veyo 
a nòs hum negro muy apeílbado , e que parecia 
fer peííba principal, e dilfe que aquelle rio era de 
Menencabo , onde entaõ relidia hum filho d'El- 
Rey de Campar, e fabendo fermos Portuguezes, 
nos dilíe que podíamos entrar para dentro do; rio, 
e nos tirallemos daquella Gòlla, que erá âíüy bM- 
' va; 
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va j porque ellcs eraõ muito amigos dos Portu- 
guezes, e tinhaõ grande trato com os nollbs de 
Malaca, e que nos proveriaõ de tudo o neceílario; 
como qual movido o Capitaõ, poílo que com dif- 

ferentes confelhos, porque huns diziaò que nos 
naõ confiaíTemos dos negros, outros diziao que 
fim, mandou que entralTemos para dentro. 

Vieraõ elle dia alguns cem negros a vernos, 
e ao Sabbado pela manhãa, doze que foraõ de 
Abril, veyo à Capitaina o Xabandar da terra, que 
he o íeo Governador, bem acompanhado, e fez 
ao Capitaõ muitos offerecimentos, e diíle que po- 
diamos eítar muy feguros, porque elle era Xeque 
deíla terra , vaíliallo d'ElRey , muito amigo dos 
Portuguezes; o qual Rey eílava dahi jornada de 
hum dia ou dous , e que jà lhe tinha mandado re- 
cado de noífa chegada, e naõ podia tardar muito; 
e que entraíTemos bem para dentro, onde eílaria- 
mos mais feguros; a que o Capitaõ por tudo deo 
os devidos agradecimentos e graças, e que aílim 
o faria. E logo fe foy pelo rio acima, e lurgio pe- 
gado com terra junto.dos Balcus d'ElRel. Neíte 
dia vieraõ alguns negros com gallinhas, e arrôz, e 
outras couzas a refgatar. 

Logo ao Domingo, treze do mez , às duas 
horas defpois do meyo dia, veyoEIRey pelo rio 
acima, com grandes atabalinhos, búzios, buzinas, 
e campainhas, trazia configo athè outenta alma- 
dias cheas de gente armada, e muy luzida com 
feos Criífesjos mais dclles de muito preço, ro- 
dellas, e azagayas de muy luzentes ferros. Che- 

gado EIRey, a quem falvou a nofía artelharia, fe 
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fqy à terra aíTentar no feo Bandel em hum alto af- 
fento, que para elle eftava feito; e abaixo delle os 
feos Principaes; e antes de IheoCapitaõ hir fallar, 
lhe mandou por Antonio Soares, moço da Came- 
ra d'ElRey, couza muito acoílumada neíla terra, 
naõ aparecer couza alguma perante a EIRey, 
com as maõs vazias. Foy o prefente , quatro co- 
vados de grãa , e quatro de veluio' cramezi, 
e outros tantos de cetim da mefma cor , e hum 

pedaço de veludo verde, e humas còpas de vidro 
criilalino muy fermoías, e hum efpelho muy rico, 
com que folgou muito, e deo em repòlla, que era 
aquillo de homens perdidos, e de que fe naõ eípe- 
rava nada:E perguntando que fazia o Capitaõ ? lhe 
dilTeraõ que ficava comendo. Refpondeo, que on- 
de os Reys eílavaõ, e chegavaõ , naõ comiaõ os 

Capitaens. Palavras por certo naõ efperadas de 
barbaro. Vindo Antonio Soares, foy logo o Capi- 
taõ à terra , acompanhado de tres pu quatro pef- 
foas o melhor concertados que para o tempo 
pudèraõ, a vifitar, e fallar a EIRey, que era man- 
cebo muy gentil homem , e eftava ricamente vef- 
tido com feo Cris guarnecido de ouro , e huma 
touca na cabeça de muito preço , o qual agafa- 
Ihou, e fez muita honra aos noftbs, com moftras 
de contentamento ; dizendo ao Capitaõ por hum 
negro que fallava muy bem Portuguez , que vifte 
o que queria delle, que tudo faria; porque era fi- 
lho d'ElRey deMenencabo, irmaõ em armas d'El- 
Rey de Portugal; e le quizefíe mandar alguns por 
terra a Malaca, que elle os mandaria lá muy fegu- 
ramente dentro de dez dias, e os mandaria entrc- 

£ar 
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-ga;* ao Capitaõ dentro na Fortaleza. Dò que dan- 
do-lhe o Capitaõ feos agradecimentos > llíe con- 

tou feos trabalhos athe chegar alli, de que fe elle 
compadeceo muito ; e tornou em repòíla que elle 
citava preítes para tudo quanto delle quizeílemos; 

e dava dahi por diante licença aos feos, que nos 
.véndeíTem mantimentos, e refgataíTem comnofco; 
e que folgaria que lhe vendeílemos a noffa Arte- 
Iharia, que em extremos defejava, ou lha deflemos 
u troco de alguma embarcaçaõ grande em que nos 
foíTemos. Do que o Capitaõ fe efcufou por boas 
palavras, dizendo que era d'ElRey de Portugal, 

e naõ fua,e que a havia de tornar ao feo Vifo- 
Rey da índia, que lha entregara; mas que fe Sua 
Alteza tinha guerra cora alguns cornarcaõs feos, 

que nòs hiriamos lá pelejar pór feo ferviço; com 
que ficou fatisfeito, e fe defpedio, dizendo que o 
feo Bendara nos daria razaõ e recado de tudo, 
rogando que tornàíle a entrar a Artelharia, a qual 
folgou muito de ver. E dahi por diante veyo a 
gente da terra a refgatar gallinhas, capoens, e ar- 
roz a troco de facas, pregos, e outras couzas ; 
com que todos eítavaõ contentes, e nos davamos 
por navegados, e taõ feguros como fe eíliveramos 
em Malaca. Eraõ tantos os negros, que vinhaõ 
refgatar comnofco , com muito arrôz , gallinhas, 
capoens, inhames, figos, fal, beringellas, pimen- 
ta, eoutros mantimentos, e algum ouro em pò, 
tnoílrandofe muito noílbs amigos, que com a mui- 

ta converfaçaõ e amifade fe preverteo a boa or- 
dem que dantes tinhamos,e naõ houve mais vi- 
giarem quem curàíle delia; todos dormiaõ em 

Ooo ter- 



474 •' " T)efcriçao 3 

terra, e ninguém nas embarçaçoens, taõ confia- 
dos, como le o fizeraõ dentro em Lisboa. 

Com eíle defcuido, confiança, e fingida ami- 
fade dos negros naõ attentàmos em muitas alma- 
dias, que eíles quatro ou finco dias lempre vierao 
de fora, carregadas de gente de armas, e em cima 
quatro Cocos com que aencobriaõ;nos quaes dias 
elles ordiraõ , e determinàraõ nofia dellruiçaõ , 
eílando a mais da gente em terra , ou quafi to- 
da, como jà difie; e aífim também eílava D. Fran- 
cifca , que acodio a hum accidente de pedra, que 
veyo a feo marido, a qual era moça galante, e 
muito Dama; quando huma madrugada, dezafette 
de Abril, com muita chuva, e mayor trovoada, 

deraô os Mouros em nòs,com grandes gritos, e 
ieriaó bem dous mil homens; eachando-nos dor- 

mindo, e bem defcuidados, matàraõ muitos pri- 
meiro que entrafiem em acordo , que feriaõ mais 

de fincoenta os que logo morrèraõ, e outros ef- 
capàraõ muito feridos, fugindo pella praya para 
as embarçaçoens; e outros fe fízeraõ em hum cor- 
po , fazendofe prcíles para pelejar ; e feriamos 
trinta homens, quando veyo ter comnofco hum 
cfquadraõ dè quinhentos negros com grandes 
gritos, como vencedores, nos quaes dêmos San- 
tiago com fò os dous piques, e efpadas, de que as 
mais eraõ quebradas, e as copas, e pelòtes no bra- 
ço, e os levávamos pela praya acima ; e o nofib 
Navio, Efquife, e Galueta vinhaõ pelo rio abaixo, 

•em que vinha o Capitaõ, e os que fe pudèraõ aco- 
lher , esbombardeando a praya, e recolhendo a 
gente que ao longo delia eílava, tomando os quç 

po- 
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podiaÕ de inimigos, que nos tolhiaõ aembarcaçaõ, 

em que os noíTos fizeraõ grandes finezas de valen- 
tia; e morrèraõ dos noíTos feíTenta homens, entre 
os quaes foraõ muitos de qualidade, e com elles 
ficou D. Francifca, que com feo marido dormia 

em terra, como jà diíTe; o qual vindo diante del- 
ia com hum montante, defendendofe, foy cerca- 
do de muitos inimigos, e morto. Pelo que fe íbf- 
peita que ella ferà viva; e com ella ficou hum feo 
irmaõ chamado Antonio Rodrigues de Azevedo, 

e huma moça, que vinha comnofco do Brazil. 
Ficounos em terra todo o noílb fato, e o que 

mais fentimos, a mayor parte do mantimento, ou 
quafi todo, que eílava a enxugar. Valeria o que 
nos ficou dèz mil cruzados, e dahi para cima; e 
fahidos pela Barra fora, às nove horas do dia, 

bem triftes e defaventurados, aíTim todos nus em 
carnes, e muito feridos, de que morrèraõ dcfpois 
dèz ou doze, nos puzemos a caminho; naõ houve 
aqui lagrimas pelos mortos, porque cada hum ti- 
nha que chorar cm fi, e contar de como efcapàra, 
de que ainda fe naõ tinha por feguro. Ao cabo de 
muitos dias, com tormentas, trabalhos, e defa- 

venturas innumcraveis, a vinte e fette de Abri!, 
viemos ter ao porto de Banda em Sunda,.fern fa- 
ber onde eílavamos; e vindo todos muy cançados 
do remo, e trabalhos, com vozes altas pediamos 
mifericordia a Noílb Senhor , a qual elle nunca 
negou ; e allim a concedeo cite dia, que fendo às 
doze horas delle , paífou taò perto do nòs hum 
•Pavào, que nos ouvio fallar Portuguez, c nelle vi- 

nha hum mancebo,que era Portuguez,e conhe- 
Ooo ij ceo 
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ceo logo , qüe ei*amos os de que jà fabiaõ, e nos 
■eíperflvaõ, veyo ao Navio grande, onde nos dllFe, 
e moftrôu que eftavamos no porto defronte de 

Sunda à viíla das nolTas Nãos, de que era Capitaõ 
.iJero Barreto Ròlim; e como jh lá era JoaÔ Gon- 
çalves cóm feos companheiros; e o Capitaõ mòr 
fabendo de nòs o tornara a mandar com refrefco 

em noffa bufca. Cada hum pôde cuidar onde che- 
caria , e como feria feílejado tamanho extremo de 
prazer, que ainda naõ criamos; e o Capitaõ lhe 
deo de alviçaras hum pedaço de grãa para huma 
cabaya , e elle fe tornou com a nova de noífa vin- 
da. 
e Elle hido , e dada a nova aos noffos Portu- 
guezcs, aíllm os do mar, como os da terra, fe em- 

barcàraõ todos nos Bateis da armada , e muitos 
para os que havia no porto; e com grande feda, e 
prazer vieraõ em bufca de nòs, contendendo 
huns com outros quem primeiro chegaria ; e fa- 
bre a tarde, já quaíi noite, chegou o batei da Ca- 
pitania, e apoz elle todos os outros,que fobre ca- 
da hum querer levar mais hofpedes comfigo, naõ 
tiveraõ poucas diíferenças, e palavras dignas de 
-muito amor, e piedade , e de muito mais carida- 
de ; naõ faltavaõ muitas lagrimas no recebimento 
de muita laílima, e dor de nolfa piedofa vifaõ; e 
com palavras meigas e brandas confolavaõ nof- 
fos efpiritos, e muito mais com benefícios, e boas 
obras, veílindo-nos a todos de muitas fedas da 
China de muy diverfas e alegres cores: dema- 

Ueira que o havíamos por fonho, e couza de en- 
cantamento ; empreílando aos mais dinheiro para 
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hlrem logo ganhar íua vida, e para iílo naõ era 
neceíTario parentefco, mas bailava fermos de íua 
patria, e darlhe novas delia. 

Seriaõ duzentos e quarenta Portuguezes, dos 
quaes eílavaõ jà de verga alta para a China cento 

e feíTenta , e os outros ficavaõ para invernar em 
Sunda, e Calapa, doze legoas daqui, de hum Rey 
muito mais amigo noíTo , que nenhum outro dei- 
tas partes, nem que o treidor de Menancabo; por 
aqui fazerem eíles Portuguezes íua fazenda , e hi- 
rem para o anno à China com fuás mercadorias. 

Detivemonos aqui em Sunda, e em Calapa (onde 

os Portuguezes que ahi refidiaõ, naõ ufáraõ com- 
nofco menos, que os de Sunda ) em reílaurar e 
convalecer vinte e feis dias ; onde nos morrèraõ 

dèz ou doze homens de comer muito; porque lhes 
naõ foflria o debilitado eílamago o que nelle lançá- 
vaõ; e dahi partimos para Malaca, por mandado, 
e ordem do Capitaõ mòr Pero Barreto, muy bem 
apercebidos, e providos do neceíTario , em que 
Gonçalo Vàz de Carvalho, Capitaõ e Senhorio de 
huma Nao , ganhou muita honra, porque embar- 
cou nella todos os doentes, e os pôs em Malaca à 
fua cuíla, em que gaílou muito dinheiro, onde 
chegámos aos vinte e finco de Julho, fazendofe, 
logo preíles o Capitaõ, Fronteiros; e Cidadoens, 
para lhes naõ ganharem nada os de Sunda, e Cala- 
pa; porque pertendiaõ entender nos benefícios, e 
boas obras , no qual Joaõ de Mendonça, Capitaõ 
que entaõ era da Fortaleza, o fez muy magniíica- 
mente, veílindo, e repartindo a todos os pobres, 

dando meza fempre em quanto durou o tempo de 
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fua Capitania, amais de cento e trinta homení 
continuamente, provendo outros de fora, e dam» 

do-lhes muito do feo. E aqui em Malaca, apalpa- 
dos da terra, e da peçonha, que jà de dias trazia- 
mos no corpo, juntandofe virem os homens gaita- 
dos e confumidos do caminho, morrerão mais de 
vinte: nòs outros ficamos eíperando monçaõ parà 
a índia, que ferà em Dezembro; e alguns da nof- 
fa companhia foraõ na armada da China, outros 
ficàraõ em Sunda e Calapa com feos amigos, pa- 
rentes, e conhecidos. 

E na verdade, quem bem quizer olhar, nin- 
guém fe efpantarà deites trabalhos, que para elles 
nafceo o homem, como diz o Santo Job; e muito 

mais merecem os homens por feos peccados, fe-r 
gundo o que diz o Pfalmo Beati quorum. Müi- 
tos c differentes faõ os açoutes do peccador; e 
todas eítas fortunas, e fadigas, e outras differentes 
deílas, eítaõ profetizadas para todos aquelles que 
navegaõ , e andaõ fobre as agoas do mar , pelo 
Real Profeta David no feo Pfalmo 106. onde fal- 
lando neite cafo diz: Os que defcem ao mar nas 
Nãos, fazendo operaçaõ nas agoas muitas , eífes 
viraõ as obras do Senhor,e as fuás maravilhas no 
profundo. Determinou, e veyo logo o efpirito da 
tempeítadc,e levantàraõ-fc fuás ondas, e fdbem 
athè os Ceos, e defcem athè os abifmos, e as fuás 
almas em taes trabalhos pafmàraõ, turbàraõ-fe, e 
moveraõ-fe, como alienados do fizo pareceo to- 
do feo faber. E nilto chamaraõ ao Senhor quando 
eítavaõ attribulados, e de todas fuás neceífidades 

os livrou a e tornou a tempeítade em hum vento 
fref- 
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freíco e fuave , e abrandàraõ as ondas do mar ; 
alògraõ-fe porque ceíTou fua fúria ; e emfim os 

pôz no porto de feo contentamento. 
Pois que iílo jà eílà fabido, e averiguado, co- 

mo eíle Santo Profeta nos enfina, a todas eílas 
miferias, e a muito mais fe offerece quem navega. 
Pelo que a experiência nos enfina , que quem o 
pôde efeufar, vive em mais tranquillidade de ef- 
pirito de tanta confufaõ ; e antes com menos na 
terra, que atraveífar o mar por couzas taõ tran- 
fitorias, e de pouca dura; e na terra viver como 
bom Chriílaõ, cumprindo a Ley de Deos dentro 
no grêmio da Santa Madre Igreja de Roma , e 
multiplicando os talentos, que o Senhor a cada 
hum de nòs entregou; porque dandolhe boa con- 
ta , mereçamos ouvir delle no porto de falvaçaõ, 
aquella íuave vozrVembom fervoe fiel porque em 
pouco folie fiel, fobre grandes couzas te porey; 
entra cm o prazer e contentamento de teo Se- 
nhor, que he a Gloria. A qual elle por fua bonda- 

de nos queira dar. 

$ F I M. 

Do Primeiro Tomo. 


